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AOLI ITOR
Mais uma rev is ta em suas mã os, ca ro leitor. É a p r imeira do ano.

Por isso, e la leva os vo tos da Redação pa ra q ue 1980 se ja, verdadeira ­
mente, o Ano da Agropecuá ri a . Porta nto o seu ano também . Que ne le
possam cumprir-se to das as p ro messas feitas até hoje ao seto r r u ra l, e
não cu m p r id as . E q ue as suas p rópr ias expectat ivas se tornem real idade,
no campo mais próximo de sua propr iedade.

Es te a no , co mo já dissemos, neste mesmo canto de pág ina , em nossa
edição an ter ior, é m ui to espec ial para a Revista . Po is se co memora o
c inq üe nt enár io de vida des ta p ub licação - um marco rara mente alca n­
çado no jorna lismo rural bras ile iro. Ven cer o te mpo não é f ru to apenas
de es forço iso lado, m as o resultado da união e apoio recebidos também .
No limiar de m a is uma e tapa, de s ign ificado to do especial, que remos rea­
fi rma r a nossa d ispos ição de con tinuar faze ndo a Revista desejada pelos
le itores , de quem igua lmente esperamos con t in uar recebendo a mesma
e decidida co n t r ibu ição, através d as op iniões e críticas , que são semp re
bem-vi nda s e des ejadas .

Nesta edição, junta mos mai s uma vez, como de s taques, os dois temas
de ma ior inte resse para a pecuá r ia, ao ded icar espaço amplo, de um lado,
ao ch ian ino , num te xto q ue é o art igo de capa da Rev is ta ; de ou tro, ao
le ite , acolhendo manifestações de ge nte que sen te na p róp ria pe le os
probl emas dessa at ividade . E, além das seções ha b itua is, também fo cal i­
zamos assu n to s d a área agr íco la, com o iníc io de publ icaçã o de um amplo
estudo sobre a he ve icu lt ura e suas poss ib ilidades .

Agora , com nossos pedi dos de descu lpas aos inte res sados, d uas co r­
reções, pa ra fa ze r jus tiça aos verd adei ros autores das matérias que a
Rev is ta publico u em sua edição de no ve mbro úl timo . O a r tig o de ca pa,
que focal izou o leite - "esse presente indi spensáve l da na tu reza " - foi
de autor ia do acadêmico de Veter iná r ia José Luiz Amaral Filho . E o texto
so b re a leu cena , uma leg um inosa ai nda não devida me nte explo rada entre
nós, fo i escrito por Eduardo Penteado Cardoso e não por Fe rn an do Pe n­
teado Cardoso Filho, como se indi co u ao f inal da maté r ia publica da .

PALAVRAS...
" Só qu ando no ss os
ag r icu Itores fo rem
bem re mune ra dos
na ven da de suas
co lhe itas
é q ue o Brasil no rmalizará o
ab astec ime nto interno , fo rmará
estoques para ano s de
fr ustração nas
co lheitas e terá
exceden tes pa ra a juda r
a pagar su a d ívida extern a " .

Amauri Stabile,
m ini stro da Agr icu lt ura,
em en trevis ta
à " Fo lha de São
Pau lo " , no final do ano passado.
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110 ano de 79, para Ro­
ralma, no que se refere a

. sua performance agr(cola,
foi dos mais pródigos,
apesar dos entraves que
ainda persistem. A safra
Q~" arroz foi recorde. Pro­
dUzimos 200 mil sacas ou

c
•

10miI toneladas e, para
1980, a nossa previsão,
em termos de aumento de
produção, é de 100 %

•

Essa produção foi conse­
guida graças à mecaniza­
ção da lavoura e à sarda
do sistema tradicional de
produção.

IIEm 79, elaboramos,
para serem executados a
partir de ao, diversos
projetos importantes, tais
como: projeto pecuária,
que objetiva a introdução
de 163 mil matrizes em
Roraima, nos próximos
cinco anos; o projeto car­
neiro; o projeto milho,
com o objetivo de aumen­
tar nossa produção de mi­
lho para produção de ra­
ção balanceada, e o pro­
jeto colonização, para uma
ocupação racional do nos-
so espaço.

IIPara 1980, esperamos
manter boa aproximação
com os mercados da Ve­
nezuela, da Guiana e do
Caribe, para que, através
da exportação, nós pos­
samos dar a Roraima o lu­
gar de destaque que ele
deve ter no cenário agr(­
cola brasileiro. O merca­
do venezuelano é carente
de carne, milho, frango e
ovos, e n6s vamos produ­
zir para atendê-Io".

LUIZ AIMBER' S.
DE FREITAS
Secretário de Agricultura
BOA VISTA, RR

"Em resumo, a primei­
ra ordenha seria feita en­
tre 5h30 e 7 horas e a se­
gunda, entre 15h30· e
17h30. O leite produzido
no dia seria entregue no
próprio dia. A permanên­
cia nas geladeiras das fa­
zendas seria de 10 horas,
mais ou menos, enquanto
que, no sistema atual, é
de mais de 15 horas, para
o leite colhido no perfo­
do da tarde.

ROBERTO BROTERO DE
BARROS
Amparo,SP

A carta fo; en~ereçada ~ Coo­
perativa Central de Latic(nios do
Estado de São Paulo, que en­
caminhou o assunto ~ Associa­
ção dos Produtores de Leite B e
à Confederação Brasileira das
Cooperativas de Laticfnios. O
criador tamb'm enviou c6pia do
texto à A.B.C., no Intuito de que
o assunto fosse ventilado. Ao
dar guarida iI carta, a Revista
espera estar abrindo a discussão
sobre o tema, de real interesse
para toda a classe dos produto­
res e, desde Já, se dispõe • ser
o meio. para que o debate se faça
amplo e franco.

Roral.a pre,e
para 1981

"Dlr-se-ia que a. altera­
ção iria apenas transferir
o problema para as uni­
dades industriais, porém
estas necessitam de mui­
to menos gente e têm me-

. Ihores condições de obter
mão-de-obra, em" face de
estarem sediadas nas ci­
dades.

U.a slgestão
para o leite

"Venho à presença de
.V.5a., na condição de for­
necedor de leite 8, filiado
à Cooperativa Agropecuá­
ria de Jacutinga Ltda. e
fazendeiro no munlcfpio
de Amparo, solicitar a sua
atenção para um .grande
problema que aflige; de
um modo geral, a todos os
produtores de leite do Es­
tado.

"Para a ordenha e con-
.servação do leite, o pro­
cesso seria extremamente
benéfico. O produto fica­
ria na fazenda, no período
diurno, mais curto, e com
a atenção do pessoal em

"Trata-se do sistema trabalho, vigiando as ge-
atualmente estabelecido, ladeiras etc.
que obriga a entrega do 11 •
leite até às 9 horas, mais . . A remessa do leite das
ou menos, fazendo com fazendas, ao entardecer,
que o' Iníclo da ordenha tem as vantagens óbvias,
nos estábulos se dê no~ que dispensam comentá-.
primeiros albores do dia. _ri~s., porque na realidade

- o transporte do leite- em
"Tem-se notado que es- latões se faz com o sol já

te sistema é o principal prejudicando o produto,
responsável pela escassez aliás da forma mais em­
extrema de mão-de-obra pfrlca, sem se ter em con­
no setôr, pois os emprega- ta o processo industrial
dos devem leventar-se às seguinte (testes e fiscali­
3 "horas" de madrugada, zação, caminhões isotér­
quando não às 2. micos, aparelhos de aço

"Poder-se-te estudara inoxidável etc., etc.).
possibilidade de os cami- "Evidentemente, as ai·
nh6es coletarem o leite no terações que estou suga­
perfodo da tarde, das rindo vão ocasionar a mo­
17h30 às 18h30, entregan- di·ficação da .legislação ês·
da o produto nas eeope- peclflca e o convenci­
retlvas até às 21 horas. mente dos s.etores gover-
.Os eami:nh6es-tánque s~ namentais encarregados,
gui,ría'mem terno das 23 mas tem que ser dado o
horas, o que seria befléfi- primei~t? passo, antes que
co para 0 equipamento e flquemes totalmente sem
8:té pata o próprio leite. mão-de-obra.

a Rl!u'lsla dai
Eri!ldar.1

fanl!: 12·1121
I

~
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Bahia lem bem perfo o gado necessAria
Quase ao mesmo tempo, em coin­

cidência curiosa; chegam-nos às
mãos dois informes aparentemente
semelhantes em seus propósitos e
dignos de atenção, elogio e apoio,
mas,na verdade, em tudo distan­
ciados um do outro. Ambos dão
conta de preocupações de pecuaris­
tas baianos em relação a problemas
de gado e de carne, no estado, e bus­
cam o que seus idealizadores consi­
deram ser a solução para tais ques­
tões, em termos de animais com ap­
tldêoprodutlva para esse fim.

O primeiro deles - que merecerá
da Revista 'mais esoaço e pormeno­
res,em futura edição - trata de
um cruzamento elaborado por um
pecuarista e cacauicultor em Coribe,
na Bahia, 'utlllzandc reprodutores
da raça mocho tabapuã sobre vaca­
da indubrasil, de que resultam ani­
mais por ele denominados de "ta­
brasil".

o segundo informe diz respeito "a
contactos que vêm sendo mantidos
por urna organização baiana, com
interesses comerciais ampl iados
para outras regiões do Nordeste
brasUeiro, e entidades australianas,
visando à importação de gado cruza­
do, criado nesse país. Trata-se de
raç~ resultante de um cruzamento
dirigido entre animais zebuínos e
gado europeu, de que se originou o
"d~au.ghmaster". E, a julgar pelas

_t~~oos CRIADORES - Janeiro de 1980
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informações veiculadas pela pró­
pria firma, o interesse australiano
é evidente na exportação dos ani­
mais, eis que se repetem visitas de
agentes ligados à área comercial do
Consulado da Austrália no Brasil e
se promete até mesmo a presença,
em fazenda baiana, este ano, do vi­
ce-primeiro ministro desse país.

t
Não se pode negar à Austrália o

desejo de exportar seus animais e
deve-se mesmo admitir que sua pe­
cuária, afora guardar semelhanças
com a brasileira, em muitos aspec­
tos se apresenta mais adiantada,
graças ao nível e extensão de seu
esforço científico, na área da pes­
quisa, especialmente agrostológica.
Mas daí a aceitar que o "droughmas­
ter" possa oferecer uma contribui­
ção valiosa e ser - como indica a
empresa interessada em sua aqui­
sição e importação - solução ade­
quada para a carência baiana de
animais destinados à produção de
carne, na escala requerida pelas
suas necessidades, medeia uma dis­
tância muito grande.

Parece fora de lógica que se im­
.porte gado cruzado, quando aqui
mesmo se tem à mão o mel hor gado
do mundo para as regiões tropicais,
como é o zebu, raça que, por isso
mesmo, também serviu de base, na
Austrália, para a formação do
11 droughmaster". Ademais, já exis­
te entre nós experiência suficiente
para garantir-nos êxito, seja com a
criação ~e raças já aceitas, e r-esul­
tado passado de cruzamentos, como
o canchim, o tabapuã, o ibagé, o la­
vínia, o pitangueiras e o indubrasil,
por exemplo, seja com a exploração
de rebanhos formados através de
cruzamentos industriais, em que se
casem as qualidades' desejáveis do

gado europeu especializado na pro­
dução de carne com a rusticidade
de nossos zebuínos. .

Ademais, existe já definida a pos­
sibilidade de um trabalho sério e
ordenado no rumo desses cruzamen­
tos, através do PROCRUZA, cuja
execução está confiada à Associação
Brasileira de Criadores e, através
de convênios, com entidades de
criadores a nível estadual. Não é
razoável que interesses pessoais ou
particulares se sobreponham ao que
deveria constituir a linha-mestra,
norteadora do comportamento da
pecuária brasileira, como um todo.

Está, pois, na hora de um basta
enérgico do Ministério da Agricul­
tura a iniciativas desse tipo. Assim
como se deveria esperar do órgão
oficial mais apolo e prestígio, espe­
cialmente em recursos financeiros,
para que as associações de criado­
res pudessem com maior eficiência
e profundidade atuar junto à pecuá­
ria nacional, mormente indicando­
lhe os rumos convenientes, seja 'na
área da criação de animais puros,
seja (e particularmente) na área de
cruzamentos industriais, que produ­
zam, mais rapida e concentradamen­
te, a carne de que o país tanto ne­
cessita, para seu abastecimento in­
terno e exportação.

J. M. NOGUEIRA DE CAMPOS
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E parte-se para opera­
ções também na área dos
hortigranjeiros , para OS
quais se está tentando
real izar contratos que ga­
rantam os níveis de pre­
ço,-independentemente do
volume obtido nos cam­
pos . Através da Cobal,
estão-se fi rmando contra­
tos de compra antecipada,
que prevêm financiamen­
tos para plant io e explo­
ração . À colheita , a Cobai
mantém os preços acerta­
dos e m função dos custOS
e d o lucro adm itido, para
a quantidade pré-fixada,
qualquer que seja o volu­
me da oferta do produto
adquir ido . Outra medi~a
de apoio ao setor é a dls­
posição.de financiar, atra­
vés de esquemas espe­
ciais a utilização de adiJ­
dos e inseticidas , itens de
largo consumo na produ­
ção de hortigranjeiros .e
cujo peso na sua matriZ
de custos é apreciável.

Como se vê, a ótica ofi­
ciai está pintando de rosa
o futuro da safra brasilei­
ra . Opinião que não é, pO- '
rém, compartilhada sem
restrições por vários set~­

res diretamente envolvI­
dos como os de exporta­
ção'e de transportes . Indi­
cat ivo suficiente para que

. os produtores ponham aos
ba rbas de molho e tracem
seus pla nos prevendo tam­
bém alguns obstácu los de
percurso, que o ot írnlsrnv
oficial sempre consegue
superar com t ranquilida­
de, antes que aconteçam
de verdade, mas que nem
sempre prevêem com exa­
t id ão , apesa r de to d a té c­
nica e bu roc racia empe-
nhadas . -

REVISTA DOS CRIADORES

ABASTECIMENTO

A julgar pelas declara­
ções do ministro, não se
está esper'ando qualquer
surpresa no setor rural.
Em boa parte pàrque os
levantamentos oficiais não
indicam que o crescimen­
to da safra se concentra
em determinadas lavou­
ras, mas se realiza e m
praticamente todas as cul­
t uras . E mesmo o acrésci ­
mo havido no feijão, per­
centualmente superior ao
.d as demais explorações,
deve 'se r absorvido sem
anormalidades, por se tra­
tar de p roduto de la rgo
consumo e cujo suprimen­
to ao m e rcad o se vinha fa ­
zendo em nível inadequa­
do, obrigando até a im­
por ta ções .

divisas com a exportação.
De outro, a idéia lançada
pelo Ministério da Agri­
cultura - e que o Conse­
lho Monetário Nacional
dever ia aprovar, no iní­
cio de janeiro - de trans­
formar todo . o . sistema
bancário em agentes cre­
denciados pela C.F .P. Se­
gundo a Seplan, o banco
que ' realizou o financia­
mento de custeio tem to­
das as vantagens para ser
também um bom comere­
dor do produto, no cas o

d§{) m~lçgdO tradiçlonDI
I não absorver a colheita
I ao s p reços d ese jados . Na

teo ria de Delfim, ' o sim-
ples aumento dos pontos
de compra já representa
a possibilidade de susten­
tação dos preços, afora
facilitar as operações, es­
pecialmente por parte dos
agricultores .

apenas interessado em ga­
rantir a absorção normal

.de uma safra, por recorde
que seja, mais de três ou
quatro seguidas. E, para o
homem forte de Brasília,
essas super-safras vi rão, .
já que o gove"rno, em seu
entender, reconquistou a
confiança dos homens do
campo, O que deve, ago­
ra , ser feito , segundo ele,
é acompanhar o início da
.saf ra com a aceleração de
programas de exportação,
"se não, o preço vem'
il /:)aj xp " ..

Delf im Ne to se lemb ra
bem e pretende, con fo r me
dei xou claro na conversa
mantlda, que não . haja,
agora , a repet ição de
1977, " q ua ndo se deixou
correr tudo solto, e os
ag ri c ulto res ficaram po­
bres" . E revelou que um
estudo oficial, recém-con­
cluído, revelou que, ape­
sar da produção abundan­
·te , levantados os números
relat ivos à receita e custo
por hectare plantado, os'
oi to principais produtos
deram p rejufzo aos plan­
tado res , Para que o pro­
blema não se repi ta agora,
a Comissão de Financia­
men to da Produção já tem
todo s os esquemas pron­
to s.

Mas é especialmente em
duas áreas que as esperan­
ças m in is teria is se mos­
tram m ais r iso n has . De
um lado, a qual if ica ção de
empresas exportadoras ,
que deverão desem penha r
papel sa liente na dupla
a t ividade de comprar no
m ercad o in te rno e faze r

Mesmo aguardando uma
safra acrescida de 12 a 14
por cento, em relação à
obtida no último ano, de­
corrência, como afirma,
de um aumento mínimo
de 11 por cen to na
área plantada, o mini:t~o
do Planejamento, Antonio
Delfim Neto, não espera
p roblemas maiores pa.ra
seu escoamento..Admlte
'q ue são previsíveis algu-

d ' f ' c u ld ad es mas con-mas I I '
fia no trabalho do. Grupo
Execu ti vo de Movimenta­
ção de Safras - o GREj)

Ma§ "7 ~t!/..bl uf.ft' t4'ftlJj
dãr00, //po n to. ~or pon­
'-d ' , Õ'liO <o. e 'So--t.ã 'k>C:<l~ :z.a óCa'
a p rodução , ond~ e x i s tem

armazéns, os metodos e
os sistemas de trans po r­
te. Mai s q ue tudo isso,
porém , a conf ia n ça min is­
ter ia l re po usa na ,g~ran­

ti a q ue os preço s mrnlmos

cons titu irão para os pro­
dutores, " po is n inguém
vai ter pro b lema pa ra v e n­
der o seu p roduto" , como
afirmou recentemen t~ . a
jorna listas, e m Brasdla,
e m conversa bastante

aberta.
Na Se pl an e rio Minis-

tér io d a Agric u ltura , es.sa

é a tôn ica dos pronu~c ~a­
mentos : im p r imir o.t lm ls-

difundi r confia nça,mo,
afastar , acenando com a
ação oficial , as nuvens do
pessimismo que rond~m
a agropecuári a, ~sr::eclal­
me nte após a ed ,ça~ do

t eco nô m ico-f rna n-
paco e
ce iro d e dezembro, qU,e

. boi rnot lt ro uxe e m seu 01 0 _ -

vos para séria apreens~o

na cl asse ru ra l. Da f a ~f~ r­
m ação re pet id a d o rn irus­
tro De lfim Neto d e q ue o
governo federal não es tá
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CHIANINA
este bem pesado

gado italiano
LUIZ PAULIN NETO

" Nero " é bo c a e ça do plan tei d e Bernardo Winkler

"Morco" é o padreador do rebanho de Giannandrea Matarazzo

. Uma p equena espiada na história an­
t rga . revela que, I}a Itália Central, mais
pre.clsamente na Umbria e Etrúria, já se
as si nala a presença de bovinos muito
semelhantes aos da Chianina atual. Colu­
mella, um poeta bucólico que viveu ao
tempo do império romano, um século an­
tes de Cristo, fa la dos bovinos criados
p elos ú m brios e etruscos como grandes
brancos e, às ve ze s, rosados. '

Virgfilo , nascido 70 anos antes de Cristo
e fal ecido aos 19 a nos do século primeiro
o fa m oso poeta latino da Roma antiga '
nas suas "Geórgicas", d iz dos bovino;
brancos que eram levados a banhar-se
num peq ueno lago form ad o nas cabecei­
ras do 'R io clitumno, na parte m édia do
Vale do Tevere, para que, assim purifi­
cad os , pudessem ser enviad os a Roma no s ...,..., •.,....-'
cortejos tri unfais e abatidos às divindades .

Quando se perscru ta a passado ai nda i-";;"-""'-'--~-}
mais remoto , chega-se a perceber serem
os p rimórdios da raça ch iani na tão obs­
cu ros quanto os dos próprios etrus cos. ~
que, ainda hoje , não se sabe a orig em e
a p rocedência des tes. Uma das hipóteses
m ais aceita é a de que e les viera m do
o rien te . Se , na verdade, iss o ocorreu , é
de se admitir, como muitos fazem , que
a raça chianina resu ltou de antiqu íssim os
c ruzamentos entre o Bos primigenius e o '
8 0 S ind icus, ou seja o ze b u daque le te m­
po, para lá le vado pelos e truscos .

D e certo , sa be-se também q ue , antes
da Era Cr is tã, talvez há mais de 5 ou 6
séc u los antes do nascimen to de Crist o ,
já h avia sinais de ex istência dos ances­
tra is do c h ia n ina . Não faltam re prod u­
çõ es artí sticas, desenhos e cerâmi cas, ob­
jetos d e b ronze etruSCOS e baixos-re levos
d a id ade rep u blica na e imperial , que mos­
tra m com rara fidelidade bovinos co m
característ icas de cabeça e de tronco não
mui to d ifere n tes dos atuais chianina. Tal
fo i, também, muito bem mostrado no cé­
leb re arca d e T ito no fo ro romano.

D as p esq uisas em preend i<;l as pelos pri­
meiros estudiosos d a raç a , fICOU patentea­
do q ue os e tr uscos e ú m b rios possI.!íam
um bovino de pelage m branca , chifres
curtos e de elevado port e , criado na part e
média d o Vale d o Tevere e do Chia na ,
onde surgiram as cidades d e Arezzo, Cor-

. tona e Chiusi. E esses animais m uito con­
tribu íram para a ec onom ia e esp lendor
d o império , puxando carro e a rando a ter­
ra. Nas estradas cam pesinas. na Via Apia,

REV ISTA DOS C RIADO RES .- JaneIro d e 19 8 0
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1, orgulho daquele tempo, bateram sincroni­

camente os cascos dos chianinas, condu­
zindo viajores, transportando pesadas car­

.gas e material bélico.

o Vale do Chiana, do qual derivou o
nome da raça , configura-se numa planície
delimitada por colinas, de solos de pro­
fundidades reduzidas, clima não severo ,
predominando no verão temperaturas mé­
dias ao redor de 20 graus centígrados e,
no inverno, de 7. A regi ão é de pouca
pluviosidade, ficando em torno dos 750
milímetros anuais , com maior concentra­
ção de chuvas no outono-inverno.

Por uma série de acontecimentos, como
a queda do império romano, invasão do s
bárbaros, incidência da malária e outros,
o Vale do Chian a, inicialmente fértil e
habitado , presenciou um progressivo aban­
dono dos seus campos e tornou-se, no
início do século Xl, um lug ar deserto,
com o povo transferindo-se para as coli­
nas, onde a pequena produção de for ra­
gem permitia apenas a manutenção de
um reduzido número de cabe ças de bovl­
nos para trabalho.

"Nogaió" é de Carlos Villares e pesou 1.033 kg aos 24 meses

Somente no decorrer dos séculos XVI
e XVII , o Vale do Chiana sentiu novo
florescimento, com transformações em sua
estrutura agrária, surgindo as primeiras
grandes fazendas ; as zonas pantanosas
tornar am-se mais saudáveis, por obra do
efeito cumulativo dos aluviões e das obras
de saneamento realiz adas nas zonas mais
favoráveis . Contudo, foram na verdade 0 3

empreendimentos hidráulicos que restituí­
ram sua antiga e florida agricul tura .

Na história, encontra-se a confir mac ão
da origem itálica do chianina , exatamente
onde teve o berço a civilização etrusca
e úmbrica , que, no seu isolamento geo­
gráfico desde ant es da era cristã, conser­
vou e desenvolveu algumas caracter ísti­
cas morfo-fisiológicas próprias, qu er quan­
to ao crescimento, quer quanto ao pe so ,
estatura , forma do corpo etc.

Por força da inici ativa de alguns cria­
dores, foi a partir de 1850 que a ra ça
começou a ser trabalhada, visando ao seu
melhoramento zoot écnico . A seleçã o era
feita pelos que ma is apreciavam a cria­
ção de bovinos. Assim, eram escolhidos
os reprodutores daquele tempo. Em se­
guida, os dados mais import antes refe­
rentes à genealogia de cada animal p as­
saram a ser registrados num livro especial
de registro de animais. O que se buscava
em primeiro lugar era a estatura elevada ,
bom desenvolvimento das pernas , pelagem
branca, pigmentação preta no focinho ,
língua e aberturas naturais ; cabeça leve
e elegante, relati vamente pequena nos
touros e mais alongada nas vacas, chifres
curtos, pele fina, pigm entada, exceto em
algumas partes rosadas .

Nos primórdios do século XX , o Mi­
nistério da Agricultura da Itália passou
a atuar diretam ent e na seleç ão até en-ã o
exercida. ~ que seus técnicos, em confe-
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rências , demonstrações e provas de carn­
po, aux iliaram o aprimora me nto profis­
sional dos propriet ários de bovinos.

No ano de 1923, um método re almente
sele tivo foi divulgado e introduzido , ten­
do como base não somente o fen6t ipo mas
também o genótipo, visando o aumento da
produção de carne em detrimento da apti­
dão para trabalho.

Depois da segunda gu erra mundial ,
ev entos, como o incremento da insemi­
na ção art ificial e outros , imprimiram pro­
gressos notáveis na raça chianina em par­
ticular e na pecuária bovina, em geral.

INTRODUÇÃO E DIFUSÃO
NO BRASIL

E perfeitamente lícito afirmar que fo­
ram os brasileiros que apresentaram o
ch ianina aos pecuaristas de todos os con­
tin entes. ~ qu e Giannandre a Mataraz zo,
em 1956, foi retirar do seu convívio mio
lenar os primeiros exemplares de raça,
com objetivos zootécnicos, trazendo-os ao
Brasil. -

. Da chegada e por alguns anos, er a só
expe cta tiva , não s6 de Gianandrea, mas
também de uns poucos técnicos e um
pequeno cí rculo de criadores de bovinos.
Um a um fo ram nascendo os produtos
puros e os de cruzamentos. Os do pri­
meiro grupo encantavam a vista pela be­
leza, de senvolvimento e ada ptaç ão ao no­
vo meio ; os do segundo também , ainda
pela fac ilidade com que suas mães se
ap resentavam no trabalho de parto e p ela
correção das deficiências de qu e era m
portadoras .

Outros criadores , sete anos mais tarde,
em 1963, sob a liderança de Alberto O ro

temblad (fundador da ra ça mocho taba­
pu ã) e estimulados e orientados por Cioni
Pardi , então técnico do Ministério da Agri ­
cultura e hoj e professor da Universidade
Fed er al Fluminense , decidiram encetar
nov a importação . Outras mais se sucede­
ra m no de correr dos anos, concret izando
a fixa ção da raça no país.

H á pouco , o presidente da Associação
Brasileira de Criadores de Chianina, Ber­
nhard Winkler, esteve na It ália com um
gru po de associados , providenciando a
vinda de mais de uma centena e meia
de reprodutores, machos e fêmeas , para
e nr ique cer a pecuária brasileira de co rte.

Do Brasil as virtudes do chianina ga­
nharam asas e foram alcançar outras na­
cõe s deste e dos demais continentes, que
se apressaram em conseguir reprodutores
ou sêmen visando o aumento da produ­
ção de carne local. Hoje, são encontrados
reb anhos de ch ianina na Argentina, Equa­
dor , Pa ragu ai , Uruguai , Peru, Ve nezue la,
Canadá, Estados Unidos, Inglaterra , Ale­
manha Oriental, Austrália e Ocean ia,
além de ou tros.

Em 1969, foi fundada a Associação Bra ­
sileira de Criadores de Chianin a (ABCC)
que, como associação de classe, visa a
preservar o mé rito de ra ça, melhorar esse
mérito e defender os interesses comerciais
dos associa dos. De início tomou a si a
incumbên cia do regis tro gen ealógico, pois,
como ent ida de rec onhecida e registrada
no Minis tério da Agricultura, fili á-se às
normas zoatécnicas estabelecidas p or es se
ór gão fed eral , em matéri a de melhoramen­
to zoot écnico de bovinos de co rte no
Brasi l.

Registran do , ini cialmente . apen as an i­
mais pu ro s de origem, a ABCC, posterior.
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Diz ainda Villares :
1 - ANIMAIS REGISTRADOS (ATÉ 1978)

Registros Maohos Fêmeas Total

PUROS DE ORIGEM

Reg. provisôrios 997 934 1931

Reg. de finiti vos 573 1086 1659

MESTIÇOS
Reg . provisórios 10175 10371 20546

Reg. defintivos - 3602 3602

TOTAL GERAL 11745 15993 27738

mente, estendeu os registros também para
os mestiços e, em dezembro de 1978, já
possuía quase 30 .000 animais registrados,
conforme se mostra no quadro 1.

Levantamentos realizados após essa da­
ta afirmam que, nesse ano de 1979, o
mo vimento de registros de PO e mesti­
ços é elevad am en te superior aos obtidos
em qualquer outra época .

Observa-se o não registro defintiivo de
machos mestiços. f. que o Regulamento
do Registro Genealógico da ABCC some~­
te admite o registro com 31 /32 ou mais
(quin ta geração) de sangue c~ia.nina. So­
mente agora algu ns animais a t. ngrra rn esse
estágio , como se pode verificar no
qua dro 2.

Na atualidade, o chianina, PO e mes:
tiços é encontrado de Belem do Para
à fron teira do Uruguai, e cerca de qu ase
200 esta belecimentos possuem rebanhos

de sta raça sob controle da
com sangue ' t
ABCC com maior destaque par~ os . es a-

d d ' São Paulo Bahia, Parana, RIO deos e a , E " S
Janeiro , Rio G rande do Sul, SP I~t~ á an-
ta, Perna m buco , Mato GrossO e OI s.

CARACTERí STICAS RAC IA IS

bo vinos o chianina é o que
Dentre os. est~tura com exempla-

lcan ça a m aior ' ta . ' 1 84 m no garrote e, arn-
res at mgmd <;> , eso ul trapassando, aos
b êrn o m aio r p , d .e. ' 1 000 qu ilos, quan o Jov~ns ,
dOIS anos, os 6' 00 qu ilos em peso VIVO,
ou 1.300 a 1.
quando adultos .

chian ina, macho ou fê-
O re produ tor rara bel eza, elev ada pre­

mea , apresenta nd imento em carn e de
cocida de , altor Jede jaspeada , porém es­
excelente qua I de 'gordur a, conforme as
cassa cobertu.ra. ' as do mercado consu-

d as eXlgenCI Imo ern I bra nco-porce ana, su r-
midor. De pe agem ma chos nuances cin-

o vezes nos ' tgem as 'I dos olhos e nas par es
ze ntas em vo ta
anteriores do corpo.

. . hianina possuem cabeça
Os ammals c enas e olhos vivos . O

leve, orelha; pe~ucilíndrica, é profundo,
tr anca, de orm garupa un iformemente
largo e longo , de a 01' pernas musculosas
lurga . sus tenta o p
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e longas. A pele pigmentada de preto ,
fina, flexível, facilmente destacável, apre­
senta abundante tecido subcutâneo. De
preto, também são pigmentados a mar­
gem livre das pálpebras, o nó e a parte
da língua, o p álato , focinho, mucosas em
torno da vulva, ânus, parte inferior do
escroto, bordo livre do prepúcio, cascos
e ponta dos chifres . Os cílios e a vas­
soura da cauda são ' constituídos total­
mente por pêlos pretos.

COMPORTAMENTO NOS TRÓPICOS

A História fala de como o chianina
era enaltecido , especialmente para traba­
lho, pois preenchia a função, ernpregan­
do sua invulgar capacidade dinâmica, face
seus membros poderosos e sólidos, sua
elevada estatura e peso, aliados a sua
notável resistência ao calor.

Aceitando a hipótese de que os etrus­
cos tiveram origem no oriente, e o chia­
nina teria sido formado com a participa­
ção de sangue zebu daquela época, isso
bem poderia explicar algumas caracterís­
ticas dessa ra ça européia, de clima tem­
perado, que fazem com que suporte mui­
to bem as condições tropicais.

Villares, no entanto, em seu livro " Bo­
vino Chianina no T rópico" , detalha uma
série de trabalhos e estudos que ele rea­
lizou com a raça e destaca: " O s bovinos
chianina na Itália e os zebuínos na India
nada mais são do que ra ças geográficas
de bovinos que têm pelo menos um pon­
to comum, referente à seleção para tr a­
balho, a qu e foram submetidos durante
séculos . Por força da tensão de calor,
gerado pelo trabalho an imal, provavel­
mente desenvolveram-se os sitsemas fisio­
lógicos envolvidos, como ·respiratório, ci r­
culatório , termo-regulador e outros, para
as indispensáveis adequações funcionais.
Submetidos agora às condições ambien­
tais nos trópicos os chianinas e zebuínos
exibem idêntica~ re ações genético-fisiol ó­
gica de ada ptação ao calor, o que parece
aceitável e até compreensível. A habili­
dade de tolera r as tensões de calo r, ad­
vindo de trabalho, não poderi a ser d ife­
rente da tolerância fisiológica ao calor
nos trópico s" .

" A hipótese d e que o comportamento
adaptativo favorável do chianina aos tró­
pi cos deve-se , em larga extensão, ao con­
tinuado ex ercício d e tr abalho agrícola na
It ália, parece robustecida por id êntica to­
lerância ao calor, observada em outra
raça bovina também explorada para tra­
balho naquele país. V íllares, em 1972, no
Brasil demonstrou experimentalmente qu e
os b~vinos romagnola não perderam o
controle da te rmo-regulação, tanto sob ca­
ler seco como calor úmido no trópico,
ao passo' que outras ra ças de .b~vinos da
Europa, selecionados sob condi ções seden­
tárias em seus países de onge~, revela­
ram pouca tolerância ao ambiente de

calor" .

A d d enfl'm é que o chianina,
ver a e, ' .

. . , . de clima temperado, foi uma
orrgmario d ável até para os estudiosos
surpresa agra
da Zootecnia, devido ao seu co~porta-

d t ti o favorável na regiao tI'O­mento a ap a IV
pical (quadro 3) .

A
' . d vinte anos de chianina

pos mais e 'f 'Brasil I'nteressan te verr icar osno rasu, parece . 'd'édi d animaiS no pais e 01'1-pesos me lOS os
gem e no Brasil.

. os números são médias
Evidentemente 'dades, não repre,

de pesos nas diversas I é b
d

cíal da raça, que em
sentan o o poten elementos com,

. ervem comomaior, mas s que os pesos
parativos . Cabe esclarecer Brasil foram

êd i id ados para ome . lOS consi er ale de Desenvolvimento
ob tidos do Contrr . t atados em todos
Ponderal para anImaI

d
S r ela ABCC nas

os rebanhos controla os P ,
várias regiões do nossO pais.

O b ' m é relacionarmos as
. portuno, tam e édios de reprodutores
Idad es e o~ Pc;:sos m articiparam de ex­
da raça chianina que p li das em São

. - d imals rea Iza
posi çoes e an , di es obtidos, que
Paulo e observar os III IC
const~m do quadro 4 .

MESTIÇOS

Uma das especulações mais inter~ssan.
tes foi a de comportame~1to. de f êmeas
zebuínas cobertas por chlamna e o de­
senvolvimento dos produtos .

Villares em trabalho apresentado no. I
Congresso' Internacional da Ra<ra Chi a­
n in a , re ali zado em Fi renze? Itáha: · 1976 ,
afirma : "Não basta o ?OVI.n0 ernigrante
dispor de atributos desejáveiS ~m seu pa­
trimônio genético, como . crescimento. rá­
pido e adapt ação ao tr.ópl cO, mas é ainda
necessário que as qualidades enumer adas,
além de outras , tenham a habilidade de
combinar-se adaquedamente com a d?s
bovinos lo cais a fim de melhorar o SIS­
tema produtiv~ . Ao realiz~~ a opera ção
de unir eq uipam en tos gen éticos, po r. VI!1
de cr uzamentos en tre as raças exóticas
e nacio nai s. ta nto podem resu lta r efeitos
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Font es: ( I ) Bon adonna; (2) ABCC ; (:I ) Pesos estim ados,

(I) Regist ros de tê meas me stiças somente a partir de meio-sangue,

4 - PESOS M~DIOS E MÁXIMOS NAS EXPOSIÇOES EM SÃO PAULO (KG)

3 - PESOS M~DIOS (KG) DO CHIANINA

No quadro 5 põe-se em destaque os
resultados dos cruzamentos control ados
de bovinos chianina e de zebuínos de vã­
ri as raças para as ocorrências de part os.

no Brasil.

Acrescentando, VilIares, di z que "pra­
ticamente n ão tem havido dificuldad es
com os n ascimentos de produtos 1/ 2
c h ia n in a-g uze rá ; 1/2 chianina-tapabuã ~u
1/2 chianina-indubrasil , embo~a os regis­
tros sejam em número reduzido. Nov os
cruzamentos es tã o em plena fase de exe­
cução para observar ocorrências de par­
tos normais e difíceis, resu,lta?tes de ac~­
salamento en tre touros chianina e novi­
lh a s nelore de baixo peso, como causa
predispone~te de distocia,"

L ' t k Internacional confirmou, emrves oc . B 'I
1° 74 I observação feita no rasu:

:y ,aque a
"mais de 90 por cento dos t~uros ~es-
, h" nascidos no Remo UnidotlÇOS c iarnna . I
, • 1 e m fazendas partícu ares ,

v ieram a uz d '
ís t ê ' a Os resultados as pri-

sem assis erici . f ilid, ões revelam a aCI I a·
meiras . 1.000 pan~ despeito d o
d d nteClmen to, ae esse a co do fato desses be-
grande porte do feto e

d ráp id o crescimento e do-
zerros serem e , "
tados de grande apetite

, arições controladas pela
Milhares de p Itados semelhan-

ABCC conduzem a restu rando-se de fê-
, . 'da que ra

res , Isto e, arn os filhos dota
d enO porte e -

rn eas e pequ n ascer o chianina
d d I do peso ao ,

os e e eva hili do por ocorrêri,
jamais foi responsa I Iza . . ' O

, difíceis ou dIStOClcos. s
eras de partos tos na grande

d d cruzam en,
pro utos esses tiveram desen-
maioria das vezes, semP

d
re -

volvimento superior aO as rnaes .

. • ' to aceitar que o chi anina
Portan,t?, e hClombinante positiva por

tem habIlidade c to de partos difí­
não fomentar o audm

en
um aceleramento

, d desenca ear -ceis e .e ['lhos em relaçao ao
de crescimento dos! mãe
verificado na respectIva '

. ' d'zem bem de perto, que
Estimativas 1 _ ' d cabeças de bo vi-
, d um milhao em ais ~ Brasil possu em sa ngue

nos ex is ten tes no • I é que machos
chianina. Incontest~V~ graus de sangue

h ' . PO e de varIOSc_ la';1Ina "I ' dos na cobertura
sao Intensamente uti iza .
de fêmeas zebuínas, azebuadas e tau nnas,
visando a imprimir nOS descendentes e.sta

I l "d a de d e que a ch18nm aou aq ue a qua I .
é port adora, Isto é fa cI1n;ente compreen.
s ív el ao se verificar o ,~umero de repro­
dutores da chianina utIlizados na cober­
tu ra d e fê meas de outras raças e de mes­
tiço s usados na repro d ução , co nforme da­
dos já revel ados no quadro 2,

Para que se possa melhor avaliar o
desempenho do ch.ia~ ina n o p a ís,. bas ta
veri ficar que , no s ultlmos an~s , fOI a se­
gunda ra ça de corte que mais doses de
sêm e n teve comercialidas , conforme mos­
tr amos apenas para 1978, no quadro 7"

1.5%
O
O
O

D is tocia

PARTOS

n ,-

85
40
60
20

Mais adiante, Villares, prossegue: "Ten­
do crescimento rápido, com elevado p eso
ao nascer, de cerca de 45 a 50 kg ou mais,
é preciso ob ter informações so bre a ha­
bilidade combinante dos bovinos chianina
para par to s' norm ais ou sem dificuldades " ,

na quase totalidade o foram em vacas
não chianina (quadro 6) ,

Mãe

Ch i nina
G u: rá
T ba pu
Indu brllliil

R ÇAS

Idades Machos Fêmeas

(meses) Média Máximo Médi a Má ximo
8 384 561 331 415

12 514 656 449 492
18 665 838 530 630
24 773 1193 698 760
36 1154 1386 877 992
48 1422 (1 ) 1422 947 1004
60 1460 (l) 1460 988 10 10

f on t : ABCC; (I) um só pro du to .

Idades Ma ch os Fêmeas

(meses) Itália (1) Brasil (2) Itália (I) Brasil (2)

6 260 248 (3 ) 215 211 (3 )
12 475 419 360 342
18 685 587 450 448
24 850 715 550 518

P

5 - PARTOS DISTOCICOS DE CHIANINA E SEUS CRUZAMENTOS
COM ZEBUfNOS

Deve-se, ai nda, acr escen tar o elevado
Inúmero de doses d e sêmen aplicados, que

Chianim
Chi OI

I~~: :. n i l
1,·h' ''" lna

nega tivos como positivo s, na dep endênci a
, da habilidade coinbinante d as par tes . Um

dos mais indesejáveis efeitos negativos,
por falta de habilidade combinante, é a
ocorrênci a de partos d ifi cu ltosos ou dis­
tócicos na operação de cruzamento ."

REVI STA DOS CRIADO RES - J aneiro d e 1980
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APLIQUE oSISTEMA COOPER
DE DOSIFICACAO ORAL

PARA ACABAR COM os VERMES
QUE "COMEM" OS SEUS LUCROS.

BOCA
UI aMAIS

:A ECA.

, --

SYSTAMEX COOPER®SUSPENSÃO , . s dos
É indicado para o tratamento e controle das formas adultas e larváriê
ver"'!es gastrintestinais, pulmonares e tênias em bovinos, ovino~ e s
caprrnos. Systamex também mata os ovos, evitando a remfestaçao da
pastagens .

SEGURANÇA_TOTAL ~ Systamex Coopero aplicado de acordocom as
recomendaçoes.proporciona total tranquilidade por possuir ampla
margem de segurança .

Com Systamex V. recebe junto o Sistema Cooper de Dosificação Oral:
• Nov~ pistola dosifiCadora, de alta qual idade, precisão e resistência,
fa~nAca~a especialmente para a Cooper para atender a todas as
exrqencras do campo.

• Embalagensespecialmente desenvolvidas
para V. aproveitar até a última gota do
produto.

• Toda uma equipe de homens especialmente
treinados para ajudar V. .

Apresentado em frascos plásticos de 200 ml
e 1 litro. (For.mulação única para bovinos,
ovinos e caprinos).

SYSTAMEX COOPER®
DE BOCA EM BOCA

@) ~,!~~,~,~OO.,'"
LABORATÓRIOS W ELLCOME S. A.



sa n gue chianina-nelore se ja um qu arto
chianina-nelore sej a ; rês quartoS chia­
n iria -nelore, su~eraram em ga nh o de peso
os meios-sangues produzidos pelo cruza­
mento chianina e nelore , con fo r m e dados
do II Congresso Internacional da Raça
Chianina , em 1978. No cruzamento de
chianina-guzer á, os produtoS meio-sangue
conseguem ser m ais pesados ao desmame,
do que o guzerá, tanto para machOS, como
p ara fêmeas. E , ainda, que os produtos
três quartos são mais pesados do que. os
meio-sangue ao desmame, tendo em vista
a habilidade leiteira destacada da vaca
guzerá e dos mestiços chianina-guzerá, de
acordo com resu lt ad os de Villa r

:
s
, apre­

sentados na Conferência InternaCIOnal no
Instituto !talo.Latino-Americano, em Ro-

ma, em 1973 .

Mesmo quando os produtos meio-s
an·

gue não se destacam ao desmame, por
falta de habilidade leiteira da raça ma­
terna . costuma ocorrer um ganho com­
pensatório ao longe d<: após-

d es!1?ame
,

de acordo com o potenCial de crescimen-
to da raça paterna, e is sO é às vez~s ?b­
serva do nos cruzamentoS entre chlanInO

e nelore no Brasil.

re A. m esma equipe d e Botucatu, em 1969,
ahzou a 2 .' P rov a d e Ganho d e pesa .

coml?arando bov inos ch ian ina , guzert c
mestiço s I d Sco ' com resU ta o s espe ta cul

are
.

mo se obse rva p elos d ados d o quadro 8.

deE'{!l 197 1, A var é realizOU sua 1.' pr
ov

.
d est anh o de P eso e a raça c hianínn foi
de aque, n ovamente , alcan ç a n d o ganh OS
verif~~ercussão além-fronteira s , como S'

a pelo quadro 9 .

GANHO DE PESO

• A prova de ganho de p eso p ara bovino.s
e fruto d e trabalhos da equipe d e téCni­
co s d a Universidade de Montana, por
v~lta de 1940. villares introduzi~-a entr~
no~, em 1950, tornando o Brasll,.o PrI­
melr~ 'país depois doS Estados UnIdos a
se util izar desse eficiente m étodo de me­
lhoramento de bovino para carne.

. Realizadas sob normas técnicas padre;
nizadas, as provas de ga~ho de peso VI­

sa m a minimi zar os efeitos do meIO ~
rc n l çnr as h a bilidades ge nétic a s do am­
mui para a um en to ou ganh o d e peso-

~ verdade é que , antes mesmo da fun­
daçao da ABCC exemplares da chianina
eram submetido~ à provas d e ganh? d.e
peso . Precisamente em 1967, os prun

el
­

ros m estiços da raça eram avaliados para
se conhecer de seUS atributos como ga­
nhadores de peso , em prova conduzida
~cla ~quipe de zootecnistas da Faculdade
t e Ciências Médicas e Biológicas de 50­
au~atu , SP. Os resultados obtidos for am

b a dPonto promissores que tais provas.
~ an onadas pela secretaria da Agri

cul
­

dur.a e.m 1964 ou 1965, ressurgiram para

I
~I dIfundi r-se por v á ri o S estados bra

si
­

ei ras.

(DOSES)

85
6.588

37.147
67 .546
53.984
50.445
44 .81 5

26 0 .6 10

213.239
44.815
3 4 .992
25 .6 2 1

36 .278
22. 36 7
22.920

Comercialização

BRASIL (1978)

Doses comerciaUzidas

leiteira. Via de
~~a n':~i~~~S;I, a ~~~~f~ ~:~~~o experiên-
lente p d gue, goza d f ç , ge ra lrnen­
tos cn ro utora de lei a am a de exce-

trc bov inos d ite , nos cruzamen­
e corte.

ConfirmandViIIares o tai s aspe t
os produ~ colab orado res ~~s·f.na prática ,

os dcscend rt ica ram que
entes de vacas meio-

223 .367
72 .480
71.127
34 .3 10
29 .6b6
29.333
22.160

185
7.227

57.118
94.252

109.941

88 .066
72.480

42'.J .2b'J

Produção

MEN NO

Doses produzidas

e. COM ERCIALIZAÇAO DE SE

li. vaca chianina é boa cr",ad .
d

' eira
e a bezerros

de bom peso ao nascer I sem problema.

rU~adeca9a----------------~--~-~

PRODUÇAO E COMERCIALlZAÇAO DE S~MEN DE CHIANINA

AnO

1.972
1.9 73
1.9 74
1.975
1.976

1.977

1.978

To TAL

6-

cJ crUzam en to entre duas
r ul,tadO dCOen d e das caracter(sticas

r Ç1l8 bovmas , PeJa comp nente, além da
'(' 11 de cu cJe8pc:~' ,ca JbíntJ rJ te os eU S ge';"IDe;

h 11IJ d ctcrística de rea l srgru-
pl m _ um r: ibu tO peso ao d esrnn­
fIe. n ía. para o a r llÍ rerrc cnrada pela

e dOll me stiçOS, cs oí exerce conside-
I::bi/ídade m~lI:rn , fu nçãO da produção

I
. (lu~nCIP eIJl

r v Jf/
1980
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" Príncipe de Santa Márci a " ,
de Né lso n Lu iz Silveira, fo i

Grande Ca m peão e m Esteio-79 .

8 - 2 ." PROVA DE GANHO DE PESO DE BOTUCATU

(de 26 /06 a 13/1 1/1969)

PE,SO EM KG

BOVINO N .o NASC.

Inicial Final Ganho 140 d . Diário

OJ9 31 /05/1968 406,3 635,6 229 ,3 1,638

Chianina
22 .10/ 06/ 1968 271 ,6 491 ,3 219.6 1,569

Machos
237 27 /05/1968 598,5 790,3 19 1,8 1,370

125 13/ 11/ 1968 303,0 483 ,6 180,6 1,290

122 15/ 06/ 1968 310,3 502 ,6 192 ,3 1,373

Chianina 101 14 / 07/1 968 317,3 483,3 166,0 1,185

Fêmeas 018 13/ 06/1 968 325,3 490,6 165 ,3 1,180

(l) 24 03/08/1 968 254 ,6 419,6 164 ,6 1,176

II 026 21 /04/1968 203 ,0 377 ,6 174,6 1,247

Cuzcr á 071 02 / 09 /1968 186,6 355,3 168 ,6 1,204

Machos 067 13/ 08/ 1968 145 ,0 380,0 135,0 0 ,964

(2) 239 25 / 09 / 1968 213,3 345,0 131,6 0,9 40

!lI

Mestiços
308 30/11 / 1968 186 ,3 409,3 223,0 1,592

Machos 30 7 26/1 1/1968 202 ,0 373 ,6 171 ,6 1,226
(3)

(I) parti ciparam da prova 9 fêm eas ; d ad os apresentados apenas 4 .
(2) participaram 5. dados apresen tados de ~ .

(3) Mestiços 7/8 chia nina 1t ~· ~lle.

REVIST nos, C.R'JIl-OO"RES - Janeiro de 1980 '\i:'
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9 - DESEMPENHO DE REPRODUTORES CHIANINA - AVAR~ - 1971 ( 1)

N.O IDADE
PESO -KG

Inicial Final Ganho (2 ) Diário

154 15/07/1970 283 527 244 1,74
055 29/10/1970 285 517 232 1,65
560 20/10/1970 285 486 201 1,39
531 03/07/1970 350 538 188 1,34
052 11/08/1970 279 420 141 1,00

(1) de 8-7 a 25/11/1971 com machos PO
(2) em 140 dias de prova

Na conformação do touro e da vaca
que aparece m nas fotos,

as características t ípicas d a raça .

Mantendo fid elidade às normas técní­
cas ap rop riadas à ava liação de ganho de
peso para fin s de melhoramento genético
de bovinos d e corte, normas essas agora
de aceitaç ão universal, a equipe de Botu­
catu fez ainda re alizar provas de ganho
de peso de seus associados tanto de chia­
nina puro, como seus mestiços, também
nos anos de 1971 , 75, 76, 18 e 79. Outra
prova foi cond uzida no C.I.Z .I.P ., de Pio
rass u nu nga, pelo s técnicos da ABCC e
cola boradore s.

Os resultados de tais avaliações de de­
sempenho individual, para efeito de me­
Ihoramento gen ético, contribuíram para
a expansão da raça chianina no Brasil,
uma vez que foram divulgados no círculo
do s pecuarist as e no meio dos profis sio­
nais, e m simpósios e congressos . Pode-se,
ainda , afi rmar com segura nça qu e nenhu­
ma outra raç a de bovinos exóticos de
ori gem européi a teve tantos exemplares
submetidos à prova de ganho de peso
como o chianina no Brasil.

CONCLUSõES

Face à literatura consultada e dados ou
elemen tos colhidos na ABCC, pode-se con­
cluir que :

_ na história encontra-se a confirma­
ção da origem da raça chianina há 2.500
anos, ex at amente onde teve berço a civi­
lização e tr usca ;

_ a raça chianina apresenta caracte­
rísticas próprias, que fazem com que su­
porte mui to bem as condições tropicais,
seja pela hipót ese de ter sido form ada
com a participação de sangue zebu da­
quela época, sej a de que esse comporta­
mento se de va em grande parte, ao con­
tinuado exerc ício de trabalho agrícola na
It áli a , ou ainda pela conjugação dessas
duas hipóteses ;

_ seu isolamento geográfico, desde
antes da era cristã , conservou e desen­
volveu na chian ina algumas ca racterísti­
cas marCo-fisiológicas fundamentais, como
habilidade de crescimento rápido e con­
tínuo , de gr ande interesse para a pecuá­
ria de corte, especialmente a brasileira ;

_ foram brasileiros que reti raram os
primeiras exemplares da raça de sua se­
gregação biótica milenar, com obj etivos
zoatécnicos e ofereceram resultados con­
eretos aos pecu aristas de muitas na ções,
dos vári os continentes, a ponto de cano
didat ar-se ao grupo de raças bovinas COSo
mopolitas ;

_ nos cruzamentos , o chianina não
acarreta o apareci men to de partos difí·
ceis , mas geralmente imprime nos filh os
o tipo de precocidade de que é dotado ;

_ m achos ch ianina, ou seu materi al
fecundante, são intensamente utilizados
em fêmeas ze buína s, azebuadas e tauri­
nas , visa ndo o aumen to dos desfrute e.
afinal, a melhoria da p rodução de carne;

- os res u ltados obtidos em provas de
ganho de peso re ve lam o potencial gen é­
tice;> da p rodução de carne da raça e, por
efe ito de demonstra ção , contribu íram para
sua ex pansão no Brasil. •

16 REVISTA DOS CRIADORES - J a ne iro d a 1980
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Eudoro Villela é um fazendeiro que aplica
em sua propriedade os mesmos princípios que norteiam

suas atividades como diretor de bancos e
indústrias: todo investimento previsto

tem de dar um retorno adequado, para ser feito.

ir à fazenda, Eudoro se põe muito à
e se dedica co m p razer à visita .

Talvez por causa d a pro ximidade
_ el a fic a e ncostada à divisa com o
estado de Minas Gera is, no rumo de
And rad as , a FAZENDA PARAISO, de
Eudoro Villela, em São João da Boa
Vis ta , SP, faz conviver, em ha rmo­
nia perfe it a , o lei te e o café. Ma s,
certamente em razão da fo rmação
de seu dono, ac re scenta a lgo às a ti­
vidades ne la dese nvo lvidas : c r ia-se
ali um reput ado gado h-olandês pre-

18

to e bran co, pu ro de o r igem, de e le­
vada produção e, ai nd a, a ind ispen­
sável capacidade de ada p tação às
condições brasi le ir as . Prova é o fa to
de os an ima is da Pa raíso estarem
presentes em 145 mu nicípios de 13
estados os mais d iversos q uanto a
la titude e clima, como Minas, Acre,
Maranhão, Mato Grosso, Goi ás ,
Bahia , Alagoas, ent re ou t ros . E co­
mo todos os anos se repetem as vi-

si tas de co m p rado res já con hec idos
- e seus vizin hos - tem-se a co n·
v icção na fazenda, de que o produ­
to a li o b t id o é merecedor da con­
fi ança q ue insp ira .

AS MÃO S DO DONO

De formação médica, Eudoro
Villela, antes de fazendeiro , é ta m ,
bém homem de empresa, com te n·

REVI STA DOS CRIADORí: S - Janei ro de 19 80
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dência para a área finance ira (B an ­
co Itaú). Isso não o impede , po rém
de emprestar também sua a tividade
a empreendi mentos indu str ia is (foi
um dos fundadores da Duratex, hoj e
uma da s maiores emp resa s de cha ­
pas de fibrasde madei ra do mundo )
e ainda dedicar parte de seu tempo
a atividades de caráter inst itucional,
como a Associa ção Nac ional de Pr o­
gramação Econôm ica e Soc ial ­
ANPES, cuja direção tem es ta do a
seu ca rgo. Apesa r dos m últ iplos
afazeres cotidianos, pode-se dize r
que a Para íso tem , contudo a sua
marca : nada se faz na proprie dade
senão com o objetivo de renda em
retorno. Daí o gado ter sua se leção
dirigidia para a dupla função de
produzir leite e fornecer reproduto­
res pa ra venda, ambas as ativ idades
sendo mant idas levando-se em co n­
ta a sua economicidade. Essa reg ra
é apoiada integralmente pe lo Ad mi­
nistrador, Cezenil Gabr iel da Silva ,
há 18 anos à frente da fa zenda , cu i­
da ndo devotadamente dos interesses
da Para íso . Po r s inal que Ceze nil
diz sem pre qu e não há sentido em
selecionar holandês (raça co m que
trabalha há qua renta a no s, desde
que passou a dedicar a sua cr iação,
em 1938 , ainda no tradicional Co­
légio Adventista Bra silei ro), não se
levando em conta sua capacid ade
de adaptação ao meio em que va i v i­
ver. Caso contrário , pouco adi a n ta­
ria que ele fosse a ltamen te produ­
tivo .

A Paraíso, além de rentável , tem
conseguido elevar progress ivamen ­
te a média de produção anu al de se u
gado, todo ele man tido so b cont ro­
le oficial da Associaç ão Brasileira de
Criado res . E Cezenil informa que
isso pode ser comprovado através
dos res ultados obtidos ao longo dos
anos. Assim, pa ra uma produçã o
média de 4 .468 kg de leite ( 3 ,53 %
de gordu ra), em 1964, pa ssou-se
para 4 .631 kg (3,6 %), em 1969,
4.327 kg (3 ,65 %), em 1972 e 4.502
kg (3,6 %), em 1975 .

Nos qua tro ú lt imos anos de co n­
tro le encer rados q ua ndo a fa zenda
uniformizou o trabalho de o rde nh a
em 305 d ias, para to dos os an imai s,
as médias obt idas fo ra m : 4 .502 kg
(3,6% ) em 1975; 4.634 kg

REVISTA DOS CRIADORES - Janei ro de 19 80

(3 ,65 %) em 1976; 4.985 (3,7 %)
em 1977 e 5 .289 (3,28 %) em 1978.

Cezen il também destaca as 1.212
vac as da fa zenda que se inscreve­
ram até hoj e em Livro de Mérito,
as 440 em Livro de Escol e as 19 Re­
produtoras Eméritas . Na categor ia
de Longevidade, 59 vacas da Paraíso
supera ram a produção m ín ima exi­
gid a de 35 m il quilos de leite, da s
quais seis obtivera m a Medalha de
Ouro, por haverem ultrapa ssado a
p rodução ind ivid ua l de 50 q uilos
com suas lac ta çõe s' somadas. Essa s
marca s, mai s do que os p rêm ios re­
ceb idos em expo s içõe s ( q ue a fa­
ze nda também ostenta em bom nú­
mero, se mp re que pa rti cipa, é q ue
ma is in teressam ao renome da pro­
pr iedade, enf atiza o ad m in ist rado r ).

OS PÉS NO d lÁO

Vi lle la não fa z segredo das razões
do su ce sso obtido co m os a nimais

da Para íso . O êx ito é fru to de um
trabalho perseverante, baseado na
técn ica e conheciment o cient ífico,
ma s sempre com os pés no chão .
Por isso, os ga nhos a lcançados no
volu me de leit e obtido vie ra m ao s
pou cos, con segu idos com a me lho­
r ia de manejo e se leção progress iva
dos anima is. Ao as su mi r a fazen da,
em 1962 (embora ela est ivesse de
pos se da família de sd e 1944) , Vi lle­
la encarregou Cezen il de tra nsfo r­
má-Ia numa uni dade economica men ­
te produtiva , o nde o café e o leite
fossem exploraçõ es ren táve is e a
vend a de reprod utores pudesse ser
rea lizada com garan tias re a is aos
compradores .

E fo i com essas preocupações que
o reban ho cresceu das 400 cabeças
de gado PO e PC então existentes
para as a tua is 78 0, exclusivame nte
de gado puro de or igem . Em le ite ,
a prod uçã o não passava de mi l li­
tros d iários , nos momentos de mai s
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Os machos destinados à venda,
embora vivam nos pastos desde os vinte
dias de vida, recebem leite "in natura",

diariamente, na base de 6 litros
por cabeça/dia.

duto sendoal ta o rdenh a com o pro I
' . C Atua-

co me rcial izado como tl~O s· d iár ios
mente obte m-se 3 .bOO lit ro d

' . cerca e
de le ite tipo B dos q uai s , ., - onsu m l-
400 a bOa/l itros/di a saO c tante

. f da e oresdos na própria azen h nas c i-
. mac o sven di do. Quan to aos ro d u to-

dos, são vendidos como r: id ad e .
res , a part ir de u m a n,o 'dade de
Fêmeas são m antid a s a te

b
~ I comer­

2 a 2 anos e meio e ta m emquando
cial izadas, já enxertad~s,_ do re -

- ,. ' repOS lçaonao necessar ras a
banh o d a p rópr ia fa zenda . adaptar

D d rocura-seesde ce o, P . _ dve rs as do
os animais às cond,çoes a fo ra da

. . - e nco nt ra r ,mero que rrao h e fê meas
fazend a . Por isso , m ac osde nap ie r
" - I pastoS dla sao so to s nOS d i de id a e,

. . v ',n te las -e qUICU IO, com condiço es
indepen den temen te daSan te s d isso,
de tempo. É claro que,

toda atenção lhes foi dada em maté­
ria de trato sanitário e prevenção
de doenças, enquanto ficaram, do
nasc imento até comple tarem os v in­
te dias de idade, nos estábulos-ma­
te rn id ade, em bezerreíros apropria­
dos . Nos primeiros dois dias de vida
mamaram nas mães , à vo n tade . Ma s
depois, só no balde, recebendo 6 Ii­
t ros /d ía, em duas vezes . Esse alei­
tamen to prossegue inalterado até os
10 meses de idade, quando acontece
a desmam a, favorec ida pelo hábito
de os beze r ro s já consumirem ca­
p im , fen o, silagem d e milho e con­
centrados ( de 1 a 1,5 kg/ di a ) .
Q uanto às fêmea s , depois de dois
d ias em que se al imentam do co­
los tro, também são separadas e pas­
sa m a receber le ite " in natu ra " no
ba lde, por 15 d ias a pe nas . Em se­
guid a, são apar tadas e vão para e s-

tábulo própr io, onde r~cebe~ d ia ­
riamente, durante 90 ~Ias, leite a r­
tificial, na base de 4 ll trosycebe ça/'
dia .

Esse tratamen to é que tem p ro-
duzido segundo Cezenil , animais ca­
pazes de suportar, ma is _tarde, as
condições que encontrarao e m fa­
ze nd a s de várias reg iões do país, o n­
de nem sempre é possível dedica r
atenção especial , durante todo ?
a no, à c riação. E, pelo visto, os a ru­
mais da Paraíso estão sempre pre­
parados para enfrentar algumas d i­
f ic u ld a d e s , sem perder em sua pos­
s ib iIidade p rodu t iva .

Es sa poss ib ilidade produtiva , a liá s ,
é c reditada especialmente ao touro
q ue é considerado o g rande for m a ­
d or d o reba nho da fazenda : " Ro safé
Cita t io n R U

• Embor a a propriedad
te n ha mui tos f ilho s e filhas d e a n i-
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Ce zenil é .
o administ rador

d ã Paraíso
há 18 anos ."

A seleção dos animais atingiu
estágio tal que já se pode cuidar

de pormenores, como a conformação do úbere.

mais como "Pawnee Farm Arlinda
Ch ief", "Round Dak Rag Apple Ele­
vation", "Paclamar Astronaut", " Pa­
clamar Boot Maker", "Ponstate Iva­
nhoe Star" e "Citation · R. Maple" ,
Villela menciona com ênfase as vir- '
tudes do "Rosafé Citation R" . E faz
questão de elogiar o zootecnista nor­
te-americano que o recomendou, em
1968, quando o fazendeiro em via­
gem aos EUA, pretendia adquirir sê­
men para aplicar em seu rebanho .
"O melhor touro holandês preto-e­
branco atualmente disponível no
mundo", disse-lhe o zootecnista,
"não está nos Estados Unidos e sim
no México e é canadense" . Foi desse
canadense que Vil lela comprou, a
bom preço, 144 ampolas de sêmen,
das quais 13 delas ainda são con­
servadas, com o cuidado merecido
por uma raridade .

MUITA SIMPLICIDADE

Quem quiser sofi sticação em maté­
ria de trato de gado e ins ta lações
para sua manutenção e pretender
encontrá-Ias na Fazenda Paraíso vai
perder tempo e trabalho. Porque al i
tudo é feito da maneira mai s prá ti­
ca e econômica. E nem poderia ser
de outra forma, diz Cezen il, pois o
objetivo da fa zenda é mesmo apro­
xima r o manejo da Paraíso, tan to
quanto possível das fazendas t radi­
cionais de criação de gado leiteiro .
A vizinhança com o Estado de Mi­
nas Gerais pôs, aliás, a fazenda c
seu gado em contato direto com a
realidade da produção le iteira, di z
Ville la, e não teria se n t ido agir aqui
de modo diferente do que se faz no
Su l de Mina s, em matéria de cr iação
de gado para leite, se é a Para íso
uma das importantes supridoras de
animais para essa região.

Em relação às vaca s em lactação,
por exemplo, a rotina da fazenda é
trazê-Ias dos piquetes de napie r e
guinezinho (panicun maximum) po r
volta das 4 ho ra s da mad rugada .
Nos estábulos, após o ar ra çoa men­
to de concent rado (1 kg para cada
3 de leite p roduzido), s ilagem e na ­
p ier pi cado, co nfo rme a é poca do
a no, faz-se a ordenh a mecâni ca , em
box indi vid ual. De po is, são nova­
me nte so ltas no s pa s to s, onde f icam
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. Ao todo, a fazenda tem 23 açudes como
este; no entanto, ele é especial,
pois está encravado na reserva flores tal
e const itui área onde não se pode toca r ,

Vacas secas ou em lactação, na Paraíso,
dispõem de pastagens bem manejadas

e utilizadas em ro d íz io , que lhes dão
um volumoso farto e de baixo custo.

CAF É COM ES MERO

Os m esmos cuidados que a cria­
ção merece, també m são dados ao
cafeza l da Pa ra íso, 100 m il pés d e
Mundo Novo, dos qua is 4 8 mil já e m
p rod ução , com idad e s va r iáveis en­
t re seis e 2 8 anos , e 52 m il n a cas a
d o s t rês a nos d e p la nt io . Ad u b ação
fa rta com o e ste rco d e c u r r al c u r t i­
d o e p rodu tos q uími co s t r a d icio­
na is, mai s o co nt ro le r igoro so d e
pragas princ ipa lmen te o bicho m i­
ne iro, q ue é p roblem a n a regi ão,

também so brar a lgum rolão, pa ra
mistur ar à ração fo rnecida . A e nsi­
lagem é fei ta em s ilos-t r inche ira re­
vesti dos , cada estábu lo dispondo
dos necessár ios para suprimento
das cabeças a li mant idas .

Quan to às vacas sec as, como se
tr a ta de anima is de valo r, Ceze nil
lhes fo rn ece um a r raçoamento d iá­
rio co nsta nte de si lagem de mi lho ,
nap ier p icado e ra ção conce ntrada ,
na base de 1,5 kg, afo ra o capim que
consomem nos pas tos de napier ou
gord ura com so ja pe re ne .

ALIMENTAÇÃO FARTA

Se o consumo de ração, por ser
oneroso, tem de se r dosado em re­
lação dir eta com a produção de lei­
te, o fo rnecimento de vo lumosos
produz idos na fazenda é fa rto e bem
cuidado . Os 250 alqueires de pas­
tos, for mados em napier, gui nezi­
nho e gordur a, em sua maioria con­
sorciad os com so ja perene, forne­
cem o gross o da al imentação requ e­
rid a . Destes, q uase 30 d ivisões já
es tão sendo ap roveitadas em ro ta­
ção, cada uma com um máxi mo de
2,5 a lque ires. Para corte, afora as
capineiras dispon íveis para esse f im,
também se planta aveia fo rrageira
no inverno (3 a lqueires) , com a
preocupação de, além da boa irr i­
gação, mantê-Ia em te rreno com alta
fertilidade . Po r isso, a área reser­
vada ao seu plant io é semeada com
feij ão-gu andu, nas águas, cultu ra
qu e é pos ter io rmente en terr~da no
solo, par a agir como adubaçao. ~er­
de. A ave ia ob tida tem permitido
fornecer cerca de 10 kg de fo rragem
verde às vacas em lac tação, no pe-

ríodo de estiagem.
Em silag em, a fazenda d ispõe,

anualmente, de 1.400 toneladas. Ma­
ter ial é milho puro, de que se p lan ­
tam 45 alqueires na fazend a, para

até às ,"\ h 30 , p ara novo t rato , em
tud o igual ao da mad rugada. A se­
gund a ordenh a é feita às 13 h 30,
seg inào-se no período de descan­
so nos piquetes.

Esse manejo é mantido sem alte­
rações da parição até o sétimo ou
décimo mês de lactação (conforme
a produção individual), no chama­
do " Rancho da Sede" . Depois, as
vacas que completam o período indi­
cado são transferidas para outro es­
tábulo , mais distante, o "Rancho
Alegre" , onde ficam até o final de
sua lactação, seguindo daí para ou­
tro local, onde são secas e passam o
período obr igatório de descanso de
60 dias, entre uma pa rição e outra .
As cobert uras, realizadas exclusiva­
mente at ravés da inse minação arti­
ficia l, são feit as no segundo ou ter­
ceiro mês de lactação, com um gasto
médio de 1,9 am polas de sêmen por
vaca prenhe .

REVI STA OOS CRIAOO RES - Janeir o d e 19 8 0
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a lém de a lgum foco episód ico de
fe rrugem, ta mbém combatido com
cúpricos, têm resultado em boas
co lhe itas an uais, apesar de secas e
geadas . Nos tal hões ma is antigos, a
maio r marca aconteceu em 1975,
q uando os 48 m il cafeeiros ·re nde­
ra m 1.500 sacas de produto limpo.
Mas, o habitua l é co lher entre mil e
1.100 sacas por safra, até aqui , en­
qua n to se espera o in ício de produ­
ção dos plant ios fe itos mais recen­
tem ente.

Embora o terceiro item como ele­
mento gerador de renda da fazenda
(a ordem decrescente é o leite, a
venda de reprodutores e o café), o
produ to cont inua sendo objeto dos
cuidados do dono, que fez recepar,
logo após as geadas de maio/junho
do ano passado, 5 mil pés de sua
plan taç ão .

PREOCUPAÇÃO ATUAL

Apes ar do es tág io a t ing ido, V ille­
la acredita qu e há se mpre algo a ser
alcançado em te rmos de mel ho ri a .
Por isso, a preocupação pri meira da
Para íso, agora, é em relação ao in­
te rvalo ent re-partos das vacas do
rebanho. O encarregado de fa zer
cai r o tem po entre as parições é um
veteriná rio com experiê nc ia de cam­
po, Alzima r Gabr iel da Si lva , f ilho
de Cezenil , que tam bém responde
pela supervisão dos trabalhos de
inseminação artificial há alguns
anos, em bora a fazenda realize há
12 anos, com sêmen congel ado, em
boa par te co letado na própria Pa­
raíso. Alzimar informa que, de cin­
co anos para cá , já se p rogredi u bas­
tante nesse campo, co m o in te rva lo
entre-partos ca indo de 526 pa ra 430
dias , na média do reba nh o, m a rca
qu e ele própr io cons idera boa, " co­
mo méd ia " , faz questão de fr isa r .
Os controles rigo rosos de todos os
dados qu e se refe rem ao gado têm
permitido ao veter iná rio programar
adequadamente as cobe rt u ras , e sco­
lhendo , confo rme o tipo das novi­
lhas , sêm en dos me lho res to uros
d isponí le is no me rcado. E, acresce n­
ta e le, alguns são da própr ia Pa ra í­
so, como "Rosaf é Junio r" , " Para íso
Ultramar Fidalgo" , " Paraíso Acade­
mico Per seus", um filho destaca do

24

de " Rosafé Shamrock Perseus", ven­
dido pelos EUA, há dez anos. a um
criador do Japão, pelo preço r e cO:­
de de US$ 250 mil, cifra que h,?Je
cont inua fazendo inveja a mUI:f
bo m negócio, como destaca Cezen I .
O u ainda de "Sertão Fidalgo Ro-, da
burke Pabst Burk" cria da faze n ,, ·0-
considerado o melhor touro nac l

na l com caracterís ticas melhorantes,
com um OP para leite de 1 .253,69.
Essencia l, expl ica também Al z im a r ,
é que o re ban ho não peca pela co~­
sa güinid ad e, e as inseminações s~o
feit as no sen t ido de abrir a linha e
sangue ao m áx imo , para fugi r ao
r isco d o es t re ita m e n to de linhagens .

A admin is traçã o da Fazenda ~a­
ra íso faz sempre questão de regI S­
t ra r o inest im ável apoio que vem r e-

b
. e

ce e nd o de seto res de pesquIsa

As_instalações da fazenda
sao todas simples,

mas bastante funcionais,
e cada estábulo (na foto

aparece o das novilhas)
dispõe de seu próprio

si lo-tri ncheira,
onde se 'Ih. . reserva o rnl o

necessano para a seca.

qU a i s
da
Ins t i t

RE VI STA DOs
C:~IADORES _ Janoiro c!



Capineira Selagem-Ironco-Ordenha
Estas palavras, pouco familiares

à vida da cidade, são do vocabulário diário
dos técnicos da Nestlé, em permanente
contato com seus 22 mil fornecedores de
leite, em cinco Estados do País .

Através da ANPL - Assistência Nestlé
aos Produtores de Leite, esses
técnicos levam, gratuitamente, àqueles
homens do campo, apoio e orientação
que representam a melhor garantia para a
matéria-prima que a Nestlé recebe.

Assim, todos saem ganhando:
o fornecedor de leite pela maior produtivi­
dade, a economia nacional pelo estímulo
à fixação do homem no meio rural e
a Nestlé pela certeza da qualidade do pro­
duto que recebe.

Nestle
Companhia Industri al e Comercial Brasile ira de Pro dut os Aliment ares



Novo salão de Paris em março

o sucesso da Expo Bauru

á tá fixad a a da ta pa.ra a r~al ização do XV II Salão Internacional
J de: Agricultur_Cl de Pari s :. se ra de 2.a 9 de m arço próximo, junta­
mente com o SaJao InternaCIon al de AVicu ltu ra e o Salao In ternacional
de Máquin as Agricolas. Os concu rs os de produ~os terão lugar nos d ias
29 de fev re iro e 1.0 de ma~ço, e o gra nde desfile de animais p resentes

tá a o sa bado, 8 de março. Antes da abertura do
.. prog ramad~J.a r será real izad o, nos d ias 27 a 29 de feverei o

Selão para o pu Ico~ona l sob o tema" Agr icu ltura e Energia" r r

um colóquio in ternac l .
. da Comunidade Econôm ica Eu ropéia ta bé

Além dos pa lses Sião In ternaci o na l de Pa ris a Suíça 'Á m . em
estarão pre,sente~ n~m:rica , que para lá enviarão repres~nta~~t rl ad e
Estados Unidos a .. ' os e suínos . es e
bovinos, ovinos, eqUIn

P rometendo reprisar o êxito e
cuidado verificados na real ização

do primeiro, em Marília, no
ano passado, a Lance Leilões
Rurais e Representações Ltda .
promoverá, dias 23 e 24 de

fevereiro próximos, em Ribeirão
Preto, SP, o seu II Leilão Ouro.

lU Leilão

Ouro vai ser

em Ribeirão

o local escolhido foi o J. P . Hotel,
e a promoção tem o patrocínio

da Agropecuá ria Lagoa da Serra e
de Secretaria da Agricultura de

São Paulo, através da DIRA
de Ribeirão Preto.

A expectat iV~ é ,q u e sejam
licitados 230 animais, COm pedigri

e alto padrão genet ico, en tre
machos e fêmeas das raças
holandesas preta e branca e

Ih e branca, nelore guzer
verme a r

... os mangalarga e quarto-
e equl n

d 'Ih A empresa qUe organit
e-rm a .
o leilão espera ter em Ribeirã

Preto, a e xemplo, ~a promoção
m Mardla an° . derea Iiz a d a e ' I ma is w

Joaquim peiX o t':' ROcha, Manoel
Pontes, ClaudiO V. Rober to,

F do ,Alencar Pinto Pedro
ernan dut tt'I io pe ut t í Filh J in '

Conde, Em,l Mira nda H ' o , .6
Nogue lra " r'osh i

h
' o Farham BUchall a

Vos I , . '
Dini:Z: Junque,ra Orph

Geraldo G Id' .
J

'd costa, era o JunquClr,
ose a d Anr õnr

d ,Andra e, nlo Josino
e n t re outros , Todos OS

Meirell e s , e -
. , ' n s c r it OS serao p reviamon!

a ru rria rs I los
d s pe Vete r " 'OS

examina o , ma r!
r e ir a LJma e LUiz Car' .

Fausto pe Soa res, da L d
d Ve ',g a ' . - agoa

a emltlrao at due esta os
Se r ra, q :z:o otéc n ico s b, . e so re
cllrllCos condições

sua s '

A Expo Bauru teve , ainda , vari as ino­
vaçõ es , especialmente no tocante aos le i­
lões , que foram confiados a d u as e m pre­
sas de arrem ates, revesando-se com se us
leiloeiros nos trabalhos . Segundo os pre­
sen tes, a ini ciativa most rou-se bem suce­
d id a e deve ser mantida p ara o futuro .

Destaques, al ém d a p ro gramação p a r a
o público e da parte dedic ada à pecuári a ,
foram o es ta n de montado pelo governo
de Rondôn ia (se cretários de esta do esti­
veram por vári os d ias em Bauru e o p ró­
prio gov ernador prestigiou p es so almen te
a mostra) e u ma represen tação francesa
de empresa espe ciali zada n a v en d a d e
sêmen . Por sinal que o gado de origem
gaulesa esteve bem rep res en tad o na expo­
siçã o , exi bi ndo com garbo o blonde d 'a ­
quitaine e limousin . O consul ge ral d a
Fr ança e~ São Paulo, sr. G erard Dimont ,
e o p residente da SERSIA (uma coope­
ra tiva que comercia liza sêmen par a cria­
dores da França) , sr. G erard André , tam­
bém es tiveram visi ta ndo Bauru, n os dias
da ex posiçã o, que ac onteceu d e 10 a 18
de novembro último.

Carlos Antenor Consoni, criador em
Ribeirão Preto, SP , ganhou o cobiçado
título de melhor expositor da Expo Bau­
ru-79, com 302 pontos , obtidos pelo seu
holandês preto e branco. O troféu , que
é de posse transitór ia, tamb ém foi .rece­
bido, no ano passado, por outro criado r
de gado leiteiro, Fernando José dos San­
tos. No nelore, o título de campeão geral
da exposição foi pa ra Alber to Laborne
Valle Mandes (173,2 pontos) e , na c~te­
goria regional, para a Central PaulIst a
Agro-Pecuária (258,7). Alberto ~aborne
recebeu ainda um troféu esp ecIal , por
haver s{do o e~positor com maior n~mero
de pontos dentro da raça com m~lOr . re­
presentação (nelore, com 995 anImaIs).
Outros destaques da Exp o Baur!J - que,
este ano , foi cons iderada a mais promo­
vida das mostras já realiza das no es ta do,
com esse trabalho sendo entregue a uma
organização especializada, a Mar~an, ~o
Grupo GaravelIo _ foram DéCIO LUIZ
Malta Campos no jersey Waldomiro Car- .
I

' M . de Souza
eto no geral c Fernando UD\Z

no santa gertrudis -
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Cavalo

árabe vendeu

bem em SP

Com um to tal de ve ndas q ue super o u a
casa dos Cr$ 11 m ilh ões, o V I Leilão de
Caval o s Ára be s, rea liza do em 8 de dezembro
últ imo no Pa rq ue da Águ a Branca , em São
Pa u lo, fez m éd ia de Cr$ 2 6 3 mil po r animal
( fo ra m negcciados 4 2 cab eças). Ma ior es ven­
de dores foram Antô nio Tol edo Mendes Per eir a
( Cr$ 1,93 m ilh õesL Nagib Aud i ( Cr$ 1,37
m llhões ) , Fazenda Mo rro Ve rmel ho Ltda . (C r$
1,3 7 m ilh ões) e Oswaldo Gudolle Aranha
(Cr$ 1,1 7 milhões L enq uan to ma is compra­
ram os c riado res Paul o Sicil iano Neto ( Cr$
1, 3 7 m ilhões L José Louriva l de Lima (Cr$

1,24 m ilhões )
1,0 3 m ilh ões) .

re os esteve com uma ég ua .
O recorde de p ç Vermelho, ve ndi da po r

da Fazenda MorrO iado r Raimundo Ribeiro
$ 7 50 ' \ para o cr

Cr rm das 13 fê meas lic itadas ,
Granch eu x, m as , m arca dos Cr$ 4 0 0 m il .
vá rias superaramh a ofe re cidos o maior lan ce

29 mac os t f dEntre os nimal também o e r ta o
f . d do para um a I F
O I a lho adq ui r ido pe as aze n-

pe la Mo.r~o VE!r m1f e do' Elli s S .A. po r Cr$ 620
das Reunidas A re
mi l.

Paranavaí abre inscrições Esteio programa as suas

Desde o dia 3 deste mês e até o próximo díu 15
de fevereiro, est ão abertas as inscrições para a X

Expcsiç ão Agropecuária e I ndus trial de P aran av aí, no
Parque de Exposições Presidente Arthur da Costa

e Silva, ness e município paranaense . A mostra vai
efetivar-se de 15 a 23 de março próximo e prevê leilões

de bov inos de leite, corte e eq üinos, nos dias 22
e 23 de março. Os limites de idade para julgamento

fcram fixados, para as raç as nelore, e européias, en tre
8 e 72 meses, e, para gir, guzerá, indubrasil e bubalinos,

entre 8 e 84 meses (a data-base para cálculo
de idade será 17.3.80).

A Sociedade Rural do Noroeste do Para ná, que ·
promove a exposição, informa que os bancos -p resen tes

só financiarão animais reg istrados ou controlados,
que tiverem fic has de inscrição antecipadamente

feitas na SRNP.

REVISTA DOS CRIADORES - J anair o de 19 80

, d Rio Grande do Sul
A Secretaria da !,grJcul~u~a ; as exposições gaúchas

aprovou o calendarl~, oficiai Além da V Exposição
programadas para EsteiO, este ano, -o ali realizadas m ais

, "d " m agosto, sera
Internacional e AnimaiS, e_ m feiras de terne:ros, . de

13 mostras de expressa0, co d • t'co s A V Expomter
• d d" aç as e rU5 I .gado lelteiro e e Iversas r d A ' mais a co ntece; ão

e a XLIII Exposição Est adual e n;eiras te rão o se ;;uinte
de 22 de agosto a 7 de setemb~o, ; a~ado Leiteiro; 31/3 a

calendário : 28 a 30/4, .. V Feira /; 11 Feira de Te rnei ro;
2 / 4, 11 Feira de Ternelro; 1 n 3 . h' ,10 e 11/4, 11 Feira

, d R' t'cos short orn,
15 a 17/ 3 , I Feira e us . /4 11 Fei ra de Rústicos

de Rústico s Hereford; 24 e . 25 d: Rús tic os Sant a Ge r t rud is ;
Aberdeen Angus; 7 a 9/5, 11 .Fe! ra Búfalos ; 14 a 19/ 5, VI

13 D 16/5, 11 Feira de Ru~tlcos 29/5 11 Fei ra de
Feira de Rústicos Ch aroles ; 28

F
.e de Rústicos F:e:kvieh ;

Rústicos Normando; 28 e 29/5,. I ; elr~ n ' 4 a 6/ 11 ,
10 a 12/6, 11 Feira de Rustl ,cos evO , d '

111 Fei ra de Rús ticos Santa Gertru 15 .
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Ivaré
fecha com chave

o ciclo paul-
A. F. ·FERRARI

Welington Germano de Queiroz,
da Fazenda Bela,

foi premiado por seu nelore.

Sérgio Almeida Prado rece be
os prêmios obtidos

por sua representação jersey.

Milt on Viei ra da Cunha, diretor da DIRA,
elogiou o trabalho da Com issão Organ izadora da XV EMAPA,

e garantiu of ic ializ aç ão da próxim a.

Cumprindo o calendário pré­
dete rminado pelos seus organi­
zadores, a XV EMAPA fech ou com
chave de ouro o ciclo de expo­
sições agropecuárias do estado
de São Paulo, em 1979 . Com
cerca de 750 animais expostos,
Avaré transformou-se no palco
idea l para uma exibição consi­
derad a exuberante do gir, nelo­
re e do gado europeu , cu jas re­
presentações predominant es eram
da raça holand esa preta e branca
e vermelha e bra nca . A jersey,
que se esperava const itu fsse a
maior representação, não confir­
mou a expectativa, e alguns ex­
positores que inscreveram an i­
mais alegaram recear a possibi­
lidade de um surto de febre afto­
sa no recint o. Isso, ent re tan to,
não se veri ficou e os organiza­
dores da EMAPA, mais uma vez,
provaram a ef iciência de seu ser­
viço de vigilância sanitá ria , pre­
miando o esforço e ded icação da
equipe capit anead o pelo veterl­
nár io Gilson Soares Proba .

~~=================
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Werner Jost, da Prata Mer idiona l,
também teve seu nelore

bastante premiado em Avaré.

o leilão de gado leiteiro não chegou
a bater recordes, mas também

teve animais de bom preço .

o desfile dos animais da raça
nelore mostro u a

qualidade do gado presente.

OFICIALIZAÇAo

A partir deste ano, a EMAPA
passará a fazer parte do calen­
dário oficial das exposições agro ­
pecuárias do estado de São Paulo.
Isso foi o que anun ciou, d ura nte
a entrega de prê mios, o sr . Mil­
ton Vieira da Cunha , d ire to r d a
DIRA. Em seu pronunciamen to,
Milton elogiou o t rabal ho da
equipe que organ izou a XV
EMAPA "e anunciou a par tici pa­
ção efetiva, daqu i para a frente,
daquele órgão do governo nas
futuras exposições.

Embora o leilão de gado lei­
teiro não tenha correspon d ido à
expectativa dos criado res qu e
ofereceram animais para remate,
com algumas exceções, as ven ­
das de nelore supe ra ra m os prog ­
nósticos, alcançando a cifra apro­
ximada de Cr$ 7 milh ões e sa ­
tisfazendo plenamen te aos lici­
tantes.

De se destacar, ainda , o fato
de Avaré haver reavivad o um
costume tradicional nos idos de

.i.. ~ '.
~=:-_.......;-:::;" ,.."""';:d.......o;:~y.;.;.__.• - _ ~

O gir também marcou
bo a presença

na pista de Avaré .

60, ao reuni r a imp re nsa espe­
cia lizada em jantar de confrat er­
nização co m os membros da Co­
m issão Organizadora, co m o q ue
se se pôde estabel ecer; em am­
bien te de f ra nqueza , um d iá logo
a mpl o e esclarecedor sobre te ­
ma s d e in teresse d a classe rural.

Má rio E. J . Ban war t, da Co­
mi ssão Organ izadora, e nfa t izou ,
no ja nta r, qu e " não se p re te nd ia
co mpra r e logios, ma s reconhecer
o valor da reportagem es peciali­
zada q ue , em a titu de de ab ne­
gação incontestáve l, acompa nha
e div u lga os certames agrope­
cuár ios, pro movendo o conheci­
men to da evo lução dos nosso s re­
banhos nos mais long ínqu os r in­
cões do Brasil e países vizinho s " ,

Mário Banwa r t tin ha como
companheiros na Co m issão Orga­
niaz do ra da XV EMAPA: Fe rn an­
do Cru z Piment el , Werner F. Jost ,
Milton Vie ir a da Cunha , Bast Hio
Oví d io Ta rd ivo, José Contrucci
Junio r , Ant ôn io Luiz Ferraz, Al­
ber to Sabba to e Álva ro Ant o­
nanqel o ,
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Influencia do
laDlanbo corporal na eficiência

eC811mica da vaca
Para as decisões na fazenda, o investi­
mento é usualmente uma decisão a -lon­
go prazo", que envolve os bens àfiXosD
e outras conclusões administratiV8$i"qlle
podem ser tomadas dentro dessas ~tri­
ções a "curto prazo", usando níveis áva­
riáveis" de insumos para gerar níveiS'"
riáveis" de produção. Em geral, os custos
variáveis são os que flutuam com (j nfvel
da produção, e os fixos são inde~den­
tes desse f ator, mas a distinção depende
do horizonte de tempo. Muitos 'fatores
são fixos quando o horizonte de ,tE;JPpo
é breve.

A estrutura para comparação dever6ser
claramente definida quanto à efici6ncia
econômica e para a eficiência bioí48iea­
Morris & Wilton (1967) afirmam que 8
dimensão do tempo é importante ,nasC01D'"
parações biológicas de animais esperados
de tamanhos diferentes como adultos.

Também verificaram que a dimensio de
tempo tem diferentes illlplicações em. es­
tudos econômicos, porque não 6·n~
rio, então, que as comparações biól6P­
cas subjacentes sejam representâdQ,"Com-
pletamente. li;)""

Ao nível de fazenda, a maioriã,'!,.·~
criadores estaria provavelmente de""G~
do em que algumas funções de ..la'CIot
máximos ou de lucros mfnimos,estfió'i'~
do levadas em conta, qualquer qJ1e;'~ o
horizonte de tempo. Robertson_ 1(:1971)
rejeita quaisquer comp-arações emIq~,;.~

[am usados critérios baseados n.! 1iDi~~do

de produção por peso vivo, porqU~'i~:~~
nominador não é uma unidade ,funct~,

A escolha entre a renda ·brutada,iJ~

da e as rendas brutas por vaca OUI',~

hectare também foi longamente dlsc~da
por Morris & Wilton (1975). As'~
brutas representam a diferença entre OS
lucros brutos ou globais em dinhebo c as
custos variáveis. Usualmente, OS custO'
variáveis incluem os g~stos com a1linento~

as despesas veterinárias, camas para c
gado, alguma mão-de-obra, encargos C01\\
inseminações, algumas taxas de juros elt.

Muitas definições de tamanho da vstS'
têm sido usadas, como é discutido cktalhno-

binar componentes biológicos, incluindo
características reprodutivas, de produção
de carcaças, com pelo menos alguma im­
portância sobre os recursos limitantes, tais
como a terra, a mão-de-obra, as instala­
ções e o capital.

Outra razão pela qual os modelos ge­
néticos e de produção estão sendo agora
encarados em termos econômicos é que as
conclusões deles derivadas não são neces­
sariamente compatíveis. Conquanto da­
dos biológicos continuem a fornecer in­
formações básicas, necessárias para nos­
sas conclusões acerca da eficiência bioló­
gica (dentro de qualquer programa de
manejo), a soma de critérios econômicos
propicia informações sobre a importância
relativa de um sistema particular de
criação ou regime alimentar, tal como o
criador (ou o país) o considera. Um bom
exemplo de .conclusões diferentes, oriun­
das de dados biológicos e econômicos, pa­
ra programas nacionais de criação é pro­
piciado por Brascamp (1973).

Há muitas definições de eficiência eco­
nômica que poderiam ser usadas. Os ar­
gumentos para se preferir uma ou outra,
são semelhantes àqueles da escolha da
eficiência biológica (Morris & Wilton,
1967). Estes autores discutem vários pro­
blemas interpretativos associados às várias
definições. Além disso, nas comparações
econômicas, a complexidade decorre de
vários períodos de .ternpo possíveis para
a avaliação, embora a importância do
tempo como variável talvez seja também
subestimada em alguns estudos biológicos.
O trabalho de Taylor & Fitzhugh (1971)
é aqui particularmente relevante, quan­
do descreve as relações entre peso do
adulto e tempo gasto par~.maturar,.den­
tro de uma raça. ~ importante averiguar
o período dé, tempo. a ser usado para que
as comparações não sejam falseadas em
favor de um tratamento, ou em favor de
um sistema de criação." Também é possí­
vel encontrar exemplos onde o critério
comparativo é diverso em diferentes es­
tratos da hierarquia da produção a?imal
(por exemplo, por bezerro em crescimen­
to, por vaca, por rebanho e por fazenda).

Com o interesse atual, mostrado ínter-"
nacionalme~te;itelas raças importadas de
:bo~t muitas .questões estão se~do for­
muladas a respeito do mérito relativo d~
séS animais. Em virtude da larga vana­
ção de' tamanho à maturidade entre as
r~ importadas. o'valor dessa caracte­
rística -em animais adultos sobre seu de-
eempenho global é signlficati,:o, embora
os QPeCt0s desse atributo, 'em SI e da raça,
~jam freqüentemente confundid~s. !Jém
disso, a seleção genética de amm~!s de
ganho de peso mais rápido, e conseqüente­
mente de indivíduos maiores dentro das
raças· tem sido recomendada por alguns
cri.res. P1áticos, morm~nte pelas van~a­
·1eDa ecenêmícas dos matares ganhos diá-
rios.

O grande número de caracter{stic~ i.n­
teres&antes para cada raça e dos am!Da~s,
dentro das raças, toma difícil a ava1i~çao
do valor global, a menos que os rnb~­
tos sejam combinados em uma unçao
composta Em seu recente. trabalho, Mor­
ria & Wllton (1967) recapitularam ~. re­
II:lÇÕes do tamanho da vaca ~lD: a ~flclên­
cía bíolõsíca e com seus príncípais com-

DA í e há uma corre-
p0l!entes e cop.clu ram.qu -o 18, en-
laça0 fenotípica negativa, def ciê~cia lei-
tre o tamanho da vaca e a e 1 '.d ali
teíra (produção de leite/co~sumoéd~ f~i
mentos). A correlação genética m I ão
de -'0,37. Contudo, não há uma reea~fi_
consistenté entre tamanho da v(~de os

, ciência de produção de ,;:ne de reposi­
.r~uisito~ '~ va~as, DOVI as curral fo­
çao e ammais alimentados e~ nímais
ram considerados, e a venda ~:b~mento
confinados foi efetuada sob a
COnstante) .

balhos revistos é
Fato comum nos tra consideração foi

que pouca ou n~n~uma alitativas ou aos
dada às caracteeístícae qu A fim de en-
requisitos .de mão-de-obr~·üentemente, da
glob4·108, Iés-se ~o, fJe1-nida de maneí­
eficiência .. eéOn~1D1Ca ~ é.~ comparativo.
ra variável) ~~ A c~t rt ômica possa
Conquanto a eflClenc~a fu:'~ceirO do de­
não ser o único eriténo da para com-
:sempenho, ela pode ser usa~.-:- ------ - ___
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damente por [ohansson (1964) em rel ação
à conformação e eficiência leiteira. Basi­
camente, têm sido usadas medidas lin ea­
res, quadráticas e cúbicas de comprimen­
to, embora as mais comuns para tam anho
sejam o peso e o peso metabólico em vá­
rias fases do ciclo vital. Os pesos podem
ser para vacas em diferentes condições ou
para animais em crescimento , em difer en­
tes estágios de acabamento e condição de
acabamento que podem afe tar a ing estão
e a eficiência. Donald (1969) , T aylor
(1971) e Morris & Wilton (1976) dis­
cutiram algumas dessas implicações sob
diferentes mensurações.

o objetivo do presente tr abalho é re­
capitular as relações publicadas entre ta ­
manho da vaca e efici ência econômica ,
considerando as implicações das diferen­
tes definições de tamanho da va ca e efi­
ciência econômica .

Em sua revisao biológica , Morris &
Wilton (19 76) fazem distinção entre pro­
du ção de carne e de leite. Na presente re­
visão , as du as produçõ es são, qu ando pos­
sí vel , combinad as . Em alguns países ou
reg iões, a divisão entre produção de car­
ne e de leite é provavelmente essencial
por motivos geográficos. A pesquisa para
au me nta r a eficiê ncia produtiva das vaca s
é freqüe nteme n te feita em duas partes e
a revisão des ses rel atórios é, portanto,
também fragm entada . Segue-se que as
implica çõ es das relações entre tamanho da
vaca e efic iência econômica são um tanto
mais limitadas do qu e quando se com­
binam os parâmetros da carne e do leite.
Po r exe mplo, os rel atos sobre a correla­
çã o entre tamanho da vaca e eficiência
leit eira (lu cro líquido de leit e em relação
ao cu sto dos alimentos) pode ser repor­
tado , mas o va lor da correlação pode ser

diferente se os lucros líquidos do leite e
da carne, sobre o custo dos alimentos,
for em considerados. Heady & Candler
(1958) usaram o termo " finite ness" para
descrever os diferentes níveis de integra­
lid ad e com qu e os componentes da pro­
du ção global da fazenda podem ser con­
siderados.

Particular importância é dada às impli­
cações do uso de determinados tamanhos
ou combinações de diferentes sistemas d e
criação . Os tr ês sistemas de criação con­
sid erados mais comumente são o de puro­
sangue e os de cruzamentos rotativos e
terminal. Nos rotativos , duas ou tr ês ra­
ça s componentes (ou linhagens, ou va­
ried ades) são usadas geralmente , e as no ­
vilhas de reposição da reprodução são
oriundas dos mesmos acasalamentos que
os do gado de produção pa ra o mercado.
No terminal (comercial) , diferentes aca-

o peso da s va ca s e o seu tama nho
pode m influenciar de vá rios

modos a sua efici êncià
econômica , e a ques tão tem si do

objeto de pesqu is as e m vár io s insti tutos.
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~:n~eitorias, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o que vocêvenhaa
cisa- para tocar a sua lavoura ou melhorar o seuptantel, o Banco Mercantil financia nas melhoreS
N- . condições. Passeem uma das 287 agências do Mercantil de São Paulo.

ao vai serpor falta de financiamento que você deixará de ter boas safras e bons resultados.
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SAL
BOIADEIRO

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro­
Fos minerali­

zado é cient if i­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

tudo, fo ram usados da dos probabilísticos
par a determinar a disposição dos animais,
ou seja , as fêmeas vs machos ao nascer,
ou vac as prenhes vs vazias, após a monta .
A exatidão dos res ultados depen de, por­
tanto, da fidedignidade dos d ado s bi oló­
gicos usados e das pressuposições feitas.

Em aditamento e a fim de comparar o
valor da função objetiva dos diferentes
tam anhos de vacas, foi possível comparar
várias características componentes dessa
fun ção (sem alterar a definição da fun­
ção objetiva) . Em sua revis ão sob re o
tamanho da vaca e a eficiência biológica,

Rio de Ja nelro-RJ - Av. Presidente Vargas, 4 17 - 21.° andar - Tel. 244-3655
São Pau lo-SP - Rua João Tlblrlçá, 1020 - Tels . 261.0133 • 261 -0909 e 261.9864
Filiais: - Santos - Cabo Frio - Golinl - Campo Grande - Natal

Um produt o com a qualidade F.i1 : _
~ COMPANHIAINDUSTRIAL DO RIO GRANOE DO NORTE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

~ ®

"~ral~
JÂVEM MISTURADO.
o Sal Boiadeiro­
Fos vem
prontinho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais

for am todos relev antes no momento em
qu e os mod elos se completaram primeira­
mente. Se todos os preços se elevam pa­
ra le lame nte , as conclusões podem ser, en­
tão , igu almente válidas em outros mo­
mentos.

A fim de lev ar em consideração as al­
terações re la tivas dos preços , vári as com­
binações de preço s for am incluídas e no­
vam ente as aná lises da sensibilidade fo­
ra m completad as .

Não se anexara m desvios-padrão a esses
resultados porque eles eram oriundos prin­
cipal mcn tc de dad os det erminíst icos. Con -

RESULTADOS DO TEXAS

salamentos são usados para produzir essas
duas classes de animais. Diferem os mé­
ritos de usar vacas de vários tamanhos.
segundo o sistema de acasalame nto ado­
tado.

Os resultados mais detalh ados sobre as
relações entre tamanhos de vaca e eficiê n­
cia econômica na produção de carne bo­
vina, ao nível de fazend a, tal vez sejam
aqueles de cient istas que trabalh aram ori­
ginalmente em Texas e Guelph. O traba­
lho texano engloba todas as produções de
cada classe de bovinos de corte da fa­
zenda; e as análises de Guelph adicio ­
nam a isso os requisitos da produção de
empresas pecuárias com mão-de-obra tan­
to para fins agrícolas como pecuários , cn­
quanto que, para o programa terminal.
não são considerados as fêm eas reprodu­
toras de reposição, da fazenda .

Long e eols. (1973; 1975) dizem ser
virtualmente imposs íve l examinar comple­
tamente os sistemas de produção med ian­
te técnicas experimentais con vencion ais.
Por isso usaram mod elos (Long e cols.,
1975; Fitzhugh e cols., 1975; Cartwright
e cols., 1975) em que as produções e re­
quisitos biológicos são combinados ao
nível de fazenda, a fim de re alizar co m­
parações sobre a efici ência, tanto biológi­
ca como econômica, entre diferentes ta­
manhos de vacas. Usaram um modelo in­
tegrado de produção de carne (ou seja,
as operações vaca-bezerro e o confina­
mento ) e para as an álises usaram a pro­
gramação linear (PL) . Esta é uma técni ­
ca matemática para determin ar o uso óti­
mo dos recursos, expressos em termos de
um conjunto de for ças contrárias . Para
qualquer objetivo específico (ou fun ção
objetiva) há numerosos métodos de pro­
cedimento para aquele objetivo (vale di ­
zer, numerosas combinações de a tivida ­
des) e a PL escolhe a combinação ót ima
dos níveis e recursos da at ividade a fim
de maximizar a funç ão ob jetiva. O obje­
tivo fci-definido como a maximiza ção do
lucro líquido e a principal for ça contrá­
ria ou entrave foi um a verba limitad a pa­
ra o alimento disponível. A definição de
lucro líquido foi a diferença entre a re n­
da total e os custos variáveis tot ais. A fon­
te dos dados biológicos foi o materi al pu­
blicado, sendo isso totalmente refer ido
nos artigos que descrevem os modelos.
Esses dados inclu em vari áveis , tais co mo
taxas de crescimento e requisitos nutri ­
cionais dos animais de determinados pe­
sos e níveis de produção. As ta xa s re­
produtivas e as perd as de vacas e bezer­
ros durante o ciclo de vida também fo­
ram incluídos. Detalh ad as pressuposi­
ções sobre o modelo também são p ropi­
ciadas e, nas situações em que os d ad os
(tais como limites de ida de máxima do
rebanho) não era m conhecidos em det a­
lhe, foi usado mais do qu e um valor . Foi
encetada uma investigação sob re a se ns i­
bilidade da função objetiva (e níveis de
recursos ótimos) pa ra modificar as pres­
suposições. Os dados econ ômicos usados
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:Morr is & Wilton (1976) sumariam dados
em toneladas métricas de produção de
carn e bovina de dados texanos e con­
cluem · que, den tro de um program a de
mane jo, as diferenças entre ta manhos de
vaca são pequenas e um tanto a fa vor
das fêmea s pequenas, no caso de an im ais
pu ros. Os dados estão resumidos no qua­
dro l.

Qu ando vacas de di feren tes tamanhos
são compa radas (usando novame nte to­
neladas métricas de carne) , nos contextos
de cruzamentos rotativos de du as ra ças e
de cruzamen to terminal, alcanç am-se con­
clusões semelhantes acerca dos tamanhos.
No caso de cruzamentos simples (quadro
2) , os pequ enos tamanhos de vacas pro­
duzira m mais carne; mas den tro dos ta­
manhos os sistemas de cruzamento FI com
raças de tour os maiores produzira m mais
carne com os mesmos recurs os, quando as
vacas estavam em curral, sendo as dife­
renças novamente pequenas. Quando as
vacas estavam no pasto, os sistemas de
cruzamento FI com touros de raças maio­
res porduziram men os carne, com os mes­
mos recursos .

Os crit érios econômicos de eficiê ncia
apresentados pelos au tores texanos in-

cluem o rendimento lí qu id o (t al como fo i
definido) e a porcentagem de lu cro sob re
o investimento (quadros 1 e 2) . A porcen­
tagem de lucro sobre o investimen to foi
definida como rendi m en to líqu ido , m ais
juros, como uma porcentagem do ca p ita l
to tal re queri do, menos juros, uma med id a
de 'rend im en to dos recursos fi n anceir os .
Estritamente, o re n di mento lí quido fo i o
único critério de comp aração em seu s es­
tudos, porque est a fo i a fu nção obje tiva
m axi rriizada no p rocesso de PL-p adrão .
As méd ias do re ndi mento líquido fo r am
considerave lm ente maiores nos p ro gram as
de manejo em que as reprodutoras eram
mantidas no p asto do que em curral (os
an im ais excedentes, em crescimento, já
eram alimentados em confinam en to).

Com o re gime de p asto, os resu ltados
com b ase no rendimento líqu ido fo r am
compa tív eis com aqueles em qu e foi u sa­
da a produção de carne como cri téri o , em
que fêmeas m enores p rodu ziram rendi­
men tes líquidos maiores, se jam as c ri a­
das como puras , se jam as puras como p ro­
duto ra s de b ezerros F" se ja m ai nda as
vacas em cru zamento alternado ou cru­
zam ento terminal. Contrariamente aos re­
su lt ados para produção de carne no p a s-

to , os to uros m aiores produziram luc ros
líq u idos m aiores com qualquer tam anho
d e vaca em um p rogram a de cruzamento
sim p le s (F,) e o p rograma de acasal amen­
to ro ta tivo também foi exceção , sendo
id entificado como o sistema gerador de
m a ior rendi men to líquido do manejo da
p as ta gem um tamanho intermediário óti­
mo d e vaca (500 kg) ,

N o regim e em confinamento, o efeito
do touro nos cruzamentos simples pro­
duziu a m esm a classificação de rendi­
mento líqui do que no regime de pasto.
Contudo, no q ue se refere ao efeito da
vaca em cruzamen to simples, MM foi su­
pe r io r a M G e M P (se ndo G, M e P, res­
pect ivamen te grande, méd io e pequeno:
M P = m achos de tamanho médio acasa­
lados com vacas de ta ma nho pequeno e
assi m por di an te) e surpreendentemen •
PG fo i superior a PM e PP (quadro 2).
Não obstan te , após ajustar o mod elo esta­
t ís tico de efei tos fix os aos resultados li

seu m odel o PL, Fi tzhugh e cols, (1975
conclu íram , e m geral , qu e o tam anho da
vaca grande é m ai s favo rável que o d
vaca peq uena, em re gime de curr al (rn s­
t ra do pel os d ados de re ndimento líqui d
em seu quadro 7) . Tam bém em regime de

Q uadro I : Efic iência econômica (resultados do Texa s) p ara bovinos de d if erentes
taman hos, de diversos sistemas de acasala mento c d oi s p rog ramas d e m ane jo

Cruzamen to s rotat ivos d e
dua s racas

C r uzamen tos a lt e r nad os Cruzam en tos terrnin

Regime de confiname nto
R da liquida (5)
J«rKJ do in ve tim ento l q&)
Prod u io de carn bovina (1 mét ricas )
T manho do reb anh o (vacas)
r me p"
Regime de pa to
R nda liq uida ($)
R ndr do investime n to (% )
Produ êo de carne bovina (I mét rica s)
T manh do r banho (vacas)
Fome p"

P
-5233-

5.6'
207 .8
686
4 16

33900
14.8

289.8
956
4 16

Puros

M
- 1585

5.6
206.3
587
416

325 16
14.9

275 .0
782
4 16

".
G

860
7.4

202 .3
48 1
4 16

30011
14.9

258 .3
614
416

(PP)
- 520

7 .0
210.6
645
437

3939 1
16.3

291 .5
89 3
437

(M M )
2696

8 .0
20 8 .8
55 1
437

39802
16 .9

28 1.2
743
437

(GG)
4627

8 .6
20 4.4
45 1
437

340 29
16.3

259 .6
573
437

GWP)
70 96

9 .4
214.3
584
439

44048
18.4

28 5 .4
77 8
439

G(MP)
6894

9 .3
2 12.5
551
439

430 86
18 .2

28 1.5
730
439

G(MM)
664 8

9 .3
2 10.5
520
439

4 195 7
18 .0

277.4
685
439

G (P P)
682 4

9 .3
214 .1
586
44 1

43 606
18.3

284 .9
781
44 1

G( MI')
718j

9.4
2n .!
562
441

43252
In

282.1
744
441

l:\.' ..

Hl

4 1 '
I "

• o d d, foram t produzidos de Long e co1s. (19 75) e Cartwright e co ls . (1975) .
+ P = 4 iV,g ,_M = 500 kg: G = 600 kg , p os dc vacas maduras. O tam anho do tou ro é ide n tificado por cód igo , na fr en te do taman ho d a vaca .

Para defin i s deta lhadas do lucro l íq uido c da renda sobre o inv estimento, ver texto (c a s re fe rências citadas) .

Ouadro 2: Eficiência econ ômica (resultados do Texas)" para b ovinos de d iferen tes
temanhos, em um sistema de acasalamento de cruzamento simples, com dois
programas de manejo

Reg ime de confi namento
Renda líquida ( )
Renda de investiment o (% )
Produção de carne bovina (t mét ricas)
Tamanho do reb anho (vacas)
Fonte p .
Pegime de pas to
Renda líquida )
Rend d investimen to (%)
Produ ão de carne bovina (t mé tricas)
T amanho do rebanho (vacas )
Fonte p .

pp+

-11 77'
6.8'

211.2
665
425

38003
15.9

291.5
919
425

MP

1783
7.7

212.5
640
425

39957
16.7

288 .9
870
425

GP

5380
8.8

213.9
608
425

41793
17.7

284 .8
809
425

PM

-465
7.0

208 .0
588
426

. 37400
15.9

283.5
801
426

MM

2 117
7.8

209.3
568
426

38823
16.6

281.4
764
426

GM

5147
8.7

2 10.2
540
426

40038
17.4

277.2
713
42 6

PG

- 235
7.0

203.5
50 1
427

31643
15.0

265 .8
655
427

MG

1789
7.7

204.3
486
427

32576
15,4

263.5
627
427

• O s dados foram reprod uzidos de Fitzhugh e col s. (1975).
+ P = 430 kg: = 500 kg; G = 600 kg, pesos de vacas mad uras . O taman h o do to uro é identificado por có d igo, nu ft. l\ .

tamanho da vaca.
• P ra def inições detalhadas do lucro líq uido e da renda so bre o in ve stimen to, ve r texto (e as referê nci as citadas}.
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'coníinamento, as vac as grandes (qua dro
1) foram superiores, quando puras ou de
cruzamentos rotativos, ao passo que os
valores para as de cruzas alternados coin­
cidiram com os do mesmo sistema de aca­
salamento, sob regim e de pasto . Os cru­
zamentos terminais produziram res ulta ­
dos intermediários ótimos.
, Os valores do investimento variar am de
6,6 a 9,4% em confinamento e de 14,3 a
18,4% em regime de pasto. Em ambos
os regimes, as classi ficações baseadas no
rendimento do investimento ou na re nda
líquida foram bem semelhantes, embora a
faixa de valores do rendimento sobre in­
vestimento tendesse a ser menor do que
a da renda líquida. Nos quadros 1 e 2
são fornecidos dados sobre o tamanho do s
rebanhos, para quem se interesse pelos
cálculos do lucro líquido po r va ca , em ­
bora Morris & Wilton (1975) se oponham
fortemente ao uso dos lucros globais da
fazenda, por vaca ou por hectare, como
critérios de comparação a nível de fazen­
da. Os limites de recursos, quando signi­
ficativos, foram considerados entraves aos
níveis de fazenda .

Concluindo o sumário dos resultados
econômicos texanos , as comparações sobre
tamanhos de vacas não podem ser gene­
ralizadas através dos dois sistemas de ma­
nejo que foram simu lados , nem os efe itos
do tamanho da vaca podem ser conside­
rados independentes do sistema de aca­
salamento. Embora se deva ter cu idado
ao distinguir os efeitos do tamanho , em
si, e as diferenças de tamanho de ra ça ,
Cartwright e cols. (1975) concluem que
"as generalizações acerca do tamanho da
raça e, portanto, dos obj etivos da seleção ,
por criadores ou associações de raç as,
não parecem just ificáveis, devido à inte­
ração entre tamanho e "tanto o regime de
manejo como os sistemas de acasa la men­
to (complementariedade) .

RESULTAD OS DE GUELPH

Muitos dos detalhes do modelo de PL
de Guelph (Wilton e cols., 1974) são se-

melhantes aos do regime em confina­
mento descritos por Long e cols. (1975) .
A m aioria das pressuposições básicas dos
do is modelos é a mesma e a definição do
obje tivo , a rnax írn iza ção dos lucros glo­
bais d a fazenda no modelo PL de Guelph
é esse nci almente a m esm a da maxirniza­
ção do re ndi me n to líquido do modelo te­
xano . No mesmo sen tido foi tomado mais
de um valo r dos parâmetro s, quando os
valo res e ram incertos e foram feitas aná­
lises da se ns ibilidade.

T A MANHO DA VACA EM
PURO·SANGUE

Morris & Wilton (19 76) relatam , para
a cr iação de ani mais puros, as implicações
do tamanho da fazenda, tamanho do re­
banho (fi xo ou variável) , relação de pre­
ço da carne bovina/ alimen to e opções do
me rcado para a eficiência econômica (lu­
cros globais da faz enda) com vacas de
diferentes portes . A faixa de tamanhos
de vacas adultas variou de 400 a 800 kg ,
em comparação a 430-600 kg do modelo
texano. As principais conclusões dos re­
sultados da criação de animais puros
(quadro 3) são que as vacas maiores pro­
duzi ram lucros globais das fazendas maio­
res , exceto em situ aç õe s em que os preços
da carne eram baixos , em relação aos pre­
ços dos alimentos . Nessas exceções, o
tamanho ótimo da vaca depende do tama­
nho da fazenda , mas os lucros glo bais da
propriedade foram então calculados para
condições econômicas que co rr espondiam
à produção de carn e relativamente ina­
proveitável e , portanto , a uma situação
que não deveria se r razoavelmente incluí­
da nos objetivos da criação a longo pra­
zo . Em certas situações econômicas con­
side radas, os lucros globais da fazend a,
negativos , foram previstos em programas
ótimos. A im por tânci a das implicações
da mão-de-obra como força adversa em
seu modelo é encarecida. Long e co ls.
(1975) encontraram os mesmos resultados
primários q ue Morris & Wilton (19 75)
para regim e em confinamento, conquanto

os pesquisadores texanos n ão tenham en­
contrado alterações na classificação do
tamanho da vaca, ao usarem preços dife­
re n tes para animais confinados, em rela­
ção aos preços de vacas (± 10% em te­
das as quatro combinações).

DIFERENTES SISTEMAS DE
ACASALAMENTO

Os resultados mais importantes de
Guelph, na comparação de vacas de di­
ferentes tamanhos, nas situações de cria­
ção de animais puros, de cruzamento ro ­
tativo de três ra ças e de cruzamento ter­
minal, são descritos por Wilton & Morris
(1976) . As comparações foram efetuadas
sob níveis variáveis de ta xa s reproduti­
vas , recursos da faz enda (terra e mão-de­
obra) relação de preços da carne bovina/
alimento e com dife rentes hipóteses acer­
ca dos níveis de heterose.

Ao comparar as médias dos tamanhos
de vacas em diferentes sistem as de ac asa ­
lamento, concluíram que elas dependiam
de numerosos fatores . Primeiramente, em
cru za mentos terminais, verificou-se que
dois programas diferentes de manejo afe­
tav am tanto os lucros globais da fazenda
como a classificação do tamanho das va­
cas (quadros 3 e 4) .

T ais programas de manejo são des­
critos detalhadamente -por Morris & W il­
ton (1976). O programa TM para cruza­
mentos terminais (quadro 3) foi baseado
na ve nda de bezerras oriundas de cruzas
de tr ês raças, desmamadas em número
igual ao de "bezerras oriundos de cruzas
de duas raças naquela idade , adquiridas
como fêm eas de reposição para a cri ação
(d ando de tal modo números de animais
inventariados semelhantes ao da situação
de animais criados puros e de cru zas ro­
tativas) . Quando não se fiz eram compa­
rações dos cruzamentos terminais com os
cru zamentos ro ta tivos e animais puros
(quadro 4) foi usado um p rograma de
m anejo alternativo (T 1), sendo as be­
zerras F, de reposição adquiridas em id a­
de de de sm ama e sem qualquer ajuste

Quadro 3: Eficiência econômica+ (resultados de Guelph) " para bovinos de diferent es
tamanhos, de três sis temas de aca sa la men to e co m duas taxas reprodutivas (adrni­
rindo-se estimativas de heterose m édia ' para cwzamentos e recursos " básicos")

Taxa
reprodutiva

Baixa

Alta

Genótipo da Cruzas rotativas Cruzas terminais sem Cruzas terminais com
prole (kg) Puros de três raça s complem en ta ri edade co mplementar iedade

400 8736 8946 5 X 55+ + 10\96 6 X 44+ + 11675
500 9660 1014\ 6 X 66 11245 8 X 44 14287
600 10831 11197 7 X 77 11811 8 X 66 1340 1
700 11520 11736
800 11996 12244

400 11525 11467 5 X 55 13389 6 X 44 14954
500 13318 13379 6 X 66 14827 8 X 44 1800 1
600 1489 3 14837 7 X 77 15707 8 X 66 \7 319
700 15933 1569 0
800 16511 16280

.;. Medida segundo a renda bru ta da fazen d a ($) .
Os dados foram reproduzidos de Wil to n & Mo rri s (I 976). (s uas tabelas 4 e 9).

H Os cruza mentos terminais são descr itos como A x BC; onde A é o peso das vacas maduras (em unidades de 100 kg) na
linha termin al paterna c B e C são os pesos de vacas m adu ras em u nidades de 100 kg) nas duas raças, inclusive a fêmea cruzada.
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.para número de indivíduos no inventá­
rio. Em segundo lugar, os efeitos da taxa
reprodutiva média são mostrados nos qua­
dros 3 e 4. Em terceiro, as médias de ta­
manho das vacas foram afetadas pelas
produções de leite e pelo programa de
manejo do bezerro, antes da desmama,
como mostra o quadro 5 (tomado de
Morris e cols., 1976).

(a) Cruzamento - Como é mostrado
no quadro 3, as vacas maiores, dos cru­
zamentos rotativos de três raças, foram
superiores às menores, ao se medirem os
lucros globais da fazenda e a situação
também se aplica aos cruzamentos terrni­
nais, mostrando não ha ver vantagem da
complementariedade do tamanho corpo­
ral. Cartwright (1970) define complemen­
tariedade como "a vantagem de uma cru­
za sobre out ra ou um puro-sangue, resul­
tante da maneira pela qual dois ou mais
caracteres se combinam ou complemen­
tam, mutuamente". Então, neste caso, a
complementariedade do tamanho corporal
refere-se a vacas pequenas cobertas por
touros grandes. Quando se usam cruza­
mentos terminais a fim de explorar a com­
plementariedade do tamanho do corpo,
(quad ro 3) as vacas FI menores , acasala­
das com tou ros grandes , produziram os
maiores luc ros globais da fazenda ' (pro­
grama TM ). Tais lucros , para tamanhos
de vaca" em cruzame ntos terminais , con­
trastaram com os resultados do confina­
mento de Cartwright e cols. (1975), em
que o tamanho interm ediário da vaca, ou
seja, G (MP) fo i lige iramente superior,
com base no rendime nto líquido ou re­
torno do investimento. Para cruzarnen­
tos alterna dos, os últimos autores repor­
Iam que G (MP ) foi inferior a G (PP)
embora superi or a G (MM). A conclu­
são import ante é que as diferenças de ren­
dimento líq uido entre tamanhos de vacas,
em cruzamentos terminais, não são gran­
des, em comparaçã o às diferenças em

36

rendimento líquido entre animais puros
de diferentes tamanhos (cf. Cartwright e
cols. , 1975) . Em conexão pode-se ve rifi­
car que provavelmente um conjunto de
preços relativos da carne/alimento se h ar­
moniza com muitas, embora não todas ,
as combinações de cruzamentos terminais
de tamanho e outros critérios de desem­
penho, como é mostrado para os ani­
mais puros .

Os cruzamentos terminais fo ram com­
parados em do is programas de manejo ,
como é descrito em detalhe por Morris &
Wilton (1967) - o primeiro (TM, como
no quadro 3) , onde o inven tári o do reba-

. nho ótimo foi semelhante àquele para pu­
ros e cruzas rotativas (ou seja , um pe­
'queno número de bezerras confinadas) e
o segundo (T 7 do quadro 4) em que o
inventário do rebanho ótimo foi maior
(para os mesmos recursos) e inclui be­
zerras FI de reposição, adquiridas com
sete meses de idade , com todos os ani­
mais confinados do cruzamento terminal
alimentados at é o peso de abate . Para
todos os tamanhos de vaca considerados
no programa de manejo T 7 (quadro 4) , o
aumento de tamanho do touro no cruza­
mento terminal aumentou os lucros glo­
bais da fazenda, como se observa no pro­
grama TM (quadro 3) e se encon tra p ara
as cruzas FI de Fitzhugh e cols. (1975) .
Para cada tamanho de touro, o aumento
de tamanho da vaca elevou a renda glo­
bal da fazenda, em contraste com os re­
sultados de Cartwright e cols . (1975) p ara
cruzamento terminal ou cruzamento alter­
nado , mas correspondendo aos resultados
de Fitzhugh e cols. (1975 , quadro 7) para
regime de confinamento.

Em geral , o uso de touros maiores , em
cruzamentos, elevou os lucros globais da
fazenda e os resultados de vários co te jos
parecem constantes. As vantagens de va­
cas grandes, em cruzamentos n ão são cla­
ras, dependendo dos programas de rnane-

jo e dos preços relativos. Como dizem
Wilton & Morris (1976), " as compara­
ções de cr uza men tos, terminal e rotativo,
poderão ser bem diferentes, se as taxas
reprodutivas forem reduzidas nos termí­
nai s " , d ev ido a outras dificuldades nas
parições.

(b ) T axa reprodutiva - Os efeitos
com bi nados das taxas reprodutivas e ta­
m anhas de vacas sob re os lucros globais
d a fazenda são grandes e positivos para
a n im ais puros, cruzas rotativas e cruzas
terminais , no sis tema de manejo TM, não
h avendo intera ções envolvendo a altera­
ção da o rdem de classificação. Isto se
coad u na com os dados reportados por
Long (1972) e Long e cols, (1972) para
o regime de confinamento. Sem embargo,
houve interações , na ordem de classifi­
cação , ent re tamanho da vaca e taxa re­
produtiva , nas condições de pasto e que
são apo n ta d as no trabalho do Tex as, em­
bora Long e col s. (1972) tenham con­
c1uído , com base no rendimento líquido!
vac a, que os maiores lucros líquidos sã
provenientes de taxas reprodutivas mais
elevad as .

Em outro s programas de manejo para
cruzamentos terminais , considerados por

. Morris & Wilton (1972), os efeitos das
taxas re pro du tivas não foram palpáveis e
sete fatores interrelacionados foram arro­
lados , cont ribuindo para os resultados.
Uma importante diferença notada entre
os modelos de Guelph e de Texas, aqui
re levan te, foi o fato que a distribuiçã
e tá r ia d as vacas no reb anho é indepen­
dente da tax a reprodutiva no modelo I
x ano , em contraste com o de Gue1ph.
T ambém não houve contratempos com a
m ão-de-obra no modelo texano.

(c) Produção leiteira das vacas de cor­
te - Os efeitos combinados da alirn n­
tação do bezerro, dada à parte da am:r
m entação , o peso d a vaca adulta e a p
dução de leite, sobre os lucros globais d
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Ou cdeo 5: Eficiência econômica-i- (resultados de G uelph) " do cruzamento rotativo de
bovinos de três pesos maduros, com duas produções p o tencia is de leite e d o is
programas de manejo

Quadro 4: Eficiência econõmíca-j- e classificação+ + (resultados de Guelp h ) " para
bovinos de diferentes tamanhos em 10 comblnações de cruzamentos terminais e
com três taxas reprodutivas (admitindo-se uma heterosc média para a s c ruza!'
e recursos " bás icos")

Dias de alimenta- Peso da Produção potencial de leite
çâo do bezerro ao vaca madura (kg/d ia)
lado da vac a++ (kg) 5 10

70 500 ' 12849 12 185
600 1522 1 14482
700 16734 16457

213 500 11618 12143
600 13468 147 10
700 14848 164 01

Medida segu ndo a renda bruta da fuze nda ($ ) .
Os dados foram reproduzidos de Morris e cols, (1976) su a tabela 6 .

+ Foi requerido men os alimento só para os bezer ro s que m amar am em vacas com
produções maiores de lei te . As comparações foram en tre re quisi to s d e ener gia
do bezerro supr idos com o (1 ) alimento dado à parte po r 70 'dias , com p a sto , por
um espa ço de 143 dias e (2) idem idem por 213 dias.

angus x hereford e hereford x santa ger­
trud is) acom panhad as de suas crias des­
m amadas aos 9 meses de idade e alimen­
tadas a té 15 meses de idade. Em seu mo­
d elo, os requisitos e custos alimentares,
e m d et e rminadas idades, foram avaliados
por interpola ção .

O s resultados econômicos são propicia.
dos no quadro 6 , para efeitos de tamanho
d a vaca, em b ora eles se confundam com
os e fei tos d e raça e de cruzamento e a
fai xa d e p esos das vacas seja pequena
(64 kg) . E difícil tirar conclusões especí­
fic as d esses d ados, m as o comentário g ­
ral, que corresponde a uma afirmação
fe it a para resultados biológicos por Mor­
r is & Wilton (1975), é que os valores em
d ólares/k g de NDT e de dólares/vaca não
são n ecessariamente compatíveis, nem ha­
veria um ou outro valor necessariamente
com patível com os lucros globais da fa­
zen da . M ais d ados são necessários para
con fi rmar esta conclusão dos resultados
d o q uadro 6.

D in k el & D earborn (1973) descreve­
ram d etalhes sobre um modelo em que
ten ta ram considerar a eficiência econô­
m ic a da con cepção até o consumidor, in­
c1uindo o s custos fixos e variáveis do re­
b anho d e v acas , certos fatores ante e pós­
desmama , que influenciam o crescimen­
to e a efi ciên c ia do crescimento, assim
com o três fatores da carcaça (rend iment
em porcentagem, rentabilidade e porcen­
tagem d e animais cl assificados em ti
" C hoise" ) . O modelo permite cornpar r
diferentes tamanhos de vacas, combina­
ções racia is e eficiência em vár ios setores
co m p o n en tes d a p ecuári a , conquanto p ­
sa m o correr dificuldades com o uso de
ex trem o s de p eso-constante e tempo-ccns­
tante , indicados para diferentes períod
d e a li men tação . Este modelo para uso
geral exis te sob o título de "semumate .
mas d etalhes mais completos ainda não
fo ram divulgados.

Fax & Bl ack (1975) investigaram <
p rogramas de criação destinados a m i­
mizar a efi ciênci a da conversão de en r­
gia em carne bovina . Compararam a fi­
ciência dos sistemas com os diferent ..
tamanhos de vacas . Também comparar. n
diversos si s temas de manejo de hezer <.

pela es colha de pesos ao abate que
presentavam 75 ; 100 e 125% dos pcs
ót im o s . A s condiçõ es ótimas foram d fl­
nida s como p eso do abate, que pod ria
minimiza r a r el ação do consumo eSlin;:tdo
d e NDT do rebanho para kg de carM
bovina comestível produzida. Os re.ul­
tados estão sumariados no qund ro 7.

Se c ada unidade de NDT for do m .'
mo p r eço e cada kg de carne tiver o 1\ .:

mo valo r , en tão a p roporção entre
esti m ad os p a r a o rebanho/kg de . •
repres enta r á uma m edida de COIl\·crsàl.l
d o s cust o s do s alimen tos em rendimcn\ s
d e car ne b ovin a . Com isso não é p \ : .
vel, a taxa de eficiência soment e pod dar
uma ind icação d a eficiência econ n ic .
No caso d e vacas cruza das, ns difcrcnc S

em fert ili d ad e e sobrev ivência de b •
ro s fo r am consideradas, e, para cada . l

ao abate, a s vacas cruzadas fornm as Il\ i.

2
4
5
6

7
8
9

10

Classi­
. ficação

1
3

Alta

21 890
20987
20 488
19939

S

231 88
22685
22 46 1
22045

243 43
23004

1
4

2
3
5
7

6
8
9

10

O UTROS RESULTADOS

Re centemente , fo r am descritos outros
modelos , embora nenhum d eles d ê aten­
çã o às taxas de des ga st e das vacas , nem
a alimentos e outras d espesas com a s fê­
mea s de rep os ição.

Boyd & Koger (1974) calcularam o s
rend imentos líquidos (por v aca do r eb a­
nho e por kg de consu m o es ti mado d e
NDT do rebanho) p a ra os custos dos al i­
mento s e não-alimen tados (o u se ja, custos
va r iáveis) . Compararam v ac as pur as (an­
gus e h erefo rd) e vacas d e cruzamento
rotativ o de d uas raç as (angus x b rah man ,

24891
22877

23835
233 15
22787
22202

Média
S Classi-

fic ação

22643
21427
20767 .
20050

T AXA REPRODUTIVA·

1
6

2
3
5
7

4
8
9

10

22957
21553
20794
19977

Baix a
S Classi-

ficação

25061'
22637

24075
23458
2283 1
22 144

Medida segundo a renda bruta da Fazen da (S).
Os dados foram reproduzidos de Wilton & Morris (1976) , sua tabe la 6 .
1 o maior ; 10 o me nor.

er o terceiro rodapé do Q uadro 3 do presente trabalho.
Foi usado um programa de manejo d iverso no referido Quadro 3.

fazen da , são relat ados por Morris e col s .
(979) , com exe mplos no quadro 5. Não
se observou alteração da classificação do
tamanho da va ca em quaisquer das com­
parações por eles relatadas , mas o vulto
das diferenças entre vacas de 500 e 600
kg ou de 600 e 700 kg foi alterado pelo
sistema de alimentação extra ofertada ao
bezerro c pela prod uç ão potencial de le ite.
Long e cols . (1973) relatam classificações
semelhantes de rend imento líquido para
tamanhos de vacas em co nfinament o, mas
ap on tam , também, algumas int:.ra ções ? o
tamanh o da vac a com a pr?duçao de Iei.e
em se u programa de manejo no pasto.

+

++--
+
-

Cruza da
progên ie (kg)

7 X 66
7 X 65
7 X 55
7 X 54

8 X 66- ­
8 X 44

6 X 66
6 X 55
6 X 54
6 X 44
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Quadro 6: Resultados econôm icos (d ados Flórid ) . para cinco raças e cruzas d e
bovinos, com pares de vaca s-bezerros, medidoso a té o abate do garro te com 15
meses de idade

Renda líquida <S)
rela tiva a

A ngu s X H erefo rd

• Os dados foram reproduzidos de Boyd & Koger (1974) a n ão ser quando citados
de outra forma .

•• Comunicação pessoal de H . Boyd & M. Koger.
+ Os animais provinham de cruzamentos rotativos de duas r aç as . Os efeitos das

raças ou dos cruzamentos de raças confundiram-se com o peso da vaca neste estudo.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada em 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VER IFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 -- São Paulo -- SP
Te!.: 62-6269 (DDD 011)

definidos como dólares cb ríd. . I os com a .
mais em confmamento, com base 01 -
kg de carne magra retalhad bem cada

d A a e em apra a. s margens b ru tas ç' a-
um período de 200 dias de a.~ dustadas a
de 182 .kg de peso vivo (E2) : :IJ~~ ~~
peso VIVO, ou de 200 dias d id d
id d d - e I a e àt a e-pa rao ao abate (E e E) ,
E E E . . ' , se ndo

" 2 e , corn gIdos de acordo
t d com a

con agem e pontos para ma d
T rmorea o da

carne. anto E, como E são Ih
t . d f' . - 2 seme an-es a e miçao de Eo porque o . .
1 ' f' d ' s ammaísc assi ica os segundo essa base - I '

d é sao a I-
menta os at um ponto final d
constante. ' e peso

C? .ob jetivo da criação, H, também fo;
definido como uma função linear de E
B e Y (em que B e Y sã o os pesos a~
n~scer e de sobreano) . O valor econô,
ml~o do peso ao nascer do bezerro foi
estimado como USS 2,07/kg, com base em
d?~os sobre a mort.al~dade de bezerros e
~hfIcul~ades de pariçao , à mais , esperada
a medida que B aumenta, admitindo-se
US$ 125 como custos de mantença anual
da vaca e com uma colheita média de
bezerros de 80 % de produtos desmama­
dos por vacas cobertas . O valor econ ô
mi~o do peso do animal adulto (M) foi
es timado em USS 0,120 / kg, admitindo-se
novamente um valor médio de 80 % de
bezerros desmamados por vacas cobertas
e supondo-se, depois , que os valores au ­
mentados das vacas refugadas foram com­
pensados por um custo maior das novi­
lhas de reposição. Com uma regressão ge­
nética de M sobre Y de 0,6 (Brinks e
cols ., 1964) , o valor econômico de Y foi
dado como USS O,072/ kg. Seu objetivo
de criação (H) foi, portanto, de:

H = G - 2,07 G - 0,072 G
E, B Y

Usando um índice (I) de B e Y so­
mente, os pesos índices são mostrados na
equação : I = Y -3,2 B.

Os efeitos indesejáveis dos aumentos
em M e B foram, então, eqüivalentes a
uma redução de 36 % na resposta gen é­
tica esperada (medida em dólares) . Isto
foi calculado mediante comparações das
alterações em E, e H como respostas àíNDICES DE SELEÇÃO

Vários objetivos da seleção e métodos
de índices de seleção têm sido elabora­
dos para identificar as relações do tama­
nho da vaca (ou tamanho do bezerro)
e a eficiência e, possivelmente, a maioria
dos detalhes foi dada por D icke rson e
cols . (1974).

Em sua introdução, eles afirmam que
os três objetivos primários da criação de
gado de corte são o melhoramento da
taxa reprodutiva, da eficiência do cresci­
mento em carne limpa e da qualidade
dos cortes dessa carne, e que esses são
os componentes biológicos da eficiência
(E . , o custo por unidade de carne produ­
zida) . Em contraste com seus objetivos,
as comparações foram baseadas na dife­
ren ça dos rendimentos em ca rne sobre os
alimentos e outros custos (E, e E2) ou
sobre os custos dos alimentos somente
(E , e E.) . Os rendimentos em carne são

m ais em confinamento e a 0 ,203 a 0,458,
ca so os preços médios da vaca refugada
sejam iguais a 2/3 da média dos preços
da carne de animais confinados.

A fórmula de Kress e cols. (1969) para
E , foi então derivada em diferentes pon­
tos da curva de crescimento em peso de
toda a carne bovina vendida (como equi­
valentes em kg de animal confinado/kg
de NDT para vaca e bezerro). Os valo­
res de E, para pares de vaca-bezerro fo­
ram transformados em gráficos, como re­
gr essões sobre características biológicas
individuais . A regressão de E, sobre o
peso da vaca no momento da parição não
foi significativamente diferente de zero .
Para sua medida biológica de eficiência
E2 , houve uma regressão negativa do peso
da vaca ao parto. A d iferença entre E, e
E, foi a soma de uma função do peso da
vaca ao numerador, no caso de E, .

eficientes. As diferenças em eficiência
entre sistemas com vacas puras pequenas
vs grandes são muito pequenas (1,8 a
4,4%, em comparação às diferenças de
peso corporal de tamanho das vacas , de
400 a 600 kg). O efeito do peso ao abate
foi pequeno comparado ao peso a mais da
carne produzida com determinados meios
de gado, Entretanto, houve importante
poupança de custos não-alimentares (por
kg de carne) com a criação de gado de
maior porte, segundo o modo de pensar
do autor.

A fim de fazer comparações em termos
econômicos, tais como aqueles desejados
por Fox e Black (1975), Wilton e cols.
(1974) sugeriram que idealmente deveria
ser considerada a distribuição ótima de
todos os recursos da fazenda para a pro­
dução de carne. Por esta razão , eles esco­
lheram um método de programação linear.

Kress e cols . (1969) consideraram tanto
as relações biológicas como as econômi­
cas com o tamanho da vaca. Um dos va­
lores foi a proporção dos insumos e pro"
dutos biológicos convertida em medida
de eficiência econômica (chamada E, pe­
los autores) e, para fazer tal conversão,
eles usaram um coeficiente para a equi­
valência de peso das vacas e peso dos
bezerros destinados à venda.

A escolha deste coeficiente não é sim­
ples, Em comparação com o seu valor de
4/7 ou 0,5714, Wilton & Morris (1976)
mostraram que houve uma faixa de 23,3
a 40,7% para o peso da produção de
carne das vacas descartadas em porcen­
tagem da produção total de carne (basea­
da em animais criados puros, em cruzas
rotativas, faixas essas correspondentes a
taxas reprodutivas alta e baixa, em seu
quadro 5) . Esses valores são equivalen­
tes a coeficientes de 0,304 (= 0 ,233 ­
0,233) a 0,686 para a importância da
carne da vaca em relação a carne de ani-

Raça ou Peso da Peso d o gar- po r vaca por kg de
cruza+ vaca- - rotc ao aba te n o rebanh o consumo de

(kg) (k g) NDT estimado,
d o rebanho

Angus 434 376 90 99
Angus X Brahman 468 424 9 1 91
Angus X Hereford 469 4 14 100 100
Hereford X Santa

Gertrudis 496 435 90 88
Hereford 498 42 5 91 88

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro d e 1980 J19



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS

Em suma, resultados de trabalhos
perimentais e dados seme lhantes indicam
que há somente pequenas diferenças em
efi ci ência biológica e que em termos eco­
nômicos tais diferenças não fav ..
consistentemente os sistemas com y c.s
d e qualquer tamanho em particular. \
respost a depende, em qu alqu er caso n­
siderado , de import antes forças contrári s
o u e n traves do sistema pecuário e I
preços re la tivos (particularmente d li·
m ento e d a carne) . Talvez, nos doi
treme s dos sistemas de manejo p I

es tar , d e um lado o .pastejo e: tensiv

Uma comparação dos valores eeon
mi cos váli d os p ara o peso maduro n
produção d e carne bovina deveri a rn
trar sua influência sob re a eficiência ec
nômica. Nas definições dos objetivos da
cr ia ção, em que são .ornitidas algumas
racterísticas, os valores econômicos d s
a tr ib u tos rem anescentes deverão ser alt
rados a fim de justificar tais omissêes.
Por exemplo, o valor econômico. do l: .
nho diário ru édio; após a desmama, de­
pende criticamente da eficiência da e
versão alimentar (ou ingestão de alimcn­
tos) ser, também, o objetivo da criação
(Morris , dados não publicados) . A flm
de obter estimativas corretas do valor c
nômico desse ganho é irrelevante s a
eficiência da conversão alimentar (ou in­
gestão de alimento) está no Indice d
sel eção com o ganho diário.

- importância relativa diferente d
características em situações geográfie s
diversas .

- má definição ou objetivos incom­
pl etos da criação ;

- modificação d a importância relativa
d as c aracterísticas com o temp o e

Os valores econômicos dos objetivos d a
cr iação deverão refletir a " q u an tid ade" d e
lucro que se pode esperar do : aumento
de cad a unidade de melhoramento em
cada carac terística (Hazel , 1943). Impli­
cado está em seus diagramas (paths dia­
grams) que o melhoramento é medido
para cada característica, independente­
mente das outras. Gjedrem (1972) relata
alguns cálculos de índices de seleção co ­
mo avaliadores de diferentes genótipos
acumulados (ou objetivos da criação) ,

.com entando : "Na prática, é comum a in-
clusão somente das características econô­
micas mais importantes no ín d ice de se ­
leção . Contudo, foi mostrado que todas
as características devem ser incluídas no
genótipo acumulado " . Há u rgente neces­
sidade de mais estimativas dessa es pécie ,
re portadas po r Dickerson e cols . (1974) ,
incorporando dados ex peri men ta is e cál­
culos teóricos".

.A - extensã o em que os valores eco nô­
micos re lativos diferem é o reflexo d e u m
ou mais de três fa to res :

• Dados reproduzidos de Fax & Black (1975) , nos quais os custos são rela tivos a
sistema para vacas puras de 500 kg, com gar ro te s sacrificados com ótimos p s s
vivos.
Unidades para custos não-alimentares: centavos de dólar/kg de carne bovin
comestível.
Unidades para eficiência biológica: energia líquida estimada em Mcal para o
rebanho/kg de carne bovin a comestível.

+ determinada otimamente como peso v ivo de animais em crescimento, o que minar
a energia líquida estimada em Mcal para o rebanho/kg de carne bovina comest ív I.

entre o peso da mãe (D) e N ( = lucro
líquido por unidade de peso do anima l
em confinamento, vendido, quando houve
correção para tipo de carcaça) . Eles usa­
ram o peso aos 18 meses como medida
de D . Os pesos adultos foram estimados
mediante regressão de uma amostra d e
pesos maduros de vacas sobre seus pró­
prios pesos aos 18 meses, e os custos ex­
tras dos alimentos das vacas foram esti­
mados, admitindo-se que eles fossem pro­

-porcionais ao peso maduro e xtra. Houve
uma correlação múltipla de 0,85 entre N
e uma combinação de peso ao desmame
e D. Para ess a correlação as regressões
parciais-padrão com N foram de 0,79
para peso ao de smame e - 0 ,3 1 para D.

75 100 125

Tamanho da C ustos não- Eficiência Cus.os não- Eficiência Custos não- Eficlência
mãe (kg) alimentares biológica a limentares biológica alimentares biológica

relativos relat ív os relativos

400 (puras) 82 232 48 220 38 228
500 (puras) 27 226 O 217 - 9 226
500 (cruzadas) 11 214 - 15 205 -26 213
60 0 (puras) -15 222 - 4 6 216 -54 224

Quadro 7: Custos realtivos, não alimentares e eficiência b iológica do re banho (resul­
tados de Mi chigan) · para vacas de tamanhos diversos (modelo in tegrado com o
rebanho de vacas, novilhas de reposição e a n im a is em crescimento)

Peso de a cabamento de a n imais em cresciment o, em %
d o p eso de abate ótimo

Morris & Wilton (1975) sumariaram
os objetivos da cri ação, usando para as
comparações de vários índices de seleção
dados contidos em seis outras publica­
ções. Eles dizem: " Lehmann e cols , (19 61)
consideraram índices de seleç ão que en­
volviam o ganho diário médio antes do
desmame e o peso ao desmame, usando
os lucros bru tos esperados para uma op e­
ração vaca-bezerro, a fim de computar os
valores econômicos. Nos sistemas de vaca­
bezerro analisa dos por Vesely & Robin­
son (1971, 1972) os valores econômicos
foram derivados dos rendimentos brutos
corr igidos ao desmame, para custos an uais
de mantença de uma vaca .no rebanho,
embora esses custos não selam espec.fi­
cados. Swiger e cols . (1965) usara!? as
rendas globais corrigidas pelos requísttos
de NDT em confinamento como valores
econômicos em seu índice de rendimen­
tos líquidos em dinheiro, oriundos do pro­
duto retalhad o por animal. Lindholm &
Stonaker (1957) estimaram os custos da
vaca para cria r bezerros e os custos da
operação de confinamento, incluindo des­
pesas com alimentos e não-alimentos em
seus valores econômicos . De maneira se­
melhante Wilson e cols. (1963) conside­
raram os' valores econômicos dos tipos de
conformação, peso à desmama e ganho
diário médio, após desmama, usando ren­
dimentos e custos, embora as despesas
fixas fossem manipuladas diferente mente
para peso à desmama e ganho diár io mé­
dio após a desmama".

Desses autores, somente Lit:d.holm &
Stonaker (1957) tratam especlftca~e.n te
de diferentes pesos de vac~ . .Eles verifica­
ram uma correlação fen otlplca de - 0,32

Uma resposta genética superior a 6%
em H é esperada (USS 5,82 vs USS 5,49)
quando se usa o índice I para prever H,
ao invés de usar somente o pes o de so­
breano. Em comparação a seleção, usan­
do Y para aumentar H , as alterações cor­
relatas das características bio lógicas com
o uso de I foram: aumentos de 10% me­
nores em EJ, Y e peso ao desmame, um
aumento de 27% menor em M e aumento
56% menor em B. Um segundo índice, L- --j

incluindo Y, B e a gordura dorsal da
carcaça, deverá dar uma resposta extra de
6% em dólares , em comparação à seleção
para H usando I (US$ 6,18 vs USS 5,82) .

seleção sobre Y (seu quadro 3) . Dito di­
ferentemente, para cada US$ 8,53 de res ­
posta genética do peso de sobreano e
sendo todas as características correlacio­
nadas favoravelmente, somente USS 5,49
(ou 64%) daqueles rendimentos o são sob
a forma líquida; o restante são os custos
extras dos. pesos ao nascer ou maduro
mais acentuados. Mortis & Wilton (19 75)
reportam que 88% dos rendimentos bru­
tos extras se perdem, em média, com os
custos extraordinários, embora tenham
notado que esta porcentagem se modifica
consideravelmente com os diferentes pre­
ços relativos da carne e do alimento.
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A re visão de Taylor (1973) exempli­
fic a tai s rel ações com base em lactaçõ s
com p le ta s (sua figo 2) . Em bora Rob err­
son tenha usado um exemplo para pro­
dução m á xima de leite, ele esperava a
m esma relação com um regime em qu
estava m envolvidas vacas que eram ali­
mentadas a té o custo marginal por indi­
víduo, ult rapassando os rendimentos mar.
ginais, embora isso sej a mais difícil de
most ra r. As mesmas relações teóricas fo­
ram an te s consideradas na discussão so­
bre a lgu ns resu ltados dados por Mason
e cols. (1957) para gado dinamarquês
vermelho. El es concluíram que a seleç o
para produção de leite/altura estava per­
to ela se leção para eficiência e qu e fi

se leção para p rodução de leite pro duz
vacas m ai s a lt as, com menores reserv s
corpor ai s e uma tendência para con verter
a gordura em leite durante a lactação.

Esses autores discordam das conclusões
de Brody (1945) de qu e o valor leitei

( 2 ) h avendo uma quota adequada para
tamanho , todas as vacas poder ão ter fi

m esma efic iê ncia (se houver uma pro­
porcionalidade en tre a função de pro du­
ção p ara leite e o tamanho da vaca, como
ele a d mite).

observadas. Robertson (1973) demonstrou
grafica me n te as relações esperadas entre
a p ro d ução d e leite e o tamanho da vaca,
em termos biológicos , da seguinte forma:

( 1) n ão se levando em con ta o tamanho
no regime alim en tar (ou seja, alimenta­
ção b aseada n a vaca de tamanho médio)
as vacas d esse porte terão a eficiência
m áxima e pode parecer que elas têm o
tamanho ó tim o ;

Devido ao regime alimentar, produção
de leite e ingestão de alimentos estã o cor­
relacionadas. Todavia, somente 9 % da
variação do custo dos alimentos foram
devidos à variaçã o d a produção de leite
corrigida pela gordura, e 77 % o fo ra m
devido à variação de preço do al imen to .
Deve-se ter cuidado ao interpretar tais
an álises poi s, por exemplo, para duplicar
a faixa de preços dos alimentos , aumen­
taria ulteriormente o efeito porcentual
dos preços dos alimentos sobre o cus to
do alimento por vaca. Na variação do
CLRA, 60 % represen tam a vari ação do
preço do leite, somente 12% o preço do
alim ento e 19% a produção de leite . D en­
tro dos grupos de preço sã o altas as cor­
relações ent re as medidas de eficiência .

Em virtude do intermediário ótimo do
tam anho corpora l nesse relato , é neces­
sário sublinhar a importância d o regime
alimenta r e seus efeitos sobre as relações

Em relação a 425 vacas Holstein é
dito que o peso corporal está co rrelacio­
nado positivamente com o custo dos ali ­
mentos (0 ,37) e com o custo dos alimen­
tos por unidade de leite produzido (0 ,33 ) .
mas correlacionado negativamente com o
rendimento do custo do leite, em relação
ao alimento (CLRA), ou -0,16. A re­
gressão desse CLRA sobre o peso co r­
poral é curvilínea, havendo um interme­
diário ótimo do peso do co rpo , de 530
kg (50 kg abaixo da média) .

As conclusões acerca das relaçõ es en tre
tamanho da vaca le iteira e eficiência ec o­
nômica da produção de leite são p ropi­
ciadas no relato de Beltsville por Miller
e cols. (1971).

Algumas das citadas referências não
consideram todas as implicações das va­
cas de diferentes tamanhos. Além das
diferenças em requisitos de alimentos e
produç ão de carne, fatores, tais como
mão-de-obra, tempo, cap ital de giro e ca­
pital investido, deveriam ser incluidos
idealmente.

RESULTADOS PARA LEITE

Há necessidade de uma definição cla ra
dos objetivos completos da criação, em­
bora muito tra balho ainda deva ser feito
nesta área .

norte-americano, em que o custo dos ali­
mentos para mante nça são elevados (rela­
tivo a todos os custos) e as vacas peque­
nas são freqüentemente favorecidas no
sistema de vendas escolhido. No outro .
extremo, estão os sistemas de alimenta­
ção intensiva, nos quais a mão-de-obra
freqüentemente pode ser um óbice impor­
tante e os custos/kg de carne são, então
menos importantes. Diferenças muito
mais amplas em eficiência e çon ôrnica po­
dem ser produzidas pela alteração de fa­
tores, tais como plano alimentar, manejo
para melhorar o desempenho reprodutivo
ou tipo de programa de acasalamento.

Como indicam Morris & Wilton (1967) ,
em sua revisão sobre resultados biológi­
cos, a maioria dos tra bal hos relevantes
sobre prod ução de leite somente con si­
dera aquela parte do sistem a leitei ro total
que se relac iona com a vaca lactante e,

. com isso, são ignorados os rendimen tos
como a produção de bezerros, as vacas
refugadas e o custo da criaç ão de matri­
zes de reposição.
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,REVISTA DAS REVISTAS ZOOTtCNICAS
,,:p'âtece se): independente do tamanho da
.:VáC8" porque a energia usada pelas vacas
meno~ produtivas para aumentar o peso
éígnorada (dito de outra torma, é igno­
radà a correlação negativa entre ganho
de peso Corporal durante a lactação e a
produção de leite. Também certos custos
com a mão-de-obra e fixos podem ser
menores, por kg de leite, em vacas gran­
des do que em vacas pequenas. Deve-se
ter o cuidado na interpretação para evi­
tar a confusão entre diferenças genéticas
e ambientes, quanto à produção de leite.
~ verdade que para as relações genéticas
as vacas maiores podem requerer mais
energia para produzir o leite extra espe­
rado por Mason e cols. (1957), a não ser
que elas se tomem correspondentemente
mais eficientes de modo global.

Dados preliminares de um modelo são
fornecidos por Cole e cols. (1975) sobre
os efeitos do peso adulto e taxa de cres­
cimmento sobre o rendimento líquido de
vacas leiteiras de quatro . ~
sideraram as curvas de peso-idade a fim
de calcularem os custos de mantença.
Várias combinações de idaue, lU yt;1 ue
produção de leite, porcentagem de gor­
dura láctea, número de bezerros e lacra­
çêes foram levadas em conta para medir
os efeitos do grau de maturidade e pesos
adultos sobre a renda líquida. Uma con­
clusão preliminar é que a diferença entre
pesos de 400 e 630 kg, foi equivalente a
um requisito de 20% da produção de
leite a mais, para igual proveito estimado
(baseados em dados econômicos de 1968­
1974). Comparações análogas, em unida­
des biológicas foram efetuadas por J0­
hansson (1964).

Em uma análise de acasalamentos entre
raças de gado leiteiro, McDowell & Me­
Daniel (1968) mediram o rendimento co­
mo lucro (em leite, gordura, proteína e
8ólido8-não-gordurosos) sobre as despe­
sas com alimentos. O proveito foi com­
parado em onze combinações de preço de
leite-alimento e para cruzamentos de duas
e três raças, entre vacas ayrshire, suíça­
parda e holsteín, com vacas puras con­
temporâneas das três raças como teste­
munhas. Inevitavelmente, os efeitos da
taça e do tamanho da vaca foram con­
fundidos nesse estudo, embora não fosse
propósito dos autores comparar o tama­
nho das vacas em si. Os resutadlos são
dados para CLRA, corrigidos pelos custos
veterinários, perdas de fêmeas e diferen­
tes intervalos entre partos observados,
como é mostrado no quadro 8, juntamen­
te com dados sobre pesos corporais aos
2 anos. Concluíram desse quadro que a
fUnÇão do rendimento não se acha rela­
cionada estreitamente com as diferenças
de tamanho das vacas, entre raças estu­
dadas.

Outras conclusões poderiam ser tiradas
de dados biológicos do gado leiteiro cru­
zado, em zonas temperadas, revistos por
Pearson e McDowell (1968) e por Hol­
lon e cols. (1969) e Brandt e cols, (1974),
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com a adição adequada dos valores mo­
netários atuais. Semelhantemente, pode­
riam ser feitas comparações econômicas
com os dados publicados de uma prova
realizada em Oklahoma, na qual estima­
ram a eficiência de vacas de 2 e 3 anos
de idade, hereford, hereford x holstein e
holstein, alimentadas a pasto (Hol1oway
e cols., 1975).

Swanson (1967) publicou resultados de
cálculos teóricos e experimentais em Ten­
nessee sobre os padrões ótimos de cres..
cimento de gado leiteiro, usando pares
de gêmeos. As ingestões alimentares dos
bezerros foram comparadas em progra­
mas de alimentação, onde a taxa de cres­
cimento de uma fêmea de cada par de
gêmeos (H1) coberta para parir pela pri­
meira vez aos 27 meses de idade, era
menor que a taxa de crescimento máximo
obtido com o outro membro de cada par
de gêmeos (H2) . A diferença entre os
grupos H, e H 2 (entre 17 e 96 semanas
de idade) foi de 35,3% quanto à inges­
tão de NDT do grupo H 2 e resultou em
uma redução de 22,50/0 em ganho de peso,
até 96 semanas. O alimento a mais foi
ofertado ao grupo H 1 entre as semanas
97. Q e 117.11 (da parição). Os NDT líqui­
dos, poupados entre 17 e 114 semanas de
idade, foram 22,7%, equivalentes a 50 dó­
lares por novilha. Os pesos corporais do
grupo H. foram inferiores em idades sub­
seqüentes, até o fim do experimento (ter­
ceira lactação), representando uma pou­
pança de alimentos posteriormente (Swan­
son & Hinton, 1964). Os efeitos da dis­
tecia foram acentuados no grupo H 1 (ha­
vendo somente uma diminuição de 6,2%
no peso do bezerro ao nascer). Também
no grupo H., a produção de leite, na pri­
meira lactação foi reduzida de 17,2%,
mas houve pouca diminuição nas últimas
lactações.

De acordo com Miller & McGilliard
(1959), somente 2% da variação dentro

"do rebanho, na primeira lactação, foram
atribuíveis ao peso (independentemente
da idade). Isto não pressupõe quaisquer
diferenças intencionais de tratamento. Há
necessidade de cálculos econômicos para
mostrar as implicações totais dos acha­
dos de Swanson (1967) para mostrar co­
mo o padrão de crescimento "ôtimo" cor­
responde claramente a um plano de pro­
dução global 6timo, considerando todos
os custos e lucros.

Gill (1974) relata uma avaliação de
métodos de acasalamentos e seleção para
melhorar a função do rendimento em
gado leiteiro, tomando dados de 933 fê­
meas holstein-friesian em 8 rebanhos. ~

possível estender o modelo a fim de con­
siderar vacas de tamanhos diferentes. As
conclusões publicadas são que, dentro das
faixas examinadas e para níveis discretos
de produção estudados" a vaca oue dá o
máximo proveito por dia de vida no re­
banho deverá parir primeiramente aos
22 1/2 meses de idade, produzir 8.165 kg
de leite a 40/0 de gordura em sua pri-

meira lactação, com 124 dias vazios (sem
prenhez), 42 dias secos um interpartos
médio de 400 dias e vida no rebanhode
4 a 5 lactações. .

Outro método foi usado juntamente por
economistas agrícolas e zootecnistas da
Universidade Estadual de Iowa (Heady e
cols., .1964), em que foram analisadas 450
diferentes equações de rgressão para pre­
ver o lucro por vaca, tendo sido verifi­
cado que a melhor equação continha 27
variáveis, incluíndo funções de peso do
corpo da vaca e taxas de maturidade.

Andrus & McGiliard (1975) publica­
ram recentemente resultados de análises
de regressão parcial, combinando cálculos
teóricos e dados experimentais de hols­
teins. Seu critério para comparações foi
o valor leiteiro vitalício, medido como
rendimento por vaca e por ano de vida
no rebanho. Incluíram a renda vitalícia
em vendas de leite e de bezerros e o
valor da venda da vaca no açougue. As
despesas durante a vida incluíram os
custos da criação, mão-de-obra para orde­
nha, mão-de-obra afora ordenha, abri­
gos, despesas gerais, despesas veterinárias
fixas e variáveis, juros sobre o investi­
mento alternativo e itens diversos. Entre·
seus resultados interessantes está a corre­
lação fenotípica de 0,31 entre o lucro e
o peso médio no momento da cobertura.
Sob sistemas médios de alimentação e
manejo descritos, a repressão parcial do
lucro sobre o peso corporal foi de O~04

± 0,03 dólar por vaca, por ano, por kg
de peso vivo.

Em conclusão, os dados relacionados
com o tamanho da vaca e a eficiência
econômica da produção leiteira ainda não
são abundantes. Sem embargo, as presen­
tes informações sugerem que duas ~ariá­
veís se acham estreitamente correlaciona­
das, embora uma grande variedade de di­
ferentes medidas de ·eficiência tenha sido
citada. As relações observadas dependem
obviamente do regime alimentar envol­
vido, talvez mais mesmo em vacas lei­
teiras do que em vacas de corte, devido
à contribuição da produção de leite (em
média) para o CLRA ser bem grande.

DISCUSSÃO

Nos trabalhos sobre eficiência econô­
mica aqui revistos, tanto para produção
de carne como para de leite,um proble­
ma comumente encontrado é a definição
de um objetivo.

Gjedren (1972) indica a necessidade da
consideração da série completa de carac­
terísticas biológicas no objetivo. Somente
quando isso é feito, pode-se determinar
a importância relativa de cada caracte­
rística. Há duas razões pelas quais a im­
portância relativa é útil. Primeiramente,
ela revela como a "variância" de. uma
característica particular contribui para a
"variância" do objetivo, e a contribuição
pode depender consideravelmente da am-.....
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Ouadro 8: Diferenças de raças e cruzamentos em peso corporal e renda líquida sobre
cs custes variáveis 1

I Dados reproduzidos de McDowell & Mc Da niel (1968) , tab elas 10 e I!.
• Não está claro se o peso é a média de todas as vac as do grup o de raç as ou cruza s,

ou uma sub-amostra.
.. Renda das vacas de I .' lact ação (exp ress a em desvios das Holstcin s) usando dife­

renças ·médias da renda sobre as despesas com alim ent os, corrigid as pelos custos
veterinários, perda s de fêmeas e int er valos en tre partos.

Peso médio (kg) Diferença (S) em
aos 2 anos renda líquida

Ayrshire (A) 476 * - 47 .0"
A X S 517 - 93.0
A X SH 522 X 39 .0
A X H 526 11.0
Brown Swiss (S) 529 -111.5
Holstein (H) 551 -
H X AS 552 9.5
S X AH 555 - 102.0
S X H 563 9.5

I

plitude das médias de produção. Em se­
gundo lugar revela como uma un idade da
alteração da média presente, de qualquer
característica, pode afetar o obje tivo .
Isto equivale à definição de Hazel (1943)
do termo "valor econômico", embora o
uso deste termo não necessite necessaria­
mente ser confinado ao preparo dos índi­
ces de seleção. Ao níve l de fazenda , por
exemplo, as decisões sobre manejo de
natureza não genética poderiam ser feitas
à base de analises de custo-benefícios, nas
quais os "valores econômicos " represen­
tam os custos ou rendimentos por animal.
Isto é conhecido dos economistas agríco­
las como fazer o orçamento pa rci al. Co n­
tudo, infelizmente, o termo dos geneticis­
tas tem pouco sentido em economia agrí­
cola. Pouco tem a ver o título deste artigo
o desenvolvimento dessas idéias, mas é
suficiente dizer que elas são importantes
para determinar (do ponto de vista do
manejo ou da genética) o valor do tama­
nho da vaca para a eficiência econômica.
Exemplos de ambos os tipos de medidas
relativas são propiciados nesta revisão.

Muitas das definições de eficiência eco­
nômica aqui recapituladas são restriti­
vas, embora isso tenha sido determinado
pelos recursos de muitos experimentos,
em certa extensão. O método científico
promete uma alteração de algumas variá­
veis, medidas como resposta a um ou pou­
cos fatores controláveis e com a pressu­
posição de que outras variáveis não se
alterem. Nas situações biológicas com­
plexas, com as quais estamos lidando , é
necessário considerar as modificações eco­
nômicas e biológicas globais que podem
resultar, por exemp lo, de uma alteração
do tamanho da vaca. Esta modificação
pode alterar os requisitos dos alimentos,
os pesos de refugagem das vacas, as ta­
xas de crescimento das novilhas e novi­
lhos, a produ ção de leite, a facilidade de
parto (sob mui tos regimes alimentares),
as condições físicas durante a prenhez e
a porcentagem de colh eita de bezerros .
;Um bom exemplo é dado por Soller &
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Bar Anan (1973) em que a gama de im­
pli cações da seleção pelo peso aos 14
meses de garrotes é considerada em ter­
mos biológicos e eco nômicos .

Claramente, há um grande potencial
para os zootecnistas investigarem ainda
mais as rel açõ es biológicas. Com qual­
quer nível de tecnologia , elas têm pouca
probabilidade de mudar com o tempo.

A crítica de um método eco nômico em
Zootecnia tem sido que os preços se alte­
ram mui rapidamente; os preços relati­
vos (insumos vs produção) são mais está­
veis a longo prazo. Morris & Wil ton
( 1975) mostraram recentemente a impor­
tância de usar as proporções de preços
e dão alguns exemplos de outros autores
que também as usaram. Seguramente é
pouco promissor para o fazendeiro e o
extensionista verificar que as avaliações
econômicas não são feitas freqüentemen­
te como uma conclusão da publicação de
resultados biológicos (Pearson , 1974).
Isto explica provavelmente a necessidade
de trabalhos, tais como os descritos por
Butts (1975): "Cálculo do lucro por
vaca" . O uso de sistemas em que os pre­
ços dos insumos e produtos são incluídos
é, portanto, preconizado como método
auxiliar de muitos experimentos com ani­
mais.

Mesmo quando todos os insumos e pro­
duções são considerados, a escolha entre
objetivos (custos mínimos/unidade de
insumo, CLRA líquido máximo, renda
lí quida máxima/reprodutora etc.) pode
ter grande importância nas conclusões.
Exemplo em que diferentes objetivos nas
produções de carne e leite não conduzi­
riam a implicações diferentes é dado por
SoIler & Bar Anan (1973) , embora não
tenha ficado claro se isto é provavelmen­
te uma conclusão geral. Outro exemplo
na mesma publicação revela a incompati­
bilidade das decisões sob re a seleção a
longo e a curto prazo, com um a varie­
dade de bovino.

Fisher (1967) argumenta em favor dos
custos mínimos: " ~ verdade que os fa-

zendeiros se opõem a obter maior efi­
ciência na forma de preços mais baixos.
Mas este processo vige completamente em
toda a economia que resulta em cresci­
mento, O único mei o de medir a eficiên­
cia é através do cotejo".

Este ponto de vista é muito semelhante
ao de Cunningham (1974). Algumas con­
tribuições de autores para a escolha de
objetivos foram recentemente discutidas
por Morris & Wilton (1975) , mas,. fre­
qüentemente , não h á um bom metodo
para esco lha entre eles. Turner (1969, p.
553) apela para qu e economistas e zootec­
nistas trabalhem juntos mais freqüente-
mente, para benefício mútuo. .

No contexto da produção bovina, vá­
rios autores têm encarecido a importân­
cia de um método integrado e em sua
revi são bio lógica. Morris & Wilton (1976)
discutem essas contribuições. Uma rela­
ção de pontos importantes ser á dada a
seguir : _

(I) o mercado de várias utilidades da
produção pecuária bovina não é integra­
do e, por isso, os lucros e objetivos de
vários setores dessa ati vidade não são
necessariamente compatíveis (Gregory,
1965; Moav, 1973; Cartwrigth, 1974).
Isto tem particular importância para o
tam anho da vaca e os requisitos daqueles
que trabalham com vacas e bezerros e
com bovinos em confinamento. Não est á
claro se os vários níveis da pecuária (va­
cas , rebanho, raças etc.) devam ter os
mesmos objetivos (Harris, 1970 ; Donald,
1973 ; Moav, 1973), sendo essa a área que
merece mais consideração, em coopera­
ção com economistas. Thomas & Ca rtwri­
ght (1971) sumariaram o dilema do tama­
nho em cruzamentos terminais de vacas
pequen as com touros grandes, da seguin­
te forma: (a) a taxa de crescimento da
prole de cruzamentos terminais está com­
prometida porque ela resulta de vacas de
tamanho genético pequeno; (b) h á a pos­
sibilidade de parições mais difíceis do
que na criação de animais puros, porque
as vacas pequenas têm a probabilidade de
produzir bezerros relativamente grandes;
(c) todos os bezerros de cruzamentos ter­
minais precisam ser vendidos para o açou­
gue . As fêmeas mestiças F, necessitam ser
geradas mediante outro programa de aca­
salamento; (d) os bezerros machos cruza­
dos, produzidos como su bprodutos, têm
crescimento re lativamente lento. Kolster­
nan (1972) e Cartwrigth & Fitzhugh
(1974) salientam que é necessário dar um
prêmio a certos setores da pecuária para
est imular um sistema de cruzamentos que
fique razoavelmente próximo do geral
ótimo.

(2) o mercado provavelmente não é
discriminatório, se os únicos critérios para
a determinação do preço dos animais des ­
tinados à venda forem o peso e a confor­
mação (Catwrigth & Fitzhugh, 1974) .
Isto se aplica particularmente aos be zer­
ros desmamados;

(3) na escolha entre raças com ca rac­
terísticas de sobrevivência , uma grande
dificuldade é o grande erro da amostr a­
gem relacionado com as mensurações to­
madas (Cunningha n, 1974);
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selecionadores
Veja porque você dev~ r se
seu exemplar do NUA I
o ANUÁRIO DOS CRIADORES 1980
P~blic!l um estudo, em português
e mgles, sobre a R ealidade da Pecuária
no Brasil e suas perspectiuas.
Em suinocultura mostra que esta
exploração apresenta exigências próprias.
Destaque para aspectos ligados
a alimentação.
Sobre criação de equinos, especialista
!lo assunto discorre sobre temas
Importantes para o desenvolvimento
adequado de suas criações.
Criação de caprinos e coelhos
ex~lorações que ocupando peq~ena área
e dIspensando mão de obra onerosa,
tem motivado muitos cr iadores pelas
excelentes oportunidades de mercado
para leite, carne, pele e lã.
Sanidade animal} preocupação de sempr e .
Em manejo e alimentação de anim ais}

vê-se que ração comprada deve pagar-se
com aumento da produção; que
pastagens consorciadas fazem casamento
perfeito e que, feno é bom recurso
para a seca.
Com r ela çã o ao g a d o leiteiro temos qu
cobertura controlada, va nt agens para
todos e que a or denha m ecânica facilita,
economizando.
Em m ecanização rural, sobre o trator
e seus implementos, temos que
a manutenção preventiva diminue risco
e d espesas e que pneus caros exigem
muito cuidado.

Há ainda outros assuntos, como:, , -
para fazer. a m adeir a durar, constru çõ
rurais em concre t o e finalmente, que
a fazenda tem lug ar para mulher
de f a zendeiro .
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(4 ) no trabalho experimental, a esco­
lh a de um reg im e alimentar correto é ne­
ce ssá ri o p ara a in ve stigação de relaciona­
mentos biológicos (Donald , 1969; Taylor,
1971 ; M o rri s & Wilton, 1976) . Ao ana­
lisá-lo s posteriormente, em termos eco­
nômicos, deve-se ter o cuidado de asse­
gu ra r que o delineamento experimental
tenh a su a aplicação efe tiva . Isto é parti­
c u larmente rele van te na interpretação das
fi nalidades das p rovas de alimentação com
bovinos d e di fe rentes tamanhos. Neste
tex to já fo i dito que as mesmas finalida­
des n ão necessita m ser usadas em análises
bi ol ógi cas e econôm ica s;

(5) n ão é provável que a produção
m áxima d e lei te da vaca sej a economica­
m ente ó t ima (Wilham, 1972; Rob ertson,
1 ~73 ) . Na p rodução de carne bo vina isto
tem implicaçõ es com os objetivos do pro­
du tor de vacas-b ezerros. Algumas impli­
cações econôm icas sã o citadas por Morris
e col s . (1976) ;

(6) Gregory (1972) e Mo rris & Wilton
(1976) preco ni zam o estudo da eficiência
do c iclo vital, ao invés de se tira rem con­
clusões ge rais de um pequeno setor da
p ecuári a (u su almente o confinamento, na
produ ção d e carne) .

(7) a fim d e alcançar a efici ência do
c iclo de vida, foi preconizado por Pearson
(1 97 4 ) , Wi lt o n e co ls. (1974 ) e Long e
co ls . ( 1975) que, em estudos a nível de
fazenda, veja-se a produção por proprie­
dade e n ão por vaca ou po r hect are. Não
es tá claro, p a ra bovinos , quais as impli­
cações d es te p on to d e vista, em relação à
indú stria , dos requi sitos do consumidor
(c f comen tário n, ? 1) , embora Moav
(1 97 3) tenha consid erado isto em plantéís­
av íc o las .

N a indúst ri a d a carne bo vina, a ques­
tão d o ta manh o da va ca e a eficiência
econôm ica têm p robabilidade de conti­
nua r a ser um ass u nt o de int eresse por
duas razões . Primeir am ente, com as gran·
des dife renças de tamanho adulto entre
as raças de b ov in os impor tados, a questão
é impo rtante para muitos seto res da in­
dústri a . E m segu ndo lugar , a resposta
quest ão é complexa. Fez-se um a tentatíve
para recapitu la r os achados publ icad s.
fica n d o eviden te qu e h á um a ação red·
p roca en tre mui to s fato res. Fre qüentemen·
te, as condições ex perime ntais ou pressu,
p osi çõ es sim u la das sã o important es na d-,
terminação d as respostas .

Na indústria leiteira , uma definição re
li st a do s o b jetivos da criação para sek
ção e uma d efinição dos cr itérios para
comparações d e cr uzame ntos pode resul­
ta l' futur am ente em maior int eresse p I
raman h o d a vaca.

Morr is C . A . & Wilton, J. W . - "T~
influen ce of b ody size on the economw
efficiency o f cows - a rev íew". An,
Breed, Abstr. 45 (3) : 139-53, 197i.
67 re fs .

N. da Red , O s autores elo presente Ir. '
balho de revisão perten cem no Dep:lr­
tam en to de Ciência Animal e Avi iul­
tura d a Universidade de Guelph. On­
tário, Canadá.

. ,

A venda na A.S.C. :
- • < - _. -

Iíã\ Depa~JTIento
~Vefennano

Companhia Imperia l de Indús t rias Ouímicas do Brasil
Av . Euzébio Matoso . 891 - 8.° andar
Tel.: (011) 212-1955 - CEP: 05.423 - São Paulo - SP

Consulte o seu veteri nário ou o
Departamento Veterinário da ICI.

que i
dohome

obieho..naoeGlDe.

Não dê aos seus bezerros o leite que você pode vender. Dê
MAMA , o subst ituto do leite natural. Com MAMÁ você poderá
aume nta r seus lucros com o rebanho em 50 %

MAMA é um al iment o econômico e nutritivo, feito com farinha
de soja, lei t e em pó , lecitina e contém vitaminas , minerais e anti­
bió ticos, para evitar a diarréia dos bezerros.

MAMA é vend ido em forma de pó , que você dissolve em água
morna , na proporção de 250 g para 2 litros de água. A solução
deve ser admi nist r ada ao bezerro à partir dos 5 até os 55 dias,
duas vezes ao di a. Assim um saco é suficiente pa ra desmamar
um bezerro.
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Como obter maior
número de vacas prenhes

Relaxamento do reto, com o auxílio
dos dedos; operação preliminar

Quando o criador faz cobrir suas pró-
.prias vacas, ele deve conhecer que a téc­
nica de inseminação artificial deve ser
executada cuidadosamente. Contudo, há
uma certa arte no ato de fazer passar
uma pistola de inseminação (catéter ou
pipeta) através da cerviz uterina da vaca,
ã fim de depositar o sêmen no lugar ade­
quado e obter os melhores resultados de
concepção. Vamos aqui ensinar alguns
truques sobre o assunto, com o fito de
ajudar o criador a conseguir o maior
êxito possível.

A técnica reto-vaginal é a mais larga­
mente usada na inseminação dos bovinos.
Para realizá-la, o operador precisa pri­
meiramente retirar manualmente as fezes
da vaca. Isso pode produzir uma certa
constrição retal. Para relaxar os anéis
constrictores, colocam-se dois dedos no
centro do primeiro anel, faz-se uma mas­
sagem para trás e para a frente e, após
'haver passado com a mão através dessa
;constrição, a parede retal deve ficar rela­
xada. Caso contrário, faz-se uma pressão
com a palma da mão e massageia-se para
trás e para a frente, novamente. Isso tam­
bém ajuda a localizar a cerviz, que é per­
cebida como se fosse o pescoço de um
peru.

Localizada a cervíz uterina, insinua-se
lateralmente o dedo polegar até a extre­
midade anterior e ali será notado que a
cerviz se acha ligada ao útero. Quando
a vaca se encontra em cio, os cornos ute­
rinos são bem firmes e comumente vol­
tados para trás, de cada lado, tal como
os chifres de um carneiro.

Limpa-se a parte externa da vulva da
vaca com uma toalha descartãvel de pa­
pel. Separam-se os lábios vulvares com
a ~ão enluvadas, pressionando-se para

'bai:~o a abertura vaginal. Introduz-se a
pipeta através da vulva com .a extremi­
dade para cima, 'em ângulo.' de 30°, a
fim de evitar .SUá penetração na uretra,
no soalho vaginal. Ao mesmo tempo, pu­
xa-se acerviz com a mão introduzida no

, reto para a frente, a fim de evitar que
as pregas da mucosa possam impedir a
penetração da extremidade da pipeta. Se
a ponta da pipeta ficar presa em uma
prega, ela deve ser retirada por um pouco
e dirigida em direção diferente. Quando
à ponta da pipeta atinge a cerviz, nota-se
uma textura rígida e cartilaginosa.

Para penetrar na cerviz, a pipeta é re­
tirada cerca de 2,5 em e roda-se a mão
enluvada no sentido dos ponteiros de um

REvrsTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1980

relógio. Cinge-se a extremidade posterior
da cerviz com o polegar e os dois pri­
meiros dedos e. parte restante da mão
com os outros dois dedos formarão uma
espécie de funil, que terá por fim guiar
a pipeta para dentro do canal cervical.
A abertura se encontra usualmente no
centro da cerviz, mas isso nem sempre
ocorre. Fazendo-se leves tentativas com
a extremidade da pipeta, a abertura cer­
vical pode ser localizada. Quando não se
pode localizar' com a ponta, da pipeta,
procura-se ajeitar a cerviz com os dois
primeiros dedos da mão. Fixa-se a cerviz
no fundo da pélvis e localiza-se a aber­
tura com o polegar. Depois dirige-se a
ponta da pipeta até que ela bata no pole­
gar. Retira-se esse dedo e introduz-se a
pipeta.

Após a inserção da ponta da pipeta na
cerviz, até curta distância, continua-se a
exercer uma pressão leve mas constante
para a frente e, então, torna-se a segurar
a cerviz.

A fim de introduzir a pipeta no canal
cervical, mantêm-se os dois primeiros de­
dos e o polegar da mão enluvada no reto,
pouco além da extremidade da pipeta,
para manipular a cerviz, pois, às vezes,
esse órgão ou parte dele tem de ser en­
tortado quase em ângulo reto para per-

mitir a passagem da pipeta através do
anel cervical.

A inseminação da vaca não .requer mui­
ta força ou pressão. A força em excesso
pode fazer com que a ponta da pipeta
lese as delicadas membranas que revestem
o órgão, resultando em infecção-. Pode-se
descansar entre' uma e outra fase da
operação.

Tendo ido além de três anéis cervicais,
a pipeta será deslizada' para a frente com
pouca resistência. Quando isto acontece,
a ponta da pipeta alcança o corpo do
útero ou pode ir além, penetrando em
um corno uterino. Pode-se sentir a extre­
midade porque as paredes uterinas são
delgadas. Em seguida, a mão enluvada é
girada em torno da cerviz até ficar em
seu alto. Usa-se o dedo indicador para
saber onde a pipeta se acha localizada.
Lentamente puxa-se a pipeta para trás
até ela ficar nivealda com a abertura cer­
vical e mantendo-se a pipeta firmemente
com a mão, externamente, levanta-se o
dedo indicador da mão que se acha no
reto sobre a extremidade da pipeta. Man­
tendo-se o dedo sobre a pipeta durante
a deposição do -sêmen, pode-se bloquear
um corno uterino e, em conseqüência,
o esperma poderá fluir para o outro
corno.
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Operações para localizar a cerviz e
introduzir a pipeta

Deposição errada
do sêmen em

.ambes os casos

I"
I I

Lugar correto
,p.r. deposição

cio sêmen;
operação final.

I'

I,

I Dêv,e-ose estar 'certo de que o polegar
': está ·em.pgrrando e não puxando a pipeta
, para fora da cerviz. Fazendo-se isso ma­
I dequadamente o sêmen pode .eer lançado
nãc somente no útero como na cerviz e

I na vagina, o mau- posicionamento da pi­
peta é importante. Com 11 ponta da pipeta
somente ·5.0 em dentro da cerviz, o sê­
men será colocado em um s6 corno ute­
rino. As contrações uterinas levam esse
material para a freR~~ e não haveré esper­
ma parao lado oposto .. Assim, se a vaca
ovula do ovário contrário, pode deixar
de haver concepção.

50

o sêmen deve ser depositado lentamen­
te, demorando cinco segundos para em­
purrar o êmbolo da pipeta. O lançamento
lento ajuda a depositar a quantidade má­
xima de esperma para fora da palheta
(canudinho que o contém), dentro dos
órgãos da vaca (vejam-se as figuras ane­
xas)'. Caso a vaca se encolha no momen­
to da deposição, ou acontece que a pi­
peta se move e não se acha em nível
com a extremidade da cerviz, pára-se a
operação e repôe-se a pipeta no lugar
certo. Retomando-se o lançamento, veri-

fica-se que, quando o êmbolo p4ra~ a
operação está consumada.

A obediência a processos corretos ·de
inseminação poderá propiciar melhor er~
ciência reprodutiva. Em resumo:

1. agir com delicadeza,
2. não usar muita força sobre a :pipets

de inseminação,
3. depositar o sêmen através da e.erv\!

uterina, justamente no corpo do dtmo!l
4. não se afobar.

Marshall, c. _ffCan help you ~ttle

more cows", Holstein·Fries18D' Wld.
112 (1666), maio 1979. .
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Posto Jlvançado de Crédito Rural
ganha tempo falando por rádio

As duzen tas unid ad es já instaladas d os Postos Avançados de
Créd ito Rural, insta ladas pelo Banco do Brasil , estão

sendo do tadas de equi pamentos de radioc omunicação Intraco,
de modo a se ligarem à rede nacional de telefonia,

quando instala das em regiões a inda não servida s pela RNT,
segu ndo in forma a empresa fabricante do equipa me nto.

O Banco do Brasil es tá au torizado, porém , a im plantar 622
po stos avançados, do to tal d e m il pos tos criado s pelo governo .

Como se sabe, cada p ost o avançado funciona como um a
m in i-agência b ancá ri a , facilita n do aos interessad os a obtenção

de créd ito rural , especialmente n as regiõe s onde a
comunicação com as cida d es se torna mais difíci l.

Desde novembro do ano passado, está sendo transmi­
t ido diariamente pelas ondas curtas do Sistema Glo­

bo Excelsior d e Rádio, de São Paulo, o programa Globo
Ru ral. O seu objet ivo é leva r aos produtores informações
econôm icas, té c n ica s e sociais, que possa m auxiliá-los
em sua tarefa de aumentar a produção e diminuir seus
custos , segundo afirmam se u s p rodutores . O programa
tem como responsável o comunicador Renato .Mo reira e
será levado ao ar, de seg u n d a a sábado, das 5 às 6 horas,
nas segu in tes freqüências : 4 9 metros, 6 .125 kHz, 31 me.
t ros , 9.585 k Hz e 19 metros , 15 .265 kHz. Aos domingos ,
o horário é das 6 às 7 horas .

-

Ualendo-se de seus serviços espe­
cializados, a França está desen­
volvendo intensa atividade no
sentido de tornar mais conhe­

cidas (e buscada s) as possibilidades
de sua criação em nosso país. Afora
participação destacada na exposição
recentemente realizada em Bauru, SP ,
e de esforço publicitário, divulgando
a tecnologia de que dispõe para o me­
lhoramento bovino suíno ovino e ca­
p! ino, já está defi~ida a presença ofi­
CIai francesa na próxima Expointer,
em E.steio, em agosto deste ano. O con­
selheIro da embaixada francesa no
~rasil , Iean-Iacque s Rosec , esteve, em
fms de novembro passado, em Po rto
Alegre, entrevistando-se com o então
s~cretári o interino da Agric ultur a, Má­
rIO Wuderiic h.
. ~o encontro _ de que também pa r­

tIclparam o adjun to do cons elheiro
comercial,. Patrice Rondt, e o vice­
consul da França no Brasil, Nicolas
Dal1y - foram acertadas fór mulas pa­
ra abrir maiores possibilidades de in­
ter~âmbio com setores agropecuário~
sul~nos , especialmente os ligado s a
agrIcultura .

Carpa na água
dos arrozais

A Sec retaria da Agri cultura
e o Inst ituto Riogra nden se de
Arroz es tã o realizando uma
experiência in édita no Sul :
cr iar carpas junto às la vou ras
ir reigadas de arroz. Por en­
quanto, o proj eto está sendo
desenvolvido p ioneiramente na
Estação Experimental do I R­
GA, em Cachoei ri nh a ; co m a
colocação de m il ale vinos d e
carpas, forneci dos pcla Esta­
ção Experimental d e P isci ­
cultura da Lagoa dos Q ua­
dros, de O sório . Quando che­
gar a época d as colheitas do
arroz, os peixes serão tr ansfe­
ridos para tanques de criação ,
onde se completará se u desen­
volvimento, até adquirirem o
tamanho adequado para con­
sumo.

A
Associação Brasileira de Criadores
de Cavalos da Raça Mangalargn
está decidi da a parti r para a aqui­
sição de u m a sede próp ria, e no­

meou uma comissã o encarregada de ela­
b o rar u m an teprojeto destinado a arreca­
dar fundos com esse ob jetivo. Segundo
os d iretores d a entidade , "o mo vimento é
per fe itamente ju stificado face ao grande
crescimen to da Associação, que mal cabe
em suas a tuais ins ta lações, e, ain da, à ne­
cessidade de se criar um ambiente mais
social, capaz de proporcio nar aos sócios
um agradável convívio de fin s de tarde".

A comissão está consti tuída pelos se­
guintes criadores: Nelson Franco Spiel­
mann, O rpheu José d a Cost a, Carlos lri­
neu Francisco Visetti, Roberto Rodrigues
Ferraz, Renato de Moraes Rossetti, Caro
los Eduardo Freire de Barros Faria , José
Oswaldo Iunquei ra , Roberto Diniz [un­
q ueira, Ba di h Aidar e Alípio Perein
Marques d e Oliveira .

A lém do "livro de ouro" , bin gos e ou­
tras promoções em estudos , pensa-se em
realizar um leilão de animais doados,
juntamente com o próximo leilão oficial
da raça mangalarga , em São Paulo .
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B voca uiria de Pernambuco

Francisco Alfredo Co r rêa de Oliveira, presidente da So­

ciedade Nordestina dos Criadores, é de opinião que Perriam­

buco não oferece condições p ara uma exploração econômica
de bovinos de corte, extensivamente. O que não quer dizer,
porém, que se contraindique to ta lme n te ali a criação de be­
vinos, pois a manutenção de gado leiteiro e mesmo de re­
produtores de raças de corte pode ser (e é, em muitos ca­
sos, já) uma excelente opção. No texto preparado a peclido
da Redação, ele justifica o seu ponto de vista.

Para ter-se idéia da possibilidad e e pers ­
pectiva da Pecuária no Est ado de Pernam
buco, é necessário visualizar a situação
físico-geométrica do estado. Fo rçando-se
a sua forma geométrica, Pern ambuco é
um retangulo, que tem de aproximada­
mente 10 vezes ou mais a largura , e que ,
partindo do mar, o ocean o A tlâ n tico. va i
limitar-se com o Piauí, no ex tre mo O es te .
O estado tem seis regiões fisio gráfi cas bem
distintas, muito embora com formas geo­
métricas bastante irre gulares e mais ai nda
com microclim as perfeitam en te di stintos ,

encravados em d iversas regiõe s Iisiogr á­
ficas : P rai a ou Li to ral , M at a Norte e
Mata Su l, Brejo, A gre ste e Ser tão .

P raia ou litoral: com clima li torâneo ,
a p recipi tação pluviométrica é ab un dante
( 1.800 a 2.000 mm) , o solo quat ernário
c superlixiviado, as past agens pobres e
ótimas ag uadas. B verde o ano todo .

M et a norte: os solos sã o bons, re lativa­
me nte férte is, as pastag ens regulares nas
boas ag ua das e a p recipi tação é abu n­
d ant e (800 a 1.400 mm) . B verde o ano
todo.

Mata sul: os solos sã o bons sob o ponto
de vista físico, porém, pobre s de ele rnej- ,
to s nutri entes; sã o relativamente fért eis
co m cli ma úmido durante cinco mes t:s'
As agua das são boas e abu ndantes. ri
verde o ano todo. As pa stagen s são re gu­
lares e as p recipit ações vão de 1.500 a
2.350 mm.

Brejo: são as re giões mais ir regulare<
sob o ponto de vista d e fo rma geométric a'
si tua das ora no Agreste, n a Zona da Mata
ou no Sertão. Su a alt itude va i aci ma de
300 metros. Os solos são fer tilíssimos e
há água su ficie n te para qualquer a tivi­
dade agropecuári a , co m precipitação de
800 a 1.200 m m . A re gião é a de maior
possibilidade para qualquer at ivi dade
agropasto ril do esta do. O clima é sec o
no verão e úmido no invern o e tempera­
tura amen a o ano todo .

Agreste: região bas tante seca e de boa
topogra fia , seus solos são fer til íssimos ,
porém rasos. A água é p reca ri am en te dis­
po n ível e as pastagens são de bo a qua­
lida de , porém sazonais. O clima é ex ce­
len te. Pre st a-se a at ividades agrícol as de
ciclo curto e de pecuária com a preocu­
pa ção de armaze namento de forragens etc.
A precipitação é de 500 a 800 mm e o
clima é que nte durant e o dia e fre sco
à noite.

F A B R I C A N T e-:

S. FAZENDINHA L TDA.
Av. Nova Cantareira, 4904/4919 - Fónes: 203-1449 - 203-0905

Caixa Postal, 17026 - CEP 02340 - São Paulo - SP

CRIAÇAO RACIONAL, ECONÔMICA E HUGIf:NnCA

bezerreira
~lUJ(P)(Q)rn1lí

Corte o índice de mortal idade
de seus bezerros pela ra iz
utilizando nosso sistema de
bezerreira individual.

De acordo com a área disponível é
fácil o seu deslocamento, por ser um
KIT, permite rápida e eficiente
montagem e desrnontaqern,

Bezerreira individual não si g nif ica
apenas um isolamento, slqn ifica
também lucros comp rovados, sa úde
para todos os animais , .segu rança
cont ra doenças contagiosas , .
eliminando gastos com doenças em
cadei a, como as q ue ocorrem em
beze rrei ra s co le t ivas ou ind ivi d uais
convencionais.

COMPROVE O DESENVOLV IMENTO PREC OCE DE SEUS BEZERROS, UTI LIZANDO BEZERREIRA IN DIVIDUA L

Consultem também a respeito de fechamentos de
baias e bezerreiras de estábulos.



n a mbuco , se r á possível sob reviver uma
p ecuá r ia d e corte rentável no es tado. E
con venien te d estacar que a bubalinocul­
tura tem gran des possibilidades de êxito
na M ata Sul d e P er anmbuco. •

í'­
c>&' :

de animais cruzados
para a produção de lei te

poderá ser atividade desenvolvida com
sucesso em todo o estado.

ser mantidas atividades d e pequeno e m é­
dio po rte de pecuári a d e co r te, proce s­
sando-se uma in te rli gação entre as dive r­
sa s regiões, pois, com a d iferença d e f rete
do s es tados for necedo res d e carne a Per-

Com esta sucinta visao fisiográfica do
estado, pode-se ter uma idéia das poten­
cia lidades da pecuária regional. b con ve­
nien te salientar que, embora muito se fale
em latifúndio no estado, na realidade ele
tem muito mais minifúndios do que gran­
des propriedades. Acresce notar, ainda
que, no Sertão, onde existem as maiores
propriedades, estas , condicionadas ao pro­
blema vital da água , for am formadas a
partir das aguadas naturais, rio s quase
sempre periódicos: têm por isso a mesma
forma do estado - retângulos estrei tos
e longos.

Portanto, Pernambuco jam ais será um
produtor em grande escala de gado de
corte e será sempre um importador de .
carne bovi na de outros estad os. Contudo,
não se desacon selha a criação já desen­
volvida e aprimorada dos melhoristas de
raças zebuínas, pois estes, além de for­
necerem reprodutoras e reprodu tores pa ra
os mercados loca is e dos estados do Norte,
podem também passar para a exportação,
Con tudo, dado o tamanho das proprie­
dades de Pernamb uco , destaca-se a gran­
de vocação para a produ ção de leite e
derivados, o que poderá ser feito em
todas essas regiões fisi ográficas com su­
cesso.

Loca lme nte, a vocação do esta do po­
deria ser assim sumarizad a :

- no Lito ral , Mata Norte, Ma ta Sul
e Brejo, leite "in nat ura " para aba steci ­
mento das grandes cidades e engorda de
bovinos de corte;

- no agreste, manteiga, leite " in natu­
ra" e em pó e deriva dos em geral ;

- no ser tão, manteiga e qu eijo melhor
preserváveis para comercialização.

Em tod as as regiões, porém, poder ão

~

TA B A PUA
a raça mocha da atual id ade

FAZENDA PROGRESSO
Oswaldo M. Fujiwara & Outros

Criação: Nelore e Tabapu à

AN\Dl RA[) INA- S. P. - TeI.:(O18 7) 22-13 29

VINCULO DA PROGRESSO
Nase . 5/11 /75 - Peso: 1017 kg.
Filho de Kent, Reg. 2064 e de Cadeia .
Grande Campeão na I: Exposiç ão Internacional da
Água Funda - SP

VE DA p DOUTORES
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AGROPECUÁRIA. há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMIN ISTRAÇÃO para
anotações sob re:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos po r piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações .
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA, cujo texto total
remeteremos aos interessados, livre de
qualquer despesa.
Preço do volume com o esquema da
contabilidade agropecuária, e um
calendário de 1980 para esque matiza çã o
dos trabalhos da fazenda : Cr$ 500,00.

Pedidos à
EDITORA DOS CRI ADORES LTDA .
Av . Pompéia, 1214 - Fundos
CEP: 05022 - São Pau lo - SP

Vendas em S. Paulo :
Associaçã o Bra sileira de Cr iadores
Ru a [aguaribe, 634
Livra ria Kosmos Editora S.A.
Praça D . José Gasp ar , 106 - Lojas 30 e 49
No Rio de Janei ro:
Livraria Kosmos Editora S.A.
Ru a do Rosário , 135/ 137 - Te!.: 252-9552

CA PíTULO IV
RESULT ADOS FINANCEIROS
E iMPOSTO DE RENDA

Parte VI
Resultados financeiros apurados
na empresa . Despesa e receita.

Parte ViI
Imposto de renda .
No livro de CONT ABILIDAD E

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção : terras, vacas,
novilhos , bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores . Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
11 - Área florestal.
111 - Área edificada .
IV - Área improdutiva.
V - Quantidade, preço médio ,
unitário e valor total; animais de
produção ; bovinos , bulbalinos, suínos .
animais para recria e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.
F - Produtos e materiais .
Investimentos.

CAPÍTULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
A - Terra. Início do ano . Área em
hectares, valor unitário, valor total ,
fim de ano, etc.
B - Culturas permanentes .
C - Benfeitorias: Construções,
instalações e melhoramentos .
D - Máquinas, veículos
e equipamentos.
E - Animais de produção ou cri ação .

Venda de milho, de leite, de vários, etc .

RESUMO DAS DESPESAS
DE FORMAÇÃO

Parte 11
Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.

Parte 111
Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Parte IV
Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc .

Parte V
Despesas: Diversas sem coeficiente
ou de custeio: sementes e sais;
combustível e lubrificantes, etc.

CAPÍTULO 11
RECEITAS DO ANO CIVil

CAPíTULO I
DESPESAS DO ANO CIVil
Parte I

Construções e Instalações.
Melhoramentos. formação de culturas
permanentes, essenciais floresta is
e Pastoris .

Preparado de acordo com as atuais exigências
Pará se fazer a contabilidade da parte agrícola
~ pecuária da fazenda. ~ seguir um resumo
Cas partes de que compõem o livro para

Ontabilidade.
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Constiturda basicamente por três sistemas - vácuo, pulsação

e' lavag.m -, a ordenha mecânica é um processo praticamente
indispensável na moderna pecuária de leite, e seu emprego é

obrigatório, quando se trata de exploração destinada à

produção de leite tipo B. Gastão Moraes da Silveira explica
como funciona o processo e diz o que ele exige em cui~ado.

ii
I lutomatizando a ordenha

6Z.~.'"'' ATa' &.00 "'~...

e a pressão atmosférica, originando ar e
vácuo para as tetas das vacas. No pul­
sador, um sistema móvel corrediço per­
mite a entrada alternada de vácuo e ar
atmosférico, que, em conjunto, formam
o ciclo de pulsações. O valor ideal 4
de 50 a 60 pulsações por minuto. Esta
velocidade vem regulada de fábrica e
não deve ser alterada.

A ordenhadeira funciona por pulsação
e não sucção. Se o operador esquecer
a máquina ligada além do tempo nor­
mal, forma apenas um pequeno calo na
ponta da teta muito sensível. Se fun­
cionasse por sucção sairia sangue, no
caso de funcionamento além do tempo ne­
cessário.

As ordenhadeiras funcionam também
com vacas que dão leite com bezerro.
O procedimento é o mesmo da ordenha
manual, somente que, neste caso, a mio

",
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assoçiaçan brasileira
de criadores

..
i

ESTÁBULO PARA LEITE TIPO"8--
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A planta para produção de leite tipo B
já atende à legislação

específica para essa exploração.

Cw ..' ••

encanamento, há torneiras, relógio onde
se lê o valor do vácuo, válvula de segu­
rança e válvula de drenagem.

O pulsador, localizado na tampa do la­
tão, e as teteiras constituem o sistema de
pulsação. Cada teteira é formada por
quatro conjuntos, tendo na base o coletor
de leite. Cada conjunto de teteira possui
o espremedor de borracha, que é colocado
na teta das vacas, os anéis metálicos su­
perior e inferior, um anel de borracha,
visar de leite, mangueiras de leite e de
vácuo. O número de teteiras de cada
equipamento vai depender da capacidade
da bomba de vácuo.

O sistema de lavagem está ligado ao
sistema de vácuo. Deste modo, a lim­
peza é efetuada com auxílio de vácuo.

O vácuo fornecido pela bomba vai
pela tubulação até as teteiras. O pulsa­
dor regula a alternância entre o vácuo

e TRABALHO DA MAQUINA

Basicamente, uma ordenhadeira é cons­
tituídapor três sistemas: vácuo, pulsação
,e lavagem. O mecanismo de vácuo é for­
tnado por uma bomba acionada por mo­
tor elétrico. Muitas vezes. para não in­
~rrotnper o serviço quando faltar ener­
Ita, é interessante contar-se com um mo­
tor diesel auxiliar. O vácuo produzido
pela bomba vai -ter ao circuito indo até as
teteiras. No circuito de vácuo, além do

.!u ordenhadeiras são equipamentos in­
dispensáveis à moderna pecuária leiteira.
iCom as düiculdades atuais de mão-de­
,ohm, em muitas regiões não existem mais
çC)IiQt~ para tirar leite com as mãos,
~. ~ um trabalho penoso e cansativo.
9 leite deve ser tirado todos os dias, não
1Dld··.--Pórtando se é domingo ou feriado. Em

ecorrência dessa situação. a figura ca- r "rr::""-
~=~:~:: ~:~=?~ i2~~~:2~~~~:,:t~"~2:
Progressiva. I

A utilização das ordenhadeiras requer
uma integração harmoniosa vaca-homem- II

máquina sendo de vital importância para ]. - ... _
a ~uantidade e qualidade do leite a ser Irl.:.....,~====~=~~===-===..........,.
obtido, e, portanto, para a economia na
produção da fazenda.

A ordenhadeira mecânica é uma má­
quina que pode ser usada duas ou até
três vezes por dia durante todo o ano.
~ emprego inadequado pode causar ten­
soes_no animal ou danos ao úbere, que,
frequentemente sofre infecção. Quando
USada adequadamente a ordenhadeira
contribui para o bem-~tar da vaca, aju­
dando ~ apressar a operação de ordenha
e reduZ1Ddo o trabalho do retireiro.

A ordenha absorve a maior parte do
tempo gasto nos trabalhos do estábulo,
representando de 50 a 600/0 do total. A
redução do tempo de ordenha represen­
!a economia e aumento de produção. ~
tmpor.tante que o indivíduo saiba como
trabalhar com a ordenhadeira mecânica
e ~ual o papel que desempenha na ope­
raçao. de toda a instalação, bem como a
espécIe de ambiente necessário à vaca.

Outro ponto que deve ser observado
é. que o indivíduo deve saber como fun­
Ciona o úbere e como fazer para o ani­

, tnal COOperar durante o trabalho.
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do leiteiro é substituída pe la tetei ra da
ordenhadeira.

A FORMAÇÃO DO LEITE

A vaca não é uma máquina fabri can­
te de leite e sim um ser vivo sen sível com
sentidos e part icularidades, aos qu ais de­
ve adaptar-se o ord enh ado r, criando um a
harmonia entre vaca e a máquina.

O úbere é form ado por qu at ro glân ­
dulas mamárias ind ependentes , ca da
uma com um mamilo. O leit e é produ­
zido no úbere em células microscópicas,
denominadas de alvéolos. Estas escoa m
por estreitíssimos canais ou tub os capil a­
res, que se unem em canais ca da vez mais
largos, desembocando numa cavida de , a
cisterna do úbere, localiz ad a acima do
mamilo.

Pouco antes da ordenha , qua ndo o úb e­
re está cheio, 70% do leite encontra-se
na região dos alvéolos e 30% na zo na das
cisternas. Este últ imo pod e ser facilmen­
te extraído, vencendo-se a res istênc ia do
músculo de fecham ento do mamilo . En­
tretanto, para se obter o leit e qu e se en­
contra na zona dos alvéolos, precisa-se
contar com a participação ativa da vaca.

Isto só é possível desd e qu e a ord enha
seja preparada devid amen te. Assim , imo
pulsos agradáveis chegam ao céreb ro do
animal, estimulando a hi p ófise , um a glân­
dula situada na parte infer ior do céreb ro ,
produzindo um hormônio chamado oei­
tocina. Este líquido mistura-se no san­
gue, levando o horm ôn io ao úb ere. Pela

• K Enco rame n to
de vacuc

Bomba de vcicuo

No desenho,
os componentes
do sistema de

ordenha do
tipo balde
ou latão.
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Leitecanalizado
emestãbulo
Westfalia.

o sistema de ordenha leite canal izado Westfalia facilita o
trabalho e melhora a qualidade do leite . O transporte do leite
é feito diretamente do úbere até o resfriador, através de
tubulações e filt ros, eliminando o transporte em baldes e a
f iltragem manual, economizando tempo e mão -de -obra.

O resultado é uma ordenha mais rápida , em condições de
absoluta higiene, que assegura produção e qualidade.

Além do leite canal izado em estábulo, a Westfalia dis­
põe de outros sistemas de ordenha, variando conforme as
necessidades específicas do cr iador. A Westfalia fo rn ece
plantas de construção, in st alação e montagem para a pro ­
dução de leite, de acordo com as exigências do SIPA, e o
mais completo serviço de ass istência técnica . Portanto, se
você quer melhorar sua técnica de ordenha e aumentar seus
lucros, consulte a Westfalia. Nossos técnicos lhe mostrarão
a melhor solução .

~ 'll'ESTFALIA ,
• systemat ,

WESTFALlA S EPA RA TOR DO BRASIL · iN D . E COM . DE CENTRIFUGAS LTO A .
C ai xa P o st a l . 9 75 · CEP o 13 .1 0 0 · C A M P I N A S · SP · P AB X : 4 2 15 5 5

-' ~
Soncuo a pr esen ça de um t écm c o West fa lia Svsterna t sem compromisso .

NOME : _

E ND . : _

C IDA D E : ESTADO : _



Sistema
de leite
canalizado.

ação da ocitocina, as células musculares
se contraem , comprimindo os alvéolos.

Simultaneamente, os impulsos causam
um relaxamento da rede muscular : os tu­
bos capilares e os canais lactíferos dil a­
tam-se, e o leite é forçado até o manilo ,
de onde é sugado pelas teteiras da orde­
nhadeira.

A cooperação ativa do animal é cons e­
guida pela ação de reflexos condiciona­
dos, provocados por estímulos ambientais
e pela massagem do úbere , fei ta ant es do
início da orden ha.

A duração do reflexo var ia de anima l
para animal, devido à diluiç ão e decom­
posição da ocitocina no sangue. Após 5
a la minutos, esta ação cessa por com­
pleto. Deste modo, a ordenha deve ser
realizada dentro deste prazo.

CUIDADOS NA ORDENHA

A ordenhadeira não substitui o orde­
nhador, mas é uma ferramenta , e ele de­
ve dominar o seu manejo. O úbere deve
ser limpo com um pano seco ou papel
apropriado. Se estiver muito sujo , reco­
menda-se o uso de água morna com de­
sinfetante.

Fazer massagens lentas, mas fortes em
todo o úbere , mas especialmente na al­
tura da cisterna e tetas durante uns 30
segundos. Duas ou três jorradas de leite
de cada teta são ordenhadas na caneca
de controle. Leite com pequenos floco s
ou amarelado indica uma anormalidade,
e não deve ser mistu rado com o leite bom.

Durante o preparo da vaca , deixar fun­
cionar a ordenhadeira , para que o ani­
mal se acostume com o barulh o. Exe­
curar o mesmo esquema de trabalho du­
rante a ordenha, ou seja, obse rvar sem­
pre o mesmo horário; seguir a mesma
ordem de animais, procur ar habi tuar-se a
fazer sempre os mesmos movimentos; ter

.....
. ~ ~
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A in sta lação do t ipo espin ha d e peixe
é das m ai s utilizada s

nas granjas leiteira s brasileiras .
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FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
JAGU ARIÚ NA - SÃO PAULO PROPRIEDADE DE CARLOS ALBERTO J . LOHMANN
Escr. em S. Pau lo - Rua Santa Isabel 160 cj. 52 - 01221 S.P. Fones: 221-8300/221 -8811 - Telex 21156

A TRAÇÃO DE SEMPRE

GREENMEADOW'5
( c r ia do r : Lattuada Hermanos S.e.A. )

STERLETTE - SUNDAY DREAMS - SONNETTE - SAGESSE
13 .12.74 03 .02.75 06.12.76 30.12.76

Progênie de Suddie Sirdar

ASSISTf:NCIA TÉCNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TEC NOLOGIA S/C LTDA. I ! I



Em detalhe, o coletor de leite
e o distribuidor

de vácuo.

MANUTENÇÃO D A MÁQUINA

A limpeza da unidade de ordenha tem
u ma sistemática que deve ser segui da dia.
riamente o u sem ana lm ente .

O s tubos e peças de bo rracha devem
merecer cuidados especiais. Na desmon­
tagem , usar ferramenta especialmente cons­
truída para este fim . Antes de serem ma.
n useadas, as peças novas de bo rracha d '.
vem sc;r lavad as co m u m detergent e, usan­
do-se agua limpa para depois desinfc t ã-las.
As p artes de borracha que não forem uti­
Iizadas deverão ser guardadas limpas em
lugar seco e fresco se possível no escuro.

As teteiras de bor racha defeituosas de­
vem se r trocadas de imediato , pois, d
contrá rio, a água se depositará entre a te­
teira de borracha e a parte metálica. Re­
comenda-se o u so alt ernado , a cada se­
mana, de dois jogo s de teteiras, par a au­
mentar sua duração . Os tubos de pulsa.
ção n ão devem ter sua costura danifi cad .
Deve-se umidecer sempre o niple antes de
recolocar o tubo.

O vácuo é o portador de energia na
in st alação de ordenha. Som ente um f1u.
d e a r suficiente por parte da bomba d
vácuo e um nível de vácuo correto permi­
te uma ordenha perfeita. Observar o v I·

lo r do nível de vácuo recomendado p I

combinado com água quente, aumenta o
efeito de higienização , poupando tempo e
evitando enga nos.

A última etapa é o enxaguamento final
para a remoção do resto das im p u rez as
e detergentes . Para esta operação, deve
ser usada água potável ou desinfetada ·
que irá impedir a reinfecção do equipa:
mento higienizado. Para remoção eficaz
da gordura, a solução de lavagem deve
estar suficientemente aquecida para der­
retê-Ia.

Um detergente adequado consiste em
diversos componentes, cada qual com
uma finalidade própria . O detergente de
confiança precisa ser bem formulado .
Nem sempre é po ssível evitar a formação
de depósitos calcários , causada por água
excessivamente bruta , insuficiência de de­
tergente ou um detergente muito fraco.
Tais depósitos po dem ser removidos p or
um produto áci do.

Os desinfetantes agem sobre as bacté­
rias destruindo a albumina das células,
dada a afinidade química que existe en­
tre o desinfe tante e a albumina . O desi n­
feta nte pode também ter afinidade quí­
mic a pela albumi na do leite da mesma
maneira e, des sa fo rma, quantidades bem
pequenas de leit e podem inativar um de­
sinfe tan te. Assim sendo, é essencial fazer
a lavagem antes da ester ilização .

LIMPEZA E DESINFECÇÃO

c~lma e paciência no trato com o animal;
nao alterar a voz evitando ruíd os desne­
cessários e desestimulantes; acostumar a
vaca aos hábitos normais após ter parido.

Coloca- as teteiras imediatamente após
a. ~stlmulação; as demoras são prejudi­
crais. . Ligar as mangueiras de vácuo e a
de leite, se for o caso, nas respectivas
torneiras. Para colocar as teteiras, pro.
cede~ da seguinte maneira: segurar com
a ma? esquerda uma das teteiras , que
devera ser colocada na teta mais afastada
do ordenhador. Com a mão direita, que
segu;a o conjunto, empurra r com o dedo
a valvula para cima. A colocação sem
barulho de vácuo é obtida mantendo a
ma~gueira de leite dobrada , até que a
tete íra esteja posicionada na teta.

O tempo de ordenha varia de 3 a 5 mio
nutos, de acordo com o animal. Depois
da colocação das teteiras o leite escoa
rapid~mente. À medida ~ue o úbe re se
esvazia , o reflexo estimulante diminui e
o fluxo de leite se reduz. Isto é facil­
~ente observado através do visor. Insis­
tir no completo esvaziamento do úbere é
castigar desnecessa riament e a vaca, tor­
nando ·a, com o tempo, de difícil ordenh a.

Antes da retirada das teteiras colocar
a mão em cima do coletor de leit~, duran­
te uns. 10 segundos , fazendo leve pressão
para cima e para baixo . Assim, elimina -se
totalmente o leite, que even tualmente ain­
da esteja retido . Deixar entrar ar numa
das teteiras , com o polegar, puxando ao
mesmo tempo com o dedo a válvula do
coletor de leite para baixo . Neste mo­
~ento , o conjunto se desprende automa­
!lcamente.

Os restos de leite deixados no equi pa­
mento de ordenha contêm bactérias que
se propagam rapid amente e em grande
quantidade, sendo extremamente ativas .
Na ordenha seguinte serão transferi das
para o leite novo. Esse leite será facil­
men te perecível e poderá ter gosto e che i­
ro desagradáveis.

A lavagem e a desinfecção são duas
operações complementares. Com a pri­
meira retiram-se os restos de leite , evi­
tando a formação de focos de bac térias.
Com a. segunda , matam-se as eventuais
bactérias que resistirem à lavagem. O
equ ipame nto de ordenha deve ficar com­
pletamente livre de impu rezas, como a
albumi na, gord ura e depósitos calc ários.

As operações de lavagem e desinfecção
podem ser subdivididas em três etapas:
no pré-enxaguamento, temos a remo ção
das impurezas líquid as não aderentes,
com água, cuja tempera tura não de ve ex­
ceder a 35°C. Se isto acontecer, haverá
a forma ção de uma películ a dura de ca­
se ína, um tipo de proteína muito difíc il
de ser removida , diminuindo a durabili­
dad e das borrachas. Se for usada água
muito fria , a gordura se solidificará e a
possibilid ade de sua remoção será menor .

A segunda etapa é a lavagem com uma
solução detergente aquecida, que remove,
emulsiona e dispersa as impurezas, junta­
mente com sais e partículas gordurosas.
O detergente, que deve de preferência ser
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Indicador
d e final d a
o rden h a e

medidor
do leite.

fabricante de acordo com o tipo de orde­
nhadeira. Vácuo demasiadamente baixo
provoca um a ord enha len ta e d ificul ta a
fixação dos conjun tos de orde nha. Vácuo
muito alto põ e em peri go a saúde dos
úberes.

Para que a válvu la reg uladora de vácuo
atue perfeitamente, deve-se manter a vál­
vula e o filtro de ar constantemente lim­
pos, controlando-os regularmente. O ren­
dimento e durabilidade das máquinas que
funcionam à base de lubrificação de pe n­
dem do controle do nível de óleo, dos
intervalos de troca, da limpeza e tipo de
óleo recomenda do de acordo co m as ins­
truções.

Os pulsadores não devem ser lub rifica­
dos ou alterada a velocidade de pulsação
que vem regulada de fáb rica. Cas o houver
alteração nas pulsações, procurar o reven­
dedor autorizado. Regularmente, limpar o
mecanismo do pulsado r e tr ocar os fil tros
de lubrificação .

A cada duas semanas, desmontar o co­
letor de leite para uma lavagem , u tili­
zando uma escova, se necessário . Uma vez
por ano , trocar as partes de borracha e
limpar os canais de vácuo.

TIPOS DE O RD ENH AD EIRAS

A escolha do tipo de ordenhad ei ra vai
depender do tamanh o do re banho e do
tipo de confinamento. Basicamente exis­
tem três tipos : o sistema em balde ou la­
tão; o de leite canalizado e em espinha
de peixe .

No primeiro caso, o leite vai direto
aos latões, que devem ser trocados quan­
do cheios. No segundo, o leite vai para
um reservatório e o terceiro economiza
mão-de-obra, pois ordenha grupos de 3 a
12 animais.

A novidade no setor de ordenhadeiras
é o aparecimento deste tipo de equipa­
mento no Brasil para trabalhar com ca ­
bras . Neste caso , cada teteira possui dois
órgãos ativos. •
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V OC.: SA BIA QU E UMA INSTALAÇÃO DE
" L EIT E CANALIZADO" MANUS/TRILHOTERO

CUSTA BEM MENOS DO QUE V OC.: PENSA?

Veja porque:

... Você dimensiona a instalação de acordo com o número
de vacas a serem ordenhadas e o sistema a ser utilizado.

... Em uma pequena sala de ordenha você pode ordenhar
um grande número de animais em pouco tempo.

... O leite é transportado do úbere até os tarros ou ta nq ue
resfriador através da tu bulação de vidro pirex, eliminando
os problemas de contaminação. _

... O equipamento é extremamente simples de ser operado
e a higienização final é totalmente auto mat izada .

POR TUDO ISSO a= QUE SE DIZ QUE A
MANUS/TRILHOTERO É A ORDENHADEIRA

QUE LHE PROPORCIONA MAIS LEITE
E MAIS LUCROS

Consulte-nos hoje mesmo sem compromisso:
... Fornecemos plantas de estábulos.
... Assessoramos na construção.
... Garantimos assistência técn ica rea lmente permanente .

~t~!!!T~'~!:!T!::-D:':!!"~DUS c_
Rua Dona Teodora, 1461 - Caixa Postal , 1125
90000 - PORTO ALEGRE - RS - BRAS IL

EM SÃO PAULO : CRDIESEL
Av. Imperatri z Leopoldi na, 1530 - CEAS A
Fones : 260-3472 e 260-3464

,---- - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - -,
CUPOM RETOMO:

N OME: ..... . .

END .: ..

LOCA L: FAZENDA: .

DESEJO RECEBER SEM COMPROMISSO:

( I FOLHETOS T~CNICOS

( I VISITA DE UM VENOEO'OR T~CNICO

,---- ----------------- --------------~
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FINaLMENTE o POTENCIAL GÉNETICO
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Roybrook Starlite (Ex, - Extra)

ROYBROOK PERFORMER - HBB/A - 17.493
As 7 mães mais próximas produziram em média ­
11.416 kg de leite cf 4,01 % de MG. ..

PAIo; MÃE

Roybrook Honey (YG )
l a - 305d • 2x - 8.351 kg • cf 4,20 % .

Roya l Del ight (Ex. 6 Es trelas)
9a - 2x - 365d - 10 .520 kg - 3,85 %

BISAVÓ MATERNA
E PATERNA

IRMÃ
COMPLETA

AVÓ MATERNA
E PATERNA

Ba lsa n Brae P lu to Sove reing
(Ex . 7 Estre la s )
5 a - 3x - 305d - 9 .652 kg de lei te cf 3,7

TATARAVÓ MATERNA
E PATERNA

Roybrook Model Lass (Ex. 13 Estrelas)
10 lactações de 2x - 99.341 kg de leite
c] 4,12% MG.

Roybrook Carrol ( Ex.)
5a • 2x 365d _ 12.056 kg de

_leite cf 3.44%



UMAJOI RII.I...R O EBANHO NACIONAL!

Linha Paterna e Materna de Roybrook Performer
S Gerações de Vacas Classificadas Excelentes

Calara Starlite Molly (E x. 92)
4a - 2x - 30Sd - 10.216 kg de r

leite cf 4,0%

IRMÃ
PATERNA

IRMÃ
PATERNA

Beckhaven Starlite Governess (Ex. )
4a - 2x - 36Sd - 12.880 kg de
leite c/ 4,42% .

Roybrook Tempo (E·x. Extra)
3/4 irmão.

IRMÃ COMPLETA
DA MÃE

IRMÃO COMPLETO
DA MÃE

IRMÃO
PATERNO

-IRMÃ
PATERNA

Royb rook Debbie ( Ex.)
9 lac tações 2x 66 .21 1 kg de le ite
c ! 3,91 % .

F AZ END A s A6 JUD AS T ADEU
GUARATINGUETA • s. P•• BAIRRO DA ROClNHA
TE!.. (0Wi) • 22-2444 • RAMAL 10 • C. POSTAL :w

LUI Z HORÁCIO U. C. DE MELLO
E N GI.o A GlRO.

Raybroak Telstar (E x. Ext ra )

Westide Starlite Dean (VG-88)
5a - 2x - 30Sd - 10 .687 kg de
leite cf 3,9%.

·.r;_l~~~." '\



oPROCRUZII no Rio Gr ui

o Estado do Rio Grande do Sul cons­
titui, sob vários aspectos, o pr incipal cen­
tro pecuário do Brasil. São 11 milhões
e 700 mil bovinos, que ocupam 16 mi­
lhões de hectares de pastagens, em sua
maior parte nativas. -e. também a região
onde existe maior tradição nas lid as com
animais de várias espécies . Durant e mui­
tas décadas, possuiu o maior rebanho,
q~e veio a ser superado do ponto d~
Vista quant itativo pelo do Esta do de MI­
nas Gerais, graças à entrada em g:ande
escala das raças originárias da 1n~ha. 9
estado sulino apresenta uma particularI­
dade interessante, que é ter o seu gado
Com predominância absoluta de sang~e
das .raças européias; lá não existem mai s
h.ovlnos do tipo "crioulo". O zebu tem
Sido utilizado, raramente, para cruzll:m~n­
tos: não temos conhecimento da eXlsten­
era de nenhum planteI puro. das raças
nel.?re, gir, guzerá , indubrasll ou taba­
pua; encontramos apenas reprodut~res
Isolados ou alguns casais, sem expr essa0 .

As caarcterísticas da pecuári a rio-gran­
dense são bastante conhecidas de todos
a9ueles que têm vivência de nossas ati­
Vidades agropecuárias. O Clima temperado
facilitou a entrada e a mul tiplicação da s
raças hereford, polled-angus, devon , cha-
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rolesa, shortho rn e das variedades le i­
teiras, como a hola nde sa, predominan te,
a jersey e outros gru pamen tos étnicos
menos numerosos.

Par a o desenvolvimento d a pecuári a
gaúc ha mui to con tri bui u o estabe lecimen­
to do famoso " Herd Boo k Coll ares ", no s
idos de 1906 , que veio permitir o esta­
belecimento da genealo gia de d ive rsas
raças, a partir de re produ tores impor ta­
dos, e for mação de re banhos gera is, por
cru zamentos contí nuos ou absorventes.

EXPOSIÇÃO DE ESTEIO

Como zootecnista, vi mos h á décadas
acompanhando a evo lução d a pecuária
brasileira , especialme nte no Br asil Ce n­
tral e nos estados sulinos, observando as
~udanças que ocorrem nes se período, fa­
cilmente comprovadas em nossos certa ­

-rnes.

Acontecimento deveras importante fo i,
sem dúv ida , a realização da 42: Exposi­
ção Estadual de Animais de Porto Alegre,
que teve lugar no Parque de Exposicões
"Ass.is Brasil", situa do no munic ípio' de
Esteio, a 25 km do centro d a capital
gaúcha .

Esse recinto, in augu rado em 1970, é
um model o de fu ncionalidad e, dispondo
de es paço p ar a ele va dos contingen tes de
bov inos , eq ü in os e ovinos, com vári as pis­
tas para ju lgamen to e ex ibições do s con­
junto s , recinto para leilões , restaurantes
e lancho net es , lo cais para lavagem dos
ani mais e ou t ras instal ações de um gran­
de parque. Diga-se , de passagem , que os
autores d o m onst rengo da Agua Funda
de:re ri am te r visita do aque le parque, para
evi tar os erros e deficiên cias que depõem
contr a a Secretaira da Agricult ura do
Es ta do de São Paulo.

Empenhad o nos trab alhos de promo­
ção e im plan tação do Projeto de Cruza­
mento s Dirigidos - PRO CRUZ A - ,
aprovei ta mos a realização da exposição
para visi tar ce n tr os de criação onde se
p rocessam algu ns cruzamentos. Em Esteio,
tivemos uma visão da pecuá ria rio-gran­
d ense , no tocante às ra ças exp lorad as:
dentre 1.236 bovinos de corte inscritos,
370 eram d a raça charolesa; 167 santa
gertrudis: 104 hereford , inclu íd a a varie­
d ade mocha; 104 aberdeen angus e 78
devon . O u tras raças de corte comparece­
ram com representa ções bastante redu­
zidas . No conjunto das raças mistas, des­
tacavam-se a norrnanda, com 124 exeru-
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piares, e a simental-fleckvieh, com 56 .
Us bovinos de leite est avam representa­
elos por um belo contmgente de jO~ ani­
mais da raça holandesa e 205 da jersey ,
totatizando 713 exemplares .

Uma das peculiaridades da pecuária
rio-grandense é a exploração da esp éci e
ovina, que totaliza 13 milhões de cabe­
ças. Em Esteio compareceram 687 ovinos
das raças corriedale, ideal, rnerina-austra­
liana, romney marsh e hampshire. Os
eq üinos, que constituem orgulho e pai­
xao do gaúcho, estavam representados
pelas raças crioula , com 3 17 inscrições ,
árabe com 29, apenas 4 exemplares qu ar­
to-de-milha, e 4 percheron, além de 30
pôneis, formando um excelente conjunto
de 352 animais.

O Parque de Esteio abrigou, folgada­
mente, 3.022 animais, representando as
diversas regiões do estado, além de mos­
tras de aves e' coelhos . Impressionava aos
visitantes a perfeita organização do cer­
tame, refletindo o dinamismo e a eficiên­
cia da Secretaria da Agricultura daquele
Estado.

CRUZAMENTO S NO SU L

A prática dos cruzamentos está-se ge­
neralizando em todo o mundo. Na Aus­
trália , nas regiões situadas acima do tró­
pico de Capricórn io, a tendência é para
as cruzas entre as raças britânicas e o
gado originário da India, tendo-se che­
gado à formação de novas raças , como
a belmont, a drougthmaster, o zebu lei­
teiro australiano e o frísio-sahiwal , al ém
da brangus e da braford, idênticas às dos
americanos. Na velha Inglaterra, tão ciosa
de suas raças puras e selecionadas há sé­
culos, touros holandeses estão padreando
reprodutores hereford, dando um tipo in­
teressante identificado pela cara branca,
pelagem negra uniforme e corpo menos
compacto . Calcula-se que 80% dos novi­
lhos encaminhados para o corte são cru­
zados, e publicações ing lesas revelam se­
rem esses animais grandes ganhadores de
peso; além do melhor aproveitamento d as
rações, apresentam redução da capa de
gordura que reveste a sua carcaça. Em
muitos países e regiões situados na faixa
intertropical, mu ltiplicam-se as experiên­
cias de cruzamentos e as tentativas para
a formação de novas variedades.

Walter Battiston:-,OÍYL- - ­
Alberto Alves Santiago
e Rubem Silveira Vasconcellos.
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Por muito tempo a criação de b ovinos
nos pampas esteve limitada exclusiva­
m ente às raç as d e origem europ éia, man­
tidas em es tad o de purez a. Nos últimos
a nos , segu indo a praxe que se generaliza
por todo o Br asil, observa-se o interesse
d e a lgu ns criadores na introdução de re­
produtores nelore e tabapuã, ou 'm esm o
ind u b ras il, nos rebanhos de vacas here ­
Iord , polled-angus ou charol ês, visando
tir ar proveito da " heterose " ou " vigo r
h íb rido ". Pretende-se re duzir a id ade do
abate do gado e e levar as taxas de des­
frute e rendim ento, que são muito baixas
para uma região de clima temperad o, de
tradição na p ecuária e POSSUidora de re ­
ban hos d as m elhores raças bovinas. Parte
dessa situação, entretanto, deve ser atri­
bu ída ao manejo inadequado, especial­
mente no tocante à alimentação do gado,
mantido em pastagents n ativas não ' me­
lhoradas .

São poucos os criadores que têm re ­
corrido ao sistema de cruzamentos e,
dentre os pioneiros, deve ser destacado
o Sr . Rubem S. Vasconcelos, de Rosário
do Sul , próximo a Santana do Livramen­
to, na frontei ra com o Uruguai.

O G ADO SA N T A CLARA

Por volta de 1967, conhecendo as van­
tagens do cruzamento com as raças zebu í­
nas, o criador Rubem Silveira Vasconce­
los, proprietário da Estância San ta Clara ,
adquiriu sêmen de reprodutores brahman
para a fecundação d e suas vacas hereford
comuns e da variedade mocha. D u ran te
alguns anos , pôde dispor desse material,
at é que o Ministério da Agricultura bai­
xasse portaria proibindo sua entrada no
Brasil. Recorreu então à raça tabapuã,
variedade formada em nosso país, muito
parecida com o Zebu americano, e gene­
ti camente desprovida de chifres. Posterior­
mente adquiriu um reprodutor nelore, de
excelente linhagem, q ue começa agora a
ser utilizado na reprodução .

O estancieiro dispõe de condições para
levar adiante a tarefa de form a r u m a
variedade e, ta lvez, uma nova raça cru­
zada. A propriedade está situada a 30°24'
de Latitude Sul e 55° Longitude Oeste,
com uma altitude d e 120 metros. O clima
é temperado, apresentando média anual
de 19°C e regime de 1.200 a 1.500 mm
de precipitação pluviométrica anual. No
in verno, que é a estação chuvosa, a tem­
peratura vai freqüentemente a 3°C nega­
tivos, provocando a formação de geadas ,
ao passo q ue no verão o termômetro
pode chegar a 40 °C; é um clima rigoroso,
com reflexos nas pastagens, prejudicando
a alimentação do rebanho.

A propriedade inclui outras áreas pró­
ximas, estendendo-se por 15 mil hectares,
povoados por 14 mil bovinos, além de
ovelhas, que constituem uma constante
na campanha gaúcha. A tropa de serviço
é toda formada de cavalos crioulos, raça
genuinamente nacional , em fase de rá­
pido m elhoramento, graças à caprichosa
seleção feita pelos estancieiros rio-gr an­
d enses , que nec essitavam d e um animal
para o árduo trabalho de campo.

A raça hereford é a qu e predomina
no Su l, sendo considerada uma das me­
lhores produtoras de carne, motivo pelo
qual veio a ser utilizada, enquanto que
o ze bu está representado pelas varieda­
des do nelore , que comprovou ser o mais
adequado para o corte, tendo entrado na
formação do brah m an e do tabapuã.

Rubem Vasconcelos, verificando a mar­
cante superioridade dos animais mestiços
de primeira geração, os 1/2 sangue, deci­
diu proceder ao acasalamento entre eles,
isto é, re produzindo in di víduos de mero­
sangue com outros de mesmo grau , isto
é, os F, X F" fugindo assim do sistema
comum de chegar aos três-quartos e em
segu ida retornar às raças iniciais, u tili­
zando o esquema dos cruzam entos alter­
nados , que constituíram a base d a maior
parte das novas raças taur~n?icas. Pre.ten­
de, com isso, manter o maxrmo de VIgor
h íb r ido, embora signifique a necessidade
de cuidadosa seleção, em virtude da se­
gregação mendeliana, ou se ja , o retorno
aos tipos de fu ndação. O selecionador
tem, a seu favor, a circunstância de tra­
bal har com um re banho bastante nume­
roso, condição b ásica para tarefa d essa
natureza.

Foi estabelecido um programa de tra­
balho, a lo ngo prazo , que inclui d iversa.s
metas , embora Vasconcelos esteja perfe i­
tamente consciente d as dificuld ades que
se apresentam à medida que cresce o nú-

SEI\1ENTES
FORRÀGEIRAS

PRODUÇÃO PRÚPRIA

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

LEGUMINOSAS
Leucaena ( Cu n ningha n )! Sira tro,
Galactia, Centrosema, Calopogô.
nio, Stylo, Hamata, Lab lab, Cro­
talárias, etc.

GRAMINEAS
Colonião, Makueni , Brach iaria d e.
cumbens, B. 'Hu m id ico la , Setária,
etc.

~Semel

Prod ução, Comércio e Serviços L tda,
Rua T uríassu, 23 - Conj. 01 ­

Fone: 66-3477 - São Paulo v SP
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Este reprodutor tabapuã é util izado
no programa, em substituição

ao sêmen de gado brahman, cuja
importação foi proibida.

mero de fatores a serem considerados na
seleção zootécnica. Procura dar ao seu
gado cruzado:

a) maior resistência aos ectoparasitos ;

b) maior resistência às piraplasmoses,
uma vez que a erradicação do carrapato
transmissor é praticamente impossível ;

c) maior resistência à queratite, que
afeta bastante o gado hereford, mas não
atinge os zebuínos;

d) maior longevidade, que é uma ca­
racterística das ra ças . indianas;

e) índices mais altos de natalidade;

f) elevação da porcentagem de bezer­
ros desmamados ;

g) maior precocidade, antecipando a
entrada na reprodução e a idade para
o abate;

h) redução da porcentagem de gordura
nas carcaças, para atender às exigências
do mercado consumidor.

Em suma, o obje tivo visado na Estân­
cia Santa Clara é a obtenção de um bo­
vino de corte mais rústico, mais precoce,
que reúna qualidades da raça taurina com
as características do nosso zebu. Deve
estar perfeitamente adaptado às condi­
ções ecológicas, para ser mantido em re­
gime de pastagens nativas arti ficiais. Do
europeu deve ter a precocid ade e sobre­
tudo a qualidade da carn e, enquanto o
zebu deve contr ibu ir com sua resist ênci a
às zoonoscs e a baixa porcentag em de
gordura, em vista da preferência dos fri­
gorífic os, pela carne mais magra .

Já nasceram muitos animais da segun­
da geração ou F" produtos de vacas F"
ou de primeira geraçã o cruzada , acasa
ladas com touros também F, ou F" man
tendo-se sempre a porce ntagem de 50%
de sangue europeu e sangue zebu. Vascon­
celos está procurando alcançar a unifor­
midade de seu gado qua nto à conforma­
ção, o peso e a pelagem. Na pr imeir a
geração predominam os animais de pela­
gem conhecida sob a denom inação de
"brazina" , que corresponde ao nosso

"a raçá", em fundo am ar elo , castanho ou
vermelho, mas sempre com cara branca ,
que é cara cterística hereditária , altamen­
te dominante, manifestando-se em todos
os cruzamentos de que participa o here­
tordo Na segunda ger ação são comuns os
anima is vermelhos, com a cab eça branca .

ALG UMAS PERFORMANCES

Os mestiços hereford x zebu nascem
relativamente pequenos , porquanto os ma­
chos pesam em média 29 kg e as fêmeas
27 kg; são valores muito próximos aos do
gado nelore puro. Bezer ros pequenos sig­
nificam partos fáceis, com raras perdas d e
vacas qu e dão cria na s ext ensas p ast a-

gens e di spensam a in tervenção de carn­
p ei ros e do vet er in ário. N ão obstante, o
gado é dotado de precocidade e apresen­
ta el evada velocidade de crescimento, co­
mo pode se ve rificar pel a análise do de­
se nvolv imen to ponderai nos lotes selecio­
n ados , criados e m regime de campo na­
t ivo e, no inverno, levados para pasta­
ge ns art ificia is ou rec eb endo feno ou pe­
quena ração de m antença, quando as con­
d içõ es cli máticas tornam-se muito seve­
ras .

N a turalmente, o gado é pesado perio­
d icamente , p a ra determinação dos pesos
m édios n as id ades co nvenciona is, que são
os seguintes :

RESULTADO DO CONTROLE DE PESO D E NOV ILHOS CRUZADOS
FAZENDA SANTA CLARA - PESO V IVO DE 1 ANO A 4 1/2 A N OS - K G

Epoca Idade 1 2 Hereford Puro D iferenças
Brahntan/Hereford S. Gert rud ís./Hereford En tre Cruzamentos

(1) (2)
Outubro 69 1 ano 139 118 122 -4 17
Maio 70 1,5 anos 228 178 172 -6 56
Outubro 70 2 anos 233 181 171 10 62
Maio 71 2,5 anos 296 252 226 26 70
Outubro 72 3 anos 401 326 291 35 110
Maio 72 3,5 anos 435 356 320 36 115
Outubro 72 4 anos 544 451 413 38 131
Abril 73 4,5 anos 563 642 441 2 1 122
Abr il 73 4,5 anos 600 481 449 32 151

OBS: (1) - Diferença de peso do mest iço santa gertrudis sobre o he ref ord puro .
(2) - Diferença de peso do mestiço brahman sobre o hereford p uro.
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DESENVOLVIMENTO PONDERAL

Todo o trabalho que tenha o caráter
de um experimento deve ser acompanha­
do de um perfeito controle zootécnico,
realizando-se testes ou provas para ava­
liação correta dos resultados. Sem esse
cuidado não se pode, em sã consciência,

seu gado a denominação Santa Clara, da
Estância, de acordo com a praxe de se
dar às raças em formação o nome da re­
gião ou local em que se realizaram os cru­
zamentos. A Associação Brasileira de
Criadores acolheu a solicitação, a fim de
identificar perfeitamente um tipo de cru­
za pouco freqüente, tanto pela raça eu­
ropéia adotada, como pelo grau de san­
gue fixado.
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• NASCIMENT~ ATl! 4.~ ANOS DE~~~ _ Brahman-poUed-hereford
Novll~os p~odutos d~ Insemlnaçao . Santa gertrudis-polled-hereford

Pais: origem americana PP-A.B.S. - •• - Polled-heréford PPC
Mães: novilhas polled-hereford PPC Pesagens de outubr0-68 até abrll-73

objetivos. Os animais foram todos ta­
tuados com, o número de ordem corres­
pondente à inscrição do Livro Geneal6­
gico do PROCRUZA e anotados os núme­
ros de identificação e registro na Estância,
verificando-se as idades e os pesos alcan­
çados. Esse trabalho nos permitiu um
juízo sobre as performances alcançadas e
as vantagens do cruzamento europeu x
zebu naquelas condições de clima, solo e
manejo, e .de acordo com a orientação
adotada. A visita e os trabalhos foram
documentados através de uma série de
fotografias e do fornecimento de dados
de pesagens periódicas do rebanho e dos
novilhos encaminhados para os frigorí­
ficos.

O criador solicitou à Gerência Técnica
do Projeto PROCRUZA fosse dada ao

kg 600

550

500

450

400

350

300

250

200

150.

100

50
20
10
O

:l~e Machos Fêmeas
kg kg

Ao nascer 29 27
205 dias 180 150
í6Ó dias 220 200
540 dias 260 240
720 (ijps •••••.••••.• 320 300

As novilhas aos 24 ou 30 meses estão
aptas. a,entrarem na reprodução, enquan­
to ~: hereford puras demandam mais um
ano, começando a ser padreadas ou inse­
minadas aos 3 anos e meio. As vacas aos
6-8 anos atingem facilmente os 500 qui­
los de peso vivo, sendo em geral boas
Jeíteíres, certamente herança do zebu,
pois as cruzadas superam as vacas eu­
ropéías puras.

Os tourinhos apresentam bom peso e
passam' a servir com pouco mais de 2
anos de idade. Os bois castrados são en-

.'caminhados para o frigorífico aos 24-30
meses, ou seja, com um ano a menos do
que os novilhos criados no Estado, per­
tencentes às raças taurinas. Os cruzados
classificam-se como novilhos precoces,
porquanto atingem 450 quilos aos 30 me­
ses, em pastagens melhoradas, ou 500 qui­
los aos 24 meses, no regime de confina­
mento. I;

Nestes 12 anos de cruzamentos, Vas­
concelos observou vários fatos interes­
santes, como a elevação da porcentagem
de naseimentos, da ordem de 5%, e a re­
dução da mortalidade de animais jovens.
Isso significa que o desfrute do rebanho
aumentou de cerca de 10%. O hereford,
com sua pele clara ao redor dos olhos,
mostra-se muito sujeito à queratite, o que
nunca ocorre no zebu, dotado de pele e
mucosas pigmentadas. Este é um aspecto
muito positivo no cruzamento, porque re­
duz acentuadamente a incidência da que­
ratite, que tende a se transformar em
carcinoma, ou câncer do olho; os animais
afetados definham e não podem ser en­
caminhados para os frigoríficos, impon­
do-se o seu abate na própria fazenda, para
o consumo interno.

Animado com os resultados de seu tra­
balho, em princípios de 1978, dirigiu-se
Vasconcelos à Associação Brasileira de
Criadores, a fim de inscrever sua proprie­
dade no PROGRAMA DE CRUZAMEN­
TOS DIRIGIDOS, consubstanciado no
Projeto PROCRUZA, a fim de manter o
controle da genealogia de seu gado, a
partir das vacas fundadoras.

Para uma avaliação dos cruzamentos,
já em fase adiantada, compareceu à Estân-

, ela Santa Clara, em Rosário do Sul, a
equipe técnica da Associação Brasileira
de Criadores, constituída de seu gerente
técnico e autor do presente relato, do
chefe do Serviço de Registro Genealógico,
Dr. Walter Battiston e do inspetor de
controles, sr, Salvador de Villio. Proce­
deu-se a um exame e inspeção dos reba­
nhos, .dos reprodutores e do material de
inseminação, bem como dos registros e
escrita zootécnica do estabelecimento.

Foram selecionados 218 bovinos, entre
machos e fêmeas, para registro, dentro do
tipo estabelecido pelo criador, após um
decênio, como o mais adequado aos seus
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Vacas e novilhas hereford utilizadas
em trabalhos de cruzamento

com o tabapuã e nelore no R5.

Os tourinhos cruzados apresentam uma
pelagem característica e,

criados a campo , são rústicos .

afirmar se um programa de trabalho está
ati ngindo a metas visadas ou se, pelo con­
trário, não está correspondendo à expec­
tativa. O controle do desenvolvimento
ponderai realizado na Estância, e em vias
de se enquadrar no sistema adotado pela
Associação Nacional de Criador es, exe­
cutora do "Herd Book Collares ", vem de­
monstrando ao criador que o crit ério
adotado está corre to.

Ten do realizado em sua fazenda cru­
zamentos com o santa gertrudis, e pos­
suindo pla ntei puro hereford, Vasconcelos
pôde compará-los com os produtos deno­
minados santa clara.

Em quadro anexo são apres entados os
resultados do controle de desenvolvimen­
to pondera i, dos 12 aos 54 meses de ida de
(4 anos e meio) , dos brahman x herefo rd
e santa gertrudis x hereford, bem como
dos hereford puros, que serv iram como
testem unhas. E desnecessário dizer qu e

todos os lotes foram criados em cond i­
ções idênticas de manejo e alimentaç ão .
Ob serve-se que, aos 2 anos e meio , os
mesti ços br ahman pesaram 296 quilos , su­
perando os mestiços santa gert rudis , com
252, e os puros hereford, com 226 kg ; aos
3 anos, pe saram 401, 326 e 291 quilos,
respectivamente. Aos 4 anos alcançaram
os pesos de 544 quilos, 45 1 e 413 kg e .
aos 4 anos e meio, os pe sos atingiram
600, 48 1 e 449 kg . Em todas as idades ,
os mestiços zebu supe ra ra m os mesti ços
santa ger trudis, e uns e outro s re velaram
maior ganho de peso do que os hereford
pu ros. Aliá s, esse resultado era previ sto
pelo criador e por técnicos com vivência
na pr ática do s cruzamentos .

PRO DUÇÃ O DE CARN E

Completando a aná lise do s resultados
alcança dos com a in trodução do sa ng ue

zebu e m rebanho de raça européia , Vas­
concelos efetuou o abate de 3 lotes de
novilhos, dos 3 tipos existentes em su a
es tância, isto é, as cruzas brahman x he­
reford (santa cla ra), santa gertrudis x
hercford e puros h ereford, todos de mes­
ma idade e mantidos em regime idêntico
p esaram , 539 ,8, 443 ,6 e 423 ,6 kg , respecti­
vamente. O a b a te foi efetuado em frigo­
r ífico rio-grandense, que procedeu ao re­
gis tro do p eso vivo , da carcaç a e dos qu ar­
tos , d e diver sos cortes da carne , órgãos
e miúdos , couro e tc .

Examinamos o s quadros e tabelas for ­
necida s p elo fri gorífico , que demonstram
a su peri o r id ade dos an im a is com a infu­
são de sangue zebu (brahman) . Dei xamos
de incluir os d ados completos, por se tra­
tar de matéri a esp eci a lizada, que foge lI OS

objetivos deste trabalho .

RESULTAD O DO T RABALHO

Este nelore de exce lente lin hagem e
tipo de corte es tá cobrindo

vac as hereford mochas, dentro de
um program a enquadrado no PROCRUZA.

68

Plenamente convencido do va lor dos
produtos hereford x ze bu, e de sua s pos­
si b ili d ades n a p ecuária regional, o pro­
p r ie tá r io d a Es tânc ia Santa Clar a decidiu
e nv ia r um d e se us m elhores produtos pn­
ra a e m p resa G aúcha de Reprodução -e
In seminação A r tif icia l L tda. - GRI AL,
a fim d e cole tar e comerci ali zar o sêmen
de se u ga do . N a Central de In seminação
está o touro " San ta Clara Bugio ", de se­
gu n d a ge ração cr uzad a ou M" n úmero
particular 700 e tatuado com o número
7 .000 d o PROCRUZA , porquanto foi um
d os exemplares exam inados e reg istrados
pela eq u ipe técnica da A BC.

Esse sêmen está se ndo u tilizado na fe­
cu n dação d o rebanho geral da Estânci a
Sa n ta Clara e dos lo tes c ruzados . Dent ro
em b reve , se rá p osto à d isposição de cri a­
dores ga ú ch os que quei ram se enqua dr ar
110 Programa de Cruzamentos Dirigidos,
u tilizando esse materi al fecu nd ant e em
fême as de raças européias. A tua lmcnt
admite-se ao emprego de touros meio-sano
gue , a b re via n do o tempo necessário para
os es q uem as clássicos de cruzamentos nl­
ternados .
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10Para consumo do leite
GEN. DIOGO BRANCO

Acre d itamos que o probl ema
da di stribuição do le ite , nos
grandes centros po pu losos, como
por exemplo na Grande São Pau­
lo, é a parte gravosa de toda a
sis tem á t ica , em vir tude das ca­
racterfst icas pr6prias do leite ,
tratando-se de um produto alta­
mente perecível, que deve ter
consumo imed iato, não podendo
ficar guardado por mu ito tempo
mesmo em geladeiras co m uns, e ,
ac rescido a inda da pequena mar­
gem de lucro do comerci ante, le­
va ndo-o ao dese stímulo na d is­
tribuição.

Qualquer bar, qu itanda ou pa ­
daria dos bairros da periferia,
onde o poder aqu isit ivo é menor,
prefere manter , em suas câmaras
fri as , refr igerantes di versos (co­
ca -co la, guaraná etc .), ce rve jas
ou outras bebidas, que lhes dão
ma iores possibilidades de ganho.
Além disso, se um pacote de leite
fu rar, perde tudo que poderia
ganhar naquele dia com os de­
mais pacotes . A distribuição
mais regular é a real izada no s
superme rcados, onde a freguesia
procura o produto. As pa darias
dos bairros operários usam o
proc esso de vender o pacote de
leite , ob r igando os fregueses a le­
va r ma is pã o , o u o ut ra mercado ­
r ia q ualquer , porque es tes lh es
dão uma renda a contento, o qu e ,
sem dúvida alguma , nã o acontece
com o leite .

As usina s de la t icínio s fa zem,
normal mente, as di stribuições nos
pontos ma is cent rais e dei xam de
at ender a periferia o u subú rb ios ,

o famigerado "problema leit e "
aflige, violentamente, produtores
como consumidores, além de au­
toridades governamenta is ligada s
ao setor, sem ter sido pos sCvel
até hoje uma solução definiti va
de um atendimento satisfatório
por tempo duradouro. Surgem,
constantemente, crises periódicas,
quer por escassez do produto no
inverno, quando as pastagens se
mostram secas com bai xo teor de
protefnas e de outros nutrientes
naturais, quer por excesso no ve­
rão, quando a estação chuvosa
determina exuberância das for­
rageiras . Isto acontece normal­
mente no Brasil Centro-Sul, em ­
bora com proporções ma is gra­
ves à medida que se vai descen­
do para os estados sulinos , cujas
condições meteorológicas são
mais severas, notadamente com
os fenômenos de geadas freqüen­
tes, causando incalculávei s pre­
juizos para a pecuária leiteira,
que se reflete prontamente na
queda da produt ividade.

A complexidade do problema
leite implica em uma série de
fatore s, intimamente ligados en ­
tre si, que devem ser levados em
consideração para estudos apro­
fundados . Assim: pesqui sas em
acervos cientfficos de alto gaba­
rito de tudo que diz respeito a
leite ; tecnologia avançada no cam­
po zootécnico e agrostológico; as ­
sistência veterinária eficiente e
constante. Também, há neces­
sidade prem ente de uma revisao
no sistema de trabalho rural hu­
mano, sofr ido por condições de
vida sócio·econômicas sem es­
trutura adequada ; nefa sta inter­
mediação obrigatória e espol ia­
tiva de produtos lácteos primá­
rios e, até mesmo , de alguns se·
cundários já indu str ializados;
proteção san itá ria animal ainda
um tanto defi citária em certas
regiões, com ' falta de recursos
humanos especializados e mate­
riais especff icos; bioqufmica ali­
mentar em fase quase que em­
brionária, carecendo de apoio téc­
nico e cientCfico para melhor de­
senvolvimento; não só a produção
como a comercialização precisam
de incent ivos convenientes para
oferecer atendimentos de acordo
com as necessidades da comuni­
dade consumi dora e, finalmente ,
campanha educativa agressiva,
com grand e penetração em to­
das as classes sociais , capaz de
constituir uma consciência ma r­
cante em cada lar , des pe rta nd o

o hábito sád io e
diário, por toda
precioso alimento

natural do uso
a família , do
- o leite .

por causa do frete, que onera
muito o trabalho de distribuição.
Da í, pensarmos em uma f6rmula
de atendimento domicil iar nes ­
sas á reas, tal vez at é com subsí­
dio governamental, para manter
a continuidade de distribuição.

A "ACEL" - Associação da
Campanha Educativa do Leite ­
entidade reconhecida de utilidade
pública e de prestação de servi­
ço , criada especificamente, com
a finalidade precípua, como o
seu pr6prio nome diz , de fazer
ca m panha educativa do leite, tem '
desenvolvido intenso trabalho,
no tadamente no s períodos agudos
das cr ises do precioso produto,
quer por excesso, na época das
águas, quer por escassez, na épo­
ca das secas, onde a sua presen­
ça 'sem p re se fez sentir com os
seg uintes objetivos:

a) montar campanha educat i­
va do leit e a n ivel de consum idor
e de produtor, toda vez que hou ­
ver nece ssidade;

b) manter est reito relaciona­
mento públ ico entre 6rgãos go­
vernamenta is ligados ao set or,
ent idades, empresas, pessoas in­
teressadas com a produção, cir­
culação ou consumo do leite e
seu s derivados ;

c) estabelecer propaganda do
"leite C" (sem marca), visando
au me nta r a venda, através dos
pri ncipai s ve fculos de comuni­
c ação ( carta ze s, revistas , jornais ,
rádi o, TV et c .) ;

Em 1969, teve In I CIO a primei­
ra campanha ed uca t iva do leit e ,
époc a em q ue o excedente preo­
cupava o produtor , cuj os resul ­
tados for am prontamente res pon ­
d idos com um exp ress ivo aum en-

to da comercialização na Grande
São Paulo.

As campanhas educat ivas do
leite, levadas a efe ito em 1970,
1972 at é 1975, apesar de nossas
dificuldades finance iras, acresci­
das ainda do alto preço exigido
nos ve íc ulos norma is de comuni­
cação (cartazes, jornais, rád io e
TV) nos obrigaram a reduzir a
nossa agressividade de propagan­
da, embora po ssamos afirmar o
relevante serviço prestado pela
ACEL nos esclarecimentos e na
conscien tização da população con­
sumido ra, principalmente da pe­
riferia dos ma iores centros de­
mográficos , menos habituada ao
uso do precioso alimento.

Ficou pos it ivamente conscienti­
zada esta as sertiva, através da
procura do produto nos bares .e
nas padarias dos bairros opera­
rios onde o poder aqu isitivo é
bem' mais ba ixo . Portanto, não
há menor dúvida, de que a tingi­
mo s o nosso objetivo , fazendo
com que se consumi sse mais o
tão ric o alimen to .

De 1976 para cá foram sus­
pensas as campanhas educativas
junto ao consumidor pela f lagra n­
te falta do produto, ocasionada
por desest imulo à produção lei­
teira , obrigando os produtores a
procederem a descartes exagera­
do s de suas vacas e , até mesmo,
à venda total de seus rebanhos ,
transferindo-se alguns para o u­
tras atividades agropecuárias di­
ferentes ou mesmo estranhas à
agricultura .

A população da Grande São
Paulo, para não exemplificarmos
com outros centros demográf icos ,
es tá na ordem de 12 milhões de
habitantes, portanto de ve r ia con­
sumir 4 .800 .000 litros por dia ,
tomando-se por ba se a noss a cam­
panha in icial que recomendava
apenas 2 copos de leite/dia , ou
seja , 4~0 g "per capita " . Con­
tudo, este consumo não ultra­
passa de 1.800.000 litros/dia ,
portanto, aind a não at ingindo a
2 mi lhões e 200 mil litros, in ­
cluindo leite tipo B e le ite re ­
constitu ído .

Dal ac redi tarmo s em nov as
campanhas enfocando polftica
ed uca tiva de mot iva ção e cons­
cient ização, como as demais já
real izadas por n ós, por ém ac res­
cidas de um apoio governam ental
par a um a am p litude de maior pe­
netr ação e pres t Igio no se io das
classes inte ressadas, al ém da p r ó­
pria po pulaçã o cons umido ra . •
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Semex e mam:
o novo ASTRO

HOLAND~S PRETO E BRANCO

INGLWAE " MAKE RITE " - Ex . Extra
Filho de Paclamar Bootmaker EX-G M e Inglwae Citation Q ueen Ex . 5 Est rela s

Usando "MIRE RITE" você obterá
os ótimos resultados abaixo apresentados.

Ap. Caro Ca p o G arupa Pernas Sist. Úbere Úber e Tamanho EstaturaGeral Leir. Corpo Pé s Mam , A n t. P o st o

+ 7 + 13 + 9 + 8 + 5 + 7 + 5 + 4 + 11 + 8

..

T IPO: + 9
L EITE: + 14
Repetibilidade: 79%

REIBROOK POUNE ( VG )
2a 305d 2 x 6 .736 kg 3 .5 5 ~~

Filha

HARL AKA RITE R.A. M ASTER (VG)
3a 305d 2 x 8 .075 kg 4,46 %

Filha



E O SUPER TU
J Os técnicos canadenses elegeram FURY LAD o "O SUPER TOURO DO MOMENTO ", afirmando

ser ele a solução para a uniformidade do rebanho tão procurada pelos grandes criadores.
HOLAN Dt: S PRETO E BRANCO

grande
prova;

Ap. Caro Capo G arupa Perna s Sist. Úbere ú bere Tamanho EstaturaGeral Leit. Corpo Pés Mam. Ant. Posto

+ 4 + 2 + 6 + 5 + 4 + 2 + 1 O + 4 N/A

Filha Filha

TIPO : + 4
LEITE: + 7
Repetibilidade: 99%

BAKERHOLM FURY PAULA (Vg)
7a 305d 2x 8 .062 kg 3 ,80%

BAKERHOLM FURY DONNA ( Vg )
6a 305d 2x 8 .508 kg 3 ,9 3 %

Vendas :

{
AGROPECUÁRIA LAGÔA DA SERRA ' LTOA.
Ca ixa Post al 60 - Te !. ( 0 166) 42-2299 - Se r tãozinh o - SP

{
CIAV AL - CENTRO DE INSEMINAÇÃO A RTIFICIAL VARGEM ALEGRE LTDA.
Rua Ta nabi , 25 6 - Tel . 62-1939 - São Paulo - SP

{
CABANA DA PONTE AGRO PECUÁ RIA LTOA.
Av. Ca rdeal d a Silva, 145 - Te!. (07 1) 247-0084 - Salvado r - BA



Uma receita para o noss

"As cr ises peri6dicas que en­
volvem o leite no Brasil, levam
os interessados a questionar a
existência de subconsumo ou su­
perprodu ção. Amplas cam adas da
população bra sileira se encontram
em estado de subnutr ição, com
séri as def iciências alimentares e
as estat fstic as (em bora muito fa­
lhas ent re n6s) mos tram que o
povo brasile iro consome, por ano,
quan tidades de leite muito aba ixo
do m fnimo dos padrões alimen­
tares internaciona is .

" Dura nte muitos ano s, a pol í­
tica de impor tabelamentos ao
leite, para at ender ao abasteci­
mento da pop ulação, ocasionou
sér ios desestfm ulos aos criado­
res . A prod ut ividade do rebanh o,
com a méd ia de 2,5 litros/d ia
por vaca (um pouco mai s na re­
gião Sul) , é mu ito bai xa . Na
época da seca , a prod ução dimi ­
nui ainda mais, pois o produtor
não tem condições de melhor ar
a alimentação de suas vacas . Para
a tender o abastecimento, os go­
vernos promove ram a importa­
ção de leite em p6 .

" Estamos fom entando a pec uá­
ria de out ros pa fses em detrime n­
to da nossa . Par a agravar a si­
tuação, as pequenas marg en s de
comercia lização ofe recidas aos va­
rej istas ( 0 ,12 ao dist ribuidor J.
levou-os a se desinteressare m pela
venda de leite " in natura ", e os
ba ir ros pe riféricos, onde ha bi ta m
as pop ulaçõe s mais pobres, ficam
sem o p roduto no balcão, sendo
forç ados a comprar leite em p ó,

WALTER HENRIQUE ZANCANER

q ue, por se r mais caro, impede
sua a q u is t çe o pelos consumidores
de um a t rê s sal ários mfnimos.
Enquanto isso , as ind ús t ri as de
le it e, e st imulada s pelos melhores
preços do queijo, mante iga , doces
e o ut ros produtos derivados, fo­
ram dest inando quantidades cres­
centes d e le ite "i n natura" para
indu s t r ia liza ção .

" Fi na lmen te , d e uns três anos
pa ra c á, foram concedidos au­
m entos de preços mais freq üen­
te s ao le ite dos produtores. Como
se m p re , a resposta foi ráp ida. O
a u men to da produção leit eira
su r p re e ndeu , e a s indúst ri as e
coope ra t ivas não tiveram condi ­
çõe s de ab so rve r o exce sso de
p rod uçã o . Como não é fácil en­
co n t r ar des t inação para o leite
"i n natura", dentro das fazend as,
em a lgu mas regiões já se está
jo gando le ite fora , enquanto o
fi nanci amento para leite em p6
d emorava a ser aprovado, e as
impor ta ções de leite em p6 con­
t in u am .

"Di an te d est e qu adro, realista
e a tua l, ne cessár io se faz a con­
tinu ação d e uma pol ít ice de estt­
mulo ao produtor leit eiro, pro­
cu ra nd o alcançar uma est rut ura
q ue permita ao no sso povo au­
menta r s ubs ta nci a lm ente o con­
su m o d e le ite e a manutenção de
um estoque de leite em p6 e pro­
du tos do le ite de origem nacion al,
p a ra garant ia do abastecimento.

"Ao mesmo tempo, o crédito
pa ra aqui sição de fêmeas leitei­
ra s s6 se r ia concedido quando

Informativa Rural Trabalhista e FisEal
Publicação mensal da

EDITORA DOS CRIADORES LTDAm
PREÇO DA ASS~NATURA: CR$ 4 .000,00

72

Informações : Av. Pomp éia,

Telefone: 62-6826 - 05022

1214

São
Fundos B

Paulo SP

REVI ST A DOS C RIADORES - Janolro d 1980



'"li
E
'"

À VENDA NA ABC

Companhia Imp erial de Indústrias
Ouímicas do Bras il
Av . Eusébio Matoso , 891 - 8? andar
CEP 05423 - C. Postal nO 30.377
Tel. lO11) 212-1955 - São Paulo - SP
. Marca Deposuada

um pe rio do de monta mais curto, maior .
produtividade e as vantagens de um manejo
rac ional do reba nh o.
CIOSI N lhe proporciona tudo isto . contudo
você não deve esquecer que o gado deve
esta r em boas condições físicas , de
alime ntação e sem nenhum fator de "stress"
que possa afetar a produção .
E já est á na hora de pensar no pr ogr ama
deste ano .
So lic ite ma is in formações ao Revendedo r de
CIOSI N na sua região ou ao Departamen to
Ve terinário da ICi.

líCi\ Depa.rt~l'!'entoS'Vetennano

já está no revendedor autorizado .

ão Pia ejada se az assim:
uase brincando...

Cria

CIOS IN resolve isso com tod a simplicidade.
Resultado de intensas pesquisas . objetivando

raciona lizar a reprodução do gado de corte, o
programa CIO SI N dá a seg urança de uma

inseminação arti f icia l planejada
c ient if ica mente é va ntajosa. po rqu e so luciona

o grand e problem a que é a observacão de cio .
E se você pudesse melhorar , com certeza , o

manejo de seu p rograma de inseminação?
Ganharia uma produt iv id ade maior , não é

ve rda de? Com o novo progr ama CIOS IN você
pode programar o tr abalho de inse minacão

do reba nho nas da tas mais proplcias .
sincro niza ndo o cio de g rup os de vacas e

novi lh as . O prog rama CIOS IN red uz o
períod o de monta e, em conseq uência,

conce nt ra as parições em menor tem po .
E você vai aca bar com aquela estó ria de se

fazer insemina ção du rante 5 a 6 meses,
redu zindo conside ravelmente a mão -de-ob ra
na' época do s pa rt os . Trocando em miúdos:

você sa i gan hando porqu e obtém lotes
hom ogêneos de bezerr os, que

nascerão em épocas mais ade quadas e nas
melhores cond ições de pastagem . Você é a
pessoa que sabe exatame nte o quan to vale

*

essas matr izes puderem pr oduzir
uma quantidade mínima de lei­
te/ dia, induzindo os pr odu tor es
a manter um rebanho de boa pr o-
dutividade. .

"Oportuno o tr aba lho de Ce­
cília Zionni, mostr ando q ue um
pequeno produtor de 100 li­
tros de leite por dia , que ve n­
desse suas vacas leitei ras , rece­
beria Cr$ 200 .000,00, os qu ai s
aplicados em cadern et as de pou ­
pança, renderiam Cr$ 90 .000,00
por ano. Como o rend imento Ií­
quido de seus 100 litros de lei­
te/d ia (do brut o deduzidos os
custos). seria tam bém por vo lta
de Cr$ 90.000,00 anuais , ou Cr $
8.000,00 por mês , esse pequeno
produtor receber ia uma rend a
igual à do leite, sem tr abalhos
na fazenda. E, con ta ndo ai nda
com a terra e instalaçõe s da pro­
priedade, poder ia auferir o ut ras
rendas, com arre nda men to ou
uso para outra at ividad e q ue não
a leiteira .

" Resende Peres recomendou
aos produtores fluminenses de le i­
te que suspenda m o abate de be ­
zerros de 8 a 12 dias de idade .
passando a cr iá-los, pois tal me­
dida seria uma das qu e podem
ser adotadas para soluciona r a
escassez de carn e bovi na no Bra­
sil, o que nos parece uma reco­
mendação útil e oportuna . Ao
mesmo tempo , apr esenta outras
sugestões, que pode riam ser ado­
tadas com rapidez. Recomenda
um financiamento pa ra recr ia de
bezerros leitei ros ; q ue os cr éd i­
tos para a pecuária leitei ra so­
mente se jam liber ados aos c r ia­
dores que criem os bezerr os at é
o desmame; financia mento aos
pecuaristas de leite para a com­
pra de touros de linha gens leite i­
ras Gir e Guzerá , por ser em ade ­
quados par a a pr od ução de leite
e carne ; que o governo inclua
o leite e der ivados nas dieta s do s
estabelecimen tos civis e milit a­
res; que não se imp ortem mais
queijos da ALALC; que seja proi­
bida ou suspensa a importação
de leite em pó, queijo e mante i­
ga; que as indúst rias par em de
emitir Nota Promi ssória Rura l,
que o produ tor avaliza e pe la qu al
fica co-responsável, abri ndo-se
crédito para capital de giro, pos ­
sibilitando aos indust r iais pagar
a vista os produ tos agr opastoris
que compra rem; isenção do l .C.
M. para o leite em pó no Nor­
deste; facilidades pa ra export a­
ção de prod utos lácte os bra silei ­
ros; que o Instituto Nacional de
Alimentação e Nutrição - INAM
aumente as suas com pras de le ite
em pó no mercado interno; a pro­
moção de uma campanha para o
aumento do consu mo de lei te e
derivados e, finalmen te , que se­
jam colocados em n ívei s adeq ua­
dos os preços para estocagem de
leite em pó." •I



Novo
projeto de

heveicullura
ENG. AGR. CARLOS ALVES DAS NEVES

Este trabalho já foi impresso, e vários
exe~plares foram distribuídos para o se­
nhor presidente da Repúbl;ca, governadores
de estado, legisladores, inúmeras reparti­
~ públicas, que elaboram planos e técni­
cas para a heveicultura, para vários enge­
nheiros agr&nomos, escolas de Agronomia
etc, em um total de 300 livros.. Alguns dos
destinatários comunicaram o recebimento,
porém sem comentário.

A deliberação de publicá-lo na "Revista
dos Criadores" foi para dar amp!o conheci­
mento ao povo em geral e aos que labutam
na agricultura e no desenvolvimento da
heveicultura em todos os recantos brasilei­
ros. Achamos que, assim, poderemos con­
tribuir para encontrar solução para o pro­
blema que é a produção de borracha no
pais. - O autor

Os técnicos, por si sõ, não podem fi­
car responsáveis por todos problemas de
heveicultura. Eles têm elaborado exce-

,lentes planos para expansão do cultivo
da hevea e criado clones que vêm satis­
fazendo a técnica quanto à resistência às
pragas e a produção de látex. O impulso
da heveicu1tura cabe aos proprietários de
terras, os quais têm condições de realizar
cultivos intensivos da hevea. São estes
que devem reunir-se e, juntos, solicitar ao
governo central os incentivos totais e
aqueles enumerados no que eu denomino
"Novo Projeto de Heveicultura".

O petróleo e a borracha são os dois
I produtos que comandam a marcha do
progresso, sem os quais, pode-se afirmar,
e mundo estacionaria completamente.

o Brasil, indiscutivelmente, poderá tor­
nar-se poderoso com a sua produção de
petróleo e borracha; 9 'primeiro já em mar­
cha crescente de produção e o segundo
descortinando grande perspectiva, sufi­
ciente que os homens do governo incen­
tivem a heveicultura de uma maneira real
epositíva.

INTRODUÇÃO

A Hevea brasiliensÍ8, Muell. Arg., vul­
.garmente conhecida por seringueira, tem­
.se tomado' uma planta de notável valor
para o mundo moderno, a ponto de ser
imprescindível ao progresso das mais im­
portantes indústrias internacionais.

Não é intenção, nesse trabalho, criticar
nem menosprezar os demais projetos que
foram anteriormente elaborados e os que
estão sendo executados, mas sim apresen­
tar um plano que possa ser executado de
uma maneira mais efetiva, não só econo­
micamente, mas de interesse generalizado.
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Realmenteré uma contribuição, cujos
aspectos diferem, em maioria, dos proje­
tos que foram elaborados durante estes
últimos 30 anos. Pode até ser julgado
idealismo de seu criador; entretanto, os
fatos que decorreram durante aqueles lon­
gos anos confirmam ser o caminho certo
para alcançar os nossos objetivos, concer­
nentes ao desenvolvimento da heveicul­
tura.

Antes de expor as normas para o "Novo
Projeto de Heveicultura", é necessário es­
clarecer importantes ocorrências, que jus­
tificam e fortalecem esta contribuição.

REALIDADES HISTORICAS

A seringueira tem como pátria o Brasil,
o que motivou, este país, a oferecer, pela
primeira vez, ao mundo aquele notável
produto elástico. Até a década de 20, o
Brasil era o maior fornecedor de borracha
para os países industrializados. Essa po­
sição foi alterada depois da década de 20,
quando os ingleses, holandeses e franceses
passaram a produzi-la em grande escala,
em suas. culturas, nas regiões asiáticas.

As fabulosas culturas de seringueiras
nas regiões asiáticas devem-se aos ingle­
ses Dr. [oseph Hooker, pesquisador botâ-
"nico e diretor do então famoso Jardim de
Kew, e Henry Alexandre Wickman, es­
tudioso da natureza; o primeiro como
idealizador e o segundo, o executor.

Estes dois cientistas conseguiram co­
lher 70.000 sementes de seringueiras, nas
florestas da Amazônia, entre o rio Madei­
ra e o rio Tapajós, notadamente Hevea
colina, considerada inferior à Hevea bra­
siliensis. Destas 70.000 sementes, apenas
2.397 germinaram, tendo sido transporta­
das, em 1876, para os Jardins de Parade­
nya e Heneratogia, no Ceilão, e para Cin-

gapura. Somente em 1881, cinco anos
depois, as sementes originárias dessas lo­
calidades constituíram o início das gran­
des plantações asiáticas, que alguns anos
mais tarde nos arrancaram o centro de
senhores da produção e do comércio ex­
clusivo desse gênero. Assim é que, em
1898, nas colônias inglesas já existiam 717
hectares em cultura da planta; em 1907~

as plantações da Malásia se estendiam por
69.716 hectares com 39.884.344 seringuei­
ras; elevando-se em 1917, portanto, pou­
co mais de 40 anos, a 3.355.000 hectares
comportando 1.018.641.900 árvores. Indu­
bitavelmente, Hoocker e Wickman pres­
taram um grande serviço à agricultura
dos trópicos e à indústria mundial.

As sementes que os ingleses importa­
ram do Brasil, além de serem colhidas
de uma região onde predominavam espé­
cies de baixa produção, também foram
portadoras de doenças, especialmente do
mal das folhas ou crestamento das folhas.
causado pelo fungo Dothidella ulei, Após
anos de trabalho de seleção, conseguiram
obter, de um lado, variedades resistentes
ao mal das folhas e a uma outra doença,
das raízes, que apareceu nas regiões asiá­
ticas, e de outro lado variedades de alta
produção de látex

À medida que a seleção ia-se proces­
sando, praticavam a dupla enxertia: ai
primeira de base, com clones de alta pro­
dução de látex, e a segunda de copa, com
variedades resistentes as doenças, em es­
pecial ao mal das folhas.

TENTATIVA BRASILEIRA

Enquanto isso, no Brasil, em plena re­
gião Amazônica, tentou-se um grande
plantio de seringueiras, mas sem contí­
nuidade. Em Belterra, localizada às mar­
gens do rio Tapajós, HenryFord desen-

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de '980.



volveu, na década de 30, um a heveicul­
tura com mais de três milhões de ser in­
gueiras. Em todas estas plantas foi apli­
cada a dupla enxertia, com clones impo r­
tados das regiões asiátic as.

Artur Cézar Ferr eira Reis, econo mista
e profundo conhecedor da Amazônia , em
uma de suas obras, "Aspec tos Sociais da
Valorização Econômica da Amazônia" ,
entre muitos outro s assuntos de extra ordi­
nário interesse, info rma qu e " Ford, qu an ­
do iniciou a formação de seu ser inga l em
Fordlândia e posteriormente em Bel terra ,
tentou modificar os háb itos alime ntares
dos trabalhado res que empregava . Deu­
lhes novas condições de vid a: casa tela­
das, com esgotos, água encanada e puri­
ficada e, às refeições, um a nova diet a de
leite, legumes, frutas e abolind o o álcool ,
as farinhas de uso regional , os pobres pr a­
tos da cozinha local. O resulta do foi o
levante dos trabalhadores qu e desejavam
liberdade para mante r-se fiéis aos seus
costumes aliment ares. Hoj e, mais de vi n­
te anos decorridos, esses mesmo s trab a­
lhadores bebem leite , comem legumes e
frutas. Em Foordl ândi a e Belterra , em

co nsequencia, o índ ice de mortalid ad e é
pr aticame nte nenhum".

Posteriorme nte , os ingleses e holande­
ses, co nseg uira m seleciona r variedad es
que pOSSU Iam , ao mesmo tempo, resistên­
cia às doen ças e produ tivida de. Nestas
co nd içõe s, foi e liminado aque le di ficul ­
toso processo de dupla enxer tia .

Atualme nte , no Brasil , o jov em cie n­
tista enge nhe iro agrô nomo Luiz Otávio
Te ixe ira Me ndes tem cria do, pelo proces­
so de cr uzame nto políplide , va rie da des de
seringueiras qu e reún em , em um a mesm a
planta , três caracteres import an tes: pri­
meiro, resistên cia às do en ças; segundo,
produção de lát ex e, te rceiro, o m ais no­
tável e de grande va lor econômico , pos­
sibilida de de sa ngr ia aos qu at ro anos de
idad e, após a en xerti a .

O govern o ingl ês, para enfrenta r tod as
aque las dificulda des técnicas e práti cas,
despendeu a import ân cia de mais de 90
milhões de libras es terlina s. Com todos
aque les esforços, conseguiram, após qu a­
renta anos , domin ar o comércio mun­
dial de bo rrach a.

DECLíNIO DOS SERI NGAIS

Tiv éssemo s nos antecipado aos ingl eses ,
hol andeses e franceses ou , mais ta rde, lh es
seguido o exe mplo, promovendo o plan­
tio sistemá tico e rac iona l da he vea, esta­
ríamos, hoj e, em condições privilegiad as .
Isso porqu e, sendo a seringue ira n ati va
do país, aqui encontra ria condições mais
vantajosas par a um regim e de cultura
técni ca, incorporavelmente superior às de
qu aisquer regiões do mundo. Nós não só
nos recus amos a form ar os nossos serin­
gais de plantação , como ainda teim amos
em explorar os nati vos por processos ob­
soletos e cr iminosos, pro vocando o esgo­
tame nto das árvore s e, conseqüentemente ,
o seu exter mí nio.

Pr imit ivamente, os seringais da Amazô­
nia eram const i tu ídos das melhores va­
riedades, hoje elas estão desap are cendo
por força dos métodos de trab alho injus­
tifica da mente mant idos pelos seri ngueiros
e aos qu ais vêm resistindo , ape nas, as
héveas de pouca produção . No Acre, h á
meio século, um seringue iro cort ava 100
a 120 árv ores para colher 15 a 20 frascos
de doi s quilos de látex. Hoje , ele pre-

'o

Na Faze nda de Rui No vaes , no estado
de São Paulo, está-se

impla nta ndo um a área com seringuei ras
e há planos no estado para essa atividade .
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císa de, -áppoximadamente, 300 seringuei­
I iras para obter igual volume.

I Todos esses fatos e inúmeros outros
i~tribuírampara o declínio de produção

! 1~Qs~ringais natívos. Muitas ocorrências
I ~ém· sen corrígídas, mas, mesmo assim,
lnij<l é possível alcançar as produções an-
litenOres.

I ~.:-~. - -~ .-

POI!,tTICA DA BORRACHA

I " Não se pode negar que o governo fe-
:;dera!' tenha tomado interesse por essa re­
I i,giãê:l tique muitos recursos financeiros
i 'têm Sido destinados para vários setores
rg ,AImtzêliia, especialmente para o desen­
:volvimento de heveicultura. Entretanto,

[continuames no mesmo marasmo e viven­
[de apenas do extrativismo. No passado,
:~e sistema de exploração proporcionou
,prosperidade e grandeza a essa região do

.:l8rasil, mas, no presente momento, obser­
vames üJD espantoso declínio de produ­

,.ção, a qual· não atende nem as nossas ne­
.cessidades industriais.

Até a década de quarenta, nada foi
concretizado no sentido do desenvolvi­
mento da heveicultura, apesar de nossa
posição de superioridade na produção de
'borracha passar para um extremo nível

Ide inferioridade, suplantada pelas reali­
'z.açães de .heveicultura nas regiões asiá­
ticas.

Em 1950, foi criado o ETA-54-Projeto
,Bàrracha (Escritório Técnico de Agricul­

tura). A finalidade desse órgão federal
.era produzir tocos enxertados de serin­
gueiras, para atender aos heveicultores.
Realmente foi executado o plano, porém
não despertou interesse e milhões de to­
cos enxertados foram perdidos.

Extinto"o ETA-54-Projeto Borracha, foi
criado o PllOHEVEA (Projeto de Hevei­
cultura da Amazônia). Instalado em Be­
lém, capital do estado do Pará. Este foi

ium projeto muito bem elaborado; estu­
dado e programado pelos engenheiros
,agtôfiomo~ Rubens Lima, Eurico Pinheiro
e- José Zagory. O PROHEVEA recebia
"verbas de bancos oficiais e de outras re­
ipattiçóes federais. Desde a sua instala­
ção,viveu. em precária situação. ec~nômi­
ca. já que" as autarquias federais n~o en­
tregavam as verbas que eram autorizadas
pelo poder central. Mantinha seus ser­
v,iças, quase que exclusivamente com al­
guns recursos fomecidos pelo Banco da
JJofrácha (hoje Banco da Amazônia S.A.).

,O P,ROH,EVEA também foi extinto e,
após alguns anos, foi criada e instalada,
com' sede no Rio de Janeiro, a SUDHE­
VEA(Superintendência da Borracha).
'Este6rgão federal ficou controlando t~da
:produção de borracha natural e sintética
~produzida no Brasil e as importações do
setor.

O governo federal, grandemente interes-
'sado no desenvolvimento da heveicultura,
criou o PROBOR (Projeto Borracha),
'com verbas próprias. Essa nova institui­
:ção é administrada pela SUDHEVE,,\
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(Ministério da Indústria e Comércio) e
dirigida pelos técnicos da EMATER.
Atualmente foi transferida para a admi­
nistração da EMBRAPA (Empresa Brasi­
leira de Pesquisa Agropecuária), que é
uma empresa ligada ao Ministério da
Agricultura.

Há mais de quatro anos que o PRO­
BOR-I funciona e, até o presente momen­
to, não se tem observado resultado posi­
tivo, não obstante a renovação de subs­
tanciosas verbas. Recentemente, o Gover­
no Federal lançou o PROBOR-II, amplian­
do as verbas anteriores e facilitando fi-.
nanciamentos em exploração de seringais
nativos e heveicultura, oferecendo novas
perspectivas para todos setores ligados à
produção de borracha.

Não se compreende todas essas ocor­
rências. Anteriormente não havia inte­
resse pelo desenvolvimento da heveicul­
tura, afirmando a maioria dos seringalis­
tas: "para que plantar, se possuímos mi­
lhões de hectares com seringueiras na­
tivas?!".

Atualmente, são destinadas vultosas
verbas para o setor de heveicultura, e nu­
merosos proprietários, desejosos de plan­
tar seringueiras, continuam fracassando. :E:
necessário, por isso, uma radical trans­
formação dos planos de ação. Estudos
minuciosos devem ser elaborados, porém,
diferentes daqueles que até hoje foram
projetados e não surtiram resultados efi­
cientes.

A Amazônia é uma região que possui
tudo de bom: muito calor, bastante humi­
dade, terras fertilíssimas, e bem servida de
uma maravilhosa rede fluvial. Mas falta
o elemento principal, sem o qual a se­
mente não germina. Esse elemento é o
homem. A sua população é muito pe­
quena e, por isso, não pode gerar e nem
expandir riqueza.

No momento, não se pode descortinar
outro pensamento senão tentar um equi­
líbrio demográfico, entre o Sul e o Norte
do país. O Sul é uma região bem explo­
rada e, portanto, mais rica e com uma
população mais densa. Em conseqüência,
vive em melhor conforto social, econômi­
co e político que a do Norte. Por essas
razões, muito dificlmente, pensa em sair
de sua terra natal.

~ realmente uma situação embaraçosa
e muito complexa. Não se pode, em nos­
so regime democrático, deslocar o homem,
pela força, de uma região para outra. De
todas alternativas, é permitido emitir so­
luções conciliatórias, as quais podem equa­
cionar os problemas.

Aqueles fatores, clima e solos fertilís­
simos indicam que devemos expandir os
nossos esforços, aproveitando, não só a
inteligência do homem, mas igualmente
tudo aquilo que for possível imaginar a
favor da região.

As verbas, por si 56, não solucionam
os problemas. Há necessidade do ele­
mento homem, pois este é que faz girar
os recursos e realiza os empreendimentos.

Para provocar uma imigração, que só
permite ser espontânea, deve-se oferecer
aos interessados condições favorâveis, de
maneira a garantir-lhes boas vantagens
econômicas. E tais condições somente o
governo federal pode proporcionar quan­
do as consideradas recordes com os inte­
resses nacionais.

Nestes cinco últimos anos, a Amazônia
tem recebido muitos empreendimentos e
empresas do Sul do País, que vieram ad­
quirir terras e aplicar recursos e conhe­
cimentos.

Inicialmente os preços das terras foram
baixos, mas, devido ao afluxo de interes­
ses, o seu valor subiu a um nível satis­
fa!ór~. As primeiras levas de paulistas.
rrunerros, paranaenses e gaúchos que
aportaram ao Acre vieram interessados em
desfrutar empréstimos do "PROTERRAJt

onde os juros são baixos; com esta únic~
vantagem, se financiaram, adquiriram ter­
ras e se iniciou o desenvolvimento da
agricultura e pecuária.

A região sentiu um impulso de progres­
so proveniente desta .limitada imigração,
mel~orando a sua SItuação econômica.
Porem, esse avanço logo estacionou com
as dificuldades surgidas em torno d~ dis­
criminação das terras e as injustas críti­
cas, promovidas em jornais. Hoje não se
observa mais interesse na aquisição de
terras.

Tais empecilhos devem ser removidos
para facilitar, com mais outras vantagens
a corrida de brasileiros para essa regiã~
mel?-0s povoada, preenchendo, assim, áreas
vazias.

~á nece.ssi.dade de ampliar, com os pr6­
prros brasileiros, a população da Amazô­
nia. Isso é um imperativo, já que muitos
países do mundo estão com os olhos vol­
tados para esta região brasileira, especial­
mente os que têm exagerada expansão po­
pulacional, como acontece nas regiões
asiáticas, e que não dispõem mais de es­
paço territorial para conter seu desenvol­
vimento demográfico.

O governo federal tem prerrogativas
para elevar o preço da borracha nativa,
a ponto de atrair brasileiros de outros
e.stados, pa~a exploração de seringais, mo­
tivando rnaior produção. Entretanto, sur­
gem alguns problemas: primeiro o valor
da borracha importada é men~r que a
nossa; segundo, se elevar ainda mais o
valor da borracha nacional, os preços dos
produtos industrializados sobem exagera­
damente e vêm perturbar, em parte, 8

economia brasileira.

A diferença de preço verificada entre 8
borracha importada e a nacional é, ex­
clusivamente, devida ao fato de as do su­
deste asiático serem produzidas de serin­
gais de cul tura e a brasileira de seringais
nativos. No primeiro caso, uma seringuei­
ra pode produzir mais de três quilos de
borracha por ano e, no segundo, s6 al­
cança um quilo. Estes são os motivos
mais fortes para indicar que o nosso pro­
blema de borracha deve ser firmado em
heveicul tura intensiva, e dentro do prazo
mais curto possível. (continua)
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JOSÉ M. GOMES GIMENEZ

Papaia

esp
hípi

A criação de núcleos de criação de ca­
valos no Brasil tem tido um crescimento
enorme, dada a preocupação e ênfase das
associações brasileiras e órgãos governa­
mentais, que têm interesse de , através
desses núcleos, promoverem o gosto po­
pular brasileiro pelo eqüino.

O eqüino vem sendo a imagem incons­
ciente da liberdade, a afirmação como
ser humano , livre e emancipado, o retor­
no às origens, o gosto pelo natural, a ale­
gria de viver, até a sensualidade, como
prova o aumento considerável , nos últi­
mos anos, de apelos publicitários com o
uso constante da imagem eqüestre como
identidade para que o consumidor venha,
através dela , adquirir o produto motivo
da propaganda. A imagem do eqüino é
apresentada, aliando o cavalo ' a paisagens
belíssimas, onde estão presentes, "ao
gústo" , mulheres, pai e filho, a ação de
vaqueiros em salvamento a um pequeno
e belo exemplar da raça eqüina em apu­
ros, e outras muitas cenas que atingem
o espectador de forma sutil, motivando,
de repente, seu gosto para o consumo do
bem anunciado.

Ao lado dessas imagens, que, na apa­
rência, realçam a importância e valor do
cavalo, convi ve, porém , um condiciona­
menta : para pod er usufrui r do prazer de
possuir ou apenas divertir-se com o ani­
mal, é preciso ter muito dinheiro. Isto
porque o próprio apelo publicitário en­
volve o animal em caras filmagens, quan­
do não são os próprios veículos de cornu­
nicação que mostram o eqüino, quase sern­
pre, em um mundo riquíss imo, nas raias
dos hipód romos lot ados, pel a "high so-
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ciety " no s tão divulgados grandes prê­
mios, das hípicas com seus torneios de
pólo, e outros esportes não menos sofis­
ticados , com o be)o visu al d as lindas
mulheres vestindo as grandes "gri ffes" da
moda, ou fantasiadas de amazonas sal­
tando pl asticamente com seus cav alos
puro-sangue adornados com lindas selas
e com tratos não menos caros . .

Passa a ser, então natural, que ' se con­
sidere o cavalo integrado em um mundo
mágico , encantador e dispendioso , "coisa
só para rico", para usar-se a expressão
comum. Por isso , prefere-se presentear os
filhos com carros velozes, onde os jovens,
com sua sede de novas emoções , pis arão
fundo o ac elerador e assumirão r.scos des­
necessários. Tudo por não saber da exis ­
tência de cursos de eqüitação a preços
populares, em torno de SOO a 600 cruzei­
ros por mê s, os quais, além de propor­
cionarem emoções da s mais agradáveis,
ensinam também a arte de um bem mon­
tar, agu çam o gosto pela competição sa­
dia , aproximando as pessoas deste nobre
e valoroso animal - o cavalo - e expli­
cam, em aulas práticas e teóricas, a retri­
buição do prazer que o hipismo pode
proporcionar.

Nas aulas práticas e teóricas, o aluno
chega à coordenação total com o animal ,
e juntos arriscam-se em saltos , galopes ,
"cross " e tantas outras ati vidades h ípicas
sad ias e seguras.

Esses an seios do s que gostam de cava ­
los têm tido retorno com as cri ações de
núcleos de apre ndizado h ípico , po r todas
as cid ad es do Brasil , com o apoio e in-

centivo das associações e escolas dedica­
das ao hípismo, visando assim um cres­
cim ento demográfico do cavalo através
da popularização do mesmo.

CAVALO BRASILEIRO

f. bom reafi rmar que existe um grande
in teresse de especialistas no Brasil em
aumentar a criação de cavalos e também
em criar um cavalo brasilei ro , que se
tornaria o cavalo mais barato do mundo
par a nós .

A cria ção de cavalos nacionais tem
sido desenvolvida por quase todo os paí­
ses que a têm como fonte de divisas , a
exemplo da Argentina, que produz o
cavalo anglo-argentino, o trakehner da
Alemanha, hunter dos irlandeses, oca·
valo de sela dos italianos etc . .. Na rea­
lidade, cada país tem criado seu próprio
cavalo de esporte, com características
especí ficas. Não há razão para que ta m­
bém o Brasil não o tenha.

Podemos e devemos aumentar nos so
planteI, através da importação de repro­
dutores qu alificados, ou mesmo at ravés
do material genético e matrizes de raz o á­
vel qualidade que possuímos, como diz
o professor Roberto Lozito , da Escola
Superior de Agricultura " Luiz de Quei­
roz" , de Pir acicaba.

No Brasil temos també m atualmen te a
criaçã o de cavalos nacio nai s, que têm o
nom e de cavalos brasil eiros de hipismo,
animais nascidos de égu as naciona is de
boa altu ra e con formação a serem regis ­
trad as como éguas -bases pela . Asso ciação
Brasil eira de Criadores de Caval o de H i-
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pismo (ABCCH) , fund ada em 1977, com
sede na Água Branca, e que tem como
presidente o criador Ênio Monte.

Esta associação muito tem incentivado
a criação de cavalos nacionais, criando
um "stud book " para O cavalo brasileiro
de hipismo, que o classifica em dois ti­
pos: ° tipo pólo, com altura na cernelha
até 1,58 m, e o tipo salto, com altura
na cernelha superior a 1,58 rn, sendo o
ideal no cavalo a altura média de 1,65 m.

O plano de ação da ABCCH é basica­
mente distribu ído em seis itens:

- fomentar a criação do cavalo de
hipismo;

- manter o registro genea lógico de to­
dos os produ tos puros e mestiços e ava­
liar suas performances;

- importar reprodutores de alta ca te­
goria das raças européia s especializada s
no hipismo;

- orienta r o tipo de reprodutores de
alta categoria das raças europ éias espe­
cializadas no hipismo;

- implantar postos de monta em todo
o terr itório nacional, a fim de facili tar
cobri ções a todos os cria dores;

- estabelecer premiações em dinheiro
para os proprie tár ios e criadores de ca­
valos nacionais que melhor se classifi­
carem nas provas hí picas de salto, con­
curso completo, adestramento e pólo .

O cavalo brasileiro de hip ismo engloba
todos os exemplares eqüinos, puros ou
mestiços, que, por suas característ icas,
reúnam condições necessárias para serem

empregadas no salto, adestramento, con­
cu rso completo de pólo.

No' Brasil, este tipo de eqüino é in su­
ficiente para sa tisfa zer o desenvolvimen­
to acelerado das necessid ad es híp icas
cres centes em todo o terr itório n acional ,
po is, na última década, so men te se pro­
curou desen volver a criação dos cavalos
de serviço, das raças m angalarga , cam­
polina e cr ioula, deixando-se em segundo
plano a cr iação de cav alos de esporte ,
em virtude da facilidade de importação
da Argentina e Uruguai.

Toda essa estr utura vem sendo criada,
já em níveis governamentai s , inclusive
com implan tações de cursos de n ív el su ­
per ior , como é o cas o d a E scol a de Agri ­
cultura " Lu iz de Queiroz" , em Pirac i-

caba. A E SALQ co n ta com o Depart a­
m ento d e Z ootecnia , o nde o professor
Robe rto Losito , que é também diretor de
fo men to d a AB CC H e diretor de hipismo
d a A ssoci ação H ípica de Piracicaba, vem
e nfa tizando o gos to p elo eqü ino com um
curso d e di fu são d a eq üitação . Desd e
1972 , vem-se p op u la r izan do ali o espor te
h ípico d e uma m aneira model ar qu e serv e
de p adrão, aceito com su cesso em h ar as
part icu lares e a té hípicas .

o CURSO

A escola de eq üita ção de Piracic ab a
est á estru turada dentro da maio r rus ti­
ci dade e é m an tid a pel a men salidade do s
a lu nos (600 cruzeiros ca d a). Dá direito

Semente s de Qualidade ABC
Todas as sementes que fornecemos são originárias de produ­
tores reg ist rados no Ministério da Agricultura e comprovada­
men te testadas na CATI - Coordenadoria de Assistência Técni­
ca Integ ral.

Gramíneas: sementes de milho híbrido, milho Reis de Ouro
para silagem, Brachíária Decumbens, Brachiária Humidícula,

Rhodes Call ide, Grama Pensacola, Colonião e outras.
Leguminosas: Soja Perene, Lab-Iab, S iratro, Centrosema,

Feijão Guandu, Puerária (Kudzu Tropical) e outras.

Pioneira no fornecimento de
sementes, a ABC tem mais de

meio século de experiência
na formação de pastagens em todas as regiões do

País. Reserve já as quantidades que necessitar
e programe a entrega.

Peça amostras! Fazemos também cotações especia is de grandes
partidas para concorrências públicas ou particulares. ~

A ssoc lacâo Brasüe lra d e Crriadores
Rua Jaguari6e. 634 - Fon e 8 26-3033 - End. Telegré­
f ico "Criadores" - C. Posta l 9194 - CEP 01224 - São
Paulo - SP. Filial S. João da Boa Vista: Rua Benjamin
Constant, 25 - Fone 22-3904

SEMENTES DE BOI GORDO.
Pastagens formadas com sementes da ABC

engordam o boi e o bolso do dono do boi.

~===~2~
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Dotada de instalações
simples e fu ncio nais
( na foto m enor
aparecem as ba ias ) I

a esco la procura
despertar nos jovens
mat riculados o
amo r e interes se pelos
cavalos e e nsi na como
tratá-los com zelo
e cuidados necessários.
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a oito aulas práticas e teóricas sobre Hi­
pol ogia, num total de quatro aulas men­
sai s, todas elas com a duração de duas
horas cada , com muita procura por parte
dos interessados.

Primeira na região, esse curso é ofere­
sido pelo Departamento de Zootecnia ­
se to r de Eqüinocultura d a ESALQ - e
conta com 30 baias, pistas de areia e
gra ma, medindo 30 x 60 m e 30 x 80 m ,
respectivamente. O parq ue da ES A LQ é
o loc al u sado para a prática de "cross".

As aul as teórica s de Hipologia são mi­
n istradas pelo professor Roberto Lozi to ,
que , desde o começo do cu rso, já p repa­
rou cerca d e 300 alunos inscritos. :E: im­
por tante destac ar que , dos alunos ali fo r­
mados , vários se estão destacando em
com petiçõe s hípicas , co mo: Fábio Fe r-

nando Hebling, que lidera o Campeonato
Paulista de Seniors Novos; Ana Maria
Mes anelli , Gibi (Gilberto Sangale) , e
Pno ln Znnottn, qu e es tão te ndo tambc;:m
atuação brilhante em todos os torneIos
de que participaram. Esses, como todos
os outros alun os que freqüentaram _o
Curso de Difusão Cultural de Eqüitaça?
da ESALQ - USP, aprenderam a retri­
buir, reconhecendo o que um eqüino pode
proporcionar: eles próprios limpam as
bai as e faz em di ariamente a higiene do
animal.

O objetivo principal do curso é a uti­
lização racional do cavalo, o despertar
do interesse pelo mesmo, tr azendo coIJ?'0
conseqüências definições precoces pro~lS­
siona is e cultura humanística e tambem
de motivar o surgimento de noVOS cria­
dores de cavalos a nível regional, afIr­
ma Lozito.

Al ém desse, Piracicaba conta agora
com outros cursos na Sociedade H ípica
loc al e no Clube Co ronel Barbosa , que
está construindo uma sede campestre p ara
a tender, co m toda infra-estrutura neces­
sá ria, seus três mil sócios.

Tão bo a é esta sem en te, que germino~
também em haras p articulares, como . e
exemplo o Rancho Nativo, de p roprIe­
d ad e do Zezo, em Limeira, SP, que é a
primeira iniciativa particular no Brasil em
curs o de difusão.

A vantagem da popularização do es­
porte eqüestre é que in centivando a su a
prática, pode também mostrar sem som­
bra de dúvidas que ele é mais barato do
que muitos outros tipos de espor te . Co m
a popularizaç ão do hipismo, o mercado
de cavalo s florescerá, fa vo re cendo a for­
mação de m ão-de-obra e a melhoria d a
infra-estrutura na cional, abrange ndo o se-
to r das indústri as de selas, la boratórios
de medicamentos, fáb ric as de raç ão , além
de ampliar a a tiv idade de professores e
vet erinários .

O setor de Eqüinocultura do D eparta­
men to de Zootecnia da ES ALQ já de­
monstrou por tem a a id éia, at é aqui arrai­
gad a, de que a alimentação para ani­
mais de sela deve ser baseada na trilogi a
milho degerminado - aveia achatada ­
feno de alfafa, p rodutos que at in gem altos
preços , tornando a atividade onerosa e
inviável, em muitos como c.al érn de estar
fora da realidade climática brasil ei ra .

Se o criador fornecer rações cientifi ca­
mente balancead as , p roduzidas com ali­
mentos facilmente encontrados em nosso
meio e mistura r convenientem ente esses
alimentos a n ível hípico ou de haras, o
cus to da alimen taçã o anim al pode ser
sensivelmente menor .

As ra çõe s incidem em cerca de 80%
no custo (de manuten ção ) e em cerca
de 70% de cri ação . Po r este moti vo , o
cavalo de esporte, a limentado de forma
tradi cio nal, im plica, hoj e, em u m custo
de man ut enção em to rno de se is a sete
mil cruzeiros men sais, qu an do poderia
ser m an tido até por qu inhen to s cruzeiros
a um mil cruzeiros, tornando-se, portan to,
op ção de lazer para bem m ais gen te d o
qu e até aqui a elegeu . •

79



Antônio C Ih . , da rv a o Me.ndes, t ltu ar es t a seção, cede hoje
o seu posto ao renomado c ri ad o r J .B . Coutinho N'ogue ir a ,
autor do te t ,.x o, em que ana isa e comen ta o que se
deveria faze ..- , .r, em sua eptnrae. pe a c ri a ção naci o na l

de puros-sangue. Segundo Co u t in ho Nogueir , ainda
falta muito . id de .para que a ativr a se torne em p resaria l,

co m base em p rincípios' me rca d o lóg icos corretos .

oTurle mod-----

do n a construção de u m ~~rC;~s~ri~or te
p ara a produ ção d es se se lOI 10 te d l.

O t . - ' portan entrou ra conside r a ção irn blem é
d o concei to empresarial do pro. a f o
d esenho do p roduto que d~seJa.m0s o e­
recer ao m ercad o . A inda nao tivemos ~
m aturidade e a ciên ci a capazes de defi,
nir e xatamente qual o tipo de cavalo ~de.
quado às nossas co n d ições. p~ova dISSo
é o fato recen te de uma SOCiedade de
criadores séria haver importado ?m c~.
valo q u e correu tri n ta vezes n.a distância
m éd ia de 3 .000 metros , para ':Ir"co~o re­
produtor , num país onde a dis tanCIOmé­
dia das corridas é lam entavel mente ainda
d e 1.30 0 m e tros . Causa e efeito devem
es tar sempre ligados , mas para isso será
sempre indispensá vel uma gra nde form a­
ção profissional. •

do turfe, já !lãv
. ao moderna dais e tecmc.os

Numa Visa onceitoS s~d de transfen u-
Prec tiVI a t'

cabem OS }-Ioje, a a obe para a ~ 1-

00 pas;a:: 'do elitismo~snprimeiro efei to
se da ar resaria\. ão em tod o o
vidade emP transformaçudança do per:
práticO dfe;s~ completa I? ocorrendo aqui

Undo, OI Isto estarn . dores . .ru dos cria exteri or .
I nto no .

tanto qUa . desen volVidas, ma s
..., s sociedades m~r concomitant eme nte
I ~ a .0 nO Brasl , b 'm se alterou o

ainda ~: mudança, á~~ e~tes das en tida .
com. es os quadros Iflg á não são meros
perfil ~das ao esport~. ~imples aposenta­
des Igdores já nã? saoas rofissionai s em
aposta f ga' do ÓCIO, m p da eficiência
doS na u proc ura .. d
d 'nistração na. ma ProfisslOnals e

~u~lcomanda o slf~rm~ções, mas sempre

d as idades e
to as .
profissionaiS. " t objetivo que re-

m espIfl o - d IDentro de u a a criaçao ~ c~va os
lta desta mudanç , tornos tec 01COS. e

~~turalmente ganrdo~o~ realidade naclO­
econômicos adap a enas manter o p ro ces­
na\. Ao invés de aP

nte do exterior, ~om~­
so seletivo depend~ .cnicos a vincula -lo a
çarn já os . nossos ~tropical e su~desen.
nossa realidade su de importaçao per­
volvida. O process~ criação de pendesse
manen te, com~ sede cheques, começa a
apenas do ralão longo e pe noso

. 'do por um tser substituI . ue bu sca o encon ro
Processo sele tiVO, q d nas nossas con-

Prova os .de reprodutoreS h rn de fora os ani-
16 . Ven a .

dições eco . glcas. ue possam trazer e~n­
mais supenores~ .q mas o esforço rnaior ,
~uecimento genetl~O , mo o patrimônio do
o que permanece~l~ cOde animais compra-

o - as Iarní las ' f ' I
PaIS, sao d dos às nossas di ICU -
vadamente acomo a
dades ambientais .

Ao lado desse problema, é P~I~cdiso en­
ômi co va I o para

centrar um espaço econ . O f. . d I de cor rida - tur ea cnaçao e cava os . .
já não é mais o esporte dos .rel.s, e a cna:
ção de cavalos já não ma is m teressa a
segurança nac ional. A atividade ocupa
dezenas de milhares de pess oas n~ p~o­
dução de um objeto de ~onsumo da ín d ús­
tria de lazer . A ind ústna de lazer . é. o es­
paço econômico do turfe. Essa atlv ldad<:,
no seu desenvolvimento , poderá trazer a
pecuári a os benefí cios de uma for ça de
vanguarda capaz de tornar viável uma

___----/S;~ j am~~ .

serre de exper imen to s agrosto l ógicos es ­
se nciais .

Na reali dad e , o P S I , como objeto de
consumo, é o hobby p a ra o p roprie tá r io
que? faz correr, m as é u m negó cio p ara
o ~nador que o p roduz e que tem to do
o m teresse em prod u zi-lo d e fo rma eco­
nômica e moderna.
. 0.0 ponto de v is ta m ercadoló gico , essa
indústria no Brasil apenas engatinha. Ain ­
da es tam os vivendo os erros de quem es­
timula a p rodução mais do q ue fo r tal ece
o cons umo . Faz-se u m a política de ven­
das dos leilões sem cu idar adequadam ente
do valo r dos prêmios que h ão d e re mu­
nerar o comprador . O r isco qu e se corre ,
na precar iedade de uma cr ise nacional
como a que hoje o Brasil atravessa , é exa­
tamente te rmos sonhado do que trabalha-

, -
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25 ANOS 1 A AL O PELO PROGRESSO DIl PRODUCAO ANIMAL
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·DiUPLATIC

I,.mprauada na laboratário e

1 - FAZENDA CÓRREGO FRIO - Prop. PAULO MOREI RA RODRIGUES
Mun. LorenajSP - Período: Imersão 16.05 - Leitura final 30.05.79

2 - FAZENDA SOCORRO - Prop. DR. WALTER MONTEIRO DE BARROS
Mun. LeopoldinajMG - Período Imersão 20.02 - Leitura 12.03.79

Obs.: - A inclusão de outras drogas no teste tem por finalidade avaliar o grau de resis­
tência a determinados produtos e princípios ativos.
Exemplo: Pelo comportamento dos grupos 111 e IV, conclui-se tratar de estirpe de
carrapato resistente a arsenicais e a determinado produto fosforado.

* Atribufmos Fertilidade aparentemente total, (XXX) quando a cor dos ovos é acaramelada,
apresentado-se brilhantes, úmldos, transparentes; XX - Fertilidade média, quando os ovos
são men95 brilhantes e ligeiramente escurecidos; X - Baixa fertilidade, quando os ovos
se apresentem mais escuros ainda, pouco brilhantes, pouco úmidos e menos transparentes;
O - Estéreis - totalmente escuros, pouco volume, ressequidos e geralmente, em formato
de rosário.
(Obs.: a comprovação dos dados acima é obtida através de outro teste -' o de incubação).

INFESTAçAo

LOTE
carnpatos ml

I - Testemunho X
(4 bovinos)

II - DUPLATIC· XX
(4 bovinos) ~~

~
* Presença de formas larvares" neandrosJ

qualquer carrapaticida. I

,~

TESTE DE PULVERIZAÇAO

Para simplificar a apresentação
do assunto e facilitar seu entendi­
mento, classificamos as infestações
de carrapato, dentro de critérios

3 - FAZENDA SOCORRO - Pro]
Mun. LeopoldinafMG- Pe~1(

trações da droga ou drogas a serem
testadas. Submegir as tele6ginas
nestas soluções por alguns minutos,
enxugá-Ias, mantê-Ias na estufa du­
rante 14 dias, com umidade relativa
de 70% ou mais, temperatura em
torno de 25 °C, tendo sempre o cui­
dado de introduzir entre os grupos
tratados um grupo testemunho.

Após o 14.0 dia, fazer a leitura,
pesando os ovos dos diversos gru­
pos de tele6ginas ou simplesmente
fazer a avaliação levando em conta
o aspecto, volume ou' ausência de
postura de cada grupo, em compa­
ração com o grupo testemunho.

Claro está que este grupo de ob­
servação não constitui um teste de­
cisivo, mas tem um valor inestimá­

. vel para a availação inicial de de­
terminado produto.

Além do mais, a propriedade de
inibição de postura, parcial ou total,
permite controlar a infestação de
carrapato a médio e longo prazo.
A segu ir, apresentamos os resulta-

- dos de alguns dos biocarrapaticido­
gramas efetuados com o DUPLATIC:
(tabelas 1 e 2)

BIOCARRAPATICIDOGRAMA

Estes testes se destinam, especifi­
camente, a medir o grau de inibição
de postura de determinadas drogas
sobre tele6ginas (fêmeas de carra­
pato repletas de sangue, prestes a
se desprenderem do bovino). Con­
siste, basicamente, em colher gru­
pos de tele6ginas, (mínimo de 20
exemplares), selecioná-Ias, agrupá­
las pelo peso ou grau de infestação,
de acordo com a finalidade dos
testes.

A seguir, a técnica manda prepa­
rar soluções com variadas concen-

'DUPLATIC· - Carrapatlclda/Ber­
nlclda, formulação líquida de alta
solubilidade, já está à serviço da
pecuária desde os primeiros dias do
ano.

DUPLATIC· foi pesquisado, testa­
do e desenvolvido nas regiões dos
estados de São Paulo, Minas Gerais
e Rio de Janeiro, onde o problema
das infestações de carrapato e ber­
ne vem se agravando de ano para"
ano.

Julgamos oportuno apresentar e
tecer alguns comentários sobre al­
guns dos testes-que fizeram parte do
desenvolvimento do DUPLATIC· .

GRUPO
TELEGINAS OVOS: Peso % Inibição Fertilidade
peso em 9 final (g) Postura aparente

I - Testemunho 3,1 0,580 - xxx

11 - DUPLATIC 3,1 0,0 100 -

111 - Ox. arsenioso
3,1 0,800Prod. arsenical - xxx

IV - Prado X - Fosforado
3,1 0,950

m/us,ado na região - xxx
I

GRUPO TELEóGINAS: OVOS: % Inibição Fertilidade
n.oe peso (g) peso final postura apa.rente*

I - TESTEMUNHO
20 - 4,160 1,955(água) - xxx

11 - DUPLATIC 20 - 4,160 0,020 99 x

111 - P-AMIDOTHIOATO
20 - 4,160 0,0 100(0;1 % )

-
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4 - FAZENDA DA VÁRZEA - Prop. ORLANDO JOSt= ~IZZOTO

Mun. LorenajSP - Período: Aplicação: 17.01 - Revisão: 01.02.79

,

• lampa
subjetivos, porém, bastante funcio­
nais. ALTA INFESTAÇÃO (XXX)
acima de 100 tele6ginas; INFESTA­
çÃO MODERADA (XX): 50-100 te­
leóqinas, e BAIXA INFESTAÇÃO
(X): O a 49 tele6ginas. Considera­
se que as outras fases parasitárias
estão quase sempre presentes em
quantidades mais ou menos propor­
cionais (tabelas 3, 4, 5 e 6).

Nos testes de pulverização, util i­
zamos sempre pulverizadores de ala­
vanca, de 1 saída (Trapp) e procura­
mos sempre que possível molhar
todo o corpo do animal, utilizando­
se de no mínimo 2 litros de solução
por animal. (tabelas 3, 4, 5, 6).

* Suprime postura de teleoginas,
em altas percentagens, propician­
do controle de infestações. de car­
rapatos a médio e longo prazo;

* Longo poder residual;

* Sob infestações moderadas, per­
mite intervalos médios entre as
aplicações, de 25-30 dias.

* Proporciona benefícios adicionais
cruzados a saber: o poder resi­
dual do carrapaticida previne
reinfestações de carrapatos e ber-

nes; a ação sistêmica do metri­
phonato (bernicida) aumenta a
queda das teleóginas ("know
down effect") além de matá-Ias
em alta percentagem;

* Baixa toxidez;

* Ausência de resíduos e sabor no
leite e carne, ap6s curto interva­
lo de aplicação.

DR. IVENS SATHLER
Médico Veterinário

CRMV-4/2621

CONCLUSÃO

Após a execução de todos os tes­
tes, à campo e laboratoriais, inclu­
sive os de compatibilidade, estabili­
dade e outros, concluímos que DU­
PLATIC·, além da conhecida eficiên­
cia sobre carrapatos 'e bernes, pos­
sui ampla margem de. segurança,
tanto para os homens como para
os animais.

Em resumo, DUPLATIC* reúne as
seguintes vantagens e qualidades:

* Dupla ação e duplo efeito, ou se­
ja, efiéiente contra todas as fases
parasitárias de bernes e carrapa­
tos, inclusive as estirpes resisten­
tes conhecidas entre n6s;

* Formulação líquida, de alta so­
lubilidade;

I. DR. WALTER MONTEIRO DE BARROS
ode: Aplicação: 20.02, Revisão: 08.03.79

INICIAL REVISÃO 16 DIAS APÓS

bernes carrapatos
bernes

dia p/animai média p/animal

37 XXX 38,5

67,2 0* O
~

l1~jnas, normal após 16 dias da apl icação de
jJ~

':"1-
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INFESTAÇAo INICIAL REVISAo APóS 15 DIAS

GRUPO bernes bernes
carrapatos

média p/animal
carrapatos

média p/animal

I - Testemunho XX 32 XXX 38(5 bovinos)

11 - DUPLATIC* XX 29 O 2(3 bovinos)

5 - FAZENDA SANTA CATARINA -. Prop. NO.RTON TAVARES FRANÇA
Mun. Gov. Valadares - Período: Aplicação: 19.06,- Revisão: 26.06.79

INFESTAÇÃO INICIAL REVISAo APOS 7 DIAS

GRUPO bernes bernes
carrapatos

média p/animal
carrapatos média p/animal

I - Testemunho
X 150 XX > 150(3 bovinos)

11 - DUPLATIC*
X 91 0* 3**(5 bovinos)

. * - Ausência total de neandros/neoginas e de outras formas de reinfestação.
** - Eficiência sobre bernes: 96%.

6 - FAZENDA PORTO D'AREIA - Prop. SUCESSÃO DR. JULIO NOGUEIRA
. Mun. GuaratinguetájSP - Período Aplicação: 13.09 - Revisão: 11.10.79

INFESTAÇAo INICIAL REVISÃO APÓS 28 DIAS

GRUPO bernes bernescarrapatos
média p/animal carrapatos

média p/animal

I - Testemunho
X 28 XX 42(3 bovinos)

I

I

11 - DUPLATIC*
X 31 0* O(8 bovinos)

* Presença de larvares, nea ndros/ neogi nas, porém nenhuma teleógina.
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Garve

Folo Agênc ia Estado

" enio Gonçalves"
" Garve", do Rio Grande do Sul , diri­

gido pelo freio Sued i Rodrigues e trei­
nado por Clóvis Dutra , conquistou , no
dia 11 de novembro, no Hipódromo do
Cristal , o Grande Prêmio Ben to Gonçal­
ves, com a do tação de Cr$ 700.000,00.

A corrida (2 .400 metros em 2' 1"2/5)
- principal prova disputad a anua lmente
em Porto Alegre - teve um atra so apro­
ximado de du as hor as e foi realiz ada em
pist a de are ia .

" Garve" , cas ta nho, 4 anos, por " G ar­
boso " e " Arvej á", cr iação do Haras Li­
moeiro , de Alcides Brum e Stud Rolante,
atropelou no fin al par a vencer com gran­
de destaque a magna prova gaúcha. A se­
guir. chegaram pela orde m: "The Last",
" Big Lark" , " Irismond", " Giorg ino de
Dios", "Z abro ", "Adalgo" , " EI Reb eld e",
" Q ueen Favourite" , "F latiris", "Eudes" ,
"Inanias ", " Feu de PailIe " , "Piri ápolis" ,
" Riadhis", "Rege r Bacon" e "Estadão" .

"Gar ve", conhecido pelo s seus fe ito s
em Cid ad e Jardim, ree dit ou os melho res
dias par a o tu rfe gaúcho, uma vez qu e
há 9 anos um anima l do Rio G rande do
Su l não ve ncia a prova.

Apó s a vitória , " Garve" foi levado até
as tr ibunas populares , a fim de qu e o
gra nde público que lo tou as dependências
do Hipódromo do Crist al pudesse apl au­
d ir co m gra nde entusiasmo o an imal e
seu jóq uei.

GP PRESIDENTE

No pár eo anterio r - G rand e Prêmio
Pre sid ent e da República (1609 metros) ,
co m a dot ação de CrS 200.000 ,00, a vit ó­
ria coube a " Enabre", di rigido por M.
Silveira.

CURIOS IDADE

o tre inador de " Ga rve" - Clóvis Du­
tra - foi o jóquei de " Elamiur" (espe­
rança nacional), no s idos de 1970 . Ele
também é gaúcho de na scimento. Como
outros colegas de profissão , ap ós algum
tempo nas pistas de São Paulo e do Rio
de Janeiro, foi para o Rio Grande do
Sul, a fim de ser trein ador . •



Ovinos podem dar-se bem
criados junto com bovi

Conforme a raça, ovinos produzem car ne, lã e pe le.

A cnaçao de ovinos apresenta caracte­
rísticas peculiares nas diferentes regiões
ou estados do país, onde são explorada s
as aptidões zootécnicas que a espécie pro­
porciona. Genericamente, em consonân­
cia com essas aptidões, nas principais re­
giões ovinícolas do mundo, foram sele­
cionados os tipos zootécnicos especializa­
dos na produção de lã , carne, pele, leit e
e de duplo propósito (lã e carne) .

Na ovinocultura, o tipo de exploração
está na dependência do mercado con su­
midor. No continente europeu, deu-se
maior preferência à apt idão leiteira e,
mais especialmente na Grã-Bretanha à
produção de carne; na Austrália, o tipo
lã predomina, enquanto qu e, na Nov a
Zelândia e América do Sul , as raças de
aptidão dupla, lã e carne, despertaram
maior interesse. Ind epend entement e do
tipo, o êxito da criação de ovinos sempre
depende da obed iência a um conjunto de
normas técnicas de aliment ação , manejo
a sanidade.

Partindo do princípio que os fatores de­
terminantes da escolha dos tipos raci ais
a serem explora dos fundamentam-se basi­
camente no meio ambiente e nas possi­
bilidades de comercializaçã o, as raças
atua lmente cri adas nos diferen tes rincões
brasile iros têm sua razão de ser. A indi­
cação da produção não se limita a um a
condição de gosto pessoal , mas deve ser
governada pelos fatores determinantes de
seu tipo de produção.

No Nordeste, os ovinos da s raças des­
lanadas merecerão sempre ate nção espe­
cial, já que esta espécie pode desenvol­
ver-se de maneira satisfatória, produzind o
carne e pele, para alimentaçã o e abr igo
das populações ru rí colas e também fir­
mar-se como uma atividade altamente lu-

cra tiva, representando impor tan te papel
na economia nacional.

Consider ando que a ovinocultura é b á­
sica na explora ção pecuária do Rio Gran­
de do Sul , promissora em alguns Est ados
brasileiros, como São Paulo, e desempe­
nha elevada import ân cia social e econô­
mica para as populações rurais e para a
própria estrutura da economia nordestina ,
torna-se imprescindível a adoção de mé­
todos e práticas visando o aumento da
pr odutividade em qualquer dessas regiões .

Para uma ovinocultura crescen te e di­
nâmica, não há necessidade de ab andono
da pecuária bovina, pois esta vai apenas
ganhar uma valiosa aliada. O s h ábitos de
pastejo inerentes às duas esp éci es n ão co­
lid em e até certo ponto se complet am ,
permitindo que cri ações de bovinos ex­
clusivas sej am beneficiadas com a explo­
ração con sorciada bovinos-ovinos . Dessa
forma , o pecuarista, além de p roduzir a
mesma quantidade de bovinos, poderá
ter um a renda paralela em lã e ca rne ,
proveniente dos lanares, que podem ser
int roduzidos nas fazendas. E as per sp ec­
tivas indicam não ape nas excele n tes pos­
sibilidades para a produção de lã , m as
também para a produção de carne . O
aumento de produção a consumo de carne
ovin a contr ibuir á certamente pa ra aum en­
ta r a disponibilidade das export açõ es bra­
sileiras de carne bo vina , principalm ente
no momento em qu e tant o se as pera d a
agrope cuá ria, pe rmitindo ao pa ís ga nh a r

• defini tivamen te o mer cado ex te rno e o b te r
divi sas pa ra o desej ado equ ilí b r io d a
balança comerciai. A produção de lã já
tem seu lugar de dest aque no ce nár io
nacional e in ternacional, se n do o Rio
Grande do Sul o principal e desta cad o
produtor brasileiro.

RAÇAS OVINAS

Deslanado de Morada N ova é uma
raça n ativa do Nordeste, que, segundo o
zootec n is ta Otavio Dorningues, por adap­
tação ao m eio am b ien te e pela seleção
natural , perdeu a lã . Está presente em
vários es ta dos , produz pele e carne, mas
não lã . E mocha, su a p elagem é vermelha
ou b ranca com mucona e cascos escuros.
Diversas cr ia ções vêm- se instalando com
grande su cesso em São Paulo, dernons­
trando excelen te condição de adaptação
a nossas pastagens.

Mcrino Australiano - é uma das raças
m ais cr ia das no R io Grande do Sul e,
en tre os merinos , fo i a que atingiu maior
aperfeiçoam en to. Os machos apresentam
chi fres e duas ou tr ês prega s na região
in fer ior do p escoço e peito , que se esten­
de at é a cernelha. E alta me nte especiali
za da p ara a p rodução de lã fina e tem
orige m na Austrália .

Ideal - originária da Austrália , onde
é conhecida por Polw arth , depois das
raças merinos , é a que a pre sen ta a menor
fi nu ra d e lã. :e: um an imal de porte médio.
mas forte .

Ccrriedale - originária da Nova Ze­
lândia , é uma raça de duplo propó sito
(c arne e lã) e, também, a mais criada
no R io G rande do Sul , Uruguai e Argen­
tin.a. M achos e fêmeas não apresentam
ch if res, mucosa e cascos são escuros.

Suffclk - com o todas as raças "cara­
negra " , a Suffol k deixa muito a desejar
em quali d ade de lã, m as é bo a produtora
d e carn e . Originária d a Inglat erra, apre­
se n ta a cabeça gra nde , sem chifre, livre
d e lã e orelhas m édias, negras e cobertas
de p el os cu r tos e de cor negr a .

Crioula - p a re ce ser orig inária de
ovelha "churra " , espanhola , tr azid a nos
p r imei ros tempos de colonização da Amé­
ri ca p elos navegadores que aqui aperta­
ra m, se n do encon tra da em qu ase todos
os países su l-american os. No est ado de
São Paulo, é a raça predominante Ani.
m ais. de pequeno porte, v~lo apres·entan.
do fibr as muito grossas e lisas, form ando
m echas largas e pontiagudas. Apresenta
diferentes co res: negro, marrom e branco
e, às vezes, m ais de uma cor no mesma
velo . Cabeça pequen a e fin a , os machos
podem ap re sentar ch ifres. Corpo mais de­
se nvolv ido n a parte po sterior. Pernas
a ltas e finas, quase sempre sem lã, o
m esmo ac on tecen do com a b arriga . A lã
é em pregad a n a confecção de tecidos
grosseir os , com o tapetes, cobertores e
m ai s esp eci almente co lchões , pela dificul­
dade que aprese n ta à feltrage m. Pouco
peso de velo, que é co ns tituí do mais por
pêl o no que lã . As peles são mu ito usa­
d as co m o pelegos , sobre montarias de ca­
va los. P resta-se para cruzamento com
desl anado, p roduzindo cord eiros com eX­
ce le n te tip o de ca rcaça . Aspaco/Copri '
leite . ~
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o r de Santos
Na falta de cereais (soja e milho) , o

corredor de Santo s, inaugurado em 1973 ,
passou a embarcar farelos peleti zados, ou
seja, subprodutos como polpa de frut as cí­
tricas, farelos de soja, de amendoim, de
milho, arroz e algod ão. A dúvida atu al
entre os export adores é se o porto te rá
estrutura para escoar um grande aumc nto
das safras agrícolas, da região, levando-se
em conta que os subpr odutos, como
"pellets" , também tendem a aume nta r de
volume. (Foram emb arcadas ape nas 435
mil toneladas desses subprodutos em 76
contra 1 100 milhões de tonelad as p re­
vistas até o final de 1979).

"Houve frus trações nas expor tações de
milho e soja, e os corredores passar am a
ser utilizados para farelo s peletizad os,
cujo volume vem crescendo " - diz Sér­
gio da Costa Matt e, diretor superintenden­
te das Docas de Sant os. "Ass im, no ano
passado, houve um a expor tação de 932
mil toneladas e, em 1979, até setembro , de
848 mil toneladas. Dessas 370 mil tonela­
das foram de farelo de soja e 305 mil de
polpa cítricas ".

SEME N T E S
SEMEAGRO

Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

2,500 ha. de canteiros própri os
em Andradina - SP

Rhodes - Colonião ­
Brachiaria - Siratro ­
Soja Perene, etc.

SEMEAGRO - Produ­

tora de Sementes Ltda.

Vendas: Alam. Santos, 2224 - São
Paulo . SP • CEPo (0 14 18) Fones :

853·5653 • 852·9058 • 853·56 57

Telex: (1 1) 32583 - MOUR . BR

REVISTA DOS CRIADORES - Janei ro de 19 80

Referindo-se especi fica me nte à so ja , di z
ele qu e foram expor ta das 8.36 9 ton elad as,
de jan eiro a setembro , e de milho só ho u­
ve embarque , ne sse período , de 21.364
tonelad as, para o merc ado interno.

Em alg uns se to res do co mércio san ­
tista , há muitas dúvidas quanto a cap aci­
dade de escoa me n to d a produção regio ­
nal , propondo-se a ampliação do co rredor
ou pelo menos a realização de ob ras de
me lhoria, par a atender a um grande au­
mento da sa fra agrícola .

Na ver dade, por enquanto as instala­
ções a tuais permitir iam embarcar, em m é­
di a , de 200 a 250 mil tonelad as de sóli­
dos, a gra ne l, de o rigem veget al , um vo­
lume co ns ide ra do razo áv el , que dari a de
2.400.000 a 3 milhões de toneladas p or
ano, segundo Sérgio da Costa Malte .

D iz ele que, se as ex por tações passa­
re m di sso , ser á preciso aume ntar e me­
lh o rar o "corre dor" de Santos. E tanto a
Companhia D ocas como a Portobrá s
acom pa nham de perto a evolução do pro­
grama de ex portação do governo par a que
as instalaçõ es es teja m capacitad as a at en­
der aos volumes crescen tes previstos , nã o
ape nas das safras paulist as , ma s de ou tros
es ta dos, como Minas e Goiás , qu e em
gra nde part e escoa m pelo porto santista .

MAS , Q UANTO ?

A grande dúvid a ent re os ern p re sá -Ios
e técni cos ligados à Portobr ás é saber
qual será realmen te a produ ção . Fala-se
em 50 milhões de to ne lada s de grãos.

Ou tros ponder am que ser á menos. To­
davia , ac rescenta m, "mesmo sem ter nú­
meros mais precisos, estamos desen vol­
vendo trab alh os para aumentar para o
próxim o ano a capacid ad e de mo vim en­
tação das este iras e também para a im­
plem en tação de mais uma moega recep­
tor a".

Assim , ex plica o téc nico da Do cas , ~e­

ri a duplicada a capacidade de recepçao
do cor redor , o qu e agiliz aria substa nc ial­
ment e a descarga dos vagões e cam inhões
que tran sportam esses sólidos a gra!l~l
até o porto. Nã o existem verbas defini ­
das, mas esse fato não preocupa mui to no
momento, pois todos os in vestim en tes
nessa área são feit os através do fu ndo
portuário nacional , gerido pela Port?brá~ ,
e que os distribui pelos portos nacionais
de acor do com as prioridad es. E se hou ­
ver , como se prevê, uma grande safra ·da
região Sudeste, não há dúvid a de qu e
Santos será um ponto ch ave.

Ainda qu e no próximo an o es tej a pre­
vis ta a conservaç ão das instalações exis­
tent es , 'ou tro aspecto mais im po rtante pre­
cisa ser encarado, qu e é a capaci da de de
atracação dos navios.

_ "Santos, no s último s anos, prat ica­
me nte vem deixando de exportar produ­
tos agrícolas, com exceção de café e la­
ranj a, sob a for ma de suco . Alguns saem
em tão pequenas quantidades que dei­
xaram de constar das estatísti cas da Co m­
panhia Doc as , com o algodão, la ranjas em
fruta, banana. H á cerca de 15 anos , por
exemplo, a banana não é ma is exporta da
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[por via marítima, seguindo por rodovia,
,.C!JD1

JJ

destino principalmente para a Argen­
I -tina.

As ültímas grandes remessas de cereais
pelo parto de Santos datam de 1917, quan­

[do foram embarcadas 375· mil toneladas
i -de milho e 23 mil toneladas de soja. Pre­
;vi~, ,ent'i(!)j um escoamento crescente
:IPQrS~tº$j!~ dois cereais. Mas não
::f~~~I. efue ocorreu, De acordo com o
i:(?,nJ,po E:XÇcutivo de Movimentação de:S.. ~PretnQs ---- com a estiagem re-

I l~t~ac:ta em' São Paulo, Minas, Goiás, e

até o extremo sul, a atual safra de milho
foi reduzida da ordem de 300/0.

Esperava-se embarcar, em 1977, cerca
de 1 milhão de toneladas de milho, mas
foram exportadas apenas 375 mil. Em
1978, previa-se embarcar para o exterior
no mínimo 400 mil toneladas, mas ocor­
reu uma reversão de expectativas e pas­
samos até a importar o produto. E as ex­
portações de soja passaram a ser feitas
pelo porto de Paranaguá e Rio Grande,
mas em níveis mais baixos do que nos
anos .anteriores.

Sérgio Matte lembra as condições do
estado de São Paulo - região altamente
industrializada -, onde há um consumo
muito grande, nas indústrias, das maté­
rias-primas produzidas na região (grãos),
que fabricam, assim. produtos derivados
e resíduos dos farelos peletizados.

"À medida que crescerem as safras, de
tal forma que as indústrias fiquem per­
feitamente atendidas, naturalmente o por­
to de Santos voltará a exportar exce­
dentes. E para isso temos planos". •

·i

l'I~5al:ialiia .Brasileira delriadares._- _. . .

Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

75,00
75,00
75,00
75,00
75,00
75.00

PARECERES SOBRE REPRODUTORES

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico

Taxa: 1 % (um por cento) sobre o valor.

Exame, por amostra ou animal Cr$ 100,00
(Somente os exames de material colhido

por Médico Veterinário, com declaração ou
pedido por escrito, terão direito a ATESTADO
OFICIAL).
OBSERVAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASSO­

CIADOS DA ABC, são majorados em 50%.

SERViÇOS DIVERSOS

ATESTADOS, PARECERES e
LAUDOS TÉCNICOS, por uni-
dade Cr$ 200,00

Os Laudos Técnicos, poderão ser elevados
I e té Cr$ 500,00, de acordo com os estudos e

trabalhos exigidos, a critério da Gerência
Técnica.

PARECERES PARA A IMPORTAÇAo DE S!MEN
E REPRODUTORES

PARECERES SOBRE S~MEN

Até 500 doses, por unidade. Cr$ 10,00
De 501 a 1 .000 doses, por

unidade . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 7,50
De 1 .001 doses, em diante,

por unidade Cr$ 5,00

Pesquisa de Bacilos álcool-áci­
ao resistentes (Bacilos de
Koch) em secreção Cr$ 150,00
Exames de Líquido Céfalo-Ra-
quidiano (I iquor) qu ímico-d-
tológico . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 300,0'1
Diagnóstico de Mastite (Cali-
fornia Mastitis Test) por
amostra . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 15,00

EXAME DE IMUNO-DIFUsAO EM GEL PARA
DIAGNOSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQUINA

EXAMES DIVERSOS

Exames parciais
Glicose Cr$
Corpos CetÔnicos ;.. Cr$
Bilirrubina . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Proteínas . . . . . . . . . . . . . .. Cr$
Urobilinogênio . . . . . . . . . .. c-s
Sangue Oculto Cr$

42,00
33,00
24,00
20,00

200,00

cabeça

65,00
60,00
55,00
50,00
45,00
40,00

Por

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$ 3,50

Cr$ 1.200,00
a combinar

EXAMES DE URINA

EXAMES HEMATOLOGICOS

EXAMES DE LABORATÓRIO

SERViÇO DE ASSIST~NCIA
VETERINÁRIA E AGRONOMtCA

TESTE DE SORO-AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

N. o de animais

01 a 10 Cr$
11 a 20 Cr$
21 a 50 Cr$
De 51 em diante, por animal Cr$

Taxa por visita de Veterinário
ou Agrônomo, livre de des­
pesa-s. com transporte e ma­
terlaís para Exames de La-
boretórtos, por dia .

Intervenções cirúrgicas .
Transporte: por km percorri­

do, com condução própria ..

Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, Suínos,
Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e ~WYLLIS). (

-N:o de Animais

Exame de Urina Completo (tipo I)

ICaracteres Físicos, Qufmicos e
4,50 s~dimentação Quantitativa ., Cr$ 150,00

TAXA

Cr$ 1.000,00
Hemograma (completo) .... Cr$ 150,00

Cr$ 1.300,00
Contagem de Plaquetas .... Cr$ 75,00

Cr$ 1.500,00 Contagem de Reticul6citos . . Cr$ 75,00

Cr$ 1.700,00
Eritograma ou Série Vermelha Cr$ 75,00

Cr$ 32,00
Hemoglobina . ........... Cr$' 75.00

Cr$ 28,00
Homossedi rnentação Cr$ 75,00

Cr$ 20,00
Hematócrito . ............ Cr$ 7?,00

Cr$ 15,00
Leucograma . ............ Cr$ 110,00

Cr$ 100,00
Pesquisa de Hematozoários
i Babésias, Filárias) ........ Cr$ 75,00
Prova de falcização ........ Cr$ 75,00

t~BE~ ,DE TAXAS E EMOLUMENTOS
\l.i"'n~ilt': 1. (I de Janeiro de 1979

'l~A ~ $ERVílgo DE REGISTRO GENEALOGICO

:1 ~ 1tEGISliRO PROViSóRIO TAXAS
Peres de Origem - P.O-: Cr$ lSÕÕÕ
Puros por Cruza e Mes.· ..1. •.

tiçós . . . • . . . • . . . . .. Cr$ i.Q.O~~9

'2 .....-... REGISTRa DEFINITIVO oui. Nf(SCIM-'YO
Putos de Origem .... Cr$ 200,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços .. . . . . . . . . . . .. Cr$ 140,00

3 --- Re/,ALIDAçAo
Puros de Origem e Pu-
ros por çruza Cr$ 20(),09

4 --- TRANSFER8NCIA OU SEGUNDA VIA
Por Certificado Cr$ 100,00 O1 a 10 .
Segunda via de Certifi- 11 a 20 .
cado Cr$ 100,00 21 a 30 .

'5 _ DIARlA DE INSPEçAO Cr$ ;300,00 31 a 40 .
Quilometragem _ por 41 a 50 .
km percorrido, com De 51 em diante, por animal
condução própria .... Cr$ 4,50 . "Exame de Fezes de Caninos e

-Felinos, por animal .
8' - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

, ,"..o 4, ·Anlmlls
;o', alO' ~..... Cr$ 1:ÕOO~OO

,11 a 20 •••••• • . • • • • • . •. Cr$ 1.500,00
, ,21 a 30 ........•....... Cr$ 1.800,00
:31 a 40 Cr$ 2.000,00
4'1 a 50 •• • . • • • . • . • . . • .. Cr$ 2.200,00
,EM 5,1 em diante, por animal Cr$ _~§JOO.

'C - SERVIÇG DE CONTROLE DE DESENVOL-
VIMENTO ·PONDERAL

I I N.(I de Anlm,ls
I :01 a 20 •...............

21 ~ 30 .........•.....•
'131 a 40 ~ .

14"1 a 50 •...••.•••••.•.•
5'1 a 100, por animal .

. lÓl a 200, por animal .
I 201 a 300, por animai .
,30rl em diante, por animal ..
:c;er,tlflcadQ emltldo, por animal

I leBSERVAÇÁQ: As despesas de
vi8gf!tYle estadia de' Inspe­
,tor e Controladores correm
pôr conta do Criador, ha-
ven40 reteío, quando cou-

\ . ber. Transporte: por km
,percorrido . . . . . . . . . . . .. c-s
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Em palestra q ue proferiu, em Belo Horizonte, a convi te do

Clube Min eiro dos Criadores de Fila Brasileiro, o titul a r da

seção, Antô nio Carvalho Me ndes , relembrou o que foram os

se us três anos de lu ta em favor dessa raça, através das

págin as do jornal "O Estado de São Paulo" e do "Jornal

da Tarde " . Aq ui se t ra nscreve a íntegra da palestra,

p ron unci ada em fins de novembro do ano passado.

a o fila

(

o responsável por esta seção proferiu
palestra subordinada ao tema "T rê s anos
de luta pela pur eza do fila " , no d ia 20
de outubro , no auditório do In stituto Bra­
sileiro de Desenvolvimento Florest al, em
Belo Horizonte, a convite do presid ente
do Clube Mineiro de Criadores de Fila
Brasileiro, ce!. Arthur José Walt er Ver­
langieri. Na ocasião, fora m lemb rados os
trabalhos publicados nos jornais " O Esta­
do de S. Paulo " e Jornal da Tarde ", nos
últimos três anos, A seguir, a palestra no
seu inteiro teor:

Ne pudeat, quae nescierrs te velle do­
ceri. Scire aliquid laus est , culpa est nihil
dicere velle. "Nã o te envergonhes de que ­
rer saber o que ignorar. Sab er algo é
louvável, não querer apre nder nada é cul­
pável" (Marco Pórcio Cat ão) .

Nos idos de 28 de agos to de 1976, no
"Jornal da Tar de", eu fazia uma apre­
sentação de mais de meia página a res­
peito do fila brasileiro. Nessa matéria
especial, entrevistei o dr, Paulo San tos
Cruz, o sr. João Ebner e o dr. Erwin
\Valdemar Rathsan, qu e então di zia :
"Muitos, no afã de conseguirem perfei­
lOS exemplares, reso lvera m introduzir ou­
tras correntes sangü íneas , o que aca bo u
degenerando uma raça qu e tinha tu do
para se firmar no cená rio cinó filo do
país."

Na seqüência da matéri a , eu fa lei de
"Apolo do Rancho Alto", qu e duran te
anos foi o grande campeão da raça fil a
brasileiro, assim como em "Una", "Vice­
Rei" e "Henequem". Na oca sião, o d r .
Paulo Santos Cruz diz ia: " O fila, em ver­
dade, é o cão ideal para o dono , e é tam­
bém ideal para os estranhos ... do pon to
de vista do dono . Pelo menos, é um cão
de real utilidade, pois est as suas caracte­
rísticas de temperamento o tornam guar­
da inexcedíve l, que resolve sozinho se us
problemas c não um mero Iat idor qu e
acorda o dono para vir enfren tar um
intruso."

A matéria teve gran de rep ercussão , tan­
to assim que esgotadas as po ssibilidades
de conseguir o exe mpla r do "Jornal da
Tarde", passei a en tregar aos in teressados
cópias hidrográficas da págin a .

Assim, sem que eu me desse co nt a ,
estava iniciando um trab alh o em favor
da única raça brasileira.

Ma riângela Casa no va Martins,
de Belo Ho ri zonte,

exibe um fila de sua propriedade.
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b de 1977 o dr. Pau lo. San-
E setem ro ' Iil
~ licava com re lação aos I as

tos cruz eXPapenas um a experiência foi
pretoS que ti'do com um rep rodutor
t ' ta nesse sen , . M ' Gei dcuí 'do no inten or de mas e­eto a qUtrl - A .pro ' tT zado na rep roduçao . o ser
ra is, e ~ I I transmissão de caracteres
~on~a~ea atemão (din ama rquês ) a pe s-

o dO fez se do animal. Sendo a cor
soa es - . I t

doml'nante embora parcia men e, a
Preta ' . h d d. dos seus filhotes er ou -a, os as
maona d d
d

. cores to rn aram-se porta ores o
emals . id d Cene da cor preta em receSSlVI a e. er-

g t qu e cruzados com outros da s
tarnen e d . - t s
d

. cores ainda pro uzirao pre o ,
ernais '. ."

embora já em rmnona-

O fila ain da é d~sc~mhecido . O ye~da­
dei ro fila nada mai s e do qu e a rmscige-

- das raças bulldog, bloodhouud enaça o . 'd ttim dos qu ais conser va rnti amen emas , . .
algumas caractenstl cas .

Em ou tub ro de 1977, el;! f.a~ia no " Es­
t do" uma sí ntese da hist ória daquele
a~imal. O rec on hecime nto ?Ostand?r~
da raça fila ocorreu .na gestao do m édi­
co-vet erinário Antomo Baro ne ~orzanc:,
quando era delegado do BKC. Junto a .
FCI. O protótipo da raça fOI - por
muitos anos - " Apolo do Rancho Alto" ,
de propriedade de João Ebner. O dr.
Paulo Santo s Cruz dizia en tão que " O
fila pode viver um a vida feliz e dar fe­
licidade ao dono, desd e que seja bem
estruturado geneticamente. Se ele foi con­
ce bid o com sabedo ria e bo m senso, fo rço­
samente viverá muito tempo ." O fil a ­
fiel, amigo, saudável, rústjco - é oriundo
do buIldog inglês , do quAl herdou o ca­
ráter, o temper am ent o e a cor araçá; do
mas tim, o tipo mo lossóide, e do bloo­
dh ound, a cor, os olhos, a pe le solta e a
orelha ca ída .

O dr . Erwin Waldemar Rathsan lem­
brou na época que a introdução de ou tras
correntes sangü íneas acabou degen erand o
um a raça qu e tinha tudo para se fir mar
no cenário cinófi lo do país, e ele preco-

nizava " um se vero controle genealógico , a
fim de beneficiar a criação do fil a b ra­
sile iro no nosso país. Na oportunidade,
ele aconselhava aos en tusiast as da raça
fila a imitar o exemplo do s criadores de
Mato Grosso e Minas G erais , que, dentro
da própria raça , procuram os m elhores
exemplares, para ac asalamentos, e com
isso vã o aos poucos apurando o padrão
da raça .

No d ia 12 de outubro de 1977, fo i fun­
dado, no s Estados Unidos, na cid ade d e
O liverea, o Fila Brasileiro of A m erica .
O presidente era Mr. Stephen N ash e o
international advísor, o criador b rasil ei ro
Fr ancisco Peltier de Quei roz, do Rio d e
Jan eiro .

O criador Luiz Antônio Maciel teci a
come ntários sobre os filas pretos e dizia
qu e a discussão do s p roblemas d a raça
era plenamente just ific ável para evita r que
a ra ça desaparecesse .

O pesquisador e biólogo O sw aldo Fi­
dalgo detectou a força genética dos ascen­
dentes em combinação com o processo de
ava liação nas exposiçõ es e pesquisou as
caracterís ticas de ca da um do s ele men tos
da árvore gen ealógica, visan d o es tu dar a
tr an smi ssão dos caracte res , num interes­
sa nte tr ab alho denominado " A G ene alo­
gia do Fila" .

Na oportunidade , chegav a a notíci a de
que os cr iadores queriam fundar uma as ­
sociação de criadores de cães fil as puros ,
para p reservar a raç a .

Em jan eiro de 1978, p ro ssegu ia a luta
pelo fila, e o Clube Mineiro do F ila pro­
punha a reabertura do RI (Registro Ini­
cial) .

Já em março d e 1978, um grupo de cria ­
dores lid erados pelo dr. Paulo Santos
Cruz, em longa ca rt a (5 laud as) enviada
ao presidente do Clube P aulist a d o Fila ,
dava p razo de 3 m eses -para que a enti­
da de tomasse todas as p rovid ên ci as n e­
cessárias para garanti r a pureza e a in ­
tegridade da raça.

No di a 19 de m arço, das 10 às 18 horas,
n a redação de "O Esta do " , presidi a um a
m esa-redonda (min ha idéia par a ten tar
a ju dar a resolver o problema), para de­
ba ter o assu n to fi la b rasil eiro (mestiç a­
ge m , padrão , n ormas d e criaç ão, tempera­
m ento ). Es tiveram p re sentes os srs . Ayr­
ton Schaeffer, p residente do Brasil Kennel
Club; Osni d e M o rai s Pinto (fa lecido há
alg u ns m eses a trás), Paulo Santos Cruz,
Roberto N. M aruyama , Rubens Gi sondi ,
O sw aldo Fid al go , Armando de Souza Reis ,
d ra . Vera Lúcia Cos ta , cel. Arthur Ver­
langieri , Luiz A ntôni o Maciel , Achileu
N oguei ra Filh o, Jo sé Alber to Tinoco , Cel­
so P iedemonte de Lima , Reyn aldo Alves
d o Pinho e Jo ão O rl ando Jardino . Secre­
t a ri a ram os trabalhos a sr ta . Creusa de
Fát im a Begu eldo e o sr. Luiz Antônio
M aciel.

N a o casi ão , fo i ap rovada por maioria
(8 a 3 ) a proposta do cel. Ar thur José
Verlan gieri, n o se n tido de ser co nstituí da
uma com issão d e âm bi to nacional , qu e
ficaria responsável pelo desen volvimento
d a raça fil a b rasil eiro , proporcionando
ori entação técnica e gené tica aos clubes
exi st entes e criad ores em geral. Posterior­
m ente , el a se d enominou CAFIB - Co­
m issão d e Aprimoramento do Fil a Bra­
sile iro .

Franci sco PeItie r d e Quei ro z então (se.
tembro /78) resolveu apo ntar os mesti ça­
dores em ex te nsa ca r ta envia da ao " Es­
tado " e ou tros órgãos de impren sa do
pa ís , K en neis, M in ist é rio d a Ag ricultura,
D ep artamento Nacional de Produção Ani­
m al , c r ia dores, juízes , admiradores de
cães d aquel a raça e a cl ubes cinó fil os do
exterior .

N aquel e m esmo m ês, Tosinho Lara ­
A ntenor La ra Campos - , primo do cria­
dor d e cavalos p u ro -sa ng ue de corrida
H enrique d e T ol edo L ara , es tava mu ito
im p ressionad o com o gran de número de
c ães m es ti ço s n as ex posiçõe s.

S~MEN IM PORTADO DA FRAN­
ÇA, PROVEN IENTE DE TOUROS
TESTADOS, DAS RAÇAS:
BLONDE D'AQUITAINE - NOR­
MANDA - UMOUSIN - MONT­
BElIARDE E CHAROLESA.

- Animais P O importados
Alam . Santos, 22 24 - São Paul o - SP
Fon es : (01 1) 852-9058 /853.5657/ 853-5653

Telex : (11) 32583 - MOUR • BR.

MAO - Touro Blo nde d'Aquitaine - Nasc . 24-10-76 .
Campeão Touro Jovem - X V I Exposição de Presidente Pr udente

peso 1 O10 kg em setemb ro de 1979
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Nos dias 18 e 19 de novembro, na ci­
-dade de Bssen, Alemanha, Christopher
Habig julgaria uma mostra de filas.

A CAFIB apoiava então a reabertura
do RI (Registro Inicial) e, em dezembro
de 1978, o dr. Paulo Santos Cruz voltaria
a julgar na Pampulha (venceu "Igapó")
e o mini-tabloide "O Fila" era lançado
em. Minas.

Nos dias 4 e 11 de janeiro de 1979, era
publicada no "Estado" matéria (duas par­
tes) subordinada ao título ~~Distinguir o
fila puro não é diffcil", de autoria do
cIr. Paulo Santos Cruz. Ali, desenhos de
fácil compreensão elucitavam até o leigo
a identificar o animal fora do padrão.

No dia 15 de março, era publicada a
interpretação do padrão do fila, fe.ta pelo
cel. Arthur José Verlang.eri, que alertava
dizendo: "todo criador ou proprietário de
cães, antes de comprar seu animal ou de
iniciar uma criação, deveria preocupar-se
em conhecer o padrão da raça, a fim de
evitar futuras desilusões.

No dia 29 daquele mês, a notícia sob
o título "A criação do fila na Alemanha"
dava conta de que havia um encoraja­
mento no sentido de "promover na Ale­
manha a criação deste magnífico cão bra­
sileiro". Era o que mandava dizer Chris­
topher F. Habig, do Club fur Molosser e
V. da Alemanha ao criador Francisco
Peltier de Queiroz.

No dia 19 de abril, era publicada como
matéria principal "CAFIB luta pela pu­
reza da raça", onde era feito um balanço
sobre as atividades da entidade durante
o ano que passou, pelo secretário Luiz
Antônío Maciel. Para ele, a luta contra
a mestiçagem (que ameaça o futuro da
raça) e a preservação da pureza do fHa
brasileiro são os objetivos fundamentais
do trabalho da Comissão.

"Debate no "Estado" definiu a CAFIB"
foi o título principal da matéria publicada

no dia 26 de abril, historiando minuciosa­
mente como foi criada a entidade - du­
rante mesa-redonda no "Estado." - com
8 horas de duração, a fim de tentar uma
solução para o h difícil mas não insolúvel
problema".

No dia 3 de maio, eu fazia pela pri­
meira vez um comentário subordinado ao
tema "Mestiçagem do fila, desserviço à
criação". Ali, preconizava uma medida
drástica - a curto prazo - a fim de pôr
fim a este estado de coisas, quando frisei:
"Os criadores têm o direito de saber o
que estão criando e, principalmente, com­
prando, a fim de que ninhadas não nas­
çam descaracterizadas do padrão".

No dia 5 de julho, a notícia principal
dizia respeito à fundação do Clube Gaú­
cho do Fila, que seguiria com "absoluto
rigorismo o cruzamento genético".

No dia 12 de julho, Alexandre Stam­
burowsky, ex-presidente da Sociedade
Paulista Cães Pastores Alemães - SPCPA
-, fazia um pronunciamento sobre a raça
fila brasileiro, quando afirmou categori­
camente: "seria aconselhável escolher os
melhores exemplares - dentro de uma
seleção rigorosa de reprodutores - par.a
se chegar ao resultado desejado."

No dia 19 de julho, era a vez de anun­
ciar que o Conselho de Arbitres do BKC
repudiava a CAFIB e queria punir as

- pessoas que pertencessem ou estivessem
veiculadas a ela.

Mas, no dia 26 daquele mês, o biólogo
Oswaldo Fidalgo analisava o problema do
fila em extenso ofício enviado ao "Esta­
do" e publicado na íntegra.

No dia 9 de agosto, o juiz alemão
Christopher Habig informava que, na
Alemanha, "os criadores seguiam as di­
retrizes de nossos amigos brasileiros mem­
bros da CAFIB, que lutam contra os filas
mestiços".

No dia 16 de agosto, Francisco Peltier
de Oueiroz, proprietário e criador que
acabava de retornar do exterior, ratificou
as denúncias feitas quando esteve fora
do país.

No dia 26 de agosto, houve a primeira
análise de filas no Caxínguí, ocasião em
que foram catalogados 113 cães. Desses,
pouco tempo depois, soube-se que ape­
nas cerca de duas dezenas estariam em
condições de reproduzir.

Na ocasião, o criador Francisco Peltier
de Queiroz revelou antigo acordo: "55
cães mestiços deveriam ser cruzados em
grande escala com filas puros".

No dia 30 de agosto, começava a ser
publicada uma série de matérias sobre a
situação do fila brasileiro em todo o Bra­
sil, com levantamento completo feito pe­
las nossas sucursais e correspondentes.
Concomitantemente, eram publicadas
também matérias paralelas, sendo que
uma das mais importantes foi, indubita­
velmente, a intitulada "No futuro, filas
com displasia coxo-femura1". Esta maté­
ria ensejaria uma entrevista exclusiva com
o pesquisador Carlos Pontello Netto, di­
retor da Clínica Veterinária São Francis­
co, de Juiz de Fora. Junto à matéria, ra­
diografias comprovavam a gravidade da
situação.

Mas, a' série de matérias sobre o fila
brasileiro terminou. Eu encerro esta sín­
tese de três anos de trabalho obstinado
de uma plêíade de abnegados, na procura
de uma solução para a questão, lembran­
do que, no dia 8 de novembro do ano
63 a.C., Cícero investiu violentamente
contra Catilina, que teve a ousadia de
apresentar-se no Senado Romano. No
exórdio, Cícero disse: "Até quando, Cati­
Iina, abusarás· da nossa paciência? Quan­
to zombará de nós ainda esse teu atrevi­
mento? Aonde vai dar tua desenfreada
insolência?'" •

EIIEU mEDAlHAS DE .OURO Eama ERIADaR

1'azeDda
Primanra
daltihaia

Confie na Marca

Fazenda
Primarem
daltihaia

A 90 km de São Paulo e 40 minutos de Viracopos

CRIAÇÃO . E VENDA PERM.ANENTE
NELORE - TABAPUA - FLECKVIEH - HOLAND!S PB 1/2 SANGUE
- GIJtOLANDO -- TOUROS SERVINDO -. VACAS COM PRENHEZ P~SITIVA
- NOVILHAS - GARROTES CASTRADOS - CAVALOS DE SELA -
REPRODUTORES QM E CAMPOLINA _GUAS ENXERTADAS.

CRIADOR: LÉLIO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo. Município de Jarinu, Km 86 da Via D. Pedro I que Uga

Campinas a Rodovia Dutra. Em São Paulo: Rua Joio Brfcola, 39 - 2.°
Telefone: 36-0674. Correspondência: Caixa Postal 7599.
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Preço e inflação
POR QUE OS PREÇOS
SOBEM NO BRASILr de
Ri cardo Bueno - Com o
subt ítulo de "Uma expli­
cação pa ra o povo" r a
obra é de au toria de um
jornalista, que dis correr
em linguagem bas tante
simples e po lêmica , sobre
as causas de terminantes
da elevação dos preços
da s mercadorias e da in­
flação que assola a eco no­
mia brasileira . No texto,
procura - se demon stra r
que nem todo mu ndo per­
de com a inf lação er por
isso, há quem se inte resse
por man tê-Ia. E faz ca rga
pesad a sob re dois as pec­
tos: o acha ta mento dos
sa l ários, como medida cor­
re tiva da Inflação, e o fe­
chamen to do regime po lí­
tico, favo recedo r da ma­
nutenção de pr ivilégios
que con temp lam as clas­
ses mais abastadas. em de­
trimento dos peq uenos
pr opr ietár ios e assa laria­
dos de peq uena renda . Ao
fina l de cada capí tul o ­
dos dez em qu e se div ide
o livreto - há sugestões
par a co rr igir as distor­
ções apon tadas . 1979 . 69
págin as.

POROlEOS
PRB;OS SOBEM
NO BRASIL IEAADO !UNO

lJvIA EXPlJC,IlQIO Fl\RA o POvQ

Editora Vozes Ltda., rua
Frei Luiz, 100 - Petró·
polis, RJ.

Eqüinos
INTRODUÇÃO AO PURO­
SANGUEr de N. Brot to ­
Arqui teto de profissão ,
mestre de Plane jamento ,
da Esco la Po litéc nica da
Unive rs idade de São Pau ­
lo e professor de Mat emá­
t ica e Eurf st lca, o au to r
também se dedica à cria­
ção de cav alos , selec ion an­
do o q ue denomina ma­
rabá marchador tobi ano ,
por ac har q ue os termos
meio-sangue e mestiços
adqu iriram conota ções pe ­
[oretivas, em nosso mei o .
Defende ardo ro sa mente a
seleção de produtos de
puros-sangue com égu as
nat ivas, sobretudo para
obtenção de animais tro­
tadores de corridas . E e n­
tende q ue o país deve pro­
cura r obter o seu próprio
" puro-sangue" de corrida,
adaptado ao meio e cria­
do de acordo com as
poss ibi Iidades b rasi le iras ,
sem artificia lismos impor­
tados . Emprega a anál ise
matemática e a informá­
tica ao tira r conclusões de
estat ísti cas ob tidas em hi­
p ódrornos , para compro­
va r que a prod ução "im­
pregnada do me io revela
melhor comportamento
q ue a prod ução conside­
rada pura " .

IH IUMM.Ü O.\0

Itl'RO-Sf\J ~rE

.\ 1 U] ,

Livraria Nob el S.A. Ed ito­
ra • ru a Maria Antônia,
108 • São Paulo , SP.

Solo
MANUAL DE CONSERVA­
çÃO DO SOLO, de Nilceu
Teó filo Luiz d a Silva e ou­
tros - Preparada pe la
Eq uipe de Conservação do
Solo da Se c retar ia da
Agricultura do Rio Gran­
de do Sul, envolvendo o
trabalho direto de doze
especial istas no ass unto,
a ob ra se propõe a ap re­
sen tar , de manei ra prática
e objetivar "a considerá­
vel parcela de experiência
acumulada pela eq uipe de
co nse rv ac io ni s tas da Se­
cretaria gaúcha". Com e s­
se intuito, consti tui uma
síntese voltada e xc lusi va ­
mente pa ra a conse rva ção
do solo, dei xando de lado
temas ligados às demais
área s da prese rvação dos
recursos naturai s renová­
veis . Além de inf o r m ações
faci lmente assimiláveis so­
bre os vár ios tipos de ero­
são, fa tores que as ca u­
sam, perdas de so lo e
água e reflexos econômi­
cos e sociais. d estaca a
importância do p laneja­
mento conservac ioni st a e
das prát icas de preserva­
ção e contro le e indica o s
usos recomendáveis da
ter ra e as m áquinas apro­
priadas para seu manejo .
135 páginas ilut srada s .

~
~

MANUAL "{
DE CONSERVAÇÃO

DO SOLO

1 \ 1.. · 1' · " I I C Il " " "'l(

;H •• , · '" I ......<'~ U 1' , ..

-r.
Sec retaria d a Agr icu ltura
do Rio Grande do Sul,
Porto Aleg re , RS.

Eletrificação
ELET RIFIC AÇÃO RURAL,
de Cézar Piedade Jú nior ­
O a utor, q ue é professor
d a Facu ldade de Ciências
Aqron ômlcas , "campus"
d e Botucatu, da Univer­
s idade do Estado de
São Paulo ( UNESP L preo­
c upou-se e m e laborar um
texto condensando infor­
maçõe s p ráticas para au­
x ilia r aqueles que mi litam
na área de eletrific açã o
rura l ou se dedicam à ela­
bo ra ção de pro jetos . E,
pa ra is so, aprove ito u sua
v ivê nc ia p rof issiona l, poi s
lec io na essa matéria na
facu ldade de Botucatu .
Entende o a utor quer no
pa íS r os esforços de util i­
za ção d a e letrificação ru­
ral d evem ser dirigidos
pr in cipa lmente para que
a energia se ja levada até
o meio r u ra l. Da í haver
d ado especia l ênfase aos
aspectos relati vos às li­
nhas rurais . Mas defende
a id éia de quer no campo,
a e le t r if icação rura l não
d eve se r entendida apenas
como uma forma de con­
forto r mas também co mo
e le me n to fornecedor de
me lhores cond ições de tra­
b alho e p rodu ção agrope­
cu ári a .

o

~
~~

' )

~~~

Liv r a r ia No bel S.A. Edito­
r a • ru a Ma r ia Antônia ,
10 8 • São Pau lo , SP.
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RELATÓRIO ANUAL 1978

PRODADOS
Projeto de Processamento Eletrônico,

Análise e
Interpretação de Dados de Provas Zootécnicas

DADOS DO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

1. Introdução - A Asso­
ciação Brasileira de Criadores,
por delegação especial do Mi­
nistério da Agricultura, atra­
vés de projeto específico, está
désenvolvendo o trabalho de
Processamento dos Dados, re­
sultante do seu Serviço de
Controle Leiteiro. Neste Rela­
t6rio,estão contidos os dados
de lactações encerradas no de­
correr do ano de 1977, codi­
ficados e encaminhados ao
Centro de Computação, du­
rante o ano de 1978.

Por motivos alheios à Ge­
rência do Projeto, tem havido
acentuada demora entre a co­
leta de dados e 'a sua análise.
Uma das razões desse atraso
é'afaltade auxiliares para a
execução do trabalho. Ante­
riormente, contávamos com a
colaboração do zootecnista
Dr. Bianor Corrêa da Silva
Neto, que se afastou por mo­
tivos de ordem particular e
não foi substituído. A colabo­
ração técnica no setor de pro­
.cessamento torna-se difícil por
ser atividade altamente espe­
cializada, mormente no cam­
po do melhoramento genético
do gado bovino.

Outro fator que vem difi­
.cultando sobremaneira o de­
senvolvimento do Projeto é o
seu elevado custo, inteiramen­
·te sob a responsabilidade da
Associação Brasileira de Cria­
dor~, uma vez que o Minis­
tério da Agricultura somente

forneceu recursos nos anos de
1976 e 1977. Permanecem a
obrigação e o interesse de
nossa entidade, embora faltan­
do a contrapartida do Minis­
tério da Agricultura. Esse fa­
to, impossibilitando a admis­
são de auxiliares técnicos e
administrativos, acarreta so­
brecarga de serviço para os
funcionários do quadro da
ABC, que têm funções bem
definidas, nas quais não se
incluíam as tarefas dessa na­
tureza.

Constitui uma permanente
preocupação da Diretoria da
ABC e da Gerência de seu De­
partamento Técnico, a exis­
tência de grande acervo de
dados acumulados em seus
arquivos, referentes a numero­
ras raças, que permanecem
pouco estudados e sem a de­
vida interpretação. Os criado­
res e selecionadores necessi­
tam conhecer a produção mé­
dia das raças em determina­
das condições de meio, os des­
vios padrões, as médias de re­
banhos e, sobretudo, a deter­
minação dos fatores de cor­
reção calculados para a apli­
cação em nosso meio am­
biente.

O objetivo primordial do
processamento de dados é per­
mitir a execução dos testes de
progênie. Estes superam, em
sua importância e nos resulta­
dos práticos, todos os outros
testes e observações colhidas

na análise dos elementos for­
necidos pelo computador.

a PRODADOS é do inte­
resse de todas as Associações
de Criadores de Bovinos que
nos delegaram competência
para a execução do Controle
Leiteiro e outras Provas Zoo­
técnicas. Entretanto, as asso­
ciações de menor porte não
estão em condições de parti­
cipar financeiramente do refe­
rido Projeto. A exceção é
constituída pela Associação
Brasileira de Criadores de Bo­
vinos da Raça Holandesa, que
vem procedendo a repasses
para a ABC, para custeio par­
cial desses serviços. Compre­
ende-se o seu interesse, uma
vez que o gado holandês re­
presenta de 70 a 80% do con­
tingente sob o Controle Lei­
teiro, e é a pioneira na exe­
cução dos testes de progênie.

A importância do serviço
toma-se cada vez maior, face
à exigência estabelecida pelo
Ministério da Agricultura, de
serem testados os touros doa­
dores de sêmen em serviço
nas Centrais de Inseminação,
a partir dos próximos anos.

Felizmente, a Gerência Téc­
nica está cogitando do apro­
veitamento de um Técnico em
Estatística, Programação e
Análise, selecionado pelo Ins­
tituto de Zootecnia de Nova
Odessa, com o qual pretende­
mos firmar um convênio.

2. Objetivos - O Centro
de Processamento de Dados,
que cuida do estudo e inter­
pretação estatística dos ele­
mentos e dados resultantes de
Controle Leiteiro, está insta­
lado no Parque da Água Bran­
ca, próximo às Associações
ali sediadas. O Centro foi
montado, recebendo equipa­
mento e material graças aos
recursos iniciais fornecidos pe­
lo Ministério da Agricultura.

Dentro de seus objetivos,
no decorrer do ano de 1978,
foram desenvolvidas as se­
guintes atividades:

a) reunião e classificação
dos dados de lactações encer­
radas, até 31 de dezembro de
1977;

b) foram realizadas diver­
sas reuniões com pessoal téc­
nico de algumas associações
e especialmente, com o Grupo'
de Trabalho do PROTEGEL,
na Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa;

c) estabeleceu-se um novo
tipo de ficha, mais racional
e adequado ao serviço de pro­
cessamento de dados, uma vez
que o modelo anterior não se
prestava a esse serviço;

d) resultados do Serviço de
Processamento de Dados fo­
ram encaminhados ao Minis­
tério da Agricultura, em cum­
primento às exigências estabe­
lecidas no Ajuste firmado com
a ABC;
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1 - RESULTADOS E INTERPRETAÇÃO

Prod uçã o To tal de leite .
Número de Lac tações Encerrada s .
Média Ge ra l dos Controles .

5. R esu lt ados e interpreta­
ções - O s dados disponíveis
c arq u ivados na ABC são ob­
jeto de u ma sé rie de cálculos ,
executados pelo computador,
recebendo , ainda, co rreções
med ia n te a utilização de fato­
res de co nv ersã o, conforme
ta be las adian te apre sent adas,
b em co mo, as Fórmulas b ási­
cas, de ut iliza ção em cálculos
estatísticos, e se encont ram
ex pressos na tab el a 1, com o
tí tu lo " Res ult ados e Interpre­
tações" .

6. Coeficientes de correla­
ção - O s d ados do Serviço
de Co ntrole Le iteiro prestam­
se ao cálcu lo de uma longa
série de informações e obser­
vações so bre o compor tamen­
to de raças, var iedad es , linha­
gens, fa m ílias e indivíduos do
nosso reb anho leitei ro.

De um modo geral , o co nhe­
cimen to das p art icularidades
da m ai or ia das raças, e espe­
cialme n te dos p la n té is de se-

Sigla Raç a Produção Quant.

HOP - Holandesa Preta e Bran ca 20 .516.931 ,499 4 .401
HOV - Holandesa Vermelha e Branca 5.492.188.656 1.255
PIT - Pit angueiras 1.792 .00 9 .665 692
G IR - Gil' Leiteiro 1.091.7 45 .471 383
SCY - Schwyz 1.399.60 3 .947 460
lE R - [ersey 74 7.870,9 14 264
SIM - Siment al 207.67 1,302 ' 86
BUF - Búfala 124.8455 76 79
Dl V - Dina marquesa Verme lha 18 1.552.003 55
G UZ - Guzer á 127.102 ,483 46

Girolando 128 .251 ,392 46
REP - Red Poli 31 .364 ,717 13
SIO - Sindi 8.630 .216 04

Média

4.b6ung
4.) 76 .245
2.589.609
2.848 .943
3.042 ,617
2.83 2.844
2.4 14,782
1.580 .323
3.300 .945
2.763 .097
2.78 8.073
2.4 12.670
2. 157,554

3 1.867 .5:? ; ")(' l '

i' .- ' lj

4 .0'lU.2<l -l

consta de computador " BD R- I
ROUGHS" modelo B-3500 ,
com a seguin te configuração :
1 Processador , com ve locida ­
de de 2 megahert s ; 1 Módulo
de Disco Magnético , com ca­
pa cid ad e de 20 megab ytes ; 4
Fit as Magn éticas de 800 bp i
(by tes po r pol egad as) , de 9
trilhas. 1 Leitora de Cartões ,
com velo cidade de 1.400 cpm
(cart ões por min uto) ; 1 Me­
mória de 180 K-d ígitos ; 1 Im­
pressora com ve locidade de
1.040 lpm (linhas por minu­
to) e 10 Fit as Magnét icas de
2.400 pés par a arq u ivo dos
dad os de en tra da e rel at órios .

A fi rm a co n tra tada, a SA­
Gl CO , en tregou dentro dos
pr azos es ti pula dos os resulta­
dos parci ais e o fin al da co m­
putação p ar a an áli se e in te r­
pr et ação . Milhares de dad os
estão codificados e são apre­
sentados em di versas lis ta ­
gens, qu e se enc o n tram arq ui ­
vad as em nosso Centro.

4. Equipamento utilizado ­
O Centro de Proc essam ento
de Dados, median te contra to
de pre sta ção de serv iço fir­
mado com empresa especiali­
zada - Sociedade Adminis­
tradora Geral de Indústria e
Comércio Ltd a . - SAGICO
- dispõ e de equipamen to
adequado à rea lização do seu
program a de trabalho. Esse
equipamento , basicam ente ,

Alberto Alves Santiago, Co­
ordenador e gerente do Pro­
jeto ; Walter C. Batt iston, che­
fe dos Servi ços de Con trol e ;
José Oswaldo Dell a Torre,
técnico em Computação, da
SAGlCO ; Sôn ia Mendes de
Barros, secretári a executiva ;
Aparecida do Carmo Scalco,
secre tária arquivista; Wilma
Mari a G. Fon zari , encarrega­
da do Control e Leiteiro; Ce­
cília da Gló ria M. Pacheco e
Maria Aparecid a Silva, au xi­
lia res de Escritório.

e) o Relatório do ano an­
ter ior foi publicado , sum aria­
mente, na "Revista dos Cria­
dores". O volume e a exten­
são dos result ados e listagens

I torna m excessivamente onero­
sa a publicação do Relat ório ,
sob a forma de Boletim ou Se­
parata.

3. Recursos humanos - O
PR ODADOS não dispõe de
qu adro de funci on ário s pró­
prio, dada a carência de re­
cursos . Vem sendo executado
graça s à colaboração de algun s
func ionári os da ABC.

E mister fazer distin ção en­
tre os setores de Pro vas Zoo­
técn icas e Processamento de
Dados. Para as primeiras, no
caso o Cont role Leiteiro , o
traba lho é feito pelo Serviço
específico, const ituí do de Che­
fe de Serviço, Encarregado do
Setor, Ins petor de Cont roles
e um Corpo de Control adores,
sediados em diferentes reg iões
e estados. Trat a-se de traba­
lho de ro tina , já bem estru­
tu rado e em funcionamento
há decênios, cujos resultados
são publicados mensalmente
na "Revista dos Criadores" ,
sob a for ma de lactações en­
cerradas, devid amente cla ssi­
ficadas por raças, categoria s
e criadores.

O Processamento de Dado s
é serviço à parte, iniciado com
a tr ansferê ncia de dado s de
produ ção , dos arquivos e fi­
chas gerais, para pequen as
fichas elaboradas especialmen­
te par a esse fim . Com base
nelas, faz-se a digitação para
a ent rada no comp utador , de
acordo com os programas es­
ta belecidos.

Par ticip am do PR ODA ­
DOS:

Não •crie problemas • •crie Pitangueiras
um gado leiteiro,
e rústico de verdade,

de Pitangueiras mais
ou venha conversar conosco

Se você procura
manso, mocho, pesado

procure' o criador
próximo de sua propriedade

FAZENDA PA D'ALHO
Caixa Postal 145 - CEP 25 .800 - TRl:S RIOS - RJl

Tratar com Eduar do Almeida Reis, telefones : ( AREAL) ( 0242) 57-2240 o u ( JUIZ DE FORA ) (032) 211 -3011
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2 - TABELA DE CÁLCULO PARA PRODUÇÃO DE LEITE

FA T O RE S D E CORREÇÃO DE LACTAÇO ES PARA
305 DI AS

Dias de Fato r de Dias de Fator de
lacta ção correção lactação correção

46 a 48 . ... . .. . 5,18 170 a 179 . . . . . .. . 1,51
49 a 51 . .. . . . . . 4 ,87 180 a 189 . . . . . . . . 1,44
52 a 54 . . . ... . . 4 ,60 190 a 199 . . . . . . . . 1,38
55 a 57 .... . . . . 4 ,36 200 a 209 . ... .. . . 1,32
58 a 60 . . . . .. . . 4 ,14 210 a 219 . . . . . . . . 1,27
61 a 63 . . . . . . .. 3 ,94 220 a 229 . . . ... . . 1,23
64 a 66 .. . .. . . . 3,76 230 a 239 . . . . . . . . 1,19
67 a 69 . . . . . . . . 3 ,60 240 a 249 . . . . . ... 1,15
70 a 72 . . . . . . . . 3,45 250 a 259 . . . .. . . . 1,12
73 a 75 . . . ... . . 3 ,32 260 a 269 . . .. . . . . 1.09
76 a 78 . . .. . . . . 3 ,19 270 a 279 . .. . . . . . 1,06
79 a 81 . . . .. . .. 3,08 280 a 289 . . . .. . . . 1,04
82 a 84 .. . . .. . . 2 ,97 290 a 304 . . . . . . . . 1,02
85 a 87 . . . . . . .. 2 ,87 305 a 308 . . . . .. .. 1,00
88 a 90 ... . . . . . 2 ,78 309 a 312 . . . . .. . . 0 ,99
91 a 93 . . . . . . . . 2 ,70 313 a 3 16 .. ... . .. 0 .98
94 a 96 .. .. . . . . 2,62 317 a 320 . .. . . . . . 0 ,97
97 a 99 . . .. . . . . 2,54 321 a 324 . .. ... . . 0,96

100 a 104 . . . . ... . 2 ,45 325 a 328 . . . . . . . . 0 ,95
105 a 139 .. . . . . . . 2 ,34 329 a 332 . . . . . . . . 0,94
110 a 114 . . . . . . . . 2 ,25 333 a 336 ... . . . . . 0 .93
115 a 119 . . . .. . . . 2 ,16 337 a 340 .. . . . . . . 0 ,92
120 a 124 . . . .. .. . 2 ,08 34 1 a 344 . . . . .. . . 0 ,91
125 a 129 . . . . . . . . 2,01 345 a 348 . . . . . . .. 0,90
130 a 134 . . ... .. . 1,94 349 a 352 . . . . . .. . 0,89
135 a · 139 . . .... . . 1,88 353 a 356 . .. ..... 0 ,88
140 a 149 . . . . . . . . 1.78 357 a 360 .. . . . . .. 0 .87
150 a 159 . . . . . . . . 1,68 360 a 364 . . . . . . . . 0,86
160 a 169 .. . . . . . . 1,59 365 . . . . . . . . 0,85

T AB EL A D E CONV E RSÃO D E ACORDO COM O NúME·
RO DE O RD ENHA

Fa tor de Correção
ordenhas 0,83Pro dução de 3 ordenhas a 2 x

Nas tabelas 2 e 3, os co efi-11977, que podem se r compa-
cientes calcualdos com base rados com os de anos ante-
nas lactações encerrad as em nores .

(E X ) :!
[EX:! - - - ]

n

(EY)2
[EY - --]

n

n

(EX) (EY)

~ de vida a genes pleíotr ópi­
coso Pode tomar sinais posi­
tivos (+ ) ou negativos ( - )
va ri ando de - 1 a + 1. Defi­
ne-se como:

r =

EXY -

Correlação linear simples ou
Coeficiente de Correlação

(r ) = Medida de associa­
ção entre variáveis (X e Y) .

n
S

Defin e-se como :
(EX ):!

EX2- _
n

Erro padrão da média (s )
= D efine-se como :

s

S =
n - I

In te rvalo (I ) = D iferença
ex iste nte en tre o valor m áxi­
mo (X ) menos o valor mí­
nimo (X ) ass u m idos pela
var iável (X ) .

I = X X

EX
m=--­

n
Desvio padrão (s) = Me ­

dida de dispersão. O desvio
é a diferença exis tente entre
qualquer valor assum ido pela
variável e a méd ia (X - X ) ,
pode aprese ntar sinal posi ti­
vo (+) ou negativo (-) . O
desvio padrão é quant o em
média cada valor se afas ta da
média (m) .

r = Coeficiente de Co rr elação
x = Produç ão de Leite
Y = Produç ão de Go rdura
z = Porcent agem de Go rdura
m = Número de Ordenhas

Diárias
n = Ordem de Lactação
o =Número de Dias de Lac­

tação
k = Idade da Vaca

leção, é ainda muito reduzido .
comparativamente ao que se
observa em outros pa íses cria­
dores.

Constitui um de nos sos ob­
jetivos a determinação de nú ­
meros-índices, e part icular­
mente dos fatores de co rre­
ção, para a compara ção da
eficiência na produção das
raças leiteiras ap erfeiçoadas.
Por enquanto são utilizados
fatores calculados em outros
centros de criaçã o, espe cia l­
mente da Inglaterra, Estados
Unidos, Canadá e Holanda .
Devemos ter em mente que
o animal é produto de uma
herança ou patrimônio gen é­
tico, cuja plen a manifestação
depende principalmente de
dois fatores: meio -ambiente e
sistema de criação ou man e­
jo. Por esse motivo, os indi­
víduos se comportam diferen ­
temente, considerado o meio
de origem e o ambiente em
que passa a vive r e produzir,
tanto os exemplares importa ­
dos como, em parte, os seus
descendentes .

Daí a importânci a dos tr a­
balhos de proc essamento de
dados, iniciado com a det er­
minação das produções mé­
dias das raças, dos rebanhos
e de famílias e linhagen s. Ou­
tros elementos são os coefi­
cientes de correlação, de aco r­
do com a seguinte convenção :

Média aritmética (rn) =
Medida de posição. Definida
através da som atória (E) de
todos os valores assumidos pe­
Ja variável qu antitativa (X )
dividida . pelo número delas
(n)

FÓRMULAS BÁS IC AS
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r~""------"'------""--------------------"'"
3.~ FAlORES PE CONVERSA0 A IDADE ADULTA

I I 1 - Precoces 1.400 1.400 1.400 1.400
!! 2 --- Até 2 anos . 1.306 1.381 1.339 1.373

3 --- 2 anos e1/2 1.229 1.305 1.253 1.271
4 - 3 anos 1.170 1.246 1.188 1.169
5 - 3 anos e 1/2 1.123 1.195 1.135 1.101
6 - 4 anos 1.087 1.152 1.094 1.092
7 ~ 4 anos e 1/2 1.059 1.116 1.062 1.084

: i ,8 - ~ 3»0$ 1.037 1..086 1.037 1.075
i 9 - 5 anos e 1/2 1.021 1.062 1.019 1.067
1.110 - 6 anos 1.009 1.042 1.007 1.060
I' 11 --6 anos e 1/2 1.000 1.026 1.000 1.053

12 - 7 anos 1.000 1.014 1.000 1.040
i '13 -- 7 anos e 1/2 1.000 1.006 1.006 1.028
I 14 ........ 8 anos 1.000 1.000 1.012 1.016

, I 1'5 -·8 anos e 1/2 1.005 1.000 1.018 1.008
'I 1:6 _. 9· aBOS 1.012 1.006 1.024 1.000

i'~ ---. 9 anes e 1/2 1.021 1.012 1.035 1.000
,t8 - 10 anos. 1~031 1.021 1.047 1.000

; !1!9 --- 10 anos e 1/2 1.043 1.031 1.064 1.000
20.~ 11 anos 1.067 1.042 1.082 1.008
,21 --- 11 anos e 1/2 1.092 1.060 1.100 1.019

I i 2~ --- ~ ~os 1.112 1.096 1.112 1.030
! I i 23 -- ~2 anos e 1/2 1.142 1.131 1.124 1.041
j '24 --- 13 mas 1.172 1.171 1.136 1.052
I I! 25 ........ 13 anos e 1/2 1.202 1.210 1.148 1.063
:26 --- 14 anos 1.227 1.251 1.160 1.074

:! 27 ..-. 14 anos e 1/2 1.251 1.293 1.172 1.085
I !28 -- 1'5 anos 1.271 1.330 1.184 1.096
: '29~ 15 anos e 1/2 1.292 1.358 1.193 1.107
: i 136~ 116 anos 1.310 1.383 1.199 1.118
i i ~l ~ 16 anos e 1/2 1.310 1.383 1.199 1.167
:!, 32 ~ 17 anos 1.310 1.383 1.199 1.270
;i 33 - 1:8 anos 1.310 1.383 1.199 1.383

I I A - Raça Holandesa Px-e"ta e Branca e válida também para as
i i ' raças Schwyz, Dinamarquesa e Pitangueiras.

i :,p - Tabela válida para as raças Guzerá, Gir e outros Ze-
I buínos Leiteiros.

~ I L

RELAÇAO DOS TOUROS COM MAIS DE 10 FILHAS

Holandesa Preta e Branca

167,28
163,63
107,5

119,6
117,58
119,10,
111,04
105,44 •

157,97

Prod. gordura

3.188,97
3.221,43
2.551,87

2.539,18
2.634,79
2.351,17
2.293,40
2.439,71

3.885,97

Prod.leite

to de Dados para o melhora­
mento genético do rebanho.
Mas, queremos deixar .bem
claro que, sem o apoio deci­
dido de outras Associações e
do próprio Ministério da Agri­
cultura, não poderemos dar
continuidade ao nosso traba­
lho. São Paulo, 30' de maio
de 1979. Ass.) ALBERTO AL­
VES SANTIAGO, Gerente
do Projeto. •

14
10
12

26
12
10
11
15

10

N.O filhas

(Dados corrigidos - 305 dias)

3.937
5.131
7.098

Gir Holandesa

A 324
A 328
2.714
2.755
7.098

Gir Leiteiro

ABC 56105

Dinamarquesa Vermelha

N.O do touro

dentemente, reúne apenas os
dados mais importantes, em
vista da impossibilidade de
apresentar todos os resultados
e conclusões do trabalho, que
alcança grande número de ra­
ças e elevado contingente de
rebanhos. Aos interessados co­
locamos nossos arquivos à dis­
posição.

Não precisamos encarecer a
importância do Processamen-

D
Zebuín8

c
leney

A B
Holandesa Holandesa

PB VB

i.

7 - CON81DERAÇOES
·FlINMS - A Gerência Téc­

: 'nica da ABC tem a satisfação
: ~ .apresentar o seu terceiro

:Relatório Anual dos traba­
I lhes de seu Centro de Pro­
" cessamento de Dados, o mais
I novo dos setores que . com-

I .põem O Departamento Técní-
I co.
\

! : 0.8 dados aqui apresenta-
,! ~ dos fot8J11 processados no de-
: correr da ano de 1978 e se

! ,referetna lactações encerra­
, das durante o ano de 1977.

" ! Este Relat6rio é apresentado
com menor atraso do que os

'. anteriores, apesar da falta de
1 ,pÇpáal e de recuraos financei­
~ I rtl,8 Rara o custeio do Serviço
,' de Preeessamento de Dados.
·r_.:~ .,,_ : .:, ". . -.- .---o

Pudemos contar apenas com
a contribuição de Cr$ ....
100.000,00 (cem mil cruzei­
ros) da Associação Brasileira
de Criadores de Bovinos da
Raça Holandesa, sob a forma
de repasse de recursos recebi­
dos do Ministério da Agricul­
tura. Essa importância cobriu
apenas as despesas com a fir­
ma SAGICO, executora dos
serviços de computação.

As listagens do Processa­
mento de Dados constituem
considerável volume de dados,
quepennanecem em nosso
serviço, à disposição das as­
sociações delegantes e de
criadores que mantiveram seus
rebanhos sob controle.

O presente Relatôrio, evi-

GHB 005
HBA 58261
HBBA 10089
HBBA 1090
HBBA 10096
HBBA 10137
HBBA 10149
HBBA 10239
HBBA 10241
HBBA 10244
HBBA 10245
HBBA 10246
HBBA 10248
HBBA 10256
HBBA 10284
HBBA 10292
HBBA 10319
HBBA 10320
HBBA 10321
HBBA 10331
HBBA 104506
HBBA 10527
HBBA 10548
HBBA 10551
HBBA 10565
HBBA 10574
HBBA 10819

13
10

122
42
27
21
18
43
66
47

120
79
24
12
11
13
11
28
40
19
12
13
14
19
11
13
10

3.845,29
5.854,03
4.552,29
4.309,20
5.710,61
5.450,24
5.636,05
3.866,99
5.018,56
4.560,60
4.468,74
4.518,80
4.053,84
4.059,11
3.422,41
4.414,55
4.818,64
4.769,62
5.178,00
3.915,19
4.493,29
4.967,37
3.394,51
4.593,87
4.426,33
4.307,44
4.301,08

141,55
215,62
160,67
162,02
203,65
193,28
190,71
142,4
177,21
170,49
160,68
167,79
142,21
140,59
125,37
163,15
160,67
162,69
163,98
135,35
153,79
179,32
119,45
162,59
166,16
154,19
157,96
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N." do touro N ," filhas Prod. lcitc Prod . gordura N." do touro N;'" filhas Prod.lcite Prod. gordura

HBBA 10951 30 4.575 ,44 164,25 HBBA 13157 11 4.107 ,75 142,22
HBBA 10959 10 5.015 ,35 180 ,94 HBBA 13253 44 4.641,40 167 ,91
HBBA 10961 184 4.619 ,30 162,39 HBBA 13255 11 3.909 ,09 150,33
HBBA 10988 17 4.858,04 169 ,70 HBBA 13533 10 3.602,74 133,35
HBBA 10998 10 3.712 ,47 141,27 HBBA 6243 13 5.130 ,74 184 ,05
HBBA 11014 85 4.679, 20 162,90 HBBA 6244 40 5.081,88 183,43
HBBA 11016 118 4.774,28 164,00 HBBA 6875 46 4.960,78 178,61
HBBA 1101 7 14 4.948,58 165,33 HBBA 7460 11 4.036,13 141 ,76
HBBA 11059 21 5.088,25 188,29 HBBA 7853 11 3.067 ,28 115,87
HBBA 11063 12 5.088 ,42 175,16 HBBA 8134 26 4.297,34 150,24
HBBA 11 179 10 6.152,98 196,55 HBB A 8 143 3 1 4.910 ,45 180,82
HBBA 11293 18 5.353 ,97 197,37 HBB A 8255 12 4.937 ,59 185,91
HBBA 11299 14 3.947,60 146 ,03 H BBA 8258 10 5.159 ,41 160,63
HBBA 11306 11 4.315 ,20 162,96 HBBA 8445 13 4.849,61 174,24
HBBA 11313 10 6.058,22 207 ,17 HBBA 8458 II 5.005 ,37 177,07
HBBA 11338 173 4.906,44 17l ,3 1 HBBA 8498 3 1 4.855 ,59 174,87
HBBA 114966 227 4.561.26 168,15 HBBA 8535 99 4.639,22 163,07
HBBA 11539 82 4.309 ,12 146,98 HBBA 8542 14 5.390 ,26 171,98
HBBA 11580 14 5.183,55 184 ,41 HBBA 8545 39 3 .918,58 147 ,89
HBBA 11658 18 3 .946 ,03 134 ,39 HBBA 86 11 21 4.878,37 176,49
HBBA 11662 15 4.185 ,52 159,92 HBBA 8617 120 4.552 ,20 168,98
HBBA 11 798 26 4.311 ,39 153,76 HBBA 8646 16 5.034 ,90 179,40
HBBA 11800 16 5.497 ,59 199,40 HBBA 8670 58 5.057 ,64 173,93
HBBA 11801 24 5.164 ,83 195 ,01 HBBA 867 8 13 4.931 ,46 183 ,85
HBBA 11913 67 3.952 ,13 146 ,80 HBBA 8679 53 4.436,11 164,06
HBBA 11914 62 3.512 ,43 131 ,66 HBBA 8682 10 4.4 54 ,20 153,57
HBBA 11946 116 4.647,66 166 ,16 HBBA 8770 20 5.824 ,49 179,63
HBBA 12016 36 4.664 ,09 161 ,45 HBBA 877 2 12 4.784,40 173,33
HBBA 12111 12 5.322,73 196 ,74 HBBA 8788 13 3.782,70 142,58
HBBA 12137 86 4.849,83 171. 92 HBBA 8806 128 4.720 ,15 175,57
HBBA 12526 13 3.699,11 145 ,25 HBBA 8835 58 4.530,74 171,62
HBBA 12747 29 4.569 ,70 159,83 HBBA 9135 11 6.361 ,07 194,30
HBBA 12748 12 4.590, 12 163,46 HBBA 9273 26 4.280,28 164,79
HBBA 12753 13 4.207 ,68 143 ,50 HBB A 9281 94 4.708,20 159,35
HBBA 12981 17 4.521 ,38 162,15 HBBA 9418 12 4.480,59 16 1,16
HBBA 12983 16 4.749 ,90 168,55 HBBA 9534 10 4.437, 11 152,4 7
HBBA 12987 11 3.517 ,28 127,27 HBBA 9650 28 4.705 ,81 176,11
HBBA 12989 17 3.903 ,80 143 ,21 HBBA 9688 27 4.716,8 1 165,69
HBBA 13155 15 3.067,75 114 ,52 HBBA 9701 49 5.690,73 190.99

R EIRAS

14 - Pi r a ci cabe no da Na zareth

_ 4 anos . Pa i : G aueho 6633

- ABC j 7 42 . Mã e : Cambra ia .

IARETH

de Eampa
Criação,
exposlçao e
venda
permanente
de
reprodutores
e
matrizes

RAH

m regime

I lugar Avaré/ 77 - Água
Branca, Pir acicaba, Avaré/ 78
- Res. Campeão Exp osição

'! Nacions l dos Campeões , Água
Funda - SP/79.

n Z R T

il

Ali O
Prop .: JOÃO PACHECO CHAVES

END.: RUA DO ROSÁR IO, 2 202 - FONE 2 2·713 8 - PIRACIC ABA - SP
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N." do touro N: filhas Prod. leite Prod . gor dura N." do touro N;<' filhas Prod . le ite Prod . gordura

HBBA 9712 24 3.315,56 142,06 HBBLAA 18 12 4 .355 ,99 160,94
HBBA 9715 20 4.379,82 170,67 HBBLAA 19 34 4.331,42 156,73
HBBA 9880 21 5.030,52 178,76 HBBLAA 2 90 4.509 ,83 164 ,27
HBBA 9881 111 4.599,45 156,69 HBBLAA 21 74 4.668,46 157,8 6
HBBA 9891 108 4.765,65 170,58 HBBLAA 23 56 4.415 ,48 156,89
HBBA 2689 29 4.833,49 176,70 HBBLAA 28 29 4 .830,55 177,01
1388586 11 2.470,33 101,79 HBBLAA 30 47 3.474,34 131,21
1433567 11 2.493,10 96,61 HBBLAA 31 15 3.294,26 121,42
264804 13 5.141 ,48 196,04 HBBLAA 33 81 4.035 ,06 150,10
283735 18 4.241 ,49 157,33 HBBLAA 44 16 4 .671 ,75 170,54
288790 10 4.956 ,92 181,66 HBBLAA 46 18 5.896,19 227 ,02
291575 10 5.621 ,60 212 ,51 HBBLAA 47 12 4.281 ,87 157,28
37548 23 2.868 ,38 115,85 HBBLAA 52 14 3.575,99 135,08
53482 18 4.668 ,86 160,10 HBBLAA 11 82 4 .128 ,84 148 ,43
56355 13 4.584,06 157,37 HBBLAA 57 19 5.334,60 166 ,18
56613 15 4.690,36 163,51 HBBLAA 6 13 2.692 ,17 106,09
57031 10 5.537,96 189,51 HBBLAA 9 12 10 5.826,55 205,01
8408 12 2.665 ,31 111,58 283735 17 5 .001 ,06 176,19

Holandesa Vermelha e Branca 51707 10 5 .498,03 209,12

HBBAA 1007 10 3.960 ,11 144,61 [ersey
HBBAA 1016 29 3.801 ,23 143,66
HBBAA 1244 19 4.300,23 149,43 ACGJ 16 3.331,69 157,80
HBBAA 685 11 4.233 ,44 141,29 ACGJ 2997 B 11 3.173,51 144 ,59
HBBAA 688 13 5.124 ,56 170,67 ACGJ 3114 B 22 3.279 ,98 151,53
HBBAA 728 11 4.769,15 189,69 ACGJ 3115 B 15 3 .345 ,29 156 ,75
HBBAA 766 17 4.528,96 184,99 ACGJ 3475 B 14 2.693,05 135,11
HBBAA 768 39 3 .715,78 140,78 ACGJ 3477 B 23 3.295,17 155,21
HBBAA 769 18 2.651,97 106,46 ACGJ 3811 B 10 2.710,50 120 ,35
HBBAA 775 20 3.577,56 108,34
HBBAA 791 26 4.13p,74 148,53 Schwyz
HBBAA 797 52 4.837 ,72 178,17
HBBAA 874 26 5.531 ,26 192,97 RGS 2055 23 3.239 ,16 138 ,99
HBBAA 881 28 4.311,30 161,20 RGS 293,3 19 2 .951 ,27 128 ,31
HBBAA 911 13 3.427,67 128,24 RGS 3042 15 2.998,18 119 ,55
HBBAA 922 11 4.430,91 155,75 RGS 3188 12 2.816 ,59 118 ,09
HBBAA 923 51 4.791,90 177 ,28 RGS 3663 11 3 .145,51 123 ,73
HBBLAA 10 28 5.035 ,62 177,92 RGS 3747 11 2.392,38 101 ,63
HBBLAA 12 38 5.140,78 183,43 RGS 3932 10 3.001 ,06 114 ,08
HBBLAA 13 33 6.274 ,17 196 ,85 RGS 3959 15 2 .814,77 120 ,09

CEP 09720

Os primeiros
e os melhores motores

a a uso o campo
• Alto rendimento
• Durabilidade e resistência
• Economia de energia

~ MOTORES BÚFALO S. A.
BUFALO ADMIN ISTRAÇÃO CENTRA L:
~ Av . Dr . Rudge Ramos 1320 - São Bernardo do Campo - SP

Fone 457-3400 PABX TELEX (0 11) 4246 BUFA' BR

Motores monofásicosrurais
BÚFALO

98
REVISTA DOS CRIADORES - Ja neiro da 1980



li PRODUÇÃO DE FILHAS E CONTEMPORANEAS
ANO 1977

(Correção para 305 dias)

Pro- N.o Dif. Dif. Dif.

Nome do Touro
N.o dução Gord. 0/0 con- Prod. Gord. % prod. prod. %
f.As leite tem- leite gord. gord.

por.
--- ~

Din. Vermelha

Knud 10 3.885,97 157,97 4,06 23 2.801,97 112,22 3,98 1.084,00 45..75 0,,08

Gir

Degas 26 2.539,18 119,60 4,72 113 2.354,33 111,20 4,73 184,85 8,40 0,01-
Agogô 12 2.634,79 117,58 4,46 113 2.354,33 111,20 4,73 280..46 6,38 0;27-
Zito 10 2.351,17 119,10 5,11 113 2.354,33 111,20 4,73 3,16- 7,90 0,38
Adubo 11 2.293,40 111,04 4,81 113 2.354,33 111,20 4,73 60,93- 0,16- 0,08
Híndoston 15 2.439,71 105,44 4,29 136 2.456,39 115,61 4,70 16,68- 10,,17- 0,41-

Holandesa PB

Ouro Verde Kate 13 3.845,29 141,55 3,66 47 4.513,35 163,86 3,64 668,06- 22,31- 0,02
Arlinda Forty Niner Star 81 4.490,68 160,24 3,61 633 4.429,07 161,85 3,79 61,61 1,61- 0,17-
Diamond S Mr Cópia Var D 25 4.438,71 165,16 3,65 258· 3.704,86 136,59 3,70 733,85 28,57 0,05
Sísson Farms Piebe Wis Ideal 17 5.718,86 199,30 3,48 253 4.711,32 168,73 3,60 1.007,54 30,57 0,12-
Don Algur True Type Model 10 5.933,84 207,58 3,47 174 5.270,38 185,23 3,52 663,46 22,35 0,05-
Carnation Pilot He-Man 29 3.221,76 121,39 3,90 352 4.452,06 154,83 3,51 1.230,30- 33,44- 0,39
Dee Ann Rag Apple Maple 39 5.175,73 182,44 3,54 439 4.666,69 166,94 3,59 509,04 15,50 0,05-
Nunesdale High Mark 27 4.629,96 174,10 3,75 400 4.014,51 150,75 3,90 615,45 23,35 015-

o ..

Gar Bar Dale Burke Kate 60 4.654,60 171,22 3,69 652 4.657,39 164,75 3,56 2,79- 6,47 0..13
Mil Key Comet Sovereign 51 4.415,86 165,35 3,81 549 4.311 ..34 159,13 3,84 104,52 6,22 0,03-
Rowntree Marquis Monarch 13 3.600,18 127,73 3,61 165 3.748,27 135,68 3,61 148,09- 7,95- 0,00
Rosafe Shamrock Perseus 11 5.195,63 175,22 3,39 237 4.789,06 168,29 3,52 406,57 6,93 0,,13-
Seling Rockman 26 5.454,38 192,40 3,53 309 4.864,97 170,47 3,51 589,41 21,93 0,02
S. Quirino Otimista A. Rossana 10 3.793,38 131,75 3,55 111 4.585,44 156,47 3,49 792,06- 24,72- 0,06
Sbeetridge Monitor 10 4.133,92 153,89 3,74 115 3.850,49 147,46 3,94 283,43 6,43 0;20-
Sanluci M. Montaãa Caesar 15 4.556,41 164,30 3,60 276 4.627,56 169,88 3,67 71,15- 5,58- 0,07-
Paclamar Capsule 112 4.672,27 162,96 3,50 605 4.622,41 164,21 3,64 49,86 1,25- 0,14-
Willy's Plutolat Graciela 10 4.925,01 181,41 3,70 19 4.408,53 162,35 3,68 51(;,48 19,06 0,02
Glenafton Rag Apple Hagem 46 4.633,48 161,00 3,47 449 5.048,04 179,43 3,55 414,56- 18,43- 0,08-
Westside A B Seaman 57 5.130,45 169,34 3,33 294 4.652,29 165,00 3,56 478,16 4,34 0,23-
L.M. Diplomata Ivanhoé Rockman 11 5.229,10 192,08 3,65 123 4.762,20 167,30 3,52 466,90 24,78 0,13
Surodana Citation Charmer 10 5.237,43 192,30 3,68 84 5.349,69 195,92 3,68 112,26- 3,62- 0,00
Paclamar Bootmaker 107 5.004,78 171,94 3,47 656 4.490,14 159,85 3,58 514,64 12,09 0,,11-
Sertão Fidalgo R. Pabst Burk 105 4.655,25 173,87 3,73 111 3.882;21 139,06 3,58 773,04 34,81 0,15
Jangada Iurací Diamond 45 4.684,45 147,61 3,18 57 4.694,87 152,79 3,27 10,42- 5,18- 0,09-
S. Quiríno Quixote Merrit Formosa 11 4.207,75 142,07 3,40 33 5.532,01 175,47 3,19 1.324,26- 33,40- 0,21
Romandale Divided Performer 12 4.707,43 157,39 3,36 94 5.145,59 173,79 3,38 438,16- 16,40- 0,02-
Penstate Ivanhoe Star 21 4.996,06 188,29 3,78 117 5.242,77 184,21 3,52 246,71- 4,08. 0,26
Parai80 Rosafé Jr. 53 3.923,40 146,84 3,73 95 4.124,25 147,24 3,57 200,85- 0,40- 0,16
Paraíso Rondon Citation 37 3.727,20 143,05 3,83 95 4.124,25 147,24 3,57 397,05- 4,19- 0,26
Citation R Maple 76 4.579,72 164,06 3,60 568 5.017,05 177,82 3,55 437,33- 13,76- O~05

Comerset Centurion Medalist 18 4.763,72 167,79 3,51 248 4.948,56 174,25 3,52 184,84 ..... 6~46- 0,01-
Jewelholm Supreme Butterman 40 5.077,19 173,54 3,44 195 4.396,35 155,46 3,54 680,84 18,08 0,10-
Bond Harven. Marquis 11 3.677,83 145,70 3,97 34 5.063,30 180,33 3,58 1.385,47- 34,63- 0,39
Utag Ivanhoé .Ultimate 17 4.754,08 161,77 3,44 109 4.430,50 153,25 3,49 323,58 8,52 0,05-
Howacres Stylemaster Prince 16 4.514,88 161,55 3,61 209 4.573,02 165,20 3,63 58,14- 3,65- 0,02-
Placamar Trune Complete 14 4.723,01 166,75 3,52 100 5.144,55 180,74 3,52 421,54- 13,99- 0,00
Hamlet Seet Gene Marquis 12 3.893,71 144,12 3,71 202 4.389,21 155,45 3,54 495,50- 11,33- 0,17
Downalane Reflection Emperer 31 4.645,78 167,69 3,61 273 4.887,79 172,37 3,53 242,01- 4,68- 0,08
Diamond S Mr Beauty Ba Var 21 5.449,00 191,09 3,52 237 4.726,54 165,39 3,50 722,46 25,70 0,02
Hígh Meadew Form Master Dean 21 5.500,78 190,71 3,45 405 4.658,33 '161,04 3,48 842,45 29..67 0,03-
EEPA Luár 1590 19 4.337,45 151,97 3,50 25 3.925,23 145,11 3,73 412,22 6,~6 0,23-
Paraiso Lord Roburke Adonis 13 4.842,65 180,14 3,72 83 3.771,24 138,3~ 3,66 1.071,41 41,76 0,06
Shaws Crere Dunlogin Fayne 20 4.914,61 174,95 3,59 135 4.335,89 15U,32 3-,47 578,72 24,63 0,12
Camation Royal Master 44 4.747,88 165,82 3,50 416 4.493,24 158,75 3,55 254,64 7,07 0,05-
Skokie Noel 12 5.220,62 167,95 3,25 180 4.801,90 163,52 3,44 418,72 4,43 0,19-
São Quirino L 11 Duke P 14 13 3.682,76 140,61 3,8~ 13 3.481,18 130,02 3,71 201,58 10,59 0,11
Paraiso Luebke Fidalgo 10 4.878,05 176,74 3,66 60 4.663,67 164,15 3,53 214,38 12,59 0,13
Paraíso Magnifico Found Hope 61 4.690,35 174,38 3,72 95 4.124,25 147,24 3,57 566,10 27,14 0,15
Romandale Reflection Marquis 10 5.411,31 189,75 3,49 164 5.054,52 180,27 3,57 356,79 9,48 0,08-'
Tidy Burke Forty Niner 33 4.790,08 165,51 3,49 520 4.330,21 153,82 3,57 459.87 11,69 0,08-
Paclamar Astronaut 28 4.577,89 174,40 3,84 332 4.593,25 164,41 3,59 15,36- 9,99 0,25
PineyhillMajority 58 4.980,95 184,32 3,74 633 4.692,44 167,03 3,57 288,51 17,29 0,17
Paraíso Nobre B Glamour Boy '30 4.907,02 187,22 3,81 22 4.568,75 171,66 3,75 338,27 15,56 0,06
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PRODUÇÃO DE FILHAS E CONTEMPORÁNEAS ANO 1977

(Correção para 305 dias)
-.

Dif. Dif. Dif.
Pro- N.o

Gord- % prod. prod. %
"N~Q, do Tquto N.O dução Gord. 0/0 con- Prod. leite gord, gord.r.as leite tem-

por.
r

São Quirino Nero Duke Tania 14 4.005,54 151,06 3,77 49 4.702,23 178,16 3,77 696,69- 27,10- 0,00
3,59 748,69 20,81 0,15-

o Lavacres Dusty Merrit 53 _4.831,43 164,16 3,44 274 4.082,74 143,35
545,67 21,26 0,01 .Martindale Panadero 10· 5.114,42 192,92 3,76 22 4.568,75 171,66 3,75

Mallary Admiral Lucifer 12 4.799,31 160,83 3,41 178 4.716,98 164,44 3,51 82,33 3,61- 0,10-
Ferest Lee C Lucky Rocket 21 5.866,27 199,81 3,41 196 5.374,68 191,20 3,56 491,59 8,61 0,15-

o Castrolanda Raul N Adema 4 10 3.496,07 146,82 4,22 88 2.725,52 111,15 4,08 770,55 35,67 0,14
.Rívela 47 13 4.472,20 175,93 3,95 3 4.239,14 157,25 3,70 233,06 18,68 0,25
"Rasáfe Citation R 13 5.401,60 189,02 3,49 224 4.792,98 169,73 3,55 608,62 19,29 0,06-
Don Augur' Mothermarthes Pride 67 4.744,93 161,57 3,47 466 4.349,96 158,19 3,84 394,97 3,38 0,37-
DbR Augur Mothermarthas Promis 49 4.924,45 169,16 3,46 312 4.570,42 159,38 3,51 354,03 9,78 0,05-

. Martihdale Exótico 13 4.802,63 175,82 3,64 42 4.232,40 155,50 3,66 570,23 20,32 0,02-
Elmcroft Pontiac Chieftain 17 4.368,17 160,73 3,70 166 4.921,10 175,82 3,57 552,93- 15,09- 0,13
Peronguero 1422 ABC Inka 12 2.900,63 119,19 4,15 88 2.725,52 111,15 4,08 175,11 8,04 0,07
8408 12 2.665,31 111,58 4,20 88 2.725,52 111,15 4,08 60,21- 0,43 0,12

Hdandesa VII

Castro Lindas Pioner 13 3.731,41 1-36,64 3,67 3 3.996,04 155,61 3,89 264,63- 18,97- 0,22-
Marambaia Gerente Terano 12 3.998,12 135,70 3,43 31 4.129,68 146,43 3,55 131,56- 10,73- 0,12-
Agrícola Melle 10 4.286,18 141,75 3,31 1 3.163,97 118,37 3,74 1.122.21 23,38 0,43-
Seme's Naipe 13 5.124:~56 170,67 3,41 85 5.007,90 170,50 3,44 116,66 0,17 0,03-
Sant'Ana Madrugador Almirante 11 4.769,15 189,69 3,94 28 4.320,70 163,94 3,78 448,45 25,75 0,16
Koudumer Gijsbert 18 4.165,16 159,63 3,81 19 3.453,90 126,91 3,68 711,26 32,72 0,13
Thetphuster Engele 10 2.213,11 92,37 4,19 22 2.769,11 111,47 4,03 556,00- 19,10- 0,16
E.S. Emblema 14 4.214,46 150,05 3,57 3 3.996,04 155,61 3,89 218,42 5,56- 0,32-
Foxzarth Noble -28 4.525,71 164,55 3,68 78 4.803,54 161,67 3,40 277,83- 2,88 0,28
Larry MooreKing Bet 13 5.601,81 200,17 3,55 104 5.008,82 176,13 3,53 592,99 24,04 0,02
Larry Moore Jacks Wish 16 4.4.81,00 167,11 3,73 79 4.479,83 169,10 3,74 1,17 1,99- 0,01-
Larry Moere Pionner 29 5.067,06 186,97 3,70 156 4.394,26 164,30 3,74 672,81 22,67 0.04-
Sígnet Inspiration 10 5.356,18 189,72 3,58 59 5.028,98 184,15 3,66 327,20 5,57 0,08-
Larry Moore Transmitter Iack 42 4.195,48 . 150,15 3,64 237 3.968,37 143,98 3,67 227,11 6,17 0,03-
Larry Moore Sir Roeland R 22 5.179,61 185,21 3,61 88 4.706,81 163,02 3,49 472,80 22,19 0,12
S S Pabst Centurion 462 13 6.416,74 198,39 3,14 52 5.436,04 192,95 3,56 980,70 5,44 0,42-
Citation Prometer Sovereign 17 3.686,77 131,98 3,62 115 3.703,92 133,65 3,64 17,15- 1,67- . 0,02-
Spríng Farm RoyaI 42 4.462,81 159,47 3,59 177 4.248,50 156,32 3,68 214,31 3,15 0,09-
Ridgewood Regal Prometer 39 4.736,37 159,51 3,44 108 3.996,17 141,94 3,61 740,20 17,57 0,17-
Adelaídes Baby 34 4.310,85 151,93 3,56 56 4.655,96 164,51 3,60 345,11- 12,58- 0,04-
Downalane Ned Vermelho 11 5.336,98 197,85 3,70 19 4.838,67 171,86 3,60 498,31 25,99 0,10
MajaritY Sultan Majesty 32 3.599,03 135,28 3,85 86 4.569,05 165,93 3,69 970,02- 30,65- 0,16

, Du@llrn Captain's Robaron 11 3.474,99 124,22 3,61 34 4.466,15 154,76 3,56 991,16- 30,54- ~OS
Romandale Roya! Red 49 3.830,84 142,25 3,77 290 4.182,97 152,40 3,65 352,13- 10:,15- .0,12
8JT Surodana Citation Pegassus Red 10, 6.005,03 233,20 3,86 30 5.395,09 214,28 3,95 609,94 18,92 0,09-
Mapel Wood Citation Rebel 12 3.536,35 134,03 3,78 100 3.639,51 134,35 3,72 103,16- 0,32- 0,06
C" Meydale Citation 18 5.231,25 163,53 3,12 20 6.168,97 190,36 3,06 937,72- 26,83- 0,06
Oriao's Miguelito 13 2.692,17 106,09 3,93 88 2.725,52 111,15 4,08 33,35- 5,06- 0,15-

Jersey

ACGJ 16 3.331,69 157,80 4,78 103 2.339,42 130,86 5,74 992,27 26,94 0.96- ~Patíence Bas ·Milkman 11 3.173,51 144,59 4,54 174 2.413,00 121,82 5,15 760,51 22,77 0,61- I

H0eW}'ck Fillpail Sovereign 22 3.279,98 151,53 4,63 140 2.276,03 120,31 5,37 1.003,95 31,22 ·º,14.... I
MoewyckFillp.ail Wiseman 15 3.345,29 156,75 4,70 140 2.276,03 120,31 5,37 1.069,26 36,44 0,67- I
.Thq ,''Frádçma~k 14 2.693,05 135,11 5,00 152 2.672,43 125,79 4,95 20,62 9,32 0.05 ;;

o Márrluo
, Milad 23 3.295,17 155,21 4,72 140 2.276,03 120,31 5,37 1.019,14 34,90 0,65 .... o

M!il1estanes Generator 10 2'.710,50 120,35 4,40 61 2.405,53 111,16 4,61 304,97 9,79 Oa2 lt --

'SóbWyz

Ebana de São Joaquim 23 3.239,16
' o

138,99 4,27 33 2.301,34 105,50 4,57 937,82 33,49 O.30~
RGS/2933 19 2.951,27 128,31 4,35 12 2.109,58 96,51 4,57 841,69 31,80 0.22.- 1

V B Crescent Practitioner 15 2.998,18 119,55 3,99 64 2.774,47 113,41 4,09 223,71 6,14 0,10-
Norvick de 'Santa Madalena 12 2.816,59 118,09 4,18 64 2.774,47 113,41 4,09 42,12 4,68 °9iQ~'. 'RollingMeadows Aláric 11 3.145,51 123,73 4,00 216 2.756,40 109,93 4,03 389,11 3,80 0.03-
V~B. Crescent History Maker 11 2.392,38 101,63 4,27 64 2.774,47 113,41 4,09 382,09- 11,78- Ô~t8,Roselawn Topsey Topper 10 3.001,06 114,08 3,80 16 3.226,14 120,76 3,74 225,08- 6,68- 0.06Poente de Santa Marinha 15 2.814,77 120,09 4,30 21 2.493,11 114,40 4,58 321,66 5,60 0.28- '

~ ~ -- .-_.- - , ~ -'
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PRODUÇÃO DE FILHAS E CONTEMPORÂNEAS

(Correção para 305 dias)
DADOS ACUMULADOS

1975 a 1977

Pro- N.o Dif. QU. Dif.
N.o dução Gord. 0/0 COO· Prod. Gord. 0/0 prod. pród. %Nome do Tóuro LDS leite tem- leite gord. gord.

por.
o.

Din. Vermelha

Knud 10 3.885,97 157,97 4,06 44 2.912,52 118,38 4,02 973,45 39,59 0,04

GirLeiteiro

Degas 26 2.539,18 119,60 4,72 113 2.354,33 111,20 4,73 184,85 8,40 0,01-
Agogô 12 2.634,79 117,58 4,46 113 2.354,33 111,20 4,73 280,46 6,38 0,27-
Zito 10 2.351,17 119,10 5,11 113 2.354,33 111,20 4,73 3,16- 7,90 0,38
Adubo 11 2.293,40 111,04 4,81 113 2.354,33 111,20 4,73 60,93- 0,16- 0,08
Hindoston 15 2.439,71 105,44 4,29 136 2.456,39 115,61 4,70 16,68- 10,17- 0,41-

Gir Holandês
Caxangá 14 3.188,97 167,28 5,23 10 3.061,43 150,85 4,93 127,54 16,43 0,30
Naidu 10 3.221,43 163,53 5,04 4 2.759,35 136,07 4,93 462,08 27,46 0,11
Hindoston 12 2.551,87 117,50 4,60 136 2.456,39 115,61 4,70 95,48 1,89 0,10-
Holandesa PB

Ouro Verde Kate 13 3.845,29 141,55 3,66 123 4.442,34 168,15 3,78 597,05- 26,60- 0,12-
HBA/58261 10 5.854,03 215,62 3,67 40 5.325,39 197,23 3,69 528,64 18,39 0,02-
Arlinda Forty Niner Star 122 4.552,29 160,67 3,57 1490 4.419,04 159,47 3,68 133,25 1,20 0,11-
Diamond S Mr Cópia Var D 42 4.309,20 162,02 3,76 684 3.841,76 140,92 3,67 467,44 21,10 0,09

.Sísson Farms Piebe Wis Jdeal 27 5.710,61 203,45 3,55 637 4.651,90 166,32 3,59 1.058,71 37,13 0,04-
Don Augur True Type ModeI 21 5.450,24 193,28 3,54 612 4.943,54 174,47 3,54 506,70 18,81 0,00
São Nicolau Mucambo Roland 1125 18 5.636,05 190,71 3,37 2 3.900,69 152,03 3,93 1.735,36 38,68 0,56-
Carnation Pilot He-Man 43 3.866,99 142,40 3,81 847 4.524,86 159,38 3,56 657,87- 16,98- 0,25
Dee Ann Rag Apple Maple 66 5.018,56 177,21 3,55 1136 4.718,53 167,39 3,56 300,03 9,82 0,01-
Nunesdale High Mark 47 4.560,60 170,49 3,73 916 4.245,24 157,14 3,83 315,36 13,35 0,10-
Gar Bar Dale Burke Kate 120 4.468,74 160,68 3,62 2080 4.432,57 159,74 3,69 36,17 0,94 0,07-
Mil'Key Comet Sovereign 79 4.518,80 167,79 3,76 1237 4.323,87 158,26 3,79 194,93 9,53 0,03-
Rowntree Marquis Monarch 24 4.053,84 142,21 3,55 515 4.044,60 144,88 3,61 9,24 2,67- 0,06-
Jardim Legionário 12 4.059,11 140,59 3,47 61 4.281,26 148,32 3,46 222,15- 7,73- 0,01
Arlete Clover Brook Prince Max 11 3.422,41 125,37 3,66 52 3.925,71 147,86 3,78 503,30- 22,49- 0,12-
HBB/A-I0292 13 4.414,55 163,15 3,69 265 4.334,70 154,76 3,59 79,85 8,39 0,10
Polylecknic Master Bond 11 4.818,64 160,67 3,34 326 5.064,31 174,06 3,45 245,67- 13,39- 0,11-
Rosafé Shamrock Perseus 28 4.779,62 162,69 3,46 838 4.708,30 166,66 3,54 71,32 3,97- 0,08-
Selimg Rockman 40 5.178,00 183,98 3,56 983 4.649,96 164,58 3,56 528,04 19,40 0,00
S. Quirino Otimista A. Rossana 19 3.915,19 135,35 3,50 279 4.528,55 154,42 3,45 613,36- 19,07- 0,05
Linmack Seneatíon 13 4.967,37 179,32 3,61 196 5.452,02 196,79 3,62 484,65- 17,47- 0,01-
Jangada Gigante Three 14 3.394,51 119,45 3,58 194 3.487,57 124,95 3,61 93,06- 5,50- 0,03-
Jangada Infante Duke Mark 19 4.593,87 162,59 3,57 157 4.106,92 151,05 3,70 486,95 11,54 0,13-
Rio Verdinho Astro 11 4.426,33 166,16 3,74 65 4.578,61 172,87 3,77 152,28- 6,71- 0,03-
Sbeetridge Monitor 13 4.307,44 154,19 3,61 280 3.834,82 149,01 4,00 472,62 5,18 0,39-
Camation Royal Highbrow 10 4.301,08 157,96 3,69 388 4.433,52 162,14 3,66 132,44- '4,18- 0,03
Sanluci M. Montafia Caesar 30 4.575,44 164,25 3,60 616 4.528,95 162,83 3,59 46,49 1,42 0,01
Faylaker Ivanhoé América 10 5.015,35 180,94 3,65 152 4.671,09 168,07 3,58 344,26 12,87 0,07
Paclamar Capsule 184 4.619,30 162,39 3,53 1450 4.666,36 165,92 3,64 47,06- 3,53- 0,11-
WilIy's Plutolat Graciela 17 4.858,04 169,70 3,50 67 4.603,09 160,91 3,51 254,95 8,79 0,01-
Sulbras Flamingo Leader 10 3.712,47 141,27 3,78 8 3.612,43 138,67 3,83 100,04 2,60 0,05-
Glena!ton Rag .Apple Hagem 85 4.679,20 162,90 3,48 1269 4.755,24 168,69 3,55 76,04- 5,79- 0,07-
Westsíde A B Seaman 118 4.774,28 164,00 3,47 719 4.665,93 166,48 3,59 108,35 2,48- O~12-
DakRidges Reflection Emper 14 4.948,58 165,33 3,33 111 5.207,62 187,33 3,61 259,04- 22,00- 0,28-
L.M. Diplomata Ivanhoé Rockman 21 5.088,25 188,29 3,70 245 5.046,97 176,83 3,51 41,28 11,46 0,19
Pawnee Farm Arlinda Chief 12 5.088,42 175,16 3,45 154 5.197,89 172,26 3,34 109,37- 2,90 0,11
São Nicolau Skyrocket Adonis 10 6.152,98 196,55 3,20 20 5.142,49 188,20 3,71 1.010,49 8,35 0,51-
Surodana Citation Charmer 18 5.353,97 197,37 3,68 268 5.203,50 188,98 3,65 150,47 8,39 0,03
~nghil1 President Rockman 14 3.947,60 146,03 3,68 555 4.670,84 170,62 3~66 723,24- 24,59- 0,02
Bond Haven Rockman Star 11 4.315,20 162,96 3,80 126 4.855,33 171,46 3,55 540,13- 8,50- 0,25
Vermeulen Séries Magnão Rappy Girl 10 6.058,22 207,16 3,41 13 5.396,33 186,70 3,45 661,89 20,46 0,04-
Paclamar Bootmaker 173 4.906,44 171,31 3,52 1873 4.553,15 162,61 3.58 353.29 8,70 0.06-
Sertão Fidalgo R Pabst Burk 227 4.561,26 168,15 3,68 480 4.142,75 148,94 3,60 418,51 19,21 0,08
Jangada Iurací Diamond 82 4.309,12 146,98 3,46 136 4.442,70 157,19 3,57 133,58- 10,21- 0,11-
Ki1~n8dale Ivanhoé Jack 14 5.183,55 184,41 3,54 376 4.707,62 163,69 3,50 475,93 20,72 0,04s. Ouíríno Quixote Merrit Formosa 18 3.946,03 134,39 3,42 293 4.419,06 150,32 3,44 473,03- 15,93- 0,02--
Rio Verdinho Bingo - 15 4.185,52 159,92 3,80 65 4.578,61 172,87 3,77 393,09- 12.95- 0,03
Romandale Dividend Performer 26 4.311,39 153,76 3,61 215 5.235,86 181,32 3,48 924,47- 27,56- 0,13

..
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PRODUÇÃO DE FILHAS E CON!EMPORANEAS
(Correção para 305 dias)

DADOS ACUMULADOS
1975 a 1977

,-

Pro­
N.o dução
".°5 leite

Gorei. %
N.o

con­
tem­
por.

Prod. Gord. 0/0
Dif.

prado
leite

Dif.
prod,
gord.

-------
bif.
%.

gord.

117,71
25,19

181,70­
621,40­
413,61­
180,52-
719,64
704,31

1,282,34­
147,54
54,52­
74,70­

101,48­
535,11­
661,97­
706,53­
862,34­
554,80­
275,38­
676,77­
839,60­
322,58
126,24
236,72
127,47-

1.266,21­
437,29
881,80
70,82­

165,06­
406,91
200,83
482,56

54,47
514,27

50,16
45,41

418,37
39,15

631,80
390,53
216,00­
914,10
444,42

86,36
336,60­
172,47
47,87­

940,57
386,44­
589,95

77,33
1.219,50

127,20
3,40­

456,21
340,14
94,71­

473,01
369,62
205,51
331 00
505,09­
482,32­
166~55

433,63-
1,47

3,49
3,53
3,56
3,56
3,55
3,49
3,51
3,54
3,57
3,52
3,57
3,53
3,60
3,52
3,55
3,59
3,64
3,34
3,53
3,53
3,78
3,56
3,51
3,46
3,59
3,70
3,74
3,64
3,46
3,35
3,57
3,58
3,43
3,57
3,42
3,64
3,53
3,56
3,62
3,62
3,59
3,57
3,76
3,51
3,72
3,75
3,58
3,77
3,28
3,84
3,57
3,60
5,19
3,77
3,56
3,58
4,02
3,73
3,59
3,84
3,58
3,64
4,02
4,02
3,54
3,64
3,60

188,35
180,90
147,31
147,31
179,12
169,34
160,91
146,44
176,74
154,58
165,40
151,43
165,39
186,02
148,89
164,91
142,39
154,29
173,33
162,39
168,15
170,66
173,20
162,87
149,51
157,93
142,99
146,37
172,40
178,33
157,19
169,82
149,33
163,14
165,64
140,52
170,14
147,31
179,22
159,47
163,15
165,65
131,19
188,63
173,58
150,91
161,90
172,87
176,78
180,30
144,63
157,23
147,56
172,87
166,17
187,46
119,07
167,21
162,88
154,73
163,09
164,15
119.07
119,07
175,21
169,98
177 ,35

5.379,88
5.139,64
4.133,83
4.133,83
5.061,27
4.844,61
4.603,09
4.145,52
4.981,45
4.422,16
4.644,64
4.282,38
4.622,86
5.285,01
4.179,25
4.610,33
3.932,09
4.662,55
4.916,78
4.585,86
4.442,34
4.808,16
4.955,64
4.724,06
4.163,60
4.333,49
3.860,03
4.028,65
5.008,41
5.324,47
4.442,70
4.804,54
4.373,03
4.584,75
4.875,99
3.868,42
4.832,96
4.133,83
4.995,75
4.425,84
4.540,93
4.652,11
3.540,10
5.380,07
4.698,04
4.119,30
4.547,68
4.578,61
5.420,50
4.666,72
4.118,25
4.403,26
3.217,61
4.578,61
4.720,21
5.234,52
2.975,42
4.474,53
4.557,51
4.229,83
4.560,14
4.502,49
2.975,42
2.975,42
4.974,93
4.675,12
4.958,39

3,62 160
3,78 338
3,70 220
3,73 220
3,62 1527
3,45 732
3,70 67
3,54 552
3,94 59
3,53 260
3,58 654
3,40 547
3,61 391
3,54 230
3,61 445
3,68 518
3,73 189
3,49 104
3,62 770
3,82 226
3,69 123
3,56 805
3,62 544
3,60 958
3,54 368
3,78 60
3,50 31
3,68 196
3,73 271
3,10 128
3,64 136
3,63 487
3,62 437
3,52 1381
3,22 515
3,78 59
3,63 153
3,70 220
3,56 466
3,46 1294
3,71 423
3,71 1083
3,46 385
3,12 82
3,65 89
3,78 38
3,75 1830
3,78 65
3,08 30
3,84 125
3,42 708
3,57 199
3,46 389
3,73 65
3,56 456
3,36 528
4,13 205
3,92 7
3,55 617
3,46 1247
3,60 835
3,63 134
4,13 205
4,00 205
3,82 266
3,76 486
3,67 337

199,40
195,01
146,80
131,66
166,16
161,45
196,74
171,92
145,25
159,83
163,46
143,50
162,15
168,55
127,27
143,21
114,52
142,22
167,91
150,33
133,35
184,05
183,43
178,61
141,76
115,87
150,24
180,82
185,91
160,63
174,24
177,07
174,87
163,07
171,98
147,89
176,49
168,98
179,40
173,93
183,85
164,06
153,70
179,63
173,33
142,58
175,57
171,62
194,30
164,79
159,35
161,16
152,47
176,11
165,69
190,99
142,06
170,67
178,76
156,69
170,58
176,70
101,79
96,61

196,04
157,33
181,66

5.497,59
5.164,83
3.952,13
3.512,43
4.647,66
4.664,09
5.322,73
4.849,83
3.699,11
4.569,70
4.590,12
4.207,68
4.521,38
4.749,90
3.517,28
3.903,80
3.069,75
4.107,75
4.641,40
3.909,09
3.602,74
5.130,74
5.081,88

.4.960,78
4.036,13
3.067,28
4.297,32
4.910,45
4.937,59
5.159,41
4.849,61
5.005,37
4.855,59
4.639,22
5.390,26
3.918,58
4.878,37
4.552,20
5.034,90
5.057,64
4.931,46
4.436,11
4.454,20
5.824,49
4.784,40
3.782,70
4.720,15
4.530,74
6.361,07
4.280,28
4.708,20
4.480,59
4.437,11
4.705,81
4.716,81
5.690,73
3.315,56
4.379,82
5.030,52
4.599,45
4.765,65
4.833,49
2.470,33
2.493,10
5.141,48
4.241,49
4.956,92

16
24
67
62

116
36
12
86
13
29
12
13
17
16
11
17
15
11
44
11
10
13
40
46
11
11
26
31
12
10
13
11
31
99
14
39
21

120
16
58
13
53
10
20
12
13

128
58
11
26
94
12
10
28
27
49
24
20
21

111
108
29
11

. 11
13
18
10

, E~gle· Point Designs Bonus
, , Penstate Ivanhoé Star

Paraíso Rosafé Ir.
Paraíso Rondon Citation

. , Citatíoo' R Maple
,'Comerset Centurion Medalist
FradoÍ Centuríon Max
Jewelholm Supreme Butterman
Bond Harven Marquis
Utag Ivanhoé Ultimate .
Forest Lee Rockette Centurion
Zeldenrust Pontiac Deleght
Howacres Stylemaster Prince
Placamar Trune Complete
Viga Cíteríen

, Hamlet Seet Gene Marquis
Ann Mary Archie Dand Porangi
São Quirino Rapido Prode Malandra
Downalane Reflection Emperer
Indianhills Senator Flame
8.8. Oriente Master Bond
Harden Farms Duke Mark
Díamond S Mr J:Seaucy jja Var
fflgh MeadowForm Master Dean
Santa Helena Ielsumer's Tufão
Cruzeiro Igarapé Pabst
EEPAR Luar 1590
Paraíso Lord Roburke Adonis
SRD Advancer President

, Lavacres Della Dinah Pat
I Jangada Fidalgo Duke Mark
'Citation Chambric MarchaIl

, Sbaws Crete Dulogin Fayne
I Carnation Roya1 Master

, ,Skolde Noel
Sã0 ,Quirino L 11 Duke P 14
Paraíso Luebke Fidalgo ,.
Paeaíso Magnífico Found Hope
Romandale Reflection Marquis

I Tidy Burke Forty Niner
Gray View Skícross
Paelemar Astronaut
Lavacres Var Pepper

. Paraíso Mucambo Adonis
Theunis

\ Arlete Atrevido
; Pitieyhill Majority
.~éltaiso Nobre B GIamour Boy

I I São Quirino L 18 Duke Front Row 8
Sãp·Quirino Mero DtJke Tania
~vacres Dusty Merrft
SlJb~karspelder Adema 21

I Claybury Peerless
i i MartindaleParnadero
, Melláry Admíral Lucifer

Párest Lee C Lucky Rocket
Casttolanda Raul 'N Adema 4

:Rjvela 47
.,Rosàfé Citation R
Don Augur Mothermarthas Pride

M
'Don Augur Mothermarthas Promis

artinda)e Exõtíco
, A~liridaForty 'Niner Star
; MiJ'Key -Sovereign
,!,Thum1ea Teul Supreme

.: :~~:m~ftPo.ntiac 'Chieftaín
f ',*SO .
~~ - -. ---.- -._.-
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JI PRODUÇAO DE FILHAS E CONTEMPORÂNEAS
(Correção para 305 dias)

DADOS ACUMULADOS
1975 a 1977

Pro- N.o Dif. Dif. Dif.
,Nome do Touro N.o dução Gord. 0/0 con- Prod. Gord. % prod. prod. %

f.Qs leite tem- leite" gorda gorda
por.

291575 10 5.621,60 212,51 3,82 375 5.083,87 184,02 3,62 537,73 28,49 0,20
Porenguero 1422 ABC Inka 23 2.868,38 115,85 4,06 205 2.975,42 119,07 4,02 107,04- 3,22- 0,04
Lavacres Dusty Merrit 18 4.668,86 160,10 3,43 503 4.403,95 151,02 3,46 264,91 9,08 0,03-
Don Augur Mothermarthas Pride 13 4.584,06 157,37 3,45 489 4.471,91 153,98 3,47 112,15 3,39 0,02-
Shaws Crete Dunloggin Fayne 15 4.690,36 163,51 3,52 211 3.962,21 136,85 3,45 728,15 26,66 0,07
57031 10 5.537,96 189,51 3,40 434 4.727,81 168,89 3,57 810,15 20,62 0,17-
8408 12 2.665,31 111,58 4,20 205 2.975,42 119,07 4,02 310,11- 7,49- O~18

, Holandesa VQ -
, HBB/AA-I007 10 3.960,11 144,61 3,64 37 4.400,06 158,97 3,61 439,95- 14,36- 0,03

Castro Lindas Pioner 29 3.801,23 143,66 3,78 8 . 3.612,43 138,67 3,83 188,80 4,99 0,05-
Marambaía Gerente Terano 19 4.300,23 149,43 3,50 40 4.098,82 147,23 3,61 201,41 2,20 0,11-Agrícola Melle 11 4.233,44 141,29 3,34 3 3.428,05 138,43 3,98 805,39 2,86 0,64-=-Seme's Naipe 13 5.124,56 170,67 3,41 108 4.141,83 153,63 3,71 982,73 17,04 0,30-
Sant'ana Madrugador Almirante 11 4.769,15 189,69 3,94 45 4.167,82 156,05 3,75 601,33 33,64 0,19Gosse 17 4.528,96 184,99 4,04 142 4.494,25 160,42 3,60 34,71 24,57 0,44Koudumer Gijsbert 39 3.715,78 140,78 3,77 63 3.901,49 142,81 3,67 185,71- 2,03- 0,10Therphuster Engele 18 2.651,97 106,46 4,06 83 3.227,37 119,58 3,73 575,40- 13,12- 0,33Jotate 42 S Fox 20 3.577,56 108,34 3,03 26 4.057,60 132,78 3;1.7 480,04- 24,44- 0,24-E.S. Emblema 26 4.136,74 148,53 3,71 8 3.612,43 138,67 3,83 524,31 9,86 0,12-Foxearth Noble 52 4.837,72 178,17 3,75 169 4.165,75 149,68 3,62 671,97 28,49 0,13Larry Moore King Bet 26 5.531,26 192,97 3,49 254 5.343,42 188,65 3,54 187,84 4,32 0,05-Larry Morre Jacks Wish 28 4.311,30 161,20 3,74 196 4.511,58 164,80 3,66 200,28- 3,60- 0,08São Simão de Aragão 13 3.427,67 128,24 3,73 52 3.293,16 123,60 3,76 134,51 4,64 0,03-Ramsden William 11 4.430,91 155,75 3,56 249 4.304,02 152,11 3,55 126,89 3,64 0,01Larry Moore Pionner 51 4.791,90 177,28 3,71 360 4.562,19 166,31 3,67 229,71 10,97 0,04SiSllet Inspiration 28 5.035,62 177,92 3,58 330 4.492,09 159,85 3,59 543,53 18,07 0,01-Larry Moore Transmitter Jack 82 4.128,84 148,43 3,63 633 4.043,85 147,90 3,68 84,99 0,53 0,05-

Larry Moore Sir Roeland R. 38 5.140,78 183,43 3,60 320 4.448,35 160,02 3,62 692,43 23,41 0,02-
S S Pabst Centurion 462 33 6.274,17 196,85 3,16 113 5.423,92 191,74 3,55 850,25 5,ll 0,39-
Oak Ridges Citation Rol1y 12 4.355,99 160,94 3,69 138 4.599,52 163,95 3,60 243,53- 3,01- 0,09
Citation Prometer Sovereign 34 4.331,42 156,73 3,64 254 3.775,08 135,18 3,60 556,34 21,55 0,04
Spring Farm Royal 90 4.509,83 164,27 3,66 486 4.110,23 147,76 3,60 399,60 16,51 0,06
Ridgewood Regai Prometer 74 4.668,46 157,86 3,43 169 3.559,41 133,33 3,75 1.109,05 24,53 0,32-
Adclmd~ Baby , 56 4.415,48 156,89 3,58 107 4.236,46 156,33 3,71 179,02 0,56 0,13-
Downalane Ned Vermelho 29 4.830,55 177,01 3,65 198 4.181,82 147,18 3,57 648,73 29,83 0,08
Majority Sultan Majesty 47 3.474,34 131,21 3,86 283 4.448,42 159,20 3,63 974,08- 27,99- 0,23
Duallyn Captain's Robaron 15 3.294,26 121,42 3,72 95 4.196,06 152,00 3,74 901,80- 30,58- 0,02-
Romandale RoyaI Red 81 4.035,06 150,10 3,76 561 3.921,66 144,18 3,68 113,80 5,92 0,08
Bardine Ivanhoé Hitit Rich Red 16 4.671,75 170,54 3,65 306 4.265,51 158,53 3,73 406,24 12,01 0,08-
SIT Surodana Citation Pegassus Red 18 5.896,19 227,02 3,84 67 5.346,68 204,50 3,82 549,51 22,52 0,02
Citation R. Texal 12 4.281,87 157,28 3,65 160 4.270,56 157,58 3,71 11,31 0,30- 0,06-
Mapel Wood Citation Rebel 14 3.575,99 135,08 3,78 210 3.718,55 137,50 3,72 142,56- 2,42- 0,06
C. Moyedale Citation 19 5.334,60 166,18 3,14 1 3.595,56 140,20 3,89 1.739,04 25;98 0,75-
Orion's Miguelito 13 2.692,17 106,09 3,93 205 2.975,42 119,07 4,02 283,25- 12,98- 0,09-
Dual1y Roeland Magnus Rw 61 10 5.826,55 205,01 3,54 155 3.830,71 140,82 3,76 1.995,84 64,19 0,22-
Ebncroft Pontiac Chieftain 17 5.001,06 176,19 3,51 119 4.686,68 ' 169,65 3,65 314,38 6,54 0,14-
51707 . 10 5.498,03 209,12 3,79 25 5.320,86 200,80 3,81 177,17 8,32 0,02-
leney
,ACGJ 16 3.331,69 157,80 4,78 257 2.307,28 132;63 5,86 1.024,41 25,17 1,08-
Patience Bas Milkman 11 3.173,51 144,59 4,54 397 2.475,64 128,51 5,28 697,87 16,08 0,74-
Hoewyck FilIpail Sovereign 22 3.279,98 151,53 4,63 327 2.440,47 131,48 5,49 839,51 20,05 0,86-
Hoewyck Fillpail Wiseman 15 3.345,29 156,75 4,70 327 2.440,47 131,08 5,49 904,82 25;1.7 0,79-
The Trademark 14 2.693,05 135,11 5,00 339 2.795,77 134,17 5,05 102,72- 0,94 0,05-
Marlu Milad 23 3.295,17 155,21 4,72 327 2.440,47 131,48 5,49 854,70 23,73 0,77-
Millestones Generator 10 2.710,50 120,35 4,40 148 2.622,42 126,21 4,81 88,08 5,86- 0,41-

ScJgvyz
abano de São Joaquim 23 3.239,16 138,99 4,27 33 2.301,34 105,50 4,57 937,82 33,49 0,30~

RGS/2933 19 2.951,27 128,31 4,35 12 2.109,58 96,51 4,57 841,69 31,80 0,22-
VBCrescent Practtioner 15 2.998,18 119,55 3,99 227 3.012,47 120,54 4,00 14,29- 0,99- 0,01-
Norvick de Santa Madalena 12 2.816,59 118,09 4,18 227 3.012,47 120,54 4,00 195,88- 2,45- 0,18
Rollíng Meadows Alaric 11 3.145,51 123,73 4,00 285 2."879,19 115,74 4,06 266,32 7,99 0,06-
V.B~ Crescent History Maker 11 2.392,38 101,63 4,27 227 3.012,47 120,54 4,00 620,09'- 18,91- 0;1.7
Rollíng Meadows Alaric 10 3.001,06 114,08 3,80 34 2.996,49 115,50 3,88 4,57 1,42- 0,08-
Poente de Santa Marinha 15 2.814,77 120,09 4,30 21 2.493,11 114,49 4,58 321,66 5,60 0,28-
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MSDIA E DESVIO PADRÃO POR RAÇA E CRIADOR
(Correção. para 305 dias)

Ano 1977

..
Ni~"de' Nome do Criador N.oIacta- Produção Desv. padrão Gor- Desv. padrão 0/0

CriadPf ções con- média leite dura gordura de
troladas leite +ou- +ou- gordura

" ·BUfala

21 Fazenda Sant'Àna do Rio Abaixo 79 2.017,04 335,45 138,62 20,44 6,89
I

J!)inaJilarquesa 'Vermelha

; 2:12' Jorge de Mello Sabugosa 10 3.460,51 633,07 154,93 35,03 4,45
29'1 Olavo Silva Barbosa 17 3.834,44 959,91 156,41 37,50 4,08
3'.11' De Paoli SIA. 12 3.268,41 991,26 124,23 39,34 3,79
367 Paulo Nogueira Neto 16 2.059,29 358,82 79,67 11,68 3,88

Flamenga

143 João Leite Sampaio Ferraz [r. 7 2.526,74 352,18 96,64 15,23 3,81

Gil Leiteiro

133 Francisco F. Barretto 192 2.403,05 456,25 112,58 21,56 4,69

l35 José Fernandes Carvalho 27 2.592,52 442,62 122,29 23,63 4,70

150 Rubens Resende Peres 39 3.219,17 498,11 159,33 28,56 4,94

195 Gabriela Oliveira Costa 12 3.210,60 509,90 155,52 22,44 4,85

198 José Carlos Villela de Andrade 3 2.531,11 560,96 129,89 25,83 5,14

200 Gabriel Donato de Andrade 32 2.580,13 356,75 118,19 17,74 4,57

296 Iosé Mário Siqueira Matheus 19 2.346,52 396,74 108,97 19,27 4,64

~~'" l~.anuel e José Joao Saígado R. dos Reis 7 3.755,56 496,48 182,98 32,69 4,85

302 Eraldo Oliveira Nascimento 7 2.475,58 439,54 155,54 32,43 6,25

406 João Medaglia 6 1.415,79 177,63 61,91 13,32 4,33

455 Tasso A. Costa 27 2.198,61 337,62 103,00 18,74 4,67

494 Miguel A. C. Cansado 7 2.799,28 296,81 138,68 11,71 4,96

495 José ~. Rezende 4 2.347,38 ' 104,13 107,82 7,24 4,58

Gir-Holandês

462 Nagib S:-- Haddad 28 2.562,51 385,99 110,55 18,10 4,31

468 Ioel T. Novaes e Oscar A. [annes 15 4.104,94 636,10 147,68· 24,83 3,59

479 Carlos A. Costa 'e Irmãos 2 3.370,71 82,20 137,38 19,08 4,06

G....'

135 José Fernandes de Carvalho 2 2.116,78 349,37 97,56 14,32 4,61

1,89 João Carlos Burguês de Abreu 21 3.234,69 566,26 182,54 34,10 5,63

190 José Resende Peres 11 2.509,00 402,97 118,56 18,77 4,74

211 José ,Osório de Azevedo Ir, 9 1.944,43 304,26 100,81 18,52 5,16

384 SIA Curtume Carioca 3 2.498,30 1.083,80 118,92 36,03 4,92

Holandesa ;..... e Branca

3 Colégio Adventista Brasileiro 73 4.616,63 987,90 172,06 34,38 3,73
1.027,02 190,84 34,03

18 Dario Freire Meirelles 54 5.560,85
1.068,84 162,43 36,26 3,44-

20 Antonio Coelho Guimarães 12 4.594,85
894,63 169,05 25,91 3,55

21 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo 77 4.789,72
852,30 145,16 34,08 3,55

25 Cia. Baptista Scarpa Indústria e Com. 27 4.220,58 33142

2.503,80 416,61 103,30 16,51
28 Urbano lunqueira 13

3.452,38 881,13 121,41 30,37
4,16

3\ C.ooperativa Agrtcola Pecuária Holambra 6 3,52

39 S/A Fazenda Paraíso Agro Pecuária 277 4.605,13 1.028,92 169,56 38,42 3,67

44 Cia. Agropecuâria São Quirino 190 4.982,71 983,95 162,60 27,40 3,28

53 Manael Alves de Castro
39 3.658,42 682,68 137,01 24,29 3,75

72 Lélio Toledo Pizza e Almeida 18 2.389,37 653,23 91,14 23,97 3,82

93 HéUo Moreira Sales 76 4.725,16 1.027,63 178,84 39,58 3,77

125 Fernando Alencar Pinto 311 5.043,73 1.036,36 164,07 31,08 3,27

128 eia. Adm. Agrícola Atagri 219 4.220,81 920,62 149,53 32,67 3,55

155 Faz. Sta. Maria da Posse Agric. Pastorll Ltda. 112 5.187,64- 1.219,99 196,81 44,40 3,80

156 Flâvio Castelo Branco Guttierrez 205 2.848,88 975,37 117,38 39,69 4,13

160 SílviQ Lima Marinho
6 3.993,44 205,59 142,58 11,18 3,56

1 161 Vasco M. H. Arantes
4 8.694,17 488,57 267,10 15,87 3,07

174 João Figueiredo Frota
138 4.290,06 858,40 156,82 31,31 3,66

"I 175 Lair Antonio de Souza 90 4.010,20 604,83 146,84 16,72 3,68
I 117 jún~ Dias 26 4.255,69 754,15 148,99 28,77 3J49

t l 82 José Peres de Oliveira 92 5.484,61 987,39 183,58 27,42 3,36
-, -- -'--. -~ & --

-~ - - ~ - ~
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M~DIA E DESVIO PADRÃO POR RAÇA E CRIADOR
(Correção para 305 dias)

Ano 1977

;N~~dó Nome do Criador N.o Iacta- Produção Desv.padrão Gor- Desv, padrão %

~Ol
ções con- média leite dura gordura de

l.r"l/ ' troladas leite +ou- +ou- gordura
•.-. -

" 183 Iacob Rosier Dutilh 64 5.610,72 1.161,85 199;21 38;24 3,56
I

2:1U Olinto Marques Paulo 36 4.713,64 1.247,31 176,86 38,47 3,79
I 221 Margarida Polak Lara 16 4.428,50 732,97 172,43 25,69 3,90

224 Carlos Antenor Consoni 30 3.015,89 674,31 111,31 24,38 3,69
242 Rubens V. de Brito 15 3.326,16 480,94 121,72 18,97 3,65

I 244 Waldir Junqueira de Andrade 31 3.973,80 1.246,69 152,39 49,14 3,83
i 248 David Nasser 19 3.827,54 588,69 147,30 23,01 3,84I 254. Sergio V. Araujo 19 4.025,95 949,81 144,57 28,67 3,61

256 Fazenda Fortaleza Ltda. 66 5.209,03 998,08 184,54 29,20 3,56I 261 Benedito J. S. M. Pati 19 7.033,61 1.339,59 253,47 45,26 3,61i
,262 Joaquim Peixoto Rocha 122 5.557,38 864,55 199,82 28,85 3,60

! 211 Plinio C. Albuquerque 22 4.996,58 950,90 168,35 25,56 3,38
274 Amador Aguiar 15 3.819,97 747,80 128;23 22,32 3,37
~,O8 Antonio Moscoso 19 4.475,05 896,96 154,16 31,13 3,45

i 325 Ramos Medeiros & Cia. 4 3.898,04 299,38 149,58 15,95 3~82
] 329 Emílio C. Klupel 14 5.156,60 832,89 181,62 32,59 3,52I 331 Cristiano dos Reis Meirelles Netto 7 3.950,06 583,30 147,54 29;29 3,70
I

357 Manoel Pontes Neto 29 4.466,24 1.276,96 155,27 42,23 3,49, 372 Newton Paiva Filho 10 4.422,19 1.199,39 177,01 46,92 4,00: 377 Luiz Carlos Moraes Lassance 39 4.870,42 934,47 178,31 34,59 3,66
I 318 Claudio V. Roberti 68 4.562,65 1.133,59 153,69 39,17 3,37
!

379 Ryve Campos Barbosa 32 4.478,64 703,24 203,03 34,54 4,52384 S.S. Curtume Carioca 34 3.404,47 567,87 140,06 21,09 4,12
I 392 Haroldo V. Rodrigues 3 5.083,90 203,19 204,02 11,77 4,01I 3.98 Donald Graber 34 4.662,03 877,85 155,34 24,72 3,35(400 Instituto Est. Assist. S. Holambra II 10 3.335,78 653,08 131,55 25,04 3,95
: 401 Atlas Ag. Peco Ltda. 26 4.626,38 1.095,32 176,13 41,3() 3,81; 412 Roberto Cordeiro 16 4.073,80 1.085,14 143,00 37,78 3,51

4·J3 Luiz Guilherme S. Pitaguary Mazzili 19 4.049,34 789,15 137,15 25,99 3,39
i 415 Manoel Garcia Filho 23 4.368,62 895,50 148,30 28,40 3,40

417 Fazenda Haras Castelo SIA. 134 3.774,74 1.080,16 142,49 36,18 3,80418 Guido Fabrocini 42 5.564,91 927,22 184,42 29,32 3,31I

Washington Luiz C.V. da Silva4~O 7 3.876,64 726,79 140,43 27,62 3,61
426 José Saad 41 3.016,22 761,25 103,81 25,51 3,44
430 Antonio Custódio Carrijo Farias 9 3.779,72 629,87 152,61 27,42 4,03

i 43J Carlos José da S. Bernardes 13 2.052,68 608,84 80,34 22198 3,93I

432 Comendador J. Silva 55 5.325,88 731,30 180,57 23,31 3,39
433 Vera Furtado de Andrade 18 3.698,95 804,93 141,07 31,88 3,82

i
4~5 Belchior F. Batista 33 4.524,57 1.104,57 166,45 39,86 3,68
436 Comercial Ind. e Agr, LA.D. Ltda. 34 5.730,80 1.467,26 176,79 36,64 3,12

I 437 Manoel Carlos Aranha 3,6442 5.887,34 964,62 213,66 28,92I 439 Roberto Calmon Barros Barretto
i 51 4.383,16 912,65 142,70 24,49 3,28
~ Yakult S/A Ind. e Com. 106 4.366,76 836,06 165,29 30,33 3,79

i 442 Adherbal Ribeira Á vila 45 4.564,14 739,55 160,70 21,64 3,53
! 443' C. W. Marchesan Jr. 3 4.302,95 430,50 150,88 8,60 3,51
!

444 Central Paulista 13 3.539,51 638,48 123,21 21,41 3,49
445 Mário Bernardo Garnero 143 4.005,21 791,60 155,77 31,23 3,88
446 Bernardino J. Cruz 20 4.408,11 1.259,69 152,30 39,70 3,48
44J7' Mareio E. Freitas 8 4.024,10 773,21 145,06 35,40 3,57
4;1.8 João Justo Pereira 8 5.363,26 854,48 205,23 23,31 3,84
451' José Pedro C. Lima de Toledo Piza 9 5.942,15 647,07 224,42 26,10 3,77
455 Tasso A. Costa 18 2.584,76 428,77 110,79 18,05. 4,29
45,7 Moacyr Pinola 13 3.245,14 509,25 111,47 19,38 3,42

! 458 Odilon Nogueira 18 4.056,06 1.189,39 150,56 43,17 3,72
459 Ruy M. P. Pinto 5 5.432,39 548,11 196,30 13,03 3,62

i 460 Emader - Emp. Auxiliar de Engenharia 39 3.132,11 698,58 114,98 22,79 3,70
46lI! Angenor C. Ricci 24 4.505,65 653,31 151,85 24,04 3,37
%4- Geraldo J. Hass 17 3.939,20 1.239,98 133,41 36,14 3,46
465 Antonio Fiorini 23 5.119,16 1.269,96 176,74 37,88 3,48
466 Carlos o. R. Lima 27 3.890,62 812,41 143,04 32,53 3,66
468' Ioel T. Novaes e Oscar A. [annes 34 4.903,39 1.190,92 172,04 45,82 3,48

~ 4Q9 Luiz A. Sacchi 3 2.595,66 182,41 104,10 6,26 4,00
410 Nélio Benedíní 16 5.350,67 795,06 168,46 30,90 3,13
47(,1: Armando Pucci Filho 48 3.793,53 923,36 136,74 29,60 3,62
4~2' Isaías da Costa 28 3.791,29 732,33 140,98 25,34 3,72

/ 473 Escola Superior de Agric. "Luiz de Queiroz" 12 3.861,65 1.004,14 142,26 32,91 3,71
47,7 Luiz O. Ramos 2 4.210,68 335,56 151,94 4,60 3,62
418' Kemal Labaki 13 2.823,37 450,23 114,58 25,92 4,08
419 Carlos A. Costa e Irmãos 14 2.721,40 390,83 115,45 14,36 4,26

...:.. -- -' ,"'-- ._~ _..........
. ,
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(Correção para 305 dias) •

Ano 1977
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;ti~~ do Nome do Criador
N.o Iaeta- Produção Desv. padrão Gor- Desv. padrão %

r~
ções con- média leite dura gordura de
troladas leite +ou- +ou- gordura

. .. ----- -- - - '." - - .-- ----

~ Joaquim lJ. Neto 16 5.699,21 481,84 209,80 22,35 3,67
'48~ Mauro R. Frota 4 4.653,71 557,67 178,64 29,58 3,83
4lS3 Edes dos Santos 10 5.048,52 607,37 170,35 18,69 3,38
484- Augusto. Toscano 6 2.877,37 594,73 97,59 22,54 3,37
~ Manoel Stefani 12 4.098,49 982,43 137,48 31,50 3,36
~~ Abil Agr.Com. Ltda, 12 4.806,59 1.596,58 170,36 59,70 3,53
4a8 Francisco D. da Costa 2 3.203,37 25,58 118,37 6,25 3,69
489 Hélio de O, Fernandes 7 3.494,10 460,31 137,84 13,55 3,96
'490 Rio Novo Florestal 12 2.941,86 387,52 120,71 14,41 4,12
'49)1 Alfredo Mathias 4 5.491,97 998,42 209,63 36,75 3,81

I '491 Antonio C~ A. Braga 6 3.570,51 1.553,16 124,64 47,07 3,59
'$06 H. C. de Ionge 34 6.145,50 1.182,58 224,56 39,56 3,66
'Sla N. A. Bronkhorst 26 6.397,65 1.093,73 223,37 44,80 3,48

I ,$12 H.' Van Arragon 20 4.464,64 725,98 162,82 20,89 3,67
-816 Doher B. Nicolau 26 6.453,88 1.533,39 199,41 41,27 3,12
B:t'a Ian Kok 2 5.859,34 154,54 216,45 16,49 3,69

I -B19 L. Noordegraaf 20 5.448,26 1.178,14 192,97 38,51 3,55
820 F. Kok 9 6.074,69 1.061,51 204,22 36,37 3,37

!. 'B21 HilbertKok 38 4.844,95 969,07 166,96 31,95 3,45

: ·828' M. T. Hagen 2 7.012,01 547,93 213,90 22,71 3,04
·829 Gerrit Verburg 9 6.081,70 705,32 217,62 14,95 3,60

~

Rolf;ndesa Vermelha e Branca

I
28 Urbano [unqueíra 5 2.498,15 1.110,01 112,10 38,30 4,65

! 3.1 Coop. Ag. Peco Holambra 25 3.308,44 761,92 114,69 23,43 3,49
47 H. Brito Leme (Espólio) 25 3.740,72 445,48 139,24 21,33 3,70
55 José Procópio do Amaral 23 3.834,55 873,71 149,20 35,16 3,88
79 Carlos Whately 15 3.014,26 484,64 117,79 17,80 3,91
80 Femando J. Santos 69 2.427,78 605,67 98,58 22,78 4,08

132 Antonio Josino Meirelles 48 4.791,37 1.045,45 172,68 36,34 3,61
I. 140 Antonio Carlos Rachou Vaz de Almeida 28 5.339,85 1.071,45 207,54 41,88 3,88
i 141 Eduardo Simonsen 84 4.969,69 1.037,08 185,15 39,22 3,72

156 Flavio Castelo Branco Guttierrez 43 2.832,49 732,47 114,37 28,54 4,04
161 Vasco M. H. Arantes 4 6.907,32 1.225,29 239,96 32,23 3,49
167 Pedro Conde 95 5.752,52 1.125,24 182,04 37,95 3,17.
204 José Sylvio Magalhães 74 4.431,07 1.232,40 151,46 41,35 3,42
215 Roberto F. Cantusio 31 4.493,05 975,16 161,46 32,33 3,61
243 Cond. Gabriel Dias Pereira 48 3.852,02 826,00 141,36 32,42 3,67
244 Waldir [unqueira de Andrade 18 4.208,30 1.266,62 152,68 38,91 3,66
264 Antonio de Toledo Lara Neto 63 3.816,63 726,31 142,51 29,55 3,72
274 Amador Aguiar 5 4.115,98 16,09 162,17 12,65 3,93
329 Emílio C. Klufel 2 5.134,95 1.184,19 172,30 42,40 3,34
331 Christiano dos Reis Meirelles Netto 54 3.975,56 899,64 143,05 30,18 3,61
341 João Passarelli 21 6.119,79 960,93 245,41 40,69 4,00
355 Edilberto Nascimento 19 4.547,49 988,96 159,04 26,86 3,52

i 361: Jorge da Rocha Camargo 28 3.841,52 481,67 136,95 16,81 3,57
378 Claudio V. Roberti 3 3.638,71 742,62 134,99 39,06 3,66
380 Rodolpho Figueira de Mello 20 4.641,00 972,61 163,42 31,14 3,53
381 Valentin dos Santos Diniz 20 3.510,81 636,75 112,35 14,65 3,22

I 3,86 Antonio Bassoli 24 3.064,30 569,67 112,91 18,67 3,69
387 Agro-Pec. Nossa Senhora do Amparo SIA. 21 4.148,29 882,14 152,44 32,55 3,67
396 Amilcar F. Yamin 55 4.850,64 1.267,29 166,52 41,80 3,44

! 401 Atlas Ag. Peco Ltda. 2 3.658,03 718,84 138,88 31,04 3,78

421 Hugo Reinaldo Bueno 36 4.137,28 1.092,33 147,56 33,02 3,61
I

4Jl Carlos José S. Bemardes 9 2.038,35 513,37 75,91 19,99 3,72
I

433 Vera Furtado de Andrade 9 2.933,67 551,53 115,30 14,25 3,97

!
438 Loyolla Iunqueíra 15 3.855,29 713,91 147,76 26,18 3,83

I 440' Yakult S/A Ind. e Com. 2 3.577,65 743,81 143,86 30,50 4,01
; 441 Adhemar de Barros Filho 12 3.231,67 677,43 125,71 26,42 3,89

443 Celso Waldomiro Marchesan Ir. 9 3.879,39 368,71 140,17 11,10 3,61
I

451 José Pedro C. Lima de Toledo Piza 2 4.071,24 792,69 165,80 26,52 4,08(

i
Francisco Lopes Filho 55 4.107,65 845,06 151,80 29,94 3,70453

435 Tasso A. Costa 4 2.615,95 771,77 117,39 32,91 4,51
r 467 Antonio C. Campos 8 4.070,65 392,44 15783 11,79 3,89
I' 468' Ioel T. Novaes e Oscar A. [annes 27 4.356,85 905,99 149,90 29,30 3,45

473 Escola Sup. de Agric. "Luiz de Queiroz" 10 3.550,76 878,47 134,67 33,41 3,79

i 416 Luiz Sh~htman 18 4.391,72 598,27 147,58 18,13 3',36
479, Carlos A. Costa e Irmãos 3 3.071,57 474,63 127,44 8,15 4,19

t_~~~'- "~_-~~
~. - ~...

_,:,._..- __.'",c,- .-.":Io-_.'-~ ..._---_.-~ --""; .......~.\ ....... - -_ .•.. - .... - •
,-.-.
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'r -._-
M);:DIA E DESVIO PADRÃO POR RAÇA E CRIADOR

I (Correção para 305 dias)
Ano 1977

:

I N," Iacta- Produção Desv. padrão Gor- Desv. padrão 0/0IN.Gdo Nome do Criador
Criador ções con- média leite dura gordura de
I trotadas leite +ou- +ou- gordura
I
I

i
487 Luiz Viscardi 8 5.851,43 760,64 231,73 27,19 3,96
496 José Marcellini 8 4.015,32 515,70 152,29 22,06 3,78
497 Antonio C. A. Braga 3 2.944,43 30,04 113,88 1,81 3,86
499 Paulo R. ·F. Villela 4 2.812,12 462,36 110,15 13,32 3,96
816 Doher B. Nicolau 33 6.179,39 1.293,86 191,73 38,27 3,12

leney

21 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo 105 3.366,34 578,99 157,43 22,39 4,70
250 Albino Malzone 37 2.776,96 683,01 129,16 43,79 4,63
273 E. Iemmer de Faria 3 2.183,07 478,09 103,38 20,12 4,75
340 Mario Lopes Leão 57 2.281,65 555,20 104,59 27,27 4,59
360 A. A. Motta Pacheco 10 2.605,81 348,31 133,75 26,30 5,09
383 D. L. Malta Campos 35 2.810,27 396,53 125,71 14,43 4,48
473 Escola Sup. de Agric. "Luiz de Queiroz" 10 2.513,83 366,85 140,59 22,82 5,59
482 Caetano B. Fabrini 3 2.284,07 151,54 108,69 16,41 4,73
492 Vasco M. H. Arantes 3 5.222,21 356,10 226,51 6,81 4,34

PJtangueiras

126 S.A. Frigorífico Anglo 682 2.718,28 716,42 114,71 30,85 4,21
190 José Resende Peres 6 2.747,59 416,97 103,59 21,82 3,74
493 Haroldo Dart Tupinambá 2 2.215,83 348,28 106,65 14,89 4,81
500 Antonio José Braga Monteiro 2 3.607,81 437,52 151,24 33,95 4,16

Red PoU

281 Lívío Malzoni 13 2.603,17 365,95 89,60 12,07 3,46

Sehwyz

48 Fazenda Pinheiral Ministério da Agricultura 4 2.299,97 330,15 87,93 11,69 3,82
127 Benedito Portugal Rennó 30 3.246,33 688,18 121,27 24,05 3,74
139 Adalpra 51A Agr. e Comere. 5 4.713,23 837,35 168,36 27,81 3,58
200 Gabriel Donato de Andrade 38 2.967,77 840,64 128,93 34,14 4,37
235 Francisco Amarante Mendes 33 3.346,46 751,67 137,58 30,51 4,10
313 Francisco Vergueiro Porto 3 2.098,87 246,26 85,49 12,40 4,07
396 Amilcar F. Yamin 19 4.042,02 670,30 149,06 20,06 3,70
408 Carlos Cardoso A. Amorim 27 3.459,52 667,70 140,17 27,77 4,04
409 Agro Peco Suiço Brasileira Ltda. 115 2.862,38 763,42 107,98 24,02 3,81
455 Tasso A. Costa 67 2.938,48 547,13 124,84 24,10 4,25
473 Escola Superior de Agr. "Luiz de Queiroz" 3 1.745,79 413,66 69,94 12~87 4,03
474 Giovani B. Grossi 12 2.869,63 737,29 114,89 26,04 4,03

Síndí

192 João Carlos Pedreira de Freitas 4 2.309,46 166,21 116,04 25,44 4,99

Simental

72 Lélio Toledo Pizza e Almeida 14 1.578,14 385,47 61,82 13,88 3,93
200 Gabriel Donato de Andrade 9 2.601,20 578,20 108,73 20,25 4,21

.274. Amador Aguiar 4 3.242,34 260,53 124,35 8,17 3,85
340 Mario Lopes Leão 5 2.859,30 393,18 108,99 12,26 3,82
409 Agro-Pec. Suíço Brasileira Ltda. 54 2.501,45 564,39 96,20 16,33 3,88

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO - Dados 1976

• Din. Verm. Flamenga Holandesa PB Holandesa VB [ersey Red Poli Schwyz Simental
rxy 0,9702 0,9915 0,9561 0,9562 0,9702 0,9771 0,9694 0,9877r xz 0,3322 0,6551 0,2614- 0,2854 - 0,2500- 0,5328- 0,1029- 0,6851--
r )"Z 0,5428 0,7459 0,0067 0,0164 - 0,0389- 0,3562- 0,1298 0,5733-r mx - - 0,2877 0,4439 - - - -r1!X 0,2274 0,7190 0,2024 0,1419 0,1713 0,2391 0,1560 0,0936-r ox 0,6759 0,6801 0,5586 0,4927 0,6627 0,9114 0,7271 0,7995
rkx 0.1909 0,6587 0,1296 0,0844 0,2131 0,2328 0,ISQ9 0,0434-

','
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INTERVAL O S

Leit e (x) 5.416 ,32 2.135,00 12.115,25 12.103, 15 5.706,87 2.805,26 5.109,95 3.283,23
Gordura

(y) 262,65 96,04 421,92 399,87 263,51 94,37 198,29 119,44
% Gordura -

(z) 1,86 - 0,59 2,73 2,70 2,95 1,21 1,80 1,02

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO - Dados de 1976
continuação

.. Pitangueiras Gir Guzer á Nelore Sindi Búfa la

r xy 0,9900 0,9809 0,8495 0,9676 0 ,98 80 0 ,9476

0,1016 0,1819 0,3598 - 0,0671 - 0,3270 0 ,2568 -
r xz

0,2281 0,3512 0,1632 0,1787 0 ,4659 0 ,0556
r yz

0,1677 0,6583 0,2913
r rnx

0,3032 0,1584 0,1581 - 0,2377 - 0,0070- 0,0870-
r nx

0,6843 0,6367 0,5906 0,5786 0,7334 0 ,6025

r ox 0,3526 0,1019 0,1760 0,0866 0 ,0308- 0,0972

rkx

Leite (x )
Gordura (y)
% Gordura (z )

5.028,00
198,51

2,07

5.454,02
273 ,37

2,78

INTERVALO S

3.243 ,85
155,20

3,54

1.372 ,29
66 ,23

1,22

2.132 ,76
114 ,99

0 ,81

2 .143,46
122,83

2 ,52

CORRELAÇÃO - Dados acumulados 1975/76
COE FI CI ENT ES DE continuação

I N T E R V A L O S

13.612 ,18 12.381 ,56 5.706 ,82 3.088,5 1 5.617,63 3 .288,01

2 .821,44
408 ,22 263,51 106 ,90 212,38 125,16

126 ,87
467,20

2,95 3,59 1,64 2,36 1,07

0,88
3,40

' te (X) 9.872,08
, CI
]ord urH 379 ,53

(y) .
i& G ord u ra 1,95

(z)

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO - Dados acumulados 1975/76

Holandesa PB H olandesa VB [ersey Red P oll Sch w yz Simental
Flamenga.. Din. Verm o 0,9608 0,9653 0,9686 0 ,9687 0,9856

0,9573
0,9633

0,9791 0,2243- 0,2805 - 0,1318- 0 ,1611- 0 ,0496 - 0,3541 -

rJ'Y
0,5833 0,0260 - 0,1005 0,0757 0,1819 0 ,2030-

0,173 4 0,7237
0,0424

0,4102 0,0391
r xz 0 ,4181 0,2410
r yz 0,1841 0,1265 0 ,2063 0 ,0582 - 0 ,1449 0,091 2

- 0,5040 0,5365 0 ,6570 0,8084 0 ,7292 0 ,7848
rrnX 0,1944 0,7965

0,5821 0,9656 0,2220 0,0783- 0 ,1215 0 ,0068-
r nx 0,6537 0,5098

0,1234

- ox 0 ,1762
r k x

J



CO EFICIENT ES DE CORRELAÇÃO - DAD O S D E 1977
(Lactação corrigida para 305 d ias)

Din. Vermo Flamenga Holandesa PB Holandesa VB [ersey Re d Poll Schwyz Simental

r xy 0,9707 0,9181 0 ,9321 0 ,9366 0 ,9384 0 ,5182 0,9398 0,9601
rxz 0,2041 0,1074 0 ,4333 - 0 ,4395 - 0,1815 - 0,4964- 0,3590- 0,5534 -
ry z 0,4269 0,4895 0,0981- '0 ,1209 0 ,1569 0,4793 0,0334 - 0 ,3154 -
r rnx
r nx 0,3530 0,4304 0 ,2150 0 ,1960 0,3091 0,3431 0 ,2288 0 ,2540
rox
r kx 0,1998 0,8123 0,13 11 0 ,0939 0,3790 0,4214 0,2537 0 ,3050

INTERVAL O S

Leite (x) 4.204,94 801,23 8.953 ,58 1.980 ,51 4.407,94 1.142 ,00 4.41 8,61 3.310 ,89
Gordura

(y) 168,02 39 ,42 326,02 105,34 185,52 34 ,70 154,43 92 ,57
% Gordura

(z) 1,92 0,64 3,67 1,24 3,20 1,45 2,53 1.54

COEFICIENTES DE CORRELAÇÃO - DAD OS DE 1977
(Lactação corrigida para 305 dias)

Pitangueiras Gir G ir G uzerá Sindi Búfala
leiteiro

r xy 0,9805 0 ,9149 0,9251 0,9467 0,8116 0,9648
r xz 0,01 19 0 ,0387 0 ,5939 - 0 ,3289 0 ,6665 0,5012-
r yz 0,2023 0,4278 0 ,2559 - 0 ,6087 0,9758 0,2603-
r rnx
r nx 0,3684 0,1067 0 ,2644 - 0 ,2159- 0,7292- 0,0521
r ox
r kx 0,3495 0,0414 0 ,1333 0,12 22 0,8466- 0,1604 -

INTERVALOS

Leite (x)
Gordura (y)
% Gordura (z)

4.007 ,28
167,63

1,92

3.434,09
195,36

3 ,12

3 .501 ,21
137,60

1,85

6 .094,09
219,15

2,33

388,40
56 ,19

1,61

1.701 ,01
101 ,55

1,93

Distr ibuidor
para adubos orgân icos

sob for ma líquida

MACONE~

HAVER

SOLUÇA0 DEFINITIVA
Robusto e construido para as condições mais adversas , possibil i t a o aprove itamento
racional e econômico das fezes e ur inas produzidas pelos ani mais , como fonte de
educação orgânica rica em ni trogên io. pot ãss to e m icro-e lementos .
OPERAÇOES SIMPLES E PRATICASI
- Fezes e urina. atravé s de lavagem de est ábulos e pocilgas são co letadas sob forma

Ifqulda em esterquelras .
- Com um único operador , " MACONEL·BAUER" succlona, ag ita pneu maticamente (man-

tendo a homogenelzação) e faz a aspersã o do "chorume " no campo.
VERSATILlDADEI
Utilizável também em hldro -semeadura, Irrigação de pasto s, Irri gação em terrapl enagem ,
combate a Incêndios, transport e de cevade .. etc . • .
• Proteção antl -corruslva • Capacidade de 3000 litros • Temp o de enchimento de 3 o
4 mln.• Tempo de descarga de 4 a 5 mino

MACONEL EQUIPAMENTOS LTDA.

lei No Rio : Rua Viscon de de Inhaúma, 134/gr. 334 /RJ .
Telefone s : (021) • 233·8134/233-9122/233-0331/253-9078
São Paulo: R. Br igadei ro Tobias . 356 • S-23/D
Telefone : (011) • 228-8060 • São Paul o - SP.
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Medalhas de Ouro-- ~' -- ---_.-
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,

Ili

i~tf~~ - ft1'1da4e pocna e lnDca
I COlIDOUID'IO DB GABaIBL DUB PBBBIJU

3/2xI' Tcpbuatc ~zma 11 lIBrron 10 79 3122 58.122 2.228,5 3.83
i~~1o:e.~• uw.l .Da !U!-5!. !:.!• .!!!! Leite ~. ..L P.rinoo .. 40 8GDt'-ba Marron 10 79 3/2x 2257 54.062 2.046,8 3,~

1I

üBlBIDi·QGBLBD citrDr&IIID
~B"lVBlO CWlLOS RACHOU v~z DB ~LJmIDl

'Gun~ Celeste 10 79 3/2z 3727 85.5482.869,5 3.35 são ~el Para1ao OariDta K8rr0ll 1.0 78 3/2%. )271. 53.313 2.018,9 3,'8

:
."CL&1J:DID.~ 10BBI2t JB. Bm~DO sb!DB8B!J
~ 140~Pa1i. j)'nb· ~ 8 79 3/2z 2626 55.420 1.991.,0 3,59 B.S. OIOvaaa Harron 7 78 3/2% 21.76 51.045 1.816.7 3,~

B.B. lvan4a K.1ng Bet S.Bebautiiio Karron 7 79 3/2%. 2321 50.244 2.134,6 4.24
I GOLIam'~ !RdILDlO
l ...... JWas,oa Go14eD~ X ~ 7 79 J/2x 2501 53.559 2.060.7 3,84

JUAA JEIlSBT
!
m~~ • ~• .tOOL& ASGlX
..... ''l9~t -.noa 9 78 2z 2945 52.113 1.710,8 3,28 ~ .JOSB#DB IBJUBS ~L'f'BBi'BL1JBIl SILV~

3/2x 55.684 2.588,3 4,64Jaca Paoou. BalllOnd loua 1.3 78 4211
SJ.Ucwn.oa -..as L&SB&DaI
Da· fIrnaa 3 0aadD x.zz.oa 6 79 3/2z 2158 51..347 1.957,2 3,81. lU? om

lEBaB'Do .&LBIRWt lDiO 8/~ DP-D'. 1BS.llanuel e Josó Joio SalBado Rodrigues doe Beio
2631 37.447 2.084,4 5,56:r..... GRo_A.~_ -.n_ 9 77 3/2z 2715 50.513 1.649,5 3,26 Ilanabe1ie Harron 8 79 2x

Ue",HDLmDts& - VC"ie4&4e vemolba e ~uaca
JUc~ PI'OOJOUBIUS

._. 1!II8ó COIB S.A.ftIOOB1nCO UOLO
78 2% 3447 46.635 1.878.9 4.35Pármac1a (6241.) ~mare1A 11

~.Ja O.l..te 10 79 3/2z 3440 88.229 2.91.9,6 3.30 Coruja lO169) Amarela 14 77 2x 3708 44.319 1.828,9 4,12
BetiDa'. L••• Jla:rz0ll 7 79 3/2% 2466 55.247 1.TI6,2 3,21 I'lorisbelal8121.) ~marela lO 79 2x 3180 42 .696 1.738,2 4.07

I
Cachoeira (4720) ~marela 12 77 2x 3421 42 .271. 1..709,9 4,04

1B~CJI)VAt&1I1IIGOW1J J!auni1ha (8222) HarrOD 11. 79 2x 3196 37.073 1.533,9 4,11
~~'ibooc1GnDl álc'o1& U n 2z 3526 65.566 2.1.04,6 3,20 Oamarina (5129) Karron 12 79 2% 3351. )6.548 1.54Q,8 4,21

PríxiDlas ganhadoras da Medalha de Prata
A seguir também relacionamos vacas

com direito ao recebimento da Medalha
de Prata de Produção e Reprodução. Re­
cordando, as vacas detentoras desta pre-

miação são aquelas que em três lactações
sucessivas ou em cinco alternadas recebe­
ram o título de Livro de Escol, que por
sua vez automaticamente concede para. a

vaca também o título de Reprodutora
Emérita. Este título deu direito à Me­
dalha de Prata de Produção e Reprodução
para as seguintes matrizes:

i'AZBDDA B'ü.UABIA DA ttoSSB .AGI100 LA B PASTORlL IJ.ml.
.Ama JrarJ' 1.O.Diplomata BockmaD PO
Posae H11'" Xa'te POOC

, lUa HOx.alJD!B& - va-iec1a4e preta e ~anoa

OU..,ADI.SBJ.CA B ACB1cow. A~CBI
Bumela 1~ 8tia .Helena
Oeacla 11 8eaman ata.BeleDa
8~81l SJq Serah
4918 "].via 2 lbtterllBD lta .JIeleaa
ZardaDia 3 .Arl1D4a Bta.Beleaa

JB .JOIaQUIK 1'BI1D'1'O JlOQIlA
J'p.8. 0ab7
J,.pJl. ~

OABLOB OSVALDO aOQA 'LDU
Bo~ 00r11

GC-1
PCOO
10
PCOO
PCOO

PO
PO

PCOD

D/SP-34lO2
0/SP-78375
B:BB/B30307
O/SP-41357
BB/SP-44296

HBB/B20547
HB/sp-51128

HBB/B-35408
BJm/B-36773

JIB/SP-75127

Lasuardia Pioneiro de Meire:L~ee

nrrz VlSOAllDI
J.P.ldai Pesassua Bed S~a.Inês

Par Hebraica Pegassus Red

AN"rono OARLOS RAOHOU VÃZ D~ ALME1DA
S.Manuel Paraiso Pocahontas Marquis Ned

ooBDOll111l0 DE GABRIEL DIAS PEBEIlU
!TiDo essa de Sant 1.Ana

18 .1'BDlO COBDS
.'t1Da'S O.LO. LJ.D~

m .BOlBl'1O J'. O.AtrroSI.O
Boseira's IDve3os&

00-1 D/SP-64016

00-1 n/SP-530)O
PC JIB'B/BB-2OS7

mm OBB/l10

CIIB aD/251

PCCC 1iB/D-5881t

10 ~)

JB~OlaAumo VBlUJf2DKI BomB'1'I
JuUaça ~V8lt 4a Bo1Iâaga O.ll.

Di .00000LDG DB PIqDBJBQO F.OlllIIS
hime~a 48 8."481&1cte

.1010 JUBm PBUIU
Oleaaf1ion PaD87 .!f1DA

~~~88/A
8lo~1U i\llentosa ~lcle Ilena

8.A'.Jlt~ RjIUISO .AG8.Oe-nau.IBU
...~~~ ROIal ~ot~

00-2

PO

PC

PO

mm/283

HB/8P-78828

HBB/B-35819

1mB/B-34631

H'BB/:B-33445

IUC" J'lIlBBt

JI.AZ8BD& BAB'l".llU 110 RIO "MIJO 8/~
BaD't',A_ Ibu-ama lnspi%a40r
BABT'.AlU QoIDpaDhe~a 2- JlarllÍ
&ant l " _ Luapadosa 6- Pa1;le~oe

18 ."LBIBO MAL2'D1IB
8u1ssa .Pandora 001.4en JI:1Ua.

m• .Auaosm "Y8L:IO D& lI)'l'ti P.&OBBCO
CJr:oerilha Jlq

PO
PO
PO

10

BAC+~~~ _ variedade vermelha e _anos

A~ 108lJiO aJBBLLBS
L1DB X1DB Bet 40 Me1relles OBB CIliB/227

lBoaauza

J8 .JalQB DB DLLO BABUGOSA
Ooral In4epen4enola

1"lÓ REVISTA DOS CRIADORES -Janeiro, •. 1980,



L
r Recordistas até Julho de 1979

Raça Holandesa PB - divisão de 305 dias Raça Holandesa .VB - divisão de 305 dias

c~~ Nome do animal CRIADOR Clo:!. Nomo do onlmal CRIADOR

'1 ORDDHAS

J.J I.P.I. .nrLBS PO 8.113 1979 JOAQUlIf PEUDro a\)QU

.AS B.I.f.DDlLBD f.BICWIK 190 PC) 6.919 1971 ~LOS XDU.LBDO ~S'I'XLIaA

BJ l.P~.JIBOliICA PO 9.1,32 1918 J~lCUllI PBI.m'l'O 30CRl

as JI'JS8IB IVjD!OB'trIIl'DUi'B 08 ao 8.593 1919 CLAUDIO V. BOlml'!'l

c.r lVClO B)Jft\7B11 , 94 PO 10.615 1910 JOSE PB8BS 1m OLIVRIIU

CS aIBlI JWlO1&Jlj PO 10.137 1960 WW.BI. ALVES Im o~smo

D GOiD-rjUB jBmo nsa ,jsrl PO 11.983 1971 Jm1mIUro .rOSX's.Da JmLLO Pj'1'l

'3 ORDENHAS

AJ br.mu'S B.B.P. LIZA aBB 7.481 1976 PBD10 COIm3

AS "'LBIl8'!'.BB'l'DU·S BBP. OOIU lO 6.788 1974 PmBO COD3

~DU'S L.Il.T.J'. JmlU GC-2 6.907 1976 PB1BO comm
BS BALOPUB J"'SJmIB PO 7.546 1971 PBD:lO comm
CJ ~LBe O. TaDL llBD 1'0 9.295 1973 PBDlO comm
cs lDllU coaoa POO]) 8.705 1978 ~pamuJmJ

D B1I'l'IlU'S B.B.P. LIZ& OBB 12.093 1979 PElBO Q)!DIB

., ORDENHAS...
AJ iIlm&" L&BBT KO<IlB DB s..... GO-2 6.468 1975 VASCO IIIL BOlIBSS AlUftBS

AS IlOSQDDI BELLlO'1' P .K&PIB lO 8.302 1918 Ll!&CIO VALLB BICOL.llJ

DJ S.B.BOLDID ~ BEfLBOfiOB P"'ll X, lO 6.595 1915 LlliSOlO V4lLLB BIOOr..llJ

BS PLO!lES'U .m~NSUl'ri'ER H&JBELlSs<D 7.258 1975 "'B'1"OlIIO J'0SIli0 JIBlllBLLBS

CJ S.B'.COBBD XI IWS'mE PUS lO 8.943 1978 LAllBCIO VjLLE BICOLAU

CS EI.Ea.&llCU INSPIRJoTIOll' DO 1:.m PC~ 7.972 1975 JOIo PjSSSBLLI

D 8.B'.JjCUTIliG.l I CmmJBI01l PO 9.641 1975 LUaOIO VALttB BIOOLAlJ

2 0JIImDRAS

AJ BJU.ljUlJj QItiIU I.8Wl PO 7.369 I 1976 F...Z.S'l'u, 1UBLl Dl POOSB AaaI.p...S'1'

.ta S•••GGlI'UB J!1JU.TOiIlfl' PO 9.231 11916 L!DCIO VAL'LB nCO~lJ

B.J w rmua IIBDILlS'f DIBLU PO 11.225 11978 mBlU8DIBO .rOSl~ Dl C3lJZ

BS JULfOIDt j1'OW) B.CODIB PO 9.743 1979 JjCOB BOSIBB DDnLH

C3 IJal'.mUlI ~ P.AU J)ljIBO QHB 8.864 11915 JjCOB BOSDB M1'nB

CS IOWIDJ630 PIlOVIB01&lU I. 110 10.374 I 1913 IllJIIos BjBBEBS :'·c...smoumu
D BIL1D IDDIL r~. <BB 11.126 1 1978 .rcu~ BtJXSO mrro o K.....VOLi'.A

GORDURA GORDURA

:lmummw
AJ C8UIIl ...amo 81U LB'l PO 274,9 1978 .ro.ae;JJIH PBIXOTOaOClU

AS IIDIWBD BBrLBO'lIOJ' 8i'l1LU PO 228 o 1911 0Ll!f1'O lWlQlJBS Im P...tJLO

BJ l·pí. G&B!' PO 281 7 19TI .r<UQJJDI PSUO'l'O BOCIU

JilS lIS8D 1VUBOB'U'L'rnU'lB ca <JIB )40,2 1919 CLAUDIO V. BOBB8TI

CJ JUCIJ"BOft1I 11 P 94 110 354 O 1910 JOSB~ PmES 1m OlaIVEIU

es at.EI mOIA.. PO 348 5 1960 JUllOEL ALVES Im CAsmo
D corD-7.&1l11S j8'1l0 nBO p~ PO 441.9 1977 BBmmI'l'O JOSB'S.DR I4SLID P"'1'I

"l ORDENHAS

AJ BB'l'IlU'S B.B.P. LIZA mm 238,1 1976 PBlBO coma
AS S.l{~P.SU8.UJ 1WlQlT.tS Im]) QBB 244,5 1974 AH'l'OnO CjBLQS B.V...Z ALII8~

BJ Ul'IlU'S L.B. DAUA 11 PCOC 261.4 1971 PBlIlO comm
BS CWlO'U HOBLB DE SABT'jJ[A CIIB 240,8 1974 PBIIlO oomm
CJ lmLlWl c. 'fBXlL RD PO 338,0 1973 PBlBO' comm
CS LOIlU coaoa POO]) 3016 1918 .QIILC&1l i'JaID TaD

D BS'l'IlU'S B.B.P. LIZl 0lIB 3576 1979 PBl&0 comm

Z.- olliJEmlAs
A.J OBSOJlft'lllW)BO üL1mB PO 310 2 1978 .rcu~ PEDCO'I'O ROCIU

AS S•••OlBBD lf IU.TOiITr PO 281 7 1976 LUBOlO VALLE 8IOOUU

BJ W8 UJ8A8 JlBlULI8'l DlBLU 110 375.1 1978 lDwUUBDIHO JOSS' Dl oauz

as JIrrJBmr.l'l' ..&POL~ MaI'm' COllPnR PO 308 2 1979 JACO! aOS:IBR DJTILH

C.J SB.uQJILA'S BJaI.ViBBBlU PO 319 ,5 1969 LaERCIO VALLE neOLllJ

C5 'nBWlI1BIIO aHB .128 4 1978 Ja...~ BUDO zmoro o II .....VOL'U

D B8LDI& KOmIL , .j. CIIB 399,7 1918 JOAQ1JDI BUEliO HEi'O o II .....VOLTA

2 ORDENHAS

AJ K&ClBU BonL DA SS.BS. PCOO 247,1 1975 mJaDO~

AS BOSqum IIBLLIOT P. JüPLB 10 274 7 1978 LlliBCIO VjLLB mOOLllJ

BJ Slm8 a.&IB PON'l'IAO I.1"IlIBS'l' a, lO 2355 1976 BODOLPIID PlaDBIlU DI DLLO

BS FLOBRS1!A URmm ir.BS mm 2706 1971) ...wro!lIO JOSIRO l1B1RELLBS

CJ B.S.XV"'!lDA lC.BBi' DI S.SBB. PO 266,8 1975 BImBlX) sbloRs1m
cs aB&lTHOlIt CLÕVB 10 281,5 1978 .tlIILO.lB FAam TjKI!l

D B.8.XV"'BDA KDro BBT S.SEB. PO )17.3 1976 BIlURIlO sbI02lsBB

Raça Jersey ...:.. divisão de 305 dias Raça Schwyz - divisão de 305 dias

AJ meu DB aro CWlLOS ~ 4.326 1976 OdLOS CARDOSO llB "'~'DA moBDt

AS BOJ( QAPB' ,ACUOU TOPPBB J: PO 4.224 1978 BBim])llfO POBma&L BBH!lO·

BJ BSC3JjIIU DA ALUBC' PCOO 4.243 1975 1'!UliCISOO .AJUamm lIBlJlmS

BS OoP...QABAD J'CIlmn 10 4.484 1968 D.PIilB8 ,ACBG-PBCU!BU S/...
CJ BQBVIO T.4L181W1' LILlO PC ·7.018 1979 AJaLOa 'JBI]) Tanl

CS BSQU"'lBJ. Dl "'LUJIOj POOC 4.801 1976 ftAlIOISOO .üWWil'B HB!IJlBS

D HILB ...'tiT CWlI BOBO PC 5.989 1979 A1IILCAB Pj1ll]) YAUlB

AJ mQA DB aJo CüL08 CJC-4 178,9 1976 CWlLOS CWlDOSO DB ...L1m1Dl AltCIlDl

AS BOM QAJ'B" ,AQAOU 1fOPPJ!8 J: PO 1624 1978 JSRB])%m POBtuGlL Bazmo"
BJ mQl7j]1l,A D& ~LIAJlCA PCOO 172,9 1975 i!WlelSOO AJt&BABfB l!8IDBS
BS WBS'1' LAWB U&JUtJmi8 SBBLLBr PC 1689 1979 A1fILCWI WlD um
CJ liOBVIO TjLISIl&B' LlL&0 PO 265,9 1979 ~mLCWl Pj9IJ) UIII1l
cs BLDIIJUDA 1m SQAP PQOJ) 224,6 1979 0ül.0S. Qj1lJX)SO m AWISIDA AJaBIH

D JlILB AlIAY OABI BOBO PC) 234.6 1979 AMlLOAB P.AftD DIIIIl

CRIADOR

GORDURA

Nome do animal

2 ORDENHAS

'J ORDENHAS

AJ BOK CU'B' lLUlU PC 3.392 1972 mnmmro POBma.&L ammo'
AS BUBOBl Dl LDlBIR.A PCOD 4.325 1978 OIOVjB1 Ba4B'~IZmO CIlOSSI

BJ Jl(BVIC TjLI!JU!J LASI'l'.l 110 6~802 1977 jKILCa i'JaID YAlmi

BS IIKLSUlf]) COLJrlWl'B PC 7.525 1978 ...uILCAB paI])T~

CJ IIILB ...1bY OABl BQHO PO 7.781 1978 .AlaLC2 paID TAKDr

cs IVO. BOMc.u'Jl:" PC 6.41J 1974 BBSB'DIm POBmo&L 'Bmmo

D lUS'l' W& DOBSB'i'JUD 10 7.015 1978 "'lIJILOa pau Tnmr

2 ORDENHAS

3 ORDENHAS

AJ BOH caPB' ILIAIU PO 121,0 1972 BBaBm'ro POBiUOAL llmmo'

AS JIJ'BOBA D& LIJlBIIU PCOD 173,7 1978 OIOVA!lL lIlAll.;pIBBO aaoSSI

BJ BOBVIO 'l'.lLISJ&&. LlSIT.i PC 225,0 19n SILCWl Pj!lI1) T,AHI!l

BS BBLSLlBD COLB'H'B PC 276,9 1978 jKWUB p...aID YjJIlB

CJ MIL! jUY OAll1 BORO PO 285,3 1978 ~ i'.Al!IDt...um

cs IVOBB ]1)11 QAJZ' PC 263,6 1974 BBBBDIi'O P<BmOlLoBmmo'

D WBST LAR ])(BSE'l' JUIilB PO 251,6 1978 AJ.1ILCWl paI]) TAKDl

CHIADOR

FAZ.SjB'l'·...1U ]X) aIO jll.UXO S :A

~IO LOPES LBlO
JOSS" DB HOa"'EB ALTBRFBLDBft SILVA

i'4Z.&NT'AIU DO RIO... xo S

i'AZ.S.Un"AlfA DO aIO ,ABAIXO S/A

NotrJa do an rma tCl~
00
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Raça Flamenga Divisão ·de 305. dias Raça DinamaFquesa - Divisão de 305 dias
Cl.as
80- Nome do anl.mal.

_I_f-_!_I_'

CRIADOR Cla~

se Nome do animal CRIADOR

CRIADOR

GORDURA

GORDURA

Nome do animal

2 ORDENHAS

~~:::...:~...:..C:::;U::- -=3...:...=-)6:....:')__1...:...:..-:.-"~ J'~S' :lC:S::-?E_-_?m_ES" _

Cla!,

Raça Pitangueiras - Divisão de 305 dias

2 ORDENHAS

AJ JmLIlU IllDBPBBDSBOU PO 170 9 1975 .r(JlQB 1IB JlBLLO SAlI100SA

AS S'l'A.'LDI eanaaa lWIQtJBSj PO 302 O 1972 DS P~OLI s/A - J'.lZ. S'U.jLM

BJ Sti.jLD& CBILLBS PBBOW PO 2206 1975 DB P~LI sI...- J''''z. ST.&.ALD&

as HXDU IBDBPBHDBR'CU PO 177..9 1971 J'(BQB ns IIBLLO S.lllUOOSA

CJ JIIBlBV'" PO 164 5 1969 IIRLIO K(JlRDU S.lLLB8

CS lU1B.l IlI'DXP1mDBHOU PO 21'7.7 1972 .r(Jl em :DB IIBLLO SlB100S.l

D 8'l'j.jLDA P..lI'l'BlB "'B'a.a.DU PO 261,0 1975 • P"'OLI S/A - rjz.Sti ....LDA

'3 ORDENHAS

AJ POLA PO '\.214 1967 HEI&IOIIOBBm~ fULLBS

AS ST.& ~LD& CRILLBS lWl~ PO 7.0Ii'\ 1972 m pjOLl S/j - r.lz.su..&LDI

BJ S'l'j .jLDA CRILLBS PEOLA so 5.344 1975 1m P.lOLX S/A - J''''Z.S'UeALDA

BS PHILIPP... PO 4.302 1970 DB PjOLI s7... - J''''Z.S'U.'~
CJ Jl1BEQV.l PO .s. 1\0 1969 HBLIO HORBÍlU ruLLBS

CS IULLS PC 5.026 1972 DB P.lOLl sI... - ""'Z.Bti.4LD&

D POLLT PC 5.778 1972 l1B P~LI S/A - P...Z.ST.l.jLJ)j

2 OHDt :\-IIAS-.
AJ FLO:l~ (4729) 2.494 1962 S.j .JBlOOBIPIOO ...mn,o

AS JUPl1U (1i026) 3.452 1969 S~ .JBlOORIPXCO .&BOLO

BJ BOBBOBBHA (2690) 3.589 1974 s .....JBlGOBD'XOO UOLO

BS lla.I.lü (P-370) 4.393 1971 s .....J'iUOOR D'ICO j1lOLO

CJ .ABBIC.llU (1176) 4.450 1978 ...noH'IO .rOSE# SUGA KOR'l'BIBO

CS QI3.ATOBU (2469) 4.456 1973 S.A.iBXODaIFIOO .ABOLO

D COTI.mLA (6124) 5.072 1969 S.A.l'BlOOBIJ'IOO "'1lQLO

CRIADORNome do animal

Raça Red Poli - Divisão de 305 dias

80-

2 ORDENHAS

C1aa

AJ UDCCIU PCOD 1.1)08 1971 LXVIO JULZDRI.

AS

BJ aawsnavmu PCOO 2.104 1974 LlVIO' lfALZD1lI

BS VIDlLGUU RDlAVIIU POOC 2.116 1913 LIVIO JULZG7JL

CJ mnuvmu BB3D& PCOD 2.577 1973 LIVIO IlALZOn

CS PBDUVDU BL.BDO!lA PCOC 2.9~~ 197] LIVIO JULZOBZ

D PBID'ml4 B&a&D PCOD 4.671 1914 LIVIO lUI.ZOln

AJ FLOBIDA (4729) U7,2 1962 S •.l.PBlOOBD"ICO .&liOLO

AS BO'l'BDU (6151) 140 O 1966 S •.&.J'BlaoRIPICO ....B'OLO

BJ aD.lBRA (B-~76) 148 5 1973 S.j.J'IlIOOBIJ'IOO "'5OLO

BS BIlAJIA (P-370) 112.2 1971 S .s ,J'IlIOOilIP'ICO JBOLO

CJ ....nI<Ull.& (1176) 222,1 1918 ....wrollIO .Toss..m....o& JtDB'l'BDlO

CS ~S1lAOU (0-652) 180,6 1977 s .....PSlOORlFICO jllOID

D BlV....LID (Ki-023) 202.1 1971 S.j .FBl00R1i'lCO ....!lOLO

2 ORDENHAS

GORDURA

2 ORDENHAS

AJ I....JmGU POOD ~.6 1Q71 LIVI0 JULZO!lI

AS

100lLl .Ba.I:H.&vmu PODO 809 1974 LIVIO IUL2D!lI
BJ

99,9 1973 LIVm IUL20!lI
ftC1J1a6 PBIDVBU POOCBS

1003 1973 LIVIO IULZOlnPOOD
CJ &DI&VlIU BDID&

110 ~ 1973 uno IUL7DlIJ:PODO
CS IBDlAVBU~

1B68 1974 LIVIO IUL2J)!lI
D RIDViIU B&CWlA POOD

-.

D IjQAOU 116,8 I 1976 IJ'OSB" USBBlJ3 P!BBS

Raça Gir - Divisão de 305 dias Raça Simental - Divisão de 305 dias

CRIADOR
CRIADOR

GORDURA

I~"----

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1980

Nome do anj.ma1

AJ PIU'fA DA SAB'lA JWlU PO 114-8 1979 S6B'U IWlU ACIlo-RO.IBIlL. S/A

AS AJa:tD PO 864 1977 Acao-no.SOICO Bü8IL11IB.A LBA.
BJ !WU JU1BUB 0l1U PO 179,6 1979 CWiLOS 'l.8IIil1A B .J08B"O,DIJ:B]Jü

BS BIVB'm BAft JOLQB PC 169.8 1978 CWiLOS ~.8ILVA O .ro8B'O.SIJBD,&

CJ lIBSlBA PO U74 J.t.n BAB'l.A JWlU ACllo-PBO.IBDL. 'S/j.
cs JmfDU PO 115 4 1976 A\<BG-PBO.8O'1g0 JB~ UntA.

D I!lD7ImlIA PO 178,9 1978 BAB'U J:WlU ...CIlo-nc.:IJmL. s/~

~E~S

2 ORDENHAS

2 ORDENHAS

C1a.!,
ae

AJ PIU'f.& DA~ UABU PO 3.0)4 1979 SAft..& IWtU "'CIlG-na.IBDL. aJA

AS .ALPID PO 2.309 1977 AcB()...1'BO.SUICO BUSILBIU t4'M•

BJ !WU RA1BUll O&lU PO 3.831 1979 CWlLOS '1'.SXLV.l O oTOSB'C.!BUIIlJU

BS rivB'fB BAft iOUIB PC 4.229 1978 CWiLOS '1'.SILVA O JOSB"O.BDmJlA

CJ lIB!JIlU PO 3.177 1977 &lJIT.j JWlU "'CBo-PBO.IDL.· 8/A

CS BLYIIlA PO 2.993 1976 ACIlG-PEO.SUICO BU8IL11IB.A Iml&.

D IDlJD8mu PO 5.008 1978 fUB'D IWlU·A<IlO-J'BC.DDL. 8/A

~:JJORD;_NHA__S _il__~f-----

Hl!iI7BL B .T03B".roio S.B.DOS BBIS

HAS1JSL 11 .roa" .roIo 8.B.DOS BBlS

lU B .roa'.roXo 8 B ms BBIB

IlAIJtmL g JOSS'.ToIo SALGAm a.aEIS

Bt1B3B8 aB8BBD3 PUlES

I!AlilDL S .ross'.Tolo 8.a •DOS RSIS

UAIItJ'BL g JOSB' .Tolo 8.B.DOS B?:IS

KAZlUBL B .rOSB'.TaIo S.B.DOS asrs
l:WltJBL B .TOSS'.rolo S.B. DOS BEIS

•• saIS

IUJJtJ3L K .ron:'.Tolo S.B •DOS BB.tS

1976 atJBB!lS BBSBJJDS PKBBS

1911 IIUNOISCO~. BaaiB'nO

1968 a1JBBDS 3asmrDB PlJlES

1978 BtJBiBS sESBJJl)E PBBBS

Homo do animalCla,!!.



r72 Royallvanhoe'
~~te ~ Neg.M:tÍ+Asuntd toma. o meu roxo
""~ deixardo uma sensação prd0ng3.da
~ " ,=,tar(X){ tCX10 omeu COfTXJ.

Grarde camj::e[l Nacional
~a~ 'l1mias, 4f? qUIlosde leite'dia,r:t6a /SP o Jceaú im

oy8.if:Jale Citation Márgareth:
Para uma vaca dinâmica comoeu nãoexiste nada maispráüco, confortável
e segurodo quea duplaaçãode Neg.JVCf7 + Asuntd
e seu efeftomaisprola1gaao.



UsóVeterinário
Peso Uquido: 5009 (SX100g)

Bernicidae
Carrapaticida

- 959/São PauJo/SPCaixa Pa;1aI,Velerinãio, RuaDomingosJorge, 1000/ .=---=-_

Nova
embalagem
eNeguvon +

Asuntol
Agoraem
saquinhos
individuais
de 100g,
tem ume
perfeita

dosagem
da calda.



CRIADOR

73,7 1975 GollIlIBL DORA'1'0 D GIlUnB

aa 1.724 1975 OAlBIBI, JX)U'fO m:A!lDUllB
GORDURA

Divisão de 305 dias

Somo do animal

JUilI'n

Raça Nelore

ORDESHAS

" ORDF.'\II\:-;

Clu~

B

S JUBITI

- ..
A.J I

AS
:

n.l FADA lU C.lLCIOl•..urnn BB 1.805 1978 o.UBIBL tolUTO DE ARDlAJm

ns Al.oEWU DE 1.568 1977 O&lBIBL m!U'lO l1B .&H'lJUllR

r..J

cs COB'rASlA nA C.lLCIOL.lNDU DE 1.549 1977 OABlIBL mKl'1'O Im ~lIlIUlJS

D

-
A.f

AS

!!L-~VBlI:J. DA CAt.CIOURDU DS 52.0 1975 GllBISL MUi'O DI J.IlDUJB

ns ALUlU DA C.l r.e1'0 L.&YmT~ DE s .8 lQ"'" 1"'~T1n. 1V"Iv.&'W\ ~ llllD <?Ia

C.J

CS COR'l'BSU DA CJ.[,CIOLANDU DE 78 2 1977 o.UBIEL mlUem 1m .AtnlUlm

D

CRIADOR

divisão de 305 dias

BB 3.599 1975 F~Z.s!1lT'~lU 00 DIO ~BAIXO sI},
GORDURA

2 OBDERJIAS

g

AS

&J

BS

=t-I-
CS

D

J..1

AS

s.r
SS

CJ

CS

D

• IKIl'l! rm 243,0 1975 F~Z.S!H'I'·.llU DO 910 .lBAIXO SI},

, ! 2 ORDENHAS

Raça Girolando divisão de 305 dias Procruza

CRIADOR

GORDURA

Nomo do animal

Raça Holandesa VB - divisão de 305 dias

2 ORDENHAS

AJ IUBJmLAlU DlDBPBlfDmlCU 314 Din 3.632 1973 JQBGB DE UBLLO SAlmOOSA

AS

BJ

BS

c.r P8D!1ZU IJlDEPBHl)DCU 5f8D/3/8o 4.171 1979 J\BOB lS HBLID SAlI100Sl

es CCIUL IHD'BPE9'DEllCU 5/8 D1n 5.082 1975 JOBaB nB ISLID SUIUOOSA

D COBAL IlflJBPBR'DD'CU 5/8 Din 5.8)4 1978 JalaB 1m IIBLLO SlllOllOSA

ela,!,
so

2 ORDENHAS

AJ ll.&RU'1n..&1U 3/4DlII 1J;4.8 1973 J'OaOlil lJB lIBLLO SABUOOSA

AS

BJ

BS

CJ PBIK6ZI.& DmBPB1tDlmCU c;/8D/3/8c 193,~ 1979 JOHGB Im ELLO &lIJCDSI

es OOD~ lR'DSPEN'D1mCU 5/8 Di • 285,3 1975 JIJBQE DB MELLO ~BUOOSl

D COIUL 1!fD8PJm1JDCIA 5/8 DiJl. )43,5 1978 J\Jum 1m HELLO SlllUCDSA

CRIADORHomo do an lmal

IIIU W

Raça Holandesa PB - divisão de 305 dias

; C14.e.
50

J ORDENHAS

AJ ~LJr.à3'1'Ill~'S O.H.C. LmmI mm 9.964 1976 PBl&O COB'DB

AS !üBILTll ..l.B. BB'L'Iü'S CJC-2 9.022 1977 PBDllO comm

BJ ORSl.R& D.B.P. ALBllB'l'IIU 'S OBB 8.939 1974 PBlBO COB'Dll

as BD'LEXIOH DUCBBSS 10 12.444 1970 .rOSB' srLVIO lIla.lf.KIBS

CJ C.S'lBO FLOR}, X 10 9.141 1976 AIfiLCAB J'J.BIl) Y.AKIB

CS OB.iLRA a.B .P.· J.LBiBi'IlU 'S CJIB 9.~49 1976 PSlBO OOllDB

D JÂDDIllBIIU II J .1. PC 14.305 1958 tJBlWiO .JlJJlQtJlUlU DB AlllIlAB

1l01D0 do animal CRIADOR ela~ Nome do animal CRIADOR

2 OBt'JERJlAS

AJ 111 JIOD JL(B L IIlPL1l PO 9.~4 197J; BBmlDlTO JOSB-S.DE :LIELID P.l'l':I

AS ~.JJ·OClBiD IV. IWOBIft' PO 10.668 1976 LUaCIO V~LLB BICOLAU

.BJ W8 LO&UJ Jm:D.ILIS'l DIBLU PO 11.262 1978 BBlUW1DIliO JOSE" DA CRUZ

óa .IJJ.1WUVIIB.& 4' OBD'ftIlIOB' PO 10.996 1977 LAmCIO VALLB llICOLAU

á.J UJOD J'UJI K. JUPIa' 110 10.245 1977 BBSEDlTO JOSB"S;DB BLLO PJ.'n
es-' j~l.1Ufft OJBL I SOVBBBIOll PO 12.209 1978 LAEBCIO VALLE liICOUU

D iLDIrus lJBlB 1~145 cmmoo PO 13.375 1974 IBN'BDI'ro JOSB"S. 'DB UBLLO PA'n

2 ORDENHAS

AJ H.B.BO'BI ':VILLY'S PID'lOLA'l' 10 8.~97 1974 DOmLPBD P.IGU1UBA DB KBLLO

AS BOB LUCtt COBlfIB BlID PO 8.904 1974 DODOLPHO I'ICJlJBJJU D3 KBLLO

BJ STELLA P3DUB COROm:'!' lUPLB GC-3 13.513 1978 LAB8CIO VALLB lrICOLlU

BS HllBBV~LBS LAlU BORBI Blm PO 9.365 1978 ~ PAaIDYu:IB

CJ CR~LBB 'l'B4 DOSB BE» PO 9.056 1975 JOU- SILVIO ilACLUBlBs

es )!jO'S BOBLAtm D. JULLIB PO 8.921 1976 lllJOO BBllULm lRJBBO

D S.ll• .rtIBU.TUB.6 X CBB'1'UBIOll 10 U.243 1977 LABElCXO .V~LLB BICOLAU

GORDURA GORDURA

1 ORDENHAS

AJ }'LBBB'l'llU'S C.II.C. LmIDA aHB 296,3 1976 PBl80 OOJmB

AS ntJo ABIS'roeIU'l' lUJ'08I'l'r 10 301,7 1972 PBD80 COllDB

BJ BE'l'llU 's L.B'. lWU 11 OHB 276,2 1971 PBJBO COllD3

BS D8FLBXIOll IlTCBBSS 10 448,2 1970 .JOsa- BYLVXO 1U00UIIBs

CJ SUBDllU Im &BT'''!U 00-1 3)2,4 1975 OABBlBL DUS PlBBlBA

CS B8'l'llU'S L.H. lUlIA Xl GBB 3634 1972 PBDlO OOJmB

D JJ.8DlHBlBA 11 J.B. PC 460,1 1958 UBBAIO~ q AB1IUlJ3

2 ORDENHAS

AJ DBPLBX101l DUOBBS8 PO 360,1 1969 .TOBB" SYLVIG JlAOlLBIRs
AS BOB LUClCr COlllllB DBD 10 3.34,3 1974 BOmLnl) i'lQQlUBA DB !IBLLO

BJ B'.l!BLLa PBlIUS coaomrr HAPLB 00-,3 409.6 1978 LAllBCIO VALLB BICOL4U

DS RBSBVALBS LAlU ROtmY Bs» }lO Joo,9 1978 AUlLCAB i'J.B 1]) YJ.UIB

c.r CBjU'l'ROLT WBY PO 336,7 1978 AItILCWl PABXD Y.AJIIB

CS ALI BSPWIUnl BoanooD BBD 10 327 9 1974 BODOLPlIO i'100BI:.u Jm JIIII&O

D. LlLl'D.lLB HABTA 67 em 10 399,0 1977 .rosa SYLnG U&GAmJ'BB

J~IS1!ADOS CRIADORES - Janeiro de 1980 "3



R,S' Jersey ~divi5ão de 365 dias Raça.. Schwyz - divisão de 365 dias

CRiADORNome do animal

'J ORDENHAS

AJ BOU CAVa' COC.A COLA APACiIB PO 7.452 1979 mmBDI'fO P<B'MOAL BJmIO'

AS IOU DIXIB BKLL PO 5.888 1978 ~P~I1)YAKm

AJ B\BVIC 'UL.tSlUJl LASITA PO 7.956 1.971 .AKILC.AI i'A!UD YAJIIJr

BS BBLSLAllD COL3'l'TB PO 8.550 1978 ~J'.ABIDT.AIIIlr

CJ KILR ..VAT c.A!lI BCHO PO 7.937 1978 ~LQü F..l!lID YAlIIII

CS IVOIB BO!& CU'Z' PO 1.130 1974 BiHEDI'lO PQB'1UQjL ammo'

D BOK CAFB" IVOllB'TE II .TBS'l'mI PO 11.7f17 1979 BENKDXTO POamOAL DDIO""

C la!!,
se

-AJ mmVIC 'UL.ISl!.&1l LILAC PO 5.070 1977 AJULCWI P~XD UIIDI

AS Il.C.Il.PBIllCBSS B.Af.I)llD& PO 5.567 1979 AJàLCWl P~lD T.AJIIJI

BJ BS. BAY'S P.lROY PO 6.072 1919 ~LC.&B PAIlID YAKDr

BS a. BAT'S P"I'IB PO 7.359 19'79 .ull.LC.&B P.&Bm YAlIIB

CJ llOBVIC 'l'.lLISJ:A1l LlSru PC 7.460 1979 AUILCAB P.&BID UKIB

CS DLSWBD COl&?'l'B PO 8.402 1979 .AHI~ P.ABID YAKDr

D KIR'1'A PO 6.743 1977 AcaOo-PBC.StUço BUSILBllU UlDA.

-2 ORDENHAS

f;RIADOR

JOSB"Jm UOíU3S .AL'l'B!lPELD3S SILVA

J'~Z.8n"r'.AD DO BIO .lBUXO S A

P~Z.1UBT'.A1U 1lO 110 .lBUXO S A

=~==:..==::.==~__-+--::.:::~-+--o.r.:.:.~-+-..::l'.II~t-=.AL1I=c.:...=JaLm"llClll::.a:.B'i:r-... _

.ALBIBO JIlLmBB

GORDURA G O R D U R A

3 ORDEXHAS

AJ 'Rt\U ~~PR' coe, cot...& ~p..lrnrR PO 28';.6 1979 'BlmKn:rm PQB'l"IJQAL aDRO'

AS BS. i'OLLY KIS'l'Y' lO 218 8 1978 j),[lLC..AB P.ABI]) Y~

BJ »lIiI CAPS'TBLIU mP'PEB li PO 2986 1.978 mmBDI'ro POllroa.&L-BDJrO·

BS !mLS~llD COLB'l"l'B PC 318,3 1978 AHILC.&B PABlD T.ütDr

CJ KILB A'lUT C.AaI BC'HO PC) 294 o 1978 AK!LCÜ PAJlID TAJmr

CS IVOIlB BOK CU'S' PO 300 9 1974 BDBDl'l'O POIl'1UO.lL ammo'

D BCU OAn' IVOBl'B IX .TBS~ PO 417,0 1.979 JmJmDl'l'O PCIlmaAL aBllBO·

2 ORDEXHAS

AJ BOM Cü'B" lVonTA At.6BXC X PO 195,5 1975 BB!lB:DI.'ro PCBiUCUL ammo""
AS aAllCBO aUSTIC nDm:s PC 197,5 1973 CU •.ACSo-P.BC.S'U....DlLBD

BJ BS. BAT'S P.AliCT PO 228,4 1.919 AKILOÜ P.ABID Y~

BS BS. IUT'S P.AI'lB PO 289,,5 1979 AJaLCWI P.ABro TUIlI

CJ llCSVIO TALISlUIl LASI'U PO 261 2 1979 AHILOAB J'ARI» TAKIJf

CS RLSLAID COLB'l"rB PO 289 5 1979 miLC.AB J'AJllD y.m

D BOll C.lPB" ALi'.A AlIBBIC.llU PO 273,9 1970 mmBDITO Pat'l'UOAL ·aBllBO'

Raça Flamenga - divisão de 365 dias Raça Dinamarquesa - Divisão de 365 dias

2 ORDENHAS

'J ORDENHAS

AJ

AS

BJ

BS

CJ

CS

D

CRIADORNome do animal

'3 ORDENHAS

AJ

AS

BJ

BS S'ü.ALDA CRILLES Hü~81 PO 8.758 1974 DE PAOLI S/A - PAZ.S!'A.ALDA

CJ

CS

D PSlLIPPA PO 11.126 1974 DS PAOLI S/~ - P.AZ.8'B.ALl'&

Cla~

se

CRIADORNomo do o.n:1mo.lCla:!,
ao

AJ

AS mnm:rrm.& BB 2.~ 1970 mio LBI'1".8 1WIP.,uO J"BaBAZ.m
DJ 'fUlIIJ!I,l DA BB9'iOOA JlB 2.526 1978 JaIo LBI.'fB IWIPUO PBlUUZ JB.

DS B&V~ as 2.098 1971 JOIo J&nIB ~Io li'BilUZ .m.
CoJ 8&GABXIJj DA BBSiOOA as 3.804 1918 JOIo LBID IWIPAIO PBB1lAZ JB.

CS B.Al:1iU DA BiIB'1VQj as 2.883 1978 Joio LBHB SülPAIO i'BRBAZ olll.

D PAUlA Dl Im5iVOl aB 4.053 1916 JoJo LBI'i'B 8&UP.&IO naBAZ .m.
a BlVABB as 4.2f:J1 1974 JOIO LBI'l'B SülPAIO ll'BBJUZ .J1I.

GORDURA

2 ORDENHAS

AJ S'l'A.ALDA ClIILLEB mIDA PC 5.910 1972 D1!I P.AOLI SJ.A - FAZ.BToA.ALD&

AS STA .ALDA CllILLBS MoUlcmBS.& PC) 7.-123 1972 DE PAOLt S/A - PALS'ü.ALM

BJ S'ü .ALJlj aRILLES PE'IBllU PO 6.8-12 1.973 DB PAOLI S/.A - PAZ.n&eALDa

BS STA .ALl1& CBILLBS 'RJHK.ALl!U PC 6.766 1975 1m PAOLI SJ.A - J'.AZ.8'fA ~L1l&

CJ PImIA DE do JOSE" PO 6.792 1977 OBOS'l'iU'1'O OL&'90 SILVA B&BB08l

CS 8TA .ALDA OBILLES PBBOLA PO 6.149 1976 DS PAOLI sI.. PAZ.S'ilA.ALDl

D PlULIRA PC 1l.691 1972 DE PAOLI S/A - PAB.M'A.ALDA

GORDURA

2 ORDENHAS

AJ S'l'A.ALnl CBlLLES F9IDA PC 21)~ .~ 1972 D PAOLI Sj~ - P~a.Sti.&Dl

AS 8'f.A•.ALD& aaILLE8 laIlClUBS.A PO 312 4 1972 DE: PAOLt S ~ - J'A&ft.&.AUl -
BJ 8'r.A.ALD4 oaU·LBS PE'lBIllA PO 2936 1973 D8 PAOLI S ~ - P.lLaw.AL1aA

~ - hLS'U...ll.D& -
BS 8'1'A.ALDA aBILLBS 'l'OBUALIIl.A PO 292 8 197c; lr& P.AOLI S

CJ PLtl1L\ DS aio J'OSB' PC 272 3 1977 D8 PAOLl S ~ - BLft&~

C5 S'r.A.ALD4 aRILLBS PEflOL4 PO 311 6 1.976 DE PAOLI 8 '" _ .....t e.u .-
D PHILIRA PO 480,1 1972 DB PAOLI SI ~ - P.An. • ..u.il-

'3 ORDENHAS

AJ

AS

BJ

BS Sfl'.A .ALDA CBILLBS lWIQUBBj PO 33c;,9 1974 DK PAOLI s/A - PAZ.Sti.AL1a&

CJ

CS

D PHlLIR.A PO 406,2 1974 DE P.AOLI S/A - P.As.~.ÂLDIl -

DBBaVAIIB

20Rl JEHHAS

oU

AS QDmuJm4 u 1D1.7 1970 JOIo LBlD SUPU&) Pil!UZ .m.
BJ tiJPlJJl,l lIA BmJiOOA JID 1188 1978 .ralo LBlm IWIPUO i'JmB.AZaa,

BS BAVABB RD 85.6 1971 .rolo LB1W B&HPUO lPBIlJUZ .1B.

CJ SACWUDA Jll smrmo.& aa lAO.1 1918 .rotoLBX'IB SAJIP.AIO ftRUZ Ja

amJ:BJI&l aB 107.9 191.1 .ralo LBI'fB IWIP.AIO i'BSUZ .m
cs

1976 .roIo LBIm JWlP.AIO i'SB8AZ .JB.
PAL!14 Da .B3Ili'DC4 BD 161,4

D 119 6 1974 .TOlo IaIB a.UIPAID PBIIUz.111.
n

'J ORDENHAS

AJ

AS

BJ

DS

CJ

CS

D

114
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!Rã~l, ,Reei Poli divisão de 305 dias Raça Pitangueiras - divisão de 305 dias

U OUIlIA PBDIlVJl8j PCOC 3.479 1973 LIVIO IULZOB:I

U
a., CMD& PBDI&VD& PCOC 2.790 1974 LIVIO .....LZORI

JJS G&ftl8 PL&PPIB 67 m lO 2~985 1976 LIVIO lU LZOlil

~ oumu PBDlAVIU PCOO 3.583 1975 LIVIO lIaLZOBI

CS PilDaVIIU BIDC31BIOU PCOD 3.508 1973 LIVIO WLmBl

D JIDfl'IIJU BlCAJU PCOD 4.960 1974 LlVIO W1L2DBl

CRIADOR

L E 'I T E

I 5.568 I 1976 I .roS- BESS!ID3 PDlBS

Nome do a.nimu.1

2 ORDENHAS

Cla~

ao

AJ P.üUSn-..I. (1.QIIi1i} 3.893 1969 8..A .ftl00BlPlCO ..I.R'QLO

AS .AVBRIDl (9546) 4.847 191'7 8.~.paIOClBIP1CO UaLO

BJ aBalCA (u&8) 4.l3O 1973 .ross. ilESmmB PfiBS

BS JIl.Ut& ( :r-\'70) 4.941) 19'71 S..A.RBIOCIlIFICC 41.\1i,O

CJ BS'm~ (6042) 4.415 1966 s •••ftlm8IFICO 4lllOLO

CS .ALVCB.Anl (B-289) 4.999 1972 JOSB" USB'!iDB PlIllBS

D P~OU (6241) 7.(119 1972 S.l.PIUaoJlD'ICO AlJQLO

CRIADOU

GORDURA

c~ BOlllo do animal

I, 2 0RIJEJlIIAS

2 ORDERBAS

U GUIlU mDUnu POOO 120,3 1973 LIVXO !ULZOm:

.AS

BJ CMID IlDUVJIU PeCO 100,8 1974 LIVIO IULZOIlI

B8 G&fI8 J'L&WJB 67 m lO 116 2 1976 LIVIO IUL2DJa

C.J maau PBDUVIEU PCOC 121,4 1975 LIVIO HlLmn

CS f,(IIpaE mL1P PC 125,2 1976 LIVIO ULZOBl

D JIImvuu JUCWU PCCID 203,1 1974 LIVIO u..LZOBI

CRIADOR

/'UIADOR

1 200,0 11976 1S~.IBIcmIPZCO UQLO

GORDURA

Divisão de 365 dias

Nome do an.üDal

Nome do animal

Ra a Búfala - divisão de 365 dias

2 ORDENHAS

2 ORDENHAS

Raça Nelore

~ ORDENHAS

D 1ALVOIUDA (8-289)

- . -38 . ).2~J' l.J71 J~.L~ .1;):;:::'.s.~=.:A
G O H U I 11 ..

Cl.o.s
se-

AJ P..&IUSU!.l (lOIili) l44,5 1969 S •.A.J!llaoaD'ICO mar,o

AS AVlIZI'IllA (91)46) 208 5 1977 S..A .1fU000DlCO AliQLO

BJ .AJaBla.& (\468) 2l9.2 1973 .JOSB" llBSBI'ID PBBBS

BS JIl..UU ( ....,"lO) 19'f.0 1971 8 •.A.ilUooaIPICO BOLO

CJ VJIiDl (P-587) 191.' 1974 S..A .I'RI(IHlD'ICO .&BOLO

CS .ALVClUDA (B.-289) 225.4 1972 JOSB- BESElI1IB PIUS

O PSK&OU (6241) 287,7 1972 8.1.PIUOOBIPlCO SOLO

l'la!.

CRIADOR

Raça Gir - divisão de 365 dias

c~:!. flolllo do animal

~_ ORDENHAS

A.J !rP.a IHfIZlKlf' 'R.AmDr a:a 4.2,34 1975 1LlBU3L B J'OSB"J'otO 8eB.DOS RBIa

AS !WJ&.cm~ .ALBA CACJIlJI:BO BB 3.736 1972 IUJID'BL S J'OSB"J'otO S.B .llOS JmIS

B.f ~.a.~ BUtJU.& o.aCHIKJlO Ila ]:88] 1.Q"I 1. JUBOBL S J'OU"J'oto 8.R.DOS B.BI8

DS O&ti B3 4.441 1966 SAB'NJU .ACBo-.P.AsmBII-P~-WBft

C.1 Iti.cauz "LBA O.&OIID1BO BB 4.195 1974 ILlmJBL B J'OSB" Joto S.B • DOS BBIB

as • J mmnBOBA JlS JILl8ItaU 1lB 4.491 1979 Rmums BSSB:!lDB PmUi:S

D .J.mIIlOA1U BDBO BB 4.892 1975 JüIUBL B J'OSS"JoIo S.B. llOS BBIS

11 flAllUJIB'lB Ra 6.207 1975 IUBUBL B JOSB JOIO S.B.DOS BBIS
GORDURA 2 ORDENHAS

Raça Girolando - divisão de 365 dias

as 2.762 1978 GABlDL DOHAm D8 .A:n&.lDE
!.:-~'·__!!-1

JÃ

2 ORDENHAS
i

B OLOBIOSA

AJ

AS

BJ P.ADA DA CALOIOLODU U 1.870 1978 GABlIm, mRAm • ABlIUD
BS DAU&SBLA DA O.lLCIOLAllDU U 1.981 1977 Cl&JB1BL JJOBliD Jl3 ABDl.&lI3

CJ

CS .ALUD DA OALOIOL.lBDU RB 2.203 1976 a.uBIBL DOIU!O lJB AB1BADS

D PIVBLA BlE 1.863 1976 CWIIIBL DODm DI ABDIAR

..
~--

w o. __o -
/"" j 1Wü8BU Dl C.lLCIOUHD1.l I BB 81> 4 1~77 O.lBalBL DODTO DB .lNUl.ns

CJ
, I I I

cs I.AIDIU DA O.l.LCIOLODJ:A I U I 103,4 -'1976 OlIBIBL ])QDm lS AB'lILlDB

J) I J'IVBLA I RR I TI,6 I 1976 GABUBL DO!UTO lJB DDlAD

B OLOBIOS.l RS 125,9 1978 oaBlIBL JX)!U°ro Da ~NlIUIIB

JOSB" Jl&BIO 8. 1U'DmU8

z oaozmus
.1..1" CRO'IlÍftB .. lO 1.565 1977 .AOBo-PSO.SUXOO lIUSILBIBA LTDA.

M- iivTã PC 3.492 19n AaBo-PBO.SUXOO lIU8ILBIiU IIfD&.

'BJ, ' ___T••. lO 4.081 1976 .ACJto-no~suxco BUSILBIB.a L'l'DA.

!ta .mmD; lO 3.667 1977 .AOBo-PBO .SUJ:OO BlASILBlJU IJ!D4.

LJ ~P.l.BIm.il lO 3.455 1975 .ACJtG-PRC.SUIÇO BUSILBIBA IJ1'DA.

(:]' .. ,L1ÍIJ[ PO 3.947 1977 .ACJtG-PBO.SU1ÇO JlUSILBIBA LTn6.

I'· .1iDinmI.a PO 15.1i72 1978 8A!lT.A JWlU'ACJto-nO.IR'DL. S/.A

Raça Simental ('prADOR

1919 iUBb8 HJmilM Miíii

GORDURA

1f2

Nome do animalr.la~

i lZ1JHICl
2 ORDENHAS

AJ ARU'IBQA JrU!l'SIQ& a 6.103 1979 BIIILm O. JOmIPBL - .AJU1IOU
AS

BJ

BS .AJUPO'l'I .Ail~TI1iQA lUa'l'IBBA BB 1i.1i4O 1.9"18 BIIILIO o IUIPPJIL - ..alUlIM'r.

CJ o,.aJUam· DA BOVO BOBISOZi'l'B 112 2.510 1977 CUIlLOS AlL'BB!l'1O COS'.r..l B DJd'os
CS

D .&lUPOn .AUTlBOA JlQBBOLlR.A PC 6.7.30 1979 DIILIO c. nDPPBL - .AL\JI02I
B .AaAPO'l'XU.Ai'IBIlA IR 7.5~0 1978 BllILIO O. JWJ111aBL - .IIUPO'1'~

CRIAUOR

divisão de 365 dias

ROlllo do animalCltli,
00

1978 BKILlO O. lL1JPPBL- ABAPO'lX

19t9 iUlUiii8 lii8iiiii ,..

D

i ib!t1Cl
2 ORDENHAS

B

AJ .ABA'l'IliGA 1UB'l'RIQ& D 279 2 1979 BEaLIO O. xml'.PBL - AJUPO'l'J:

AS

BJ

as .aaAPOTI AlBA'1'DlO& IUBTXIml • 178.1 1978 BllILIO O. ltIDP.PBL - .l.B.APO'n

CJ c.AaJOI!f DA 1IOVD II09Im'J:PIIR 1h g~g 19'77 CUBLOS .ALmiB'1"O 008'H R nnd"os

CS

D .lBAPOTI.ABAi'DmA BCBBOLE'!A PC 254,9 1979 BllILIO O. K:LIJPPBL - BAJOn

GORDURA

lO

lO

lO

lO

lO

lO

1'0



I arte
de visitar fazendas

para proveito
próprio e justiça à mulher

EDUARDO ALMEIDA REIS

Não sei quem foi que disse q?e s6 o.s
espíritos medíocres descobrem ímperfeí-
ções nas obras de arte.~aç~ a ress~~a,
hoje que resolvi descobrIr Imperfelçoes
na série de reportagens "O fazendeiro
do mês", idéia muito feliz, ~çada em
boa hora pela Revista dos Cnadores.

Nunca visitei uma fazenda onde: não
aprendesse alguma coisa. O aprendizado,
às vezes, vem pelo método co~uso, ou
pelo método das negativas. 0Cl~It~~dde~e

tar lembrado de que o sr. an I o e
~gueiredo escreveu um. liv;o intitulado
"O que se não deve dizer", e a gente
vê em muitas fazendas o que não se dev,c
fuer em matéria de agricultura e pec~­
ria. Já é alguma coisa. Ach~ o a~en ;-

d 10 método das negativas tao va-
za o pe . uele outro,
lidos e tão inStrUtIVO como aq f

. ue fazer e como a-
que nos ensma .0 q. isita a uma
zê-lo, Portanto, JamaIs uma ':
fazenda é uma viagem perdIda.

. _ _ ado na tarela me-
Mas o cldadao. oCup vaquinhas não

ritõrla de m~~gtr sU:mo seria de seu
pode viver VlaJa~:°de reportagens des.a
agrada. E a sén roblema, quando traz
revista resolve ~ P contando o que se
a fazenda ao leItor, - d e o que se

- tá fazen o
fez, o que se es .edade visitada.
vai fazer na propn

ta a revista com um
Para a missão, con lente fotógrafo, [or-

notável repórter, eXce1 que faz a radio-
nalista da melhor ~~~nda e do fazen­
grafia colIlpleta d~ do que é importante,
deiro destacando tu e-r contado, passan-

, e deve s I
contando o qu . levante e se co ocan-

~~p~~~~::.rr:a posição de obser-

116

vador imparcial, que está ali para des­
crever o que viu e apurou na visita.

Eu seria incapaz de fazer qualquer
coisa parecida com as reportagens do
Castanho, porque me viciei na composi­
ção de crônicas, e o cronista é um sujeito
preocupado Com os fatos que s6 têm im­
portância paar ele, cronista. O pitoresco,
o pormenor, o irrelevante, comovem mui­
to mais o cronista do que a massa de
informações que realmente interessa e
deve ser reportada.

Fui visitar a Fazenda São Joaquim, do
excelente Peixoto Rocha, e saí de lá con­
tando que a fazenda tem portão, mas não
tem porteiro, e tem uísque, mas não tem
quem o sirva.

Os detalhes, para mim, eram importan­
tíssimos, porque a falta do porteiro me
obrigou a tomar um banho monumental,
para abrir a cancela que dá acesso à mo­
delar propriedade rural. E a falta do
uísque sempre foi uma decepção, para
quem estava informado da excelência do
produto escocês e contava molhar o bico,
para afastar os riscos da pneumonia, de­
pois da chuvarada do portão.

Diga-se, a bem da verdade, que saí
de lá sem ter experimentado o uísque,
porque o fazendeiro não estava em casa,
e o administardor, que tinha autonomia
para usar um casaco de napa e um boné
de golfista inglês infelizmente não quis,
ou não pôde leva~ o visitante encharcado
e sedendo até a sede, onde ficam os co­
pos, o gelo, a soda cristal e o produto
escocês.

João Castanho Dias esteve na Fazenda
~~ Ioaquím e aprontou matéria soberl:'a,
lücída, Imparcial, como todas as matérias

de sua série. Falou dos silos e dos gados·
viu tudo que era para ser visto. São a;
diferenças entre o bom repórter e o mau
cronista.

Vem, agora, o reparo que preciso fazer
às reportagens do Castanho, e tudo se
relaciona com o pequeno enfoque dado
às mulheres dos fazendeiros do mês.

O campo está cheio de mulheres ad­
miráveis, sem cuja compreensão e com­
panheirismo seus maridos pouco ou Dada
teriam feito. Não conheci pessoalmente ai
sra, Dario Meirelles, mas diversos amigos
comuns me garantem que foi criatura no­
tável, companheira constante da grande
obra de seu marido.

Ninguém fez ainda o retrato completo
desta adorável Marguerite Dutilh que
sempre ajudou seu marido Jacob r:o tra­
balho de formar, a partir de vacas mes­
tiças compradas em Minas, um dos reba­
Jll:1~s holandeses mais produtivos do país.
ItlJunções comerciais forçaram o casal a
substituir, gradativamente, seu espetacular
rebanho GHB por um rebanho PO im­
portado dos Estados Unidos e já 'lide­
rando os controles ded iversas categorias.
U~ bezerro GHB dos Dutilh, depois de
várias gerações, onde se usou, criteriosa­
mente, o sêmen dos melhores touros ame­
ricanos, era vendido pela terça parte do
preço de qualquer bezerro PO, dos mui­
tos PO fajutos que existem na praça.

Assim, o casal da Fazenda Pau :D'Alho,
primeira e única (a de C~pinas), foi
obrigado a iniciar uma cnação de PO,
que vai substituir, aos poucos, o rebanho
GHB da propriedade.

Isa Meirelles, de Santa Rita do 'passa
Ouatro, é outra fazendeira notável, pio­
neira em diversos aspectos da, explora-
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Nad a de pular cercas, atravessar b re­
jos, fo tog rafar silos , d issecar fung os e adu­
bos. enfrentar touros ferozes. Comigo
não! S6 trabalho a nível de fa zendeira.
Come to um ato de inteira just iça . Fico
mais gor do. E muito feliz. e

Está quen tinho. E um licorzinho? Coin­
treau? G rand Marnier? Pode aceitar, que
é francês. Do bom. Peguei para o senhor
um charut o Havana, do estoque do meu
marido . Pr efere Montecrist o ou Romeo
Y [ulieta " Chru rchill " ? Já sei, já sei, gosta
do s do is. Po is então , pode levar as cai xas,
q ue meu marido não se incomoda .

arque um encontro
no NOVO MUNDO

Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
m a rq ue um encontro com seus amigos no Hotel No vo

Mundo, e sinta o "status" que hotéis
desta categoria conferem aos seus hóspedes.

Comigo não! Se a moda é botar as
co isas a nível de , vo u logo avi sa ndo que s6
trab alho a nível de fazendeira. E agora,
ace ita um uisq uezinho? O sen hor precisa
prov ar des te q ueijinho. E uma broi nha?
Ma nteig ui nha? Agora vai um suqui­
nh o? Esse bisco itinho é rece ita da ma­
mãe . Fei jão zinho? A lingüici nh a é fei ta
por mi m. Meu docinho de ab6 bora o
senhor vai provar. E o pudinzinho? Um
pãozinho de queijo Es tá q ue n tin ho. Já
se i que agor a o senhor ace ita o cafezi nho.
Já sei. já sei. q ue o senho r nã o toma café
de garrafa térmica : man dei coar agora .

Int egr ando uma red e de hotéis. todos situados na cida de do Rio de .
~otel N.ovo Mundo se de st aca pel a sua excelente loc ali zação , aliada a Janeiro , .0

lI:ternaclOnal no atendimento e nas instalações. Situado na Praia do Flasua categon~
di stante do Centro e da Zona Sul, o Hotel Novo Mund o tanto pod mengo , equI­
homem de negócios, como pe lo turist a . Com du zentos e cinqüe: t se r u sado pelo
lu xuosamente decorados e totalmente climat izados, inclusive telefo ne âd iapartamentos
o H ote l N ov o Mu ndo hospeda-o em qualquer época do ano , ra ro e televisão,
ecori órn icos, Fazendo parte de todos esses ite ns de co nfor to e ela preços rea lm ente
es!ac lOname nto p róprio e res ta uran te que satisfará os mais e ~sse o h o tel possui
~s reservas poderão ser feit as pe lo telefo ne 225-7366 , ou então n~lge~tes " gourm e ts ".
fl amengo . 20 _ Rio de Janeiro _ G B. en ereço : Praia do

ção de uma propriedade rur al e compa ­
nheira perfeita de seu marido Alciro, que
já foi capa do TI ME, por tudo qu e re vo­
lucionou no terreno da produ ção de lei te
e da cultura do café.

A lista é imensa - meu Deu s! - e
não pode ficar sem regist ro . Todo mu nd o
já ouviu falar do trab alho pione iro de
Rubens Resende Peres, cria dor da mo­
delar Fazenda Brasília e de centen as de
outras propriedades, que vai desbravan do
na esteira de gigantescos trato res Kom at su .
E é preciso dizer que Mira lda é sua com­
panheira constante, desde os tem pos d ifi­
cílimos das derrubadas das matas do Rio
Doce, onde, entre cada 5 mil pessoas, 6 lP' -..".= = """"""'""""""';;:::;o"""'= ==-.... ...__-==--,.1
mil contraíam malária.

Hoje, o casal Peres s6 an da de Con­
corde e vai a Paris , Londres e Nova
Iorque com a mesma facilid ade com que
vou à esquina. Mas hou ve tempo em qu e
Miralda e Rubens anda ram a pé, e de
jipe, e em lombo de burro , e as alterna­
tivas, em termos de cidades, eram Rio
Casca, Ponte Nova e Leopoldina .

[oyce Costa Marques veio di reto da
Inglaterra para ajudar seu marido Samucl
na fundação de uma fazenda no Pantanal
de Mato Grosso, qu ando uma viagem
entre o Rio de Janeiro e a fazend a levav a
2 dias, de avião.. . Sei di sso , porque já
fiz a viagem. E a inglesinh a agüen tou as
aventuras de morar em ranchos cobertos
de folhas de acuri, mat ando on ças pin ­
tadas no terreiro da fazenda.

Não quero fazer um a list a, mas sei quc
vou entrevistar Vera Furtado de Andra­
de, Maísa Figueira de Mello, Ro sa Ma­
rília Brandi, Cand inh a Silveira , Regina
Baptista, Maísa Salgado e tan tas ou tras
mulheres bonitas e in teligentes.

Além de cometer um ato de just iça .
acabo de inventar uma for ma gen ial de
visitar fazendas . Vi de perto uma das
reportagens do Castanho e pude sentir
como sofre o repór ter, viaj ando du as ho­
ras de avião, e mais du as ho ras de carro.
para chegar numa fazenda onde pula po r­
teiras, atrav~ssa os vales, rompe as cer­
cas e os brejos, sobe em telh ados, invade
os matos, enfrenta os gado s, transpõe
açudes, galga mont anhas , desce nos po­
ços, escala muros, s6 po r conta de arran­
jar um ângulo melho r para suas fotogra­
fias; e depois tudo termina com uma
xícara de café .

Sua única exigência foi que o marido
pintasse o nome da Rainh a da In glat err a
no primeiro barquinho que adquiriram .
Andei na canoa "Oueen Elizabeth I I ...
uma piracicabana estre ita , de mad eira .
com um motor Evinrude de 7 cavalos.
dando a impressão de qu e pode ria a fun­
dar a qualquer momen to.

Essas mulheres notáveis ocupam lugar
de extraordinário relevo no panoram a
agropecuário brasileiro. Reivindico , desd e
já o título A FAZENDEIRA DO M~S,

para a série que pretendo fazer, na pri ­
meira oportunidade.
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Vacina anti-aftosa virá
com antígeno purificado

adubo foliar
sempre alerta

tirar
de soja

Para
leite

Com capacidade horári a pa­
ra p roduzir de 100 a 120 li­
tros. es tá dispon ível no me r­
cado u m a ins ta lação complet a
p ara. p ro dução de lei te de soj a,
des tin ad o ao aleitament o de
bezerros . O co n ju nto inclui
tritu rad o r , centrífuga separa­
d o ra d e sólidos in so lú veis tan­
que d e maceração e aqueci­
m e n to d e ág ua, trocador de
calor para resf ri amento do
leite e p ain el d e controle
ICMA-Meitar Equ ipamen tos ~
Instalaç ões Industria is Ltd a
- rua Expedicionário Paul~
Tenzini, 74 , Campinas, SP.

A Operaçõ es de Tratores d a
Ford do Brasil vai in ves tir
U SS 28 m ilhões n a instalação
de uma fá brica p ara produzir
o: m o to re s diesel que equipa­
ra0, n o fu turo, os seu mode­
lo s 4 .600 e 6.600, a tualmente
dota d os de motores Ford
cujos com po ne n tes são e~
sua maior ia , importados. 'Esses
m oto res diesel fo ram desenvol­
v id os a p art ir d e estudos reali­
zados por três gr u pos de es­
pecia lis tas d e se u Centro ' de
Pesqu isas d e P roduto em
D earborn, Michigan , nos'EUA.
E, se?u nd,? re vela a empresa ,
o p roje to fin al com bina as me­
lhores caracte rísticas de cada
um d os modelos de tr ator su­
geridos . Na nova unidade, a
localizar-se em São Bernardo
do C am po , SP , a nexo à fábri­
ca já ex isten te, também se
produzir ão componentes para
suprr r ou tras fábri cas de tra­
to re~ Fo rd no exterio r. Ford
Brasil S. A. - av o do T aboão
899 - São Bernard o do Cam:
po - SP.

Ford investe
em fábrica

S.A ., empresa ce m p or cento
naci o nal , perte ncen te ao G ru­
po Carfepe , q ue já tem n o
merca do uma varia da ga ma
de p rodutos b iol ó gic os , anti­
b ióticos, q u im ioterápicos e su­
p lementos minerais . Em rela­
ção à vac ina a n ti-a ftosa oleo­
s a b oy!n fl r o ~ Ht~o r'H ~6nq j fl tem

RlIto l'iz Hçõo o ficio l p nra elnb ­
ração da par tida-regis tro. Ins­
titu to Vall ée S .A. Produtos
Veterin ário s - av o do Blá sca­
mo, 298, Uberab a , M G .

e to ta l aproveita men to . D iz
ai nda o m ateri al d e lançamen­
to do p roduto que , em cu lt u­
ras d e ano ou pla ntações p e­
renes , o novo ad u b o foli a r
Agroceres d á às pl a ntas ali ­
mento d e ação in st antânea,
daí o nom e d e " Se m pre Aler­
ta ". O a du bo foli a r , a lé m -de
corr ig ir as d efi ci ências m in e­
rais durante o cresc imen to, é
alimento d e reforço em flora­
das e grandes cargas, p romo­
ve n do a recuperação m ai s rá­
pida d as cultura s, q uando ata­
cadas por pragas, doenças, se­
ca s, gran izos ou c huvas em
excesso . Agroccres S. A. Im­
portação e Ccmércio - av,
Dr, Vieira de Carvalho, 40 ­
2.° andar - São Pau lo , SP.

novo
está

o
que

Ult rapassado o período de
teste de merc ado, está sendo
dist ribuído nacionalmente o
novo adubo foli ar produzido
pel a Ag ro ceres - o " Sem pre
Aler ta". D e rá pid a absorção
pelas folhas, segundo seu fa­
b ric an te , o produt o resu lt a de
um bal anceamento in tegral
dos nu trient es maiores (ni tr o­
gêni o, fósforo e potássio) ,
acrescidos de vários nutri en­
tes menores (b oro, molibdê­
nio , ferro , manganês, cobre ,
zinco , cobalto e enxofre) , com
perfeita estab ilidade química.
E, como destaca, a fer til ização
fo liar é u m po deroso sup le­
mento à adubação tradicio­
nal , que permite nutri r o ve­
getal ao lo ngo de seu ciclo de
vida, com absorção imediata

Com tecnologia adquirida
do Laboratório Roger BeIlen ,
da Franç a, está sendo inicia­
do no país a pr odução d a va-

, cina anti-aftosa oleosa suína ,
obtida em cultivo celular
(lBRS 2) e a vacina anti-afto­
sa bo vina processada com an­
tí geno purificado e co ncentra­
do pe lo pro cesso R-28. Breve­
ment e, será ta m b é m nmguzi,
<l a o vacin il contra a f olv a b o­
vina; tailibém em culti vo ce­
lula r . Quem lançará esses p ro ­
duto s será O Inst itu to Vallée

Para divulgar
. . -a msermnaçao

artificial
Para distribuição gratuita

en tre os int eressados, a Agro­
pecuária Lagoa da Serra Ltda.
está editando e já lan çou o
pr imeiro número do " Correio
da Inseminaçã o Artificial " . A
publicação é bimen sal e, além
de material informativo sobre
sêmen de animais que a em­
presa comercia liza, traz, ta m­
bém, artigos de interesse mais
geral para o set or pecuário,
corno o apresentado na edi­
ção de estréia, de Carlos de
Sousa Lucci , sobre alimenta­
ção de vacas leiteiras. Agrope­
cuária Lag oa da Serra Ltda.
- Caixa postal 60, Sertãozi­
nho, SP.

Vendido corno a maneira
ma is sim ples, fác il e rápida de
exterminar os vermes que pre­
judicam a pecu ária brasileira,
o "Ripercol L Solução" está,
agora, sendo ap resentado em
frasc os de um lit ro e galões de
cinco lit ros, como o que apa­
rece na fotografia. O galã o já
forn ece o produ to devidamen­
te dosado e dilu ído em água,
facilitando o seu emprego na
fazenda e impe dindo erros de
mistura. Segundo a empresa
fab rica nte , o " Ripe rcol" já foi
usa do em ma is de 100 milhões
de ovelhas e 400 milhões de
cabeças de bovinos. Cyanamid
Q uí mica do Brasil - av o Im­
peratriz Leo poldina, 86, São
Pa ulo, SP .

Facilitando
a aplicação
de Ripercol
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UM PLANTEL SOB CONTROLE

nl~mtIlarelli

n Er i de classeé

Todo o gado da Santa Inês gu ard a bem a marca do re prod utor Pegass us , um touro excepcional

Embora espremida pel a urbaniza­
ção crescente da região ao seu re ­
dor, a Granj a Sa nt a Inês , de João
Passarelli, em Itaquaquecetu ba , SP,
continua sendo um para íso pa ra o
holandês verme lho e bra nco ali
mantido, um reban ho com 95 ca­
beças, entre vacas ad ul ta s ( 45) , no­
vilhas enxert adas ( 20 ) e ani ma is
jovens. O número fo i de liberada­
mente reduzido, pois já es teve aé i=

ma de 120, ma s está se!l8º Ou tr
vez conduzido dê h1Qelo a p rod uzir,
anualmente, êOt l' ia s , entre mac ho s
e fêmeas ,

Pelo menos é essa a intenção de
Pa ssarelli, a não ser que, mais uma
vez, apareça por ali out ro pecuari s­
ta inte ressado e m e nt ra r na c r iaç ão
do hol a ndês ve rmelho e branco. Nes­
se caso, como já fez em m a is de um a
o po r tu ni d ade, o selec ionado r se des­
fa rá , sem re mo rso , de quase todo o
se u reba nh o , po is co ns ide ra não ha­
v e r § !" n s f ~ (i~8 rn g!8 r clã clu,," êÔt'l ­

c o r r e r' p a r-a CJue ma is Un'i c H m:leJl'
se ini c ie na a t ividade. Nes tes 13
a nos , Passare lli j á fez isso pe lo me­
no s dua s vezes e não se a rrepende.

o GADO SANTA INtS

A cri ação de João Passa re lli fo i
iniciada na Sa nt a Inês a partir de
ani mai s reg istrados adq ui r idos em
Vinhedo (Fazenda Mara mbaia, de
Luciano Vas co nce llos de Ca rva lho ) ,
Arapo ti ( Laé rcio Ba rbosa Nicol au )
e mais a lgumas cabeça s se m re g is­
t ro , compradas à Fazend a Go ia ba l,
de Jg §!!j Má i' êé l it'i i, em Gua ra re m a .
No c ita r esse s nomêã, el§ de~ ta c:;a

espec ia lmente a qu ali d ade do gado
gado obtido de Luciano , q ue, na

" ",VISTA DOS CRIADORES _ Janoiro de 1980 119



Vacas e novilhas são recolhidas duas vezes
ao dia para o estábulo, pa ra banhos e alimenta ção

época, era conside rado o paradigma
do criador de ho lan dês vermelho e
bran co. Fundament almente, a sele­
ção da Santa Inês de scende de um
touro excep cional, "Sorodan a Cita­
tion Pegas sus Red", f ilho do famoso
"Rosaf é Citat ion R" . " Pegassus" ­
diz Passarelli - "é, segundo a Re­
vist a de Gado Holandês, um dos
t rês touros nacionais de maior nú­
mero de fil hos no Brasil" . Ele ­
destaca Passa relli - fo i set e vezes
Grande Cam peão da raç a em expo­
sições de al to nível, nacion ais e in­
ter nacionais, e sua mãe ainda co nt i-

nua na Santa Inês , com produção
elevada de leite (acima de 10 mil
kg, aos 9 a nos, na última lactação
encerrada) e pa rições norma is.

Ho je, "Peqassus" e seus descen­
dentes imprimir am ca racterísticas
próp rias ao gado da Granja, onde se
de stacam, entre outros an imais de
valor: "Mar Havaia na Pega ssus
Red ", com produção de 7 .685 kg
(3,63 % de gordura), em 320 dias,
aos 4 anos e 8 meses; " Honda do
Mar", com 7.574 kg (3,53 %), em
365 d ias, aos 6 anos e 5 me ses; " Hé-

lice do Mar" , co m 7 .847 kg
(3 ,07 % ) , em 297 dias ; aos 5 anos
e 4 meses ; "Mar Huri Pegassus
Red ", co m 8 .359 kg (3,25%), em
365 di as , aos 4 a nos e 7 meses;
" Ma r Hebraic a Pegassus Red", com
7.99 7 kg ( 3 ,92 %), em 305 dias, aos
6 anos e 3 meses ; " J P Reprise Pe­
gas sus Red San ta Inês", com 8.760
kg (3,69 %), em 365 d ias, aos 2
anos e 10 mese s. Ao todo, a cria­
ção já o s ten ta , desde seu início, há
13 an o s, quando também passou a
te r se u rebanho controlado pela
A.S. C. , 120 inscr ições em livro de
Mé rito, 81 em livro de Escol 7 Re­
produto ras Eméri ta s e uma' recor­
di sta em sua ca tego ria . Mas é par­
ticu la rmente em re lação a uma vaca
de sua criação, " Esp iga Royal Red",
que Passa relli se refere com mais
ê nfase. "Espiga " é , segundo ele, o
único animal b rasilei ro a merecer
citação destacada no " Ho ls te in Fr ie­
si a n Journal" , do Canadá. Três ve­
zes grande Campeã Nacional da
raç a, essa GHS criada na Santa Inês
desde os 5 meses de idade venceu
na exposição naciona l de gado ho­
la nd ês de 1975, as melhores vacas
do país, inc lus ive 65 im po r tadas do
Canadá, qu e ali competia m . Na oca­
sião, o ju iz amer ica no que julgava
o hola nd ês verme lho e branco co n­
siderou-a uma " vaca-show, expres ­
são que a inda hoje é lembrada por
Passa relli. Na oportunidade, "Espi­
ga" também ga nhou o t ítulo de ca m­
peã nac ional de úbere, ma rca q ue
obteve po r t rês vezes .

Machos e fêmeas nascidos na Santa Inês recebem tratamento
bem cuidado porque se dest inam à venda ou para re pos içã o d as vacas d e p rodução
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João Passarelli tem idéias próprias sobre como manter seu plantei
e se preocupa em apurar cada vez mais o seu gado, que merece toda a atenção

TUDO PARA O GADO

Para conseguir apurar cada ve z
mais a qual idade de seu gado, Pas­
sarelli confessa que não mede re­
cursos . Por isso, não considera de­
vidamente a produção de leite como
elemento gerador de renda para a
Santa Inês. Antes , prefere que o ali ­
mento sirva para nutr ir o melhor
possível os animais em fase de ama­
mentação. Daí. os bezerros não te­
rem, por exemplo, tempo fixado pa­
ra a desmama, mas serem alimen­
tados com o produto "in natura"
até os 12 meses ou mais, à sua von­
tade. O mesmo acontece com o for­
necimento de rações e volumosos. A
ofer ta é feita de modo a que o pró­
prio animal dose seu consumo. E
Passarelli justifica : "o preço do lei­
te não compensa os investimentos
necessários, com base em gado sele­
cionado, po r isso não me preocupo

.REVISTA DOS CRIADORES - Jan eiro de 19 80

muito com esse pormenor" . Não
obstante, a produção comercializa­
da diar iamente gira em torno de 400
a 600, com 30 vacas em lactação,
em média. Em compensação, na
venda, os animais são mais reputa­
dos e alcançam melhor cotação, ad­
m ite o criador.

Basicamente, o trato das vacas
em lactação consiste num arraçoa­
mento constituído por capim pica­
do (napier, estrela africana, pango­
la, braquiária, green panic e soja
perene) ou silagem de milho (na
seca) e mais. uma mistura de torta
de algodão (2 kg),farelinho de tri­
go (4 kg ), ração ba lanceada (3 kg),
cevada (5 kg) e fubá (3 kg) . De
volumoso, o consumo chega a ser
de 30 a 40 kg por cabeça, enquan­
to o concentrado pode chegar a té
20 kg por animal, dependendo de
sua capacidade diges tiva . O a r ra ­
çoamen to é d ivid ido em duas vezes

ao dia, por ocasiao das ordenhas, :
às 5 e 14 horas. Exigência é que, a
partir da segunda cria, cada vaca
esteja produzindo um m ínimo de
4 .000 kg de leite por lactação ­
nível que Passarelli considera razoá­
vel, tendo em vista que as novilhas
são cobertas, geralmente, a partir
dos 12 meses de idade, parindo por­
tanto bastante cedo. No entanto, há
lotes de an imais na Granja com
produções unitárias ' aci ma de 6.500
kg por lactação, "especialmente va­
cas filhas de.J'Peqassus", destaca o
criador.

CUIDADOS COM BEZERROS

Porque se trata de a nima is des ti­
'nados à venda e, po rta nto, devendo
apresen tar-se semp re em bom es ta ­
do e, no caso das fêm eas, de f utu­
ras mat rlzes da própria Gran ja , se
necessá r ias para reposição do reba-
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Atualmente, a Santa Inês enx er ta
as vacas após 60 dias da parição ,
usando tanto a inseminação ar tifi­
c ia l quan to a monta natural, na de­
pendência dos progra mas em cu rso
pa ra cada vaca ( ti po, correç ão de
defei tos e tc.) . Uma preocupação de
Pa ssarelli é pode r dispor de bons
re p rodu to res e ma t rizes de al to ps ­
d rão. Poi s, segundo seu propr ie tá­
r io , a San ta Inês já a ting iu em ele­
vado ní ve l na su a seleção e, agora,
é m an ter o s cu id ados so bre os an i­
m a is , para não d eixar que o traba-
lho sof ra qual q ue r en t rave, qu e pos­
sa re p resentar retroc esso. e

nho, bezerros e bezerras recebem
tratamento esmerado na Santa Inês.
Sua separação é feita por idade e
até os 40 dias de vida, permanece~
em bo xes ind iv id ua is , recebendo lei­
te " in natura" no balde (6 litros/
dia aos 30 d ias) . Dos 40 dias até 6
meses, vão pa ra baias maiores, pa­
ra 3 a 4 animais, recebe ndo ração
balanceada , farelinho de trigo, fubá,
feno e capim desintegrado à von­
tade, mais leite "in natura" (até 10
litros /dia, conforme o porte do be­
zerro). Ult rapassada essa fase e até
os 12 meses, são mantidos em baias
coletivas com arraçoamento refor­
çado (o consumo de concentrados
chega a at ingir até 12 kg por animal
pois Passarelli entende qUe "bezer~

ro não deve passar fome e sim de­
se nvo lver-se bem"). Independe~te­
mente do te mpo, os bezerros tam­
bém são tra nsfe r ido s para piquetes,
a part ir dos 30 dias de vida, e ne­
les permanecem du rante toda a ma­
nhã. Os machos são vendidos após
a desmama, não havendo período
certo para come rci a lização, que se
des e nvo lve du rante todo o ano .
Quanto às fê meas, a pe nas a partir
da segu nda c ria é que se faz o des­
ca rt e , conforme as necess idades de
re posição do rebanho, el iminando_
se, de qualquer modo, vacas que
não atinj am o mínimo de 4 .000 kg
de leite nessa lactação . Mas também
há ve nd as após o desmame, quando
o seu número c resce em relação às
possibilidades da Granja.

As capineir as da Gran ja
prod uzem todo o volumoso requerido pela criaç ão

Os bezerros di spõem de insta lações
onde são a lo ja dos ind ividua lme nte até os quare nta dias
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Relatório n ." 420 (Novembro de 1979 ) da Associação Brasi leira de Criadores

le leiteira
DEST AQU ES

~ HOLANDÊSA - variedade v e:rmeTha e branca.

JARDINEIRINHA CITATICN DE MEIRELLES,ffi.GHB/248, G.H.B., REProDUTORA EMt:RITA cem
novo Livro de Escol, Pai/CITATICN PR:M:JI'ER SOVEREIQil RJ. 59680, mãe/ANGAI MAURITS
3 Rg.44475.

6.482
6.414
7.907
6. 275

3a5m 2x
4a5m 2x
5a4m 3x
7a9m 2x

Prop:AN'IDNIO JOSINO MEIRELLES.

NOVAS REProDU'IDRAS EMÉRITAS

RAÇA HOLANDÊSA - vari edade preta e branca.

235,4
230,6
281,6
210,5

3,63%
3,59~

3,56%
3,35%

JARDIM RENATA, R3' .HBB/B32738, P .0., Pai/pACLAMAR CAPSUI.E Rg .HBB/A-l0961, mãe/
JARDIM CARrCIA RJ. HBB/B18013, obteve "LE" aos:

4a2m 2x 5.548 179,5 3,23%
5a4m 2x 7.44f.' 215,1 2,88%
6a4m 2x 6 .977 207, 0 2,96%

Prop: CIA Bl\Pl'IST~. SCAHPA INDUS'IT'.ll\. E ~RCIO.

CANELA 39 DE PARAIBA, Rg.1426, P.C .O.C., Pai/CIAYBURY PEERLESS, mãe/ CANEIA DE
PARAIBA, obteve "LE" aos :

3,64%
3,36%
3,30%
3,44%

/SANT I ANA MINEIro MARLU ,

169,4
211,1
235,5
187,6

4.649
6.272
7.133
5 .452

RIO ABAIXO S/A.

2a8m 2x
8a9m 2x
9a9m 2x

10allm - 2x
Prop: FAZENDA SANT'ANA DO

RAÇA JERSEY

SANT'ANA ORADORA VI MINEIro, Rg .ACGJ/l0046-e, P.O., Pai
mãe/ SANT'ANA ORAOORA 11 SOVERElQil, obteve "LE" aos:

3a2m 2x
4a3m 2x
5a2m 2x

Prop: FAZENDA SANT I ANA DO

3 .162
3.663
3 .729

RIO ABAIXO S/A.

154,4
161,9
156,8

4 ,88%
4,42%
4 ,20%

,RAÇA PITANGUEIRAS

MANSIDÃO (9483) , Pai/HOLMORE, mãe/ CEBOLINHA (1492), obteve "LE" aos :

4a lm 2x
5a2m 2x
6a4m 2x

Prop: S/A.FRIGORIFlCO ANGLO.

3.630
4. 459
4 .197

155 ,5
175 ,9
171 , 4

4 ,28%
3 ,94%
4 , 08%
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Raça Holandesa PB Três Ordenhas (3x)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos .
C.R.Debbie Maricn MaLquis lrlcnis-B/48585-IM PO 2-4 55597 305 6 . 176 212,6 3 ,44 Clau:Uo V. Roberti
J .P.R.Jurace - B/46025 - IM PO 2- 4 56078 305 5. 677 219,0 . 3, 85 Joaquim Peixoto Rocha
J .P.R.J ully - B/46022 PO 2-5 5647 5 305 5 .138 189, 2 3 ,68 J oaquim Peixoto Ibcha
CR.D3Irale lbckman Fred-Bj50220 PO 1-11 56462 305 4 .014 142 ,0 3 , 53 Claudio V. Roberti

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
33 Henrosa Skokinson Rockman-B/ 44838-1E PO 2-9 55 422 305 9 .034 295 , 2 3 ,26 Benedito J . S . Mel 0 Pati
Nelyo ' S Debora D!perOr -B/44046- IM PO 2- 10 53092 305 5 . 914 222,2 3 , 7 5 Manue l Pontes Neto
Andrea 100 SOrana - SP/81714 PC 2-6 56513 305 4 .545 168 , 8 3 , 71 Luiz Vi scardi
Nel l'o ' S J oyce Pockman - B/44047 PO 2-8 55783 305 3 .582 127, 9 3, 57 Cley Jorge de Ol iveira

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Bess Astro Oi Elginvue- B/42052- IM PO 3-0 54 453 293 6 . 023 223,7 3 ,71 Joaquim Peixoto Ibcha
Assunção 310 SOrana - sp/76608 31/32 3-0 ~1363 305 4 . 618 175 , 4 3,79 Luiz Vi scardi
Maria Elena 774 p,quarius Pelado-B/4157 3 PO 3- 3 55 599 305 4 .606 165 , 3 3 ,59 Cl au:Uo V. Roberti
Débo r a Penedo - 18003 31/ 32 3-4 56052 256 3 .870 144, 5 3,73 Nathanael Soares da Rocha

CLASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
3-9A.F.FOrtaleza Oba - B/39846 - IM PO 47709 305 6.580 253,8 3 ,85 Fa zenda Fortale z a Ltda.

J . P.R. Inteireza - B/ 40546 PO 3-9 49631 305 5 .6933 222 ,8 3 ,9 1 J oaquim Peixoto Ibcha
Malena 53 9 R.President - B/40860 PO 3- 10 48884 305 4.334 148 , 4 3 ,42 Gera ldo José Hass

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 a nos .
tora Penedo - 17 945 15/16 4-4 56053 244 4. 91 2 17 6 ,3 3 ,58 Nathanae 1 Soares Ibcha

CLASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos ,
A.F.Fortaleza Nafta - B/38568 - IM PO 4- 8 50082 305 8 .961 299 , 6 3 , 34 Fazenda FOrtale z a Ltda .
A. F . FOrtaleza Nau - B/37678 - IM PC 4-8 48974 305 8 .930 285 , 4 3 , 19 Fa zenda Fortale za Ltda.
Hié",atha Echo Fobes - B/39018 - IM PC 4- 6 488 37 305 6 .561 245 ,6 3 ,74 J o aquim Pe ixo to Rocha
J .P .R. Herdade - B/ 377 81 - IM PC 4-10 44894 305 6 .242 26 1 , 5 4 ,18 J oaquim Peixo to Rocha
J .P .R.Habitante - B/37172 PC) 4- 10 5064 6 3 05 4 . 20 9 13 7 , 0 3 ,25 C1ey J o rge d e Olive i ra

CLASSE D - lrlu1tas , de mais de 5 anos .
J.P .R.Gilda - B/35412 - IM PC 5-9 41675 305 9 .028 311 ,9 3 ,45 J oaquim Peixoto Rocha
A.F.Fortaleza Madresilva - B/ 35890- IE PC 5-5 42232 305 8. 363 280 ,7 3,35 Fazenda Fortal e za Ltda .

J . P . R. Gostosona - B/ 36764 - IM PC 5-2 44217 305 8 . 22 1 30 1 ,5 3, 66 Joaquim Peixo to Rocha

Bar-Le lIpollo Judi - B/39827 - IM PC 6-fl 45 519 299 8 .022 26 7 ,9 3 ,33 Manu e l Pontes Neto

A. F. FOrtaleza MagnÓlia - B/ 35891 - IM PC 5- 6 43971 305 7.941 317 ,8 4 ,00 Fazenda Fortal eza Ltda .

Hungria Bela Cruz - 1oG/2628 3 - IM PC 5-7 5624 1 305 7 . 68 7 253 ,4 3 ,29 Francisco D. M. J unquei r a

J . P .R.Furutosa - B/33200 - IE PC 6- 4 39158 305 7 . 435 279 , 4 3,7 5 J oaquim Peixoto Ibch a

Beaver Creell: Best Bent - B/26671 - IM PC 9-8 33581 305 7 .164 261 , 6 3 ,65 J o aquim Peixoto Rocha

Las Losas 787 Josefina - B/39756 PC 6-0 48875 287 6 .536 225 ,6 3,45 Bernardino J o s é d a cruz

G1enafton Maxine Greta - B/313 57 PC 7-4 381 9 9 297 6 .347 22 1 ,8 3,49 Manu e l Pontes Neto

J .P.R.Galaxia - B/35903 PC 5-7 42642 305 6 . 100 236 , 0 3 ,86 Joaquim Peixoto Ibcha

R:lland 2624 Madcap Sound - B/ 40358 PO 5- 11 50288 305 5 .795 226 , 3 3, 90 Luiz Vis cardi

Internaticnal Bonita - B/27859 PO 11- 0 32 521 299 5 . 660 156 , 9 2 ,77 Manu e l Pontes Neto

D.u:mick Fay Ivanhoé - B/26665 PO 9- 10 35 189 305 5.564 200 ,9 3 ,61 J oaquim Pe ixoto Rocha

S . D.Po11y C.Bootffiaker - B/ 37581 PO 5- 2 43 164 25 1 5 .531 228 ,7 4 , 13 Claudio V. Rober t i

R:lland 2408 Prefect Babette-B/40329 PC 6- 0 506 72 30 5 5. 356 193, 6 3 ,61 illiz Viscardi

Apiaca 0050 Sorana - SP/ 63395 31/ 32 5- 6 49993 30 5 5 .331 204 ,8 3 ,84 Lu i z Viscardi

Jlmizade Maria Telstar - B/ 34087 PO 6-5 40045 30 5 5 .066 175 , 9 3,47 Cley Jorge d e Ol ivei ra

R:lland 2538 Maud 'Itx>rnlea - B/40339 PC 5-5 50699 305 4 . 89 8 175 ,2 3 ,57 Luiz Vi scardi

White Way Medalist !DIa - B/358 76 PC 7-9 42415 230 4 . 73 5 15 3 , 8 3 ,24 Cla udio V. Roberti

Boracea do Kurumi.n - 46 22 1 31/32 6- 4 50698 28 0 4 .683 174 , 1 3 ,71 Luiz Vi scardi

Coroa de St9 Antonio - 37691
PC 8- 7 49680 17 3 3 .654 1 34 ,7 3 , 6 8 Sta. Maria Agro Pec.lndl.S/ A.

A.F. FOrta1eza Fabula - B/21046
PO 11-5 248 06 1 26 3 .06 8 102 , 9 3 , 35 Fazenda Fortaleza Ltda.

J .P.R.Grei - B/36771
PC 5-9 44008 109 2 .565 87, 6 3,41 J o aquim Peixoto Rocha

She r Brooke Pcntiac Tanmy - B/38490 PC 6-3 44021 92 2.429 85 , 7 3 ,52 Claudio V.Roberti

D.1as Ordenhas (2x)

CIASsB AJ - até 2 1/2 anos . PC 2- 1 56399 305 6 . 14 1 206 ,0 3 , 35 C1ey J o rge de Oliveira
S. M. Baldy Star Ideal - B/48433 - IM
J arq . Sanie1a Narda Magnet - B/46756- IM PO 2- 1 55240 305 6 .042 176, 6 2 ,92 Fernando Alencar Pinto S/ A.

Posse Mapurarga Kerk MarCUS - B/ 4 6744- IE PO 2- 1 556 16 26 4 5.848 211 ,9 3 , 6 2 Fa z . Sta . Mari a da Pos se Agr . Past.Ltda .

Posse /oIangerona India ProSPE'ct _B/ 467 40-IM PO 2-3 55 615 305 5 . 829 219 , 2 3 , 76 Faz.Sta . Maria d a Posse Agr L Past . Ltda .

Pan Sta.Mist Miracema - B/46582- IE
PC 2-1 54 874 293 5 . 810 19 3 , 7 3 , 33 J oão da Si l v a

Arap . L1nquinda R:>berta - 37308- IM
GC1 2- 2 56112 30 5 5 . 7 83 238,6 4 , 1 2 Marinus T . Hagen

Ig Ltlra rr da Holant:>r a - sp/89642- PC 2-5 559 94 30 5 5 . 191 167 , 1 3 ,21 Cocp .l\g= Pe c. Ho 1ambra

Daisy ~~ Citatict1 C. R. - RP/16034- LM PC 2-5 55 7 67 305 4 . 846 175 ,7 3 , 6 2 Geraldo Figueiredo Forbes

Arap .Arragon Greta 6 - 33470
GC2 2- 4 558 50 305 4. 825 167 , 8 3 , 47 G.A.Van Arragon - Arapoti

E'.r hrareira I owa - B/47502
PO 2-2 57714 282 4.803 131, 5 2 ,73 Emi 1 Wirth

C<lr1dosa ll9 de paraiba - SP/ 97087 - IM PC 2-5 56 0 06 305 4 . 6 85 175 , 3 3 ,74 Fa z . Sant ' Ana do Rio AbaiXO S/A.

S .M. Irrlia Boot . 01ief - B/48448 PO 2-3 564 01 305 4 .514 1 68 , 9 3 ,74 C1ey Jorge d e Oliveira

Jarq.Stntia Madalena ~larOlS - B/45705 PC 2-5 552 38 3 05 4.484 134 ,8 3 , 0 0 Fernando Alencar Pinto S/ A.

S . M. Astra Maple Elevaticrl 64 - B/ 48432 PO 2-4 56312 305 4 . 331 158 ,0 3 , 64 C1ey Jorge de Oli veira
PO 2- 4 53 324 305 4. 319 136 , 7 3 , 16 Antonio P . de Ca s tro Lima

SabaUma Barma 765 P .InI<i! - B/ 44185 PC 2-4 56 161 305 4. 166 156, 2 3 , 74 Yaku1t S/A. I nd . cem .
Helva da Yaku1t - SP/10220 - PO 2- 3 56092 305 4 .101 151 ,1 3 ,68 Walter castro da Rocha
Ltl Ibcha Gata Citaticrl lrlena-B/ 47753
Jarq. Sultana Lança Filão - B/46777

PC 2-4 56208 305 4 .070 159, 5 3 ,92 Fernando Alencar Pinto S/A.

Jarq .s..bauna Lais MUord - B/ 46753
PO 2-4 56213 305 4 .026 1 27,7 3 , 17 Fernand o Alencar Pinto S/A.
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o que
---lILIInda

importa
São José

nORBS AST H R
Pai: Paclamar Astronaut (Ex. GM )
Mãe: Norbs Hattie Reflection Hale ( VG - 85)

5-1 2x 30sd 8.354 kg 4,2 % G
7-1 2x sose 8.240 kg 4,4 % G

(Importada dos E. U.A. )

Fazenda Sao Jos g

PROP.: GUILHERME WA lTER SOARES CALDAS
. RODOVIA MOGI GUAÇU·AG u Af - KM 195

MUNIC[PIO DE MOGI GUAÇU - SP
EM SÃO PAULO - FONES: 24 1·2040 • 241·1551

REVISTA DOS CRIADORES - J nneiro de 19 80

lRO SUE SIARLllE
P a i: Paclamar Astronaut (Ex. - GM)
Mãe: Norbs Elevation Sylvia Sue

Uma filha de Round Oak Rag-Apple Elevat ion
2-2 zx 305d 6.765 kgs. 3,8 % G
(Importada dos E. U.A.)

HAY55En RO[HmAn UI[IORIA
P a i : Al merson Rockman Lester (Ex. Extra)
Mãe: Wonder Cress Eagle Viola

( Ex. - 93 - Jr. AII-American)
4-2 2x 362d 10.174 kg 3,7% G
5-4 2x 316 d 10.784 kg 3,8 % G

( Importada dos E. U. A. )

U P ROPE
~ INSEMINAÇÃO ARTI FICI ALT CAIXA POSTAL 1842

TEl S. : 8-0639 E 31 -9 902

CAMPINAS - SP
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Cinc:erro 1lera.l1es Vestal - B/ 4487 0 PO 2- 4 548 56 305 3.944 1 48 ,3 3 ,75 Luiz Carlos r-b raes Lassance
SIl.Martha 212 Brigadier- B/ 45534 PO 2-5 56216 305 3 . 908 13 4 , 6 3, 44 Cia . Ag r o Tec . e Ag r i c . At agr i
J aIXj.5ecretaria Eterna Boot. -B/ 45691 PO 2-5 55 796 305 3 . 674 1 38, 8 3,77 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Hol.Hor Hewie - PC 2-1 56608 302 3. 660 112 , 6 3 , 07 Migue l A.da COs t a Barbosa
Cibele do ~sio - SP/98762 31/32 2-1 56583 305 3 .581 14 1 , 7 3 , 95 CoErcio El isio de Freitas
J aIXj.SertOOzinOO 0131 Milord -B/45699 PO 2-5 566 95 305 3 . 394 10 9 , 6 3 , 22 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Faustina Heinz - AFOl/20622 8:2 2-4 55255 29 2 3 .373 1 22 , 8 3 , 6 4 Gunter Hoffmann
J ang .SÕCia Nonnanclia Star - B/ 46771 PO 2-4 56207 305 3.250 118, 4 3 ,64 Fernando Alencar Pinto S/ A.
FemaIrla Heinz - AFOl/20605 31 /32 2-4 55254 29 8 3 . 230 122 ,3 3,78 Gun ter Hof fmann
Ni ao ' S Bety Kentuckg - B/ 4656 1 PO 2- 1 55713 305 3 . 203 1 27,2 3 , 97 Yakult S/A . Ind . com .

Yurq..Ie Malvina Ines Starlite- 0142 969 PO 2-4 56450 30 5 3. 091 112 ,1 3 ,62 Carlo s Antenor Conson i
S.Diana 99 Ame - B/16724 PO 2-2 56621 305 3.044 124 , 5 4 , 09 Faz .Sant 'Ana d o Rio Abaixo S/A.
Sorana 5095 Ar ac:i Inka Madcap-B/466 25 PO 2-3 56516 305 2 . 89 8 11 8 , 6 4 , 09 Luiz Viscard i
eartanante de Morada Nova - NR 2-4 56020 305 2.748 97 ,5 3 , 5 4 Flavio C . B . Gutierrez
Tina LeeIINartler 55 - B/ 35225 PO 2-1 56 189 305 2 .18 4 86 ,3 3 ,95 !-ligue I A.COsta Barbosa
Hol.Hor . Tina Favori ta 2 - PC 2-2 56201 305 2.117 75 ,2 3 ,55 Miguel A. Costa Barbosa

CIASSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
J ang .5alarena Lucrécia Cito -B/ 45678- IM PO 2- 6 56 203 305 7. 8 96 203 ,8 2 , 5 8 Fernando Alenc ar Pinto S/ A.
Jarvis Ul timate Sue - B/4813 7- IM PO 2- 8 5625 4 305 6 .914 242 , 8 3 ,51 Sergio Vi cente de Araujo
Inndigo Ned Rma - B/50306 - IM PO 2-11 56256 305 6 .811 24 1 , 7 3 , 5 4 sergio Vi cente de Arau j o
J a tobá Hulha Harnle t Dália- B/44083- IM PO 2-6 562 60 305 6.564 232 , 5 3,54 Sergio Vicente d e Arau jo
J atobá Herdeira Ec lipse Lucera -B/4811 4- IM PO 2-8 56 78 3 30 5 6 . 182 223 ,9 3 ,62 sergio Vicente de Araujo
Lu-<:en Tony Gala - B/49289- IM PO 2- 8 57713 305 6 . 126 19 4, 3 3 ,17 Emi1 \"li rth
SIIA.Gaooina Mark Opez'a - B/ 44030- IN PO 2-11 56262 305 6 .018 221 ,6 3 , 6 8 sergio Vicen t e de Araujo
Schurson M:Jno Ibland - B/43840- IE PO 2- 8 56115 302 5 . 753 1 99 , 1 3,46 Laercio Va l l e Nicolau - Ara pot i
Friend Will.cM Terrace Gago - B/45487 - IE PO 2-10 54873 29 5 5.648 18 9 ,0 3 ,34 J o ão da S i lva
Arap .de J cnge Stylanaster Margarida- 30466- IE GC2 2-9 547 45 305 5 .636 229 , 7 4 , 0 7 C. J . d e Jonge - Arapoti
Provale Starlite Eunice- B/49284- IE PO 2-7 55296 305 5 .292 186 , 9 3 , 5 3 Luiz Hor acio U.C .d e r-~llo
J aIXj. Sanrenta 013 5 Boot . - B/45689- IM PO 2-6 562 12 30 5 5 . 1 55 206 ,4 4 , 00 Fernando Alencar Pinto S/A.
Arap . Bronkhorst Brinao 190 - PC 2-9 55859 264 4 . 966 1 46,1 2, 9 4 N.A. Bronkhorst - Arapoti
JaIXj.SUzeleide Neide Filão- B/ 45725- IE PO 2- 6 55239 305 4.917 1 55,1 3 , 15 Fe rnando Alencar Pinto S/A.
Milky -Way Manor T .Spot - B/45404 PO 2-8 554 77 288 4 .896 13 6 , 5 2 ,78 Emi1 \"lirth
Stenhalse ~l..1ir Avoo Bea- B/45100- IM PO 2-10 556 57 305 4 . 804 1 88 , 9 3 , 9 3 Claudio V.Roberti
P .cabana Paclanar Seven - B/43910- IM PO 2- 8 56126 305 4 .775 17 2 ,7 3, 61 S/A . Fazenda Paraiso Agro Peco
Cooperativa !\nos Saad 'S - SP/78761- IE GCl 2-11 55 292 30 5 4 . 77 3 181, 9 3 , 81 J o sé Saad e serg io Sadi
D.mke ld Rockettte M::rw - B/ 451 46- IE PO 2-9 557 91 303 4 . 733 17 1 , 5 3 ,62 Walter Ca s tro d a Rocha
Manue la 22 Paltiac: SIl. - 85644 PC 2-9 56219 30 5 4.684 13 8,1 2 ,94 Ci a. Adm.Te c . Agri c . At agri
J ac:kson OlESby Bandolero - B/45096- IM PO 2- 7 556 59 305 4 . 667 189, 8 4 ,06 Cla udio V.Roberti
Ninin Garza 168 R.2481 - IM PO 2- 6 56 162 305 4.636 17 5 , 8 3 , 79 Yakul t S/A. I nd . Can.
Elgerholme Pretty S . F . - B/44385 - IE PO 2-9 55508 30 5 4 . 595 1 53, 7 3 ,34 Roberto Co rdeiro
Abil 08 Creator canõa - B/ 48779 PO 2-11 56050 305 4 .557 1 66 ,0 3, 6 4 Ab i l Agro Canl . Ltda .
OJarap . Citation senha - B/46716 PO 2- 7 56543 305 4. 385 1 65,5 3 , 77 Faz .Sta.Maria da Posse Agr . Past . Ltda .
P . Barbosa Tarugo Master - B/43890 PO 2- 11 56 12 1 30 5 4 . 270 155,7 3 ,64 S/ A. Fa z. Paraiso Agro Pec o
P.01ereta sucessor Citati cn - B/43936 PO 2-9 56120 305 4 .246 15 5, 9 3 ,67 S/A. Faz .Paraiso Agro Peco
S.M.Leda Hagen Boot .Marory - B/48451 PO 2- 7 56402 305 4 .243 151 , 4 3 ,56 Cl ey J o rge d e Ol i ve ira
P Chaneza lbSafé ãr . - B/ 43932 PO 2-9 561 22 305 4 .200 151,2 3 ,59 S/A .Faz .Paraiso Agr o Peco
~ente 22 Shalim3r SIl . - 85676 PC 2- 7 56 221 30 5 4.155 1 31 , 3 3,15 Cia . Tec .e Agric .Atagr i .
Bergantina Agrindus - sp/ 14742 GC2 2-7 55 975 305 4. 053 1 52 , 6 3, 7 6 Ag r i ndu s S/A.E)np . Agro Pec .Pa s t.

Jang .Serafina F .Mi lord - B/44926 PO 2-6 55 23 7 305 3 .938 1 11,7 2 , 83 Fe rnando Alenc ar Pinto S/ A.
PO 2-10 55 9 44 28 7 3 .922 13 6 , 4 3 , 47 Hy lton ChecoliCOnceição Matilde - B/45542
PO 2-8 56 123 305 3 . 92 2 140,0 3 , 56 S/ A.Fa z .Para i s o Agro PecoP.cabelama lbSafé ax, - B/ 439ll
PO 2- 7 560 95 265 3. 8 90 1 40 , 9 3 ,62 Lair Anto n io de Souza

Colar Matilde - B/ 45733
PO 2- 10 56 16 8 305 3 .886 151, 5 3 ,89 YakuLt S/ A. Ind . Can.Ninin Fija Mariana R 2721 - B/46570
PO 2-8 512 38 24 4 3 . 83 8 1 39 ,5 3 , 63 S/A. Faz .Paraiso Agro Pe c o

P .Barra FUnda Boat . - B/409 81 8:3 2-9 552 95 265 3 .813 134,8 3 , 5 3 Lair Antonio de Souza
Magnolia Colar - spf77355 PC 2- 7 562 20 30 5 3 . 811 1 33 , 2 3 ,49 Cia .Adm.Tec .Agr ic .A tagr i
Escrita 3 AstronaUt SIl . - 85653 PC 2-9 56 218 305 3. 7 88 115 , 9 3 , 0 6 Ci a. Adm.Te c . Agric . Atagri
caieira 31 Paltiac SIl . - 85 62 1 PC 2- 10 56425 298 3 .510 128 , 3 3 , 65 Ha y deé Keutenedjian
canélia Vim:::deca - SP/79175 PC 2-9 56 01 2 30 5 3 . 465 126, 8 3 ,66 Ha ydeé Keutenedjian
cadriana viJocrleca - SP17 9170 PO 2-9 56 187 305 3 .462 14 1, 3 4,08 Carl o s Ed uardo F . de Barros Faria
MIDF Janice Legacy - B/~ B/46576 PO 2- 11 55717 305 3. 312 125 ,2 3,77 Yakult S/ A . Ind .Can .
lbsilu Rarol p istOlero / 78C::03 PC 2-8 5482 8 289 3 . 211 135 , 9 4 ,23 Faz .Sant'Ana d o Rio Abaixo S/A .
Artemis 69 de Paraiba - SP GC3 2- 6 566 03 293 3 . 187 105,3 3 , 30 !-ligueI A. da costa Barbosa
Hol.Sling . Janke 31 - 33576 GCl 2-9 54956 279 2 . 88 9 121 , 5 4 ,20 Ag r indus S/ A . E)np. Agric .Pastoril
Avila Agrindus - sp/82040 PC 2-9 560 14 305 2 . 766 10 7, 6 3 ,88 Hayd eé Keu t enedj1. an
Olanrosa ViJocrleca - sp/79171 GCl 2- 6 559 7 4 265 2 .766 11 1 , 3 4,02 Agr ind us S/ A. E)np . Agro pastoril
Batuta Agrindus - sp/8 20 15 GCl 2- 7 55 253 305 2 . 715 114 , 5 4 ,21 Gunter Hoffmann
Famosa Ileinz - AFC!3/206 25 31/32 2- 10 5484 2 212 2. 459 69 ,7 2,83 Carl os Alberto J . Lohmann
154 Alice - 90363 . al-B /45722 PO 2-6 55799 203 2 .443 88 ,8 3, 63 Fernando Ale n c ar Pinto S/A .
J ang. SUprana ~leia Noite !\dmir PC 2-6 55622 207 2 .360 101 , 5 4 , 30 Faz . Sant ' Ana d o Rio AbaiXo S/A.
Opinião> 69 de Paraiba - RP/92 09 NR 2-10 56019 278 2 . 08 5 7 2,3 3 , 46 Flav io C.B .Gutierrez
caracas de !1Orada Nova - GC3 2- 7 58333 17 6 1. 73 9 55 ,6 3 , 19 Miguel A. COs ta Barbos a
Hol.Slingerl.aOO lbSana 36 - 338 23 PO 2-9 55711 15 6 1.404 56 ,3 4, 0 1 Yakult S/A. Ind.com.
Ibsilu KaOOa Texal - B/46575

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 a!!"'s . _B/ 44557- IM PO 3-2 56257 305 7.106 250 ,4 3 ,52 serg i a Vicente de Arau jo
SVA.Gitana Achilles AUgUSt:lJ'le PO 3-3 55 170 305 6 .977 1 7 8 ,0 2 ,55 Emi l Wirth
ZiCll !~adcMs Per Mae - B/43721 - LE W PO 3-5 56261 305 6.570 232 ,3 3 ,53 sergio Vicente de Araujo
SVA.Gatuna Te lstar H' e.ueen - B/ 44554 - 8:2 3-3 4937 0 28 4 6 .063 197 ,0 3 ,24 Jacob Rosier Dut i lh
Opera P<I.l O'Alho - spf71152- IM PO 3-0 50781 305 5. 981 234 , 1 3, 91 L .Noor d egraaf - Arapoti
Arap .Coode D::llr.n.ena 13 - B/ 48 95 9 - IN PO 3-4 50736 305 5. 498 1 43, 2 2 ,60 Fernando Alencar Pint o S/A.
Jang .1bsanira Neuza l\llOS - fl(41 791 PC 3-3 50 130 305 5 .352 166,7 3, 11 Raul F . Gu imarã e s
Fidalga 343 Dalia - 35131 8:3 3-4 50 77 7 300 5.295 217 ,5 4 , 10 G.Verburg - Arapoti
A. Boa Esp.ODr H.Pr1nOe 606 - 30 450 - LE PC 3- 2 55 500 305 5 .261 1 87,3 3 ,55 Faz . Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A .
Narva 79 de Paraiba - SPf70949 - IM IM PO 3- 3 55800 305 5 . 188 184 ,5 3 ,55 Ferrlando Alencar Pinto S/ A.
J""" . Iesposta IJIpresa seanan - B/417 72 - PC 3- 0 55715 305 4 .923 183 ,2 3 ,72 Yaku lt S/A.Ind.Can .
lbsilu Criolita Juliana Sea Star-B/46573 - U1

PC 3- 2 56 217 305 4 .745 172 , 3 3 ,63 Cia .Adm .Tec.Agric .Atagr i
Tabajara 3 Jl.strCXlBUt SIl , - 747 89
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Bandej a 21 Citati on SH. - 74758 PC 3-5 56 223 305 4 .629 152 , 3 3 , 28 Cia . Adn .Tec. Agric.Atagri

Ni oo'S lJa;ja si.beria - B/ 46563 PO 3- 1 56167 305 4.508 165, 6 3 ,6 7 Yaku 1t S/ A. Ind .o:m.
MaIver 302 Bar OptiJro Min ima - B/ 46554 PO 3-2 56 166 305 4. 319 166, 6 3 ,85 Yah-u1t S/ A.Ind .o:m.
S.A. 093 ce1ebrity PriJro - B/ 42495 PO 3-5 55784 305 4 .233 150, 5 3 , 55 lG1eé Ferreira Tel1es
lirOrOsa II Pqrindus - SP/ 82831 GC3 3- 1 54958 304 4. 165 14 4 , 9 3 ,4 7 JlBrin::lu s S/A.Emp.JlBr i c . Past .
Atilaia 3 Marquis SH. - 74760 - PC 3-5 50728 305 4 . 102 153, 3 3 ,73 Ci a .Adn .Tec . JlBric . Atagri

01apa 3 Astralaut SH. - 74796 PC 3- 1 55831 302 4 . 026 143,1 3 , 55 Cia .I\dm .Tec . JlBr ic.Atagr i
P.Brmzea:la SUcessor Ci t . - B/ 4390 4 PO 3-0 56412 305 3 . 931 13 6 , 9 3 ,4 8 S/ A.Faz.Paraiso Agro Peco
Bmmfarms Apes tle Lucky Loo - B/ 46182 PO 3-4 56307 305 3 .653 11 3 , 1 3 ,09 Emi1 \'1irth
Slingerland Gri etje 31 - B/ 50 335 PO 3-1 54 639 257 3. 598 117 , 2 3,25 ~ligue1 A. Costa Barbosa
HoL Sling. RJsi ta 5 - 28484 - GC2 3- 5 5595 1 30 5 3.556 100, 4 2 , 82 ~ligue1 A.Costa Barbosa
SVA.Garça Han1et Pamnie - B/ 44553 PO 3- 0 53095 289 3 . 317 122 , 5 3 , 69 Lair Ant onio de SOUza
Bei j o:::a VJm:rleca - SP/67120 GC1 3-2 55256 29 0 2 .946 126, 8 4 , 30 Haydeé Keutenedj ian
HoL S1ing .!JJa 20 - 31787 GC2 3-2 546 17 202 2 . 926 99 ,9 3, 41 ~liguel A.Costa Barbosa
HoLIIor Ura 26 - 30758 GC3 3-2 53480 169 2.704 82 , 9 3,06 ~ligue1 A.Costa Barbosa
Slinger1and Tietje 26 - B/30558 PO 3- 1 546 16 252 2. 50 1 87 , 1 3, 48 Higuel A. Cos ta Barbosa
IDL S1ing .Gerda 20 - 34698 GCl 3-1 54637 1 26 2. 394 73 , 4 3 , 06 ~ligue1 A.Costa Barbosa
HoL Sling. Pleus 40 - 30795 GC3 3-4 54652 111 2. 192 64 , 7 2 ,95 ~ligue1 A.Costa Barbosa
Mriana Sovereign R.5abalina - 16960 GÇl 3- 3 55822 164 2 .055 70 ,8 3 , 44 Antonio P.de C. Lima
195 Alice - 32722 PC 3-4 54838 172 1. 837 53 ,8 2 ,92 Carlos Alberto J . Lohrnann
SonenOOf Maravilha Iobrena H.Bra..r-B/47251 PO 3- 1 53507 83 1. 60 4 63 ,4 3 ,95 ~liguel A. Costa Barbo s a

OASSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
~blerin Ned Taffy - B/39814 - IM PO 3-8 52865 305 8 .259 288 ,0 3 , 48 5erg io Vicente de Ar aujo
SVA.Garbosa ld1i lles Carol a - B/4 455 2- IN PO 3-6 56255 305 7 . 271 25 7 , 1 3 , 53 5ergio Vi cente d e Arauj o
GJarap .Oina Chann Q.lerrresse - B/42255 - IE PO 3- 11 55416 305 6 . 59 7 225 ,6 3 ,4 1 Fa z. Sta.~laria da Pos s e JlBr . Past.Lt da.
L.S .M.Lyn:li M:xle1 cie . n, - B/39884- IM PO 3-7 47938 277 6 . 263 227 ,3 3, 62 \~ashington L . V. d a Silva
Pan Seil1ing Ioblly Irrpar - B/ 40202 - IM PO 3-7 49622 29 0 6. 259 208 ,9 3 ,33 J oão d a Silva
J arJ;j .R'ldiativa Flori da Boat . - B/ 417 34- 11-1 PO 3-6 49 356 30 5 6 . 16 1 211 , 5 3 , 43 Fernando Alencar Pinto S/A.
Arap.Pr im'lver a Juliana 23 - 304 01 - IM GC2 3-7 558 55 305 6. 02 1 232 ,8 3 , 86 J an Kok - Arapoti
GJarap.Hoot. Rabada - B/4 2248 - IM PO 3-8 50264 305 5 .575 208 , 7 3 , 74 Faz . Sta . ~laria da Posse JlBr i c . Past . Ltda .

Angel ina 59 de Paraiba - 70935 - LE PC 3-8 49553 305 5. 35 3 197 , 5 3 ,68 Faz .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A.

!
Boot .Martona C010r J eni - B/4 1052 - IE PO 3- 10 48859 30 5 5 . 299 18 4 , 5 3 , 48 Lair Antonio d e SOUza
HoL S1ing .~th 5 - 34292 GC2 3-6 5595 7 3e5 5 .093 147, 3 2 , 89 Higue1 A.Costa Barbosa

~ Bueno - 65207 PC 3- 7 508 08 305 4 .703 171, 4 3 ,64 J oaquim Bueno Neto

Canaã 124 - HB/SC-7652 31/32 3-8 56 083 305 4 .630 166 ,1 3 ,58 J osé Saad e 5ergi o 5adi

P.Aranda Capsule - B/40943 - LE PO 3- 11 55186 279 4 . 575 167, 6 3 ,66 S/A. Faz .Parais o JlBro Pec o
J arJ;j . RJsquinha La P1ata sensation-B/41797 PO 3- 6 55803 305 4 .483 159, 4 3 ,55 Fernando Al encar Pinto S/ A.

Prim'l 59 ele Paraíba - 70961 PC 3-6 506 58 225 4 . 242 153,1 3 , 60 Fa z.Sant ' Ana do Ri o Abaixo S/A.

P.Baiquara Rondon - B/40978 PO 3-7 510 53 305 3. 913 1 41 , 9 3 ,62 S/A. Faz .Paraiso JlBro Pe c o
HoL Hor Ibselie - 35310 PC 3-9 56200 171 2 .953 94 ,4 3 , 19 ~liguel A.Costa Barbos a
F.H.C. Itaguassu Dranbuia ~k - B/ 40683 PO 3- 8 56 657 300 2 . 952 111 ,5 3 ,77 Fazenda e Haras castelo S/ A.

HoL Hor carmens ita - 35320 PC 3- 10 56192 1 47 2 . 898 76 ,3 2 ,63 Higu e l A. Costa Barbosa

Tina Elly 4 - B/21440 PO 3- 7 58331 17 0 2 . 754 79 , 6 2 , 89 Higue l A. Costa Barbosa

HoL Hor. Emilia - 35331 PC 3-9 56190 157 2 . 7 00 84 ,2 3 ,11 Higue l A.Cost a Barbos a
Ma1aguenha - HB/PR-43414/38694 PC 3- 8 54624 134 2 .700 86 , 5 3 , 20 Higuel A.Costa Barbosa
HoL Hor. !na - RP/ 9040 31/32 3-9 534 95 185 2 . 692 98 ,6 3 ,66 Higuel A. Cos ta Barbosa
HoL S1ing .Gerda 7 - 34697 PC 3-6 546 46 160 2.597 83 ,4 3 ,20 Hi gue l A.Costa Barbosa

HoL Hor Lutske - RP/ 572 PC 3- 10 534 86 12 8 2 . 426 69 , 7 2 ,87 Higue l A. Costa Barbosa
HoLHor M:nika - RP/5 96 PC 3-9 5347 5 170 2. 420 77 , 2 3 , 18 Higue l A.Costa Barbosa
HoL lbr Madalena - 35303 PC 3-10 59 187 137 2 . 322 71 , 6 3 ,08 Higuel A. Cos ta Barbosa
~ 423 Keka Bei rute - HBA/013186 PO 3-9 55 316 85 1.552 59 , 2 3 ,81 Higue l A.Costa Barbos a
HoL Hor J aaiJa - RP/584 PC 3- 11 53506 111 1.13 2 46 , 2 4 ,08 Higue l A. Cos ta Barbosa
HoLHor lfennie - 35300 PC 3- 10 56194 1 28 1.005 33 , 0 3 ,28 Higue l A. Cos ta Barbosa

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Pan-Oe11 01aJ.1erger Hilde - B/ 43674 - IM PO 4- 3 56 30 9 305 6 . 320 222 , 4 3 , 51 Emi l \'1irth
Arap.Coode Aurora - 25371 - IM GC2 4- 5 50517 305 6 . 198 216 ,9 3 , 5 0 L .Noordegraaf - Arapoti
Aratinga Maravi lha V.Majority- B/40395- IM PO 4- 0 48 35 3 305 5 .737 259 , 0 4 , 51 Emilio C.Kluppel - Arapoti
4118 Sy1via 3 Pootiac SH. - 58 947 - PC 4-4 4637 8 305 5 .655 184,4 3 , 26 Ci a . I\dm.Tec .JlBr i c .Atagri

CAB .Fiaçâo Eootmaker - B/4104 2 - IM PO 4-2 47 530 305 5 .603 195 , 4 3 , 48 Colégio Adventista Brasileiro

5anay Cal.í.fo rní. a Lucky Sharnrock-B/4329 7- IM PO 4- 1 56 169 305 5 .594 195, 7 3 , 49 Yakult S/A.Ind. o:m.

Fidalga 10 M=ca - 30837 PC 4- 2 50 1 20 305 5.445 1 80 , 4 3 , 31 Raul da Fonseca Guimarães
Fal:ela 22 R./olaple SH. - 58928- IE PC 4-5 46202 291 5.426 213 ,4 3, 93 Ci a . Adn .Tec. Agrlc .Atagri
J arJ;j .Pancada Helen Boat . - B/ 38986 - IM PO 4-2 50418 305 4 .320 203 , 3 3 , 82 Fernando Alencar Pinto S/ A.

Olga da Yaku1t - SP/64089 - IM 31/32 4-2 46 592 305 5 .258 191 , 4 3 , 64 Yakult S/A.Ind.o:m.
Gelat ina 3 'Illornlea SH. - 58 974 - IE PC 4-0 49400 30 5 5 .201 17 5,3 3 , 37 Cia . I\dm.Tec.Agric.Atagri
Arap.Bronkhorst S1Jrca - 3747 9 31/32 4-3 49 815 299 5. 188 1 28 , 9 2 , 48 N. A.Bronkhorst - Arapoti
Fidalga 2868 Marlene - PR/38494 31/32 4- 0 5610 1 305 5 .158 164 , 9 3,19 Freder ik Kok - Arapoti
JarJ;j.Parada Nise Nardo 5eaman - B/ 3897 4 PO 4-3 4730 1 305 4 . 80 8 171 , 2 3 , 56 Fernando Al encar Pinto S/A.
R.V.Bordada - B/ 42198 PO 4-2 47915 305 4 .801 176,1 3 , 66 Heli o Moreira Salles
11Jcinha cercedínho - SP/ 6603 9 - LE 15/ 16 4-3 49 903 30 5 4.796 186 , 7 3,89 <ltlilon Nogueira e OUtros
J arJ;j .Palmira Juruá Capsu1e - B/ 389 85- IM PO 4-3 47854 305 4 . 795 19 6, 9 4 , 10 Fernando Alencar Pinto S/A.
Uva da PlanteI - 86652 PC 4- 0 55 321 305 4 .612 115,3 2 , 50 Higuel A. COSta Barbosa
liaria Elena 723 Oipl anat I s idoro - B/ 4l568- LE PO 4- 2 50 50 3 29 8 4 .541 182 , 3 4 , 01 Mareio Elisio de Freitas
R.V.Birlha - B/4 2194 PO 4- 4 50282 305 4 . 378 164 ,4 3 , 7 5 Heli o ~breira Salle s
Arap.Bronkhorst J ann y Surodana - 31886 31/ 32 4-0 558 60 26 2 4.370 149 , 7 3, 42 N.A . Bronkhorst - Arapoti
O::mroe J\grindus - SP/66122 GC2 4- 3 56485 305 4 . 151 147,1 3 ,54 JlBrin::lus S/A.Emp .JlBric.e past.Ltda.
JarJ;j.Platina Halha N.5eaman - B/ 3897 9 PO 4- 3 47 852 305 4. 083 160, 2 3 ,92 Fernando Alencar Pinto S/ A.
J .D.Katia - B/ 34908 PO 4-1 565 38 30 5 3 .936 13 4 , 9 3 , 42 J un qu eir a Dias
CilJOOllta 59 de Paraiba - 60395 PC 4- 5 50057 284 3 .645 154, 8 4 ,24 Faz . Sant ' Ana do Ri o~o S/ A.
Ma Paula 31 Gr ay X Reflec. B./oIax-B/ 396 19 PO 4- 3 4638 5 255 3 .135 107, 6 3 ,43 Belchior Fernandes Batista
F. f1 .C.Paraiba C.Ot imis t a - B/ 39458 PO 4-0 51252 305 3 . 118 114 , 3 3 ,66 Fazenda e Haras castelo Ltda.
Rita da PlanteI - 86656 31/32 4-0 56607 30 5 3 . 080 104, 6 3,39 ~liguel A.Costa Barl:osa
P.Balainha Fidalgo - B/ 409 69 PO 4-0 5046 3 249 2 .899 10 3 , 6 3 ,57 S/A.Faz .Paraiso JlBro Peco
0U1Iada J\grindus - SP/66721 GC1 4- 3 56497 159 2 . 531 78 ,3 3 ,09 Agrindus S/ A. Emp.JlBr ic. e past .Ltda .

Jlquarela carnation Hanan de H.N . - NR 4-2 5005 4 270 2 .349 83,4 3 ,55 Fl a v i o c .B.Gutierre4
coca - 8399 PC 4-4 53499 136 1.530 48 ,6 3,17 ~liguel A. COSta Barbosa

-_ ... - --- - -
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I CIA5SE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Oak Ri Ó3'es r:eanna - B/ 38532 - IM PO 4- 11 45 5 1 5 30 5 7.778 268 , 8 3 ,4 5 J o ão Jus to Pere i ra
~blerin Chi.eftain Ibbin -B/39813 - IM PC) 4- 8 52 8 54 305 7.671 266 , 2 3 ,47 5ergio Vic ente d e Arau jo

S.M.1Iof.e Pat Citeri.c::n - B/37696 - IM PO 4- 1 0 4 5067 305 6 .961 2 26 ,2 3 ,24 Cle y J o rge d e Ol ivei r a

Kadx>la da Posse - SP/ 607 97 - IE PC 4-6 4 6175 29 0 6.922 233 , 5 3, 37 F a z . S t a . Nari a da Posse Jl<:j'r i c . Past . Ltda.

So:P . J oia Cora capsu1e - B/38598- IE PO 4- 1 0 55612 305 · 6 . 725 2 2 5, 5 3 , 35 F az .Sta .Naria d a Posse Jl<:j'ric . Past . Ltda .

P.Analista Fidalgo - B/ 38063 - IE PO 4-8 55 789 295 5 .239 1 8 2, 4 3 , 4 8 S/ A. Fa z. Paraiso Jl<:j' ro Pec o

P. Ventura Tarugo - B/ 38052 - PC) 4-11 47168 305 5 . 198 1 8 2,1 3, 5 0 S/ A. Faz .Paraiso Jl<:j' ro Peco

Posse Ka1I:laria l vanhoé - B/37691 PC) 4- 7 4647 0 305 5 . 148 1 83 , 6 3 , 5 6 Faz .Sta .Naria da Posse Jl<:j'ri c . Past . Ltda.

AIa,oas 31 R.Maple SII. - 58 920- IE PC 4-6 45866 277 5 .008 1 7 9 , 0 3 , 57 Cia.Adm .Tec . Ag r i c . Atagr i

Diana San Gera1:ino Ileinz - AFCB/17595 GCl 4-6 54548 279 4 .597 1 56, 9 3 , 41 Gunter Ho f f mann

kna 4 do Pirati - SP/ 671 13 GC2 4- 1 1 5642 2 305 4.496 1 6 6 , 3 3 , 6 9 Haydeé Keutenedjian

CooceiçOO J oice - B/38524 PO 4- 11 56247 305 4 .494 1 5 3 , 7 3 , 42 I"y l ton Che= l i

Hol.SUn] . !na 5 - 34700 GCl 4- 1 0 54650 3 0 5 4 . 4 25 1 31, 4 2 , 96 lligue l A .Costa Barbosa

SH.Ursula 1 R. Maple - B/39303 PC) 4- 7 56 215 259 4.368 1 6 4 , 7 3 ,76 C i a .Adm.Tec. JI<:j'ric.Atagri

Caldas Wia Mayers Brigite - B/ 38621 PO 4-6 49811 3 0 5 4 .261 140 . 3 3 , 29 Coop.Agro Pec . Holambra

!.!Jerla Cercedânho - sp/66020 15/16 4-8 55685 305 4.22 6 1 7 5, 9 4 , 16 Odi l on Nogue i r a e Ou tros

COrinha Besita - SP/56476 PC 4-9 45 749 288 4 . 1 5 8 1 43 , 6 3 , 45 Roberto C . Barros Barret o

APAP . Coode sandra - B/39422 PO 4- 7 50782 272 4 .134 139,1 3 ,36 L . N= rdegr a af - Ara poti

J an:j .Papelirla BardJa Ultimate -8/ 37866 PC) 4-9 51143 305 3 .823 1 5 8 , 8 4 , 15 Fernando Ale ncar Pinto S/A.

C 17 do Castelc - 66136 PC 4- 7 45833 209 3 .735 120 ,2 3 , 2 1 J oe l T . No v a e s e Oscar A.Janne s

Jardim Solange - B/36069
PC) 4-7 51519 277 3 .656 123 , 3 3 ,37 Angenor Ce s aria Ri c ci

Jan:j .Orizaba J ava capsule - B/37153 PO 4- 11 45279 305 3 .515 111 ,7 3 , 1 7 Fernando Alencar Pinto S/ A.

Las 1Dsas Valeria Balbina - SP/92352 31/32 4- 8 56084 305 3.440 13 4 ,9 3 , 92 J o sé S a a d e serg i o sadi

'Ibny ' S Cerinha WinstOn - B/ 43341 PO 4- 11 46 59 1 266 3 . 109 1 0 9, 5 3 , 52 Faz . e Haras Castelo Lt da.

Sling .Bootmaker 2 - B/43430
PC) 4- 8 54649 270 3 .051 101, 2 3 ,3 1 ~liguel A . Costa Barbosa

Glaràada dos provedores - sp/l0450 0 31/32 4- 11 56833 305 2 .925 1 0 3 , 3 3 ,53 Bertoldo Perri camargo

Lagosta cercadinho - SP/ 660 29
PC 4-9 49728 19 3 2 .554 93 , 2 3 , 6 4 Od ilo n Nogue i ra e Outros

CU da PlanteI - 8134
PC 4- 10 54600 118 2.218 5 8 , 9 2 , 6 5 llig u e l A . Costa Barbos a

Hei da PlanteI - 8515
PC 4-9 54597 114 2 .204 7 0 , 9 3 , 2 1 lligue l A . Cost a Barbosa

Dina - A-9023
PC 4-6 53 977 178 2 . 142 67 ,2 3 , 13 lliguel A . Cos ta Barbosa

Gia da PlanteI - 84775
31/ 32 4- 10 545 9 4 83 2.053 4 8 ,5 2 ,36 lliguel A . Costa Barbosa

Noa da I!mtel - 84 782
31/32 4-8 5459 1 94 2.043 6 0 ,3 2 ,95 lligue l A . Cost a Barbosa

Dea da PlanteI - 816 7
31 / 32 4- 11 5504 1 82 1.859 5 5 ,7 2 ,99 ~liguel A. Cost a Barbosa

Ala da PlanteI - 8115
3 1/32 4 - 11 54615 87 1. 5 5 4 46 ,3 2 , 9 7 lligue l A . Cos ta Barbosa

PC 4-10 54588 80 1. 3 5 5 4 2 ,8 3 ,15 lligue l A.Costa Barbosa
J ac da PlanteI - 84776 PC) 4- 7 46369 9 1 1.025 37,2 3 , 6 2 Ger a ldo J o sé Hass
Han1et Arist=rat B. Enper=

CLAssE D - lldultas de maí.s d e 5 anos - PC) 7-4 52582 305 9 .068 3 0 0 , 7 3,31 sergio Vi cente d e Araujo
Jatobã Carola Inka ' K. RXkman - B/3154B-IM PC) 5-2 44731 305 8.150 216,0 2 , 65 Fernando Alencar Pinto S/ A.
J ""'.! .Orelhana Jarusa Boot . -B/37131- 1M GCl 5- 10 42686 305 8 . 14 4 301 , 5 3 ,70 L . Noordegraaf - Arapoti
Arap .Conde Sietske 4 - 24680- 1M PC 6- 1 48404 305 7. 8 6 9 256 , 1 3 ,25 Faz . Sant ' Ana do Rio AbaiXO S/A.
D:>.1r<da 39 de paraíba - 46982- IE PC) 8-5 35292 30 5 7. 8 3 2 282 , 7 3 , 60 Fernando Alencar P into S/ A.
Jan:j .I.oteria IIeleregina pr<IllÍs - B/28042- 1M PO 7-1 46373 305 7 . 724 220 ,9 2 ,85 Fe rnand o Alencar Pinto S/ A.
Jilll;! .l-Ianue la Jaboticaba BUt tennan-B/31849 GHB 6-9 39812 305 7 .710 264 , 8 3 , 43 J a c ob Rosier Dutilh
Lisa do Pau D' Alho - GHB/336- IM PC) 6-4 41294 305 7. 5 57 264 ,4 3 ,49 Fernando Alencar P into S/A.
Jilll;! .NhanW Eliada Maple -8/340 9B- IM PO 5-3 44820 305 7 .428 223 ,3 3 ,00 Fernando Alencar Pinto S/A.
Jilll;! .Gperaria Fernanda sooc- _B/ 361 35- 1M PC) 5-4 43 683 305 7 .425 236,4 3 , 18 Fernando Alencar Pinto S/A .
J ""'.! .Ocarina Hilda Boot. - B/36139- IM PC) 7- 8 37 713 305 7 .414 205 ,5 2 ,77 Fernand o Alencar Pinto S/ A.
Jilll;! . l-Ielina 012 5 Buttennan - B/30203- PC) 8-6 35823 305 7. 36 4 2 2 0 , 8 2,99 Fernando Alencar Pinto S/A.
J ""'.! .Le"li Ralevi PJ:anis - B/ 28 035- IM PO 7-4 3 86 35 2 88 7 . 3 5 8 2 4 4 , 7 3 ,32 F. Ko k - Ara poti
Arap.Tr ix Gr i etje 62 - B/372 02- IE1482 9- 111 GC2 7- 1 0 50776 305 7. 356 236,3 3 , 2 1 Gerrit Verburg - Arapoti
ClI.Pil.Truida FarnaOUS 0 .495 caro - PO 6-1 52822 305 7 . 3 41 260 , 1 3 , 54 sergio Vicente d e Araujo
Cybelle SUzi ~lfect - B/36759- 111 1M PO 5- 10 4 3928 305 7 . 300 254 ,4 3,48 Jl<:j' ro Pec .Castel0 Ltda .
R::>1.ar:rl 2420 ~f1ect . Cit . - HBU/56 565 - GHB 6- 11 41732 3 05 7 .241 235 ,2 3 ,24 J oel T . Nova es e Oscar A. Jannes
J uventude do Pau o 'Alho - GlB/317 - 1M PC) 6-0 45 345 305 7 . 07 4 223 , 7 3 , 16 J o ão d a Silva
Sanaras R:M Blanca _ HBA/0116082- 1M PC) 5- 10 41369 3 0 5 7 . 0 21 2 27 , 8 3 ,24 Cle y J o rge d e Ol ivei ra
J""'.! .Ni1ce 0143 l3O<J\1ll<ll<er - B/ 3488 3- IE PO 6- 4 41301 30 5 6 . 9 7 6 2 0 7 , 0 2 ,9 6 Cia .Ba p tista Scarpa I nd. oom .

J ardim Penata - B/3273 8- IE HBB/837857 - IM PC) 5-0 557 95 30 5 6 . 9 42 2 45 , 5 3 , 53 Fernand o Al encar Pinto S/A.

J""'.! .Ola Jornalista capsul e - 1M PC 6- 7 56130 305 6 . 856 236 , 3 3 ,44 Sta . Naria Agro Pec . lndl.S/ A.
Violencia de Sta.Ohria - sp/87 15 1 - 31/ 32 6-5 55543 305 6 . 814 2 5 3 , 4 3 , 7 1 Frederik Kok - Ara poti

Arap .Pot Lia - 32060 - IE 1M PO 5- 5 43678 305 6 . 7 8 4 253 , 3 3,73 Fernando Alencar P into S/A.
J""'.! .ota\a Lenda l-\aOle - B/36129- 1M PC) 7-5 39834 299 6 .760 2 3 4 , 4 3 , 4 6 S/ A .Faz . Paraiso lV:Jro Pe c o
P.'l'a1el<tia Ibyal MaSter - B/33445- PC 11-10 29651 305 6 .673 233 ,7 3 , 5 0 Fa z . S ant oAn a d o Rio AbaiXo S/ A.

Pala de Paraíba _ 61429 - 1M PO 6- 9 42 5 11 3 05 6 . 627 237 ,7 3 , 5 8 S/ A .Fa z.Paraiso Jl<:j' ro Pec o
P.Usela Astronaut _ B/3 4426 - 1M PC 10-5 459 33 273 6 .594 236 ,8 3 ,59 J oel T .Nova e s e oscar A. .rannes

Cabrinha J .N. - 670 86 - IM 19 96 5- IM GC2 6- 7 56109 305 6 .561 2 37 , 5 3 , 6 2 Frederik Ko k - Arapoti
Arap .Pot canet S .Grietje 11 _ 31/ 32 11-3 45 94 8 305 6.542 1 7 5, 9 2 , 68 Mari nus T . Hagen - Arapoti

Arap.Davidse !'da 2 - 11203 _ IE PO 7- 4 40 210 286 6 .47 5 2 36 ,8 3 , 65 J o s é Pedro C .L.Tol edo piza
Tres Imãos Oina 'S Hagen _B/ 3077 3 15/16 7-10 50511 30 5 6 .472 241 , 4 3 ,7 2 L.Noordegr aaf - Arapoti
Arap .Ccrlde Gerdien 4 - 27655 - 1M GCl 13-9 38908 30 5 6.472 2 2 3 ,7 3 ,45 F r ederik Ko k - Arapoti

Arap .Trix Pietje 2 - 16 640 - IM NR 460 9 5 2 74 6 .460 2 18 ,6 3 , 3 8 J oel T . No v a e s e Oscar A.Jarme s

~aba J .N. - lli / 28181 _ lli PO 9-9 3474 1 30 5 6 . 4 38 2 22 , 2 3 ,45 Luiz Ho r acio U. C .de Mel l o

Have1 Nugget c race -B 1M PO 6- 11 41628 3 05 6 . 4 0 1 2 44 ,9 3 , 82 Fernando Alencar Pinto S/A.

Jilll;!.~larie 0134 I'rOTúS - B/31853 - 39 PO 7-3 38 41 4 305 6. 3 4 5 1 9 2, 3 3 , 03 Fernand o Alencar Pinto S/ A.
J nnan _B/ 315 PO 6-9 52847 305 6 . 340 2 24 ,6 3 ,54 Sergio Vi cente de Arau j oarq ·Macieira 0140 BUtte _B/ 3084 2- IM
~ia lbBafé ~flect.oiaJlil PC 6-2 47 077 305 6 . 2 86 2 21 , 8 3 , 52 Fa z . Sa nt' Ana d o Rio 1\baU<0 S/A.

Carmba 2c;> de paraíba - 21 91- 1M GCl 7-10 4 399 5 305 6. 253 2 18 ,7 3 , 4 9 Yaku1t S/A . l nd. Ccm .

I1alva - 43610 - lli O - IE PO 8- 4 38529 305 6 .249 21 2 , 6 3 , 4 0 Cia . Adm .Te c. Agric . Atagri

~lenc1.osY.ey Maple Faith~0:~/34885- PC) 6- 1 42519 30 5 6. 195 1 97 , 5 3 , 1 8 Fern ando Alenc ar Pinto S/ A.

Carq 'Novidade l tala J . O tain_B/31995- lli PO 6- 10 39649 305 6 . 1 70 2 19 , 8 3 , 5 6 Luiz Carl os M::>r aes Laaaance

Tr~_Algenile euaxx10~/36330- 1M
PO 5- 11 56111 305 6 .155 224 , 5 3 , 6 4 Hi lbert Ko k - Arapoti

ea lmaos Pradera Boat· NR 46 098 261 6 . 1 28 2 47 , 1 4 , 03 Joel T . No v a e s e Os c ar A.Janne s

Ilordada J .N . - U1 IE GCl 7-3 55 829 305 6 . 088 1 9 0 ,4 3 , 12 Ag r indus S/A. Emp .Agr ic .past .

Lanina Agrindus - sp/42U O - ' B/ 3280 3 PO 6- 10 44 721 30 5 6.044 177 , 7 2 , 93 Fe rnando Alenc ar Pinto S/A.

J illl;!•Neide lIelieula Perfm:xre - _ 1M PO 7- 4 42 913 30 5 6 .009 2 09 ,8 3 , 4 9 Lu iz Ho r a c i o U.c . d e Mel o
S ·J .T . Bessie Vera 406 - B/3225 6 PO 5-5 43 137 30 5 5 . 984 2 19 ,5 3 ,66 He lio ~Dreira Sa lles
R. V. l'ocara _ B/22672 - IE 15/16 9-6 39664 258 5 .957 1 9 0 , 7 3 ,20 J oel T .Novaes e oscar A.Jarme s

.......S · ()J.ir1no Q 28 35 845
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Pan HighlJro..J Telstar Hes ter - B/34 494 ro 6-3 45772 290 5 .911 196 ,4 3,32 João da Silv a

Sta.Angela ' S Skokie Stoneteh.n l'Ia lker-B/ 20177 - I..'1 ro 11 -2 25944 305 5 . 880 217 ,7 3 ,70 Faz.Sta.~Bria da Posse Agr .Past.Ltda.

P. Ursa lbsafé Jr. - B/ 33481 - LE ro 6- 6 40614 242 5 .817 205, 9 3,54 S/ A.Faz .Paraiso ~ro Pec .

Las lDsas R:x:kn>m Kate - HBU/594 95 - LE ro 5- 1 43 922 251 5 . 710 201 , 9 3 ,53 ~ro Pec.Castelo Ltda.

J ang.Madala Gardenia Boot , -B/3152 4 - L'I ro 7- 4 43013 30 5 5 .693 23 1 ,5 4 ,06 Fernando Alencar Pinto S/ A.

P .O:rtaria Fi dalgo - 57094 - l1'1 GCl 11- 7 27883 305 5 .685 200 ,8 3 ,53 S/A.Faz . Paraiso ~ro Pec.

S.Maii Preta"49 Kodisk - B/33885 - l1'1 ro 6-8 50659 30 5 6 .512 208 ,6 3 , 71 Faz.5ant 'Ana do Ri o Abaixo S/A.

J ang .Olhada lIe1icula Boot . - B/3554 1 PO 6- 7 56456 30 5 5 .597 186 , 5 3,33 Herbe Zanbraü

171 Mairata 21 Seanan S .H. - 413 64- l1'l PC 7-3 44 717 305 5. 512 207 ,8 3 ,77 Cia .Adm. Tec. ~ric.Atagri

LiJlEira St9 !lntonio - 12990- l1' 1 15/16 5- 11 552 49 305 5 . 493 235 ,9 4 ,29 Paulo R. R:rlrigue s e Luiz F . R:rlrigue s

Qlarap.Pacl.amar Piranha - B/ 37114 - LE PO 5-8 502 63 262 5 .490 194, 5 3,54 Faz.Sta.~Bria da Posse Agr .past. Ltda.

canela 39 de Paraiba - 1426 - IE PC 10 -11 29650 278 5 .452 1 87 , 6 3 ,44 Faz .5ant 'Ana do Rio /\baiXO S/A.

J ang .~beda Fortuna ButteJ:man - 8/30550 PO 7- 6 39 548 305 5 . 403 180 , 2 3 ,33 Fernando Alencar Pinto S/A.

LiJ:pesa do Pau D' Alho - 5017 5 PC 6-6 40568 23 4 5 .373 197 , 5 3 ,67 Joe1 T . Novaes e oscar A.Jannes

Qlará Mim! - IM NR - 557 38 30 5 5 .364 210 , 6 3 ,92 Antenio coelho Guimarães
Jang .Lebre I.J . Di <m::rXl - B/35548 PO 5- 6 4 3677 305 5.351 194 ,8 3 ,64 Fernando Alencar Pinto S/A.

Argentina J.N. - SP/ 67097 PC 7- 2 45934 28 9 5 .343 188, 2 3,52 Joel T.Novaes e Oscar A.Jannes

GeImana Agrindus - SP/49308 GCl 5- 10 5649 8 305 5. 320 1 65 , 4 3 , 10 ~rindus S/A.~.~ Past.Ltda.
certeza Gracie la C.A.B . - GHB/346 GHB 7- 8 38556 305 5 . 307 17 9 , 6 3 , 38 colégio Adventista Brasileiro
Alteza 39 de Paraiba - 201 6 - LE PC 7- 3 47 344 29 1 5 .254 1 89 ,1 3, 59 Faz . 5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A .
CacOOeira de Sta .Olivi a- 97 931 PC 5-1 491 7 6 273 5.224 163 , 7 3 , 13 Sta.~Bria ~ro Pec. ln:l.l .S/A.
R.V. Da1berty Malberty Burkeboy - 8/338 07 - PO 7-6 40 384 305 5 . 197 193, 1 3 ,71 Helio ~breira salles
Arap . Baronesa Gamboa - B/37216 - LE ro 5- 5 49 882 270 5 . 157 188, 5 3 ,65 Frede rik Kok - Arapoti
A1ba - NR 8-4 55680 305 5 .132 1 58 , 9 3 ,09 ~Bria Lucia F. Si lva Di as
Lagrima hJ rindus - SP/4 2100 GC2 7-3 54953 304 5 .131 1 63 , 2 3 , 18 ~rindus S/A.~.~ric.Past.

cm.ellarlote High~ - B/35149 - LE PO 6-4 40305 277 5 . 065 17 0, 2 3 ,36 Faz.e Haras Castel o Ltda .
Arap.Arragro ~lilJla 5 - LE NR 9- 3 41 97 4 279 5 .062 192 , 2 3,79 G. A. Van Arrag<Xl - Arapoti
Dalila Pardx> H.L. - 8706 2 31/32 5-9 5694 2 305 5 .016 1 40, 9 2 , 81 ~Bria Lucia F .Silva Dias
Bacia Beslta - SP/49568 PC 6- 11 43328 285 4 . 918 155 ,3 3 ,15 IOberto C. Barros Barreto
T~'S 21 Brot . SH. - 52583 PC 5-7 50722 305 4 .862 1 86,7 3 ,84 Ci a .Adm. Te c.Agri c . Atagri
lEbeca 89 de Paraiba - NR - 56553 271 4 . 84 7 17 3 , 0 3 , 56 Faz .5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
Montanha de Paraiba - 50635 - l1'1 PC 1 3- 10 22725 305 4 .834 17 5, 6 3 , 63 Faz.5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
Cincerro J\dhara Cit .Eclipse - B/ 33147 PO 6- 7 414 59 305 4 .793 171,6 3 , 58 Luiz car.íc s ~braes Lassance
8rejeira - NR 7- 4 55682 276 4 . 78 8 12 3 , 3 2 , 57 ~Bria Lucia F . Si 1va Di as
Jarg .Ol indina J arra capsule - B/ 38198 PO 5- 1 50729 305 4 .788 188, 6 3 ,93 Fernando Al encar Pinto S/ A.
Jarg .Manchete Havanesa Pranis -B/31851 PO 7- 2 39983 30 5 4 . 695 163 , 5 3 , 48 Fernando Alencar Pinto S/A.
P.Tataré Fidalgo - B/33405 PO 7- 9 45813 305 4 .678 17 2, 9 3 ,69 Annando Puoc.í, Filho
JD.1Uúque Majority - B/27402 PO 6- 3 42 370 305 4. 668 1 63 , 1 3,49 Junqueira Dias
color /olartala 'S GarOlpa - 8/34937 ro 6- 7 4 4667 289 4. 612 16 2 ,4 3 ,52 Lair Antonio de SOUza
Vilalba 49 de Paraiba - NR - 54198 302 4 .560 17 0 ,1 3,72 Faz .Sant 'Ana do Rio /\baiXO S/A.
tos GE!lelos 476 Martin - 0122156 PO 5-1 51093 305 4 .555 13 7 , 6 3,02 Rio Novo Florestal e Agric. S/A.
Dalmata da Esp lanada - SP/53434 PC 6- 0 47692 210 4 .539 151 ,4 3 , 33 ADnando Pu = i Filho
Doçura Rioo M.L . - sp/87057 15/16 5-6 5694 3 30 5 4 . 52 1 136 ,4 3 , 01 ~Bria Lucia F.Silva Di as
Bisnaga - NR 7 - 3 55 683 286 4.512 154 , 1 3 ,41 ~Bria Lucia F .Si1va Di as
Aline 521 das Guararemas - AFCB/ 9815 PC 9- 7 43706 262 4 .489 1 40 , 6 3 ,13 Antonio P .de Castro Lina
Ida de Sta .Olivia - SP/81058 PC 5-3 55698 291 4 .473 1 61 , 9 3 , 61 Sta .Maria ~ro Pec. Irrll. S/A.
coícr Martona 'S Irrpasta - B/37791 PO 5-0 44672 268 4 .419 15 8 ,8 3 , 59 Lair Antonio de SOUza
Lacre<rla 109 de Paraiba - NR - 55619 267 4 . 399 17 2, 3 3 ,91 Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
C01chi ta de ~brada Nova - NR 8- 1 38 184 305 4. 385 15 1,7 3 ,45 Flavio C. B. Gutierrez
!lntilla Burke de Ann Mary - SP/43021 GCl 7 -10 46434 30 5 4 .371 157 ,7 3 ,60 Odilco Noguei r a e O.Itros
X 14 N do castel o - 73987 PC 9- 4 40456 20 9 4 . 344 1 40, 9 3,24 J oel T .Novaes e Oscar A.Jannes
R.v .Da1mata Solang e Bm,o - B/33815 PO 7- 0 403 82 305 4 . 3 39 154 ,7 3 ,56 Helio ~breira Salle s
P.sabedoria ~fico - B/27443 PO 9- 1 35 686 26 3 4 . 28 3 1 60 , 0 3 , 7 3 S/ A.Faz .Paraiso~ Pec .
Beijoca Pedroassú - GCl 6-4 55736 30 5 4 . 279 160, 2 3 ,74 AlexandreH . da Silva
D1ná Vinoleca - SP/53676 15/ 16 9-0 57401 255 4 .271 154 ,1 3 ,60 Haydeé Keutenedjian
J ardim R::neira - B/34604 PO 6- 3 50404 305 4. 246 1 44 , 2 3 ,39 Cia.Baptista Scarpa Irrl.can.
Florida Pride Bem Iecreio - 24613 PC 8- 11 42800 305 4 .236 145, 7 3 ,44 Flavio C.B . Gutierrez
catlveira de Ste.Antonio - SP/37787 1 5/ 1 6 9- 5 499 11 302 4 .216 13 6 , 3 3 ,23 Sta .~Bria ~ro Pec. Indl.S/A.
hJUiar J.klla11a de Sta.Olivia- B/27916 PO 8-8 51945 256 4 .186 143, 5 3 ,42 Sta. Mar i a ~ro Pec. Indl . S/ A.
Cartola Rioo - NR 6-4 55 681 275 4 .084 133 ,3 3 ,26 ~Bria Lucia F .Si1va Di as
Paquequer Ivanhoé IX:Ininique - 8/2464 9 PO 9-2 293 85 27 3 4 .076 1 46, 9 3 ,60 Sergio Vicente de Araujo
lrlriana 373 das Guarararas - AFCB/ 9828 31/32 9- 7 46987 26 0 4 . 053 1 12, 9 2 , 78 Antonio Pinto C.Lina
D:Jutora 109 de Paraiba - NR - 55618 305 4.026 161 , 9 4 ,02 Faz .Sant ' Ana do Rio AbaixO S/ A.
L1Jra Cro1xco Faceira do Pau D' Alho -GIlB/ 265 GHB 6-8 405 67 1 62 3 . 93 6 144 , 5 3 , 67 J oe1 T .Novaes e OScar A.J anne s
Jarg.I-bça l ve te 9.lttennan - 8/31522 PO 6-6 39093 305 3 .874 12 9 ,4 3 ,34 Fernarrlo Alencar Pinto S/ A.
I-\trla Helena 661 E.oesi derio - 8 / 411 09 PO 5-3 55 322 265 3 . 843 13 4, 3 3 ,49 ~liguel A.costa Barbosa
color Pronis Gola - 47891 G::3 7 - 1 45526 233 3 . 83 9 13 6 ,3 3 , 55 Lair Antcoio de SOUza
Aspera 259 Lins - 48183 1 5/16 6-2 43384 305 3 .821 145, 2 3 ,80 Wald ir Jllllqueira de Andra de
Favorita de !-briDa Nova - NR 11- 7 36549 305 3.816 1 40, 9 3,69 Fl avio C.B .Gutierrez
JJcncos Beata Linda Paul - B/35432 PO 7-0 49502 250 3 .770 13 0 ,3 3 ,45 Be l chi o r Fernandes Batista
Iloa da Plantel - PC - 56 195 305 3.769 108, 2 2 , 87 ~ligue1 A. COs ta Barbosa
Gcna Vard Bem Iecrei o - 2464 2 PC 8-8 43282 30 5 3 .721 135 ,1 3 ,63 Flavio C.B.Gutierrez
llol.S1in:.J .Ina 3 - 22973 31/ 32 6- 7 54622 197 3. 698 10 2 , 5 2 ,77 ~liguel A. COsta Barbosa
Garagan r.,r1n:ius - SP/ 571 67 GC2 5-3 55827 253 3 . 637 13 0 , 3 3 ,58 ~rindus S/ A. Drp . l\gric . Past.
Las I.osas 787 5everina -B/39759 PO 5- 11 45037 290 3 .634 128,3 3 ,53 Junqueira Di as
Ira:;ana do Pau D'Alho - GHB/256 GHB 10-7 354 98 1 47 3 .609 125 ,8 3 ,48 Joel T .Novaes e oscar A.Jannes
Ilel Yo'S' Cindy R.Lea:1er - PO - 5659 5 305 3 . 494 116 ,9 3 ,34 Manue l Pontes Neto
Bana Iey - APCB/59734 PC 10-9 46366 235 3 . 467 134 ,5 3 ,87 Geraldo J osé Hass
~.stl1ld Burke das Guarararas - 14601 G::3 6-8 45 1 24 281 3 . 40 3 98 ,4 2,89 Antonio P.C .Lina
!na Inge Borg do Orvalho - NR - 58555 136 3 .367 82 ,8 2 ,46 Miguel A.COsta Barbosa
lloturna de !-brada Nova - NR 9-8 34235 305 3.367 1 21 , 6 3 ,61 Flavio C.B .Gutierrez
8ranca 031 das Guarararas - AFCB/ 15 506 PC 6-2 45 113 263 3 .352 91 ,9 2 , 74 Antonio P .d e Castro Lina
Ibland 2679 ABC Dash - PO - 55823 305 3 .340 130 , 7 3 ,91 J osé 5aad e Sergio sadi
Maiorque camati on H. de M.N. NR 7- 2 45727 305 3 . 325 11 8 , 6 3 ,56 F l avio C.B .Gu tierrez
A1exarrlrina 458 das Guararanas - AFCB/ 9818 PC 9-8 460 22 163 3 . 322 106,0 3,19 Antonio P .C.Lina
lmJrosa Lins - SP/54344 31/32 5- 6 46694 305 3.216 112, 6 3 ,50 Waldir Junqueira de Andrade
l.n:lira V.Soonenhof - GC2 - 56601 295 3 . 198 105,7 3,30 Miguel A. COs ta Barbosa
Malandra do Kurum1m - SP/ 46255 31/32 5-10 51179 30 5 3 .180 123, 2 3,87 Annando Pucei Filho
Arlirrla 627 de Sta.ccostança - 8361 7/ 8 8- 8 41 431 240 3 .102 103,3 3 ,33 S/A.COrture =ioca
Gr an j a do Pau D'Alho - GHB/128 GHB 1 0- 9 29 948 163 3. 077 102 , 9 3 , 34 J oel T.Novaes e Oscar A.Jannes
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I\de laide !beland das Glarararas- AFCB/l4 598 cci 6- 11 464 78 279 3 .060 101 , 8 3, 32 Antcnio P .Castro LiIpa
San Avenida - 278739 PC 56834 305 3 . 054 135 ,7 4 ,44 Bertoldo Perri camargo
Hol. fbr Thea - PC 5855 6 131 2 . 992 78 , 8 2 ,63 ~liguel A. da COsta Barbosa
Fiat de M::>rada Nova - NR 5-6 46577 305 2 . 969 98 ,4 3 ,31 Flavio C.B .Gutierrez
He!.Hor J anke - NR 59196 203 2 .923 109, 8 3 , 75 Miguel A.da COsta Barrosa
Areal Luna Burke captain - AFCB/5199 cr2 9- 11 46012 257 2 . 917 93 , 1 3 , 19 Antcnio P .de Castro Lima
PrilIEira Jey - 77886 cci 8-3 4888 3 17 9 2 .910 10 2 , 7 3, 52 Geraldo J osé Hass
Neva A1.ba NR 546 23 112 2 .901 80 , 9 2 , 78 lliguel A. da COsta Barrosa
B.V. Bacaetava Asp . Pa]al - B/3015 8 PO 10-2 36 653 17 8 2 . 887 93 ,7 3,24 l>qro Pe c . Castel0 Ltda .
Tina do Orvalho - PC 57 422 222 2.858 70 , 9 2 ,48 lliguel A.da COsta Barbosa
D.Jquesa HelidaY - SP/56949 PC 6- 2 50443 198 2.831 86 ,8 3 , 06 HOacyr Pinola
HoL sling. Gerda 5 - 26297 31/32 5-7 54587 162 2.803 91 ,2 3 ,25 lliguel A. d a COsta Barrosa
Ana Paula 24 lEcital - B/ 37831 PO 5-3 45307 255 2 . 800 101 , 8 3,63 Belchior F.Batista
As.trid das Qlararanas - AFCB/l460 2 crI 7-3 46016 222 2. 79 1 81 ,6 2 ,92 Antonio P .de Castro Lima
Gai:rova O.S . R. - SP/68813 31/32 5- 11 53 630 30 5 2 . 78 5 96 , 1 3,45 M::lacyr Pinola
S. Q.~lhida Pride Ilhota - B/ 30535 PO 9-1 41063 13 8 2.777 95 , 5 3 , 43 l>qro Pec.Castel0 Ltda .
Atlanta da Victoria - 25059 31/32 6-2 53471 230 2 .7 66 10 4, 8 3 ,78 Higuel A.da COsta BarOOsa
Lila l>qrindus - SP/ 42105 ccz 7-2 55 976 220 2 . 717 99 , 3 3 , 65 l>qrindus S/A.Enp.l>qric .Past .
Glorinha de Horada Nova - NR 22012 305 2. 708 93 ,9 3 ,46 Flavio C.B.Gutierrez
Ministra 1'grindl" - SP/49274 . cr3 6-7 55413 215 2.677 114, 6 4 ,28 l>qrindus S/A.Enp.l>qric . Past.
Inperatriz HolidaY - SP/56948 31/32 6-9 52677 305 2 .644 91 ,5 3,46 M::lacyr Pinola
Indaia tuba do Pau D'Alho - GIlB/209 ma 9-0 35496 11 8 2 . 543 82 , 7 3,25 J oel T .Novaes e Oscar A. Jannes
Dina do Orvalho - 20784 PC 546 19 11 4 2.508 66 ,7 2, 65 lligue l A.d a COsta BarOOsa
Sonnenhof Vital .Est.Hig Brow -B/ 38928 PO 53494 305 2.425 83, 3 3 ,43 lliguel A.da COsl:a Barrosa
Mansa Bro tus F .do Pau D' Alho - ma/331 GIB 5-8 42832 115 2 .421 81 ,6 3,37 Joel T . Novae s e Oscar A.Jannes
Tida 146 R. V.B. - SP/72798 31/ 32 9-5 5001 4 239 2 .284 91 ,3 3,9 9 Rubens V.de Brito
Hol.Sling .Janna 2 - B/3 5226 PO 6-8 59198 111 2 .242 60 ,4 2 ,69 Higuel A.da COsta Barrosa
Celeste do Orvalho - NR 56999 264 2.212 71 , 6 3 ,23 Higuel A.da COsta Barbosa
Sodrina Paclirnar do Orvalho - 25812 PC 54644 10 2 2.142 72 , 7 3 ,39 Higue l A.da COsta Barbosa
Colar Pranis Hartala I ara - B/ 38647 PO 5-10 4354 1 149 2 . 10 7 66 ,9 3 , 17 Hoacyr Pinola
Colar Citerion Imbauba - B/ 3865 0 PO 5-6 45214 149 2 . 107 66,0 3 , 13 HOacyr PinolaAbanita 4 J - SP/ 59250 PC 5-3 49895 186 2.089 94 ,4 4 ,52 central Paulista l>qro Pec.e Canl.Ltda .
Histeria do Pau D' Alho - 65724 ma 10-1 317 62 97 2 .082 86 ,2 4 ,13 Joel T. Novaes e Oscar A. Jannes
Avaré 60 candy Ibland R.Cit . - B/ 39182 PO 6-6 535 47 79 2 .036 65 ,1 3,19 Luiz Ibberto L. de HOraes
Hiacinta do Pau D'Alho - 73546 PC 9-9 3517 0 92 2 . 006 82 , 1 4 ,09 J oel T .Novaes e Oscar A.JannesPluma da Vi ctor ia - 22475 crI 5- 8 54043 17 6 1. 95 9 59 ,9 3 ,05 lliguel A. da COsta Barbosa
Gurita Virrodeca - SP/ 53699 PC 9-4 54003 117 1. 948 69 , 4 3 , 56 Haydeé Keunetedj ian
Colar Citericn Inpar - B/38651 PO 5-5 49298 163 1. 932 67 ,6 3 ,50 M::lacyr Pinola
Nata do Pau D'Alho - ma/438 . GIlB 5- 1 51552 87 1. 856 53 ,9 2 ,90 J oel T .Novaes e Oscar A.Jannes
Borroc:hinha de Sta.Constança - 14833 7/8 5- 0 4309 5 209 1.844 76, 0 4 , 12 S/A.CorturTe Carioca
Colar Pranis Hartala lberica - B/38648 PO 5- 7 4548 1 213 1.707 57 , 5 3 ,37 M::lacyr Pinola
Potiguar Maritan B.Star - B/ 3254 5 PO 7-4 40182 209 1. 627 58 ,6 3 ,60 Fa z . e Haras Castelo Ltda .

. Nevada do Pau D'Alho - FAJ/l99 GIlB 5-3 5785 1 84 1. 61 0 57 ,9 3 ,59 J oel T . Novaes e Oscar A. J annes
Cast. Denntina Grietje 15 - B/ 28917 PO 10-11 54577 107 1. 578 48 ,2 3 ,05 Higuel A.da COsta BarbosaS!ing . Griet j e 31 - PO 59192 87 1. 345 43 ,9 3 ,26 Higue l A.da COsta Barrosasao Mrino S 21 - 79654 cr4 7-10 38206 96 1. 001 38 ,3 3 ,82 Geraldo J o s é Hass

Raça Holandesa - variedade vermellia e branca 'rrês Ordenhas (3x)

CIASSE PJ - até 2 1/2 anos .
Albertina's DLC Ossara - BB/4575- IE PO 2-4 55340 305 6 .601 233 ,8 3 , 54 pedro COnde
Oliva DLC Betina'S - SP/87178- IE oci 2-4 55343 304 5.530 182,0 3 ,29 Pedro COnde
Pl us hanky Jasper Crystal lEd - IE PO 2-1 543 14 305 5 . 178 188, 3 3 ,63 Luiz Viscardi
'lWin Bluff Anos Pansy !Ed -LBB/ 592- IE PO 2-0 5519 2 305 4 .067 180,7 4 ,44 Luiz Viscardi

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
Dalmacia Nina Ibbaron Plan - 81704 - IM crI 2-7 55732 30 5 5. 417 197, 5 3 ,64 Luis Viscardi
SUnny-su Milly Jasper lEd - F/916887- IE PO 2-6 55876 297 5 .245 178, 5 3 , 40 Pedro COnde
J . P. Beta Ci taticn lEd S. L - FAJ/ 33 4 Gml 2- 10 50702 275 5.017 178, 8 3,56 Luiz Viscardi
Harriet M::narch !Ed S.M.P. - FAJ/60o- GIlB 2-8 56245 305 ~ . 43 0 161 , 5 3 ,64 Antonio Carlos Rachou V. de AlJreida

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
C.I1al:tjo1 Marquis A-lEd - LBB/ 444 - IM PO 3-5 56244 305 6 .655 194,8 2,92 Pedro COnde
J.P . Burguesa Pegassus !Ed S.L - FAJ/ 444- IE GIlB 3-2 50289 290 4.889 171 ,6 3 ,51 Luiz Viscardi

CIASSE as - de 3 1/ 2 a 4 anos .
Hyerose R1sty Edna !Ed - BB/ 4006- IM PO 3-8 50412 305 5 .704 22 7 ,4 3,98 Hugo Iõ3ina1do Bueno
Nita C.~I.C . Albertina'S - GIlB/503 GIlB 3-10 50179 305 5 . 51 4 189 ,3 3, 43 Pedro COnde
OCUlta DLC Albertina ' s - FAJ/639 GIlB 3- 7 55338 257 4 . 14 1 136,7 3,30 Pedro COnde

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
J. P.Atenas Cit . P . !Ed S .I. - 76223 - IM PC 4-1 46917 305 5 .825 209 , 1 3,58 Luiz ViscardiJP.Arizcna Luke Cit .S.Inez - GIlB/432 GIlB 4-4 469 18 305 5.386 19 1 ,8 3 ,56 Luiz Viscardi

ClASSE D - ldultas , de mais de 5 anos .
Dacia I Jbyal da Guanabara - 11729 - IM PC 5- 9 42843 271 7 . 260 232 ,0 3 , 19 Hug o Iõ3inaldo BuenoC. Inndigo Nugget Pcntiac !Ed -LSB/ 30o- IM PO 5- 5 42937 305 7 .177 23 1 ,7 3 ,22 Pedro COnde11arota Be10na Naipe S.B.A. - 510;:2- IM cr2 6-4 50691 305 6.265 238 ,4 3 , 80 Luiz Viscardi
C. l'/alkerbrae Na r - Bell Ped 'lWin - L88/ 453 PO 5-4 49793 248 5 .648 174 ,5 3,08 Pedro COnde
Di vina L.N .Betina ' S - GHB/233 ma 11-6 26528 21 6 4 .708 136 , 3 2 , 89 Pedro COnde
S N Noldien IV centurion - BB/289 4 PO 5- 9 39 743 203 4.473 161 ,1 3,60 Amilcar Farid Yamin
C: C: V. NarqUis N.Nisty Ped - LBB/301 PO 5- 10 489 42 113 3.743 1 17 , 4 3 ,13 Pedro COnde
Antartictica 0167 Sorana - 67703 PC 5- 2 50292 225 3 .606 139 ,8 3 ,87 Luiz Viscardi

Duas Ordenhas ( 2x)

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
PO 2- 2 56 042 305 4 . 172 162,7 3 ,89 Luiz Vi scardi

Ny erose Tn1st s y1via Ped - r..::: 00/5133- IM PO 2"'<1 55731 30 5 4 . 003 164 , 7 4 , 11 Luiz ViscardiHervales Jasper T.Winker Ped
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l"',terose Jupiter IJebbie R3;j - 5140 PO 2-2 56035 305 3 .800 145,4 3;82 Luiz Vi scardi
Jojo da Pitllca - SP/84494 - IE PC 2-4 55768 279 3 .688 134 ,3 3 ,64 GeraldoF. Forbes
M3rtinha de Sta.eruz - 31/32 2- 2 56284 305 3.389 120 ,3 3 ,55 FernaOOo José santos
~lyérose Iv::e Pre tty R3;j - 5138 PO 2- 2 56038 305 2.977 130,7 4,39 Luiz Viscardi
Nyfelier lX>Jtora - BB/2461 PO 1-11 55745 285 2 .671 99 ,1 3 ,71 Carlos AlI::erto c.e~
Beleza de Castro - PR/40127 31/32 2-2 58101 84 845 33 ,7 3 ,98 Carlos AlI::erto c .e Innaos

ClASSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
4.739 162, 6 3,43 Antonio Josino ~leirellesLaura D:nde ~irelles - SP/79125 - IE cci 2-6 55571 304

Ievanche rxn de ~irelles - SP/7912D- IE GCl 2-8 55569 305 4.599 160 , 2 3,48 Antonio Josino ~~irelles

Delta Cit.R?bel Saad's - SP/78762- IM GCl 2-9 55825 305 3 .754 149,2 3,96 José 5aad e sergio S1rli
1b:ladinha do MJrro Verde - PC 2-6 55514 305 3 .621 137,8 3,80 Fernando de sccza ~ledo

Intematicnal Vera - UlB/582 PO 2-9 55653 305 3 .307 122,3 3,69 J osé Sylvio Hagalhaes
Fal::ulada Pi tllca - SP/84492 PC 2-6 55769 232 3 .036 104, 9 3,45 Geraldo Figueiredo Forbes
são s úrOO de Lola - BB/4290 PO 2-7 55741 278 3 .024 106 , 6 3,52 Antonio de Toledo Lara Neto
D::umla HigllrcM da Malva - GCl 2-8 56275 222 2.391 89 ,8 3, 75 Luiz Sheht:Iran
CaIpanIclra I-tnan:h Bocaina V. D. - SP/ 86746 GC7 2-10 54808 252 2.243 83,8 3,73 Cia .l"'Jri c . e Indl. - Fazenda da Toca
Elipert Fr"Jata Lare'S lbyal 155 -BB/4563 PO 2-6 55779 202 1.876 71 ,9 3,83 José Pedro C. L.Toledo Piza
Elipert Mina L.lbyal 156 - BB/ 3522 PO 2-11 57850 79 1. 354 45,0 3 ,32 J oel T.Novaes e Oscar A.Jarmes

ClASSE RI - de 3 a 3 1/ 2 anos.
Ela Myur MJlerin 134 Expert - SP/9061 GCl 3- 1 55775 257 4 .475 145 , 7 3,25 J oel T .Novaes e Oscar A.Jarmes
Ciranda do MJrro Verde - SP/79849 GCl 3-2 55515 305 3 .698 140,8 3,80 Fernando de Souza To ledo
H.R.Lia F1nest R3;j - BB/4275 PO 3-1 54427 305 3.188 11 1 ,2 3 ,48 R:rlolpho F .de ~~110
Frmteira ~en - 38251 31/32 3-5 54885 305 3.136 115 ,6 3,68 Carlos Alberto COSta e Irrrãos
Portenhada Novo Horizonte - 37727 31/32 3-5 54890 305 2.875 11 5 , 3 4,01 Carlos Alberto Costa e Irrrãos
Balalada Pegassus R.S.Inez - BB/4830 PO 3-3 50298 305 2.705 11 0, 9 4 ,10 Luiz Viscardi
Dykcroft Ned R.lbina R3;j - LBB/501 PO 3-0 55649 204 2 .655 10 5 ,7 3 ,98 Claudio V.RDberti
Granada Ibyal Transmitter lere - 82558 GC6 3-3 56332 227 2 .122 83,1 3 ,91 Carlos Alberto Costa e Irrrãos
Castro &illlras lbyal Ir - BB/4529 PO 3-5 53580 82 1. 039 35,9 3 ,45 Carlos Alberto COSta e Irrrãos
~- de 3 1/2 a 4 anos.
ES.Ortita Baby 55. - BB/3874 PO 3-10 47044 291 5 .134 154,7 3 ,01 Eduardo 5iIrcnsenPa!binha !l:Inan:lale coroca - 77190 GC3 3-8 54204 300 4 .836 156 , 3 3 ,23 Amilcar Farid YarninLuz !Dl de ~irelles - SP/5217 - IM GC2 3-6 50210 305 4.812 166, 3 3 ,45 Antonio Josino />leirel lesGlenaylor Adniral Pcppy lEd - LBB/340 PO 3- 11 49956 305 4.646 161,7 3 ,48 José Sylvio HagalhãesChaJ:nosa rxn de ~irelles - SP/4987 GC3 3-6 50543 305 4.627 155 ,5 3 ,36 Antonio J osino Meirelles

Expert Elnilia Lare 'S Cit. -BB/2370 PO 3-9 48598 254 4 . 175 149 , 4 3,57 Joel T .Novaes e Oscar A. Jannes
J<>::ira de são sirnOO - RAJ/397 GHB 3-9 50545 296 3.753 127,6 3,39 Antonio 'Eoledo Lara Neto
Da1eb:llm Ned Belle - UlB/343 PO 3-11 56087 197 3.421 126 ,8 3,70 José T .F. 5ilva
Vassoora Piooeer Staroart - GC2 3-10 55585 305 3.215 106 ,8 3,32 Christiano dos ~s Meirel~es
llJquesa ~an - 38252 GCl 3-6 54887 305 3.142 122,7 3,90 Carlos Alberto Costa e Innaos
!leNnhan RJxine - PO 3-9 52338 233 2.741 111,4 4,06 Amilcar Farid Yarnin
Elanca MJlerin 132 Expert - SP/9244 GC2 3-7 57849 81 1. 334 45,7 3 ,43 Joel T.Novaes e Oscar A. Jannes

C!A5SE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos.
iEiãibraKatleen - BB/4065 PO 4-2 49513 298 3 . 186 11 7,1 3,67 Coop .Agro Pec.Holambra
llJJnanche RJyal 100 Expert - GC2 4-4 45577 144 2 .894 106, 6 3 ,68 Joel T.Novaes e Oscar A.Jarmes
~tje 32 - BB/3742 PO 4-2 50752 305 2.829 94,4 3,33 Fernando José Santosda Novo Horizonte - 37725 31/32 4-5 51440 243 2 .363 73 , 5 3,12 Carlos Alberto COSta e IrrrãosElq:Crt D.1tyLare 'S Cit. l05 - BB/2373 PO 4-3 48600 127 2 .223 87 ,5 3,93 J oel T .Novaes e Oscar A. JarmesI.eticia 19 Orion de M.N. - NR 4-2 50396 226 1.685 61,1 3,62 Flavio C.B .Gutierrez

C!A5SE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos.
Stel la Pedra COrooet /oIaple - 23936- IM GC3 4-8 50529 305 12 .792 369,7 2 ,89 Laercio Valle Nicolau - ArapotiC.cedelmar Pa1tiac Patsy - LBB/25D- IM PO 4-10 44 140 305 6. 111 198, 4 3 ,24 José Sylvio Haga.lhãesJan:.J .Padiola ~lica N.Seaman - LBB/431- LE PO 4-6 47296 258 5 .639 180 , 9 3,20 Fernando Alencar Pinto 5/A.Fava I.uke's de~lles - 51290 - IM GHB 4-6 462 78 302 5.537 180, 0 3 ,25 Antonio Carlos Rachou V.de A1rreida
Caçula de Bragança - HB/SP-75804 GC2 4-9 55652 305 4.349 165,5 3,80 Jorge R:>d1a camargoAr1ane - 2150 31/32 4-7 51029 296 4 . 187 151 ,1 3 ,60 José I:Utra BaiãoHilg 'S Losana Chieftain R.1Ed -BB/3506 PO 4- 10 44139 267 4.159 143,7 3 ,45 José Sylvio Hagalhãeslblalisa NdJle StaOOart - 66892 GC2 4-7 49269 305 4 .133 143,1 3,46 Christiano dos ~ Meire~es!alda Majesty de S.C . - SP/57555 PC 4-10 45978 162 2.070 82,1 3,96 Carlos Alberto Costa e Innaos

C!A5SE D -Adultas , de mais de 5 anos .
~Lee Tea Ibse - LBB/202 - IM PO 8-9 39457 305 7 .961 247,1 3,10 José Sylvio ~la:]~esJandira Bossanova M.Hag ' S - 11202- IM PC 7-0 40067 305 6.654 217,7 3,27 José Sy lvio /oIagaJ.háesHilg'S SlJori, l\mber Lana - BB/3050- LE PO 6-7 40447 305 6.527 209 ,4 3,20 Antonio Josino />leirellesS.N.COrrie 8 centllrian - BB/2887 PO 7-9 38913 305 6.202 190 ,5 3 ,07 Laercio Valle Nicolau - ArapotiRidges !'bod Chief Babette lEd - LBB/199-IE PO 5-7 43869 252 5.994 196 ,1 3 ,27 José Sy lvio HagalhãesJard1neirinha Cit .de ~irelles - GHB/248 -IE GHB 7-9 36615 305 5 .981 200 ,6 3,35 Antonio Josino Neire11esC.A.111ss Proroter do Bur ity - GHB/415 - IM GHB 5-5 43289 305 5.892 212,3 3,60 Hugo ~inaldo BUenoOúqueside Dandy Penny lEd - 383 PO 7-3 45786 305 5.639 185,2 3,28 Antonio de Toledo Lara Netor.an, 'S Dina D.Hirdl - LE PO 41902 305 5 .460 190,9 3 ,49 Guilhenre e Decio H. Ribeiro!:dite 9J l tan Hajority lere - SP/ 55738- IM GC3 5-3 50328 305 5.246 215,5 4,10 Guilhenre e Decio N.RibeirOBildrcperol a Mauro - 81638 GCl 8-3 48423 305 5 .182 180 ,4 3,48 Jorge da lbcha camargoQJer ida MJstang Staroart - SP/I03!l1 31/32 5-9 55583 305 5 .182 181 , 8 3,50 Christiano dos Reis />leirellesErIxleU Honey Ivanhoé lEd - LBB/393 . IM PO 7-4 45734 243 5 .164 206,8 4,00 Hugo I€inaldo BUenoPatnha 212 - 2023 31/32 5-7 51020 305 5 .118 173,3 3,38 José I:Utra BayãoCarta 29 de St9 Ant:cnio - SP/37773 PC 9-8 51470 305 4.959 173 ,1 3 ,48 5t a .Hari a Agro pec.Indl.S/A.SCania El<pert - IM NR 45063 304 4.928 200 , 2 4 , 06 J oel T .Novaes e Oscar A.Jarmesr"l1atia - NR 55289 305 4.903 166,9 3 , 40 José I:U1zra BaYãoSão simãJ de Dorinha - BB/2591 PO 8-5 36783 305 4 . 819 157,9 3 , 27 Antonio de Toledo Lara NetoWl. lvanmé sue - BB/ 2444 PO 9-0 34527 305 4 . 814 15 2,1 3 , 15 Jesé Sylvio /oIagalhãesm-aral carinhosa Bardine - BB/3164 PO 6-5 414 42 305 4 . 809 174,0 3 ,61 José Procopi o do AmaralIbrtencia L.O. - SP/ 52409 PC 5-2 42984 233 4.767 150,8 3 , 16 Amilcar Farid YamiilCrnoora Standart - 66925 PC 7-0 46285 30 5 4 . 766 151 , 4 3 , 17 Chris t i ano dos ~s ~~irellesGrcatrol t Clave - BB/3410 PO 5-10 44325 305 4. 755 175,5 3 ,69 Amilcar Fari d Yarnin
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catchup Expert - NR 47600 263 4.693 172 ,6 3,67 J oel T. Nova e s e Oscar A. Jannes
I.ocuslane Richard CitoRed - 565 10114- IM PO 5-9 43863 297 4.693 207,1 4 , 41 Podolpho Figueira de ~110

Gaivota de sOO sllnã:> - 51398 G::4 5-5 43667 304 4 .639 158 ,5 3,41 Antonio de Toledo Lara Neto
Artista Noble de Sant ' Ana - /01;/\1'193 GC4 5-6 45331 300 4 . 562 179 , 7 3,93 Esp.Gabrie l Dia s Pereira
Liberdade J\riCl1 de sOO Francisco - 9188 PC 6-2 5454 1 305 4 .534 160, 7 3,54 Geraldo Fi gueiredo Forbes
GJ.itarra Ncble - 9003 GlB 8-9 37253 266 4 .503 165 , 3 3 , 67 Esp .Gabr :'el Dia s Pereira
Hillcroft Edna - IBS/26 PO 10-7 29561 261 4.502 154, 3 3,42 J o sé Sylvio Magalhães
I.eardra WinstCI1 de Sant ' Ana -9705- IE GC2 5- 4 48879 305 4 .434 1 60, 9 3,63 Esp.Gabriel Dias Pereira
Astorga FLF. - PC 7- 0 44309 305 4.425 153 , 7 3, 47 Franci s co Lopes Fi lho
Cultura lIpUr<rlo Staroart - 66915 PC 9-5 45809 266 4 .380 157 , 2 3,58 Christiano dos Re i s ~Eire11es

SIur Gall1 Pootiac J .Finest Red -2649947 PO 6-8 43100 305 4 .340 167 , 9 3 , 86 Podo lpho Figueir a d e ~E110

Saratanda Sovereign MaralIbaia - P-9511 PC 7-7 400 73 18 5 4 .332 1 44 ,7 3,34 J osé T.F.Silv a
Aliança V. D. - SP/49533 PC 6- 7 42099 305 4 .331 1 38, 8 3 , 20 Cia.Agric . e Ind1. -Fazenda da Toca
5apequinha Majority Benedetti - SP/67041- IM PC 5-2 49894 305 4 . 213 180 , 4 4 , 28 J a yrre Estevam Benedet ti
Anlanda - 2141 7/8 6-3 51017 302 4 .029 1 42, 1 3,52 J osé D.ltra Bay âo
J arrinha Hendrik S.C. - 65350 PC 10-{) 35025 305 3 .782 117 ,7 3,11 Fernando José Santos
Jornalista StaOOart - 50627 G::l 6-11 41918 244 3.684 122 ,8 3 ,33 Christiano dos Re i s ~irelles Netto

Fartura - NR 56234 24 7 3 . 67 4 1 42 , 8 3,88 J o sé Pedro C.L .Toledo Piza
Ango la - 2140 7/ 8 5-5 51016 299 3 .667 134, 8 3,67 J o s é D.ltra Bayâo
f ama de sOO s llnã:> - JP-<;HB/l00 GlB 6-4 43115 280 3 .662 123 ,8 3,38 Antonio Toledo Lara Neto
Fenugem F.L.F. - NR 56 560 305 3 .648 1 46 ,0 4 , 0 0 Francis= Lopes Filho
Fredcrlia da IblilIDra - SP/ 50057 PC 5-4 54993 285 3 . 637 130,9 3 ,60 Coop .Agro Pec . Holambra
lem OS Dada J ack 's Wish - 00/3378 PO 6-3 46043 243 3.551 1 41, 8 3,99 Gu i lherme e Decio M.Ribeiro
Jard.V !-mldo IV J .B. - PC 24295 305 3 .504 131,0 3 ,73 Urbano J unquei ra d e Andrade

Guanabara Lins -70823 GCl 8-5 35793 305 3. 369 1 4 3 , 0 4 ,24 Waldir Junqueira de Andrade

El:ie da Jandaya - SP/8601 G::2 7-4 53956 300 3 . 129 115,8 3 ,70 José Edgard Pereira Barretto

carla Wi llian Mag' S - NR 47 366 305 3 .104 116,7 3 , 75 José Sylvio Magalhães

Gela:ia da Novo IbriZCl1te - 32226 31/32 6-3 514 38 29 7 3 . 08 5 12 5 , 6 4 ,07 carlos Alberto c ,e I nnãos

Expert CrBnilda Lare'S R:Inandale-BB/3517 PO 5- 11 45378 153 3.075 10 5 , 2 3 ,41 Joel T .Novaes e Oscar A. Jannes

Iblandia Drentina Frietje 4 - 32 223 G::l 10-8 56330 236 3 .033 97,2 3 ,20 carlos Alberto costa e :r:arãos

Flautista de Meirelles - SP/79141 31/32 8- 0 5222 4 180 3 .013 92 ,9 3,08 carl os Alberto COsta e Innãos

Patriarca NR 48932 280 2 .878 101 ,1 3 ,51 Ci a . Agric . e Ind1. -Fazenda d a Toca

Iblandia D.Marie 5 - NR 56819 278 2 .841 104, 9 3 ,69 Carlo s Alberto COsta e Innãos

Marquesa de Lorena - SP/61539 PC 6-7 48999 10 5 2.550 92 ,4 3,62 Hugo Reinaldo Bueno

Baba II Starxlart - 506 18 GCl 7-0 40652 105 2.546 87,0 3 ,41 Christiano dos Reis ~irelles

Expert Bnmella L.Jack - 00/3515 PO 6-8 42014 102 2.519 79 , 9 3, 17 Joel T.Novaes e Oscar A. JanneS

Falua Ibyal mi de Meire11es - sp/45956 G::l 6- 1 42831 14 2 2 . 168 75 ,4 3 ,48 Hugo Reinaldo Bueno

Parabola Pl:a!Dter Sov.de SC. -50505 G::2 5-4 45149 228 2. 162 72 ,0 3 ,33 carl os Alberto COsta e Innãos

Natalia da Novo Ibri zonte - 31/ 32 51442 19 5 1. 907 68 ,6 3 ,59 carlos Alberto COsta e :rnnãos

Brigit Expert - SP/53747 GCl 6- 7 42235 138 1. 863 59 ,8 3 ,20 Joel T Novaes e Oscar A. Jannes

Neve da Novo IbriZCl1te - 322 19 31/32 7-8 46259 152 1.748 47 , 1 2 ,69 carlo s Alberto COsta e :rnnãos

Nelli da Novo IbriZCl1te - 32217 31/32 11 - 6 52225 118 1. 636 56 , 1 3 ,43 Carlos Alberto COsta e :rnnãos

Barquinha da Novo IIor i ZCllte - NR 56820 179 1. 603 69 ,5 4,33 carlos Alberto COsta e Innãos

Iblandia vol ters /obssel 6 - 99 38 G::l 11 - 9 58100 118 1.384 52 , 1 3 , 76 Carlos Alberto COsta e :rnnãos

Jeplica da Novo Ibr izonte - 40570 31/32 5-2 53579 84 1. 050 33 ,0 3 , 14 Carlos Alberto COsta e :r:arãos

Raça Jersey D..1as Ordenhas (2x)

ClASSE AS- de 2 1/2 a 3 anos. 4 ,45 Faz . Sant ' Ana do Rio AbaiXo S/A.
S . A. Mínerva 59 Neloon - 11699~- IE PO 2-9 55625 295 3 .039 135, 3

CUISSE BS - de 3 1/ 2 a 4 anos ,
PO 3-6 55493 253 2.637 117 ,1 4 , 44 Faz .Sant 'Ana do Rio AbaiXO S/ A.

S .A.La!rpad::>sa 119 paulino - 10323~

CUISSE cs - de 4 1/2 a 5 anos , PO 4-8 46277 284 3 .692 149 ,8 4 ,05 Faz . Sant °Ana d o Rio AbaiXo S/A.
S .A. CCllfiança 59 Nap..>leâo - 2172~- IE

C!ASSE D - Multas de mais de 5 anos · PO 5- 2 46753 300 3 .729 156 ,8 4,20 Faz.Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
s:r.~a 69 MiOOiro - 10046~ - IE
S.A.Ond1na 29 cantoe - 803~

PO 9-0 39291 305 3.492 15 3 , 6 4 ,39 Faz . Sa"t 'Ana do Rio Abaiso S/A.

S . A.Cristal Greeting °S - 1192/ 32 PC 6-6 40296 305 3 .090 1 35 , 9 4 ,39 Albino Malzone

S .A.cafeina 49 Marlu - 8103~
PO 8-7 39508 276 2 .831 1 27 , 6 4 ,50 Faz .Sant 'Ana do Rio AbaiXO S/A.

LUi G<!nerator -
NR 50973 305 2 . 7 83 133 ,8 4 ,80 Albino Malzone

Leõa NR 43266 239 2 .394 118, 6 4 ,95 Decio Luiz Malta campos

Jaguatirica - 119 9/32
PC 6-9 56568 305 2 .339 117 ,2 5 ,00 Decio Luiz Mal ta campos

Raça Schwy% Três Ordenhas (3'<)

CUISSE AJ - até 2 1/2 anos , PO 2-3 55424 305 6 .338 239,6 3 ,78 Benedito Portugal Rennó
B.C .coca Cbla Apache - 6188- IE

tuas Ordenhas(2x)

C!ASSE AJ - até _ 1/2 anos. PO 2-3 55423 289 2.540 105, 7 4,16 Benedito Portugal RennÓ
B. C.Cblmbia ApaChe - 6192

C1A'3SE AS - de 2 1/2 a 3 anos · PO 2-10 51163 230 3 . 312 118,2 3 , 56 Amilcar Farid Yamin
~Jane - 5835
Efigenia :. 6013

PO 2- 9 56075 105 1.300 48 ,3 3 , 71 l'<]ro Pe c.Haras St9 Isidoro

C1A'3SE BJ - de 3 a 3 1/2 "TlOS . PO 3- 4 55 20 8 207 4.007 144,5 3, íO Ami lcar Farid Yanin
ES .Ron G. G. - 5744 - LE 5785 PO 3- 4 50981 29 7 3.359 1 31,9 3 ,92 Benedito portugal RennÓ
B.e.Boemia Chips paul II - PC 3-2 55750 272 2. 892 110 , 7 3,82 Carlos carõoso A1Jreida l\ll'Oriro
Favel a de sOO cartos - 5962 , .J
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lt:n1ca Ester C.Plurllils - 5755 PO 3-2 56286 305 2. ;;40 111 , 9 3 ,94 Cia . l\grO Pec. Sta.Madalena
Q)ronha de S.M. - 3328 PC 3-3 56293 305 2 .443 89,1 3 ,64 Cia . l><;Jro Pec .Sta.Madalena
ceVerna Crescent Universe S.M. - 575 7 PO 3-3 49162 157 1. 269 58,3 4, 59 Cia . l><;Jro Pec. Sta .~ladalena

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
163,7 3, 93 J\mil car Farid YaminV.B. Favorite Unamron - 5571 - IE PO 3-9 49530 24 7 4 . 156

ES.Pare Linda - 5836 PO 3-6 49 285 203 2.322 83 ,3 3,58 l\milcar Fari d Yamin
ES.1Ul Janioe - 5840 PO 3-9 51160 146 1.874 64 , 5 3 , 44 J\milcar Farid Yamin

aASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 anos.
47598 137 , 5 3 ,84 J\milcar Farid Yamin~.n E Babette - 5568 PO 4-1 219 3.577

~ - 5918 PO 4-4 47425 305 2 . 443 96 ,8 3 ,9 6 l><;Jro Pec. 5uiço Brasilei ra Ltda .
Esp:J1ja de são carãos - 551B PO 4-5 58185 154 1.901 73 ,0 3,84 carlos Cardoso Alnei.da 1\rrorim

aASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
4- 7 489 18 232 3 .869 13 2,1 3 , 41 l\mi lcar Farid YaminES.Val Joarory - 5639 PO

S.M. El Valier Universe - 5397- PO 4-7 56287 305 3 . 7 48 155,3 4,14 Cia . l><;Jro Pec. Sta . ~ladalena

Tania Universe S. M. - 5389 PO 4-10 56288 30 5 3. 504 129 , 9 3,70 Cia .l><;Jro Pec. Sta.~alena

Dinah Universe de S. M. - 5382 PO 4-6 45982 30 5 2 .562 10 9,7 4 ,28 Cia. l><;Jro Pec. Sta.Madalena
Dna de são carros - 5517 PO 4- 10 58954 100 1. 227 48 , 6 3 ,95 carlos cardoso Alrreida Arrorim

ClASSE D - Multas, de mais de 5 anos.
Benedito Portugal IennÓB.C. Ilza - 4409- IM PO 8- 10 34813 288 4. 930 198, 9 4,03

SUZana Norvi ck de S.M. - 69606 PC 8-7 38378 305 4.927 172 ,7 3, 50 Cia .l><;Jro Pec.Sta .~ladalena

Bortoleta de são carlos - 82853 - LM 7/ 8 10-7 38877 305 4 .625 17 0,7 3 ,69 carlos Cardoso Alrreida Arrorim
cantina de são carros - 82859 15/ 16 7- 3 43904 305 4 .044 158, 9 3 ,93 carlos Cardoso Alrreida Alror im
Cravina Norvick de S.M. - 4467 PO 9- 7 34722 30 5 3 . 83 6 153, 9 4 , 01 Cia.l><;Jro Pec.Sta. Madalena
Delica:la de são certos - 6244 PO 7-4 39868 255 3.338 13 8, 2 4, 14 carlos Cardoso Alnei.da Arrorim
Elvira da Aliança F .A. M. -77902 PC 7-9 39606 305 3 .222 126,1 3, 91 Francis= Amarante~s
Jn1 Talisran Marie - 5627 PO 5-3 49283 169 3. 19 7 131 , 9 4 ,12 l\mi lcar Farid Yamin
Ciran:la de Sta.Madalena - 123 8 15/16 6- 0 51 064 30 5 2. 35 9 88 , 7 3 ,75 Ci a.Agro Pec. Sta. Madalena
Hatilde II Juliano - 4732 PO 8- 5 378 55 175 2.090 90 ,3 4 , 32 carlos Cardoso Alnei.da Alrorim
COpeira PC 10-7 38548 145 1. 895 75,7 3 , 99 carlos cardoso Alrreida Arror im
Senta - 4830 PO 9-0 38682 217 1.709 69 ,2 4 , 04 l><;Jro Pec.SUiço Brasileira Ltda .
Paula de Sta .Hadalena - 74653 15/16 7-ll 41020 149 1.393 58, 6 4 , 20 Cia.l><;Jro Pec . Sta .~ladalena

Raça Simental Duas Ordenhas (2x)

~-de 4a 4 1/2 anos .
!latacha 5a:lo Gina - 1438- LE PO 4-0 55580 305 5.265 208 , 1 3, 95 carlos T.Si1va e José C.Teixeira

~- Adultas , de mais de 5 anos .
!brt:encia :667 PO 5-9 467 68 249 2 . 10 4 78,7 3 ,73 l\grO Pec. SUiço Brasile ira Ltda• .

Raça Guernsey .
Duas Brdenhas(2x)

~ - de 3 1/ 2 a 4 anos .
fu::u1l.wghs Fcrld Beatri ce - 2689 685 PO 3-6 55 99 6 305 3.175 151 , 9 4,78 Ols to:J.io Cabral de Alnei.da

ClASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Pax D:lly Li lac do Alto - 861 - LM PO 4-8 51303 30 5 3 . 796 1 67, 5 4 ,41 Ols todio Cabral de Alrreida

Ç!ASSE D - JIdultas, de mais de 5 anos .
Pax Cidra El:er-Lea do Alto - 815 - LM ro 5-6 423 76 305 4 . 162 1 86,5 4 , 48 Ol stcdio Cabral de Alrreida

I Raça Dinamarquesa Duas Ordenhas (2x)

Ç1J\SSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos.
Ivana 5ao José - 591 PO 3-5 50 805 30 5 2.831 lll,9 3, 95 Orostrato Olavo S . Barbosa

ClASSE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .
Estufa 5ao J osé - 585 - LM ro 4-6 50 350 305 3 .996 16 6 , 9 4,17 Orostrato Olavo S . Barbosal1aresia são J osé - ro 4- 7 50 34 9 3 05 3 . 79 1 152,4 4 , 02 Orostrato Olavo S. BalDosa

~ D - Adultas , de mais de 5 anos .
p . 5ao José - 237 - LM PO 6- 10 40 377 305 4 .633 191,7 4 , 13 Orostrato Ol avo S .Barbosa

Raça Reei Poli
Duas Ordenhas (2x )

Q.ASsE D - Adultas , de mais de 5 anos .
I.o..PãXk 'l\Iiip - 4 . 8-6 41178 305 2. 52 5 123,1 4 , 87 Livio Malzoni

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas( 2x )

SYssE CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .
/,zglo Branca - 1594 PS 4-3 56822 147 1.188 43,2 3 ,63 Pesa:;ro - Ri o
~ AS - de 4 1/ 2 a 5 anos .

tria F-8 73 - LM 4- 10 46841 305 4. 34 8 182, 2 4 , 19 S/ A.Fri gorlii = AngloIlha Bel a III - 4210 4-6 51328 3 05 2 . 58 5 104 ,7 4 ,05 S/A. Frigor lii = AngloPillXjUeca de Nevada - K- 152 4-9 46999 299 1.838 69,1 3 , 75 Secret.do Est.Jlqric .e Abastecirrento

ClASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
llarga 6756 - IM 6-6 44 103 305 4 . 789 17 9, 9 3, 75 S/ A. Fr i go r lii = Angl o

REVISTA DOS CRIADORES - Janei ro de 1980
13 5



REV ISTA DO S CRI ADORE S - Jan ei r o d e 1980

.. Pro duçã o

~ '"'" '" '"NOME DO ANIMAL .; ~ " E ... .. o .:J< .:J<Cl __

IJ " ... ;fl PROPRIETÁRIO
::> .., " .. '" '" "Ê.. lO ~.. <: - o . .!! ü.. .. <: ·Oi

~Cl .. lU Z Q~ ...

J\Irlreia H-6 55 -IE - 6-2 42981 305 4. 679 190 , 4 4,06 S/ A.Fri gorifico Anglo

Hilda 9451 - IM - 6- 10 42476 305 4.471 177 , 3 3 ,96 S/A . Frigor i fico Anglo

Maravilha - 2646 - IE - 8-3 39584 305 4. 308 169 , 8 3 , 94 S/ A.Fri gorifi co Anglo

Beba - H- 518 - - 8- 3 37903 305 4 . 258 153 ,4 3,60 S/ A.Fri gor i fico Anglo

Mansidã::> 9483 - LE - 6-4 41552 305 4.197 171 , 4 4 ,08 S/A.Frigor ifico Anglo

Arara 2777 - IE - 6-5 4199 0 297 4 .110 158 ,7 3 , 86 S/A.Frigor ifico Anglo

Brotela H-60S- IE - 7-0 39 756 305 4 .014 160 , 6 4 , 00 S/A. Frigorifico Anglo

Cinderela - 2641 - 8-8 44592 305 3 . 912 160 , 2 4 , 09 S/A. Fr igorifico Anglo

Aceti.na1a - 6823 - - 46788 305 3 .877 156,1 4, 02 S/A.Frigol::ifico Anglo

Canadense - 9448 - 7- 1 40505 305 3.867 156,5 4 ,0 4 S/A .Frigorifico Anglo

Solicléia - Ir671
- 6- 8 42485 305 3. 819 144 , 3 3,77 S/A . Frigor ifico Anglo

Boa Sorte - H-527 - 8- 2 38032 305 3.813 156, 3 4 ,10 S/A.Frigorifico Anglo

Cruze ta F431 - 11-10 29149 305 3.709 155 , 4 4 ,18 S/A.Frigor ifico Anglo

- 7- 7 40716 305 3 . 691 153 , 8 4,16 S/A . Frigor i fico Anglo
Figura 9412 - - 4112 0 305 3.678 139 , 0 3 ,78 S/A .Frigorifico Anglo
cantina - F'-712 - 12-0 28887 259 3.627 147 , 5 4 ,0 6 S/ A. Frigori f i co Anglo
Azulinha 2402 - LE - 7-10 39317 297 3 .5 57 143,3 4 , 02 S/ A.Frigorifi co Anglo

Londrina H-554 - - 5093 4 305 3 . 556 147,7 4 , 15 S/ A.Fri gorifi co Anglo

Biografia 2997 > - 6- 10 4072 4 297 3 . 546 139 , 6 3 ,93 S/ A.Fri gor i fico Anglo

Cranosa - G-623 - 10-11 31440 305 3 . 498 147 , 2 4 , 20 S/ A. Fri gorifico Anglo

Pardoca - 8499 - - 56353 305 3 .477 144 , 6 4 ,15 S/A. Frigorifico Anglo

Rifania - 2708 - 11-0 32184 274 3 .449 142, 4 4 ,12 S/ A.Frigor ifico Anglo

J omacJa 2472 - 5- 10 44870 305 3 . 386 135,5 4 , 00 S/A . Frigorifico Anglo

Luzitanea 9522 - 6- 10 43209 235 3. 342 127, 2 3 ,80 S/ A.Frigor ifico Anglo

Rizonha - 2743 - - 50937 305 3. 334 126,9 3,80 S/A. Frigorifico Anglo

Bufarrana 2874 - - 50886 305 3.380 134 , 3 4, 03 S/A .Frigor ifico Anglo

Bairrista 1358 - 7-8 40715 305 3 . 312 131, 5 3,96 S/ A.Fri gor ifi co Angl o

serrana 4652 - 8-3 38332 268 3 .303 137 ,5 4 ,16 S/ A.Fri gorifico Anglo

Brigite - 1-065 - 9-9 33838 305 3.292 140, 6 4 ,27 S/A . Frigorifico Anglo

Manta 6533 - - 11-0 3124 7 273 3 . 289 133, 3 4 ,05 S/ A.Fri gori fico Anglo

Cruzeta 2458 - 8- 0 38722 264 3 . 262 129 , 2 3 , 95 S/A . Frigorifico Anglo

Baroneza 0-595 - - 50946 305 3 .2 51 130,2 4, 00 S/A. Frigorifico Anglo

Bertío;Ja 9634 - - 50908 267 3 .212 1 28, 3 3 ,99 S/A.Frigorífico Anglo

Banà.eia - E-818 - - 48048 305 3 . 145 128, 3 4 , 08 S/A. Fri gorífi co Anglo

AIfange 2865 - - 56346 305 3. 138 13 5 ,7 4 ,32 S/A. Frigorífi co Anglo

In<fustri ari a 2754 - - 4298 0 30 5 3 . 124 125 , 5 4 ,01 S/A . Frigori fico Anglo

Lindoi a - A- 538 - 6-9 41338 305 3 .122 122 , 6 3 ,92 S/ A.Fri gorifi co Anglo

Rapqsa - E- 553 - - 50931 305 3. 114 128 ,1 4 ,11 S/A.Frigorifico Anglo

- - 46783 297 3 . 107 126 , 2 4 ,06 S/A . Frigorifico Anglo

Bnma - 4291 - 50456 268 3 . 089 123 , 6 4 ,00 S/A . Frigorifico Anglo

Argonia - 8-85 6 - S/A . Frigorifico Anglo
- 11-0 31444 305 3 .0 66 132 , 1 4, 38

Anota - F- 913 - 11-1 30965 246 3 .057 124 , 7 4 ,07 S/A . Frigor ifico Angl o

Ass iria - 4445 - 5-6 46801 305 3 .043 121, 4 3 ,98 S/ A.Fri gol::ifico Anglo

Lavarroa - 2456 - 28880 305 3 .0 30 130 , 4 4 ,30 S/A.Frigo rifico Angl o

Almada - 9542
- 4 ,22 S/A .Frigorifico Ang l o

8-8 36099 269 2.937 123,9
Formatura - 0463 - 11 8 , 6 4 ,04 S/ A.Frigor ifico Anglo

- 6-7 41114 271 2 .933 4 ,06 S/ A.Fr igorífico Angl o
Raposa - F-634 6- 8 4410 5 268 2 .888 117 ,5- 4 , 19 S/ A.Frigorifico Anglo
Benita - K-040 6- 6 42482 305 2.879 120 ,8- 4 ,46 S/ A.Frigorífico Anglo
:Ibbert:a 4707 12-1 25870 248 2.873 128, 2- 4,24 S/A .Frigorifico Anglo
Diana - 8-803 8- 10 374 55 305 2 .864 121 ,7

Gatinha 9122
- 2 .863 126, 2 4 ,40 S/A. Frigorifico Anglo

- - 51349 292
116 , 5 4 ,12 S/A .Frigorifico Anglo

M::x::oea - 6608 11- 2 31437 238 2 . 821

Vale r ia - F-931
- 50905 267 2 . 815 117, 6 4 , 17 S/A .Frigorífi co Anglo

- - 114,8 4 ,09 S/A . Frigorífico Anglo
Garboza 2448 46678 305 2 .806- - 110 ,4 3 , 96 S/A .Frigorifico Anglo
Bandeirante 6918 - 46823 264 2 . 787 S/ A.Frigorifico Anglo
Jl.lreaÇ<rla - 6785

- 56384 305 2.772 117, 2 4 ,22
- - 4 , 15 S/A.Fri gorífi co Anglo

297 2 .762 114 , 7
Anilha - F- 845 - - 48042 112 ,1 4 ,14 S/A .F rigorif ico Anglo

Borrach.inha - F-943 7- 4 41842 297 2 .703 3 ,84 S/A .Frigorifico Anglo- 103 , 8
I\drelina - 4797 5- 4 46803 264 2 .699 secret .Agric . e Abastecimento- 2 . 623 97 ,9 3,73

Debutante - I - 138 - 559 65 305 4 ,03 S/A .Frigorifico Anglo- 42227 297 2 .621 105 ,7
M oçada B-898 - 6- 6 103, 5 3 , 95 S/A .Frigo r ifico Anglo

Palana de Nevada - - - 5133 2 305 2 .6 16
108 ,8 4, 17 S/ A.Frigorifico Angl o

Jandi ra - 5-802
6- 10 41989 305 2 .610 4, 15 S/ A. Frigor i fico Angl o- 2.609 108 , 3

10- 10 33660 252 4 , 12 S/A. Fri gorifico Angl o
Boeira - E- 796 - 2. 606 107,4

I\rreri c a - 2771 - - 50767 305 105, 5 4,04 S/A . Frigorif ico Anglo
6- 7 43487 305 2 . 605 4 , 06 S/A.Fri gorifico Angl o

Pimenta - H-366 - 105, 7- 56359 267 2 . 603 3 ,9 2 S/ A.Frigorifico Angl o
Alvorada - 0-394 - 2 . 589 101 ,6

5-6 46804 297 4 , 03 S/A .Frigorifico Anglo
coroa - E-575 - 2 . 584 104 , 2

8- 11 36505 228 4 ,45 S/A .Frigorífico Angl o
Brochura - 7781 - 2 . 576 114 , 7

8- 3 36700 285 106 , 7 4 , 17 S/A. Frigorífico Anglo

AtiradOra A-613
- 40503 268 2 .5557- 2 4 ,02 S/A .Frigorifico Angl o

Serragem - E-413
- 50967 30 5 2.544 102 , 4
- - 2.532 99,8 3 ,9 4 S/A . Fri go r ifico Anglo

Defcmnada - 2653 6- 11 42225 305 104 ,3 4 ,13 S/ A.Frigorifico Anglo

Br iza - K-015
- 50962 305 2 . 521- 97 ,7 4 ,00 S/A.Frigorífi co Anglo

Buritirana - 6019 - 50461 235 2 . 438- 97 , 9 4 ,09 S/A. Frigorífico Angl o

Vanda - A- 528 - 49798 305 2 .391- 98 , 2 4 ,11 S/ A.Frigorífi co Ang l o

Hungr ia - 0366
- 301 2 . 388

Esperança _ 1- 237 - - 53843
2 .378 96 ,9 4,07 S/A.Frigorifi co Anglo

8- 11 36908 193 95, 5 4 ,20 S/ A.Frigorifico Angl o- 2 . 270Alvoroçada 4789 - 513 46 264 92 , 5 4 ,12 S/ A.Frigorifi co Ang lo
Brasili.enSE' 60U - 300 2 .23e- 50935 93 ,1 4 ,20 S/ A. Fri gorífico Angl o
Boate 0-543

- 305 2 . 214- 46959 89, 5 4 , 06 S/ A.Frigorifico Angl o
Al.g azarra - 3815 - 296 2. 2048-1 3872 7 3,93 S/ A.Frigor ! !'J.r.o Anglo
Boia - 4323 - 54670 294 2 . 195 86 , 4

l'.r<>ellta - A-583 - - 87 ,9 4 , 01 S/ A . Frigôrifico Anglo

Bamatana - 8-693 - - 49803 239 2 . 193
90 ,8 4 , 15 S/A . Frigor ífico Angl o

Burla - 2971 - 9- 0 3575 0 224 2 .1 87
84 ,4 3 , 88 S/ A. Frigorífico Anglo

l.lava:nca F-939 - 12- 0 31733 222 2 . 172
91 , 1 4 ,24 S/ A.Frigorifi co Anglo

":onda . - &-636 - - 56387 305 2.149
84 , e 4 , 03 S/A. Frigorifico Anglo

1'->1.vida 4407 - - 56348 172 2 . 104
80 ,3 3 , 81 S/A.Frigor i fico Anglo

_ - 3043 - - 46791 170 2 . 102
84 , 7 4 ,19 S/ A. Frigorífico Anglo

""'-=o. - 9641- - - 50766 238 2 .017
~ % >2
\ __~ 3M1
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Ofella - 3627 7-4 41981 235 1. 994 75, 9 3 , 80 S/ A.Frigorifia:> A!l;l10
Balnearia - 2990 3-9 50930 238 1.958 80 ,6 4 , 11 S/A . Frigo r i fia:> Ang l o
Basallante E- 835 50884 234 1. 859 83 ,5 4 ,49 S/ A.Frigorifia:> A!l;l10
Argentina - 3624 7-7 39320 235 1.85 1 75,7 4 ,09 S/A . Fri gorifi a:> A!l;l10
BarlJeira - 2858 50 966 238 1.8 46 7 6 ,3 4 , 13 S/A.Frigol:ifico Ang l o
,.,,10 Betania - 56389 29 1 1.809 68 , 5 3,78 Pesa;jro Rio
Berio6ka 6956 56356 20 4 1.795 79 , 1 4 ,40 S/ A. Frigorifico Anglo
Altista - 1- 292 46833 264 1.792 74 ,9 4,18 S/A.Fri gorifico Angl o
Pale igue - 8-4 69 11-4 29823 234 1.78 4 7 4, 6 4 , 18 S/A. Frigor ifia:> Anglo
hlaIuga - A-678 48039 181 1.70 2 75 ,1 4,41 S/A.Frigorifia:> A!l;l10
cereja - A-4 05 8-3 39323 242 1. 680 69 , 3 4 , 12 S/A. Frigorifi co Anglo
Bztnjuite - 4910 56174 211 1.658 69 ,3 4, 17 S/ A.Frigorifia:> Angl o
Es:éria - 7638 6- 3 43488 235 1. 51 0 60 ,6 4 , 00 S/A. Frigorifi a:> Anglo
Boavista - 6301 14 -5 22691 149 1.499 66 ,4 4 ,42 S/ A.Fri gorifia:> Ang l o
Fannacia 1 - E-9 23 56 173 211 1. 411 56 , 6 4, 01 S/A.Frigorifi <X> A!l;l10
Africana - 7677 46827 150 1. 103 43 , 1 3 ,90 S/A.Frigorifico A!l;l10
A1ananha- 1314 56352 11 7 1.064 42 ,2 3 , 96 S/ A.Frigorifi<x> Ang l o
Bequina - 9655 52 084 219 1.039 43 , 3 4 , 16 S/A. Frigor ifi co A!l;l10
Peràla de Nevada - 0924 6- 1 5289 1 11 4 1. 0 29 3 8 ,6 3,75 sec , e Est.de l\gric.e Abastecirrento
Derrotala - 1-434 56342 20 5 1. 019 43 , 1 4 ,22 S/A.Fri gorifico Anglo

Raça Guzerá D.1as Ordenhas ( 2)<)

CIASSE o - ele 5 a 6 anos .
Fãntã "dã k F. - e-8587 RE 5-9 53 109 1 96 1. 460 69 ,6 4 , 76 S/ A.COrtuIre cari oca
Azulina II 5aragllal N. D. - B- 672 8 l1E 5-4 56096 236 1.360 61 ,6 4 ,53 S/A.COrturre carioca

~ - Multas, de,mais de 6 anos .
1ta 01al0r 1 da N. D. - B-8866 l1E 9- 0 55367 30 5 1.748 8 0 , 5 4 ,60 S/ A. COrturre carioca
Gravura - e-3 187 l1E 6- 10 55703 259 1.31 8 61 , 6 4 ,67 S/ A. COrtuIre carioca
Flórida - 8-2541 RE 7-2 40060 229 1. 239 59,8 4, 82 S/ A. COrtuIre carioca

Raça Gir Trê s Ordenhas (3x)

~- Multas , de mais de 6 anos .
Leiteira de Brasilia - 0-8392 - IM RE 6-9 4621 2 305 5 .294 228 , 4 4 ,31 ~ IEsende Peres
France l1ne de Brasilia - M-6504 - IM l1E 10-0 34551 304 4 .551 234 ,4 5 , 15 RJbens IEsende Peres
I=1nária de Brasilia - RE 6- 0 50 71 4 305 3. 098 155,1 5,00 ~ IEsende Peres
GroclaOOia - 5/734 l1E 10-5 29 770 30 1 2 .992 122,1 4 , 08 Francisco F . Barretto
I'.alua - M-030 NR 6- 1 477 34 275 2 .537 1 05 , 6 4, 16 Franc i sco F.Barretto
Jeba - J . 043 NR 8-9 42541 159 1. 38 3 60 ,2 4 , 34 Francisco F. Barretto

Duaa Ordenhas ( 2)<)

~_- de 3 a 3 1/ 2 anos .
OIlj'aniuça:> de Br asilia - R-1 437- l1E 3- 1 55692 305 2 .579 127,7 4 , 95 ~ IEsende Peres

~-de 4 a 4 1/2 anos .
l<Mrrla - Cont. 80 RE 4-5 56226 305 2 .236 87 ,6 3 ,91 Arthur S .M.Fi 1 i z zo1a

~ - de 5 a 6 anos .
Manuel e J osé João S. R. dos Reiss .e. Fidalga Baden - IM NR 5-7 56 14 1 305 4.314 185 ,7 4 , 29

1vet<l - Cont - 43 RE 5- 6 495 79 305 2.791 11 0 , 6 3 ,96 Arthur S .N .Fi1izzo1a
llaf ta - N-0 12 NR 5-9 50473 305 2.376 11 2,1 4 , 71 Franciso::J F .Barretto
california - F-2892 RE 5-4 24430 283 1. 962 1 0 2 ,1 5, 20 Francisa:J F.Barretto
Ilarradora - 11-039 NR 5- 6 49676 305 1. 81 2 96 , 7 5 , 33 Francisco F.Barretto

~- Multas , de mais de 6 anos .
Labareda - NR 9-6 49 580 305 4 .291 15 5 , 2 3 ,61 Arthur S .M.Fi lizzo1a
c.x.nnes - 1-3206 RE 11 -7 29655 30 5 3 .381 156 , 6 4 , 63 Gabr ie1a Oliveira COSta
Bruma - H- 7365 RE 10- 9 477 91 305 3 .15 4 134, 4 4 ,26 J osé L. Rezende e Qltros
Justiceira - J -073 NR 8-0 419 00 305 2.919 133 ,5 4, 57 Francisa:> F.Barretto
flrlJolada - L-8864 RE 10- 4 49576 305 2 .806 107, 3 3 ,82 Arthur S.M.Fi1izzo1a
Laca - NR 7-9 437 53 305 2 . 733 130,2 4 , 76 Francisco F.Barretto
In:]azeira - NR 9-6 39421 305 2 . 718 141,2 5 , 19 Franc i s co F.Barretto
Ipioca de 8rasilia - R- 1l85 RE 8-2 50715 305 2 .671 124 , 2 4 ,64 RJbens Resende Peres
TaylaOOia - Cont - 5 RE 6-5 49584 305 2 .623 1 04 ,1 3 ,96 Arthur S .M.Fi l lizzola
I'a:x:nha - M-Olo NR 6-9 47494 305 2 . 586 124 , 2 4 ,80 Francisco F . Barret to
l<fm:reta - M-058 NR 6-1 48800 305 2 .510 1 07,8 4 ,29 Francisco F.Barretto
Iaxleira - G-4052 RE 13 -5 505 48 305 2 .364 92 ,3 3 ,90 Arthur S .M.Fi1izzo1a
e .A.J alapa - NR 55766 305 2 .352 11 2 , 7 4 ,79 Antonio J o sé Lucio O.Costa
Delicada - LX- 342 RE 7-5 55742 305 2.352 98,9 4 , 20 Arthur S .M.Fi1izzo1a
Palafi ta - NR 56085 305 2 .211 97 , 7 4 ,41 RJbens Resende Peres
Ibsana - 311 NR 16 -0 20430 305 2 .116 101,1 4 , 77 Francisco F. Barretto
C.A.Herdeira - NR 7-6 56233 305 2. 033 99 ,7 4 ,90 J osé Eduardo Costa ~lancini

Laranjeira - L- 065 NR 7- 4 47493 237 1.999 85,7 4 ,78 Francis<x> F .Barretto
Grana - 725 NR 11-0 30063 247 1.948 91, 5 4 ,69 Francisco F.Barretto
H1nga - M-037 RE 6-8 49678 259 1.790 83 ,4 4,65 Francisco F . Barretto
JoatiIJ]a - 047 NR 7-8 40642 283 1.635 120, 1 7 ,34 Francis co F.Barretto
Ginj a - NR 11 -4 33612 245 1. 550 72 ,7 4 , 69 Francisa:> F .Barretto
Gla tana.l a - NR 11-8 33618 211 1.513 73 ,5 4 , 85 Francis a:> F . Barretto
Cc]onha - N- 449 RE 7-10 47370 178 1. 48 6 68 ,3 4 , 59 Mi guel A. C. cançado
Di.ocoridia - 4/21 NR 14 -7 22059 206 1.318 64 ,5 4 , 89 Francis <x> F.Barretto
Et ióp ia - NR 13 -8 25339 181 1. 216 61 , 4 5,05 Francisco F. Barrett o
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tuas Ordenhas (2x)

PROPRIETÁRIO

CLASSE E - i!dultas, de Mais de 6 anos.
Ana Bela -

Girolando

NR 45489 157 1 . 692

DJas Ordenhas (2x)

83 ,9 4 ,96 J oão carlos Pedr eir a de Freitas

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/ 2 ano s .
Dalva da Novo Hor i zonte - 1/2 4-2 52229 145 1.987 69 ,6 3 ,50 carlos Alberto Costa e I nnãos

CIA'5SE E - l\du1tas , de mais de 6 anos .
J oaninha da Novo Ibr i zonte - 1M
Gazela F.W. - con t o 1906

1/ 2
NR

7-0 46262 305 4 . 041
7-11 51601 305 2. 935

156, 9
111 ,0

3,88 carl os Alberto Costa e rnnãos
3 ,7 8 Tasso Assunção Costa

TI-DIVISÃO - LactaçÕeS até 365 dias

Raça Ho landesa - variedade preta e branca Trés Ordenhqs (3x )

ClASSE AJ - até 2 1/ 2 anos.
C.R.Debbie Mari on M.Adonis - B/ 48585- IM

po 2-4 5559 7 365 6. 753 236, 9 3 ,50 Claudio V. lbberti

J .P. R.Jurace - B/ 46025- IM
po 2- 4 5607 8 355 6 .330 249 ,0 3,93 J oaquim Pe ixoto Ibcha

J .P. R.J u11y - B/46022
po 2-5 56475 320 5. 390 198, 5 3 ,68 Joaquim Peixoto Ibcha

CR.Ilarr<:ne 1bCl<Inan Fred - B/ 50220
po 1-11 56462 316 4 .159 147,1 3 ,5 3 Claudio V. Roberti

ClASSE AS - ele 2 1/2 a 3 anos ,
Andrea 100 sorana - SP/ 81714

PC 2-6 56513 312 4 .649 172,7 3 ,7 1 Illiz Viscardi

Nelyo ' S J oyce 1bCl<Inan - B/ 44047
po 2-8 55783 365 4. 154 149, 6 3,60 Cley J orge de Ol i veira

ClASSE BJ - ele 3 a 3 1/2 anos- 184, 9 3 ,65 Claud i o V. Roberti

Maria Elena 774 I>qUarius Pelado - B/ 41573
po 3-3 55599 357 5 . 066

Assunção 310 serena - sp/76608
31/ 32 3- 0 5136 3 338 4 . 744 181, 8 3 ,83 Illiz Vi scardi

CLi\SSE as - ele 3 1/ 2 a 4 anos . po 3- 9 47709 351 6 . 725 266 , 0 3 , 95 Fazenda Fortaleza Ltda .

A.F .Fortaleza Oba - B/39849- IM po 3-9 4963 1 317 5. 917 231 ,6 3 , 91 J oaquim Peixoto Ibcha

J .P. R. Inteireza - B/ 40546- IM
Malena 539 roelaro President -fl/40860

po 3- 10 4888 4 311 4.104 142, 9 3 , 48 Geraldo José Hass

CLi\SSE CS - de 4 1/2 a 5 anOS. ro- 4-8 50082 355 9 .6 97 328 ,6 3 ,38 Fazenda Fortaleza Ltda.

A. F . FortaleZa Nafta - B/ 38568- IM po 4-8 48974 351 9. 506 307 , 5 3 ,23 Fa zenda Fortaleza Ltda .

A. F.Fortaleza Nau - B/37678- IM po 4- 10 44894 349 6 . 840 284 , 6 4 , 16 J oaquim Peixoto RJe ha

J .p.R.Heràade - B/ 37781- IM po 4-6 48837 316 6 . 797 254 , 5 3 , 74 J oaquim Peixoto Ibcha

Hiawatha Echo Fobes - B/39018- IM

CLi\SSE D _ 1\dUltas, de mais de 5 abOS · po 5- 9 41675 328 9.440 329 ,1 3 , 48 J oaquim Peixoto RJeha

J .P.R.GiJda - B/35412 - IM po 5-2 44217 335 8. 763 321 ,9 3 , 67 J oaquim Pe ixoto RJe ha

J .P.R.GoStosana - B/36764- IM PC 5- 7 56241 365 8 .7 43 293 , 9 3 , 36 Fran c i sco D ..M ..Junqueira

Hungria Bela cruz - M;/26283 - UI po 5-6 43971 346 8.650 347 ,3 4 , 01 Fa zenda Fortaleza Ltda .

A. F .Fortaleza MagnDlia - B/ 35891- IM po 9- 8 33581 348 7 .733 284 , 9 3 ,68 J oaquim Pe ixoto Ibcha

Beaver ereek BeSt aent - B/26671- UI PO 5- 7 42642 318 6.360 246 ,1 3 ,86 J oaquim Pe ixoto Ibcha

J .p . R.Galaxia - B/35903 - IM PO 5- 11 50288 342 6 . 026 237 ,9 3 ,94 Luiz Vi scardi

lbland 2624 Madcap soorxi _B/ 40358 PO 6- 5 40045 365 5 . 731 203 ,6 3 ,55 Cley J orge de Ol iveira

i\mizade Maria Telstar Uranus - B/34087 PO 9- 10 35189 312 5. 692 205 ,5 3,61 J oaquim Peixoto Ibcha

I:unnick Fay IVanhoé - B/26665
5- 6 49993 309 5 .401 207 ,6 3,84 Luiz Vi s cardi

31/32
6-0 50672 325 5.395 195 , 4 3,62 Lui z Vi scardi

Apiaca 0050 sorana - sp/63395 PO 179, 6 3 ,58 Luiz Viscardi

lbland 2408 P.Babette - B/~032~0339 PO 5-5 50699 331 5 . 013

lbland 2538 MaUd '1tlOtlfllea B/ r:uas ordenhas (2x }

2-1 55240 354 6.809 199 ,7 2 ,93 Ferrlando Alencar PInto S/ A.

CLl;5sE ia - até 2 1/~ :";V4 6756- LM
PO 229 , 5 3 ,4 0 Cl ey J orge de Ol iveira

2-1 56399 365 6 . 745
PO 272 , 5 4 , 15 Marinus T . Hag en - ArapoU

J arg .s B:niela N.Ma<Jfl" _ B/ 48433 - LM cx:l 2- 2 56112 359 6 . 553

S .M.Baldy s tar Ideal 37308- IM 2-3 55615 359 6 .450 245 ,6 3 , 80 Faz .Sta .~~ia da Pos se Agr ic .past. Ltda .

Arap.LinqUinda R:>J:Jerta - speet _B/ 46740-IM
PO 55767 365 5 . 594 206 ,6 3 , 69 Ger aldo Figue iredo Forbes

2-5
Posse Mangeralél India Pro _W / 1603 4- LM

PC 55994 323 5.432 176, 9 3 ,25 CoOp.Agro Pec.Ho l ambra

Da1sy l<\ad:>an Ci tat.iOl1 ~. sp/ 89642- LM
PC 2-5 206 ,6 3 ,80 Faz .5ant ' Ana do Ri o J\baiXO S/ A.

2-5 56006 365 5 .428

Ig nora II da Holalbra _ Sp/97087- LM
PC 55238 365 5.329 158, 3 2 ,97 Fernando Alencar Pinto S/ A.

2- 5
caridosa 89 de paraiba _ B/45705

PO 55850 358 5 . 152 182, 9 3 , 55 G.A.Van Arragon - Arapoti

J lln3 .5inU a MadaJ.en'l~ - LM
cx:2 2- 4 184 , 7 3 ,65 C1ey J orge de Oliveira

2-4 56312 365 5 . 050

l\r ap .Arragon Greta 6 - 334 6~ _B/ 48432- IM
PO 191 , 6 3 ,81 C1ey J orge de Olive ira

2-3 56401 365 5 .0 27

S.M.lIstra Maple E:t.eva~/48448- IM
PO 180 , 5 3 , 78 Yaku lt S/A. 100 .can.

2- 4 56161 365 4 . 763

S.H.India Bcot. Chief - IM
PC 155, 9 3 ,29 Fernando Alencar Pinto S/ A.

PO 2- 4 56213 365 4 .7 32

Hc1.va da Yaku1t - sP/10220 - / 46753 2-3 56092 365 4 .672 177 , 2 3,79 Walter Castro d a Ibcha

oJarg.BahaJna Laia Miwrd - 5 PO
4 ,01 Fernando Alencar Pinto S/ A.

Do 1'ocha G<1ta Cit .Mera - 5/47753- IM 2-4 56208 345 4 .5 26 181 , 7
PO 155, 7 3 , 45 Cia ./lJ;jrO Pec o Tec .Atagri

oJ<n:! .SU1tana LanÇa Filão- 5/ 46777- UI PO 2-5 56216 365 4.510

S . II . Marta 212 Br1.gadier - 5/45534 PO 2-4 53324 322 4.411 140 ,5 3 ,18 Ant on io P .de Castro Lima

~ Bareot"a 765 P. 1nY.a - B/44185 PO 2-4 54856 365 4 .333 165 ,4 3,81 Lu iz Carl os M::>r aes Lassance

c1ncc:rxo """011....vesta1. - 5/44870 31/32 2- 1 56583 315 3 . 698 146 , 4 3 , 95 Marc i o El isio de Freitas

C do l'allalO - sp / 98762 PO 2-1 55713 365 3 . 656 146 , 6 4 , 00 Yakult S/ A. Ind.eom.

J~'.~~~;~~~6~ D/4 5699
PO 2-5 56695 322 3.424 112 , 9 3 , 29 Fernando Alencar Pinto S/ A.

'''li
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Jarq.Socia Normandia Star - B/46771 PO 2- 4 56207 32 6 3 .306 122, 2 3 , 69 Fernanoo Alencar Pinto S/A .
S. Di ana 99 Ame - B/ 16724 PO 2-2 55621 343 3.221 13 2, 5 4 , 11 Faz .Sant 'Ana do Rio AbaiXo S/A.
VUllJOO Malvina Ines Starlite - 014 2969 PO 2-4 56 450 312 3 . 16 2 11 4, 7 3 ,62 CarI os Antenor =i
Sorana 5095 Araci I.Madcap - B/ 46625 PO 2-3 56 516 310 2 . 945 120 , 6 4 , 09 Lu i z Viscardi
eartanante de /obrada Nova - NR 2- 4 56020 336 2 .856 101, 8 3 ,56 Flavio C. B. Gutierrez

Tina Ieewarder 55 - B/35225 PO 2- 1 56 189 365 2 .604 106,0 4 , 07 ~liguel A.C. Barbosa
Ib l.lbr . l 'ina Favorita 2 - PC 2-2 56201 342 2 .295 82 ,8 3 ,61 ~liguel A.da OJsta Barbosa

= AS - de 2 1/2 a 3 anos.
2-8 56254 365 8 .194 288 ,9 3 , 52 sergio Vicente de AraujoJ arvis Ultimate Sue - B/4813 7- 1101 PO

Jarq . 5a.1aIena Ülcréci.a Cit. - B/45678 - I N PO 2-6 56203 346 8.041 21 7 , 1 2 ,70 Fernando Alencar Pinto S/A .
Inndigo Ned Rena - B/50306 - IN PO 2-11 562 56 332 7. 31 6 260 ,3 3,55 sergio Vicente de Araujo
Jatebá !lulha IIamlet Dalia- B/44033- L'I PO 2-6 56260 328 7.055 249 ,2 3 ,53 sergio Vicente de Araujo
Jatcba Herdeira Eclipse l J..l<:era-B/48114 -IN PO 2-8 56783 320 6 .486 234 ,9 3 ,62 sergio Vicente de Araujo
SVA.Ganoina l-'.aIIc cpera - B/ 44030 - IN PO 2- 11 56262 328 6 .398 237 ,0 3 ,70 sergio Vicente de Araujo
Lu-<:en Ta1y Gala - B/49289- IN PO 2-8 577 13 31 2 6 .267 198 , 7 3 , 17 Emil \'lirth
J arq.5aDrenta 0135 Boot . - B/45689- IN PO 2-6 56 21 2 339 5. 63 1 22 7 ,8 4 , 04 Fernanoo Al encar Pinto S/ A.
l-'alUe1a 22 Paltiac SIl. - 85644 PC 2-9 56 219 365 5.383 161 , 6 3, 00 Cia .Adrn. Tec.Agric .Atagri
P.Gabana Paclilllar Seven - B/ 4391O- IN PO 2-8 56 126 36 5 5 . 325 199 ,3 3,74 S/ A.Faz.Paraiso h]ro Pec .
Ninin Garza 168 R.2481 - B/46571 - IN PO 2-6 561 6 2 346 5 .184 197 ,4 3 ,80 Yakult S/ A.lnd.can.
J ad<saJ Orvsby Bando1ero - B/45096 - IN PO 2- 7 5565 9 365 5 . 134 20 9 ,8 4,08 Claudio V.Ibberti
StenhaJse /oW.r Avoo Bea -B/45100. IN PO 2- 10 55 657 360 5 .020 198,0 3,94 Claudio V. Rd:>ert1
S.M.Ieda Hagen Bro t .M3ro<y - B/48451- IN po 2-7 56 40 2 365 4.949 177,1 3 ,57 Cley J orge de Oliveira
P.Olereta SUcessor Cit . - B/43936- IN po 2-9 561 20 365 4 . 763 176, 6 3 , 70 S/A. Faz . Paraiso Agro Peco
Bergantina J\grindus - SP/1474 - IN GC2 2- 7 559 75 36 5 4 . 755 180 , 3 3 ,79 Jlgrindus S/A.EnIp.Jlgro pastoril
P.Olaneza Posafé Jr. - B/43932 po 2- 9 56 122 365 4 . 617 167 , 9 3 , 63 S/ A. Fa z.Paraiso Agro Pec .
P.cabelana Ibsafé Jr . - B/43911 po 2-8 561 23 365 4 .462 161 ,7 3 ,62 S/ A.Fa z .Paraiso Agro Pec .
GuaIap.Citaticn Senha - B/46716 po 2-7 56 543 323 4 .428 16 7 ,9 3 , 79 Faz.Sta.~laria da Posse JIgr .Past .
lIinin Fi ja Mari ana R 2721 - IN PO 2-10 56 168 365 4 .417 175,3 3 ,96 Yakult S/ A. lnd . can.
lo.guardente 22 Shal.imtr SIl. - 85 676 PC 2-7 56221 33 4 4.366 13 9, 0 3 , 18 Cia .Tec .Jlgri c . Atagri
P.8aJ:bosa Tarugo l1aster - B/ 43890 PO 2- 11 561 21 330 4 . 353 159,1 3 ,65 S/A.Faz.Paraiso Agro Pec .
Jarq. Serafina F.Milord - B/ 4492 6 PO 2-6 55 237 359 4 . 328 122 , 5 2 ,83 Fernando Alencar Pinto S/ A.
caieira 31 Paltiac SIl. - 85621 PC 2-9 5621 8 365 4 . 19 1 130 ,2 3 , 10 Cia.Adn. Tec.J\gric. Atagri
Escrita 3 Astronaut SH. - 85653 PC 2- 7 56220 339 4 . 150 1 46 , 2 3 , 52 Cia .Adrn. Tec .J\gric .Atagri
Cadriana Virodec:a - SP/79170 PC 2-9 56012 365 4 . 14 6 150,9 3 ,64 Haydeé Keutenedj ian
MUF J anioo I.egacy- B/449 75 PO 2-9 561 87 335 3 . 837 155,1 4 , 04 carlos Eduardo F . B.Faria
Ibsilu Karol Pi s tolero 5egundo - B/ 46576 po 2- 11 55717 353 3. 54 2 135 ,3 3 ,82 Yakult S/ A. lnd .can.
O1am:Jsa Virrcdeca - SP/79171 PC 2-9 56014 33 1 2 .919 11 2 , 8 3 ,86 Haydeé Keutenedj ian
Fom:sa~ - AFCB/20625 GCl 2- 7 55253 310 2 . 759 11 6 ,4 4 , 21 Gunter Hof fmann

CUlSSE BJ- de 3 a 3 1/2 an os .
SVA.Gi tana Adúlles Augus tin3--B/44557- IN po 3-2 56257 324 7 .414 262 ,2 3 ,53 sergio Vi cente de ' Araujo
SVA.Gatuna Telstar H°Queen - B/44554 - IN po 3- 5 56261 33 7 7 . 187 256 ,6 3 ,57 sergio Vicente de Arau jo
Arap.caxle D::u.dena 13 - B/48959 - IN po 3- 0 507 81 365 6 .482 252 ,2 3 ,89 L .Noordegraaf - Ar apoti
Jarq.~ta lnpresa 5eam3n - B/41772 - IN po 3- 3 55800 365 5 . 737 208 ,4 3 ,63 Fernando Alencar Pi nto S/A.
Jarq .1bsani.ra Neuza Anos - B/41791 po 3- 4 50 736 331 5 .576 145 ,4 2 ,60 Fernan oo Alencar Pinto S/ A.
llarVa 79 de Paraiba - SP/70949- IN PC 3-2 555 00 365 5 .551 200 ,9 3 ,62 Faz.Sant'Ana do Rio AbaiXo S/A.Fi dalga 343 Dalia - 35131 PC 3-3 50130 313 5 .493 171,1 3 , 11 Raul da Fonseca GuimarãesTabaj ara 3 Astrcnaut SIl. - 74789- IN PC 3-2 56217 365 5. 259 195 , 5 3 , 71 Cia .Adrn.Tec .J\gric .Atagri
lb9 ilu Crio1lita Juliana Sea Star'-B/46573- IN po 3-0 55715 356 5 . 159 195, 4 3,78 Yakult S/A.lnd .can.BaOOeja 21 Citation SIl. - 74758 PC 3-5 56223 317 4. 811 158,2 3 , 28 Cia .Adrn. Tec .J\gric .Atagrillioo oS Daga SiXeria - B/46563 po 3- 1 56167 336 4.765 176 ,5 3,70 Yakult S/A. lnd.can.Marver 302 Bar ~tiJro Mi.niJna - B/46554- IN po 3-2 56 166 365 5 . 0 43 194, 8 3 ,86 Yakult S/A.lnd.can.S.A.09 3 ce1ebrity Prilro - B/42495- IN po 3-5 55784 365 5 . 037 180 ,1 3 , 57 Renée Ferreir a Te11esAtibaia 3 MaIquis S.H. - 7476B - IN PC 3-5 50728 35 5 4 . 756 18 2 , 3 3 ,83 Cia .Adrn. Te c.Jlgric .AtagriP.Brmzeada SUcessor Cit: o - B/439 D4 po 3- 0 564 U 315 4 .060 141 , 2 3 ,47 S/A. Faz .Paraiso Agro Pec .Bro.mfanns l\postle lllcky l.ou - B/46 182 PO 3-4 56307 327 3. 865 120 , 8 3 , 12 Emil Wi rth1b1.S lin3 . lb9i ta 5 - 28484 GC2 3- 5 559 51 350 3 . 856 11 2 , 2 2 , 91 lliguel A.da COSta Barbosa= BS - de 3 1/2 a 4 anos .
ffilerlilNed Taffy - B/39814 - IN po 3-8 52865 332 8. 970 315 ,3 3 ,51 sergio Vi cente de AraujoSVA.Gart:osa Adúlles carola - B/4 4552- IN po 3-6 56 255 343 8 .042 285 ,6 3 ,55 sergio Vicente de AraujoJarq .P.adiativa Florida Boot . - B/4173 4- IN po 3-6 49356 360 6. 794 238 ,6 3 ,51 Fernando Alencar Pinto S/A .Arap .Primavera Juliana 23 - 30401 - IN GC2 3- 7 55855 365 6 . 789 264,4 3 ,89 J an Kok - Arapoti1b1. Slin3. Ruth 5 - 34292 GC2 3-6 55 957 353 5 .919 171, 7 2 ,90 lliguel A.da OJsta BarbosaQJarap .Erot . Rabada - B/ 422 48 - IN po 3-8 50264 358 5.847 222,0 3 ,79 Faz.Sta.~laria da Posse J\gric .pastorilC<aJrça Bueno - 6520 7 PC 3-7 50808 329 5 . 138 183 ,4 3,56 JOã:JUim Bueno Neto e~ A.Voltacanaã 124 - 9:/7652 31/32 3-8 56083 334 4.834 17 5 ,6 3 ,63 Jose Saad e sergio SadiJ ..... lb6quinha La Plata Sensat . -B/41797 . po 3-6 55803 334 4 . 599 163,6 3 , 55 Fernando Alencar Pinto S/A•P.Bal.quara Rcndon - B/40978 po 3-7 51053 365 4 .397 159 ,4 3 ,62 S/ A. Fa z. Paraiso Agro Pec .

~- de 4 a 4 1/2 anos .
Pan-Doll O1allenger - B/4 3674 - IN po 4-3 56309 317 6 . 56 8 231 , 2 3 ,51 Emil \~irthC.A.B. Fi ação Boot:maker - B/ 410 42 - IN PO 4-2 47530 365 6 . 436 227, 3 3 , 53 Colégio Adventista BrasileiroArap.caxle Aurora - 25371 - IN GC2 4-5 50 517 32 1 6 .251 220, 3 3 ,52 L. N=rdegraaf - Arapoti118 8ylvia 3 Pontiac SIl. - 58947 - IN PC 4-4 46378 361 6 . 17 4 203 ,7 3 ,29 Cia.Adrn.Tec.Jlgric.Atagri
Sir.lay Califomia Lucky Shamrock - B/43297 - IN po 4- 1 561 69 365 6 . 13 8 21 7,9 3 ,55 Yaku 1t S/ A. l nd .o:m.Jarq .Panc:ada Helen Boot. , - B/38986 - ill PO 4-2 50 418 365 6 . 03 5 233 ,0 3 ,86 Fernando Al encar Pinto S/A.
Fidalga 10 Meca - 30837 - IN PC 4- 2 50120 33 7 5 .904 196, 0 3 , 32 Raul da Fonseca GuimarãesFidalg a 2868 Marlene - PR- 38494 - IN 31/32 4- 0 56101 36 5 5 . 901 195 , 6 3 , 31 F .l<oo l - ArapotiArat:in:.la Maravilha VerlJena Maj . - B/40395 - Ilol po 4- 0 48353 313 5.888 231 ,6 3 ,93 Emilio C.Kluppel - Arapoti
Olga da Yaku1t - SP/64089 - Ilol 31/32 4-2 46592 36 5 5 .791 216,5 3 , 73 Yakult SjA .lnd .o:m.
J""'1 .Palmira Juruá Capsule - B/ 38985 - IN po 4-3 47854 352 5 . 434 219 , 1 4 ,03 Fernando Alencar Pinto S/A .R.V.Bordada - B/42198 - IN PO 4-2 47915 365 ·5 . 36 2 200 , 3 3 , 73 Helio M::>reira 5allesJarq .Pi1r.lda Nise N.Seaman - B/389 74 - IN po 4- 3 47301 350 5. 271 192,0 3 , 64 Fernando Alencar Pinto S/A.R.V.Biriba - B/42194 PO 4-4 5028 2 349 4 .874 184 ,5 3 , 78 Helio ~breira 5alles
J .....Platina Malha N.5eam3n - B/38979 PO 4-3 47852 354 4 .598 184,9 4 ,02 Fernando Alencar Pinto S/A.uva da PlanteI - 86652 PC 4-0 55321 365 4 . 590 122,8 2 ,67 mguel A.da OJsta Barbosa= Jlqrindus - SP/66122 GC2 4-3 56485 312 4 .246 150 ,5 3 ,54 Agrindus SjA.lnd.o:m.
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. J.O.Katia - B/ 349 08 PO 4- 1 5653 8 32 1 4 .096 1 42 ,2 3 ,47 J l.lnqUeir a Dias
Ri ta da Pl an teI - 86 656 31/ 32 4-0 5660 7 34 2 3 .430 11 6, 2 3 ,38 Migue l A.da Costa Barbosa

F. H.C . Paraiba C.Otimista - B/30458 PO 4- 0 51 252 31 8 3. 126 11 5,1 3 , 68 Fazenda e Haras Castel o Ltà.a .

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
Clak Ridges Deanna - B/38532 - IM PO 4- 11 45515 355 8 .416 29 7 ,9 3 ,54 J oão J usto Pereir a

~blerin Chieftain Robin - B/39813 - IM PO 4-8 5285 4 34 0 8 .367 29 1 , 7 3 ,48 Sergio Vi cente de Ara ujo

S.M.Hope Pat Citerion - B/37696 - IM PO 4-10 4506 7 335 6 .9 64 227,1 3 ,26 C1ey J orge de Olivei r a

P .Aventura Tarugo - B/38052 - IM PO 4- 11 47168 365 5 . 89 3 210 ,8 3,57 S/ A.F a z.Paraiso P<:lro Pec o

Posse Kalmaria Ivanhoé - B/3769 1 PO 4- 7 46470 315 5 .317 189, 6 3 , 56 Faz . Sta. Mar ia da Posse P<:lri c.Past .Ltda .

cenceição J oi ce - B/38524 PO 4- 11 56247 36 5 5 .097 17 9,9 3 , 52 My1ton O1ecoli

loDeda cercadinho - SP/ 66020- IM 15/16 4-8 55685 36 5 4 .964 209 ,6 4 ,22 Odil on Nogueira e OUtros
caldas Wis Mayers Brigite - B/38621 PO 4- 6 49811 365 4. 942 162 , 6 3 ,28 CCúp.P<:lro Pe c . Ho1arnbr a

J\lIla 4 do Pirati - SP/ 67113 GC2 4-11 56422 315 4 . 643 171,7 3 , 69 Hay deé Keu tenedjian

Hol. Slíng . Ina 5 - 34700 GCl 4- 10 54650 317 4.599 136 , 5 2 ,96 Miguel A.da Costa Barbosa
Jang.Papelada Barora U1timate - B/ 37866 PO 4-9 51143 315 3. 9 48 163,9 4 , 15 Fe rnando Alencar Pi nto S/ A.
Las Losas Valeria Balbina - SP/ 92352 31/ 32 4-8 56 084 345 3 .808 149, 8 3, 9 3 J osé Saad e Sergio Sa di
J ang.Orizaba J ava capsule - B/371 53 PO 4- 11 45279 321 3 . 47 3 110 , 7 3 , 18 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Guardada dos ProVeàores- SP/I04500 31/ 32 4- 11 56833 320 3 . 068 108 , 4 3 ,53 Berto l do Perri Camarqo

CLI\SSE D - Adultas , de mais de 5 anos .
Jatc:bã carola Inka Kay Rockrnan - B/ 315 48- IM PO 7-4 52582 313 9 .305 308 , 6 3 , 31 Sergio Vicente de Ara u j o
J ang.Orelhana J anusa Boat . - B/371 31 - IM PO 5- 2 447 31 365 9 . 168 251 , 0 2 ,73 Fernando Alencar Pinto S/ A.
J ang . lDteria Heleregina Prani.s - B/28042- IM PO 8-5 35292 357 8 . 762 317 ,5 3 ,62 Fernando Alencar Pi n to S/ A.
J ang.Nhandu Eliada Maple - B/34098- IM PO 6- 4 4129 4 36 5 8 .580 303 ,4 3,53 Fernand o Alencar Pin to S/ A.
J ang. ocarina Hilda Boat . - B/36 13 9- IM PO 5-4 43683 365 8.564 286 , 9 3,34 Fernando Alencar Pinto S/ A.
CH.Pil .Truida Farrous D. 495 caro -14829- IM CC2 7-10 50776 365 8 .520 2 79 , 3 3 ,27 Gerri t Verburg - Arapoti
J ang .Melina 012 5 Buttennan - B/30203 - IM PO 7-8 37713 365 8 . 438 24 3 ,9 2 ,89 Fernando Alencar Pi nto S/A.
Arap .COnde Sie tske 4 - 24680 - IM GCl 5-10 42686 315 8 . 411 311,3 3 ,70 L .Noordegraaf - Arapoti
Roland 2420 Reflect .Cit . - HBU/56 565 - IM PO 5-10 43928 365 8 .321 28 8 , 7 3 , 46 Agro Pec.Castel0 Ltà.a .
Jang .Manuea J aboticaba Butt . - B/31849 - IM PO 7-1 463 73 365 8 . 319 244 ,9 2 , 94 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Jang .Leni Rae lvi Pranis - B/28 035- IM PO 8-6 35823 365 8 . 18 9 255 , 5 3 , 11 Fernando Alencar Pinto S/ A.
Violencia de Sta.olivia - SP/87151 - IM PC 6- 7 56130 365 8. 156 278 ,9 3 , 42 Sta .Maria Agro Pe c .Ind l.S/ A.
J ang.cperaria Fernanda Boat. - B/36135 - IM PO 5- 3 44820 365 8 . 110 24 5 , 3 3 ,02 Fernando Ale ncar Pin to S/ A.

Cybe11e suzí, Reflect . - B/36759 - IM PO 6- 1 52822 336 S. 037 286, 8 3 ,56 Sergio Vicente de Araujo

Lisa do Pau O 'Alho - GIlB/ 336 - IM GIlB 6- 9 39812 311 7. 862 270 , 0 3 ,43 J a CXlb Rosier Duti lh

Jang . atona Lenda Maple - B/ 36129 - IM PO 5-5 436 78 365 7 . 658 28 8 , 8 3 , 77 Fernando Alencar Pi nto S/ A.

Jang.Ola J ornalista capsule - B/378 57 - IM PO 5-0 55795 353 7. 453 269, 9 3 , 62 Fernando Alencar Pinto S/A.

Arap.Trix Pietje 2 - 16 640 - IM ccl 8-9 389 08 365 7 . 452 253 ,4 3 , 40 Frederik Kool - Arapoti

Juventude do Pau O 'Alho - GIlB/317 - IM GIlB 6- 11 41732 310 7. 359 239 , 1 3 , 24 J oel T .Nova es eoscar A.J annes

Pela da Paraiba - 61429 - IJol PC 11-10 29651 365 7. 272 25 8 , 6 3 ,55 Faz .Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A.

Jang .Marte 0134 prcmis - B/ 31853 - IM PO 6- 11 41628 354 7 .188 2 74 , 5 3 , 81 Fernando Alencar Pinto S/ A.

Bond Haven Nugget Gra ce - B/ 2 81 81 - IM PO 9- 9 34 741 365 7 . 118 25 1 , 8 3 , 53 Lui z Horac i o u.c. e e Mel l o

Arap.Da:vidse Ada 2 - 1 12 03
31/ 32 11- 3 45948 365 7. 038 189 , 2 2, 68 Marinus T . Hagen - Arapoti

Três :rrmã:s pradera sooe. - B/363 30- IM PO 5-11 56111 36 5 7 . 0 35 26 0 , 7 3 , 70 Hilbert Kok - Arapoti

p . Usela Astronaut - B/34426- IJol
PO 6-9 425 11 320 6 . 953 24 9 ,4 3 ,58 S/A. Faz .Paraiso Agro Pec o

15/16 7- 10 50511 365 6 .90 4 25 7 , 8 3 ,73 L. Nbordegra af - Arapoti
Arap.Conde Gerdien 4 - 27655 - IJol ccl 7-10 43995 365 6 . 855 2 44 , 6 3 , 56 Yakult S/ A.Ind .cans

Malva - 43610 - IM . 11 _ 19965 - IM GC2 6- 7 5610 9 329 6 . 750 24 4 , 3 3 , 61 Frederik Kok - Arapoti

A.Pot canet s . Grie t ] e Captam - B/ 31995- IJol PO 6- 10 39649 350 6 .720 241 , 6 3 , 59 Luiz Caz'L o a M::>r aes Lass ance

Cincerro Algenile euando PO 6-9 5284 7 326 6 . 700 23 7 ,6 3,54 Sergio Vicente de Arauj o
parpeia Ibsafé Reflec.Diana - B/30842 - IM

PC 6-1 425 19 365 6.596 213 , 8 3 ,24 Fernando Alencar Pinto S/A .
J NoVidade rtala J . Di arrond - B/34885- IJol

PO 7-3 384 1 4 33 3 6 . 54 1 19 8,7 3 ,03 Fernando Alencar Pin t o S/A.
J :;::Macie i.ra 0140 Butt . - B/ 31539 PO 7-4 429 13 36 5 6 . 509 231 , 9 3 ,56 Luiz Ho raci o U.C .de Mello

S J T BesBie vera 406 - B/ 32250 - IJol PC 6- 10 44 72 1 34 1 6 . 363 189, 8 2 ,98 Fe rnando Alencar Pi n to S/ A.
o • Neide Helieula perf= - B/ 32803

PC 6- 2 470 77 325 6 .331 226 , 4 3 , 57 Fa z . 5ant ' Ana do Ri o Abaixo S/A.
Jang. 2191 - IJol 3 , 83 Cia .Adrn.Tec .Agric.Atagri
caranba 29 de Paraiba - _ 41364 _ IM PC 7-3 4471 7 365 6 . 252 23 9 ,9

232 , 6 3 ,72 FAz .Sta.Maria d a Poss e Agric . past . Ltà.a .
171 Mair a ta 21 Seaman~ Wa1ker _ B/2017 7-IM PO 11- 2 259 44 35 6 6 .242

213 ,3 3 , 42 colégi o Adventista Brasileiro
Sta.Angela· S Sk dd.e S GIlB/346 _ IJol GIlB 7- 8 38 556 365 6 . 2 32 4 , 10 Fernando Alencar Pinto S/A.
certeza Graciel a C:A.B. - _ B/31524 - IJol PO 7-4 43 013 360 6 . 136 252 ,2

4 ,01 Antonio Coelho Guimarães
365 6 .024 2 41 ,9

J ang .Madooa <;ardenia BoOt . NR - 55738 220 ,6 3,69 Fernando Alencar Pinto S/A .

Guará Mjmi - IM I J Diarrond - B/35548- IM PO 5- 6 4 36 77 36 5 5 .969
3 ,21 Rio Novo F l orestal c /\qri c . S/A .

36 5 5 .899 189 , 4
J ang.Odessa Lebre • PO 5-1 510 9 3 215 ,6 3 ,67 Heli o M:>re ira Sal l e s

7 Martin - 012 256 - PO 7-6 40 384 36 5 5 .859 3 , 33 ne .rbe Zambrone
Los Gemelos 46 _ B/33807 - IM 6- 7 56 456 315 5 .780 192 ,6

3 , 71 Faz . S ant I An a do Rio Abaix o S/A .
R. V. DalbertY M·~~t . _ B/35541

PO 5 .778 21 4 , 7
PO 6-8 50659 314 202 ,7 3 ,53 S/A .Faz.Paraiso Agro Peco

Jang . o lhada He11eul~ _ B/33885 - LM CC1 11 - 7 27883 330 5 .733
182 , 6 3 ,19 Maria Lucia F .Silva Dias

s .Mãe preta 49 Kodi 57094 _ IM NR 8-4 55680 365 5 .723 4 ,29 Pa ulo Roberto Rodrigues e Luiz F.lbdrigue.
p.ontária Fi dalgo - 5- 11 55249 314 5 .655 242 ,9

15/ 16 188 , 5 3 ,33 Fernando Alencar Pinto S/A.
Alba - 12990- LM PO 7- 6 39 548 319 5 . 6 51 3 ,90 Cia .Adrn.Tec.Agric.Atagri

. LiIreira s t9 Antonio - tte= _ B/305 50 PC 5-7 50722 36 5 5 .544 216 ,4
3 , 75 Annando Fu cei Filho

Jcn;.~ FOrt:UIl" EU _ 52583 - IM PO 7-9 45813 365 5 . 49 6 206 ,4
3 , 15 Agrindus S/A.El1p .AgrO past .Ltda.

Taquaral 'S 21 BoOt. SH• 5 5- 10 56498 326 5.330 168 ,2
- . dalgo - B/3340 CC1 145 , 6 2, 81 Maria Lucia F .Silva Di as

p .Tamare F1 _ sP/49308 31/ 32 5- 9 56942 315 5 .180 3 ,52 Fernando Alencar Pinto S/A.
Gennana AgrindUS 062 PO 7- 2 399 83 345 5. 066 178, 5

3 ,67 Fa z.Sant'Ana do Rio Abaixo S/ A.
Dalila RanCho M.L. - 87prcmiB _ B/3185 1

PC 13-10 22725 334 4 . 9 58 182, 1
3 ,93 Fernando Alencar Pinto S/ A.

J ang .Mancl1e te HaVanesa 635 - IM PO 5-1 50729 314 4 .930 19 4 , 1
3 ,52 Heli o Morei ra sal 1es

l-lcntanha de paraiba ~le _ B/3819 8
PO 7-0 40382 365 4 .922 173, 7

3 ,49 Junque ira Dias
J ang .Ollnd1.na Jarra BingO _ B/33815 31 7 4 .852 169 ( 6

PO 6-3 42370 167 ; 6 3 ,46 Flavio C.B .Gutierre z
R.V .Dalmata ~lange B/27402 NR 8-1 38184 365 4 . 842 3,43 Cia . Baptis ta Scarpa Ind .com.
JD .Mun1qUe MaJo rity - 16 3 ,7
CondU.ta de MOrada Nova - PO 6- 3 50404 365 4 . 763

141 , 8 3 ,01 ~aria Lucia F .Silva Di as

Jardim ~ira - B/34604 15/ 16 5-6 56943 317 4 .698
169, 9 3 , 66 Odilon Nogueira e OUtros

Doçuru Rico H.L. - SP/ 870 57_ SP/43021 cc1 7-10 464 34 365 4.632
159,1 3 ,45 Fl avio C.B .Gutierr e z

lIntllha Buxl<c de AnIl Mary PC 8-11 42 800 365 4.602
174 ,0 3 ,78 Alexandre !l . da Silv a

Plorda Prlde Bem P<>CrCl 0 - 24613 ccl 6- 4 55 7 36 36 0 4 . 599 3, 81 Waldir Junqueira de Andrade
ll<U jaca Pe<\roanSU - 15/16 6- 2 43384 365 4 . 339 16 5 ,5

4 ,03 Faz .Sant ' Ana do Ri o Abaixo S/A.
IIspera 259 Llns - 18183 NR - 55 618 33 4 4 .160 16 7 , 7

2 ,89 Miguel A.Costa Barbosa
Doutora 109 de Paraibn - 5619 5 333 4 . 050 11 7 ,1

da p1=te1 -
PC - 148 , 6 3 ,71 Flavio C . B.Gutierrez

.~;a~1l1~ -
NR 11-7 36549 359 4 . 006 3 ,37 Manuel Pontes Ne to
PO - 56595 365 3 . 902 131 ,6
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IblaOO 2679 = Dash - PO 55823 353 3. 827 151, 5 3 ,95 José Saad e sergio sadi
h"XlrosaLins - SP/ 54344 - 31/32 5- 6 46694 365 3 . 739 13 1,2 3,50 Waldir Junqueira de Andrade
Ge:a Varo Ban RIlcreio - 24642 PC 8- 8 43282 365 3.717 134 ,6 3 ,62 Fl avio C.B .Gutierrez
5an Avenida - 278739 PC 568 34 358 3 .711 164 , 4 4 ,42 Bertoldo Perri Camargo
Ibturna de ~l:Jrada NOITa - NR 9-8 34235 359 3 .554 128, 3 3,60 Flavio C. B.Gutierrez
Mal.an:lra 00 Kurunim - SP/ 46255 31/32 5-10 51179 365 3.512 13 6 , 3 3 ,87 Armando Pucei Filho
llaiorqoo camatfon Heman M.N . - NR 7-2 45 727 345 3 .355 11 9 , 9 3,57 Flavio C. B. Gutierrez
Flat de Morada NOITa - NR 5-6 465 77 365 2 .924 100 , 2 3 , 42 F lavio C. B. Gutierrez
Irperatriz Iloliday - SP/569 48 31/32 6-9 52 677 35 7 2 .907 100 , 3 3 ,45 ~bacyr Pinola
Glorinha de ~ada NOITa - NR 22012 311 2.762 95,8 3 ,46 Flavio C. B.Gutierrez
Sonnenhof Vital.Est .Hig Bro.< - B/38928 PO 5349 4 322 2 .497 85 ,7 3 , 43 Miguel A.da Cbsta Barbosa

Raça Holandesa Vermelha e Branca Três Ordenhas(3x)

ClASSE l>S - de 2 1/ 2 a 3 anos .
209 ,9 3 , 71 Luiz Vi scardiiiãIVãclaNina ROOaron Plan - 81704 GCl 2-7 55732 352 5.650

lIarr1et McI1ardl PEd SMP. - AAJ/600- IM GHB 2-8 56245 365 4 .924 186, 6 3 ,78 Antonio Car'Ios Rachou V.de AlIreida

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos.
2 ,94 Pedro CondeC·ManJol ~laIqu1s A.PEd - I.BB/44 4 - IM PO 3-5 56244 345 7.276 21 4 ,2

~- de 3 1/ 2 a 4 anos .
3- 10 50 179 35 5 6. 051 211 ,8 3 ,50 Pedro CondeNita oc Albertina ' S - GIIB/503 - IM GHB

~ Rusty Edna PEd - 00/4006 - IM PO 3-8 504 12 312 5 .835 232 , 6 3 ,98 Hugo Reinaldo BUeno

~ - de 4 a 4 1/2 anos .
46917 365 6 .296 228 ,3 3 ,62 Luiz ViscardiJP.Atenas Cit .P.PEd s. r . - 76223 - IM PC 4-1

J .P.Arizona Lnke Cit.S. L - GIIB/432 GHB 4- 4 46918 319 5 . 63 3 200 ,6 3 ,56 Luiz Viscardi

ClASSE O - l\dul.tas , de mais de 5 anos .
i-iãrõtã1ielona Naipe S .B.A. - 51022 - IM GC2 6-4 5069 1 327 6 . 195 237 ,0 3 ,82 Luiz Viscardi

Duas Ordenhas (2x)

~ - até 2 1/ 2 anos .

Luiz ViscardiMojerose Trus t Sylvia PEd - IM PO 2-2 56042 336 4.301 168 , 8 3 ,92
tavales Jasper T.Winker Red - 00/5133 - IM PO 2- 1 557 31 353 4.292 17 6 ,1 4, 10 Lui z Viscardi
~ J upi ter Debbie Red - 5140 - IM PO 2-2 56035 34 7 4 . 196 160 , 3 3 ,82 Luiz Viscardi
l-lartlnha de Sta.Cruz - 31/32 2-2 56284 365 3.982 1 42 , 6 3 , 58 Fe=ando José SantosMoferose Aoe Pre t ty PEd - 5138 PO 2-2 56 038 324 3 .010 13 3 , 7 4 ,44 Luiz Viscardi
ClASSE l>S - de 2 1/ 2 a 3 anos .
ib3ãITiiiiã do Morro Verde - IM PC 2-6 55514 365 4. 189 160 , 0 3,81 Fernando de sooza Toledo
Celta Ci t .Pebe l saad 'S - SP/78762 - IM GC1 2-9 55825 360 4 . 17 3 169, 3 4 ,O5{ J osé Saad e sergio Sadi
International Vera - LBB/ 582 PO 2-9 55653 320 3 .470 128,4 3 ,69 José Sy1v i o ~lagalhães

ClASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Cirarrla do M:lrro Verde - SP/ 79849 - IM GCl 3-2 55515 347 4. 09 7 159 ,1 3 ,88 Fernando de souze ToledoH. IUla F1nest PEd - BB/ 4275 PO 3- 1 54427 350 3 .547 128 , 5 3 ,62 Rodo lpho F.de ~Ell0Fronteira MJquen - 38251 31/32 3- 5 54885 365 3.407 120 , 3 3 ,53 CazLos Alberto Oosta e InrãosPortenha da Novo Horizonte - 37727 31/32 3- 5 54890 344 3 .081 123 , 3 4 ,00 Carlos Alberto Oosta e Innãos

CU-ssE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Cllan:i)5ã I:01 de Melre1les - SP/4987- IM 0:3 3-6 50 543 365 5.347 180, 8 3 ,38 Antoni o Josino MeirellesGlenaylor klm1ral Powy PEd - LBB/340 - IM PO 3- 11 49956 365 5.128 1 80, 9 3 , 52 José Sy 1vio Magalhães!l.tz !»n de I~lrelles - SP/ 5217 - IM 0:2 3-6 50210 322 4 .862 168 , 4 3 ,46 Antonio J os ino ~EirellesVasWJra Pioneer Standart - 0:2 3- 10 55585 365 3 .884 13 1 ,7 3 , 39 Christiano dos Reis ~Eirellestbjuesa MJquan - 38252 GC1 3- 6 54887 352 3 .313 129, 3 3 , 90 Carlos Alberto Oosta e Innãos

CUISSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
F.S.Trin j t j e 32 - 00/374 2 PO 4-2 50752 365 3 . 373 11 4 , 9 3 ,4 0 Fernando J osé Santos

CUISSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .

Laercio Va lle Nioo1au - Arapoti
Stel la Pedra Coronet Map1e - 23936- IM GC3 4-8 50529 354 13 . 242 388 ,8 2 ,93C.CCde1mar Pontiac Patsy - LBB/250 - IM PO 4- 10 44 140 365 6 .517 215 ,6 3 ,30 José Sy 1v i o Magalhãescaçula de Bra;Jança - SP/75804 - IM GC2 4-9 55 652 365 4.563 177,1 3 ,88 J OJ:ge Rocha CamargoItnalisa Nob1e stan:lart - 66892 GC2 4- 7 49269 329 4 .328 151, 9 3 , 51 Christiano dos Reis Meire11es

ClASSE O - M ultas , de mais de 5 anos .
crool -A-Il:>e Tea Ibse - LBB/202 - IM PO 8-9 39457 344 8 .593 268,8 3 , 12 J o sé Sy1vio MagalhãesJ ardira Bossanova Magic Mag' S - 11 202 - IM PC 7- 0 40067 36 5 7 .091 236 , 1 3 ,32 José Sy lvio ~lagalhãesS.lI.Corri e 8 Centurion - BB/ 2887 - IM PO 7- 9 38913 321 6 .227 197 , 3 3 , 16 Laercio Vall e NioolauC.A.lti s s Praroter do Burity - GIIB/415 - IM GHB 5- 5 43289 316 6 . 105 219,9 3 ,60 Hugo Reinaldo BuenoHadreperola 11auro - 81638 - IM GCl 8-3 48423 36 5 6 .068 218 ,0 3 , 59 J orge da Rocha cemarqoC1IJ.queslde Dandy Penn y Red - 383 C IM PO 7-3 45786 348 6. 027 1 97,5 3, 27 Antonio Toledo L .NettoEdite &l1tan Majority Lerre - SP/55738- IM GC3 5-3 50328 365 5 .849 245 ,5 4 , 19 Ouí .Iherrre e Decio M.RibeiroQJerida MJstang Standart - SP/ 103291- IM 31/32 5-9 55583 365 5 .840 204,4 3 ,49 Christ iano dos Reis ~Eirelles NetoPa1nha 212 - 2023 - IM 31 /32 5- 7 51020 365 5.577 191 , 5 3 ,43 José D.Jtra Bayãosãos.tnOO de Dorinha - 00/ 259 1 PO 8-5 36783 365 5.432 1 81 , 3 3 ,33 Antonio To l edo Lara Netol"Ú.Sti a - NR 55289 365 5.353 185, 6 3,46 José D.Jtra BayãoCenoura Standart - 66925 PC 7-0 46285 365 5 .323 170,1 3 , 19 Christi ano dos Rei s ~EirellesLIll. rvanOOé &le - 00/2444 PO 9-0 34527 362 5 . 226 1 69, 7 3 , 24 José Sy1vio ~lagalhãescarta 29 de St9 antonio - SP/37773 PC 9-8 51470 316 5.138 179 , 3 3,48 Sta.Mar i a Agro Pec .Indl.S/A.llrnaral carinhosa Bardine - 00/3164 PO 6- 5 41442 337 5.095 186,1 3,65 J osé Prooopio do AmaralGrcathlt C10ITe - 00/ 3410 - IM PO 5- 10 44 325 319 4.973 183 , 6 3 ,69 Amilcar Farid YaminAstDrga FLF. - PC 7-0 44309 352 4 .810 169 , 8 3 ,53 Francis oo L<:.pes FilhoAliança V.D. - SP/49533 PC 6-7 42099 365 4 . 739 152, 6 3 ,21 Cia. Agric . e Indl.Fazenda da Toca
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~ Ga1n Pontiac J .Ffnest a;rl - 2649947 PO 6- 8 43100 330 4 . 503 178 , 5 3 , 96 Fodolpho F .de ~Ell0arr1nha lIendrik S.C . - 65350 PC
~ Maj ority Benedetti - SP/67041- IM

10-0 35025 36 5 4. 482 144, 2 3 , 21 Fe rnan do José santos
PC 5-2 49894 360 4 . 471 192 ,3 4 , 30 J ayne Estevam 8enedet tiard .Vol ta /ot.tnà::l IV J.B. - PC

GJanabara Lins - 70823 - 24295 365 4 . 027 155,3 3 , 85 Ur bano J unque ira de Andrade
Ferrugan F. L.F. -

GCl 8- 5 35793 365 3 .918 168, 8 4 ,31 \1aldir Junqueira de Andrade
Carla Willian I-âg ' S -

NR - 565 60 312 3 . 732 149 , 4 4 ,00 FranCisco Lopes FilhoNR - 47366 326 3 .071 115,9 3 , 77 J osé Sy l vio Hagalhães

~aça Jersey

~ O - ldultas , de mais de 5 anos •
Duas Ordenhas (2)< )

•A·CJndiria 29 CantDr - 8030-<:: PO 9-0 39291 Faz .Sant ·Ana d o Rio }Iba1J<o S/A.S.A·Cristal Greeting 'S - 1192/32 333 3 .6 63 16 3 , 1 4 ,4 5
Lili GeneratDr _ PC 6- 6 40296 322 3 .068 136 , 8 4 ,45 Albino Malzone
J aguatirica - 1199/32

NR - 50973 34 9 3 .028 145, 6 4 , 80 Albino Mal zone
PC 6- 9 56568 311 2. 385 11 9 , 5 5 , 00 Dec io Lu í z Halta canp::>s

Raça Schwyz
Duas Ordenhas (2x)

~ RI - de 3 a 3 1/ 2 anos .
~ca Ester Crescent Pl urib.ls - 5755 PO 3-2 56286 36 5 3 . 338 130, 2 3 , 89 Ci a .Agro Pe c . Sta .HadaIena

XCIlha de S.M. - 3328 PC 3-3 56293 365 2 . 982 1l0 , 6 3 ,70 Ci a .Agro Pe c .St a.Madalena

ÇIASSE CS - de 4 1/2 a 5 ano s .
S.M.El Valier Universe - 5397 - IM PO 4-7 56287 172 ,5 4 ,20 Ci a .Agr o Pec.Sta . ~!adalenaTania Universe S.M. - 5389 354 4.106
Dinah Uru.verse ele S .M. - 5382

PO 4-10 56288 327 3 .688 138 ,1 3 , 74 Cia .Agro PecoSta .Hadalena
PO 4- 6 459 82 33 9 2 . 80 4 117 ,0 4 , 17 Cia .Agro Pec .Sta .Ma:J.alena

OAsSE O - ldultas, de mais de 5 anos .
&1zana Norvick de S.M. - 69606 - IM PC 8- 7 38378 349 5. 235 193 , 6 3 , 69 Ci a . Agro Pec .Sta . l-lada lena
Cantina de são Carlos - 828 59 15/ 16
Cravina Norvick de S.M. - 4467 - IM

7- 3 43904 337 4 .326 173, 1 4 ,00 Carlo s Cardoso A.ArrOr im

Elvira da Aliança F.A.M. - 77902
PO 9- 7 34722 353 4 .287 177 , 9 4 , 14 Ci a . Agr o Pe c . St a.Madalena
PC 7- 9 3960 6 323 3 . 249 126 , 6 3 ,89 Franc i s co Amarante ~~desCiranda ele Sta.Madalena - 1238 15/ 16 6-0 51064 365 2 . 807 106 ,7 3 , 80 Cia . Agro Pec.Sta .Madalena

Raça Guernsey D.las Orde nhas (2x)

0AssE BS - ele 31/2 a 4 anos .
Moatloughs Fond Beatrioe - 2689685 PO 3- 6 55996 309 3 .217 153 , 9 4 ,7 8 CUstodio cabral de AJroei da

0AssE CS - ele 4 1/2 a 5 anos .
Pax Dolly Lilac do Alto - 861 - I1'I PO 4- 8 5130 3 326 3 .938 17 4 , 7 4 , 43 CUs tod i o cabral de Almei da

0AssE O - ldultas , de mais de 5 anos .
Pax Cidra Lea do Alto - 815 - IM PO 5-6 42376 365 4. 732 209 ,4 4 , 42 Custcdio cabral d e A.1rre i d a

Raça Dinamarq uesa ruas Ordenhas (2x)

CLA::iSE RI - ele 3 a 3 1/2 anos.
Ivana SilO José - 591 PO 3- 5 50805 365 3 .240 13 2,6 4,09 Orostrato Ol a vo S .Barbosa

ClASSE CS - ele 4 1/2 a 5 anos .
4, 21 Orostrato Ol avo S .BarbosaEstufa seo J osé - 585 - IM PO 4-6 5035 0 36 5 4 . 496 189 , 5

Maresia são J osé - IM PO 4- 7 503 49 365 4 . 36 4 178 ,7 4 , 09 Oros trato Olavo S. Barbos a

ClASSE O - l<lultas , de mais de 5 anos ,
4 , 13 Orostrato Olavo S . Barbosa

Pluma Sao J osé - 237 - IM PO 6- 10 40377 365 5 . 392 222 ,9

Raç a Reei Poli D.las Ordenhas (2x)

ClASSE D-l<lultas , de mais de 5 anos - 8- 6 41178 325 2 .5 61 125 ,7 4 ,90 Li v i o Halzon i
l.<Mpark 'l\.lUp - 4

Raç a Pitangu eiras D.las Ordenhas ( 2)<)

CLI\SSE cs - ele 4 1/2 a 5 anos . - 4- 10 468 41 36 5 4.780 202 ,3 4 ,23 S/A.Frigor ifioo Angl o
Industria - F-873 - IM - 4-6 513 28 365 2 .635 108 , 7 4 , 12 S/ A. Fri g or i f i oo Angl o
Ilha Bela 111 - 4210

CLASSE O - I\dultas , de mais de 5 anos .
18 1 ,8 3 , 76 S/A .Frigorifioo Anglo- 6-6 44103 365 4 .825

Manga 6756 - IM - 6- 10 42476 357 4 .748 184 ,9 3 ,89 S/ A.Frigorifioo Anglo
Hi1da - 94 51 - IM - 8-3 3790 3 365 4 .508 163 ,7 3 , 63 S/ A.Frigorifioo Anglo
Beba - H-518 - 8-8 44522 365 4 .2 71 178, 3 4 ,17 S/ A. Frigorifioo Anglo
Cinderela - 2641 - IM - 11- 10 291 49 365 4 . 162 174 , 5 4 ,19 S/ A.Frigorifi oo Anglo
Cruzeta F- 431 - IM - 8-2 3803 2 365 4.106 168 ,2 4 , 09 S/ A. Fri go r ifi oo Anglo
Boa Sorte - H-527 - - 6-8 42485 357 4 .022 153 , 4 3 ,81 S/ A. Fri go r i f i oo Anglo
Solieleia - D-671 - - - 46788 357 4 .005 162 , 8 4 ,06 S/ A. Fri gor i f i oo Anglo
J\cetinada - 6823 - - 50934 361 3 .958 164 ,3 4 , 15 S/ A.Fri gorif i oo Anglo
Bicqrafia - 2997 - 7- 1 4050 5 327 3 .942 159 ,0 4 ,03 S/ A. Fri gor i f i oo Angl o
C<ln<ldense - 9448 - 7-7 40716 357 3. 867 161, 1 4 , 16 S/ A.Fri gori fioo Anglo
Figura - 94U - - 41120 357 3 .784 143 , 3 3 ,7 8 S/ A. Fri g or i f i oo Anglo
Cantina - F-7U - - 56353 365 3 .705 153 , 6 4 , 14 S/ A. Fri gorifi oo Anglo
Rifania - 2708 - 5- 10 44870 365 3 .601 145, 0 4 , 02 S/ A. Fri gorifioo Anglo

l wzitanea - 9522 - - 5093 1 365 3 .531 143 , 0 4 ,04 S/ A.Fri go r i fi oo Anglo
Bruna - 4291

\ 4 2
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serrana - 4652
Bairrista - 1358
8ertioga - 9634
A1l:OOa - 9542
Eorrochinha - F-943
Assíria - 4445
Irdust ri ar ia - 2754
LiIrloia - A-538
P<lposa - E-5 53
Alfarge - 2865
fumatura - 0- 463
Diana - B-803
M:xxx:a - 6608
Palana de jcevcôe ­
fu ff arrona - 2874
A-:eaçirla - 6785
Alvoroçada - 4789
Alvorada - 0-394
Bcei ra - E-796
".,.,rica - 2771
Coroa - E- 575
fur i t i rana - 6019 ­
Humr ia - 0-3 66
Vanda - A.528
Baba - 3043
Arqelita - A- 583

Raça Guzerá
QJ.SSE E - Multas , de mais de 6 ano s .
l ta Chalor I da N. D. - B- 8866

Raça Gir
QJ.SSE E - Mui tas , de mai s de 6 anos.
Lei te i r a de Bras ilia - 0-8392 - IM
Luninária ele Brasilia -

QJ.SSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos.
~ de Bras i lia - R- 1437- UI

QJ.SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
l..-ama - Cont . 80 -

RE
RE

RE

7-8 40715 327 3. 466 137 , 9 3 , 97 S/ A. Frigor i f i co Anglo
508 86 329 3 . 386 136 ,4 4 , 02 S/ A. Frigor i f ico Angl o
50946 329 3 .332 133 , 9 4 ,0 1 S/ A.Fri gor ifi co Anglo

5-6 46801 365 3 . 272 131 , 7 4 ,0 2 S/ A.Fri gorifico Anglo
56384 365 3. 215 136 ,4 4 ,2 4 S/ A. Frigor ifi co Angl o

H - O 3144 4 350 3 . 207 138, 5 4 , 31 S/A .Frigorifico Angl o
56346 365 3 .206 138 , 6 4 , 32 S/ A. Fri go r i f ico Anglo
429 80 357 3 . 164 127 ,7 4 ,03 S/A .F r i gor i f i co Angl o

6- 9 41338 308 3 . 15 3 123 , 7 3 , 92 S/ A. Frigor i f i co Anglo
48048 327 3. 146 128 , 2 4 , 07 S/ A. Frigo rif i co Angl o
28880 309 3 . 070 132 , 1 4 ,30 S/ A. Frigor i f i co Anglo

6-6 42482 357 3 . 023 127 , 4 4 ,2 1 S/ A.Frigorifico Angl o
8- 10 37455 338 2 .964 125 ,7 4 ,24 S/ A. Fri gor i f i co Anglo

55965 365 2 .868 107, 0 3 , 73 5ecret .de Agr ic. e Abasteci.rrEnto
50937 310 2 .849 H 9 , 6 4 , 19 S/A. Frigo r i f i co Anglo
46678 357 2 . 846 11 6 ,7 4 , 10 S/A . Fr i gorifi co Anglo
49798 365 2 .774 113 , 6 4 , 09 S/A .Fri gorif ico Anglo
50767 326 2 . 709 H 3 , 3 4 , 18 S/ A. Fri gor i f ico Anglo
51332 308 2 .643 104 , 6 3 ,95 S/A . Frigor i f ico Ang lo

6- 10 41989 308 2 .636 109 , 9 4 , 17 S/ A.Frigorifico Angl o
6-7 43 487 308 2 . 630 106 , 5 4 ,04 S/ A.Frigor i f ico Angl o

50967 310 2 .585 104 , 1 4 ,02 S/ A. Fr i gor i f i co Angl o
50962 329 2 . 527 104 , 9 4 , 15 S/ A.Frigorifi co Anglo

6- H 42225 324 2 .504 99 , 2 3 ,96 S/ A.Fr i gorifico Angl o
5638 7 342 2.264 96 ,5 4 , 26 S/ A. Fri go r i f ico Anglo
46959 308 2.236 94 , 0 4 , 20 S/ A.Frigor ifico Angl o

Duas o rdenhas (2x)

9- 0 55367 308 1 . 765 81 , 3 4 ,6 0 S/ A.Corturre Carioca

TRis Ordenhas (3x )

6- 9 46212 322 5 .419 233 , 9 4 ,3 1 Rubens IEsende Peres
6- 0 50714 337 3 . 275 164,3 5 , 01 R1bens IEsende Peres

Duas Or denhas (Zx)

3- 1 55692 365 2 .979 149, 0 5 , 00 RJbens ~sende Peres

4-5 56226 324 2 .256 89 ,2 3 ,95 Arthur S .M.Filizzola

QJ.SSE D - de 5 a 6 anos .
S.c .Fidalga Baden - U I
lvete - Cont . 43
lafta - N-012

lIarr<>:lora - N- 039

NR 5- 7 56141 333 4.438 192, 9 4 ,3 4 ~lanue1 e José J oão S . R.dos Reis
RE 5-6 4957 9 36 5 3 . 115 124, 6 4 , 00 Arthur S .M.Fi1i zzo1a
NR 5- 9 50473 34 8 2.729 128, 6 4 , 71 Francisco F.Barretto
NR 5-6 49676 322 1. 912 102 , 9 5 ,3 8 Francisco F.Barretto

- - - ---

GIR LE TE~RO

PRO PRIETÁ RIO :

Rubens Resende Peres

Dados do s.e.l. da ABC

3 va cas com lactação acima de 6 .000 kg

21 vacas com lactação acima de 5 .000 kg

88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas com lac tação aci ma de 3.000 kg

BrasíliaFazenda

IGUATU Reg. A-6163 - G rande Campeão na XVII Ex posiçã o
de Gado Leiteiro em São Paulo . PRATINHA Reg. C-4436.
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 d ias ­
4 LM - Categoria Longevidade. JAPÃO Reg . 4959 ......,. pai do
IGUATU - TO URO PROVA DO - Mé dia de suas filhas

1.195 kg de leite acim a da média da s mães .

Praça José Pere s, 10 - Tel. 115
End , Telegráfico - GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS· MG
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.. Produção

'".. '"Cl '" '" -' Cl o '" .:.t.NOME DO ANIMAL " '" " E CJ " ... .:.t.
~ PROPR IETÁRIO:> .. .......

VI '" -â:> ao " .. .. ~.. c - o ~ti ~~ ~ c Z ' õj.. Q~ -'

CIASSE E -MuI tas , de mais de 6 an os .
Labareda U I NR 9- 6 4958 0 336 4 .463 163,1 3 , 65 Arthur S .M. Fi lizzo l a
C.A.Dulce - 1-3206 - U I RE 11-7 29655 351 3 . 684 173,2 4 ,7 0 J oão Gab r i e l C. Nor cnha
Bruma - H- 7365 RE 10-9 4779 1 350 3 .322 143,0 4 , 30 J osé L. Pezende e Out ros
Just iceira - J -073 NR 8-0 4190 0 365 3 . 276 152 , 6 4 , 65 Fran cisco F. Barre t t o
Eml:olada - L- 8864 RE 10-4 49576 365 3. 081 11 9 , 6 3 , 88 Arthur S oM . Fi l izzola
Taylandia - COnt o 5 RE 6-5 49584 365 2.986 118,1 3 , 95 Arthur S .M.Fi l i zzol a
Ingazeira - NR 9-6 39421 343 2. 965 154,5 5 ,2 1 Franc i sco F .Barretto
Laca - NR 7-9 43753 330 2 .957 140 , 8 4 , 76 Franc i sco F. Barret to
1pioca de Brasilia - R-11 85 RE 8- 2 5071 5 321 2 .706 127 ,3 4 , 70 Ruben s Pesende Pere s
Maccnha - /1-010 NR 6-9 47494 313 2 0654 127, 5 4 ,80 Fr anci sco F .Barr etto
Mar reta - /1-058 NR 6-1 48800 327 2 .616 110 , 0 4 , 20 Fran cis co F .Barret t o
C. A.Jalapa - NR 55766 365 2 . 519 121 , 4 4 , 82 Anton io J o sé Luci a O.Costa
Delicada - LX- 342 RE 7-5 55742 362 2 .507 107,1 4 ,27 Arthur S .M.Fi l i zzo l a
Pendeira - G-4052 RE 13-5 50548 324 2 .439 96 , 0 3 , 93 Arthur S. M. Fi l i z zola
Ibsana - 311 NR 16-0 20430 348 2 .381 114,5 4 , 80 Francisco F . Barr e t bo
C. A.Herde ira - NR 7-6 56233 365 2 .377 116 ,1 4 ,88 J osé Eduardo C. Mancini
Palafi ta - NR 56085 322 2. 175 94 , 4 4 ,3 4 R1bens A3sende Pere s

Raça Girolando Duas Ordenhas(2x )

CLIISSE E - Mul tas , de mai s de 6 anos .
Joaninha da Novo Hor i zon te - LM 1/2 7-0 46262 365 4 . 453 172, 5 3 ,87 Carl os Alber t o Cos ta e r nnãos
Gazela F .W. - cont o 1906 NR 7-11 51607 325 2. 964 11 2 , 4 3 , 79 Tasso Assunção Cos ta

Resultadas ParEiais de [antrale

NOME DO ANIMAL

Grau
de

sa ng ue

Id ade
anos
me ses

Con- Dias
troJe d e Leite

la~tação

% NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Idade
anos
meses

Con- Dias
tro le d"l Leit e

lactação
%

Raça Holandesa Preta e Branca _ .
- L de M:lracs .1Waré . Es t.de SaO Paulo .Ccn trole em 9/11/79 .

Luiz Jti:;ertO • cem r aç ão suplcrrentar . 2 ordenhas .__ de pasto

oci 7- 3 69 163 18, 9 3 ,4 4
~lna de 3 Marias cci 7- 1 49 104 22 ,6 2,90

Tirolesa de 3 Mari as

fbse i ra S . L . N . M.
Fra'lteira S.L.N.M.
Negrinha S. L .N . M.
lm:lr a S .L. N .M.
Negação da A .J.M.J.

salvador Luiz N . ~1.:lzzetto.Orl.:uxlia.Est.de são Pau l o . Controle em
l O/llj79 . Peg i.rro d e pasto cem r ilÇÕo suplatentar . 2 o rdenhas .

Pccrl 4-5 59 14 5 15 , 6 3 , 26
15 / 16 4-2 59 182 16 ,1 3 , 10
31/32 2- 8 49 106 19, 5 2 , 78
31/ 32 4-7 29 47 15 , 5 4 , 69
31/32 5-3 29 57 18 , 0 3 ,71

3 ordenhas
Fidalga 206

2 ordenhas
_ Lapa ltagll

Fidalga 3535
Autora P!= l tagll
Flda1']a 343
huiga Tat i Raq
Al ine Lira Raq
F1dalqa 405
S . J.T . Havana Pride 34 1
Fidalga 359
FidaJ.qa 68 3
FIdal9' 3795
Fidalga 0666

scarpa.lt:,anhandú .Est.. . de Minas Gerais .Control e em
João \"~1aU B . pasto cem r ação supJ.anentar . 3 e 2 ordenhas .
9/11(79._- de

3- 6 119 34 2 22 , S 2,83

- 19 19 l A, 5 2 , 22
pccd

5-5 29 45 31 , 0 3 , 20
pc;cxl - 39 69 16 ,9 2 ,1 8
pccd 76 26 ,6 2 ,34

4- 4 39
pcrd 39 88 17 ,8 2, 46

pccd -
49 100 21,6 3 ,5 6

pccd -
49 10 8 17 ,2 3 ,52

pc;cxl -
49 107 18 , 3 3, 57

ro 8-11
49 146 17 , 8 2 , 87

pc;cxl 4-2
69 157 22 ,9 3,01

5-2 313 13 ,6 1 , 89
pcod 3- 5 99

30 3 20 ,0 3 , 72
31/32 4- 2 99
31/ 32

Geraldo Mei r a Silva . Ri..bei r ão Preto.Est.de são Pau lo .eontrê1e er.\

13/11/79 .Pcgitrc de pasto cem r ação sup1emt>ntar . 2 o rdenhas.

Las l.o s as E1.bio l..lbaldina PO 5- 7 B9 230 17 , 9 4 , 17

Be ld1ior Fe rnandes Bütistil .Cruzeiro.Est .dc são Pau l 0.eontrâ1e era
l 5/ 11 j79. Reg irre de pasto cem r a;oo suplrnentar .2 ordcones ,

Ben oos ~lia Dl3rpsey PO 6-10 19 5 17, 9 4 , 83
Ana Paula 24 ~cital PO 6-5 19 11 16 , 8 2, 85
Ana Paula 34 Pr incesa D.1Y..c Drperor PO 3-1 19 12 17 ,1 3 , 84
Derry-lIcres Primrose Dot PO 5-8 19 17 19 , 7 3 ,03
eeocoe Beata Linda Paul PO 8-1 19 33 23 , 1 3 , 63
Maria Ele na 474 Ne t tie Maj estic PO 8 -3 29 47 20 , 2 3,04
Ana Pa.da 39 zeoet .te de 50vereign PO 4-3 29 81 21,7 3 ,01
Dinastia -165 PO 8- 10 49 105 22 , 1 3 , 76
Ana Paul a 32 Pietje Ibyal Mast.er PO 5-<J 49 143 20 , 4 3 , 59

JartUm IClata
Janl1m Baroelona
S 1n1 r a Jardim
AVCnca J ardim
Baluna Jardim
&lcza Jardim II
J ard1m Dabil.a\iD
Janl1m 0DMnda

Marcia Elisio de Freitas . Draganc--a Pauli s ta . Est . de são Pa ulo . Cc:rltrÕle
011 8/ 11/79 .Iegi..rrE de pasto cem ração suplementar. 2 ordenhas .

J\rdos1a 157 do M?lis io 31/32 9- 1 19 6 22 , 0 3,49
~licada l-bntaineer do Melisio GC1 2- 4 19 4 17, 2 3 ,58
Maria Elcna. 7 23 Di p lcrl<"lt I s idro PO 5-1 19 2 25 , 0 3 ,37
Carlota SDnator do l>~llsio GC1 3- 2 59 138 16, 6 3,27
Leila P .O .P. 31/32 7- 1 59 130 16, 6 3 , 80
Ar agonesa 649 Libra Pcod 5- 11 49 121 16 , 0 3 , 71
Dáli a Enpe..ror do Melisio GC1 2-3 49 121 14,6 3,0 5
Dileta do Melisio 31/ 32 2-2 49 110 19 , 8 3 ,14
Malena 552 fbelarrlo Pelado PO 4 - 10 39 63 16 ,0 3 ,27
Arge liü 185 do Melisio 31/ 32 8- 10 39 61 29 ,2 3 , 51
Melisio DiOlC O1rist.ima.s PO 2- 2 29 50 15,6 2 , 96
lonliDio Dor'Lca Chr1stir.1as PO 2-3 29 43 19, 2 3 , 94
lin"etista 284 do Mel1sio 31/32 8-11 29 40 28 , 2 3 , 52
J\cacia 20 1 00 l>bl i n io 31/32 9-<J 29 39 27 , 0 3, 37
J:Bna do l>nollsio 31/32 2- 3 29 38 20 , 6 1 , "'1
o:mlcbesa Palitil Kabnarrlu Iby1l1 PO 4- 1 89 238 17 , :'

cans AfriCiUla PO 4- 7 79 1 85 15 ,4 4 , 04
ful1a i o Di ana narbcrcrcet; Maraw PO 2-2 79 180 15, 0 3 ,90
1\l.bana 628 Libr a 31/32 6-5 69 169 15, 2 2 , 85
And1.na 60 Libra 31/32 5-6 69 161 20 , 4 3,28
~ 36 1 do Melisio 31/32 8-8 69 154 15. 6 " , DO
33 c t rce Cina Pranier PO 7-9 59 129 19 , 2 3 ,05

flerte Zambrali . Lavrinhas .Es t.. d e são Paul0 .eontrãl c cr.'l 17/1lfl9.
JbgiIrc de pasto cem r.oção sup1rnentnr . 2 crõcnhes ,

REVISTA DOS CRIADORES

18 ,5 3 ,1 6
18 , 2 3, 60

Jone iro do 1980

10
70

19
297-2

NR
GC1

I'o<=a
Penha IDflha 2 BJ.ttcrman S . U.

uo .Es t•de MinaS GeraJ. s ;:;=ntrôl e
UO.pasSD ~ GUP).anCIltar . 3 ordc:nh .

1111""" dC:pasto =" r aÇ<'D 12 29,6 3 ,2 8
or o"-"i'(79 . _ - 7-0 19 29 23 ,S 3 ,6 1
"" 4/1 pO 9- 3 19 107 24 ,0 3 , 69

so 6-2 49 1 49 22 ,0 3 ,76
l\rletc JussarA Ult.iJM PC> s-o 59 165 21 ,5 3, 33

~~~Opat~ ~ <j_ ( , 69 trÕlc CJTl

J.rlete lIGl vet1a~ t de Min as r.erain .Ctrl ..,
t-.rle:te OinorÃ rut'.c~ _ .Ltdn.~·-;S~ 9Jp l ancntar . 2 orõenhaa-
- ---;;b1.J rqro CX;; dO po-csto 49 15,9 3 ,07

5/1-1/79 . - 3-8 29 184 17 , 7 4 , 02
ro 2-6 59 49 15 , 9 3 ,77
rc 3-9 29 218 14 ,9 3 ,8 1
ro 3-0 79 243 13 , 4 3 , 43
so 6-6 B9 265 19 ,0 3, 51
ro 6-3 eq 244 17 ,2 3,42
~ 6-8 99



Grau Idade Con · DI... Grau Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de nos trol da Leite % NOME DO ANIMAL da anos trola d. Lalte %

.angu meses lactação . angua me. e. lactaçlo

Faz .Sti1 .Es{Xlranç.:J. .l tat.1h1 . Es t .dc sêo P.Jlllo . CcJ1trõ l c em 6/11/79 . J.:d::ul1c.:rl.3 Posse Pccc 6..... 59 152 23 .1 3 ,7 6

Ib;Jirc de pasto cx:n raçá::l sup larcntar . 2 o rdenhas . Posse K.lbriola R1na I\"<U'lh::é po 5- 3 59 14 6 21 , 2 3 .55
Posse xzrr-ranca SCL-ru l vanl'a5 ro ' - 9 59 13 9 30.0 3 . 6':

ifli te Wa'j Bll lector Jan po 7-2 69 294 15 ,5 4 .18 Posse Liru Eaglc l'Ura.1S po 3-8 59 13 6 23 . 6 3.65

~;ta.~ 31/32 3-5 89 245 13 . 5 40 ,OS Posse l.cnit.J. l\."lt . Triunc ro 4..... 59 13 3 26 .3 3 .34
la Sta . Espara:rça 31/32 2-9 69 262 15, 0 3 . 96 Pos se Naccla I"cg'gy K:lrcJs po 2- 5 59 150 21.6 2 , 97

,...", Plantel Pooc 4-6 69 168 19, 5 4 , 14 Posse l"'..Jrgari d.:t Kab::cla Ap:>l1o ro 2- 8 59 141 21,6 4 .1 4
reliqJ1a 5ta .Esp>r""" rcoc 3- 11 79 206 12 , 8 4 . 15 S . N.P .Jal.:lpü Capsu lc ro 6 -ll 79 194 23 ,7 3 .4 3
f.='_doRanchor"" GC2 2- 8 49 101 21 . 6 3 , 7 5 S . H. P.Juju.b.3 Julic tta Tr il..l.nC ro 5-7 79 192 22 ,7 3. 65
?rdx> Isa H:m 8rlgidlcr po 3-4 39 64 30 .0 3 .28 CUlrcra de Vi r..xx::p::x; L.1biadJ. po 3- 6 69 182 21 . 8 3. 69

=rc.:r..n do Rancho IS<1
QID 3- 4 29 58 27 ,2 3 , 24 S . H.P.Kilbocla Pacl.:m:u- Tr i unc po 5- 2 69 17 9 23.1 3 .60

~~~ cb RmcOO rsa
31/32 4- 10 29 54 29 .0 2, 95 i\nn fury se1m3 Cit .O1.:lrr.cr ro 6- 11 69 17 6 20 . 5 3,70

GC3 2-4 19 20 2 4 , 3 3 ,6 2 Posse Lc::nJarin.:l. uarr-íc t; Harcus po 4- 1 69 178 22. 0 3 . 75
3a:mesaPlantaI Paxl 5-2 19 7 26 ,7 2 , 74 Posse Hc r.mça ~Ul xcy e>:4 7- 9 69 17 1 27 ,7 3 . 15
RlarlaBoot. do Rn:ro fea QID 5-1 19 6 35 , 4 3 ,05 I...:lp3 G.:l.lcra da Posse GlB 4-6 49 107 23 , 7 3 . 14
pjqJcsa PlanW 31/ 32 5-8 19 5 31 , 2 3,23
_ta 5ta ,Esp>r""" Pccd 3-5 19 4 23 . 5 3 ,49

Luiz Viscardi.Drag.::L~ Pau l1sta .E:st.de são Poo lo .Ccntrole em

Escola scp .ôc lqr1c . "Luiz de {).le i..ro=" . Piraclcab.:l .E.s t.dc Sã::> P.J:U lo .
17/l1/79 . R:'qinc de pasto cera r aç ão sup l er.cntar . 3 orde:nh.:1s .

o:ntrô lc (!i\ 6/l1/79. fC':}1rrc ele pcat.o cera r ação suplarcnt.:lr . 2 ordc:nhas j\gu i.:1 00 18 Sor3f\;), 31/32 5-8 49 118 20, 8 3 ,25
~ric..:ma 0025 Sor'ana PcOO 5- 9 59 13 0 32 ,6 2 , 99

Esa.lq Patrlda te U ro 2-7 109 305 11 , 8 3 , 70 ~er.J. 0048 Sor<lTk1. 3 1/32 6-5 79 254 24,2 3 .5 6i'=i ()Jen!la CNac1m ro 9- 10 99 261 15, 3 4 , 22 I\pUCJrün.:l. 00 51 Ser-ena PcOO 6- 2 39 87 26 , 4 3 , 50
Pzlq Lidj po 6-9 89 228 14 . 6 4 , 0 4 ;rei .J. Branca 0059 So ra.'1<l PcOO 7- 2 59 138 19. 6 3 . 87
?:lq Jararaca po 7-9 79 210 12 , 0 3 . 89 An1nh.3 0 072 Soruna Pcod 6-9 59 130 23, 4 3.83
!:salq ecarlna po 3-1 0 69 157 13 , 9 4 , 16 Ar l e te 009 1 serena 31/32 4-1 29 57 24 , 8 3 .20
!:salq PellJnia po 3-4 69 170 13 . 1 3 .49 ~u:ialenil O.A .S . 31/32 5-3 29 50 28, 8 3 . 50
!:salq Q.e!n AstImaJt po 2-5 39 75 13 .6 3 , 94 Arlenc 0211 serena PcOO 5- 2 59 16 3 20 . 0 3 . 99

Ar.J.tl1ba 021 8 ser en e PcOO 6- 5 59 13 7 26 , 0 3 ,4 4
Bragançü 35 3 z .z . PcOO 6-0 39 71 19 , 8 3 .6 9

Dr.Claudio V.R:bcrt1.Bragan ç<l Paul1sta . Est.dc s50 Paulo .eontrêle Br.J.Sill.:l 28 1 Z. Z. 31/ 32 5-9 ' 9 120 20 , 4 3 , 62
rm 6/1l/79 .1Cg1rrc de pesc o cem r.:lÇã:> suplcr.-cntar . 3 ordenhas . MaStacl.:l 0284 Se r-ana 31/32 4-3 29 40 25 .8 3 , i O

Al ver1n.3. G.."l....-cc 290 So r.:lrUl. PcOO 4- 2 39 71 22.4 3,4 3
Il1d:slea BJdar Floss1e po 3- 8 29 55 17 , 6 3 ,05 Fblhada 213 t3c 1 Linhil 31/32 4- 9 69 165 22 . 0 3 , 54
h;uarlf1elrls '«>le J=1n ro 3- 11 39 67 22 , S 3. 40 Al gazarra 0300 So rpna PcOO 3- 6 29 58 27 . 6 3 . 75
0"""-'t~ C,R. GlB 2- 4 29 58 18, 5 2 , 88 Anda luz1.J. 0 316 scran e PcOO 3-1 49 103 22 . 6 3 . 26
lO:cluro:lale La... l yn Lody po 6- 8 19 17 33.5 2, 69 Arcliane DaIad"l. 0330 Sorana PC 3- 1 29 48 21 .4 3 . 01
Ol.Czroj ct tat1al R.Llndl.ey po 4-1 19 16 31,9 3 ,59 'I\lfira de são Rafael PcOO 8-ll 39 68 27 ,4 3.13
at.ID.e 01rist:r.as PC 2-5 19 12 19 .3 2, 82 Bcnvinda ,' va i Vi c tor 399 scrnoa recc 2-3 49 118 21 ,4 3 . 19
)lúte \{rJ M:xlal1.st rola po 8-9 19 11 29.3 2 ,45 nrcnc 0652 serene Pcod - 29 63 22 , 2 3 ,41-- ""'" po 4-8 109 306 20 , 1 3 .22 D1V01C 06 71 serene PcOO - 29 42 20,8 3 , 27
at. D:r1a Flor AstIt:naut ro 2-3 99 248 17 ,5 3. 62 [):)nze l a 690 Espl anada PC - 39 85 21 .0 3 . 38
sã> Q.úrlno H 129 GlIB 13- 7 89 226 19 , 1 3. 38 pcccrcôore 703 So rana PC - 39 6 3 21 ,4 3 ,42
CIntia ' .azqués1Drd da 8alaN;a GC2 4-0 79 188 18 , 5 2,95 Di s su.a::lld<l 071 2 Sorana PC - 39 65 22 . 8 2 .66
ll:m1e O,Pedro I>pcror C.R. QID 4- 5 69 186 23,4 3,74 r:uta 723 Soznna PC - 39 8 5 22 , 8 3 .3 1
C,P.ctmj L1rdle; CitatimR. po 3- 10 69 17 9 18 . 9 4 , 13 D:xlicatérla 0747 Ser-ana Pcod - 29 39 19. 8 3.62
Garivue Odef ta1n K1rle po 7- 10 69 17 5 19. 1 3.91 Sorana 5007 Annie RJ.e.:tpple po 3-4 59 137 24 ,2 3 , 24
Jul1a:la. Ha"Je!l da Bcnança C. R. GlIB 6- 10 69 169 19 , 6 3 ,88 Ar1cnc 02 11 Sorana PcOO 5-2 59 12 6 21 , 8 2 , 92
cerls Brlg<d1cr c. R. QID 2-6 69 162 19, 3 3 ,27 Iblmrl 243 1 Ibtlecticra C. ro 6-9 29 45 34 ,6 3. 35
J.P.P..D1V1na po 9-4 69 154 21.5 3,50 Ib land 25 14 Gelnvue Rr.1H>l c po 6- 1 59 12 9 28.8 2 . 97
Eq=flelds Ned lleatther po 3-9 59 142 17 , 6 3 .79 Iblc':lI'rl 2565 sei ling Dab.J.tte po 6- 1 29 48 25 ,2 3 , 67
.E:rasU la D.Pedro~ C.R. GlIB 4-8 49 122 26 , 1 2 ,89 Ibland 2580 Prins l>l.J.ud po 5- 10 39 86 26. 8 3 , 60
ftlrest Lce 1nlr1ady po 2-10 49 95 17 ,6 4 ,28 Ib1and 2607 Ib li3rrl Pu;et po 5-7 69 166 22 . 6 3 , 78
caldas Brlgad1cr Garota po 3-6 39 88 19 . 7 3 ,03 Ib1and 261 0 ABC Gelnvue po 5-8 49 13 3 32 .2 3 ,34
' o1rl.a Elena 780 Olpla.at !'e1_ po 3- 11 39 70 20 ,6 3 ,55
J.P.R.ltmr1f l ca po 4- 8 39 70 24 ,9 4 ,3 4 Ib 1<md 26 55 l>1:rlCJP EJ..rroCI:oft po 5-2 79 180 22,8 3.80
...", Ella flIIy po 3- 11 29 '2 22 ,6 3 , 71 Ib land 2667 Ponti<lC Iby po 5-5 39 61 28 .2 3.15
J ,P.R.!n",oejada po 4-4 29 39 18 , 3 3 ,42 Pottcr F.:J.rrnS Gorg edus I . po 3-0 29 42 24,0 3, 47

Bor.:1cca do Kurum1rim 31/32 7-4 19 31 26.6 3 ,0 7
Sorana 5089 N3C Puget Syrrbol po 3- 3 19 14 27, 6 3 .11

AntaUo Josino fuirel les .Batatais .Est .dc são Pau l0 .a::ntrole em
Ib land 2478 Mirta Prefeet po 6-7 19 11 21 ,2 3 ,34

9/11/79 .Ie;1lre de pasto o::m ração suplementar . 3 e 2 ordenhas .

1 C<ãmas Jl.lI"qUeira D1as .ca.z.m:, de Minas .Est . de Minas Gerais .o:ntrôle em
~ Placlro de Itirolles GCl 5-9 69 171 37,4 2 ,91 7/l1/79. fegiIte de pasto o:m r aç ão suplanentar. 2 ordenhas.

2 ar<lel'i1a3 Las Losas 787 sevcrina po 7- 11 19 20 21 . 6 3 , 70Paraiso Ut11~ Jtró:rl po 7-4 59 150 21 , 0 2.90 J . D. Wn<l po 4-6 19 30 20 .7 3 , 02
Parailo volga ta Astrmau t po 6-0 49 11 9 18 . 6 2,99 J . D.C,:tricia Jbyal Haster po - 69 22 4 18 , 4 3,0 0_ Harlquina Hllkey po 7-7 39 8 ' 23 ,3 3 .14 J . D.Clarice Ibyal Mastcr po 6-5 39 84 2' .2 2 .59Para1eo tt:a1a Astrmau t po 7- 4 69 167 21 ,4 3.65 J.D.Erika R.Haster po 8-3 29 65 21 . 7 3.11PUI -'la 0Ulplrla Cbtty po 3-6 69 158 21 ,6 3 ,24 J . O. Es ter Ibyal Mastcr po 7- 11 39 76 21, 2 3 ,14Pul \tlltenJ.a 01t1Ara Astra'laut po 3- 9 39 83 20, 3 3,66 J . D. l·l.J.jor i ty SOr aia po 8-10 49 11 2 21.8 3, 04
l.4Jra D::Jl de fob1.re1les = 3-6 19 2 4 21 . 1 3,41 J.D.Mar ingá po 5-1 49 11 3 22 , 0 3 , 0 6
F1.Il Vltarela Elatina tmesco po 2-6 49 129 18,1 3 , 51 J . D.Potira Hajo rity po - 39 93 19 , 7 3 ,45
FUI Volt«l1a I>=lca .....,Wncer po 2-8 39 10 0 19 , 4 3 .23 J . D. s abá Ibya1 Master po 6-8 39 88 21 . 7 2, 60

J . o . Saionara Ibyal lotaster ro 7- 3 39 74 24 ,1 3 .00
Fanfarra do En}enho Pcod 4-3 49 12 0 20,4 2 ,82

Faz.Sta .Marfa da Posse l-q .Pas t . Ltd.:J. . l tu pcva .Es t . dc! são P<lul0 . Ib lan:l 2003 M.:J.dcap Diana po 8- 9 59 143 18,7 2 , 86
eootrôle an 16/ 11f79 . R:'giloo de pasto o:m rnção su p1ementLlr.2 o rdenhas . SClaeb 107 Aura Fr agoso serrana po 3- 11 49 122 21,0 3 ,04

Vene za II do Engenho Pcod 10- 5 69 156 18 ,0 2 ,50
PoMcP~arga K.M.lrcus 1'0 J - O 19 2 2 30 , J J ,58
r.atlV4 <:ax:tUta r l.are da Po5se Pcoc 4- 11 19 22 23 . 5 3 ,6 5
~.Dlno O1=> Q>=»sllC po 5-0 19 19 29 ,3 3,00
S.H..P.Joia Q::Ira CapcU1c po 5- 11 19 13 27 ,6 3 ,25 CbCp.d e lIrq .ecol .tbl.:ubra.Paran.a:pancma.Est .de são Paulo.COntrole
L1telnl extn Flir.n da Posse GlIB ' - 8 19 7 30 ,6 2 ,89 an 6/l1/79 .Fe;Jirre de pasto o:m r aç ão supl~tar. 2 ordenhas .
r.actn14d.1Po6Be P<:oc 5-6 19 4 29 , 7 3. 35
ftJltm 2182 Pula l va:n1'á'i po 8-1 29 58 26 ,8 3 , 26 Bo 1êlt1'bra II Malu - - 69 258 13 .0 2 ,90
PQue UavalM KaU ta~ po 2-7 39 66 22 , 3 3 ,4 4 kx:ke t 'S Dorothea Isis President po 9- 10 39 85 16 .6 3 . 09
JUgriM Ibm taireer da Posse GlIB 2-3 39 65 21 , 3 2 .95 Ibck.et I S Irdian.:J. Paclanar po 3-5 19 10 16 .4 2 .80
P.1:wtica Y.abrodla Mara19 po 2-6 29 74 22 . 2 3 , 36 ICcket 'S In e FanCjl' Bachel o r - - 69 240 16. 0 2 .89
P\:lale Utorina Coiaba /<tJUntaincer ro 4- 7 29 47 21 ,5 3 , 45
o.wu.ma Et'J1a:'as t.cr 00 OJarap. Pooc 5-6 29 42 28,7 3 . 10

- '=1lrq. Ibiquara Ideal
po 3-3 29 41 27 .9 4 . 09

"'1Md 2215 l-I>:Icap rvonhoé po . 8-0 29 39 21 , 9 3 , 15 Yakult S/A . Ind.COn.Bragança Pm.llis~ .Est.de SÔO Paulo.CCX'ltrêlc
lU>jo Helena == Ideal po 10 - 7 39 82 31 , 5 3 ,72 em 12/11/79 . I6.Jilre de pasto can raçao suplencntar . 2 ordenhas .
1m '",,"j 1=; Owrncr po 7- 1 39 82 31 . 1 2 ,59
.-. K>glcaJujlba Triune po 3-5 39 85 26 . 1 3 ,74 Graciosa da Yaku l t = 3-2 39 7 4 22 .2 3 , 74
o.rco 'tola Vlçooa eootmaker ro 3- 11 29 66 31, 0 3 , 10 Pucini da 'l.:lku1t Pcod 5- 10 39 70 26 , 0 3 , 41
Pt:&tc 1'..:ra:b1ra 18<Wcl IVanhoé po 3- 7 39 64 30 ,2 2,84 Eca1etD. I Var o. Sl-I. GC2 8-5 29 61 28 ,2 3 , 27
"'- lDlDta ""'" rvAnhoé po 4- 5 39 6 0 24,0 3 ,36 Garota d a Yaku1t = 3-3 29 61 20 ,0 4 , 08
AIr;rura )(ativa F1lr.nda Posse GlIB 1-9 39 85 21 ,4 2 .73 Sicardale Pride K1na po 5-0 29 54 25,6 2 ,86

"'"""" I<alnla Ibd<. da Po5= GlIB 2-3 39 75 21,6 3 . 79 N10:>'S Libre w Ieflection po 5-3 29 37 21 , 2 4 , 28
lbtlrJel J.r.:bJrllna Cal.da Pcore GC3 2- 1 19 20 22 ,2 2 .90 Ni cos sally CitD.ticn po 3-2 29 35 16,8 3 ,80
OJa:r~.P~Ur.o1r Piranha po 6- 8 19 29 23 . 5 3 . 60 Nin i n G.J.rz.:J. 168 R.2481 po 3-5 19 29 16 ,2 2 ,91

Izn:>Ul Iaea 6wt=k~ ro 3- 3 29 34 27 , 3 2 ,8 0 Filosofica 31/32 8-1 19 25 23 .6 3 .52
_ ......la Jmrry O=m po 5-2 29 33 36,1 3,51 RafLlXIl\ 212 ' Perlta! Mi~ing po 4-7 19 20 19,0 3 .45
l:Iitqr1nM P.mtc:ra Ideal da Posse GC5 2-5 29 45 23 ,0 3 , 46 Ni CX) 'S Gardenia Kentucky po 4- 1 19 14 26 ,8 3 , 76
Pcue l.ufldl tu31c 1'&Wtl ro 4-2 49 11 8 27 , 3 3 ,2 0 fbs i lu KD.ndil Tcxa1 po 3- 10 19 5 24,0 3 ,4 5

kl8eo Luneta Ucttlc fl.5tta'lilUt po 4- 2 49 11 3 24 ,8 4, 21 Hi r iam P«xl 8-1 109 280 16,6 3 , 52

f'ouQ Let1cia Sct1rl.et 01am po 4- 6 49 107 28 ,6 3 , 39 OX1son i Katc Burkc po 8-ll 99 252 16 , 2 3 ,4 3

~~ IPJraoga Elcvatioo po 3- 6 49 11 6 24,3 4,11 Nobrc 'Z .:J. 3 Var o . S.H. GCl 7-3 89 228 20, 4 3 , 48

'lB3a P1r;ura lbJnt . da Pccoo GlIB 2-4 49 113 19, 5 4,00 N.:J.j a da Yaku l t 31/32 9-4 69 203 15 .8 3 . 50

Pc:c80 LJl:r.lra B.f..a trc:nllUt ro 4-5 39 85 24, S 3 , 64 Ho..lh""" 31 / 32 8- 1 79 194 18 .0 3 , 98

FWua '~juba Jul1cttc IV.:mhoé po 3- 4 69 167 2 3 , 2 3 ,8 4 Rafaclinos Ursula Ie-lard ro 5-3 109 17 2 18 , 2 3 ,2 9

ftaoo JI..:ob.Ica &Ullo fot:1mta.1ncCr po 3-1 69 171 21, 3 3 , 10 S1card:J. le Pride Pa lcrreta po 4-11 69 169 19 ,0 3 , 65

'Uae Ialua Dclfina Iv<mhoé po 4-2 69 158 21 , 5 3 ,7 1 Falsa Pcod 8-0 69 157 25, 2 3,67

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 19 80 14 5



Grau Id ade cen- Dlu
NOME DO ANIMAL de a nos trole de Leite %

sangue mese s lactação

Oliva da Yakult P<= 2-3 59 150 17,2 3 ,26
1'b1je Lucy Almirante I.llcia PO 5-4 49 146 1 8 ,0 3 ,60
M:nje Perita Lat..im Perla PO 5-6 69 135 20, 4 3,32
.'figar 670 5enatora M 500 PO 5-0 59 135 15 , 0 3 ,77
Y.ar.:r.baia da Yakult Pcod 9-9 49 li5 17 ,0 3 ,72

'''''''''''" Pcod 8-2 39 89 20 ,8 3 ,24
Yakult Elegante Rx:Iaran PO 3-4 39 74 21 ,6 3, 68

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANI MAL do onos tro le d e Leite %

sangue m eses la ctaç50

FUtura RiJncno M. L. 31/32 3-9 4<> 100 1 9 , 2 3 , 6 2
Carre lia gancno M. L. 31/32 7- 4 4<> 9 6 21,6 3,97
Virana Fidalgo do Paraiso Pcoc 6 - 1 3<> 84 \,3',6 4, 28
Esperança 7/8 5- 2 3Q 82 ::!4 ,4 3 , 58

Dr .Haroldo V.Fb:1rigu c s .ArapcLEst.de são P.:w.10.Q:rltrô1e era
7/11/79. tb;JiIrc de pasto cem r ação suplerrcntar. 3 c 2 ordenhas .

3,35
3 , 56
3 ,6 2
3 ,68
3 ,83
3 ,82
3 , ' 5
3 .37
3, 45
4, 2$
4,03
4 .04
3 , 57
3. 21

21 , 3
21 ,4
21. 4
21. 1
20 ,S
21 ,9
22 ,6
26 ,6
19 , 5
23 ,3
20 ,2
21 ,2
23 ,0
20 ,S

37
31
32
24
72
40
3 4

3
13 4
136
13 7
136
14 2
140

2-4
2- 11
2-4
2-4
2-5
2-4
2-4
8-6
2-9
3- 2
2-8
2-9
2-8
2- 7

=GC2
GOl
ro
PO

GOl
GC2

ro
GC3

ro
GC2

ro
PO
PO

REVISTA DO S C RIADO RES - Janeiro d e 1980

Cocp.Agro Pec.Hol<J1f'hra.J.:lgUari~.Est.de SOO Paulo.COntr'Ôle cr:l,

5/11/79.Regirrc de pasto cem r aç ao suplrn-entar . 2 ordenhas.

José Sead e SCrgio Bad.1.Cabrcuva.Es t.de 500 Paul o.Contr'Ô1c a:l

19/11/79 . R:.>girrc de pasto cem ração suplarcntar. 2 ordenhas.

PO 9- 2 2Q 46 30 ,2 2,8-4
ro 3- 10 29 41 21 ,0 3 ,14
PC 3-4 19 13 17 ,6 3,85
PO 5-11 19 30 23 ,4 3,44
PC 6- 11 49 11 8 19,6 3 ,4 7
PC 8- 0 69 160 22 ,2 3 , 55
PC 3- 10 69 13 8 23,0 3 ,23
PC 4-8 59 135 24,8 3 , 08
PC 3- 0 79 19 4 17 , 6 3 , 40
PC 4- 5 39 95 20 , 4 3, 63
PC 7-7 39 69 20 , 6 3 ,1 4
PC 5-3 39 70 19, 8 3 , 7 4
PC 2-9 29 38 1 7, 6 3 , 49
PC 2- 8 29 57 17,8 3, 50
PC 3- 1 0 29 58 20 , 0 3,27

31/32 4-0 29 46 20, 2 3 , 54
PC 4-9 29 42 27,4 2 ,55

19 Dengosa da Bo1arrbra 31 /32 2-3 1 09 296 13 ,2 3 , 65
caldas P.avericn Lirreira PO 3-2 7<> 186 17 ,3 3,44
Olacrinha da HoL:uTbra 31/32 3-2 69 157 21 ,7 2,71
I g Ada da Holirlbra Po:xl 2- 4 9Q 273 16,0 3 ,li

Fbsa da Holaf"bra 31/32 4 - 1 6<> 170 20 , 1 3 , 23

19 Riquesa da Ho1LJrTlbra 31/32 3-5 6<> 166 18,0 3 , 00
Ig n í.anca da flo l arrbra pcod 2-8 59 160 12 ,6 3 , 13
Ig Nct tie da IJolmrbra pcod 2-8 59 150 1 3 , 7 3,27

50. 'r eboca Prlde Fl orença PO 7- 1 59 136 23 , 2 3 ,13

cast.flUr 1'lil1r.ke 45 PO 8 - 1 59 12 4 25,2 3 ,4 8

SQ.Ustad'la OJixote Pefogada PO 6- 1 40 97 25 ,5 2,89
Pcod 3-3 3<> 63 22 , 2 3,35Grectje da Holwnra pccd 5-4 1<> 27 26 , 0 3 , 89Margarida da Holarrbr a

PO 6-2 3<> 90 27,6 3 , 24
Holambr a LadY P<= 4-5 1<> 13 39 ,8 3 , 04
Farrosa da HoI.arrhra pccd 2- 10 3<> 97 16 , 4 2 , 82
19 Patsy da Ho1ar.bra PO 4- 1 3<> 68 22,3 2 ,6 8caldas o:pectation Malvina Pcod 4-8 3<> 62 25 , 1 2 , 79
i\rlere d a Bo liKT'hra PO 29 43 22 , 1 3 ,07
Caldas Pa\fC.Cial r.orcne pcod 3-0 1<> 31 18, 5 3 , 25
I g Ve luda da l!olarbr a PO 3-8 1<> 27 15 ,0 3 , 20
Bolanbra ccrcca I

Valmir Spinel li O ce 1rmãos. Lavrinh~.Est . de são Paul0 . Ccr1tr'Õl c
Em 18/l1/79 .Jb:]i.Jn: de pasto cem r sç oo supl emen tar . 3 ordenh.:ls .

reqeus Ne l i.a P i:!..:!
Ibland 2609 _<-1 5yrri:ol
Saad ' S Arros Sharr . 1bCk da Palma
CR.Aurora Marquis l-b1a.rch
J . P . R. f'reda
Cybclle Dracena ICflectial
Brisas T . Ap:llo Temida
Las Lesas Tal. carrrc.tc
Saad ' 5 Astrcnaut Dietrich
saad 'S Doot . Cintia
Pequena Hol anda Ma
Ibland. 2698 N.Alina
saad'S Syr'1to l Maud Er-Lca
5aad. IS R.MapIc Essa
5aacl ' S Pdm.i.ral Mi li!. cateroarcc
canaã 11 7
Ibland 281 9 Laura Susana

3 ordenhas
Lira Dcan CJpitolio GC5 5-8 3Q 87 26 ,5 3 , 07
Naja J ojo capi tolio cci 3-9 30 72 29,9 3 , 37
Ivana. l'b1itor capi tol1o GOl 8-4 3<> 68 40 , 3 2,8 5
Ibland 30 77 Mati lde 5yrri:ol ro 3- 5 29 30 22 ,S 2, 97
Osrury A.No rthcroft do capi 00 110 G02 3- 5 1<> 14 17 ,1 2,40

2 ordenhas
fbl.and 2968 ABC Mirita. ro 3- 8 4<> li5 22 ,7 3,8 0

.. star de caldaS
Alice IVanhOecal de caldaS
Ga ze l a G1Jy Id .. s tar de caldaS
J\l.zira 2 I~tar f>lari anD

~~~vi~~ ~1~~Z.~ caldaS
Pa1der093 IV~tDr da c.::tldnS
l~iCtl!_lV~ce pznpas
conceiÇllO Iic Ideal de cald":1S
GravuriJ GaYadiC r~
ca1d<J,.9 erig - de caJ.do:lS
Lucia rvnnhOC.. r1o::JrCCuna
<:aJílaí:l IVanhOCal Ncbrcsa
calda5 GU'i r~ star palcrro

cal""" lvonhO" _---- --- --- - - - --- - - - - --------:'teninO La f>bt t.a.lt<:lpira. Est . d c são p.:1Ulo .COOtrôl0 an. 9/11/79.
Ib1iJrC de pasto can r ação suple.men tar . 2 ordenhas .

ro 7-4 1<> 4 25 , 4 3, 38
l..ura 108 R:>ju:3.e ~~ EoOts . PO 5-2 1<> 5 27 , 7 4 , 07
P.5trOnaut Triplc PO 3-4 1<> 5 31 ,4 3 , 56

Ha:wtho=~ J ess i e
PO 3-5 1<> 22 25,8 3,03
ro 2-2 3<> 72 2 1 , 1 3 ,7 6

~za~lia~~~ PO 4- 11 29 47 32 ,S 3 , 06

San p ietroS VI~~ l\Strid T . PO 2-9 2Q 53 28 ,0 3 ,1 2
PO 7-8 2Q 68 30 ,1 4, 24

~~aana~~lta pran!e r PO 4- 2 29 69 27 , 6 3 , 23

UM Lin Kin<Jv~King FlaTC PO 5-0 29 71 3 4 , 8 3 , 29
PO 4-5 29 35 26 , 9 2,49

~:~ Kirq I ene PO 8-3 3<> 80 20 , 7 3, 50
p.ura 54 :ooya1 MaSter PcoG 4-9 3<> 8 1 24 , 4 3 ,7 6

c;a lgil r.ortl do ~:tar r-urilene ro 3-3 3<> 85 2 4 ,0 5 , 13
ro 4-4 4<> 10 1 25 ,9 3 , 10

~rnE:~~: 11ortal1ç a c . Kol PO 2-7 4<> 10 1 23 ,2 2 , 9 4

0 1irrpia serr~cr~er
PO 3- 11 4<> 11 4 22 ,S 3 , 70
PO 2- 10 4<> li7 21,6 3 , 69

f lclo GOleIa P ror r..ady PO 2- 10 59 153 20, 4 3 , 53
C.J.LOCen<l E)1t:e lc capsul e Pcod 2-6 59 162 21 ,9 4 , 93
Hc lÕ HiJVana MaP!e PO 4-10 6<> 172 2 4 , 1 3 ,92
~~~atíon GCl 6- 6 6Q 17 8 23 , 0 2 ,81

1\lll"a l U capsu!ern dO salto = 3-10 6Q 178 25 , 6 4 , 00
PO 6-5 fR 181 20 , 7 3 , 29

lleraldieil~ capsul e PO 4- 10 6Q 183 32 , 2 3 , 08

Zf~~ 49 R:JYal star ro 4-7 6Q 184 21 , 8 3,45

l\Ura 136 M.:!Ple
ilhcnne \valt.er S .Ca1das . lo'bgl Guaçu . Est.d e são Pau l 0 ·Q:ntrôlc

: 7/11/ 79 . Ib3"iIrc de pasto cem r açao su plcm:-.ntar. 2 o.rdcnh.:ts .

42 23 , S 2 , 64
207 14 ,2 3,19
17 9 13,3 3,43
100 14 , 0 3 ,1 2
157 12,5 3,12
151 12,5 2 ,36
151 14 , 7 2 , 94
171- 15, 5 3,06

34 22 , 5 2 , 36
51 1 8 , 8 2 , 75

186 15 , 7 3 , 58
118 13,3 2 ,2 7
143 17 ,6 2,67

29
7<>
69
39
69
69
69
fR
29
29
79
4<>
59

8-3
7- 1
4- 5
4- 5
6-9
5-1
4- 10
7-fJ
8- 1

io- 7
10-fJ

9- 1

NR
15/16
Pcod
Pcx:d
Po:xl
Po:xl
Pcod
Pcod
Pcod
Pcod

15/16
15/16
Po:xl

_ costa.calcio1andi~.Est.de tUna.<:i ce raía.ccocrôie
Dr.Tasso~ de pasto cem raçac sup1a:eltar. 2 crdenhas ,

em 19/10/7 • 29 4l 17,3 3 ,83
31/32 4-~ 59 150 14 , 2 3 ,65

NR 5- 6Q 206 12 ,9 3 ,67
31/32 4-7 79 209 13, 4 3 , 96
31 / 32 4-0 7<> 202 14 ,9 3 ,86

PC 4-5 79 196 12 , 7 3 ,83
pC 4-0

de Mdrade .calclo1and1~.Est.de MinaS Gerais .O::ntrâle
:r~6~~irrede pasto cera reçec suplarentar . 2 ordenhas .

5-1 49 99 18, 6 3 , 88
PO 4- 3 39 75 17, 7 3,74
ro 2-0 59 132 13 , 1 3 , 59
PC 5-1 39 93 12,5 3 ,70
FO 4-9 79 203 14 , 8 3 , 39
PO 4- 1 59 132 15 , 6 3 , 70
PO O 19 25 14,1 3 ,9 1
~ ~:3 19 1 14,8 3,78

Cak.Leuse Arlinda
ca l.Hari lu PineYh1li
Cal.Olivia z..e;e Paclarar
caLlJ.>cy pacramrr
Cal. Liza pine"Jhi.l1
car.raeose l>.ll"9"'"
car .sceete reee
cer .cseee r.crre Pacl.a':'\o3I"

a.Est .de sêo paulo.ecntrôlc em 17/11/79 .
O FilhO ·~t!"9' 1eJnI3ltar. 2 ordenhas .

Dr .JOsé::~W can rat;aD suP 29 25 21,8 3 , 32
~ure / 32 4- 1 19 17 18 , 0 3 , 26

31 ro 4-4 19 25 22 ,0 3 , 14

Nanei 65 9 pin/l<!ir~16 peod 5-4 29 ~i ~~' ~ ~ ' ~ ~
Gr ilesca 1~2 ~ rene ~ 1-9 29 _ "

~~~~ ZRol ES~ SUl' iflÓFOlis .ESt .de são Paulo .Ccri: em
5hane oene carla - -earri l .A1t cem r açro sup}.ere1tar. 2 o .

lio ' F"O"taO de pa"W

~/11/79.!>"J- 6-2 1<> ~~ ~~ :: ~ :~~
31/32 4- 11 ~ 52 14, 3 3 , 17
31 / 3 2 3- 7 2Q 42 17 ,3 3 ,04

pC) 3 -10 3<> 110 15, 3 3 ,30
pC) 5-11 liO 20 ,8 3 ,4 8

31/3 2 7- 0 iO
18 17,4 3,02

31/ 32 8-4 <> 5 23 , S 3,07
31/32 7- 9 1<> 62 18 ,6 3 , 41
31 / 3 2 3<> 73 23 , 4 3 ,23

NR 39 65 15, 3 3 , 67
NR 3- 6 3<> 65 18,1 3,60

1/32 0-4 3<> 74 17,2 3,52
31/3 2 5 JQ 89 17,5 3 , 61
31/32 5- 3<> 15 16 , 6 3,27
3 2 8-6 19 40 23 ,2 3 , 07
31 /3 5-9 29 81 13,1 3 , 43
~ ::~ ~ 50 14, 7 4 ,04

31 /32 4- 9
31/32

são paulo. contrÓ1e ~
l iUJ• .ASS i5.~St;::1~tar. 2 ordeJ1haS'

f.5il"::'~tD een r~ 48 21 ,6 3,78
il JPCliliJtC de y- 29 41 20, 6 3 ,28

.....,r i /79 . 1l"'l 4- 10 2Q 43 21 , 6 3 ,94
4/ 1 15/16 2Q 55 26 ,2 3 ,1 8

rnt 4-2 29 39 26 ,8 ), 29
31/ 32 6- 8 2Q 4 7 28 , 0 2 ,87
31/32 6-0 2Q 51 23 , 8 3, 28
31/32 &-3 2Q 9 30 , 8 2 ,54
31/32 4- 7 lQ 11 26 ,2 2 , 64
31 /32 0- 3 1<> 7 24 ,8 3 ,26

pC 7- 3 19 2 23 , 4 2 , 72
pC 8 - 2 19 12 23 ,0 2 , 53
pC S-7 19 184 19 , 6 4 , 26

pCOC 3- 1 79 188 20, 0 3 , 99
15/16 3- 9 19 187 18,2 3 , 8 5
J,5/16 4- 7 7Q 159 20 , 8 4 , 26
31/32 )-9 fi;' 149 18 , 4 4 , 21
31/32 3- 10 f}R 141 19 , 0 3 ,30
31/32 S-6 f}R 138 19 , 2 3 , 62

~~~ ~:iO ~ ~: ~~ : ~ ~ : ~~
3~ rj ~ ~~~ 'i~',~ ~ : ~~

ate 2- 11 49 106 16, 0 4 ,1 2
31./3~ ~~l ~ 103 23 , 8 · 3 .5 4
15fl 6 ~ 49 10 3 11 ,2 3 ,79

'I.!J'\z &-O~..()~:..-_~49~__~I!03~~1~6 '~6~~4~'l~7~J -------~~~~~==--=~~==~--~=~~=-~~~=.J~Yp2, 2-? : 102 1 4 , 8 4,0 0

~.(hí 2-1.0

Agr ic.e Past .Fazerrla Qlayçara Ltda.J"'JUMiuna. Est.de são Paulo.
o::ntrõJe em 3/11/79 . R>g.ille de pasto cem r ação suplenaltar . 2 ordenhas

J<r.li l e da capela

~~= 591 r.ord
Gezebel
~trica

Gondoleira Jobi

....



Grllu Id de Con- Dias Grau Idad e Con- Di a.s
NOME DO ANIMAL de ano s trol d e Le it o % NOM E DO ANI MAL de anos trole d e Leite %

sanguo m 50S lad çã o s angue mese . lactaç io

lJ.rj cl:> sã:> Cothanb 31 / 32 4- 0 B9 222 14, 0 3 ,92 Topisia Lins 31/32 4- 3 69 163 17 ,2 3 ,70
5aOOrasOlam !leI ro 4- 6 39 80 27 ,0 3 . 17 Gran j .:l. 331 Lins pccd 5-2 69 180 19 .6 3,0 8

=rta~~c:=,
Pax! 1- 9 59 1 25 16 ,2 3 . 86 ~~e:m.:l Lins 31/32 4- 3 59 14 1 17 , 6 3,58
Pax! 4- 0 59 140 16 ,4 3,48 Enr1lh."l Lins - - 69 180 15 , 8 4,20

P.1ca do sãoCcthartb 31/32 ';-4 '9 110 23 , ·1 3 , 00 FOt:m.:ltura Lins 31/32 6- 4 69 180 16 ,0 3 , 40
sarmas Priooesa 3 Diablo ro ' -4 ' 9 97 2 3 , 4 4 , 0 7 ecngosa Lins pcod 10-8 69 168 20 ,7 2 . 82
sandra.:; PangJ Chmn ro 4- 8 19 9 22 ,0 4 , 2 3 nc r aoço 0079 Lins 15 /16 8- 1 ' 9 115 25 . 6 3 , 40
s.rdra's 395 D1abloNinf a ro 3- 6 2Q 38 20 , 0 3 .12 T.N . L.Ourl e s Granugira Pridc ro 2- 1 69 152 16 , 0 3 ,43

Ki.l:Õ.:1 Ormsby Ink,), N3 ro 8- 10 7Q 185 14,3 3, 54
Pajuar ""Ju1l.a ro 3-5 19 19 2 3 , 4 2 ,9Fi ro 8-0 69 165 14 , 7 3 .18
WI'2tc Texal 33 Pcrd1a D:lr ado ro 3-0 2Q 29 2 3 , 4 3 ,2 1 Pan ~flecticn Greta

170 21, 8 3 .31r'cn CCliqh t Burkc Git..-m.J. ro 8-0 69Sa1dra'S Diablo Dcl!na PO 2- 10 59 159 13 , 6 3 , 11
pcod 8- 4 59 13 9 27 . 9 3 , 60

Ülra!» Texal Ao46 Chlina /obd<:ilp ro 3-0 2Q 4 0 18 , 0 3 ,0 6 venda Lins
15 7 21 ,S 3,75Es trlrl.:l Lins pccd 5-5 69Prat.1ma 00 sOO Gothardo 31/32 ' - 6 19 10 19 , 6 3 ,82 rccc 9 - 10 49 122 20 . 3 3 ,50

"""'lo cl:> são Cothanb 31/32 ' - 7 Ao;> 206 16, 0 3,16 Fo rtn.:l L ins
6- 9 ' 9 101 25 ,5 3,42

G1t.ana00 são Gothanb 31/32 ' -3 79 173 2 3 , 4 3 , 9 6 D.3. Ua Lins 31/32
12 7 20 ,2 3 ,57Pipcr Vicw r-tiss Ro'y".:ll r-UStcr ro 11-3 59RlJ>:rI>a de são Cothanb 31/32 ' - 8 69 16·' 21. 4 3 ,2 8 ro 8-0 59 133 26, 9 3 ,33

VaJ.dooa do são Cctharó::> 31/ 32 3-10 79 19 3 17 . 0 3 , "'1 P.:mDclight Ili gbtu.ol Gab i 2,87PiRJer v rc........ l>~ lcdy Iv.:mhoé 'I\otin ro 11 - 9 69 161 29 .3
AlJ:a cl:> sã:> C»thanb 31/32 ' -6 19 8 24 , 4 2 , 89

ro 8- 2 59 127 28 ,0 3 .22sarora's 486 Pcrseus Alfa PO ,-o 79 184 17 , 0 4, 29 r'cn Delig h t Valori Grücirnu - - 2Q 41 22 ,2 3 ,72
L1geJ.ra00 são Got.harOO PC ' - 8 2Q 37 26 , 4 3 ,64 uo tc.tcoo Lins
Joo::a 00 slo GotharOO 31/ 32 4- 2 79 19 3 20 .0 3 ,52 t-Uio rca Liru; l'<xrl 7-8 9Q 276 13 ,5 6 , 30
1pad>acl:> sã:> rctharà> 31/32 4- 5 40 98 2 1 ,0 3 , 25 VüZ•en te Lins Pcod 7- 8 109 284 14., 6 4 , 74
Bacana 00 ~ Got.hardcJ rccd 4-10 59 13 1 18, 0 3 ,27 So raia l>Uplc Lins GC2 ' - 5 1 2Q 341 1 3 , 9 3 . 84
Jirlai ca d:I sã:> Ccthartb PaxI 'o, 39 11 0 1 5 ,0 3 ,72 Genebr a Lins 0::1 5-li 69 17 5 1 6 , 7 2 , 9 7
Pr1.'"lCeSa do sã:> r.othartkl 31/32 4- 4 '9 94 2 1 ,0 2 , 64 Ordcirü Jardim PC - 59 14 4 1 5 , 2 3 , 7 2
t',lrosa do são Cbtharà:> PC 5- 1 2Q 39 18,0 3 ,68 Cataia Lins 0::1 8-0 '9 11 8 16 , 3 3 ,56
Unfa cE são Gotharrlo 31/ 32 ' - 1 69 1fi2 15, 0 3 ,23
5.!!rrlra'S Dfablo l oo lina ro 4-2 69 159 26 ,6 3, 67
5.!:rrlra.s~alda Alfa ro 3- 6 49 93 2 1 , 0 3 ,46

SjA.Faz .Paraiso h:Jro Pec .sào Jo5o d.:l Boa Vista.Est.de são Paulo.""'" cl:> sã:> Cothanb Pax! 4-2 39 79 22 , 0 3 ,56
Alfa do~ Gothamo Pcod 5-10 39 7) 22 , 0 2 ,94 COntrôl e em 14/l1/79 .~irrc de pasto coa r~..ão sup1er.cntar.2 ordenhas .
ScnJ:ras Oiablo Ninfa PO ' - 3 69 1S7. 2 1, 0 3 ,4 <1
D1nacb são rDthardo 31/32 ' - 6 49 92 21 , 0 3 , 17 P. 'rerçcda Fidül go ro 8- 1 69 164 20 , 9 3, 28
Jeitc6a do são r-othardo PC 5- ' 2Q 39 20 ,8 2 , 82 P .Tritonga Fid.1..lgo ro 7-4 8Q 2 42 25 .2 3 , 29
sardra 's Diablo lochinvar ro ' -3 79 19 1 18 ,2 3 ,34 P . Trarbcta 1brrl:rl ro 7- ' 8Q 236 18 , 3 3 , 10
SandrasEs:'eralda Perseua ro ' -1 79 194 17 ,6 3 , 15 P . Tro visca lbsafé J r . ro 7-7 59 15 7 19, 5 3 ,30
JaOOaiado são rct.hard::J 31/32 ,-O "" 21 9 16 . 2 3 ,66 P . Uba tub3 Cit..1.tiCXl ro 7 -8 2Q 4 5 32. 6 3 , 17
ülna cl:> sã:> Cothanb 31/3 2 3-2 '9 121 19, 0 3 ,14 P . Utopiü Fi di'lJ.go ro 7-6 2Q 7 5 22,0 2 ,67
taloo m são G?thartb 31/32 3- 5 69 1(,0 14 , 0 3 , 67 P . uêde l-Ugnifico ro 7- 3 )Q 74 22,4 3 , 31
DJ1d.."'leia cb são Cbtharclo 31/32 3- 1 09 219 2 1 , 2 3 , 22 P . uaí.ete Burke KD.te - - 7Q 196 17 ,4 3 ,44
"11.%3 cb são Gothard o 3 1/ 32 3-8 B9 2'7 14 , 4 3,35 P .Usaf.:lrlM R:::tsafé ã x , ro 6- 7 ' 9 li' 21,6 2 ,77
lirJr.cla do são Gothardo 31/32 3-1 89 258 15, 0 3 ,00 P .V.-:mguarda Bur ke Kate ro 6-8 2Q ' 7 25 , 3 3 , 02

P. vcpcrosc Ibsafé ~lr . ro 6- 3 7Q 2 00 25,6 3 , 30
P. Ve ranista FicL-ug o ro 6- 1 69 191 25 , 8 3 , 47
P. Viela Fidal go ro 6- 0 69 16 7 19 , 5 3 , 50

l>qro Pec.Ci1stel0 Ltda . J aguari una . Es t . de s30 Paul0 .0:mtrôle em P . Vi g a Fi dalgo ro 6- 1 69 161 21 ,1 3 ,38
U / ll/79 . 1C].iI;c ele p.:15to cem r aç50 suplcrrentar . 2 ordenhas . P . Vcn winha R"lrdon ro 5-11 49 12 ' 26,7 3 ,05

SeJ..ad::) 177 Clara Fl arcngo 1bd'Jpa ro 2-0 29 45 15. 5 2 .90 P .l\netc Ibsafé Jr . ro 5- 3 59 1 41 19. 8 3 , 39
F. H.C.Y.ea D.L1oo R:x::J.crnan PO 4- 5 19 20 18 , 0 3 ,35 P . J'l:rêri C03 R::lsafé Jr . ro 5-3 ' 9 107 21 , 0 3 , 15
C.R.B. Olarlotte lIigh Mark ro 7- ' 19 20 26 , 0 2 . 79 P.l\.nmda Rosafé Jr . ro 5- 2 '9 11 7 23 , 1 3 ,03
Las Losas R:ldanan !<ate ro 5- 11 19 3 24 , 5 3 . 51 P.J\do:ma Rosafp. J r . ro 4 - 11 79 219 17,9 3 ,33
F.H.C.8ca.lty C.Filipica R.Haple ro 2- 10 19 3 19 , 2 3 ,56 P .Jl.nta Ibsafé Jr . ro 5-1 59 13 7 23 ,5 3 ,13
S.A.PMa1ba H.~truoo Inka ro 10-9 39 67 27 ,2 3 ,09 P.Abadessa lbsafé J r . ro 5-0 59 142 22 , 2 3,12
F.H.C.Harshy Drifrl Back Fe i tor ro ' - 4 30 7' 2 5 ,0 3 .98 P.Ambrosina Flosafé J r . ro 5-2 '9 102 24 ,0 3 ,31
F. Il.C.P.:rela 1üfa fu rrit ro 7-3 59 12 6 2 3 ,7 3 , 09 P . Andrca Jbsafé J r . ro 5-1 49 12 3 23 ,2 3 , 0 5
r.H.C.Argentina Dalva BcottMker ro ' - 2 '9 1 20 18 , 3 2 , 79 P . 1\ca ça IbSafé J r . ro 5-2 2Q ' 6 19 , 5 3 ,20
F.Il.C.M:lrial Alhan1a Otimista ro 6- 7 79 211 17 , 5 3 ,72 P . Ab.ma Ibsafé Jr . ro 5-1 39 93 2 8, 0 3,16
r oHoCo""Jl">Ó1ia Anglo "a ""y ro 6-5 79 193 24 ,0 2 , 57 P.Agafita Ibsafé Jr . ro 4- 11 69 166 15 , 9 3, 18
C. R. B.~sal 1na Hig h Mark ro 7-3 59 149 18 . 5 4 , 00 P . Paulina Ibtu.rke ro 11 - 2 8Q 249 17,4 3, 10
C.R.Az'!}entina M:::nard1 ro 6-8 ' 9 98 27, 0 3 . 33 P. Pan acea Fidal go ro 11-4 69 17 0 1 8 , 9 3 ,81
r.H.c.~qa 8.Intensificr ro 5-6 79 17 0 17 , 0 3 , 70

P . Ri ta Fidalgo ro 11 - 6 2Q 61 23 ,2 3 ,1.7
r . H.c .Acari I:clJora Mark ro ,-o '9 11 7 23 ,0 3 ,4 6 P . Pantera t-bgnifico ro 10-11 69 180 1 4 , 7 2,96
J .P. R.Eva ro 7 - 10 39 83 27 , 5 2 ,53 P. Perfei ta Nagnifico ro 10-7 8Q 24 0 17 ,7 4 , 3 9
J .P •R.F11andesa ro 6-8 69 16 6 17, 5 3, 12 P . Rlbine1a Nag nifico ro l C>-6 39 89 23 , 1 3 , 24
F.H.c .soraya ClaJta O.Pedro PO ' -8 69 158 14 , 5 2 . 9 4 P . Reservada Fi dil.lg o ro 10-' 39 77 34,6 3 ,4 9
r .H.C.Fofoca Delta ilrnllet ro ,-o 59 1 21 17 , O 3 ,68 P. Jb3'ência Luebkc ro 10-3 39 95 22 , 4 2 ,94
Polan::! 2420 Ief l.ect1a1 Citatioo ro 5- 10 139 365 15 , 0 3. 68 P . Recordista Magnifico ro 9- 10 7Q 21 9 17 ,1 3 , 23
f01a'ld 1320 Hirta Glenvue ro 7-0 59 1 26 20 , 6 2,7~ P . Peccda Fidalgo ro 10-2 2Q 58 19 , 3 3 ,44
PolMd 2490 Ci ta.tiCll Ibyal ro 6-1 69 15 ' 15, 1 3 , O ~,

P . Radian te Fidal go ro 9-9 79 205 14 , 5 3 , 12
Laa I.osa3 D:r,'erOr Idalia ro 6-0 69 167 22, 0 2 , 50

P . l\ t 1antica SUcessor Cit. ro 4-9 59 152 21 ,S 3 , 28
Sclajo 129 Ilcla Vista Ideal ro 3- ' 59 14 5 17 , 4 3, 9 2

P . Artibcla IC safé J r . ro 7-11 39 78 2 1 , 6 3 ,12
Eelado 140 Barbara 1.JX:. o i ligent ro 3- 1 59 1 2 9 14 ,5 2 . 9 0 P . .Abct ti Boot:maker ro ,-O 2Q 55 26 ,9 3 , 04

P . Autcnina Fi dalgo ro ' -7 59 14 3 20 , 1 2 ,94

Intcragro S/A.l t irapina,:.Es t .de são Pau lo.Contrôl e en 10 / 11 /79. P.B.ibaré Ibsafé J r . ro 4- 7 ' 9 101 18 , 5 3 .51
P . & o:::lpa Do.omal ano ro ,-6 2Q 75 16, 3 2 ,56le3.iJre de pasto COTl r açao suplc:mentar . 2 ordenhas .
P. Balança Bcx::lt:m:l:ker ro ' - 6 39 82 30 ,5 3, 52

A., .Fcrtaleza ~ita P . Biçaceira Ibsafé J r . ro ' -4 ' 9 1 08 25 , 8 3,41ro 2-3 39 60 16 , 0 3 ,73 P . Balancista Ibldon ro ' - 5 2Q 56 19 , 5 3 ,10A.r . rortaleza _ ro 2-' 39 85 14 , 2 3 , 0 7 P. Baduina fbrrlon ro 4-3 ' 9 117 17, 6 3,00P.L.G.Berl inda OCobrlaY.er ro 3-8 2Q 34 2 1 ,6 2, 57 P . Barauna R:n::lCXl ro 4- 4 39 86 1 8 , 9 2 ,86P.L.G.Z1ta 1o'.lple ro 5- 1 59 1 41 17 ,0 2 , 87 P . Barbaça R::mdon. ro ' - 3 '9 12 5 27,5 3 , 2 3
R.c .r«ny Maplc Dcot::J'r.aker ro 3-2 69 150 18 , 6 3 ,77 P. Banha Ibsafé J r . ro ' - 2 49 122 19 , 4 3,20
R.C.f"ranc1s 28 'Ih:rrnlcaBo:::rt:n1aker ro 3- ' '9 10 3 17 , 2 3, 20 P . Barroca Ibndcn ~ 4-3 JQ 8 1 18 , 0 3 , 44
R.C.eo lUe S1m:na R::x::krMn ro 5- 10 19 15 21,2 2 , 59

14 5 19 ,1 3 ,45E1<}crlxl1ro Pretty s or o ro 3-8 19 79 22 , 8 2 , 60 P . Borboleta sei l.in:] R:x::krn!:an ro 3- 11 59
k l :cr.dale Bcots Pct Et ro 2-0 19 10 1 3 , 8 2 ,54 P . Bada.lada Rorrl cn ro 3- 11 59 13 5 23 ,2 2 ,82
S.a.veneziana Pac1.<sMr Rainha PO 5-3 ' 9 10 9 16 , 4 3 , 26 P .Beldade Ibsafé J r . ro 3-10 59 143 15 , 8 3, 25
A..P.Fcrta leza P.abiça ro 2-2 7Q 20 0 15 , 6 3 , 6 5 P .Bernania SJ c . Citation ro 4 -0 39 97 14 ,8 2 , 72

P . Buritana Foundaticn ro 3- 11 2Q 52 19 , 4 3 , 43

P . cerga seven ro 3- 3 69 16 9 18, 1 2 , 91

P . Bacharel a Paclamar 5even ro 3- 3 59 14 3 15, 2 3,82
Waldir J lU'l:::lUei ra de Andrade .Lins .Est.de são Pa u l o . Con trole em P .Cape1inha S. Citaticn ro 3-5 2Q 66 14, 5 2,64
17/11/79 . Peg 1rre de pasto CUTl r ação suplarentar . 2 ordenhas. P . ca.squinha Pa c l arror seven ro 3- 5 )Q 72 20 ,5 3 , 0 3

12-1 7Q 200 15 ,9 3,27
P . Ondulada Keystale ro

55 2 1 ,9 3 ,02Cortamltc LIns Pooc 5-0 59 12 9 16 , 8 3 ,85 P .Penha R::>b.l.rke ro 11-7 2Q
227 16, 0 ] ,48Pulae ir a Lins GC2 8-3 2Q 3 3 2 1 ,6 3 ,77 P . Pe trcna Ma:Jnif ico ro 10-10 79

3 ,21'l'r1nchel ra Lins - - 69 156 1 8 , 8 3,93 P. Uracava R::lndcn ro 6-5 79 19 6 15 , 7
&.:late Bcot.L1ru:I = 5-2 '9 93 2 1 , 1 3 ,44 P. Barbacena IbndCXl ro ' -O 7Q 210 14 , 7 3 , 16
Pcrola Lins <x l 10 - 5 19 33 20 ,8 3, 72 P. RIra! Lu el:kc ro 9-7 79 19 9 15 , 3 3 ,85
&:n:x:rata Lins - - '9 93 16. 4 3,00 P . Sovela Fidalgo ro 8-6 69 197 16 , 2 3 .07
00.ar0L= Llns 31/32 ' -8 19 29 2 1 ,0 3 ,83 P . Tag-arela Fidalgo ro 8-8 2Q 59 1 8, S 3,62
JOlIn!l Y.arqui n IJ.n!l GC1 3- 10 2Q 53 20 ,8 2, 7 8 P .Tone la::1a Ibyal Na.s te.r ro 8 - 3 19 23 16 , 0 3 , 40

8Q 249 14 , 7 3 ,47Hal~ lJ.n.3 Pax! 11 - 1 59 12 9 19 , 2 2 ,59 P . Ta lrna Fidal go ro 7-3
59 17 , 5 . 3 .29Vlllsria Llns GC2 3- 1 59 14 6 18 . 2 4,00 P . R:>gi.na1da Fidalgo ro 10-0 19

Calçar. LIns <x l 5-8 ' 9 103 14 , 8 2,99 P . Sereia Fidalgo ro 8- 11 7Q 209 15 ,3 3,25

"-'10 LIns <xl 5-, 2Q '2 24,1 3 ,55 P . SCrnbrinha Fidalgo ro 8- 3 9Q 28 9 15 . 5 3 . 5 6

Ittrala Lins - - '9 97 26 , 0 3 ,35 P ./driana a:>safé Jr . ro 5-0 8Q 228 16 , 8 3 ,31

F1<re>ga fuot o Llns GC1 5-3 2Q 4 5 18 , 1 4 , 12 P . Cab1.nD. R::Jsafé Jr. ro 3 - 2 69 18 5 14, 5 2 , 8 4

2- 1 2Q 57 16, 2 3 , 23CarraraL1n3 Pcoc 3- 8 69 173 18, 5 4 , 0 0 P . Cilbrcx::hn Ibsafé J r . ro
30 22 ,5 3 ,69O>.alt.pl Lins - - 69 163 16 , 2 3 , 5 3 P . Na zle a Exotico ro 12- 10 19

Y-n:cllta L1m 0:1 6-5 79 207 20 ,8 4 , 6 5 P . Obri g ada ExoUco ro 12- 7 19 ' O 30 ,S 2 ,86

Pen Pt:be:J D}liqht Greça ro 7-11 B9 22 5 15 ,4 2, 6 9 P.Sota Hagnilico ro 9 - ' 19 15 27 ,5 2-,93

PlJl'lJ't!f1.ecU..a1 r1:nardl !Jcstcr ro 6- 11 89 23 6 1 3 , 7 2 , 6 1 'P . Ursa Fosafé J r . ro 7 - 7 19 32 26 ,5 3,23
5-7 19 28 26 ,6 2.80Cldrn L1n3 Pax! 5- 7 39 6' 20 , 2 3 ,88 P. Ana lista Fida lgo ro

19 23 26 ,9 3 , 14ro 8-1 69 152 15, 1 3 , 47 P.Angeli Insafé J r . ro 5-2PlJnB.1rt..o valori Gcrvan i a
19 29 27 , 0 3 ,42.hl1tora 0087 Lins 8-0 69 161 15 , 5 2 ,64 P.Aranda C:lpsu1c ro 5- 031/32

ro 4- 6 19 22 2 3,6 3 , 14Plpcr V!crl Katc I.a.a!l 478 ro 11 -8 2Q 56 13 , 2 2 ,88 P. B.:u:'ra FUnd..1. Bootm:lker
3- 0 19 16 16 . 5 2 ,875-2 69 16 ' 14 , 5 4, 70 p .cafua Ibsafé J r. roE:armlj a 3B6 L1.nn 31/ 32
2 - 10 19 16 20 , 3 3 . 21IWJl:llt 327 L.1na PaxI 6-1 69 162 14,1 3 . 4 9 P.cana.rca R)Saié J r. ro
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Grau Idade Con· Dias Grau Idad Con· Dias
NOM E DO ANIMA L de anos trai. d. Leit e % NOME DO ANIMA L de anos t re le de Lelt. %

sa ngue meses laCitasio . angue meses lacta çio

P.a:ntadora 1bsafé J r . FO z-ri 19 9 18 ,5 2 ,92 R. v. D<m:1C1rlderela FO 3-6 29 42 23 , 3 2, 55

P. nili::Ia R:lsafé Jr . FO 2-8 19 14 18 ,2 3,74 R.V. Bcneca PC 10-7 19 22 23,0 3 ,19

P. R:Isarelia Fidalgo FO 9-8 59 131 22 ,9 3,56 R.V..Acará PC 6-6 19 21 21 ,5 2, 74

P.a:Jsit1va Fidalgo PC 9-7 49 13 2 15 ,9 3 , 45 Atrasada Rio venlinho pcod 7- 2 29 66 26 ,7 2 ,26

P ..5cx:iivel Citatial FO 9-4 69 18 6 27 ,3 3 , 39 Fabiola Jurara 9J.rkeboy R. V . rccc 9- 1 19 54 26 ,S 2 ,5 1

P.seletiva Fbrty Niner FO 9-4 29 48 26 ,6 2,68 Maritaca R.V. pccd 4-7 19 4 21,7 2, 93

P.Sint:olista M3gn.i.fico FO 8- 10 79 21 0 19, 5 3 ,6 4 Aldraba do Rio~ Pcod 4-10 69 175 22,4 2, 32

P.Sà:lerana Magnifico FO 8-9 79 160 25 , 8 3 ,36 Rim I.\.m1.n:)sa 5 au-ke O1arrlo FO 13-0 B9 223 21,4 2,97

P..Soc1aVel Dee Ann FO 8-9 79 78 29 ,8 3,29 R-v.A1gerna PC 6- 10 59 132 20 , 7 3 ,52

P. salirlcn1a Oxfard FO 8-5 69 199 18 , 4 2 ,82 R-V.l\OOorinha ro 6- 11 69 156 20 , 2 3 ,5 9

P . Se<rilha Fidalgo ro 8-7 49 li7 28 , 1 3 ,23 R-V.Cravina E .Mart1nlero ro 9- 0 69 1 59 19 ,0 4,0 1

P. Taboada Fidalgo ro 8-6 49 li8 20 ,0 3 , 01 R.V .AçUoena ro 5-11 B9 242 U,6 2 ,70

P..Tabati..n1a P!et:e ro 8- 7 39 86 19 ,0 2 ,85 R. V.lIrn:Jreira ro 5-9 B9 225 13,1 3, 35

P . Tatmana Magnifia> PO 8-2 69 17 5 20 , 9 2,74 R. V. Aljava ro 5-8 109 173 13 ,0 3 , 50

P.Tijuc:a Dee J.nn PO 8-3 39 12 7 20 ,1 3 ,09 R. V.kác i a ro 6-5 59 141 18 ,8 3 , 23

R.V.A1egoria ro 6-7 49 97 24,7 2,13

R. V.Dallla Alfa B1.n:;Jo PC 7- 10 49 110 19,1 2 ,67

R.V.carlta SJcytraster Astro ro 8-0 129 342 13 ,1 3,76
Dr .Car los Alberto J .Lc:h:cann.Jeguar1Una.Est.de sã:> Paulo . Ccn trôle R.V.C<muflada M.B.Iby ro 9- 0 79 200 18 ,2 4,09

Em 14/ll/79 .Fegirre de pasto o::m ração suplerrentar. 2 ordenhas . R.C.Cristallna Ursu la B.1rkcboy ro a-ri 69 163 23 ,6 3 , 50

"-"" de Fzancls 31/32 6-11 29 43 24,6 R-V.oan,elita ema B.rrkelx>y PC 8- 3 59 115 21,6 2 ,74
3,19

R.V .O:lpaCabana Heferin1 ro 8- 4 99 274 14 ,1 3 ,6 5
Naoda 7/ 8 6-7 59 153 14, 8 2 ,85 PO 8 - 2 59 140 18,5 2 ,2 8
Aurela d e Francls 31/32 6-0 99 26 3 13 ,8 3,73 R.v .De lgada Astro

ro 7-9 69 163 17 , 5 3, 57
Cbra de Francis 31/32 6-4 59 135 13 ,8 4 , 14 R.V .Oina Q1U Nc:iJre

R. v.Delsa zoraida Ncbre ro 7-8 99 241 16,5 3 , 09
Nara de Francl.s 15 /16 5-li 79 221 14 ,2 3 , 4l PC 9-3 79 2U 17 ,1 4, 08
et>a de Fzancls 15/16 5-5 99 249 14 ,4 3 ,9 9 R.V.Cbrruira M. Kay Astro

10-5 79 189 19,4 3 , 59
Ozqia de Fzancls PcOO S-9 49 10 7 23 , 0 2 , 43 R. V.Dan:ioca rcce

pccc 10-li 99 265 13,2 4, 36
167 Alice Pood 4- 3 39 76 12 ,8 3,27 R. V. oerw;osa

6- li 49 liO 22,6 3 ,7 0Enigma Rio verU1.nl'rJ pcoc
021 Alice PcOO 4- 1 39 61 15,6 2 ,06 R.V .D1.ad.crra pcoc 11-0 B9 232 12 ,7 3,42
067 Alice PcOO 5-2 39 61 18 , 6 3,09 BaJ..ana R. V . Peco 4-6 B9 213 18,2 2,93
196 Alice P<xxI s-o 49 127 13 , 8 3 ,28 cabi:ma R. V. Pcoc 4-5 59 136 19 , 3 3,67
188 Alice Pood 4-li 59 151 14, 4 2,96 cael'r;lla R.V. pcoc 4- 3 59 144 20,1 3 ,58
147 Alice Paod 4-2 49 117 14 , 4 3, 34 Ni via do Rio verdinho pood 2- 11 69 162 18 , 2 2,49
083 Alice PcOO 4-7 29 57 18 , 2 2 ,92 Madru:J- R-v. PcOO 3- 10 59 146 22 , 7 2,93
047 Alice Pood 4-4 39 61 16 , 6 2 ,95 R.V.Elite t-ece 10-7 39 85 16 ,2 3,18
!Unia de Francls 31/32 7-5 29 35 17 , 8 3,84 Nena de caldas pcod 4-3 39 65 18 ,7 3 ,19
Pr.i1:ave.ra Urocana Neblina Tr1.une ro 5-7 59 161 14,0 2,48 R.V. Bra:j<mça ro 4-9 69 165 15 , 1 2 , 10
026 Alice Pood 4-4 39 67 14 , 2 2 ,92
054 Alice Pood 5-1 39 91 16 , 8 3 , 46 R. v .nedxefe PC 4- 5 79 199 13 , 6 3,27
liO Alice PcOO 4-2 49 10 7 18 , 0 3 , 54 R.V.Baleia ro 4- 4 B9 208 16 ,6 2 ,8 9
057 Alice PcOO 4- 2 59 D3 13 ,2 3 ,2 2 R. V.cabriola PC 3- 10 109 316 14 , 2 2 ,7 9
178 Alice Pood 4-3 49 106 14 , 6 2 ,99 R. V. ccçure ro 4-3 59 14 2 18 ,5 3 , 22
077 Alice PcOO 4- 1 49 127 13 , 6 2 ,15 R.V. Carinhosa Titan PC 3-8 69 162 15 , 2 3, 30
121 Ali"" Pood 5-2 29 56 18 , 8 3 , 15 R. V.Cantareira ro 3- 10 59 139 20,2 2,73
128 Alice PcOO s-o 49 115 16 , 0 3 ,3 3 R. V.carabina PC 3-10 49 110 14,7 3 ,54
PrlInãvera Safar! K:dea Gigante ro 8-3 49 li6 19 , 0 2 ,61 R.V.D.i:iiva ro 3-5 59 127 22, 0 3,12
Crescent7read Gay Dera ro 2-5 99 24 8 16,2 4 , 01 R.V . Darina PC 3-2 79 188 15 , 6 2,99
1 37 Alice Pood 4-5 29 44 15,0 3 ,20 R. V. Al iança ro 6- 11 39 91 22 ,8 2 , 22
573 Alice PcOO 4- 3 39 91 16,0 2 ,68
lba1..ra Primavera CO 5-8 49 107 17,0 3, 41 -- -- - . -
Pi teira de Franc1s 31/32 4- 10 39 76 17,8 3 , 16
Bacana de Fr anc1s PcOO 2-8 19 li 15,8 3,55 . José Pedro C. L.To1cdo Piza . J\guas da Pr ata .Es t . de são Pau10 .Ct:rltrõ1e
154 Alice paod 4- 5 19 19 1 6 , 0 3 , 19 o en 17/ 11 /79 . Pag 11rc de pesco cem ração sup1E:!1'C1'lt.."U" . 2 ordenhas .
19 5 Alice Pood 4- 5 19 25 21 ,2 3,13
06 3 Alice Pood 5-3 19 19 17 ,2 2,73 Mantiqueira Bucnita Deko 1 sandro PC 2-5 59 123 14 ,3 3 , 20
Chu1a Vista 1d:n1ral vi.anne ro 7-7 29 28 21 ,8 3 , 21 H.E. 676 R:x:ke t I s idro ro 5-5 59 123 23 ,8 2 ,7 0
I.aret Edna J ojo PO 5-5 69 158 15 , 0 3,03 Mantiqueirh Bigorna &1rdro PC 2-4 49 112 14 ,2 3 , 34
Cres=ntlread alief Ba:d> ro 2-8 39 85 1 4, 6 3 , 0 2 H. E. 67 2 Diplanat D::rni.no ro 5-7 49 99 23,8 2 , 98
Arteira de Francis PcOO 2- 8 79 210 13,6 2,95 G 31 010 R::ckman Nadia ro 3-2 49 100 16 , 9 2,97
Francls Aurora U:ru:::ara Q.laraJn PO 3-0 39 69 16 , 0 2 ,93 Estrela da Ho l<ITlbra pcod 4-5 19 30 27, 5 3 ,21
Aba>ada NR 2-10 39 71 16 , 4 3,25 Bi steca da Mantique ira - - 19 2 21 ,3 3 ,49
Kert::hmhill Triune Mae ro 5-4 49 121 19 , 2 2 , 65 H. E. 71 7 I sidro Ibcket PC 5- 2 19 15 24 , 6 2 , 88
Bada.l.ai a de Francis PcOO s-e 39 61 18 , 6 2 ,14 Três I.l:nã:>s Dina I 5 Hagen ro 8-6 19 26 25 ,9 3,24
Bagaoeira de Franc1s rece 2-7 39 8 6 15 , 0 3, 61 aocc Clan J un i per PC la-la 19 15 21 , 8 3 ,0 9
Alice 1845 H. C. P<xxI 5-1 59 138 12, 8 3 , 61 J . p .R.Gardenia PC 6- 4 19 2 18,5 3 , 31
Werdorts Gay Ideal tece ro 2-6 99 26 9 15 , 8 3 ,46 Lana do Pau O'A1ro Gm 6- 10 119 298 14, 4 3 ,32
Wr1gh tvo.le Astro Ann ro 2- 1 79 202 16 , 4 3 , 10 Lcn:lrlna do Pau O'Ali'o Gm 7-2 99 244 12 , 8 2 , 66
CrescrntnEid Mi1u Arme ro 2-8 59 137 15 ,0 2 , 99 Posse I.llna Ri.na l vantoê ro 3-11 B9 226 14 ,0 3 ,3 9

~ do Pau o 'Alho Gm 5-4 B9 210 21 , 8 2 ,9 8
Garufa 58 lbyal _ J\j;p 1e PO 4- 3 69 157 13 , 7 3 ,0 1

Dr .Geraldo Figue.izedo Forbes.Salto . Est.de são Paulo. D:r1trol.e ali
FI.arenga cb Pau OI Alho GHIl 12-1 69 167 18,5 3 ,4 5

12/ll/79 .1Eg1.tre de pasto a:rn ração suplanentar. 3 e 2 o rdenhas. - - - ... . -- ------ -- ----- - - --- - - -
3 0nlenhas J.gr indus S/A.fl'tpresa Pqr ic .pastor i 1.IEsCalvado. Est .de são paul o .
Hlrna1ta Atlas 0:2 4-7 119 305 22 ,0 3 ,92 centrôle em 22/ 11/79 . Peg i.rrc de pasto can raç ão suplatC'ltar . 2 0I'de:rlh3s .
Alba da sapé 31/32 S-9 79 194 17 ,7 4, 63
Nani da Pi = 31/32 2- 1 69 17 5 21 , 5 3,71 Miran te Pqrindus GC1 7-2 29 72 29,8 2 ,59
Sota da Pi tuca. PcOO 6- 10 59 131 26 ,8 3,34 ~1ra Pqrindus GC3 6-8 29 125 24 , 1 3,37
PriJne1ra de Sta.J'tde1aide 0:2 7-7 69 150 20 ,3 4 , 07 LagriJM Pqr1.rd..ls 0:2 4-2 29 28 24 ,6 3 , 07
Plorada Atlas Po:rl 6- 9 49 107 19 , 9 4, 19 M.1.nis tra Pqrirrlus GC3 7-6 19 24 32 ,2 2 , 67
PriJrawra Pi bJca. Pood 5-11 49 125 33,7 3 , 25 LUa Aqrindus = 8-3 19 6 30 ,5 2, 52
Nanda da Pituca P<xxI 2- 1 39 93 20,0 3 ,85 Oistrib.1i dora Agr indus = 2-7 19 17 25 ,2 3,95
Lili da Pituca Pc<x: 2-3 39 82 25,1 3 ,6 4 Avila Agrjndus <X:1 3-11 19 22 23 , 8 2,75
Vercx:a da Pi bJca P<xxI 2-4 39 73 29 ,4 3 ,40 Atêrnica J\grindus 0:2 4- 2 29 57 25 ,7 3,66
Ga=t1nha Atlas 31/32 6-0 39 81 34 , 0 3 ,30 Lant:erna Agrindus CO 8- 2 39 106 23 ,8 4 , 16
Açanhada da sapé 31/32 6-2 29 45 38 , 0 3 , 07 Manequim hJrindus GC1 7-6 29 54 27 , 8 3 , 15
SCnita da PlbJea Pood 2-4 29 58 26 ,8 3 , 37 Ibllça Agrirrlus GC2 8-9 29 100 23 ,6 2 , 87
Faia Atlas PcOO 8-2 29 59 25 , 8 3 , 83
E1J:l,), Atlas P<xxI 8- 2 29 31 27 , 3 3 , 60
Debc.l da Pltuea ll R 2- 3 19 8 20 ,2 3,68
Pororoca da Pi tuca CO 2-2 9 7 18 , 2 3 , 74 Dr .Benedito J . S.fulo Pa tl. StQ .Amaro.:Est . de são Pau10.Ct:rltrõlc ,

Lara da Pituca Im 2-3 19 56 24 , 8 3 ,57 l3Il 30/11/79. Pcgime de pasto can raç ao supl ercntar . 3 c 2 ordcnh3s .

2 cmla1has 3 o rdenhas

~= 31/32 2-3 49 102 17 ,1 3,30 33 Habane ra Maravilla El evat ion PO 3- 1 49 117 34 , 3 3 , 21
33 liern'osa Skok1.nscn Ibckman PC 3- 10 19 18 54 , 1 2 , 68

Petala H. Q.A1bertina 'S . Gm 2- 1 29 40 19,1 3 , 38 33 Ep:Jpeia Skokinson ~list ro 6-9 19 28 54 , 6 2 , 85
CO'jne Fanns Olatp Fana ro - 109 311 30 ,7 3,37
Falena Sk.ok1nson lon:ialist ro 4-10 69 177 31 , 1 3,4S
I lliOOél Skok.1nscn Ar1in:1:l Chief ro 2-2 39 95 34, 3 3 , 30

Cid c Gastão C.Michel.azzo.casa. Bra:nca . Es t .dc são Paulo .OX1trôlc
·F1orisa Maravi lh ~alist ro 4- 8 69 17 9 32 , 2 3 , 24

ao 8/11/79 •...,iloo de pasto cem r aç3:> ropl.en"<!ntar . 2 oxàenhas .
33 Graci osa sabia Ma:1alist ro 3-5 119 314 24 ,1 3, 30

Abrotcia R. J .do ParniDo 217 PC - 59 159 14 , 7 3 ,3 1 Corbci 11e Skokinson Map1c ro 7- 8 59 154 31,5 3,

<:n1a E><otica do Paraiao 0:2 12-2 59 168 13 ,8 3 ,2 0 33 Herdei r a ChuírtlO R:::dtJnan ro 3- 3 59 136 26 , 5 2 , 75

'1'rcMJada M:>gnI.fico ParniDo PC 8-10 49 106 12 , 0 3 ,07 33 Esperança Oumbo Enperor ro 5-6 99 259 27 , 5 3, 20

Vidre1.ra RJsafé Jr. Para1.so GlB 5-8 39 80 14 ,0 4 , 00 33 Gardenia Prarocticn lbda'tun PC 3- 7 129 361 23 ,0 2,

33 D:::::na Flôr Maravilla Maplc ro 6-5 119 330 25, 3 3 . 33
33 Coroaia Maravi1la lCflecticn ro 8-2 29 67 54 , 0 2.7 3
Galwtia Skok inson Ast.ren.:sut ro 3-8 69 175 41,1 2, %

Dr .néllo M:Jreira 5allcs .casa Branca.Est .de são Paulo .Ccrltro1e an
7/11/79 . ...,iloo de pa:Jto cem roçno sup1e1'ETltar . 2~. 2 ordenhas 15 , 9 3,193 3 H.1roshim:l Skokinsal R::x:::kmDn ro 2- li 79 201

cast .Barol> H.zwartl<q> 15 ro 8-3 39 69 23 ,0 2, 88 Acha1 ay Oro Elevada Opinion ro 12- 1 89 232 21 , 4 3,31

R-V.catiA 01ll C.Astro ro 9-1 39 65 20 , 0 2 , 99 33 Cindercla Chuml::o l-h1cl ro 7 - 11 99 264 23, 6 3,4

R-V.Cindcrola R1ca= 1325 Astro ro 8- 10 39 65 24 , 8 2 , 18 calung a Oividend Vi ctoria ro 8-2 B9 257 19 , 7 3.4,2

R- V. 0lIxx:1A - - 39 77 19 ,8 3 ,24 33 Arena RXJ Aw1c Prcrn!cr PC 9-8 69 172 24 ,0 2 ,

R-V. Doja 1<>r1na BiJ>}> ro 8-2 39 82 19,7 2 , 62 Mi1t.er FUlvia Marnvil.1n Tapcrito ro 12- 1 19 27 21 ,0 3 ,1 8
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Fr;:xncl5CO tarcy H.Junqucira .H.ineb r i.Est..d c são Pau lo.o:ntrôle em Dela Vi st.:l 15/16 6- 6 i9 36 28,9 3, 37
22/ 1l/79 . Pcg1nc de pasto cem r ilÇ'oo soprcsrcntcr . 3 c .2 on1cn.~ . Rj."tt..:l D .COtty i\nn H.ny PC - 29 60 23 ,6 3 ,50

3 <>rõonhas
L':l9'oota ccrcodínbo Pcod 5- 9 19 9 22 , 9 3,78
l-\:x:i.nh.:l CCrc.x!1nho 15/ 16 5-3 19 23 23 . 1 3 , 7 0

a...~r1a Bela crua pccd 5- 7 129 35· \ 16 . 2 3 , 76 J.:rnb..:l do Pau o ',\lho Pcoc 7- 5 99 249 12 .6 3 .91
JussaraII Ararib3. Pccd 4-1 59 140 26 .1 3 . 44 Hilcnga H. G.do P.:lU o 'lüho GlIB 5- 9 99 253 13 .8 ': ,13
.......Ia Pcal 7-1 0 119 30 3 29 ,1 .; •.24 ,\r.:mdcl n Ccrc edínbc Pcoc 2-7 99 249 14. 6 3 .50

lbiting.:J do P.:tu O·,\.lho = 8-9 89 232 13 .7 . 3 . 8 3
2 onleMas êc .lcaa Ccrc:xlinho PC 5-6 7Q 197 15 . 9 4 ,97
~1=>s""'Jaret OC2 4- 5 49 108 17 , 2 3 . 58 fuIVil do Ccrccdínbo NR - 69 181 14.0 4, 0 5
llcrtencl4 Bela Cruz NR 5-0 79 190 23 . 6 ': , 20 Alio do ccrccdínbc GlIB 2- 6 129 333 14.3 3 .93
!dela Bela Cruz NR 8- 11 49 119 19,1 3 ,17 Bia ccrccd ínbc GC3 - 59 158 15,0 3 .88
I:a)Bo Bela Cruz Pccrl 5- 4 49 108 17 , 9 3 .6 7
Irtula Bela eruz NR 4-6 6Q 184 15 , 1 4 ,7 6
lrd1ana Bela Cruz NR 4- 8 ':9 108 16 , 4 3 , 58
Jureia fula CrUz Pcod 4- 3 29 51 19 . 0 3 , 38 Rio xcvoFlorestill c .'"'gric .S / A.Aguas de. Sta.Barbara.Est.de S. Paulo.
J t:m::a II Ararlbá Pcod 4- 0 59 13 6 18 ,6 4,4 ] ccoeeêio em 20/ 1l/79.Rcgirrc de pcsro cera ração supl~tar• .2 o...""àenl ts
Ah.a Taylake r IvanOOé D<lna pccd 8-9 39 96 18 , 8 3 . 88
Cafteó5 Dela Cruz Pcal 12-0 9Q 228 15,2 '; , 10 Los cerre los 55 0 Ibyal Indi.::ma PC 4- 9 59 139 19 , 6 3 .60
tl1are Bela Cruz Pcal 8- 9 59 14 4 16,1 -1, 4 2 Los ccro fcs 546 Ibyal PC 4-9 59 13 2 18 , 8 3 , 92

PLn..üa Bela Cruz pccd 7- 8 49 108 20 ,9 4,22 H:rrtcna ' s pcrscus Cl assic 1 PC 5-2 49 107 26 ,S 3 , 92

Gabr1ela Dela cruz t'cod 6-7 9Q 255 15 , 2 4 ,00 tos ccrcfos 49 1 1Cf1ector PC 5-7 49 102 20 , 5 3 , 83

=u Bela eruz pccd 7-5 29 61 25,1 4 ,0 4 R.N.l- urt.cna ' S Pansy F'Cund:lU cn PC 1-9 39 96 16 .5 4 , 10

Ae:rolr.a Bela Cruz Pccd 6-1 29 39 19.1 3 . 80 z.urtona ·S Pcrscus Vi ctor 2 PC 5-l 29 42 30 .0 3 , 72

_ ArarJba Pccd 4-1 79 202 16,0 3 ,91 Lo s ccsrcâos 467 Mart1n ro 5-1 119 359 25, 0 4,0 4

Sof ia S1egf rúxl pccd 4-4 49 11 6 14 , 7 3 , 6 5 z.urtcna 'S Pcrscus Victor 1 PC 4-8 119 340 17 , 0 3 .52
Se1<çâ:> Bela Cruz pccd 5-7 19 4 2 3 ,7 2,76 z.ttrt:on.:J.· S l-up lc Nc ll 2 PC 4- 5 109 286 14. 5 3 .58

LoS cerre.los 51 1 R:lya1 PC 4- 9 9Q 256 14 . 6 4 , 38
Los ccrc.los 497 R:'.flcctor ro 5-2 89 22 6 18.0 3 . 82
l-urtona' 5 Acres P.:lr<XJOll 2 ro 4-7 7Q 196 14 .0 3 ,34

Joâ:l Figueiredo Fro ta.Varginha . Es t . dc l-Un as Gcra is.ecntrêlc em Los Garclos 503 ~Urtin ro 5-3 59 151 17.0 3 .71
14/l1/79 . Feg i.rrc de past o cem r cç âc supfcrentar-. 2 ordenhas.

!irbma _ t S.S. oc3 2- 5 29 155 20 , 0 3, 05
Hico'5 J~1 5iberla ro 3-10 39 89 20 , 2 3 ,37 R:lbc.rt o Brotcro de Ba.nos .,~.Est.de são Paulo .contrê1e em

~C>p!>1le GlIB 6- 11 29 H 25 ,6 2 , 79 21/1 l/79 . Feg1ne de pasto cem ração sup1cr.-entar . 2 ordenhas.
Q=arq. "=1Y S.S. GlIB 5-6 39 157 23,6 3 ,1 2
0>e1jalJnha ocre verd e GlIB 6-4 39 84 22 ,2 2 , 6 0 JCbcca H.C.G . pccd 4- 1 19 64 15 .1 3 , 38
Q.lerlda C1terim = 5- 11 39 11 8 20 ,2 4,05 camb raia de Thiuti Pa:d 4-9 19 63 12 , 7 3 . 93
S.S . (~>1jola CapaJle ro 5-9 29 62 23 ,8 3 , 66 Narine 1a de 'I\l iuti Pcod 4-0 19 53 12 , 5 2 , 96
S .5.P~ ro 5-8 29 68 20 ,2 2 , 88 z.ututina d e 'I\l.iu ti pccd 3-9 19 19 13 .2 3 , 47
k::bxa Bc:otr.aker 5 .S . GC2 5-0 39 129 24,0 2 , 98
~1".:oc5. 5 . OC2 5-7 39 10 4 23 .0 3 .33
Jbsa Citatial 5.5 . 0:2 5-0 39 75 25 , 4 2 .65 ~ caJ..rrcn B.Barreto.~scalvado.Est .de são Paulo .eontrê1e em

Sabina Orien te 5. 5. GlIB 4-0 29 74 24 ,2 3 . 13
15/ 1l/79 . Fegirrc de paste cem r atão suplrnentar . 2 o rdenhas .

San1uct"'<ma ro 2-9 29 56 20 ,0 2 ,89 S . Q. CUini na P .Obcrcniü PC 9-5 89 224 12 , 5 3 , 77
5.S. se lm M::n1tor ro 4-6 39 124 20 .8 3 ,23 vantajosa Fidalgo d o par-aí.se pcod 6-3 7Q 204 15 .8 3 ,7 3s.s.suee PC 4-2 29 B 25 ,2 3. 59 Paraiso 'I'ranb.3da. Fidalgo PC 7-6 7Q 199 20 , 2 2 ,29
S. S.Ta.lru Ultir.clte PC 3-5 39 154 23 , 7 3 , 26 podrcodo Be s i ta Pa:d 6-6 79 215 17 , 4 3 ,31
$ .Tarante la Astralaut PC 3-6 29 69 20 ,6 3 , 14 Utrag il l-Ug .do Paraíso ecoe 6-8 79 200 22 , 0 3 .20
.....da Lc.>ler S .S GC2 3-3 29 75 2 1 ,8 3 ,63 z-tiLrla I3csita Pccrl 9-2 6Q 158 23 , 6 4, 35
S.S.T1r.gará Cap9Jle GlIB 3-2 39 84 20 ,2 3,40 CUVidosa I3cs ita Pcod 6-4 6Q 181 17 ,1 4 , 04
Tu.-eua R:lyal Master 5.5 . = 3-7 39 12 7 22 , 0 2 , 89 ~esa Desita Pcod 6-9 6Q 190 13 ,0 3,71
PalJ::1.ra Kate 5 .5. GlIB 7-6 19 14 28 ,2 2 ,99 Fab.11osa Han1et Bcsi ta pccc 3-0 6Q 207 12 , 7 3 ,88
Papcdura 0Jr0 verde 5 .5 . GC2 5-6 19 27 20,0 4 ,85
O.a::rm;.a Citerlcn 5. 5 . GlID 6-3 19 3 25 ,8 2 ,42
Palia Br.:otmker 5 .5 . GlIB 5-4 19 24 28 ,4 3 ,76 são (W.rino S 30
S.S .08carlta 1Wsha11 PC 7- 10 19 10 23 , 0 2 ,9 6 Pcoc 7- 10 69 191 16. 6 3,00

~lt::n1tor S . S . GC1 4- 11 19 15 23 ,8 3,2 3
sã:> Q..1irino S 7 seco 8-5 59 127 13 , 4 3.98

S.S .T1jq>o M.>gnet PC 3- 0 19 14 22 ,8 2,61
J\m2rica 58 Besita Pcod 9- 7 59 127 21,7 4 ,07
ccuro.íc Besita n9 69 Pccrl 6-2 119 323 12,9 3 ,35
FuC'l:!irn H.:m1et Bes i ta = 2-11 99 281 12 , 7 3 ,87
Cl.::n.rlete Ban j o R.C. Pcod 5-4 89 247 13,4 4 , 37

Miguel A.c .l3ar tosa.A!fenas.Est.de l-ünas Gcrais. eontrõlc an 12/ 11 /79
Besi ta Bur kc Katc C1.ncm::t 1'0 4- 3 89 240 15 , 3 4,77

fC]iIre de pasto cem riÇ ão suplf3!'Clltar . 2 ordenhas .
Pur aiso Al i ança SUcessor Cit o ro 4- 11 89 236 18, 3 3 ,15
caipira Besita 31/32 6-7 89 235 18 , 2 3 ,4 6

fbl.Sl1.nq. fOBi ta 4 0:2 5-4 19 19 16. 6 3 ,49
Ul trugil Par.Ibsafé Besita = 6-7 89 232 15 , 5 4 , 24

!na de Mode ""tro J uby ro 2-0 29 121 15 , 0 3 , 2 5
l:E1gOs a Besita = 4-7 89 232 15 ,3 3 .19
D:::urada Par . Ibsafé Besita = 4- 8 59 1521rcr1c4 C.P. Rx:ky Pccrl 6- 11 59 14 3 14 ,4 2 , 7 6 16,1 3,28
Para.1so Virrlina R:nda1. PC 6-3 49 104 15 , 4 3 , 67IbI.Sl inJ . lJ.la 6 PC - 59 126 15 , 2 3 , 43

CUt.S l1rg .1.a:lStra 31 PC 8- 10 19 30 16, 8 2 , 7 4
Ange lica 56 Be s i ta Pccrl 10--2 49 104 21 , 4 3 . 43
Besi ta Paraiso R::lsafé Débora ro 4- 10 49 104 21 .0 3 .369Z'nJ f".aple Bct ty uIt1mate PC 2-0 29 93 13,6 3 , 53 Cdete 7 I3esita Pcod 5-8 49 10 4 20 ,7 3 ,4 5IbI.slinJ. lbo l ta 6 OC2 3-4 19 18 15, 6 2 , 54 são Q..1irino P 13 5 GC1 10--8 49 104 21 ,0 2 , 78
Cris tina Paine Ccnvcnio R. G. Pcod 6- 2 39 87 13 ,5 3 ,40
D2deira Besita. n9 35 31/32 6- 10 39 99 15 ,1 3.61

Margarida Po1ak lara .St.a .Gertru::les .Est.de são Pau l0.O:::mtrê1e em
Alerunha Desita Pcod 2-8 39 81 19 , 4 3 ,5 6

6/11/79 . fCgiJro de pasto cem ração sup1€1TEI1tar. 2 ordenhas.
eassarrlra Ccsar R. c . Pcod 6-4 29 53 1 6, 7 3 . 17
Besita P.Sucessor Cirrlerela PC 4- 11 29 46 18 , 3 3 , 22

PaxiM Vanb:.! PC 9-2 79 213 13 , 6 3 , 9 1
uruguaiana Par . R::Isafé Besita !'coe 4-8 29 50 16, 5 3.15

PlXiM Ir~ 1'0 4- 1 59 17 2 15 , 2 4 , 44
Fidelidade Narjan Besita !'coe 3-6 29 50 21 .6 2 ,47

Pcx1na Vir9 J.n1a 1'0 10-3 59 152 1 6 ,4 3 ,61
par .Ua t:apJ. Hil Key PC 7- 8 29 59 34 , 4 4 .08
Glaucia Doot . Be s ita P= 2-7 19 26 16.9 3 . 37

Fa::dna LOJiza PC 8- 7 59 13 5 1 5,4 3 , 52
4- 9 59 13 3 17 ,0 3.66

Bacia Bes i ta Pa:d 7-11 19 11 24.1 2 .86
Pax1r.a Veta 1'0 Al eluia Paraiso Ibsafé Bes ita !'coe 4-7 19 16 16 . 8 4,40
Flxir.a I:crC'1 1'0 4-4 59 12 2 18 , 5 3,72 Dor inha Besi ta = 5-8 19 29 26 , 1 2 ,97
Plt.<JJla Lisili F1õr 1'0 4-0 59 13 3 17 ,5 4 ,27

Plt.<JJla ""'" 1'0 6-3 49 11 5 17 , 0 3 ,47
Fa:x.1na Bal:1j Riw1la 1'0 10- 8 39 85 22 ,5 3,24

Sffientes 1lgl:'OCeres S/A .Sta.CrUz das Pa.l.lreiras .Est.de são Paulo.
centrôl e an 9/11/79 . l€girrc de pasto cx:rn r iÇ ão su p1ementar.2 ordenhas

José sergio Far i a . são José cb s Carrpos.Est.de s ão Pau10 . centrêle Le i teira A. G. Pccrl 9- 2 7Q 185 16.8 3 ,4 9
crn 23/1l/79 .IC3'irre de pasto cem ração suplarentar . 2 o rdenhas . Ibse lG. = 2-9 79 176 13,3 3 , 20

1a12,Q Bcty a:flectial l-m-rit PC 6-5 69 172 25 . 0 3 , 43
Ibsana AG. OC1 3- 1 79 204 14 . 6 3 , 67

Jarq3'Ja S.I t.r.ur ati Pco:l 5-9 69 17 6 1 8 .0 3 ,71 Oferecida N3 . Pcod 5-1 79 219 21 ,0 4,25

Al't'Ora2a A.lt<m1rati Pccrl 6-7 69 194 21 . 0 3 . 63
Qv.imana lG. GC1 3- 10 69 161 17 , 2 3 .37

\tcdete A.ltc:r.arati Pccrl 6- 11 69 187 17 ,5 4,08 Orquidea AG. GC1 6- 1 69 158 21,8 3 , 59

Garça IUJ::m'lltl Pccrl 12-8 59 14 5 20 ,5 3, 47 Pillmira l'G. OC1 4-8 59 12 0 15 . 4 3 . 13

Li1.ak P4Jlina llJIk.c ro 2- 2 49 9 4 17 , 5 3 . 88 Rl s s a lG. = 2-9 49 109 15 . 8 3 . 41

carnla J lW;lJ Enn1 11.'Itcmu 1'0 2-1 39 75 2 1 ,5 3 , 39 Oferta AG. 0:1 5- 11 49 11 6 19 .9 3 . 66

Lllak v.alú 9.1rke 1'0 2-3 39 71 20 ,5 4 .29
5ena f>I:3 . GC1 2- 1 2Q 53 20 ,0 3.63

Lllok Bel lM I1:>.n'rlatial 1'0 2-4 39 63 19 , 0 3 , 96 ~salva AG. GC2 l - O 29 58 24 , 1 3,48

A!.&l.e'U Cltatioo I l tirrolrati 31/32 2-5 29 59 15 .5 4 , 54 Rilpadura AG. GC1 3- 7 29 59 15 ,0 2.69

C/Jp)lalo Jacú Y..cl1 A.Citat1a1. ro 2-2 19 26 20 ,0 3. 58 Qu1rera N; . OC1 4- 7 29 49 30 .4 3 , 18

C4J.fJDta C.lt:.ecnrati Pcal 5-5 19 1 30 , 0 3 ,00 Poetisa lG . GC1 5-4 19 6 27 , 7 3 , 40

L1101: J"l'JO I lroc 8urkc PC 2-6 19 12 23 ,0 3, 29

Urb.:lno J l.lI'lqUCiru de J\nd..ra:le .CrUz i l1n .Es t .dc Minas Gerais.o:ntrô1c
f'." 0di100 Ncqucira c OJtros. Casa Bran ca.Es t. dc siio Pau l 0 .Contrãlc an 21/ 11/79 . Ib;.1rrc do p.a.sto cx:rn roção sup1€!lDl.tar . 2 oz:dcnhns .

Ull 8/11/79.Jb3inc de pasto cx:rn ração supl erren tar . 2 ordenhas .
39 65

9JZlJ14 Cer~
Braga J .B . Pcoc 13-9 13, 4 2 .51

!'coe 3- 9 109 277 14,1 3 ,13 Anarela J.B. NR - 89 241 10. 8 3 .03
ltaliA rc.cr1ca Eoat.ó::l p<JL1 O'Al to GlIB 8-11 39 68 28 ,4 3 ,20 J .B .i\nnettn I H ro 10- 4 19 5 13 ,0 3 .13
Oi... PC 5- 3 29 56 19 ,9 3 ,29 Estrela NR - 69 155 9 .5 3 ,21
Cl<q>otr. Ccro>11nho PC 5-2 29 42 20 ,1 3 , 60
Jt,tti. taci:J, c.erca:11nho 15/16 8-0 29 41 28 , 5 3 ,79
Klragola CCr=l1nho Pcal 7- 2 29 59 23. 3 3 ,58
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0/0

s ngu meses 'a..tllç50

Vasco Mil H.Arantes.são carlos .Est . de são Paulo.O:::ntrôl e em J . P. R. Larg'rlrna PO 2-4 69 172 18.6 3,41

9/ll/79.Feg1ne de pasto cem raçoo suplenentar. 2 ordenhas . J . P . R. Eterna PO 7- 4 79 220 23 , 4 3 , 29

Cibalena G. P. Pcod B-O 109 311 15.9
J . P. R. Lcm'bança PO 2-4 59 138 18 .4 3 .5 9

S.A.081 celebrlty Pabst
3 ,42 J. P. R. Interprete PO 4-3 39 90 28 ,2 3 .34

Nuvi.osa Rx:kman de S .A.
PO 4-2 99 270 24 , 0 3,04 J . P. R. Heresia PO 5-5 49 110 25 ,4 4. 88

GC3 2- 3 99 205 25, 1 3 . 74 J . P. R. Fanfarnna PO 7- 3 49 107 26,2 3,66

Jac Texa1 Patrici a PO 6-4 79 202 20 .2 4,08

J . P . R.Jenlfer PO 3- 3 39 65 36 ,0 3 . 21

Vi tório cassiano.Pin:i<:lra1han3'aba.Est .de são Paulo .o:ntIÔle em
Wicnkdale Bcot .Dnily PO 5-8 79 200 24 ,8 3 .87

11/ 11/79 . ,..,_ de pasto cem =;ão supl.arentar. 2 ordenhas .
Willards Astro SrJo,.'ba.ll PO 5-4 19 14 31 ,0 3, 99

J . P . R. 1J.lzente PO 2- 2 29 47 23 ,8 3 , 21

Stella Pedras Annetta ro 7-7 19 12 26 , 0 3 ,7 8
J .P. R. I.ovcl y PO 2-2 19 8 19,2 3 , 93

Ja:::nn.ta pinda 31/32 6-7
J . P . R. Güby

sertaneja pirrla
19 12 29,1 4 ,00

ro 6-4 69 180 21,6 3.50

31/32 5-0 19 24 25 ,5 3, 84
J.P. R.L il1 ro 2-2 49 114 20.2 3,52
J. P. R. Fôfa PO 7-0 39 67 27 ,0 3.51
J .P . R. El1ana ro 7 -10 69 1 55 33.2 3 . 12
J .P .R.Ita PO 4-0 49 104 28 ,4 3, 20

Karley Cb1artlini.Araras.:.Est .de são Paulo.o:ntrôle em 19/11/79 .
J .P . R. Gatena PO 6-4 59 125 29 , 8 3 , 26

:A=giJ:re de pasto cem raçao suplanentar . 2 ordenhas .
J . P .R.J unta ro 3- 1 39 86 27,0 3 ,41
J . P . R. J a ca ro 3-5 69 168 21 , 0 3 ,99

I.a!brança - 4-7 109 285 17 , 2 3 , 80
wa1kerbr ae Cl tation sue PO 2-2 39 90 22 , 0 3. 50

Color E1ena 31/32 9- 10 109 286 15 ,4 3 ,92
Ebyda1e Famdaticn Harriet ro 2-3 49 99 20 , 0 3. 51

Glarap.O>a= Q.1il.ate ro 4-9 69 16 0 13,5 3 . 55
J . P. R. Liderança ro 2- 3 49 12 0 21,4 3.59

Q1arap .Ma11a<y Juj\lba ro 11-0 79 186 17 , 0 3 ,2 2
J. P. R. Feminina PO 6- 8 49 104 22 , 0 3 . 36

Sooratin!o M.Mart:us Babá ro 2-1 59 163 12 . 5 3 ,7 5
J.p .R .Lauza PO 2- 5 39 82 19 , 2 3 ,22

Gaudla Raveria\ de Cal&s = 3-4 49 101 20 , 5 4 ,37
Las Losas !'b:ialist IIrél i a ro 5-5 29 54 27,0 3 ,4 4

Glarap.Ja;uar OlVinte ro 7-3 39 103 13 ,6 3 ,60
Pea:::Jradale Pr ide R3e ro 10-3 99 254 19,4 3,61

K1=t>a - - 39 65 17 . 7 2,80
J . P . R. He c t i ca PO 5-7 39 91 37.6 3,16

laérL">a - - 29 59 23.8 2,62 - 0 1SU".1n1.t Pride GIro !"'L'J ro 10-7 49 120 28, 4 3 , 64

Altiva - - 29 79 18 , 6 3 ,3 5
J. P . R. I ntri go ro 3- 11 79 214 19 , 6 3 . 92

lbnardale a>flecticn Ivy ro 12- 9 49 114 20 , 0 3 . 50

J . P. R. Le i taria PO 2- 5 29 52 19,0 3 ,64

J .P .R . In trigante PO 4- 4 19 33 21,2 3 ,1 8

Sta~Mar1a Jqro Pec. l rd L S/ A. St9 Anten10 da Posse.Est .desào peu.l .o,
J . P. R. Inic i ativ a PO 4- 4 79 212 17 .6 3 ,03

CCrlt:rôle em 23/11/79 .Ie3'Jne de pastO cem ração Slpl.erentar. 3 e 2 o re
J .P .R.Epopeia ro 7-7 59 184 22,6 3 . 05

J . P . R. Barenagem ro 4- 9 59 247 19 , 0 3,7 0

3 ordenhas
J . P. R. Hi spânica PO 5- 3 29 39 32, 8 3. 38

~ stQ Antonio Pcoc 10-7 69 185 25 ,2 2,7 1
J •P. R. Esp::r1j 1nha PO 7 - 11 39 83 22,8 4 , 2 5

Laran jeira da St9 1.nt:cn1.o = 9- 10 29 62 20 ,0 3,09
J .P .R .Inperatriz PO 4-0 39 78 21 ,8 3 , 60

Maringá de Sta.Ol1v1..a Pcod 7- 7 29 75 20,6 3 , 70
J .P.R. Berald1.sta PO 4- 11 69 174 19. 8 3 . 96

CCr.pJ.eta; 111 Pcod 10-10 69 184 20 ,2 3,34
J. P. R~Garab.1ja ro 5-9 79 202 22,0 3.1 5

cand1.da de Sta.ollv1.a Pcod ll-6 29 73 25 ,6 3 ,02
cash--Mar F. M.Lauriale tte PO 6- 1 49 112 27 , 0 3 ,53

COroa de St9 P>nt:cn1.o Pcod 9- 1 19 5 15 , 4 3 ,71
cash--Mar Fa'Ki Alice Ann ro 5-7 79 210 26,0 3 ,7 7

Jul.1.eta I Pcod 11- 1 29 72 21 .2 3 , 2 4
J.P .R .Idênea ro 4-8 29 45 30 ,4 3, 64

Pintura II de St9 Antcnio Pcod 9-0 99 264 15 , 6 3 , 47
M::Iyerda1e Cit . Margareth PO 5-11 59 14 5 29 ,6 3 . 91

CEga>ha de St9 Antcnio Pcod 10-6 59 247 17. 4 3 , 18
r-byerda.le Citatlcn Babe PO 5-8 89 23 4 23 .6 3,2 3

Florença de St9 Antcnio Pcod 13-0 49 124 22 , 6 3 ,0 2
J . P . R. I n:::culada PO 4-3 69 171 20 ,6 3 , 34

Jap::nesa de Sta. Ol.1via Pcod 6-3 79 199 18, 0 3 , 38
J •P. R. I nsi gne ro 4-2 79 184 21 ,8 3 , 63

Macaca de see.oí.rvre NR - 49 122 20,8 3 ,69
J . P. a, Intitulada ro 4-3 39 90 25 ,8 3 , 55

8::la Sorte de Sta .Ollv:1a Pcod 6-2 89 167 17 ,8 3 , 34 J . P . R. I ntacta PO 4- 3 49 128 23 ,8 3,43

l-blata de St9 Ant:a1.io Pcoc 9-8 59 141 19 ,0 2 , 88 J . P . a, Insolada PO 4-5 39 67 34 ,0 3 . 21

Fantasia de Sta.01ivia Pcod 6-4 29 72 24 ,4 3 , 08
Glcnaftcn Ehpress EUa ro 7-0 39 74 35 , 0 3,68

I'.arçarida de sea .o'uvie paxi 6-10 79 232 21 ,2 2 ,89
Pe ar Bun AstrO Pet PO 2- 1 29 31 24 ,0 .&,16

Marieta II de Sta.Olivia 15/16 5-3 59 148 12 , 6 2, 82 J. P. R. Joalheria ro 3-1 49 95 30 ,4 3 .41

Mar1qU.1nha de Sta.ollvia Pcod 5-3 69 1 86 16,0 3 ,23
oak Ridge s Texal Bc.atri ce PO 4-<; 59 129 18 , 0 4 , 43

Sta.Olivia Men tor Ollsseia PO 8- 1 69 185 26 ,8 3,11 J. P ~ R.Gota
PO 6-4 49 96 32.8 3,2 6

Pirata de Sta.Ollvia Pcod 6-6 49 113 18 . 2 2 , 79 J . P . R. Hez::rrengarda ro 5-5 29 57 32,4 3 , 35

Gazeta de Sta . Ol1via Pcod 6-3 69 173 22 , 0 3 ,07 J •P. R~ F\Jturosa ro 7- 5 19 8 28 ,6 3 , 06

d.nderela de Sta.Ollvia Pcod 6-2 59 249 14,8 3 .33
Glenaftcn D\'press Tru:iie PO 6- 10 69 178 ' 19, 2 3 . 92

Cbre;Ja de St9 Antcn10 Pcod 10-2 49 13 8 19.8 3 ,27 J . P . R.Iara PO 4-2 29 57 26 ,6 3 , 47

Madrugada de Sta.olivia Pcod 6-7 29 75 24 , 4 3 , 32 J . P . R. Hebr aica PO 5- 1 79 184 24 ,6 3,27

Grauna de Sta.Olivia paxi 6-' 49 131 15 ,8 3 , 52 -- Peg
ro 9-6 49 100 33,8 3 ,02

Violencia de Sta.Ol1via Pcod 6- 7 129 365 18,4 3 ,22 , J .p.R .Dalas PO 8- 11 69 1 69 18 ,0 3 , 67

Suzana de Sta.Ol1via Pcod 6-0 39 106 19,8
J . P . R. Gig i PO 6-5 39 89 30,4 3 , 4 9

FOgosa de Sta .olivia Pcod 4-8 69
2 ,86 Parrlale CZlturicn Kate PO 9-8 29 57 26 , 6 3,39

Francesa de Sta.Ol1via
188 13 , 8 3, 19 J .P. R.Jamais PO 2-5 69 202 22 , 4 3 . 6 3

pccd 13 - 9 49 13 2
casa Branca de Sta.Olivia Pcod 7- 8 29

15, 2 3 ,34 J .P . R. Ef i g en1a PO 8-0 49 115 26 ,2 3 ,7 6

65 18,2
Parbinha de Sta.Ol1via Pcod 4-4 29

3 , 43 wU lards Frostie Distenction ro 5-2 29 42 23 , 6 3 , 2 4

72 17 . 8
Brasinha de s t9 AntaUo Pcod 7- 1 69

3 ,25 J.P. R~Gracinha ro 6-4 39 65 21,6 2 ,71

J~a de Sta . Ol1via NR
197 16, 2 3 ,17 Ibcl yn E1evatic:n LeCrla PO 2-2 39 69 29 ,4 3 . 29

- 29
Baiana de Sta. Olivia

78 23 ,2 3 ,51 J . P . R. Lambi sgó i a PC 2-3 69 168 25 ,4 3, 5 1

15/16 7- 1 89
Aquiar Vi toria de Sta. o liv i a

240 16,0 3 . 30 J •P . R. Intrigêrla PO 4-2 59 136 26 .0 3 , 47

PO 9-0 59
Correta de Sta .Olivia

140 20 ,8 2,98 J •P . R. Intrusa PO 4-2 49 93 24 ,4 3.82

Pcod 4- 2 39 10 6 23 ,0 3 ,06 Bess As tro Of El g invue PO 4- 3 19 5 29 .6 4. 50

Serrinha de Sta.Olivia paxi 6- 11 69 169 17 ,4 3 ,03 wil1ards Astro Ueloise PO 3-6 59 139 20 ,2 3,79

Aquarela de Sta.Olivia 0:::1 2-11 59 145 19 . 4 3 , 4 6
Clara de Sta .Olivia Pcod 8- 3 49 127 21 ,8 3 , 21 Lake Breeze AstrenaUt Dl o sSClTl PO 3-7 49

Favorita de Sta.Olivia Pcod 4- 2

115 24,8 3 . 7 9

Xereta de Sta .Ollvia
49 12 5 18, 4 3 , 54 Crescentanead r-boa Pride PO 3- 1 89 216 20 ,8 3 , 7 1

Pcod 3- 10 59 144 15 , 4 3 ,26 J . P.~. Indiana PO 4-0 29 39 29 ,2

catlve.i..ra de St9 Ar.taUo Pcod 10-7 19 2 19 , 6 3 ,26 Ker -E st~ Princess 11i.sty PO 3-5 59 153
3,

Ida de Sta.Olivla Pcod 6-2 19 11 20 , 0 2 , 83 D:>r l oy Astronaut Doots . PC 5-5 69
25 . 8 3 . 61

Ba.lança de Sta.Ol1via

171 23 ,8 3.73

Pcod 9-5 19 38 29,0 2 ,4 1 To.omson Elevaticn candy PO 5- 2 89

Figura de Sta .Ol1via

217 20.2 3 ,60

Pcod 6-6 19 36 25 , 4 3 , 50 Shive D:!l1a Elevat icn PO 6- 10 39 101

cachoeira de Sta.Olivia Pcod 6'-6 19 29 18 , 2 2 ,92 J . P . R. Jocquina PO 3-2
21 . 8 3 . 96

Briosa de St.a . Ol1via

89 225 19 , 0 3 . 60

Pcod 6-9 19 20 27 ,0 2 ,89 J . P . R.Gol e i a PO 5-4 79

Car10ta de Sta.OU via

215 16 ,4 4 ,20&

Paxi 4- 1 49 11 9 22 , 0 2 ,75 J . P . R.Inv i o lada PO 4-0

Lua Nova II do Sta.Ol1via

49 126 26 ,8 4 , 46

Pcod 4-0 59 1 51 17,4 3 ,24 J.P .R .Hora ro 4-4 79

H1storill de Sta.Ol1via

216 28 , 4 3,22
paxi 6-8 39 82 22,2 3 , 08 J .p.R.Letra PO 2- 3 49

c:arja de Sta .Ol1v1a

11 4 28 ,8 3,10

Pcod 8-3 69 193 22 , 0 3 ,23 J. P . R. Li ção PO 2-3 49

Nevasca de Sta.olivia riR - 29 85 21 ,8 2 ,98 J . P. R. Grl lheta
111 22,6 2 ,95

ro 5-9 49 120
J . P. R. Gani::oa

20 , 4 3 .16

2 O%denlu>a

PC 6-4 69 15 6 29 ,0 3 . 62

Gar1';a de Sta.OllV'1..a

J. P . R. lfe liaJ la PC 5- 2 59 138

Pcod 6-7 39 105 13 , 8 3 ,2 0 J . P .R . Glosa PO 5- 10 29
28 .6 3 , 38

49 35,4 3. 7 8
J . P . R.Gaita PO 6- 0 89 241 30 ,0 3, 43
J .P . R. J u l cs PO 3-0 49 1 24 22 , 0 3 . 54

J oacplm Pe ixoto fb:::ha.l~tiba.Est .de são Paulo.CO"1 trole em 28 / 11 /79 .
J .P. R.Ingle sa PC 3- 2 99 292 25 ,8 3 ,40
J . P . R. llab il1tada PO 5- 5 69 175 19 , 6 3.00

IO;J1Jro de pasto cem raçao supl.cmcntar. 3 ordcnha.s. J.P .R .I.crena PC 2- 2 29 30 20,4 3.13

J.P .R .Luc1 PO 2-1
J .P .R .Lubeca PO 2- 1 39 74 24 ,0 4.01

39 77 J. P. R.Fada

J.P . R.Cr1st1
2 3 ,2 3 ,6 2 PO 6- 3 89 222 19 , 0 3 ,1 13

PO 10-6 49 127 23 , 0 3,93 J .P.R.Lucéia PO 2-2

J .P .R.Jarra PO 3- 1 49 10 3 24 ,6 3 ,76 J . P . R. Intensiva
29 30 23 ,0 3.18

Car.<ithml Black Eoglc Fern PO 10-3 39 74 25 ,2 4 , 97
PO 4- 2 59 14 2 27,8 3,57

J .P .R.~iva PO 7- 11 29 48 25 ,2 3 ,5 8

J . P . R.1noYzldora ro 4"" 59 14 2 20 ,4 4 , 28

J .P.R. .Jusante PO 3-1 49 119 21, 6 3.52

J.P .R .LAca PO 2-1 99 281 18 ,6 4 , 27 or .Cl cy J o rge d e Ol1'V'Cira.l tuvcrava. Es t .d c são P.nulo .O:tltrôl

Wria> ~1arY. Mdre<> Fleming PO 6-7 59 131 19 , 6 4 , 22 2l/11/79. ~i..rre de past o cem ração supl<ncntnr. 2 0!:denh3s ,

J •P •R. I.ot.eca PO 2- 2 29 30 28,8 3 ,88

J . P. R.Juniça ro 3- 1 39 65 30 , 6 3 ,66 S . f.1. Barbttrü C.Astronaut PO 4- 8 29 37
2-<; 19

21 ,3 4,00

J.P.R.L1c3a PO 19 23, 2 3 ,49 J .:lJ'l300 a Nilce 01 4 3 Bcot::rnakcr PO 16 -11 19 17 17,2 4,00

J .p .n.Jacente PO 3- 5 39 69 23 ,6 3 , 31 S . f1.Ga l fCfl ccti crl Hagcn ro 6-1 79 253 12 , 6 ),H.

J .P .R.Garota PO 6-3 69 17 5 19 , 2 3,37 S . M.Bcu1Ah CC:nturion Boot. <1 ro ' - 7 79 32 0 13 , 6 3 ,60

J.P. R..Ltge1.reGS PO 2- 5 19 23 24 ,6 3 , 4 3 Capela Velha Dovary SUpraro F'Orty Niner PO 8-5 69 192 15 ,8 3. 09

J. r. R.L.1.rda ro 2-3 29 81 17 , 6 3 , 84 Clintal CllIrp. Origl na tor Ardcn PC 6-2 99 287 14,8 3 •• J.

J.P.P.. 1... ro a-o 69 159 33 , 2 3 ,4 5 Sinking spring I.Star J ade ro 8-2 49 135 15,9 3, l

J' ." .R.J~lU
PO 3-2 59 145 26 ,2 4 ,0 8 KiI'lg""'üY I Star Ba ldy PO 6-10 39 118 18 , 0 3,19

\~,~=DoUa -.1
1'0 2-0 59 134 19 ,6 3,6 3 S .H . Patr icia Pa t~ PO 4-3 59 157 12 , 8 3,4$

PO 10-0 79 208 22 ,0 3 ,76 Jang.xla OJricana J'uju Do;)t . PO 5- 10 39 106 13.0 J, ...
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- Grau Idade Con· Di s Gr au Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de nos trolo de Leite % NOME DO ANIMAL de _nos trol e de Leite %

sangue mose s lad çiio .angua mel ei lactaçiio

carlos J.ntenor Cc:nscni. R1bc iroo Prcto .Est .dc s.i:;:) Paulo .o::ntrâlc J mlg . I..a:'tJrad.:l F.íh.lla Pztr.l1s ro 8-9 69 174 15 ,5 3 .55
an 26fll179.Rcq1.r.c de pasto COiI r ação suplC'r.'1.:'.."'l.t..tr . 2 crôcrcics , J<J:")l:] .~l.~l.:l El1~ BJttert'XIn ro 8- 4 40 135 27,6 2 .59

Ja."lg .~'úlina 0125 ~tt.crr.u, ro 7-8 Uo 351 17 .7 3 ,4 6
l:s--'=la qnla da Rosa P= 7-6 40 119 16, 6 3 ,39 JmlCj . H.1sta l~lC-n'gina Bc:lot::"ukc%' ro 7-8 SQ 301 18 , 7 3 . 18
Altiva Fbrtyn1ner da rosa ro 10-5 40 100 18 , 8 2 , 9 0 J a:-q. Nova Wdia Sc..:In.:rl. ro 6-11 99 273 19 ,2 4 . 13
Ch1scn1 At:raC'U cn Jess AstralaJt ro 6- 1 40 119 18, 8 3 ,0 7 J.1.."I].N}"Oka 0139 J urac i Dl.:r:crd ro 6- 6 7Q 207 1 8 . 5 3 .4 1
lQ.ltana da R::Ea - - 30 7< 20 , 3 3 . 57 J a.~.Olaria J ac a Lua."Y.io H.R .H . ro 6-1 7Q 210 20 ,2 3.90
0:r.x:n1 Willys CNaticn I~ ro 8-6 l O 10 13 .2 3 .7 2 JÜo'"'g.Orl a R::J:\:U'l::Lllc Ult1r..atc ro 6- 0 7Q 212 17 . 9 5 . 05
'-= _daRosa P= 6- 11 69 158 16 .1 2 , 91 Jang . Ortlg .), F.IDl o1a Ib:lt::lakcr ro 5-11 SQ 2. 0 16 ,9 3 , 67
0:r.sa>1 lI1<b>r R.Fcrd Hcwo ro 7-1 70 228 16,1 3 . 46 J.:mg.0rd.1 1õJd..'l l rqrata Ult.i.rnatc ro 6-2 3Q 76 24,5 3 .95
Cb1aFo.nht1al da R:lsa <>:2 4-7 40 129 15 , 8 3 ,52 J a."l:J.ol1 f .:mtc Gran.:rla Eoot:m:!.\::er ro 6-2 1. 36 25 , . 2 ,43
~ _ Atractim Jcss ro 9-6 SQ 247 14, 6 3 , 42 Ja."'J].OcarIna lUl.cb Bcctm:1ker ro 5-4 11. 365 21 .6 4,29
0::ns:n1 Tabata Ci tat1a1 ro 5-8 109 279 16, 8 3 ,85 J <J:lg . Ornicx S l"'";J M.:Iplc ro 5-6 109 302 16 ,7 4 ,45
O:=:nl llJà>ess AstItnaut ro 5-11 11. 311 13 .1 3, 19 J o1I'q .Ol1 vina Lclla Boot:r.o.W;cr ro 6-<l 3Q 69 28 .6 3 ,40
1Ol=Ua "'-_Um da Rosa P= 4- 8 29 51 19 .1 3 ,27 JarJ3'.~' Jarrinh.:J. Dcotr..a."-cr ro 5- 5 99 267 20 .2 3 , 74

J .:uxj .Orl 1.nd.:1 M.Jdrld J . Dl <r.O'rl ro 5-9 40 125 18 ,8 3 ,62
J <mg. Ot1m."l J aoquclinc Bco t::;"l,Jker ro 5-5 69 188 19 .5 3 ,14

Walter castro da R::x:ha .At.1b.lla.Es t . dc s.:io Paulo .centIÔlc em Ja.'"'q.Pau LJ.!'~ta J.Di .:r.arl ro 5-4 69 191 20 . 3 3 ,20

26/1l/79 . Fbg:lrc de pasto cem r.:ção supl cr.cn tar . 2 ordcnhas, J.:tng. Pilntera Karin Ult.1r.ute ro 5-7 39 89 22 , 3 5 .87
Jnrq . Pcrcll l a L1r.\3 cre.a . ro 5-3 69 170 18 . 8 4,47

Besto Dctb1e """ ro 3-<; 59 142 15 ,2 3 ,79 J<rIg.P l p;l !-Uriposa N. Pcrfo Ir.C.r ro 5-4 49 136 26 .0 3 ,59

~ !io1te do Rx:ha 31/32 5-2 7. 188 15 . 6 ~ , 13
J ilnCJ . Peruana l-Ul agucta N.Pcrf~ ro 5-5 3Q 88 28 , 0 3 ,50

"'qencio do lb:M 3V32 6- 4 3. 74 25 ,2 3 ,8~
J arq. Pa lheta Lchrc V Ult.1nJ.tc ro 5-<l 59 162 22 . 0 3.82
J iU"J3' .P rcndl IU s toria N.Bootr.ukcr ro 5-4 1. 3 20 .2 2 , 14

BaiZ1ha do lb:M <>:1 2-5 1. 23 17 , 6 3,35
J ang .Pctrol1.n.J. lbrtcncia M. l\strcn 5-2 72 32 ,8 2 , 95

D.:Jce1d Ftxt.ettc lbI ro 3-9 1. 11 20 ,6 3 , 39 ro 3.
F'a:rl.lla à) Jbdla OCl 2-3 1. 2 15 .0 5, 07 J.LlJ"q .Prcfcrida Ncv.xl.J. N. M:rlcl ro 5-3 29 45 29 ,6 3 ,4 0

Alg<= do lb:M GCl 2-2 4. 129 14,8 3 . 69 J ang. proeza Golcrrlrl.n.J. Gaps.11e ro 4- 10 59 169 19 , 0 5,16

Banana do C.C. 31/32 9- 4 . 0 124 16 . 6 3 ,72 J ang . Ptrmhcira J anlcc N.Perfomcr ro s-e 3Q 81 25 .8 3 ,80
Btza-..ado R:x:ha 31/32 5-3 69 167 15 ,0 4 . 35 J an; . Pi alCiril. Noiv1.nh.:l N.Perfonrcr ro 4-9 40 li8 23,4 3 ,64
_do lb:M 31/32 4-3 59 173 18,8 4,05 J ang . Po l cn til N,JUÍ.:a.l. N.I3c:ot::rrUker ro 4- 7 59 162 19,7 1, 93

J<:mg. ~ina J ünusa Ci tatioo M. ro 4-3 7. 215 23 ,4 2 . 64
Jan:j. R:...-.gat.ü M:qn.:lta Ned ro 4-3 69 163 16,6 4,80
JLU'XJ .R3SUr<l Nora N.Dc:ot::rrUker ro 4- 1 69 201 18,8 3 , 55

Dr.Migue l Lulz A. r-t::dol ln .Atiba1 a . Es t.dc sêc P,mlo.centrolc em JMq . ICndad.:l Li ga SCnsa tioo ro 4- 1 7Q 196 18 , 8 3 , 56
27/ 11/79.FC:J1lrc de pasto cem rcçêc 5I.Ip lcrrcn tar. 2 o rdenhas . J ang . ICOOtil tccocra Flloo ro 4- 4 3. 70 28,9 4 ,01

J ang .R.lm.::lna Jeri cõ I N.5eatun ro 3-10 SQ 256 18 , 1 3 ,66
Cüu1ia da Scb=na 31/32 2-7 3. 78 23 , 5 3 ,5 4 J ang . lbd1ll!'1tc Liberia SCnsa tiCX'l ro 4-<l 69 189 19, 5 4 ,3 3
Ba:1tjc 5ctcrana 31/32 4-0 3. 84 15 , 2 3 .63 J ang . Raquctil Linha:ia Capsu 1c ro 4- 5 29 53 24 ,6 3.18

J an:J. R:.'prCsa l-wica M.J.rk ro 4- 1 69 167 16, 2 2.67
J ang . Ia1UnZ1.nh.:l l'dc lheid Boot:m3kc.r ro 3-10 7Q 226 20 ,8 3,24
Jang . Rancharias N\1p:)ranga oU vco ro 4- 4 1. 17 30 , 0 3 .01

Dr.1Cnéc Ferreira Tclle s .Guar ã . Es t . dc são Paul0 .O::::ntrâle em Jang. R.xy crdi.n.:l O.Bcotm:1ker ro 3-9 89 230 20 , 2 2 .53
20/ll/79. ICç1sre de pasto cem raçoo suplmcntar . 2 ordcnh:ls . J ang. f\..""C<l }bcda Drpe.ro r ro 4-1 4. 117 20 ,6 3 ,42

J ang . lC'l.y Orizala. o liveo BcoOrokcr ro 3-9 7Q 222 21 , 4 4 ,17
ce ldrlty Prlro ro 4- 5 69 190 15 , 0 3 .1 8 JilIlg .SUlipu r-u.ss fob:Jali st ro 3- 2 7Q 212 17, 4 3 ,25
l:opad1lha 11 ...,; P<:od 5- 4 •• 118 16 , 0 3 , 57 J ang . SUcuri Nonni.nha Pri..ncc ro 3- 7 1. 25 25 ,3 2 . 55
1n'~ iClé P<:od 8- 10 69 156 16.5 3 , 79 Jang . SUzc 1e1 dc Neide Filão ro 3-6 1. 34 26 .7 2 , 77
S. A.00C 6 ce1.ebrity PriJ:D ro 5-9 69 190 15 ,0 3 ,57 Ja.rg . s.:d1a Jcricó I NovIço ro 3-2 69 179 23 ,S 3 ,4 9
' .>..049 ce1ebr1ty Pr1= ro 6-<; 4. 117 16 , 7 3 , 06 Jan:j .SCnhora I vcte Bootr.\ak.er ro 2-9 109 332 17 ,8 4 , 14
"=>e1<na lIralto 31/32 7- 10 69 18 1 14. 7 3,48 Jang .sorvetcrIa CO'jnal Prince ro 3-4 3. 67 19 , 1 3 . 98
Alplr.. lO::lo=n ,."..; 15/16 2-11 29 54 14 .7 3 . 62 J ang. 8apava ilep Ica CitatiCX'l ro 3-4 3. 91 21.4 4,03

J ang . 5alv inil JiG\JCte Bcot:m.3ker ro 3-2 4. 142 19 , 1 3 ,9 6
J ang . 9Jprana !'tc.ia Noite kh1ral ro 3-6 1. 18 19 ,8 3 ,2 4
J ang . SCnll:::Jri ta lrldependerx:ia R:x:krn.:lJl ro 3-4 3Q 69 23 , 8 2,42

carlos Eduardo F.B .Faria.Piraca1.a.Est.dc são PLIlJl0.centrâl c crn Jang . Soourlno II GJaranéSia Ci t. ro 3-<l 69 171 20.8 4 , 20
23/11/79 . iC3"1r.c de pasto cx::r.\ ração supl arcntar . 3 e 2 o rdenhas . J arll3' .SCCrctãria Eterna Bcotr.uker ro 3- 4 1. 33 27 , 9 3 , 75

J ang . sabauna Garatusa Pr1nce ro 2-7 11. 336 20 ,8 3 , 70-. Jang.5a.tmaora Ncna Astrcrl.a.lt ro 2-7 SQ 231 16 , 6 3 . 55
õi'ilõ""iUiiã: 103 ro 6-4 3. 93 36 , 1 3, 65 J ang . S1rcnc l-t:::ça Boot::m3kcr ro 2- 3 109 325 16 ,0 3 ,15
Al1a1a 656 Libra 31/32 5-11 3Q 63 25, 3 2 , 9 2 J ang . sac:anolha M.J.rICX'1 Ast.n:n.Jut ro 2- 7 69 173 18.5 4 , 05
Cbde set;s;.e 82 ro 6- 6 3. 61 26,2 3 , 15 Jan;r.5.:lpateira P<lUlista M.i1ord ro 2-<; 59 171 19,4 3,71

Jang .Sovala cpcra I Oliu:rn ro 2- 5 59 185 18 .7 3,55
2 czdert= J ang . TiririCi! l rdiana Olicl ro 2-<; 4. 107 24 ,1 3 ,4 4
&t1lta H:unt:a1.neer dos o::nfins ocl 2- 3 59 139 13 ,0 3,25 Jang . Torri..nh.:l Fi lão ro 2- 4 4. 118 24,6 2 , 78
AUda 651 Lll= 31/32 5-9 59 13 8 14., 8 2 ,5 6 Jang.Tina Juruna M.il ord ro 2-2 40 138 17 ,1 3 .2 8
A1.exmdr1a BOI Libra 31/32 5- 9 59 133 17 ,1 3 , 25 J ang . T<:rnarirxla placa Milord ro 2-4 3. 80 19 ,2 2,45
e.bo1doa _ t.ras 31/32 5- 11 59 132 16 , 2 3 ,58 Jang . Tita R1baneza Ccntrlna tloo. ro 2-4 3. 79 20 , 9 3 , 34
Az9J'" 646 Lll= 31/32 6- 3 4. 11 6 14 , 3 3 , 61 J ang .Tinbiras Malha Dtperor ro 2-3 3Q 79 21 , 0 2 , 9 4
AIva 66 L1b:ra 31/32 4- 10 4. 102 20 , 1 3 ,47

J ang . Si.dra Granfina Astl:alaUt ro 2- 10 29 53 28 .3 2 ,89
Cc:rde Sina 25 ro 6-3 4. 102 17 , 5 3 , 56 2-10 29 53 21 ,6 3 , 43
1qUarela 636 Libra 31/32 5- 10 4. 98 18 , 0 3 ,31 Jang .Sic lliana PeIgunta Perigoso ro

2 , 77J ang . Tagarela r-l.ldrId M.il ord ro 2-4 69 192 21 , 9
Caldo Aliada 86 ro 6- 2 40 110 15 . 5 4 ,1 6 J an; . Tartaruga Ni vca El evaticn ro 2- 3 7Q 198 23 ,6 1.88
.a..rot.1a660 Libra 31/32 5-9 3. 92 15 , 5 3 ,5 7

J nng . Ta1enta r-ulhi:lda Boot::mak.er ro 2- 2 89 230 16, 6 2 ,74
rnrr1Jl::ano C!'rlcr /obon:y 9.lrke ro 4- 3 3. 86 16 ,0 3 , 84 212 19 , 7 2 ,8 4
B.abosa Ibmta1noer dos 0:nf1n.9 GCl 2-5 3. n 16 , 5 2 . 71 Jang. 'I'oal.ha J omad..a Olief ro 2- 1 7Q

1,60J aIXJ .Taba Habilidosa Apad1e ro 2- 4 3Q 98 19 ,8
8ri.a 1l:ulta1r<ler dos C=fins OCl 2- 6 1. 17 19,0 3. 45 Jang . Tcn ta a liviana Rivel ino ro 2-2 69 165 21, 3 2 ,63
_elas _ iras 31/ 32 4- 8 99 250 12 , 5 3 , 12

Jang . 'I'yara F1mu Dc:otmaker ro 2- 4 3. 95 24 ,0 2,86
Caldo J onet. 55 ro 5-10 7. 197 18 ,2 3 ,56

Jarq . Tetc.ill Mincrva Flloo ro 2- 4 4. 102 ::l5 , 9 2 ,0 4
Antuerpia eoo Libra 31/32 4- 8 6. 166 13, 5 3 , 0 3

J ilng .Tirana OCUlista Bcobnaker ro 2-6 29 49 25 . 3 2 ,49
C<ndc AlUda 77 PO 6-2 6. 162 17 , 6 3 , 72

J <:arg . Talisnã azeria El ev aticn ro 2- 4 1. 13 22 ,9 2 , 97
Caldo Illna 55 ro 6-3 59 15 3 15 ,5 3 , 8 3

J ang . Tapes Maravi lha o.::robinatiCX'l ro 2- 2 1. 47 20 , 4 3 , 66

J ang . Tupã M.3rav ilha o.::robinatioo. ro 2-2 1. 13 -25 , 6 3 ,34

J ang. Palrreira Lucrécia capsul e ro 5-3 6. 182 15 , 8 3 , 86
Marnlel Pontes Ne to . l t:uvcr<JVil . Es t . da são Pau 10 .eontrêle rnI J ang . Perdi da Hirassol Ni que l ro 5- 0 99 259 16, 2 3 ,6 0
29/ 11/79 . Ibg:lJrc de pasto cx:m r aç ão suplcmmtar . 2 ordenhas . J ang . Pc tala r-t:::cd.:l Norberto M::dcl ro 5-<l 7. 203 17 ,8 3 ,8 2

~1cN RxI=n ll1son
Jang.Tela ClnÇa ~itor ro 2-3 7. 209 16 , 6 2 ,61

ro 9-7 29 48 20,0 2 ,8 1 Jang .Te.1Irosa II I rap.1ã Astralaut ro 2-6 29 51 20 ,1 2 ,8 9
~-Lo 1lp')11o JUdoj ro 7- 4 1. 4 24 , 1 3 , 42 Jang .Tilv inha Mirassel M.11ord ro 2-4 29 57 18, 9 2,7 3

J ang.TupI t1nga }b rena Boot::m3ker ro 2- 4 1. 21 17 , 8 2 ,9 3

J ang .Te lia Riv al Q\aJ:m ro 2-3 29 38 19 , 9 2 , 94

Jang .Teo:lora Ie:Jalia Maple ro 2-4 1. 19 17 ,I 3 , 15
Dr.LuIz fmac10 U. C. de t-k!llo .G.1aratinguetã.Est.de são Paulo . 2- 2 1. 4l 17,9 2 ,7 9
centrôlc an 27/11/79 . ieg1Iro de pasto cx::m r aç ão supl.cmentar.3e2 oros. Jang . Taquat.1rqa Marilu Boot::m1ker ro

Jan;r.Tu.1y Nar I ta O:rnb1natioo. ro 2-4 59 135 18,6 3.40

~ TeUrtar 9.lIi=n
Jan::j.Nobrcza D:lncy LIcurgo FR1 ro 6-5 69 192 16 ,1 2 ,88

ro 7-1 7Q 220 32 ,5 3. 30 Jarq.Opa1lrla Irrlaia Hilp1e ro 6- 1 29 45 16 , 2 3,6 9

Jan::;.Pra1a Neblina N.aootmaker ro 4- 3 SQ 252 15,5 4,99

~aa.l Kro-Ban Jan; . Mar1.n:Ja 0148 Butterman ro 8- 3 29 57 23,0 3 ,56
ro 2-5 29 47 16 , 5 3 , 6 9 I Jang.fo6lica J aexpe1 1ne Boat. ro 7-<; 7. 254 16 , 6 2 , 97

"""" Zlrqa%a 36 M1JIs'I~ ro 8-5 29 4l 21 , 0 3 ,25 J arq . Nautica Janice Seanan ro 6-9 69 187 18 , 2 3 ,11
.J.T.Ardrea scarlett~ 443 ro 2-2 1. 18 15 ,5 3 . 88 I J an:] . Nav alha. Loira Perfcmrer ro 6-4 99 299 22,0 3 ,72
_ale Star llte l>lnIa> ro 3-7 1. 39 16 ,5 3 , 65 I J arg . Na3'rita I Abi t1tu J.Dimald ro 6- 10 4. 116 20 ,6 3, 21
·O.5a Ura~t L 42 ro 7-<; 69 161 16,0 3 , 72 JMq . Nonn1nha Patpa r-1.:Iple ro 6- 11 1. 32 24,6 3 , 73

,;t,i·1.lo:tc1a 2 GcM>n1ess ro 8-9 59 143 15 , 0 4,0 3 Jan:j .otária Be l1zar Haple ro 6-3 4. 118 21 , 2 4 , 83
11.0 llet.t ~lect ro 5-9 59 144 15 , 0 3 , 76 Jang . ieallsta M.Jm1.a r-a1alist ro 3-U SQ 256 20,9 2 ,5 7

m ~.orl Y.. ty H.n1ct~iB ro 6- 3 59 172 14 , 5 3 ,87 Jang .RX'eita 0140 Fi lão ro 4- 0 49 157 21 ,1 2 , 48

;;'.~=~ ~':.:~5
ro 9- 10 3. 78 16 , 0 3 ,68 J ang . IbsE:mary MarI1za Bootmaker ro 4-1 59 13 9 31 , 9 3 ,1 9
ro 7-2 3. 69 19 , 0 3 ,47 JllngI. RXl.na NcN1da:le Q.Bootmaker ro 4-2 29 68 25 , 8 2 , 49

3 .J'.T. 0iM cr 1al:rJ 39B ro 8-' 29 54 23 ,0 2 ,9 4 Jang . Sananta J uta. Milord ro 3-9 29 47 36, 2 1 , 05
3::rd Ha',oe"j llqJct Gnlc::c ro 9-9 129 365 15 , 0 3 ,80 J ang . saco1a M.J.ringa Citatial ro 3-<; 1. 32 30 .4 2 , 84
_ ~."Y 80tlrf Citotioo 01amu ro 6- 9 89 229 15.0 3 .60 Jang . SOseg érla Jurea Citatioo. ro 3-4 3. 73 25 ,9 3 . 42

Jang .SOguradora Nelm:1 Cilps.Jlc ro 2- li 40 125 24 ,1 3, 10
J ang.SUberba HcIoina Ul t.1m:lte ro 3- 1 29 50 15 , 7 1.86
Jarg . SUlina Orde i ra Ola:an ro 2-8 59 173 21 . 1 2 , 78

Fcrnaró:> Alencar Pinto S/A.P1.ndam::nh.an;Jaba.Es t .de são paulo. Jang .S.1n'p<1tiC3 J anuaria Magnet ro 2- 7 69 169 23 , 6 2 ,65
Cc:ntrôlc an 30/11/79.ib:J1nc de pasto cem ração supl errcntar . 2~I ' Jang' . 5.:ln1ra M:lCl a l\st.renaut ro 3-6 11. 34 5 16 , 2 3,80

Jang. Stcl a D:Jl anita~ ro 2-<; 7Q 197 22 , 3 2 ,34
J'a-q. lzabtl D..ln1.or;Rin FaynC PC 11- 3 69 175 19 , 6 3 ,59 ! J ang . salc9Óp=lll s K3gnata Magr.et ro 2-8 4. 114 28 ,0 1 , 65
J.en}..7lD11aI tWtcr~ PO 9-9 79 287 17 , 5 3,83 I Jang . safira NIgéri a As t..ra'laJt ro 2- 4 ll9 221 18, 4 1 ,84
ll:'lJ .L1.."'t4 OJl.mar R:7f<I l M.:1!ltcr PC 9-:2 79 218 16 , 1 3 ,4 7 . Jang .OCi.ran.3 Li g i a 5emlan ro 6- 1 SQ 233 17 , 7 3 , 35
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NOME 00 ANI MA L
Grau
~

sangue

Idade Con- Dias
anos trole de Leit e
meses l a~taçiio

% NOME DO ANIMAL
Gr u
de

slIngue

Idllde Con- Dias
anos trol e d e Leite
meses lact aç 50

14 , 8
18 , 0
16 , 3
16,1
16. 0
21 , 0

15 , 0 3. 6
13 , 9 3, 85

14,5 3, 87
13,5 3 ,48
24 , 5 3 , 07
12,5 3 , 90
21 , 5 3 ,2 6
18 , 0 3, 60

13 , 0 3 , 91
1 6 ,5 3 ,2 9
18 , 6 3 , 01
13 ,2 3,79
15 , 6 4 , 03
1 6 , 5 4 ,29
16, 2 3, 26
14, 5 2 , 96
14 ,0 3 , 17
13, 5 3 , 34
13 , 0 3,07
12,5 3,86
14 ,1 3 ,55
16,0 2 , 84
18 , 0 3,07
1 8 ,4 2 ,51
17, 0 3 , U
1 5, 2 3,23
15,5 3 ,8 7
1 4, 0 3 ,37
17, 0 3,24
1 4 ,1 3, 88
13,7 3,42
17,5 3,75
17, 2 3,18
18 , 5 3 , 25
15 , 6 4 ,11
14 , 0 4 , 25
15, 5 3 ,31
13 , 4 3 , 64
21 , 8 3 , 25

47
10 1
172
165

99
lO

11 3
57

7 0 18,8 3,15
69 21 , 4 2 , 70
69 22 , 6 2 ,7 4
66 15, 2 3 , 64
58 1 5 , 0 3 , 45
60 15 , 4 2 , 94
60 . 23 , 4 2,68
43 15 ,0 3,26
4 5 14 , 8 3 , 64
22 19 , 2 3. 00
22 25 ,0 2,47
20 24 , 4 2 ,41
18 23 ,2 2 ,71
17 17 , 0 3,5-4
15 14 , 0 3,59
15 22 ,0 2 , 37
15 18, 2 3, 56
1 3 19, 2 2 .59
1 3 17, 2 3 ,6-'

4 26 ,8 3 , 18
184 13, 8 3 ,79
18 9 12,8 3 , 87
157 17.4 3 , 27
156 14 , 4 3. 36
15 3 16 , 4 3 ,57

97 21 ,6 2 ,41
94 22 ,8 3,04
92 22 , 2 3,39
91 14 , 4 3, 56
88 21 ,8 3 ,0-1
87 14, 8 3. 8-&
83 12 ,8 3,60
7 6 20 ,0 3,18
74 17 ,0 2 ,98

233 15 , 2 3, 08
82 17 ,8 3 , ().I

3 4 4 12,6 3 .03
14 3 14 , 6 4 , SO
140 17,8 3 ,3 1
13 7 14 , 2 3 ,75
1 33 19 . 0 3 ,11
128 18, 4 3,:28
1 14 19 ,4 2 ,6 2
li3 16, 8 3,(}4
10 6 18 , 8 3,19
10 2 19, 4 3,00

98 19 , ~ 2,63
11 0 14 , 0 3, H
184 16,9 3 , 21
153 13 ,8 3 ,36
163 15 , 2 3,as

198
10 6
13 2
121

38
29

8 6
24
17

17 4
127

5 2
29

193
179
134
11 8

59
121

99
44
67
52

1 21
133
13 2
152

76
178
130

13
89
44

1 52
84

154
12

29
39
69
59
39
19

49
29

39
39
39
39
29
29
29
29
29
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
79
79
69
69
69
39
39
39
39
39
39
39
39
39
ll9
39

129
59
59
59
59
59
49
49
49
49
49
49
79
69
69

79
59
59
59
29
19

39
19
19
69
59
29
29
79
69
59
49
39
59
49
29
39
29
59
59
59
69
39
69
59
19
39
29
69
39
69
19

6-4
4-6
4-4
4-8
6- 1
6- 6

4- 11
3-8

3-7
3- 1
2-6
3-9
6-2
4 - 11
8- 1
2-6
2- 6
8- 5
2- 11
4- 7
2- 8
3-6
6- 3
2- 3
3 - 6

11-9
3-6
5- 10
8-3

9-8
8 - 10

12- 0
2-8
2-9

10 -10
5- 1
3-4
6-1
2- 10
6-0
6- 8
7- 11
3- 1
4-7
8 - 3
7-0
2- 7
3- 1
2- 10
6-5

10-6
4- 5
2- 5
3-7

11-0
2- 6

2- 2
2- 5

2-9
3-2
2-9

3- 11
3- 3
3-5
7-6
2- 10
3- 1
6- 10
3-0
2- 11
6-6
3-3
3- 0
4-10
3- 1
4- 7
4-0
] - 10
4-3
6- 3
5-3
6- 3
5-3
4- 2
4-9
4-3
3- 10
4- 2
3-7
3- 8
2-7
5- 11

Po:xl
Po:xl

PO
PO
NR
ro
PO
PO

31/ 32
Po:xl
Po:xl
Po:xl
Po:xl
Po:xl

GC1
GC1

PO
0::3

PO
PO

GC1
GC1

PO
PO

GC1
GCl

Pcoc
Pcoc

GC1
GC2

PO
PO

Pcoc
PO
PO

GC2
ro
PO

GC3
PO
PO

GC3
PO

GC3
ro
PO
PO
PO
PO

GC2
PO
PO

Po:xl
GC4
GCl
GC1
ro

GC2
3 1/ 32

GC2
GC2
0::1

Pcoc

GC1
GC2

Po:xl
Po:xl
Po:xl

PC
GC1
GCl
GC1
GC1
GC1
GC1
GC1
GC1

PC
Po:xl

PC
Po:xl
Po:xl
Po:xl
pcod
Po:xl

GC1
Po:xl
Po:xl
Po:xl

PC
Po:xl
!'cal
Po:xl

GC1
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ltayd.eé Keutcncdjian .Esp.St9 d o Pi..nh<;ll. Est.dc são P311 o.o:nuülo
an 19/ 11/79 . FegiIre de pasto can ruçoo supl aT'al tnr . 2 ardc:nhas.

L.:":1.ir Antcnio d e Souza. Araras .Est.dc sáo Pau lo .Contrã l c (.111
18 / 11 f79 . F«:lg 1rre d e pasto cem r ação scptcrrcnter-. 2 ordenhas .

l-q r o Pec.Pri.maver<:l S/A . Jarinu.Est .dc são P4lulo .Cs::I'ltrolc cr.\
28/11/79.Pcgi.Ite de pasto cem r aç oo suplementar . 2 ~"tS.

Os'....aldo nscm c~~. ESD.St9 do Pinha1 .E st.de são Paulo.
centrôlc em 20/11/79 . Pcg írrc dê pasto cem r iÇão su plcm3ltar .2 order.tu::s

Fingida virrcrleca
Fajuta vim:rlcca
Esca:ndalosa virro::1eca.
lbral"Oto v im:::rlcea

l~~7~eea

Lua da Esplanada
canUlarin Pri.m."lvc.r<:l

Color Fab ia
Cola r Fascinada
cancel a Co1or
Ban-Vi s ta C.Elevation Conby
Acanbvicw Flane 0 1 ivi ü

Natalia U1timate Color
Malv ina Color
Bar-Ridti W!Jb...ao J uniper Macieira
Ivy V1ew Boo t . Dan 5alli Nilsa
MagnêiUa Calor
Co 1or M.:lrtcna ' S Irrp:Jsta
Boot:rnake r Mart.orIa ' S Calor Geni
Gola Pranis Co 1or
Calor R.Map1e ~ra

Nega I U1t.i.mate Calor
Co lor Martona ' S Gnoupa.
Hol1res Ac re J o s i e Demarx:1 Maida
S . V.A .GarÇa Hamlet Parnnie
GIen Cove R::x::hel l llalo
COlor Mati1de
l ananj á Color v ard
Mil K~rth ranand Karee
J ang. Rama.1 Noivinha »:rlalist
O::>1o r D.JqUe sa
Lirrlo i a Ar lirrla Ca lor
Inapta ())lor
Gargalhada COlor
J ang ada Painha Manga M.Ast.ra1au t
C0 10 r ala
Lana Calor
Nata1ic!a I vanh:lé Color
Mafalda Color
Durinha col ar
Natal y U1tima te Ca lor
COlor Jurara
Dalila Ca lor
In cognlta Calor
J arg . sa1crTé I Juari t.a ~
Inperatriz Vare) Calor
J a tobá Uarm:::n e No rthcroft Biba
C010r InpebJosa
Hel1ana vard Color
GaZela Pron1s Color
JaTXJooa 5anfeoa J us tiç a Ibckm:ln
Calor J udite
Color Ganganta
Uosana color
NilfO lltana u l t ima tc COl a r
Colar Maia
Mirian Boobnake r COlor
COlor Ar1 inda l aiã

Cape -La Nlgerla Astronaut
Capela Nocrni Adniral
!-laravi1.h.::l
Ma Pau la 30 Forrrosa D:3Tpscy
Lllak Dali la Lucky Marcus
cecerc Nag e 1a M::de1 Starlctc

El etr!ca do pinhal
Boneca Va.l.nunl
Pastl1.h.::l Va.l.nunl
Gaiola da Fazcrrlinha.
Chupeta
Beg in da Fazcrrl1.nhLl
A 29 do caste l o
E 19 do castelo
E 25 do castelo
B 1 do castelo
E 20 do castelo
E 40 do castelo
C 37 do Castel o
E 32 do castelo
Peg! 44 0 Va lnuru
Para.ib..ma 463 Valrruru
Baliza 464 v alnuru
Bolada
Or 1arrla
Vanda VaJ..rru.ru
I\srnúr
Fl oresta Va lrruru
Estopa
Elite
Parrpa valrmru
Gamboa
Ester 484 Valmrru
Utinga
t-b 1inha 494 Val..nuru
Pers i a
B 30 cb caste l o

Dr .r-dherro1 Rilx!1.rO Avlla.P~ab<:I..Est.de são PaJ.1o .OXltrôle
em 30/11/79 .Rcg ir.'"c de pasto cem r cçêc sup1arcntar . 2 ord enhas.

3 , 70
3 ,51
3, 38
3 , 02
2 , 45
3 ,4 8
2,56
2 , 70
3 ,06
2, 49
3 ,57
3, 22
2 , 34
2 ,4 6
3, 05
3,50
2, 90
3 ,25
3 ,4 9
3 , 73
3 , 29
3 , 38
3 , 89
3 ,5 6
3 , 46
2 ,96
3 , 38
2 ,45
2 , 76
3 .28
3 , 2 0
3 ,40
3,18
2 ,2 1
2 , 37
4,05
2 ,5 6

2 , 60
3 , 54
2,79
2 , 15
3 ,45
3, 51
3,0 5
3,05
2,13
2,87
3 , 70
3 ,20
3 ,29
3 , 3 4
3 , 21
3, 25
2 , 76
2,74
) ,01
2 ,9 9
2 ,36
3,74
2 , 38
3 ,05
3,0 8
2 ,8)
3,45
3 , 7 6
2 ,0 5
2 , 93
2 ,68
2 ,22
3 ,20
3,4 9
3 , 82
3 ,54
4, 07
3 , 85
) ,6 6
3,6 9
) ,82
3 ,8 0
3 , 93
3 ,9 4
3 , 8 3
4 , 25
4 ,39
4 , 40
3 ,13
4,07
3 , 6 5
3 , 0 1
3 , 38
3 ,65
) , 10

23,1
20 ,8
16 ,8
27,S
33,1
31 ,9
25 ,5
27 ,0
26 ,7
21 ,9
15,7
22 ,5
25 ,8
22 ,7
20, 9
18 , 0
15,7
26 , 5
17 , 8
18,1
24 ,9
16 ,8
2 2 , 3
17 , 8
19, 6
24 , 7
23 ,3
34 ,4
24,4
30,7
30,6
20, 8
23,0
37,2
31 , 1
24 , 8
24 ,3

27,9
31 , 2
29 , 3
28 , 2
23 ,8
21,4
24 ,9
26 , 2
25 , 1
27,2
21,9
33,3
26,8
22 , 0
32 ,6
18 , 8
30 , 3
22,4
26 ,4
23 ,1
JS-, 4
23,0
30 ,0
25 , 1
21 ,8
28 ,3
19,0
16 , 6
36, 6
34 ,4
28 ,4
28 ,8
26 ,4
21 , 3
16 , 5
20, 1
15 , 6
26 ,5
16 ,0
18 ,2
16 , 1
19 . 6
19, 5
11 , 8
24,4
20 , 8
16 ,8
16 , 9
17 ,0
2 1 , 6
23 , 0
20 ,6
18 , 1
18 , 9
2 3 ,2

248
132
353
149

93
91
61
41
60
79

233
264

76
181
231
162
198

12
226
257
11 6
182
220
32 6
223
169
120

48
129
123
112
127
211

48
16

21 9
165

23
63

150
148
173

26
160

35
125

98
246
11 4
11 5

70
8 3

247
91

205
17 9
14 1
III
232

28
27

198
109
19 3
225

64
25

17 4
91

13 9
46

257
12 9

62
60

28 6
31

9
16

6
266
19 9

41
152
21 5
225
145
172
125
14 4
218
143

19
29
59
59
69
19
59
29
49
39
79
49
49
29
39
69
39
79
69
59
49
59
19
19
79
49
79
79
29
19
69
39
59
29
59
49
29
29
79
19
19
19
19
99
79
29
59
79
79
59
69
49
59
79
59

89
49

119
59
39
39
29
29
29
39
89
99
39
69
89
59
59
19
ll9

119
49
69
79

109
59
69
49
29
49
49
49
49
79
29
19
79
69

8- 7
8-5
8- 2
8-2
8-0
8-5
7-11
8-3
7- 11
8-0
7-6
7-11
7- 10
7 - 10
7- 10
7-4
7- 8
7-4
7-5
7- 5
7- 5
6-11
7-4
7- 5
6- 11
7- 0
6-9
6-8
7- 0
7 - 2
6-5
6-6
6-0
5-8
5-1
5- 3
5-3
4-4
3- 6
3- 9
2- 3
2- 3
4-4
3-8
3-9
4- 2
3-10
3- 7
3-5
3- 8
3-7
3-7
3-6
3 - 2

3 -
5

- - --------:-

5-9
6-0
5-2
5-9
5-10
5-9
5-10
5-10
5-8
5-7
4- 1
4- 10
s-o
4-4
7-10
8-0
7-8
8-0
6-9
6-4
7-0
5-6
6-3
6-0

10-7
10-6
10-5
10-3

9-6
9- 2
9-2
8- 11
8-8
8- 10
8-8
8-0
8-2

ro
PO
PO
ro
PO
PO
ro
ro
PO
ro
PO
ro
PO
PO
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PO
PO
PO
PO
ro
ro
PO
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

JartiI.Oi tava 0144 Bc.ot:m3ker
Jang.Ch]an1a J a:ne.i J1eple
Jarq .Orelha:la Janusa B:::ot:maker
Jang.Orália Jaci5 l'.ap le
J_ .CI:tiné1a Jo rnada Maple
Jang.Da1ana J aquete CapsUle
Jarq.Ordenhada Luana r.ananto L H.
J_.Oleada Garota CapsUle
Jarq .Pedra Marusca J . OL;m:n::J
Jang .Prata Iara CapsUle
JaD;J.Pa:rela Maruja Na.rcb seceen
Ja." .PinJa Fab i oJa CapsUle
J ang . Peteea .rcreca capsuje
J_.Rita I.eqx>ldina M.AstIa1<>Jt
Jarq .Klnjub3. Abttitu ButteDran
Jang.l''''3ll''ta hlelaid J .DL=nl
J_.Mar1p:l5a Estancla J . DJ.<nnl
J _ .Malha Boa Vm,an Bcott:aker
J ang .Naj a 013 7 Bcott:akerJ_._ Ellada Maple

J _ . Nena Fan:ly see-e»
Jarq .Nilopis Java LaJrO MEM

~=:== ~='J.Dia=>d
Mart:a1a '5 Victor F . R:W 5
Jcmg.Ingrata Luc1.fer
J.m; .Juj u oian::nd
J aIX}.Jaee:jUai Master DeanJ_.Ligia Barl>alla PrQ"nis

J _.Lenta GaIdenia prrmí.s
J ang.Leviana Cleo PrQ"nis
Jang.!.aljura Hedda ><:>yal Master
J ang. 1<>tus Boa vm,an PrQ"nis
Jang .Lantema Itapf..rU:na R.Master
J ang.Mari.stela cristaiS Inf.D.M.
Jarq . l-'.adrid rnstrU1da B.Jt tez:I1'l'ID
J ang.&falda Herdeira Inf.D.Mari<

J ang .&falda II _ir.> Inf . D. ...azk ~
Jang.M:nica Habiliãosa J .l)l.an:>1d ro
Jang.Marilda _0503 E>J~ ro
J Manta Qlateroala Inf . D. Mar PCJ:::Ma;xna Jardi.neira 9JtteXffio3Il po
Jan; .M:lça Ivet.e Bu~ 9Jtte~ PO
J_.Modrasta 0150 ,~ - ~ so
Jang . Male ta Jemiania J .D iarcnd PO
J ang . MarreCa I Jardira J . O po
J_.Mirasso1 J aniCe J.~ ro
J ang.Manteiga Hcm"~~ ro
JaJ"q.Man1ja J ujuba ~""L~ PO
Jang . fob r inga J aeauna~~ PO
Jang .Marce1inha EU:'" se
J""'l.~ c 1eo p,:anis pC

Jang . r-JacaXeira Gcdiv~ PC
J ""'l.Marilu lb1anda Perlm:ner pCJ_. Neu za I vaniJde Seam3'1 pC

J_.Nazaré I G1i= pC

J""'l . Ne11y Inglate=;i:;' pC
J ""'l'NoturnO Ilha J . ,..,del pC

J ""'l . Neb linaJ~ J Di a=>d ~
Jang.Nidia Hes itaÇaO~ PC
J ang . Nicaragua~la J .Oia=>d pC
J ""'l . NaDolitana F seanan pC
Jang .~Jaç~_ pC
J""'l .Naufal Joana u = F . R. M. pC
J ""'l . Nebrosca 11eJ.en ~ pC
J_.Nadinha Jarrinha oxrrer pC
Jang .Netinha 0140~ pC

J ""'l . a lga ~jura J.D~ pC
J ang .DurinhoS LindOia~ pCJ_.Oferenda ~""""" pC

Jang. paulista JUli~ J Dia=>d pC
J""'l. Preni<rla J ulce a citat1Cfl M. pC

J _ .Pistola 11aV"""';:"... ,.. üe pC
J_.P1aca INJrata s:;;;,;..n pC

JalXJ·le'rlcira I~a: MaJ."Clls FO
J ""'l. Risca Imi!'J Ci tatial pC
Jang. SOfia LuCiana Rab"1O pC
Jang . Taiarana POrun9c1_ srperor pCJ_.'I'e resópolis LUNOIfiço se«""" pC

J_.R:xl<:>Via~ !lOOi:lraJ<er pC
J""'l' R:n:la Ivan! Filão pC
Jang. RaZa t~cana caPsu1e to
Jong .lUa Jangadeira . te pC
Jan:j . IQ'I'Iaria siwa Ul~ pC)

J_.FapMiga Mati~!J'bO pC
Jong.~ita~iço pC

Jang .Ri.saCal i801eir3 OUveo ~

~=:="r",""", l"";:%:ce pC
JlIl'Ig.silV1a liel1eu~r pC)

J""'l .9.11B Irdia""uUa eopS"1O trÔlc "" 17/11/79 . ,.,..-
J ang . 5eba9

tim1D est ·dC~pf~·
~ SOlcr .J a!!"';"'pJ.a'C"tar . 109 17 , 2 3 , 45

()SI pasto o:rn r tJJ;NJ 4-3 39 1 2 1 ,2 3, 49

de ~ 7:3 i~ ~ ~~ :: ~: ~~
~ 2-10 i~ 1 24 ,2 2 , 83

_ - 1 14 , 2 2 , 86
] -9 19 1 15 , 8 3 , 8 2
4- 3 19 1 20 ,5 3 ,09
6-10 19 61 15, 5 2 ,93

_ 39 11 1 16 , 4 ) ,14
8-9 39 52 14 , 6 3 , 12
2-4 39 61 16 , 5 3 ,5 5

_ 39 116 19 , 4 3 ,52
4- 8 39 128 19 , 3 3 , 36
6-2_211 ~ 92 17 , 4 3 ", 01

57 19 , 9 2 , 76

t~ E l~~ t~ :~ ~ :r;
4-0 39 121 21 , 9 5 ,02
~~ . 39 63 16, 5 3 ,39



------~-

Grll u lelade cen- DllIs Grau Idade Con- Dias
NOME DO AN IMAL de nnos trel e de Lei te % NOME DO AN IMAL de anos tro le de Leite %

sangue mese s lacta ção sangue mesas lactação

carla v1=leca Pcrd 3-8 19 l O 1<,5 3 , 33 ncctbcratcoc Princc .rcrmí.c PO 3- 10 79!le1joca vtrcdeca = ' -2 19 23 22 ..5 3 ,79 210 15 , 8 3 , 89

car1nhooavl=leca 31/32 3- 8 19 26 18 , 5 3 ,3 7
~il l.:u:ds Astro N.m PO 3- 2 29 36 31,6 2,7 9

cala1a vJrodcca cci 3- 2 19 2 18 ,3 3 , 33 .i. F. Fortaleza P.J.t.ricla PO 2- 10 B9 259 16, ' 3 , 39
O".<rEgO vin:deca Pa:x:: 3- 1 19 34 16 , 3 3 , 97 ,., . F • FOrt.."t! c z.:\ R.:xlio la PO 2- 1 B9 256 18 ,8 3 ,7 5
viena Z1Iqara 42 l~o3p)la Milord PO 8- 2 19 1 13 , 5 3 ,5 1 i\ . F. Fortalczil R.:r.pu PO 2- 1 69 203 20 ,2 3,30
Faz de CI::rlta virOOeca 31/32 5- 4 19 34 25 ,2 3 , 14 ,\. F. Fbrtalc za R:r.'\:lda PO 2- 1 69 203 20 , 0 3 ,13
~VJnxleca Pcod 6-2 69 192 1' ,1 3 , 87 ;.... F . rort.aicao Rlpsérli.J. PO 2-0 69 17 9 19,8 3 ,2 1
Gelela v1n:xleca Pcod 5- 11 99 278 13 ,0 3 ,43 ,i . F. Forta l c :=.a A...--u!Cz.:l PO 2- 1 59 138 18 ,2 3 , 60
'-"J"lt1M VL~ 15/ 16 4- 10 109 307 16 , 3 3,29 A. F . Fo rt.a lcz.:l rcccrrpcnsa ro 2-2 ' 9 121 27 , 2 3 ,2 5
eruxlrl1a vJnxleca rccd ,-o 69 184 15 , 2 3 ,8 8 D.:1r)-".mn Jwy C.J..'1dy PO 4- 9 B9 232 16 , 8 4, 39
earcaro1la Vl=leca pccd 3- 7 39 93 17 , 5 3 , 90 \üllards So\."Crcign Pa ...mcc PO 2- ' 79 219 16 , 6 4 ,20
P..tttarela V1rcdeca pccc 3- 7 39 85 13 , 1 4 , 35 li. . F . Fort..:l :'cUl. rc iornu ro 2- 1 49 11 9 23 , ' 3 , 11
Ilusão V!rplcca PC 6- 2 B9 229 15 ,4 3 ,9 7 li. . F . ror tc lc zc Nav't:! ro 5-6 29 " 36 , 2 3,11
&!tina viecõece pocd 4- 1 39 92 16 , 7 3 .70 ,i. . F. For t a l e za Nega ro 4- 11 99 260 22 , 4 3 , 36
lha 1 00 P1rati CCl 5-9 39 82 20 , 1 3 ,07 ,i. . F . FOrtaleUl Nl gcri oJ. ro 4- 6 99 260 25 , 8 3 , 25
1m v1n:xleca Pccd 6- 5 ·'9 12 1 22 ,2 3, 17 ,\.F.For talCz.:l Nl v i ç a ro '-8 B9 232 16 ,4 3 ,8 1
Olá17 00 Plra ti 00 1 5-, 29 70 20 , 5 3 ,61 tv.F. Fbrt."llcz.:l No\.."C l a ro ' - 9 79 213 23 ,0 3 , 44
CalaJra v1n:deca 31/32 3-7 29 ' 4 17 , 3 2 ,9 8 i\.F.forticzu Novata ro 5-2 39 58 36 , 6 3 ,77
COr 21 do Pira t i = 5-3 29 ' 6 23, 2 2 ,9 1 ,'\. F. Fortalc:=:a Ct:J1 iepa ro '-4 59 123 24 . 4 3 , 86

~V1.."<Xleca Pccd - 39 89 13 .8 4 . 71 i\.F.FOrtal e z.:l Obs cura ro ' -1 69 1.3 18 .4 3 ,28
Cjb>l le Pa:agu.>;u PO 2- 10 '9 10 2 17 , 6 3 ,39 A. F. For tal eza Ofi tc ro ' - 2 39 66 29 , 4 3 , 58

~Vlrolcca 001 2-1 0 79 225 13 , 5 3 , 42 ,'\. F.FOrtaleza 01d1.rl.3 ro 3- 10 ' 9 112 30 , ' 3 , 38

cep>ha V1n:xleca CC1 3- 1 49 123 15 , 4 3 , 66 A. r . FOrtalczu pec tcncíc ro 3- 1 B9 232 20 . 2 3,95

Carrla'1a1 V!ttrleca 31/32 3- 3 29 47 17 .7 3 , 88 A. r . Fortaleza P.1di o l a ro 3- 3 69 169 19 . 4 3,50
Viena Zingara 44 Locy MiIoro ro 7- 6 69 17 5 14 , 5 3 ,89 A.F .Fortalcza Pilg3. ro 3-4 59 14 1 26 ,6 3 , 14

""""" V1.."<Xleca pccd - 39 8 2 19 . 0 4, 04 ,\.F.Fortal c za occrea ro 4- 1 49 101 32 ,8 3 , 02
e;telle P1nlc1 caba Jcllecticn PO 8-7 " 9 121 16 , 8 3 ,38 A. F. Fortalc za Parnaib:l ro 3- 1 49 107 21 , 4 3 , 42
Crafw v1rcdeca 31/ 32 3- 8 29 61 13 , 5 3 ,3 3 1'\ . F. Fo r tale za r'erna ro 3- 6 29 38 41,0 3 ,3 1
Cretina V1lnleca . 31/32 2-10 29 54 18 ,1 3 , 8 0 t'\.F. For talc Z.:l Palanca ro 3-4 49 8 9 28 , 4 3 , 17

"'Ia V1ro1eca Pccd 2- 10 39 75 16 , 0 3 ,35 1\ ' F . FOrtaleza Palc s t ina. ro 3-5 29 78 34 , 6 3 , 09
A. F. Forta lcz.:l Palavra ro 3- 3 49 12 0 31 . 4 3 , 09
tv-F. Fortaleza. Pa l e ta ro 3-3 39 72 30 ,' 3 . 74
l\ . F. FOrtal c zu Pal..rn.J. ro 3-4 29 53 27 , 4 3 , 24

Arman:lo Pucc i Fil.ho.~inas . Est . dc s50 PilUl o . Cont.râlc em 23/ 11/79 . ;\. F. FOrtaleza Pa1.lrei ra ro 3-3 39 71 21 , 0 3 ,82
Ib:Jirre de pasto cem r cçec svpt csrcncar , 2 o rdenhas . A. F. FOr t a le;:u Pa l a:u ro 2-11 59 158 3 4 , 8 3 , 23

Farlanc As tro Ncd S.NCCt Pea ro 7-6 59 12 9 38 , 8 3 , 03
fui Trapina D:rleira D:l't ty PO 3- 7 19 2' 20 ,2 2,94 \\'ays i de rcrce Lor a l\strO ro 7-0 '9 11 9 24 , 6 3 ,8 1
5a1nt MaIgaret Tabatha ~ter PO 5- 9 19 29 14 , 5 3, 31 \'li Uards CR Ibyal l e ro 6- 11 '9 100 32 , 4 3 ,'8
.....:grite Z.Z. 31/32 3-9 19 23 15 . 2 3 , 60 Wi l,.1ards FOrd 28 acrruce ro 6- ' 59 157 25 , 0 3 , 21
J.ninha z,Z• 31/32 3- 1 19 2' 17 ,1 4 , 14 prec!uos Tcx a l M.1.1d ro 6- 3 39 5 9 27 . 6 4 . 19
h"qela Z.Z. pocd 3-5 19 25 16 , 0 3 , 86 A. F. For taleza Fab.Jla ro 12-10 19 7 26 ,6 3,71
CafuletaOJirera de ví.recccos 00 1 3-7 29 43 15 , 0 3, 05 1\. F. Fortaleza rrrceratr í a ro 8 -9 B9 23 2 19 , 8 2 . 99
Al1enada Q:J.1.rera de vrreccpoe GC3 3- 9 29 ' 2 16 , 5 3 , 63 A.F.FortalCz.J. Irxb ro 9-1 29 '5 38, 8 2 , 96
Atena3 PC 3-3 39 8 1 15, 5 3 , 45 A.F .For1:4lleza J aqa ro 8-0 79 215 20 , 8 3 ,9 3
llJ<pe2a Z,Z• Pcod 3- 5 29 69 18, 6 4 .1 9 A. F. Fortaleza J .:mgoo a ro 7- 11 69 187 35 . 4 3 ,1 5
Pr1Jx:eZa z.z. Pcrd 6- 1 29 52 16 , 2 3 , 15 A. F. FOr1:4l1eza J ia ro 7-9 69 202 22 , 0 3 , 79
6a1nt Mazgaret 8 ,"'f lect1m ro 7-5 29 34 20 , 7 3 ,6 6 R::;m:lnClal e Bonhcur Bea trice ro 9- 3 39 74 16 , 8 3 , 61
Pisi U;alana Clxhl lo Majority PO ' - 3 69 178 15, 2 3 ,5 2 A. F. For taleza L<ln'pa ro 7- 0 59 148 30 . 6 3 ,24
nwma z.z. Pcrd 5-1 59 150 17, 0 3 ,3 2 A. F. Forta l e za Lunça ro 7-0 49 103 37 ,0 2 , 96
QJina UltJ:ate de OJarapiriID3'a GC3 5-8 29 60 22 ,8 3, 66 A. F. Forta l e za t-bdrcs ilva ro 6-6 19 29 31 ,4 2 ,9 5
PecadoraUltirate de OJarapi riID3'a CC2 5-9 39 81 14,5 3 . 78 A. F. Fortalcza l-l.:ldri ro 6- 1 69 169 26 . 0 2 , 86
~ Q.úrera de Vlrao:.p:>s CC1 3- 8 29 57 14. 8 3 .66 A. F. Fo r tale za Mági ca ro 5-7 99 309 20 , 6 4 , 50
Ca1a'dra 0J.1,rera de Vi raa::p:>s CC1 3- 6 39 8' 15, 0 3 , 59 A.F.Fortalez.a Naia ro 4- 10 109 320 20 , 4 4. 02
k.a Dela Z.Z. Pccrl 3- 5 29 5' 15 ,3 3 , 0 4 A.F .Fortale za Nassa ro 5-6 39 78 37,0 3 . 37
"'P> Z.Z. Pax1 3-' 29 ' 2 14 , 5 3 ,53

Jac:dJ Ibsi er D..1ti1h .~inas .Est . de 5ão Pau l 0 . O::ntrõlQ CID 14/ 11/79.
I03'lirede pasto o:::m raça::> sup1.cJrcntar . 2 ordenhas.

li::J:mU00 Pal OIAlho Pa:x:: 4- 10 39 69 28 .6 2. 82
Pcbert.o Cbrdeiro.SOroc:aba . Es t .d e são Pau10.O:ntrô1e em 3/12/79 .

Osaca Stylmaster I.orcna Pal DIAlho - - 39 69 25 ,0 3 ,40
I\:.>g11rc de pasto cem r.:ção su plercntar. 2 ordenhas .

IWcta do Pal DIAlho GIB 5-2 39 69 34,0 2 , 88Ofererla do Pau olAlln GIB 4- 5 39 69 30 , 2 3 .10
Q) lday le lA:!ona 1bcldme - - 119 31' 15 , 4 3 ,0 4

PetdJz II F. Inc .Pau o 'Alho Gl!B 3 .6 39 69 26 , 6 2 ,52
R. C. Eve lyn 408 Perseus NaU. ro - 69 161 19. 1 3,22

Cbra 00 Pau o 'Alho GC3 ' - 8 39 69 33 , 0 3,33
R. C.E th e l 5 28 Pcrscus Mark ro 3-6 59 17 9 13 , 2 3 . 70

PrtK1.=n Gay Lante rna Poo D'Alho Gl!B 3- 0 29 55 25 , 4 3 ,24
Eirrl or Fomdation LDrretta ro 3-11 59 154 13 , 7 3 ,10

Ql1etl.de OJt.dT.an omita Pau O'Alho GIB 2- 2 29 50 25 , 8 3 , 12 R.C. EUa 417 R.Map1e ro 3-8 59 147 16 , 1 2,96
",","",._ t 1m safira ro 3-3 29 49 25 , ' 3 , 81

F. L.G . .Arr'I<"'l.zonas Astrenaut ro 4-8 39 65 24 ,2 2 , 99
u!ma:1a L1Una Pr1ncc Pau DIAlho GIB 4-10 29 ' 6 42 , 6 2 , 75 R.C .E l.ke Palt i ac Dclight 4-5 29 2 ,6 9cp:-a do P51 OIAlho = 4-6

ro 59 27 , 6
Parri 00 Pau 0 1AJ.b:> 19 '6 24 ,6 3 . 36 R. C. [):)ra Prenier ro - 29 59 20 , 0 2 , 78

~ do Plll DIAlJ-o
Pa:x:: 3-9 29 37 25 , 6 3 . 09

0::t.r1i4 H.1ra.Ls l!:elsa PilU O'A1h:>
G IB ' -3 29 32 27 ,0 3 ,2 2
G IB 4-2 29 30 36 ,0 2 . 9 4K1at:erioBa do pêIJ DIAlho Pa:x:: 5-11 19 22 41 , 2 2 . 41" ir -fli ll Chie f Pnrly PO 2- ' 129 330 20. 6 4 , 87 R.:m:ls Hcde1ros & ela .são João Novo .Es t .de são Paulo.Ccntrõle Em

l1<ttJ:ta do PiIJ D'Aloo GlIB 6- 2 69 17 9 24 ,6 3, 45 27/l1/79 .fe3'ine de pasto a:rn ração suplarentar . 2 ordenhas.
1'b1tw a"l JIp:lllo Ftx::ket 0X1n1c ro ' -7 69 195 35 , 4 3,51ldecgraf Lado Pau DIA1.b:> GIB 9-5 69 173 32,8 3, 27

Elite Ki 1<md Prenicr R. H. Pax1 5-1 69 175 20 . 2 3,65
0UWado Pai D'Alho GC3 4-0 69 170 20 . 0 3 .14

R.H.Emigra K. Premicr PO 5- 1 59 15 4 16 , 7 3 .5 0
1tJwy !lnlylx:rrl 0;m1c Towar J ack ro 2- 1 69 171 22 , 0 2 ,9 6
lUoty JUchla.n ""'110 J>.lrke Mis t y PO 2-1 69 17' 26 ,8 3 .44Pau O'AlhJ Lu ta Kate Bertha 61 ro 7- 0 59 152 21, 4 3 .6 1Jl ::ralha do PaI O'Alho CC, 5- 7 59 166 30, 4 3 ,2 0 Myl tcn Qleco l i.Pirac:icaba . Est . de são Paulo .O:ntrôl e em 28/ 11/79 .
f\1 1~/ Cj~ Jcnnifc r PO 5- ' 59 14 1 37 ,2 3 . 42 Ib:J1lro de pasto cem r'Çoo suplenentar. 2o rdalhas .
Qll< R1d9os Bcnnic 'S PO ' - 5 59 147 28 . 4 2 ,99
PtIu O'A1h:J PrÚl"idala t1'lrcu s 'IheJ.ma ro 3- 1 59 155 23 ,2 3,88

R:>1and. 2857 Babette Silvina ro 4- 3 59 157 14 . 6 3 , 73
Pfnha do Pau DIAlho GC3 2- 6 59 14 2 26 ,4 3 ,26

o::nceição Na:Hne ro 2- 7 59 145 15 ,8 3 , 43
Qudrilha GirJ Orquentra Gl!B 2- 1 59 14 3 21 ,6 3 , 14 Conceição Ojessa ro 2-7 39 106 17 , 0 3 ,6 1
D1a:I 00 P4.l DIA100 GlIB 4- 10 99 243 23 ,6 3,42 R:>larrl 282 2 Symbol B:>lita ro ' - 7 39 66 21 , 6 3 , 11
I~ Tri.u:nc I.un1..rD6a Pau O'Alho GlIB '-6 89 205 23 , 0 3 ,59 R::>l und 27 91 Gl en vue t-1anue l a ro 4-9 39 66 20 , ' 3 , 34
Perita (;,,'J In:lp. Po!lU O'A1ho GlIB 2- 9 69 186 21,2 3 , 17 conce i ç ão O:ie t e ro 2-ll 39 8 0 16. 0 3, 58
Uat:unna do plIJ DIAlJ-o Gl!B 5-2 69 177 20,2 3 . 40 Calcc ição Maj orit y ro 4- 0 29 40 22 , 8 3 ,5 1
Ja:d lroba do PlD..! olAIro G IB 7-11 59 14 5 25 , 6 3 , 20 l>~ 72 Guia Ib lan::l Gai vota Garç a Pn 3-4 29 52 14 ,8 3 , 19
1Ua1ca ,...uk toçura Pau DIl\l]x) Gl!B 6-2 59 145 29 ,8 3 , 65 Cbrceição Nicota ro 3_0 19 11 20 .8 3 ,6 6
AlI""""1 Gay Ideal Haroe 1la PO 5-0 59 14 5 26 .4 3 . 47 concei çà0 N<1.rci s a ro 2- 11 19 8 18 , 2 3 . 36
PlIJ O'A!h:> 0rqJidea pliIre Li s trooa ro ' - 1 59 13 0 20, 8 3 ,3 0 Concei çoo Matilde ro 3- 10 19 35 17 ,4 3,29
Ctrla II 1i.Ut:u,a Im i ca Pau O'Alro GlIB 3-10 59 13 9 27 . 2 3, 17Ptu o'AIro Paz Star Luz ro 3- '
Thobo Trlwlo Baus

49 122 2 3 .2 3,29ro 5- 2 ' 9 11 ' 28, 0 3 ,14
~ Te<pllla Tr1ure J ack ro 4-9 ' 9 11 ' 21,8 2 , 88 Centra l Paulista PJ:]ro Pec.o Ccm1. Bcx:iana . Es t.de são Paul 0 .coo.trõl c
LJmln do Pau o 'l\l.h::) Gl!B 7-5 ' 9 107 32 , 4 3 ,2 7 an 16/ 11/79 . Reg 1Ire de pasto cem r aç oo suplarentar . 2 ordenhas.
QJ1J::wdA P.tncJdcncia Pau olAlro G IB 2- 1 ' 9 98 21 , 4 3 , 0 40JatJrqa Diplcnata Ostra Pau OIAlho GIB 2- 1 '9 96 1 9,8 3 . 83 Ema! Orien tal 2 Klavm- ro 11-8 59 136 13 , 9 3 , 58
k1dlh n P1= • .ca thy ro 5-0 '9 93 26 ,0 3 . 18 seles t-I.llkus 307 c . Inka Hi c s 2 ro 13-4 39 93 18 ,8 3.57
PaI 01Alb;)nld::e Triuno Luz ro ' - 8 '9 91 32 , 6 3 ,4 2 ldJnan tina 4 J. Pccd 8-ll 69 177 17 , 3 3 , 28
Palanira Boot::::nk.er In1lliatuba P.O 'A.l.rO GlIB 3- 6 ' 9 8 2 29 ,4 3 , 28 4 J . Pc ac i a ro 5-' 69 165 13,8 4 .09R1<tw.n Gay .-.. Klm ro 2- 5 99 270 28 .4 3 , 11 4 J . Al tanlra ro 4- 2 ' 9 124 15 ,7 3 ,39
llmjtarl _,tha 01=rd ro 4-10 99 273 23 , 4 3 , 68 !\Caden cia " J. Pccd 9-0 29 56 18,' 3 , 39
"""'W - - 99 265 21 ,6 4 . 15 Ab:.tra.1.b.:J 4 J . Pccd 8- 1 29 93 20 ,2 3 ,05
Pat.rN Lcl toira Pau DIAlJ-o GIB 2-5 B9 223 19 .8 3 , 98 l\ban.1 ta 4 J . Pa:rl 6-4 19 23 20.0 2.91'..,4lbo lOUqUlD ChJpa F1= GlIB 3- 1 99 244 19 , 8 4 , 021JWJJ..c:aa Pa.t D'lUho GlIB 5- 1 B9 252 20, 4 3 ,2 6
PlIJ D'Alho P<m:Ia HaroJn Traccy PO 2- 4 59 228 20 , 4 3 , 37

José Vic.irü Pcreir.:l.JacareL Es t .dc são Pau l o.Cc:I1t:rôl c ret 30/11/79.

~ Fazenda Fortaleza L<da. Nova O1caaa . Est.dc são Paul0 .COntrole em
FC:Jin-e de pasto cx::rn ração suplarcntar . 3 c 2ardenhas .

. 29/11/7~ .IC:j1Irc de pünto can ração suplcrrcn tar . 3 ordenhas . I 3 ordenhas
Wll-H4r JlCreJJ Elevat1cn Unla PO 4- 4 69 169 20 ,2 J , lS J . P . R . Esp eo..l1aç ão ro 8-0 19 15 38, S 3. 24

- - - -- - - - -_ .. _- - - -- _._-- - _ ._ - --
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tm\E, DO ANIMAL

Grau Idade Cem- Dias
tl'o l o d e Leite

' .Cotação
%

I
NOME DO ANI MAL

Gr~u

de
Id~de

a n o s
meses

Cem- . Dias
tro!« de

1950

3,""

3 . 88
3 . 85
3, 74
3 ,19
3 ,14
3 , 39
3 , 00
3 ,4.6
3 .5 5
2,81
3 . 49
2 ,5 01
2 . 69
3 ,24
2 ,74
3 ,5 7
3. 20
3 ,1 9
3. 55
3 ,6 3
3 ,5 7
3 . 8.:
3, 90
3 ,7 6
3,54
3 .4 6
3,65
3 , 30
3 ,4 5
3,34
3 , "5
3 , 55
3, 00
3,28
3,""
3 •.10
3.19
3, 89
3 ,12
3 ,15
J ,73
3 , 50
3, 6$
3,H
.3," 0
2 ,85
2. 65
~,q7

J, 7-1
3 ,1'"
3,17
~ ,%

3 , 3~

J,:;.
3. 6~

J , U
3,64

3. ~' I

3,51
3 ,3 4
3 , 53
3 ,H
3 .51
3 ,62
3 .5 3
3 .2 -1
3,39
2 ,94
3,26
3 , 64
3 ,'6
3 . 50
3 ,57
' ,06
3, 85
4 ,1 9
3 ,5 9
3, 85
3 ,94
3 , 66
3 , 79
3 , 61
4 , 32
3 , 68
3 ,77
3 ,63
3 ,76
3 , 54
3 ,90
3 ,65
3 , 48
3 ,68
3 ,7 5
3 ,22
3 , 98
3 .4 2
3 ,65
3 ,93
3,53
3 , 59

-­20/11/79.

18,6

18 , 0
2 0 ,4
23, 0
28 ,4
26 , 8
23 ,8
35 .4
33 ,0
20 ,6
37 , 4
2 3 ,6
39 ,8
37 . 4
29 ,6
4 1 ,0
23 . 4
20 ,6
20 ,4
2 1 ,8
22 ,0
2 7, 0
2 3 ,0
1 7 , 8
28 ,2
2 9, 0
2 4 .8
22 ,6
25 ,0
29 ,2
27 .6
30,8
25 ,4
3 4 , 4
25 ,0
22 .6
20 .0
30 .0
17 . 6
30 ,0
2 4 , 4
18 ,0
.:'6 ,6
19 .-1
24 . 4
2 0 . 8
38 . 0
3 6 ,0
23,6
20 , 4
29 ,8
27,6
25,4
20 ,0
1 '1,6
27 . 0
20 ,0
25 , 6
23, 0

22 ,1
26 ,4
23,0
27 .0
2 4 , 9
20 ,0
23 ,1
28 ,5
24 ,S
27 ,0
27 ,3
20 .2
23 ,2
26 ,0
2 3 ,3
1.3 , 0
1 2, 5
1 6 ,4
16 , 6
1 3 .1
13 , 3
1 6 ,5
17 , 5
19 . 0
14 , 0
17 , 3
14,5
1 5 . 0
1 5 , 5
21 , 9
1 5 . 0
1 8, 0
20 , 7
19 . 0
1 7 , 0
24 .3
18,0
22 .3
19 . 0
1 5 , 1
23 .6
20 .0

11 0 1 9 , 8 3 , H

ll1 ;;;: ;:~
94 22 , 6 2,97

16 6 16 ,6 3 .11
if~ 2 0 ,4 3 ,27

21,2 3 ,5 5
230 15 , 8 3,92

351
222
148

63
60
56
56
52
36
26
29
18
18
21
27
31

9
65
33
1 2
29

221
215
178
16 7
1 74
22 8
185
13 6
119
117
115
117

9 5
8 4
7 8
75

289
21 4
21 2
210
17 3
173
1 ·19
148

70
7 0
67

14 6
14 3
1 43
142
1 41
139
13 9
215
192
2 09
19 5

129
89
59
29
29
29
29
29
29
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
19
ll9
89
69
69
69
B9
99
49
49
49
49
49
49
39
39
39

109
B9
79
79
69
69
59
59
39
39
39
59
59
59
59
59
59
59
79
79
79
79

9- 5
7- 4

5 -5
.3-.3
<-.;
4 - 8
5- 2
4-7

7- 6
5-10
6- 0
2-2
2-5
2-4
2- 6
2-4
3-6

:l -H
4- 5
3-9
4-4
5-6
4-1
7- 9
3- 1
7-2
4-10
3-2
6-6
4-1
2- 2
2 - 4
7-3
5 - <
3-9
4-1
3-8
5- <
2-7
4-3
4-1
5- 1
5-4
2-4
2- 1
5- 11
4- 9
5 - 7
5-2
3-2
4-6
2-10
8-9
5-5
4-6

pcoc
PO
ro
ro

OC3
GC3
OC4
GC4

PO
OC4
so
ro
ro
ro
ro

<>:3
<>:3
GC2
OCl
ro

GC2
OC2
GC3
GC3

rccc
PO
ro
ro
ro
PO

GC3
PO

GC3
ro

GC4
OCl
ro
ro

GC3
OCl
GC2
ro
ro

GCl
ro
ro
PO

P=rl
ro

Pc=!
pccd

Pcod
scccr

3 1/ 32
ro

REV ISTA DOS CR IADO RES - •J ll n ." r o d

=~ :nbcr.Cil:T1pi n<lS. JES t. de são paulo .Contrãl
pasto cem raçao suplarcntar . 2 ordenh:S~

PC 5-2
PO 2-9
PC 3- 11

GC2 3-1
GC3 2-3
0:2 2-2

PC 3 -5
PC) 4-7

GC2 2- 4
0:: 3 5- 10
GC2 8- 1

H, Hor a c i o Ox:!rkassk_1rre de pasto ~y. It~pova . Est.de siio Pa ul -, r cçec suptcrrcntzc- , 2 o.centro1e em 26 / 11/79
rccc 5-5 ordenhas . .
Pccd 10-S 79 11 9

CCl 9- 7 49 11 2
CC1 R_ ~ 49 111
CC1 8 -5 ~9 100

31/3 2 7- 11 ~ 94
CC1 10-': ;9 9 4

Pccd .1- 6 3fi' 88
GCl 7-7 3

9
88

0:2 5-3 9 8 0
pccd 10 - 11 ;; 58

~ S~ 29 ~~
~ 3- 11 ~ ~g

CC1 ~=6 19 6
~2 4- 1 i~ ;~g
CCl 5=3 109 286

3 1~; H ;;; ;~~
CCl 11 -7 89 249
GC2 7-5 8Q 248

r-coe 10-1 B9 2 3 1
0:::1 t~ 79 22 6

p~ 10- 1 ~; ;~ :
r' coã 8- 10 79 227

GCl 2-11 79 213
GCl 8-9 a9 2 3 8

Pcoc 7-11 79 203
0:1 ) -0 79 19 9

Pcoc 6-0 69 194
Pcoc 4-1 59 191
Pcoc 3-5 69 175
0:1 3-9 69 19 7
GC2 9 -8 59 16 5

GCl ~1 59 161

31~i 11 -9 ~ ~~~
31/32 6 - 10 S9 1 2 8

CC1 6-6 S9 12 8
5-2 49 120

Pcu~

~1Ç.ioNC1.1~
lal1.n. San.'l

M.u' llda scsc
Drasili03 aaso
Jva 'sese
F l avia Sasa
5.M.P.flc t"lda Dri t ta l-'-'ljority

Ganada da Prata
Nea da P rat.:1
B1anca da Prata
Garota da Pratil
zsportnva da Pra ta
Varria da Pratil
Eliane da Pra ta
Vi..rgança d a Pra ta
Barra Mi:ln.sa da Pra ta
Diaba d a Pr a ta
lürn da Prata
Lo La da Pr a ta
Cabana d a Pra ta
O1ar<ln:3a d a Pr a ta
Ar açatuba d a Prata
Ga i vota da Prata
HarlO3la da Pra ta
Cigana da Prata
Barra L iIrpL1 da Prata
neqrona da Prata
J ang a da Prata
Dora da Prata
Dictinha da Pr a ta

Carinhosa da Pr ata
Oilirbica. da Prata
Platéia d a Pratil
Cibele da Prata
Perola da PrDta
Fada da Prata
Batuta da Prata
Carolina da Prata.
Hiranda da Prata
carona da Prata
Pr enda da Prata
Sauva da Prata
Macaca da Prata
Dedoi da Prata
Tita da Prat<J.
Julla da Prata
Andaluza da. Pr a ta
Esmeralda da Prata
Roseira da Prata

tsesbcre sccr Nami oja
patlOrana cav l\.lameda
King..tay 2 V Peblles
I~ .reure P ilIl Or ann
J udite panorana
Janel a Il GaY panor ama.
panoratTIa Airicana
Sink..i.n9' Springs Winter J i l1
Jullana sensatiCtl pan orama
Elaine pan::>ranil
Caiçara panorama
E'1.1rCPi! panor~

I):KX)ra dil panorama
Kio:.r....ny O1arming cros

S

Sinki ng Sprin9 I star I da
PürloraM (1lil11Tl AI'fl"Clind

D

J osilene panorama
Jardineira s tar panorama
.june GaY panoratl<'l
J a.riJt'e Ned panc>r<Xl'ô
PMOriJTlil AlilSCil I I
Indigna Gay pllflOr anil
Ri ch lõ.... I d e al I3OOts .J):::lfU1a
s tnk i n<J s pr1n95 Gay W zate

t

S tnki.rW3' s p r i09S Ni nn e r Zinn
i a

s inki.nCJ s p r im I acar sandra
S l nki.nCJ s p ri.n9s \'H.n

tcr
()êl'NIl

Edna p<lflOr ama
I ndcltCs i a pi1JlOr~
t>::;olic1 i1 panoral'l'lil
Frontei r a panor ,)ll1oJ.
panor.:Itlil Ati l D
Es t r C rc panor ama
GenCro:Ja panorama
J OSC1i ta Cf1iU1il panor~
Juruteb<1 sensa t iOO paoorc$l.:l.

Diana panor,;r:l<)~ rrlune sej a 0l1111
e

Rich1 a'....z.~eu9 r\fU1 z.1,'lrtY
Ridü

d NIl
p,ac18f1ilr pa tsy

sinki09 spr irJ:Js h'111te-C fOo31l"
PCfl90 r C . G<:!Y SoflhiC 1"....111
I t;mnarati Piu lOriVf'il
penmar rcrc T rit.J1lC LOl111

C

~~~~~5 STOkcy satiJn

Fa l a:l a panorama

~=~ ~~~~~Dc5ho
r c

Si1tl SOO [Xlis:"j MlJb r C'Y

f i ne za panor,:m:l
filÇanl'W p.mor~
rormCJSi1 panor~

=~~ceMo:U"cus z.urshD

tvone Pnnor~
King"".lay I Star [X)l1Y
s lnkinJ 5P~G aay ~C.:l
Kinq....aY DictOt'Y~

r-o 3- 7 100 302 13 , 5

PO 4-8 100 288
4, 0 3

PO - 99 262
16 . 0 4 , 0 0

PO - 99 254
13 .0 3 ,75

PO 2- 2 ""
218

15, 5 4 , 0 3

PO 6-7 79 185
19,0 3 ,7 2
22 ,0 3 ,2 3

- - 59 125 23 .0 3 ,4 9

se s-s 69 165 24 ,5 3 , 14

3 , 54
3 ,59
3,87
3 , 86
3,57
3 , 16
3 ,27
3 , 28
3 , 54
3 , 86
3,19
3 , 49
3 ,2 2
3 ,6 9
3 ,21
3 , 69
3 , 92
3 , 69
3,42
3 ,5 2
3 ,6 2
3,52
3 , 28
3, 68
3 , 60
3 ,33
3 ,64
3 ,8 3
3 , 49
3, 57
3 , 22
3,94
3 ,84
2 ,87
3 ,14
3,32
3 ,42
3 ,59

3 , 08
3 . 58
3,14
3 .39
3 ,0 8
3 ,77
3 ,6 8
2 ,85
3 ,73
3 ,37
3 ,33
) ,62
3 ,63

- - ~-~---_.-

~ e RXert" f\:>z.soro:;aba"Est.de séo paulo.cmtrõle em

2jl2/79 .Fe(I- de pasto cem raçaD SJpler.en
tar

. 2 ordenhas.

a::I 4-10 99 195 14 .8 3,52
GC1 4-9 49 73 17 , 0 3 .26
GC1 5-4 39 42 17,9 4 , 16
GC1 7- 7 29 56 18 , 8 3, 56
0:1 7- 4 2Ç 38 17,1 2 , 82= 5-5 29 58 22 , 8 4 , 13

pC 6- 1 19 39 20 ,1 3 , 86
GC5 s--o 49 198 15,4 3 , 92
GC1 4-8 69 161 15 ,5 3 ,91
GC1 6- 3 49 121 14,7 3 , 39

or .Pe<JrO caxle.~·Est .de são PauJo .c=trõle em 6/12/79 ."""-
de pasto ccn r açaD suP J.a!"fltar . 3 ceôenbes - y~u

ro 2- 4 39 105 21 , 7 3 , 22

Bio 12 do Pirati
Fob 228 do Pirati
elo 18 do Pirati
G.:r.la:ia171 do Arizcna
Giba do Arizona
Gal 15 ôo p jzaU
Potencia B. S .
V 28 são CUirlno
V 38 são Q.lirlno
V 18 são CUirlno

lNI'L h:reS pac larrar K1U9'



Gr au Id de Con- DI s Gr au Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de .\]n O $ t ro le de Lei te % NOME CO ANIMAL de anos tro le de Leite %

sangue moses laet ção .o nguo m e l e s 'octaçiio

R1.ctJ.a..t Ja."Iet Ideal JCONCl PC 3- 11 7~ 208 19 ,0 3 .81 U ';4 s.io CUir i no CC5 6-<l 39 7 4 28 . 6 3 , ·:7
R1.ch.la;.n H111~ Profit 'rrccy PC ] -11 79 20 3 24 .0 3 .55 V 4 3 s...=io CUi rino pcod 4- 9 39 72 24 ,6 3 , 45
Pan::lr.rc1Star zrscea PC 2-7 79 193 19, 0 3 .95 5 .Q. Ta i t i Pr id c p.:u-adig:ru. ro 7-] 39 72 2 3 , 8 ••0 2

S .Q.Usin.."l Pac l,;m:rr Q.Ji bcl:e PC 6- 2 39 67 25 .8 3 , 73
Zah:mc i ra cc1 3-7 39 66 20 , 0 3 ,9 0
o 70 s50 euirino CC3 10- 2 29 6. 23,2 3 ,24

ver e FUrtado de 1\ndr.:rlc .CalciolilJ"ldi a.Est.dc N.inas ccrat s vcontrôf c em 5 .0. Z1-.:1 H.J.l"cUS vorcnco ro 3-2 29 59 23, '; 3 ,59
29/11179 .~1nc de pasto cem r.:lÇão sup tcrrcncar .. 2 ordcnaes , O 1.; 500 C\.lir i no CC. 10-8 29 56 30 , . 3.27

i.çu CJ.raJ .• 55 0 CUi n no CC3 2- 7 29 50 2 1 . 0 3. ':5
cal.01etc te-e Pac1<rnar ro 2-3 29 35 13, 5 4 , 01 5. 0 . zc zc Otimista CUe.rmcssc ro 3-7 29 . 8 21, 8 3 .53
Cal. M.1rllu P~1ll ro 4-3 .9 109 15 , 8 3 ,56 S .Q .i..:lonlOOa p.-1cl.:r.ur Tait i ro 2-6 29 . 7 20 •• 3 , 68
Ca1.Uza P1.neyh111 ro 4- 9 89 237 12 , 9 4,12 S .Q.UruiX11\.1 P .C\Jimista ro 5- 7 99 26 9 20,4 3 ,6 4
cal.tccsa AIl1rda ro 5-1 59 13 3 17 , I .; , 0 0

José Peres de Ol1vei ra .CaTpi..n::ts .Es t .dc 53.0 paulO.COitrô l c em 12/11/79. urv'rcsso Assunção Costa . Cllclo1.:mdia.Est.de HL'1aS Gerais .Ctntrôle

R:!g1ne de past o cem raç 30 scptcstcntcr , 2 omcnhes , em 12/1 V 79 . FCgiIrc de pesco cem ração suplcr.cntar . 2 crdcn."las.

S.1.V1.draça CC2 10- 5 19 37 26 ,2 2 , 82
coocotc í r c Job i PC 4-0 89 229 12 ,6 3 , 29

1J:rbrarça Forty rliner S. T. 31/ 32 5-11 19 11 28 , 4 3 ,2 3
r' I ôr íd e NR - 19 i o 13 ,7 3 .1 9
P i r anha NR 5-9 59 183 13 ,2 3 ,2 7

bl F'orty !l1ner S.T. 31/32 . - 9 19 13 24 , 2 2, 90 cccrrocr-Ice PC . - 5 89 235 13 , 6 3 . ":2
~.ata Mar! T1dy BJrkc S. T. 31/32 7- 8 19 13 26 ,2 3 ,17
Sd:erana Fort'1 tl1ner S.T. 31/32 7- 5 19 13 2 1 ,S 3,30
Cacheta Fcrty ll1ncr S.T . 31/32 5-<l 19 22 27 ,2 3 ,38 -
l'1x'. ~R:lya1 t'.lSter PC 8 -8 99 258 20 , 8 3 ,37
Laranja Sirla acceraker ro 4- 10 59 13 5 19 , 6 3 ,18 Raça Holandesa - var ieda de verme lha e bra nca
00c. T«a """"", PC> 10- 8 59 137 17 , 2 3 , 57

S.T.Corrcnte ftlrty lHner ro 4-7 49 98 2 1 ,3 3 , 74
[Ix.Florida Arlinda. Ol1e f ro 8-<l 109 30 6 17 .o .; , Ho 5.:11vador Lui z N.l'b.Z::c tto.Qrlandiü.Es t.de são Paul0.a:ntrâle em
S.T.Ccrq..11s+...a l>fPle fol.:!p le CC1 8- 11 69 18 1 28 ,0 2 ,99 10/1l/79. R:'gir:c de pasto cera r aç ão supl er.cntar. 2 ordenhas .
S.T. L~ia - - 39 9 1 19 , 6 3 ,72
tec.xarre fbyal Prince ro 9- 1 39 70 23 , 2 3 ,63 Ilor t.:l l1 ç a da RJstinaa Pcod 6- 11 59 13 2 16 , 0 3 ,4 2
C«:.c.qci I-Wl c Hagcn PO 6-3 39 88 17 , 8 3 , 82 l jcnr-ada S.L . N. H. 15/16 5-6 59 124 17 , 0 4, 01
Bab1Im ia Bcot..Sta. 're re z ínha 3 1/32 4-7 19 18 22 , 3 3 ,2 6 I t npa r i c a S . L.N .fo.'. 3 1/ 32 4-5 59 15. 14, 3 3 , 94
D:br«11nhà Forty Ni.ncr S. T. CC1 4- 9 109 288 19 , 7 3 , 40 xccrcsc S .L. N.!-1. 1 5/16 5- 3 59 12 . 16 ,7 3 , 09
Gcro1Forty Niner S.T. 31/3 2 4- 1 69 240 16 , 2 3 , 13 cereIc da Pcstinga Pcod 8-6 59 12 0 20 , 4 3 , 12
OCC.Cintia Ib'fal Prince ro 8 -6 89 228 17 , 8 3 , 72 cceraoês ío S .L . N.H . 15/16 5-11 .9 1 0 3 16, 7 2 , 79
tec . fidalga Ra:1 Jwle Ha::Jet1 PC 7 - 1 89 228 15 ,4 3 ,54 Nost.:l1g i a d a A.J . H.J . 3 1/32 5- 7 29 H 14 ,9 3 ,1 0
()x. salina &:::otnlkcr ro 6-5 .89 22 8 2 1 , 0 3 , 72
C«:.~1-W1c_ ro 3- 6 11 9 32 6 17 , 0 4, 04
CCrrJel'1C'ida Forty rHner S. T. Pcod 6-5 49 10 3 24 ,·1 2 , 98
S.T.Jard1nei ra &.1rke xatc scoc 8- 5 49 10 3 2 1 , 6 3 .31 Jorge rccba cumargo.Br~ança Paulis t a . Es t.de são Paulo .CCX1trãle €!:'L

Tiro leza. B::xJt .S.T . 31/32 4-4 49 103 20, 2 3 ,38 13/l 1/79. FC;ir.e de pasto cera ração suplCJ'leltar . 2 orôenhes .
S.T.Olilena Forty ro 3- 5 39 86 18 , 2 3 . 46 nr í ae de Sta.Anéziatcc.tea Ca:Et Sovereign ro 8-11 39 87 24 ,0 3 ,21 GC1 8-10 49 104 16 , 0 3 , 32
Violeta fbrty Niner S. T. pccd 6-7 69 16 5 25 , 5 2 , 87 n ína de Br ag ança = 4-4 49 97 14 , 5 3 ,28
S.T.!br.".arrla GCl 11- 4 69 164 14 , 8 3 , 7 5 cascata r1.."U.Iro 31/32 8-2 39 77 21 , 8 3 .27
[);C . Fortaleza ro 9 - 9 69 157 16, 5 3 ,7 7 ."\da de Bra.] a.rlÇa CC1 7-4 39 65 19,9 2 ,99
rec.aNista A(:ple Hagen ro 5- 10 69 1 57 16 , 8 3 , 86 Nob re z a H...IquCl 'l = 8- 7 29 57 19 ,5 3 , 62
[)".JC.}".art l rha Plebe PO 8-6 59 13 8 2 1 , 4 3 , 59 Alte ia de areçençc ccz 7- 1 29 57 17,6 3 .58
S.T.Azel tena 31 / 32 7-6 59 13 5 17 , 4 3, 10 l'larque s a t-ll to d a cru z 31/32 9- 7 29 50 22 ,S 3,36
S.T.eaUda Hc-Man ro 4- 9 79 2 30 15, 3 3 , 71 Bi ondina de BrLtQ.:mça = 6-4 69 17 5 16 ,4 3, 24

Pcr.te Preta Bcot .S .T . Pcod 7 -6 79 196 17 , 4 3 , 40 Bar-ca l'!uqucm CCl 8-6 69 13 1 15 , 1 3 , 13

S.T.h2l1a 31 / 32 6- 11 119 34 9 13,4 3 ,74
elei ta T1d'/ 9.Jrke5 .T . pcod 6-10 79 201 14 , 7 3 ,76
tec .Ct:l ia Bootmakcr ro 7-11 79 205 20 ,7 3 , 69
0l!I:: . lJ:.>:l1nl-..a a?f1ector PC 0- 11 79 22 4 16, 7 4,0 7 Antooio Josino !-~irelles .Batatais.Est . de são Pau l0 .CCX1trãle er.l

9 / 11/79.R:'girre de past o cem r ação su plEITe1tar . 3 e 2 ordenhas ,

Pecuária Anhumas Ltcla .Car'tlJina5 . Es t .d e s ão Paul0 .Con trole csn 3/1 2/ 79 .
3 ordenhas
~ Cl assic Twi l a R.:rl. ro 2-4 49 1 56 24 ,6 3 , 26

R2giroo de pasto o:m raç ão s up lement ar . 2 ordenhas .
2 ordenhas

T :.a sãoQJlrlno GC1 6-9 49 10 6 20 , 8 3 ,85 Hilly' S R..1bi Plutol at ví.c co rd nc PC 10-2 29 47 27 , 8 3 , 24

'J 21 siJ OJirioo pcod 10- 5 49 10 5 26 ,4 3, 54 Fada Picneer de l''e i relles GlB 9- 5 49 125 25 , 1 2 ,93
V 8 sio OJir1no GC3 5-6 49 10 4 2 4 ,6 3 , 24 J ard1.neir inha Ci t..:"1tion de !-'e i :relle s GHB 8-9 19 19 31 ,~ 2,97
S·O.Y.fva Pacl.ernar OJal1 f1 cada PC 3- 9 39 90 23 , 2 3, 2 1 Maga li Ki ng Det de f>'e i re11e s GlB 9-1 59 149 14 , 9 3 , 36
s .r). fO:xIrd1Bta P.Famosa lU 9-3 39 90 25, 0 3 , 18 1I1d ra Traru:mitt cr de fo.~irelles ma 8-3 69 182 20 , 9 3 ,28
Ji.Q.Talentoea Prlde Nero PC 7- 2 39 85 19,6 3 , 50 Azaléa Citat i on de ~1rellcs GHB 5-10 39 11 4 23 ,3 2 ,80
T 41 sãoOJiri.ncl GlIB 7-1 39 8 2 22,2 3, 77 Fl auta 'Iheodoor de l''e i rc l1e s GlIB 8- 4 69 166 20 . 9 3 .36
S.O.Acrqx>le Gay Cl:erania PO 8-6 39 81 22 ,2 3 ,92 Lupa Fbe l and R. de ~1rclles GlIB 7- 8 69 1 62 20 ,2 3 , 30
S.Q.OrataJ. Paclirnar L 44 lU 6- 2 39 7 8 2 5 ,0 3 ,95 ca.ti ta Ibcland R. de l'\:!i re11es CC2 7- 8 89 191 20 ,8 3 , 15
sâ:>CUi r l.ro V 24 GC4 5- 1 59 14 3 28 , 0 3 ,47 fo.l.:1r i .:mil Ibcland R. de f>'e i re l1e s GlB 8- 3 19 19 31,8 2 , 94
S.IJ.OUJrtelida Pcrrit Jurmoa lU 10 - 3 59 14 3 25 , 8 3 ,64 t-tng ' 5 Shorc J\lt'bcr Lana lU 7- 8 19 20 19 , 6 3 ,21
'1 7 sãoQJlrino GlIB 7- 5 59 1 41 28,2 3 , 9 3 Hag ' S Finess Inspi rat10n PC 6- 1 99 244 16, 8 3 ,90
5.Q.5anl1nha Rabino tlarc isa lU 7-7 59 1 40 21 , 4 3 , 72 l \adrinha Tran smitter de He i relles GlB 6-0 69 16 6 20, 3 3 ,82
S.Q. JD:kn:1a Paclanar P.:dr as ta lU 8-10 59 13 8 28 ,6 3 , 2 5 Araruta Slr IbQ l and d e fo'e 1relles GC1 5-9 49 1 36 24 ,3 2 . 74
ri )00 são OJlr1ro 15/1 6 12 - 8 59 137 20 ,8 3 ,59 Fab iana Luke ' S de l'b irclles GllB 5- 10 49 1 01 17 , 2 3 ,7 0
'I 22 &ia euirlno GC5 6- 2 59 136 26 ,0 3 ,51 Fine sa EMissario de l''e i re11e s GlB 5-1 59 14 9 19,0 3, 00
fi. !).Y.ereta Paclér.lar JCcOrdada lU 4-2 59 13 6 23 ,8 3 , 47 cancela Ibharon de He i re11es 31/32 6-7 89 19 5 24,5 2 , 65
X J2 sãoQJ1rino CC1 4-3 59 13 1 22,0 4 ,04 Pr ima vera Nobi l e de f>'ei re 11es Pc= 3- 2 69 187 15 , 7 3, 09
5M CUlrioo V 11 CC1 6-3 59 136 22 , 0 3 ,59 Fi ga - - 39 87 20 ,6 3 ,32
S.Q.8ap:!ca l-t.trri t Malandra PO 7- 9 59 13 6 24. , 4 3 ,59 ~vanchc D::o d e !-'el re1 1e s GC1 3- 8 19 2 3 24 ,3 3, 14

1o::n:x!ada são (..ul r ino CC5 2-5 49 12 4 20 , 4 3 ,35 senadora J asper de f>'eirelle s GC3 3-3 29 38 20 ,4 3 ,30
'I )4 são OJlrioo Pccd 5- 0 49 116 26,0 3 ,27 Jaroticaba D:::ln de ro'e1relles GHB 3- 6 119 333 16 , 0 3,83

X S" são (.u1rino GC3 3- 10 49 113 21.2 3 , 44 Vi ga Clt.:ltion l''ilp l e Ied PC 2- 2 69 16 9 15 , 9 3 ,6 4

V 4, sã:lOJ!rino CC3 5-10 49 10 9 20 , 2 3 ,55 l-i=nta Jasper de f>'eirclle s GC1 2-5 49 13 3 17 , 8 3 , 61

S.Q.Uooraro paclér.'lar L 42 lU 6- 6 49 10 7 20 , 8 3, 77 Lua Nobi1c de Hcirc 11e s G IB 2-8 39 72 23,0 3,32

S.Q.l.kl. iw rW Rapido salsa lU 5-9 49 10 6 2 1 , 8 3 , 85 '. ~ .1<.: l'iC.ln: ll , <~ GlB 2- 11 29 41 18, 2 3,2 4
S.Q.Garat.eqa fom"rit e.uccn lU 7-7 69 157 2 4 , 4. 3 ,4 5 :.: li , .. ' , ~ 1', , · . I>iSU~ de roiCi re l l c s GlIB 2-10 29 36 22 , 1 3 ,68
:i.Q.f)Jll.cl-..e Pridc L 44 lU 9-11 69 15 7 19 ,8 3 , 3 3 i'tye r ose Hus t y Lo m a Ied lU 2-7 19 25 20 , 7 3 , 28
5.0 .v10Jnha QJ1.xotc Tabaj ara lU 4- 11 59 1 52 20 ,2 3 .90 rol gada Jaspcr de fo'eirelles GC1 2-6 19 18 18 ,7 3 , 47

S·O·Vllr8C7J'llI PaclOO\<1t' Projcct lU 5- 4 59 1 49 27 . 4 3 ,4 4
S.Q. Ucrania OJ1Y.ote ~f1nada PC 6-4 59 14 6 22 ,0 4 , 29 Dr .C laudio V. R:::berti. Bra.Jança Pau l1sta .Est . de são Pau l0 .COntrôlc:i.a . refe i ta Pac lanar Noi va lU 8- 6 79 206 19 , 8 3, 6 .J
• 15 são Q>lrlra CC4 8 - 1 79 202 24 , 6 3 .78

rnl 6/ 11 / 79.Reg1.J'r'c de pasto cem ração suplerrentar . 3 ordenhas .

S.Q.Vcqaa PlIClanar FCdação PC 5- 1 79 202 20 ,6 3,69 i'lyúrs land Steven Hopc Pc l "'" lU 4- 7 69 173 19 , 1 2 ,738 1 são QJlrioo CC3 8-4 79 187 22 , 6 3 , 52
aio OJlrioo V 16

Li 1 1c roft Shei l.~ Axl lU 7-2 29 45 25 ,4 3 , 53GlIB 5- 1 69 186 2 1, 8 3 , 8 4 Dycraft Ned l;ailiina IW PC 3- 10 19 5 26 , 0 3 ,45S.Q. V""",, Cltatla1 """"" PO 4- 10 69 18 3 21 , 2 3 , 9 1
U 2S~ CU1rino GC1 5- 11 69 180 2 1 , 8 3 ,7 0
8 .Q.Urd1.OOi ra OJl.xote Refe ita PO 6- 0 69 17 9 21, 4 3 ,76 Escol a SUp. de Agr i c . "Luiz de Q.1e lroz " . Pi r aci cab:1 . Est.de são Paulo.
S.Q. Y.IUba Paclanar S<ltur ina lU 3- 9 69 1 72 2 1 , 4 3 .· J8
.c.O.e.uel1 r.lcnl a pridc L 60 lU 9- 11 69 17 1 2 4 , 4 3 ,6 5

cent.rõlc em 6/ 1l/79.Ib:Ji1re de pasto can r ação su planentar . 2 ordcnh~

B.o. V 23 31/32 5- 0 69 168 2 1 , 0 3 , 9 4 Lontra Esa lq Pcod 7- 4 49 113 19 ,3 3 , 50U lO são QJir lno Pcod 6-<l 89 2 36 20 , 6 4, 04 Qult"Cra Canx.ã ESil lq Pcoe 2-3 39 8 3 15 , 3 2 , 70
S.Q.s.r.oa Prirlc Nmcia lU 7-7 89 2 33 22 ,0 3 .63 Lo.:mda ESil lcJ ""'" 7- 2 29 43 18 , 9 2 , 30
n.Q.Vl rt:u:::lBa Paclmar Sorteada lU 4- 10 29 47 23,0 3,74
fJ.Q.Ux.1rona PACl...!rM:r C;Uci.Y.ada PO 6-3 29 4 5 30, 0 3 ,02
t .Q.Ventura QJ1XOtc sa tcl1tc lU 5-3 29 .4 28 , 4 3 ,38 Antonio To lcdo L.Ne to. s30 S.tm.X> . Es t .de são Pau lo .Ctx1trôlc em
:t. 50 são ()Jl r ino GC4 4- 1 29 . 3 23 .6 3 . 14 S/ 1l/79 .FC:Ji..roo de pasto ccr.'I raç50 sup1arcntür. 2 ordenhas .
T la sio QJ1rloo GlIB 7- 3 29 40 27 , 4 2 .9 4
S.Q.Ul1da Pac1amr et:crcnla lU 6-3 29 3. 26 , 0 3 ,78 Gulosa de 5.:;0 si.nõo GlB 5-10 79 10 9 13 ,3 3 ,56
R J7~ Cuirino GC3 9- 1 29 36 24 . 2 3 ,·14 Ga i \.-'Ut a de s 50 siJTÜo 0:::. 6-5 19 17 2 1 ,S 3 ,27
S.Q.QJadra lu r l t Qurb:l R 1110 lU 10 -8 39 7. 22 ,2 3 , 5 4 Hayc s c rc s t Jaspc r Pet.:.1.1 1'-'<3 PO 2-3 19 14 15 , 7 3 ,21
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Grau Idade Con- Dias Gr u Idad Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME CO ANIMAL de anos t rolo d e Leite %

sangue me se s lactação 5 ng uo meses lectação

são sir.OO de Josef L"la PO ~-2 39 63 12 . 8 3 . 42 ltrioo Bueno ôc Olh:tür.J. .ltú . Est .de sãJ Paulo.Ca'l.trôle eD 21/11179
:-b1-O-Bl cx:n .resper Teena R:.rl PO 2-1 49 97 15,4 3 , 62 FCg i..r.c de pasto cem r ação supl er.entar . 2 ordenhas .
Hayescrest J aspe.r Bliss fed PO 2-3 59 143 1 8 , 4 2,80
Ee--tran Jasper Bcnnus Fled PO 2-6 29 40 17 , 4 3 , 18 Inah Frie s lander de Junmirin GC5 9- 3 29 36 21 , 0 3. 88
Jul1 a:u de SOO Sir"..ão O::~. 4-0 59 183 13 . 5 3 .53 Nicotina Ge le ôe Juru:n.iril'll 0::2 4- 9 29 10 9 18 . 8 2 .38
são Si.'":".ào de Fábrica PO 7- 1 49 104 16,9 3 , 20 Parronhi:l Ibya l de Junr.ti..r1r.l CC5 4- 8 29 36 21 , 6 3 ,82
são 51::00 de Icdete PO 5-7 19 10 15 . 6 ] , 71 t tcpeva de Jurur.irin CC2 9-6 29 72 18 , 2 3. 85
.reoete de são sirlão CC4 ) -1D 79 189 13 .1 3 . 37 Liberdade de Jurumirlm cci 7 - 0 29 35 22 , 4 4 .27
São S L.~ de .rcs sera PO 4-4 29 37 14,8 2 ,94 Ní .sse.í Majori ty de JUnJT'J.rim CC3 5- 2 29 40 23 . 2 3 , 16
I r==a de são SL-..ào GC2 5-7 29 36 25 , 6 3, 05 Palestina Gele de Juruni rim CC2 4-8 29 6 4 16 . 0 3 .4 4
são S~ de El za PO 8- 7 39 72 17 . 6 3 .04 !-bana C1taUoo de Junrnirim 0:: 3 6-0 19 21 20 ,0 2 .58
são s i.mão de I..ol a ro 3- 7 19 10 18.9 3 .67 Patativa S .....anpj de .rurimí r-írn GC5 4- 5 19 18 15, 8 5 . 26
Ca':ula de são si.rtão GC3 9- 11 49 111 25.7 3 , 18 re ní.cenc rc d e Juzumirir.l CC2 3- 1 19 24 19,4 2 . 22
JaÔJalha de são sir.OO GCS 4- 2 19 10 19 ,0 2 , 8 6 l·lanhosa Fr-Ie aI and er de J urum.1r im GC6 6- 6 19 8 23.8 3 .82
são strnào de Malicla PO 2-6 19 27 14 . 9 3 . 31
tee....ey R:>çuest crees Jed ro 2-0 19 7 15,2 3 , 16
C.HaplC'deul Princes!'õ Din a Fed ro 2-11 19 1 14 .5 3 , 25

Geraldino Natal Madurci r a . são R:xJUe . Es t. dc são Pau IO.Cttl.tIÕ le In.Estelinha de sito simão roce 8-2 79 202 17 . 0 3 , 14
são siJ:ã::, de> Gi tana ro 6-0 29 51 20,7 2 , 93 26/11 /79 .Pcgirrc de pasto cem .rcçec suplmcntar. 2 ordenhas.
Gar.-dd1nha de são simOO 0::1 6- 2 19 11 25 . 5 2 . 69 Ci gana. da. Pamari jo Mal.a.io = 5-11 69 162 12 . 5 3 , 44Cisele d e são sir"lã::l 0::1 5-11 &> 7.49 15 . 5 3 , 46
são Si.'!1ão de r.r anfina mil 5- 10 29 58 18 , 0 3 .23 Berna ele 5ant ' I\na. 31/ 32 7-8 59 126 13 .7 3 . 84

Brejeira da P.or.urijo 31 / 32 6-8 59 13 8 13 .3 3 , 47Ing' laterra de s.;n simã::> <x4 4- 9 59 13 1 15 . 1 3 ,00
vcy o G.N . t-f. pccd 5-5 39 76 13,1 3 , 40Giorgina de_são s~ alB 3-5 69 191 14 , 0 3 , 32

Dro Ies de sao Simao ecoe 8-4 79 209 16 ,6 2 , 96
são stmão de Joana ro 4- 2 39 103 18 . 8 3 . 17

Dr .José Ed:]ard P . Barreto Fi lho .Crav inhos . Es t.de sOO Pa.llo .O:::ntrõhsão simã::l de .Tang ada PO 3-10 29 39 17 . 8 3 . 49
r zau r a de são Sf.'l'OO GC4 5-0 109 282 13 . 0 3 .26 em 6/l 1/79.~1rre de pasto cem r ação sup1arcntar. 2 ordenhas.
Gazeta de são simão GlB 5- 9 109 28 0 14 , 5 3 . 78
f"é:r:u de são sir.lão GHB 7- 4 19 14 18 ,0 2 ,92 Edi da. Jandaya GC2 8-5 39 72 14 , 1 4,14
são s iMão de Lorena PO 2- 9 79 193 13 , 3 3 .29 tece da Jandaya 0::1 7- 3 4~ 100 19.3 3 , 41
Giratda de são SJ..rn.OO = 6- 2 79 192 17 ,6 3 .57 &ie da .rendeya <X2 8-8 19 10 16 , 5 3 , 74
!'~is : lêçnet Mary Ied PO 6- 7 O? 239 13,7 4 .17 Feir a da J arrlay<J. GC3 5- 6 49 93 1 5 , 4 4 , 18

l-lar i s a J an daya 31/ 32 6-1 49 86 16 .1 3 , 56

Hugo IEinaldo Bueno. Cruzei ro.Est.de são Pau lo. Controle em Cravlnhos I nn i PO 3- 7 39 69 13 , 8 3 , 58
·· ~ l rd ..-t I h" Pccd 9- 7 59 149 16 , 3 3, 40

14/11/79 . Fe:Jine de pasto cem r ação sup1em:ntar. 3 e 2 ordenhas.
J andaya fk::n:ia. PC 4-5 39 6 2 17 , 1 3 .11

3 ordenhas Fatia da J andaya GCl - 39 65 14 , 9 4, 01

Myezose Topper = - ro 2-5 19 8 23,7 4 , 29
Falua Ibyal Ipd de ""1",lles 0::1 7-0 19 17 21,1 2 , 82
Bc:nanza. do fui uti Ie:i 0266 Soverei.n:J = - 19 32 29 ,4 2 ,4 9
0Jal1yn Ivanfxlé carrie Pa:i PO 10 - 8 29 59 26 ,7 1 , 6 4 Va lmir Sp ine ll i O.e InMOS·wvrinhilS.Est. dc são Pa.ulo .o:ntrole CD.
S .J.T.Toro Nova 353 PO 8-9 29 62 36 .1 2 . 18 18/11/ 79 . Ieg.i.Iro de pasto cem r a;ão su p.l errenter- , 3 e 2 ordenhas .
Cruzeiro Barbara Carrie fled ro 4- 4 39 93 28 , 7 2 , 95
Ho~ra King ' S Paula XX ro 10-3 59 155 23 .4 2 , 7 4 3 ordenhas
Rich1aw' S1gnet Krlsti Pa:i PO 3- 2 69 183 22 .3 3 ,3 2 l-E i g a Picnecr t-laq ' 5 GC3 7-5 19 4 22 ,2 3,10

SJ .Belle du Jour II I Cita.ticn ro 3-5 19 19 33,2 3 , 62
2 ordenhas 1'dirns Ii.Stella. red ro 3-5 39 45 29 .7 4 .0S
~Fa1thfed PO 4-9 69 182 18 , 0 3 ,68 Ma1viC'....Texal r'ren-rod PC 2- 5 29 61 23 .8 2 .90
Hag I 5 Ar istocrat SOV. Henriette PO 9-9 69 17 4 14 , 4 3 ,40 S.N.E1za 30 Vicfr.:xnck ro 2-2 39 62 23 ,2 ~ .26
h:lvancer Pa.lline ICe! Twin PO 9- 11 69 195 14 . 0 4 ,26 S.N.cabreuva 7 ccnt ur ícn PO 4-0 59 131 24 ,2 3 ,53

SN.C 1ara 5 Ci tatictl ro 5-0 69 172 23 ,3 4 , 90
Marjenberq Topal red PO 6- 8 29 35 24 .5 3.51
Luc l da Cruzeiro PC 4- 7 29 47 28 .9 3,46

Luiz ViscardL Bragança Paulista .~.de são Pau lo. contrôle em Mar Bardine Ge l cia PO 8 - 3 39 80 29 . 6 3 , 63
17 /11/79 . Heg 1Ire de pasto cem r açao sup1.eren.tar . 3 ordenhas . Foguei r a 429 Lorn 00 Sal to Pcod 6-5 39 128 28 , 8 3 . 63

Ranc:he ira SU1tan !-!.aj esty de 5 .1. GC2 6- 11 59 142 25,2 3 .63 2 o rdenhas
JIdolf1..na R:leland Prttother PIan GC2 6-1 59 153 23 ,6 3,20 l-k::rroale Harqui s Cherry Ped ro 3- 6 59 127 29 .1 3 , 19
Helice do Mar GC1 7- 3 29 35 38 . 6 3,11
F.rosa. J oão Alves oci 7-9 79 180 23 .8 3 ,63
calabria Fa><earth Ma j esty Plar> Pccc 4-4 59 124 23 .2 3 ,18
Dalila Belga RJban:n P lar> 0::1 3-3 59 125 20 ,4 3, 20 Cbop.J\gro Pcc.Holambra.. J aguaritma . Est. de 53.0 Paulo .CCritrole ES!!
Fadinha Benvinda. Nafre S . B. A. <x 4 6- 9 59 164 22 , 8 3, 82 5/11/79.Peg.i.JTr! de pasto cx:n r a ç ão suplaren tar. 2 ordenhas .
Al.!-Dfada 23 2 SOrana 31/32 8-8 39 61 27 ,R 3 ,32
J . P.He.ra fbya 1 fbj 5 .1,. GiB 5-6 59 158 20 ,6 3,48 Cl ari s a. da Ho 1anbra Pcoe 5- 3 49 12 1 16,3 2 ,90
J arina Larry M::lore Cristal m B 11 - 2 59 138 23 ,2 3 ,5 1 Ibgina da H01 ir.'h r a. Pcoe 4-7 39 71 19 .2 2. 9"'
Ollne saionara H:>lerin Plan <Xl 3-3 59 164 19 .8 3,44 Ho1i1lbra Joia. ro 5-9 29 43 25 , 3 2 , 66
Dayse Faltosa Jti;la.rcrl PIan GCl 3-3 59 129 22 ,8 3 .31 Kenia da Bo1arrbra GC2 4-7 29 35 23 , 5 2.45
IDna Rainha RJbaral Plan <xl 3-4 29 57 22 ,4 3 ,49 Arca da. Uo1arrb ra. CCl 6-5 29 44 22 .2 3.00
Barbara Peg assus JUl Sta . Inez GiB 4-2 29 42 31 ,6 3.37 Joana da Ifolanbra pcod 3-8 29 46 17 , 1 3. 05
Dabola 0371 sorana Pcod 3-5 49 103 25 ,4 3 ,68 Ho100bra Kat1.een PO 5- 3 19 11 20 .3 3 ,5 9
llonda do Mar 0::1 7-7 29 37 32 ,0 3 .51 Fredc:nia. da Ho1arrbra Pcoe 6-5 19 23 22 . 1 2. 85
Baliza Pegassus Reei S . I. Pc= 3-11 39 72 30 ,2 3 , 03 Rika. da Uo 1anbra GC3 5-3 19 25 15 . 5 3. 23
COrdilheira !tJyal _ S . I. = 3-5 39 8 3 24 ,2 4 ,4 3 Princesa da IIoIanbra. GCl 5- 11 99 259 14 , 2 4 . Bll
J . P .1qar Citat.1al Pegassus Rcd PO 5-7 59 162 22 ,4 3 .17 Crisa1ina da. Bo 1.:urbra GCl 4-8 79 215 H , 2 3 .4 2

ro 6-1 49 92 24 ,6 3 , 58 O1e ila II da. fb 1arbr a. Pcod 3-8 79 203 17 , 0 3. 67Plan A1.e;Jria Aafj c Diamant
PC> 6-5 49 103 26 , 2 3 ,24 Sonia. da Holanbra. GCl 4- 6 79 200 14 . 0 ~ , 16Uar 1pJã Inspiratioo de S . I .
PO 4-0 49 119 23 ,0 3 ,61 Silv i .:l da Iblmbra <xl 2- 4 69 164 16 .0 3 , 50Dartira Pegassus Jed S . I .
ro 3-5 29 44 20 ,0 3 , 75 Foxearth Fay PC 6-0 59 147 14 , 3 4 . 49Plan Dana Paraguassu oantal
ro 4-9 59 166 19 , 6 3 . 09

~~arr~~l~~~tião
GC2 11- 7 49 122 21 .4 4. 08J .p . !da P!.aleer de 5 . 1. ~

ro 3- 1 29 46 24,!J 3 .03 63/64 5-9 29 46 27 ,1 3 , 55J . p . eortesia capsulc de Sta .Inez
PO 5-10 39 72 24 . 4 3,25 Orelia Bal:r.i da 530 sebastiao 31/32 4-10 29 46 26 ,5 3 . 5933 Encarnada Baltje 11aple 39 83 29 . 4 4 , 21 <x l 2-6 29 52 18 .3 3, 39

~Jar Hebraica Pegassus fed PO 7-4 Cltl Vermelho da. 1101anbr a
PO 3-4 49 130 20 ,6 3 .69 Mazurca da fblanbra r.cl - 19 1 17 . 3 3,47

P1.ushan8ki J ...,.er """"'" "'" ro 2- H 29 39 23 ,0 3 , 10 Ie1.ata da Ho1amb ra. Pcod 2-8 59 154 16 , 5 3 . 56fujestic I~ ]'l(rCrigus Jed
PO 3-2 19 26 29,6 3 ,2 7

R:>sana da Hol.:unhra. Pcod 3- 1 19 26 19 , 5 3 . 56P1u.shanski Jasper cristal Jed
GHB 4-2 19 23 31,8 3, 10 J.::mete da Uo 1iITb ra P= 5- 1 49 125 13, 7 2 , 80J . P . BurgUCSil Pcgassus a:.d S . I . _
GHB 4-10 19 22 27.6 3 ,09 Narci.:ma da Ib l anbr a Pcod 8-2 49 12 1 13, 7 2 . 88.l . P.Be ta Citat10n FCd de Sta.Incz

PaxI 6-3 19 11 23 , 8 3 ,41 Beleza. da Holambra. P<XXI 4- 4 49 12 1 16 . 4 2 , 6 7
}o.ntartica 01 67 SOrana

PO 4-9 19 6 27 ,8 2 .92 J uanita da Ho1anbra P=c 7-4 49 11 6 14 .5 3. 09P1lIn cabrall.a Transnittcr oantttl
PO 3- 2 19 33 20.8 3 . 79 Alegre da Ho lambr a Pcod 5-8 49 11 2 14 .6 3,32

'l\d.n Bluff !'-nOS pangy flOd

Fc:rnando de Sa.Jza 'Ib1cdo.Jaguariuna.Est .de SOO Paulo .CCrltrõle em \1alrlir .l l.lI"lCIUP.i.ra de J\ndr.ooe .Lins; .Est .de são Pa ulo.o:ntrôle tt:1
13/l1/79 . fe:J1r.n de pasto o::rn ração suplEm':n tar . 2 ordenhas . 16/ 11 /79. PégiIre de pasto cem r ação suplementar. 2 01rlenh.:ls .

Patsy do l-brro verde 15/16 3- 9 39 71 14 . 3 3. 42 Esperança Lins 31/32 5- 11 69 162 16 , 7 2 , 78
Bala do t-brro veroo Pccc - 19 15 14. 5 3 ,62 FaOJldade Lins GCl 11 - 7 69 181 15 , 3 2 ,69
l ca do fo'OrrO verde PC - 19 1 13 . 5 4, 46 Genova Lihs <X2 5- 11 49 11 5 15 . 5 3. 59
Bru11ia do l-brrO verde 15/16 13 -0 39 80 1 4 , 2 3 ,36 Orquest r n Ned Lins GCl 4-1 49 11 7 18 ,6 4 ,18
L..:lalnja 15/16 12-11 39 55 15 .5 3 ,6 1 Noi va. Ned Lins GC2 4-1 49 108 18 . 4 3,49

Aspa "" »=ro verde PC - 79 103 13 ,2 3 .83 Parabolo Lins Pcod 6-4 39 115 14 , 3 3.47
Pl'q)lcn., Pc= 9-1 39 64 18 .0 4 ,23 Ala No:l Lins <X2 3- 10 19 13 19 .0 3 .1 8
1flta cb PbrrO v&de: F<XXI 6-3 119 316 13 ,5 3 ,32

I::lilrça Lins GCl 8-1 39 89 19,0 2 , 54
Transa do fobrro Verde 31/32 7-3 29 49 16, 1 5 . 21

Linda Lins CCl 5- 4 19 23 19 , 8 2 ,8 1
A%ci ta\A do fobrrO verde PaxI 6-10 39 72 15 , 0 3 .07 In'prensa No1 Lins GC3 4- 1 39 121 16 .1 4. 85
Clolll do M::1rrO verde pcod 6-9 39 86 14,6 3 ,12

Flora VIII Lins GCl 7- 3 69 152 17 .4 3 . 65
Viola do tt:rrro verde PaxI 6- 8 69 166 14 ,4 3 . 20

Ev a Lins Pc<xl 8-3 69 181 15. 6 4, U

-pa""""""- <x l 5-4 49 10 0 13 . 2 3 , 57
Ka te Lins GC2 6- 9 79 186 17 ,2 4,18

lfta:talina do ttxro Verde 31/32 5-6 29 38 14 .7 3 , 03
Fanfarra Lins GC2 7-4 69 16 0 18.7 3 . 63
Nadi a Lins 31/32 4-5 59 146 22 .3 3 . 51

ceUo Fcntir;l C4rri l. Al ti.nép::ll1fJ.Est .dc são Paulo .coo.tzôl 0 em
12/l1/79.fO;J1J!c de pasto cx:m r ação supl.ate'ltar. 2 ordenhas . Otris tiano dos ~is l-\ ,ü rellcs . 5..;'o s i.rtÜo. E,.<;t . de Sito P~10.C'a'\tJ:Ü1c

31/32 10-0 39 85 18 . 7 3 ,88 an 7/11/79 . PegiIre de pasto can r a ção sup1encntnr. 3 c 2 0l'Ó.V"hU.
Hozee VAléria
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade' Con- Dias
NOME DO ANIMAL da anos trolo da L.lte % NOM DO ANIMAL da _nos.. t rola d. L.ita %

sangue mesa s I ..taçao sangue ....- lactaçlo

J orde.-has
J osé Pro.-:épio do A:nar a l.são .rcêo d.:1 soa Vi sta.Est . re são p~lo.Jou..ilista Sta:'dart 0C1 7- 11 19 5 15 .7 2 .77

Plat!r.a 5taOOart GlIIl 8- ' 39 09 21.0 3 ,1 5 Coltrâlc era 28/ll/79 .FL'q~ de pesco 0Xl r aç à::> supler.cntar . 2 crôenhz
Sc:fx.el Ari.sto T.Star J ill ro 4- 10 59 150 22 ,3 3 ,02
Bet.1na Stardart GC1 7-3 29 30 27 , 8 3, 17 ES .J l.L'Tbela Ibcl<1fld 55. ro 9- 3 59 145 15, 2 ' ,32
rctva Arl 1tda. standart 31/32 4-11 79 222 26 ,5 3 ,43 lim:lr al D.lna Baluarte ro 5-6 59 158 14,7 4, ().l
Orla E::bl.E!:".a St.n1art Paxl 7- 10 59 124 23,6 3 ,14 l-m..1.ra l E:srrcr.:l ldn Erqlarrlcr ro 5-3 59 153 15 , 5 3 ,9 4
Y.aUa Standart GlIIl ' 11- 3 59 13 1 20 ,3 3 , 49 l.nura l pcrcstnca SUltan PO 6- 2 49 112 14 , 5 ' , 37
"'caé Stamart 0:1 7- 10 39 79 24 ,2 3 ,5 6 hi'ur.:l1 n í.ví. s c SlI 1t..1n PO 5- 11 39 77 18 , 0 3 ,75
Paroa Stamart 0C2 6- 1 ·\9 102 17 ,2 3 , ,;7
~ Stamart Paxl 10- 10 59 124 23 , 3 3 , 13
Onur,a - - 39 86 23 , 7 3 , 53
Ja:wna Standart GlIIl 7-7 19 30 31 , 9 3 , 13 Or.Geraldo Pigucircdo Forbes.5.:l1to.Est .de são Paulo.centIÔle (r.I

OJairastarxiart Paxl 12-2 39 69 26, 9 3 ,2 6 12/11/79 . jcqírm de pasto cera r ação suplcr.cntar . 3 orõenhas ,
Caroa '.,.,10 St=lart 0:1 5- ' 29 37 22 , 4 3 , 22
Mtura ApJr érlo Starrlart P=! 10-9 19 6 17 . 8 3 , 46 ~..""J) ·S R..."'gin.:l Sove r .J cwil PO 2- 1 29 ' 9 16 .9 4 , 03
ll1aaú st=lart GlIIl 9- 5 19 17 22 , 0 3 , 31 nccrcao de são Prcnc í.sco 31/32 3-11 29 59 35 ,1 3 , 18
Jopl i NcbloStardart GllB 2-9 19 18 22 , 2 3 , 13 Oli\"ltb P . R.,\l.bcr ti n...'\ ' S GHB 3- 3 29 36 25 ,2 3 , 36
!'alá St&ldart GlIIl e-' 99 257 20 ,8 2 ,9 1 Uni ecd \'Õay 0\1cf Lot t Ie ro 4-11 29 50 ':'0 , 6 2 , 88
J..-uUlde Presidente Starrl art Paxl 11-2 ' 9 113 24 , 5 2 , 70 r-'.is::c1.:mi.:l A.B.Dctina 'S GCl 4- 10 29 62 28,3 3 , 24
J.ncnra fbrlzoote St:aOOart pccd 8-4 59 129 20 ,9 3 ,18 J o jo da Pituea pcod 3-4 19 8 18 ,7 3 ,9 2
Wa:-mca St<rdart GC1 8-10 59 132 17 , 2 3 ,5 7 PcbuLa d a Pf tuca pccd 3- 6 19 l O 26 , 5 3 ,52
Ycr.aé do Cajuru P=! 6- ' 59 136 14 , 8 3 ,47 Lí.bcrdedc Aricn de são Francisco rcoã 7-6 19 12 37 , 1 2 ,8 6

Ocupada R. R.P.t\l~rti.n.a 'S GIl!! 3-7 19 17 19 , 0 4, 03
2 """""" }Ur'<nb:Ua de s.io r'rancí.sco P- 7-2 59 140 28 ,0 3 ,50
!'.>;d0tD St=lart P=! 6-5 29 55 15 , 8 3 , 46 COrmi.nhocJ, da I tllUn.:l GCl 6.... 59 151 18 ,4 4 , 02
~tut1na Pian!I' starrlart 31/32 5-5 ' 9 11 3 18, 4 2 , 99 Colina de s..~ Franc isco pcod 6- 3 59 136 24,5 3 , 77'.um - - ' 9 101 14 , 8 3 , 49 .-.r.cr i Cill1ü l'b l. serene Pcoc 3- 1 39 94 78 ,2 3 ,18
C<lnalda 8ardlne Stardart PC 3- 7 29 5' 15 ,2 3 ,41 Lf Lí a da. Pitu ca 31/32 2-3 49 99 29 ,7 3 , 47
hO'lteira Picrcer Sta:'ldart 31/32 3- 11 69 161 14 , 8 3 , 62 Oi aletica d a Pituca 31/32 2-6 49 119 21,2 3.70;
I>:rblri>a 253 Ujallns 31/32 6- 1 49 9' 14 , 0 3 ,27 Gisbe1a da p í t uca pood 2- 1 39 90 21 ,0 4 , 00
Oli via starrlart 31/32 3- ' 29 52 21 , 9 3 , 10 Pa u listinha P .R .lu b c.rtina 'S GlIIl 2- 2 39 78 23,0 3 ,86
cctetre L1der s un:!art 31/ 32 7- 1 59 156 16 , 2 2 ,96 Sa lina R.Sã:> sehJ.stioo GC4 2-2 ' 9 122 19 , 8 ' ,01
'tara Bard1re Standart 31/ 32 3- 8 19 18 16 , 8 3 , 14

~. l'1. R.1\.1.bcrtlna 1S GIiB 2- 4 '9 101 18 , 1 4 ,08
Jaca S.H. 0C2 5-10 69 144 16 , 8 3 ,36 Vi tori a de são Fr.:mcisco P- 4-11 29 93 24 ,8 3,71
Jcr.atJ.:ba lé:::ble Sta1'dar t GIiB 2-' 29 55 15 , 7 3 , 05 MJ.rcinha da Pituca Pcod 2-2 39 90 17 ,7 4 , 18

Fo rtuna. II de Sant ' An..1. 31/32 6-0 ' 9 102 19 ,5 3, 91
,\lbcrtina ' S Aricn de Silll t 'J\n.:l. GlIIl 6-9 39 91 29 , 4 3 ,46
Nevada de s..=io Franci sco pccd 4- 3 49 11 ' 20 , 4 3 ,99

rrencí scc teces Filho.5a1to.Est.de são Pau 10 .Ccr\trõl e em Lisn de &ia Francisco Pccd 3-11 99 231 18 , 4 4, 03
13/ 11f7 9 . JCglnc de past o cem r eç êo su p l crrcntar . 2 ordenhas . Ma;p1olia Gue rra 31/32 6- 8 79 229 17 , O 3 ,82

Eva senovedor de 5.:lnt ' Ana GCl 4- 1 69 180 17 , 5 4 , 33
íbliri1a r.L.r. P=! 5- 8 99 258 14, 3 3 ,59 Bct..i..n.J. rb1 032 5 serene GCl 2- ' 69 160 23,2 3 ,58
tp!l lrl1a r .L.F. PC 6- 1 19 21 21 , 1 3 ,3 3 Leru t.a cL.'1. Pituca Pccd 2- 4 59 127 23 ,5 3 ,53
"""'!<al F.L.F. PC 8- 2 19 6 21 , S 3 , 50 Lo...i da Pituca pccd 2- ' 59 139 23 ,2 3 ,6 7
Joice F.L.f. pcod 2- 8 19 2' 16, 5 3 , 6 4 Ce Iça da p.ítuca pcod 2- 1 59 129 21 ,7 3 ,64
r .L.F .Francesa ro 3-0 59 13 ' 12 , 5 3 , 82 Flor i til de são Franci 5O:l 31/32 8- S 59 13 3 17 , 5 3, 90
AatrooaJ ta F.L.F . PC 7-2 49 98 14 , 8 3 , 80 Kar-La de são rxencí.sco 0:1 3- 10 59 140 19,8 3 ,84
k-.al1a S.!I. P=! 10- 4 ' 9 10 3 20 , 1 3, 45 J\l.bcrtina ' s A.B . Hastcr ro 5-2 49 121 23,4 3 ,55
Arlete F.L.F . scoc 7-2 49 113 18 , 3 3 , 44
D1«"antJ..na r .L.F . NR - 29 57 20,2 3 ,47

..
r. L.F.Jardineira ro i - i o 29 '6 13 , 1 4 , 16
Frigideira r.L.F . Pcoc ' - 1 29 ' O 20 , 0 3 , 31
~r1eia R.R.P .Qlacira F. L.r. Pcoc 2- 10 29 29 16 , 5 3 ,53 Dr . Fe :nanct0 José santos. Sta .Croz do Rio Paro.o .Est .de são Paulo.
r .L.r.B.!roe1rlnha ro 5- 11 l» 216 13 , 6 3 ,79 O:xltrol e em 9/ 1l/79 . Ibgi1rc de pesco can ração suplerrentar.2 ordenhas
Alfa:zer.,] 0C1 7- 1 69 102 16,5 3 ,5 1

Terper a Ladysrrann S .C.r .L.r .B.ni!i r a ro - 69 17 9 15 ,7 3 ,4 5 GCl 3-1 49 93 12 ,8 3 ,57
C:alha r .L. F. Pcoc 2- 9 59 14ü 14 ,4 3 , 7 4 Olaria Ha j e s t y de S . C. GC3 7- 6 39 8' 20,0 3 ,84
~r.L. r . GC2 - 139 212 15 , 1 3 ,62 Lcnicc Pl:novador de 5ant ' Ana GCl 3-10 29 56 13 , 0 3 ,05
~laF.L . F . Pcoc ' - 2 59 130 20 ,3 3 ,62 S .C.Madalena P= 8- 9 29 50 19 , 8 2 ,90
P.L.F.Ye:"eza ro 5- 1 49 109 14 , 6 3 , 39 Li sn amovador de 5.:mt · Ana GCl 3-11 29 34 13 , 0 2 ,40
O:lroty F.L.F. Pcoc ' -2 49 122 16 , 5 3 , 63 Tr intje 31 ro 6-5 19 15 22 ,0 2 ,34
'->olrl1a Paxl 9-3 59 13 5 16,1 3 , 64 Po rte1a Ci tation ICbel S.C. Pcoc 6- 2 69 17 5 14 , 2 3 , 90
Atibaia r .L.F . Pooc 5- 1 39 107 20 , 2 3 , 32 F . S .a;gr a Ci t a ticn Rebcl PO ' -8 59 14' 15 ,2 4 , 05
~a r.L. r . Pcoc 5- 1 39 86 18, 5 3 , 54
o\t8las P.P_P.Craya F.L.F . Pcoc 2- 8 39 82 14,1 3,65
tr.fnn;i ra F.L.F. Pooc 5- 1 39 67 25 , 0 3 , 00
P1.px:a serra Ucgra l'cod 9-7 59 157 16 , 5 3 ,5 4
r. L.F.[mra:!a ro 5- 1 59 155 16 , 3 3 , 53 Cla.l'oqric . Irrl l.Faz .da Toca.lt i rapina .Est .de são Paulo .centIÕle
Irqtl1.ca F. L.r . Pooc 7- 1 109 287 14 , 2 3 , 84 em 27/l 1/79 . ~irre de pasto can r ação suplercntar . 2 ordenhas .

Cocada Ibya1 Bailarina. V. O. GC3 3-8 '9 136 15 , 8 3 ,5;
Peig V.D. GC3 5- 4 39 10 ' 16 ,0 2 ,89

Pedro Ferrei ra Faus. Nrparo .Est.de são Pa ulo . Controle an 15/ 11/ 79 . JI.lxl.cate d a Patente - - 39 97 15, 2 3 ,31
~1.rrc de pasto cem r aç ão suplanentar . 2 o rdenhas. Tan a j ura 5artor - - 29 54 18, 4 2 , 69

Porta V.O . GC3 5- 6 19 14 24 , 0 2 .41
f.r: l, - - 19 6 14 , 1 3 , 47 Desconhecida Mc:narch V. o . GC2 1- 10 19 32 18 ,4 3 ,3 1
eq",,,,, IO>1rd do l'orro Al to GlIIl 9- 8 19 25 10 ,2 2 , 64 D3r0cracia Ned Portel a GC3 3-6 19 28 16 , 2 3 .45

~Al=~~R~l
0:;1 ' -9 59 128 12, 5 4,26 Pa triarca V. o . - - 19 25 20 .2 3 . 37
ro 6-2 39 83 17 ,3 3 , 51 Co'T'panhei r a r-tnarch Bocalna V. O. GC7 '-ú 19 17 19 , 0 3 , 07

J::c1za - . - 29 43 18, 2 4 , 07 Onda Jotate P= 8- 11 l» 241 12 , 6 3 ,48
Bab a V. O. Pcoc 5-11 69 17 8 14,4 3, 55
COCcllna R::lyal 31/32 3-8 59 156 13 , 8 2 , 85
Antiga v . o . GC2 6- 6 59 172 13 ,2 3 ,2 2

Va.'JCO HU II.Aran tes . são carlos . Est.de SOO Paul 0 . c cntIÔl e em Silrt.Qr Banita p- I O- I 49 126 15 , 4 3,42
9/11/7 9.Jb3'itrc de pasto cem r açoo suplementar . 2 o rdenhas . Ciltita Patente Pcoc 5- 9 ' 9 127 13 ,5 3 , 48

LH a Rid ge s \'kx:rl Pororoc.J. GC2 , - O '9 138 13 , 4 3 ,7 9
L-q.oL.my Jmro do S.A. GC2 7- 0 39 32 38 ,6 3 , 28 Condesa Ri dge s Wood Prada V. O. GC2 ' - 6 '9 123 16 , 0 3 ,42

S'''''''upl ra M.1jority ro 5-6 79 18 ' 22 , 6 3. 13 Corça da Pa tente GCl 5- 1 '9 146 15 , 2 3 , 40

CltqJ1dea Pcqa&!1JB de S.A. 0:3 1- 8 '9 14 0 19 , 2 3 ,45 Sartor Coroa Pco1 11 - 2 '9 149 13 , 2 3 ,3 7

lI.drlp!ro14 Bal:7j de S.A. GC2 ' - 3 39 8' 29 , 8 2, 56 l'brena d a Patente GCl 4-5 '9 14 2 15 , 2 2,91
l'llsi ca Fbyal Pc = 7-2 '9 12' 19 , 8 2 . 71
Pira ta V. O. GC3 5- 3 49 126 18 ,0 2 ,4 3

Urbano Junqucira de Andrade . Cruzilia. Es t.de l'1ina s Gerai s .ecntrêl e
an 21/1lj79 . le3'iJre de pasto cem r <ç oo suplE.'!rentar . 2 ordenhas .

Alteza 3.8 . Pooc e- ll 59 127 18, 7 3,35 Corrl .Gabricl Dias Pereira.Oli•..-pio de Norc:nha .Est .dc r-Unas Gerais .PWrl4t J .8 . Pcoc 10- 1 39 104 10 , 3 2 ,25 Con trôle an 1 6/1l/79 .~.irre de pasto can r ação sup1eren t.ar.3 c 2 oro
1'rv: 1c J .D. Pcoc 10-6 69 17 5 14, 9 3 .75

3 o rdenhas
LecL:1 Ncb1e de 5i1nt ' Ana GCl 6- 11 69 191 25 ,0 3,55
l'\:tgestade d e Sant ' J\na GHB 11-7 39 8' 22 , 7 3 ,65

rranc1SOJ Darcy M.J Ul"qUCi r a .Hi ndurL Es t.d c s ão Pa u l o . Controle em Poplarb-nys col1y Deseg .Ib:l ro 2-11 69 243 15 ,2 4,28
22/11/79.fC:Jirne de pas.to a:m r .:çã o sup1encntar . 2 ordcnh<lS . Guitarra Nob l e de sant ' Ana GHD 9- 10 19 20 39 ,0 4 ,0 2

l.eundra í 'linstan de 5ant ' Ana GC2 6-5 19 2' 26 . 1 3 .4 6
&tr..m do taj uru Pco1 - 39 6' 16 . 1 4 . 50

2 o rdenhas
~sbravador sant 'Ana GCl 3-10 39 92 13 ,8 3 ,52
Li lian c II Aeneas San t 'Ana GCl 2-7 59 142 16 , 0 3 ,2 8

Jooé Pedro C.L.Toledo piza.f>quas d a Prata.Es t.de são p<lUl0 . Perei r a M<:u:garct Nob lc 1'0 7- 1 49 108 13 , 6 4 , 95
eontrole C!TI 17/11J7 9 . Po':Jime de pasto can raç ão sup1crrc n tilr .2 ordcn h < Pereira Tanura Renovildor PO 5-3 59 154 14 . 9 3 , 81

Be tty de Sant '.t\Iü."1 GHB 10-9 69 173 13 .7 3 ,39
f'.);krt femltl1 La:le ' S fbyal ro 3- 0 59 232 14,1 3 ,2 2 Boemia Nobl e de SUnt ' An::1 0:::3 ' -5 29 37 15 . 9 3 , 41
""'Ls lDfal 144 Elcpcrt 0C2 3-4 59 138 15 , 3 4 , 08 Cilrinhosa de 5.:"lnt'J\nil Pcod 12-6 39 66 22 ,1 2 , 8 8
necua 131 H.E>:p. Ib"lt 1.q.Jcira P=! 3- 10 59 117 19, 0 2 ,9 5 El cgW1c ia de S<:J.nt ' Ana Pc<xl 10 - 10 29 61 23,0 3 ,3 4
J'bto:a Jt Jwrln 138 ecpc.rt MantiqUe ira P=l 3- 8 39 68 20 ,2 3,09 Fal.' lla Noble de sant 'J\na Q IIl 10-1 39 69 23 , 0 3, 39
e..utrA ,.,., lDfal Elcpcrt 0C2 5- 11 39 8 4 2 1 , 9 3 ,44 Fram1x:lesa renovador Sant ' Ana. GC2 ' -7 59 140 18, 3 4 ,09
F.art1lra C. Ul EXp.!rt - - 19 25 26, 0 2 ,9 1 Gr.:mfina. Nob1c de sant ' /\n a 0:1 - 39 90 19, 0 2 ,66
""r~'l't I'rlr;a'" L.Il>fal ro 3- 5 19 2' 14 , 0 3 , 65 He rdcir<l Ninst.en de 5ant ' l\n<) 0:::2 4-1 69 168 18. 3 2 .97
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Jarg . Padio la l~llca NaIdo Searran

centra l Pauli sta. flq ro sco; c Canl.Bocaina.Est .de são Paulo .C01trôle
crn 1 6/ 1 1/ 7 9 . Reg1nc de pesco ccrn r ação su p lancntar . 2 oro enh.3s.

Grau Id ade Con· Dias
NOME. DO ANI MAL de anos trola de Leite

s ngue meses lactaçio

recccc Be lfast de S . M. P . GlIB 9- 0 99- 275 14 , 4 3..75
Cat1t.a1""~ =c 6 - 2 39 83 14 ,4 3,34
Pe=sf a M..q..:c:I =1 6 - 2 4~ 132 15 , 0 3, 26
caiçara M.Jqucr.I. crI 5-10 119 3H 13 . 0 3 ,03
Lcrene N. de sant.ana = 10-3 39 95 19..4 3.<CZ
DJqucsa cceeoe Pocd 8 - 4 5<> 14 2 13 , 0 3 ,'; J
I solda Transmitter ES .SS . GlIB 9- 5 99 265 13 , 6 2.n
S irene Mauro pcod 8- 7 39 106 20 . 8 2,SS
DJ1 ce 138 J. F.Barrei ril Pco:l 7-8 29 77 27 . 8 2, 11
l...aqosta NR - 49 110 20,6 J. H
vjdr eça de s ea .o t rvre Pccd 6-7 'l9 78 21,0 2 ,5 2
Ve luda d e S ta .01i v ia pcod 6- 1 79 209 17 , 4 3, 01
Lcv aroda de Sta . Olivia P=l 5- 9 59 13 4 13, 6 3, 0>
Mar i eta de Sta . o 1 i v i a - - 89 246 18,0 3, 32
COrn e ta de Sta . Ol i v i a 15/ 1 6 6-6 49 . 13 1 22,4 3, 93
z.\a r avi lha de Sta .01iv ia NR - 29 69 21 ,0 3. 21
Dinna SCnater Corona GCl 5-9 49 li9 19 , 2 3 , 30
Vi tor ia ccr coc P=l 7-7 49 11 0 18 , 0 3 , 62
Be19a Co rona Pco:l 10-5 69 1 68 21 , 0 2,96
SCrena l'~ro Pood 7 - 7 69 17 5 16,6 3, 61
P.arip:>sa l-1JqUcm GC1 7- 3 5<> 14 9 17 , 8 3 , 54
Lorena N . de san tana GCl 1 0-3 39 93 18 , 0 3 . 32
l'Uno sa !>Uqu on = 8- 1 59 14 0 14 , 2 3 , 39
Bo l acha NR - 19 27 20 , 6 3 , 42

2 ordenhas
~Enc~OO PC 10 -11 89 24 3 12 , 6 3 ,67

J o sé Murcc 1inL GJarat."ClTU.Est .de são Paulo.centrê1e em 30/11/79 .
fbg1lre d e pasto cem r a ção supkcsrentzrr , 2 ordenhas .

Fida l guinha Go i abal 31/32 7- 1 1 09 284 14 , 5 3 . 91
Pirada do Goiabal PC - 5<> 139 19 , 5 3 , 30
Canpan)1a PC - 89 24 8 13 ,5 3 . 60

Dr. fdhemar d e Barros Fi !h0 :Jaú . Est .de são Pau l0.0:nt.rêl c CD1711 1/11
Pcg 1.roo de pasto cem c eç ec supl crren tar . 2 ordenhas .

18, 6 3, 78
15,1 3, 62
15 ,5 3 ,6 4
12 ..9 3 , 59
15,9 3 . 94
16 ..4 3 . 24
18 , 0 3 , 38
13 ,8 3,47
17 , 5 3 ,77
29 . 9 2 , 72

12 , 7 2,73202

68
57
48
76

14 3
107

81
ll5
162

27

79

29
29
29
29
5<>
39
39
49
69
19

8-3

5- 9
4-4
5- 7
3- 6
4- 0

10- 5
6- 0
4- 1
3-6
5-4

Pccd
PC
FO

pccd
Pcod

GlIB
GlIB
GlIB
GlIB

PO

31/32Ha gnol i a

Car- La Sig net de Sta.lnéz
Haranatha xabeça H::n a r ch
S . V.A .Figura AEC s al l y
Caramba. J angadeiro d e Sta. Inêz
Cannen Pegassus d e Sta . lnêz
l o la E .S .
Nardina Baby d a SS.ES .
Perigosa fbya l d a SS. ES .
Poet isa Ibyal d a SS .ES .
ES . Orti ta Baby da SS.

Fern:arrlo Alencar Pinto S/A.P~aba.Est.de são Paulo . Control
em 30/ 11/79.Ie;J1Jre de pasto cem raçao su plarentar. 2 ordenhas.

PC 5-5 19 3 5 31 ,2 3 ,45

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses ladação

J azida Noble de sant Ikla GlB 8-9 69 168 13,3 4 ,05
Jom.a..lista Noble de Sant '!.na GlB a-<; 5<> 186 13,5 3 , 80
Princesa de Sant ' /,na GlB 14-2 39 81 18,5 3,'7
Sandra Noble de Sant 'Ana 0:::2 li-? 69 175 1 7 , 0 3 ,33
Slle:ia Gerente de San t 'Ü..a cc: 7- 11 ~ 59 13 , 1 3 , 6 2ITere""~ de Sin'k.a GCl a-i.i 39 l OS 1 4, 6 2 , 77

T-i.-'V<:.eu G::6seana de 5an t f Ana GlB 10 - 9 49 13 6 15,1 3 ,46
Artista Noble de 5a:nt 'Ana a:4 6-10 19 10 2 2 , 1 3 , 67
SJraia IEnovador Pereira GlB 3-3 19 10 16 ,8 3 , 06

Q,J1J.herrc e Dec io H. R1l:el ro.esp. St9 do Pinhal.Es t .de S . Paulo.Ccx1trõ
e:l 26/ 1l/79 . R;qirre de pasto a:m raç ão suplerentar . 2 ordenhas .

""", .S Fatima Captains R:ba= FO 4-11 99 30 2 1 6 , 0 3 ,32
LEme' S Esparta O.Hi.rdl. FO 6-0 99 259 15 , 5 3 , 09
Fernanda P . R::ba.ral teee = 4-11 99 251 16 , 6 3 ,55

=:~~~~~~
FO 5--3 89 23 6 17, 2 3 , 25
FO 4-9 &;> 237 1 3 , 2 3 , 96

nrecene O. Hird'l rcee a:4 6-6 &;> 22 8 17 , 7 4 , 1 1
Lar~tante R::Iya1 R=d FO 6- 10 &;> 240 1 4, 5 3 , 42
la:e 'S Fabricia D. Hirch FO 4- 8 &;> 227 13, 8 3 ,4 3

= 1 Ibyal """ Lane GC1 7- 11 109 284 13 , 6 3 , 4 4
teee '5 ~li9encia RJyal ie:l FO 7- 2 79 193 19,0 3 . 6 5
Bernadete P!aleer IB:e GC1 9-3 79 189 18 , 8 3 ,94
Gorete P!aleer Hi l tal zeee = 4- 1 79 207 16 , 5 3, 41
Grinalda Ibyal """ tece GC3 4-2 69 167 15,3 3,09
I.eoo ' S Foca C.Transnitter FO 5--3 69 17 9 18 , 0 2 ,93
tece S EstLela Ibyal lei FO 6-5 5<> 129 20 ,5 3 , 33
"",, ·S Garça C. M>e1 FO 4-3 5<> 150 1 5 , 1 3 , 13
Wre ' S Gallleia R-Transnitte.r FO 4-5 49 11 5 15 , 5 3 ,99
ESeralda O.Hird'l Lere GC4 6- 3 39 63 2 6 ,2 3 , 35
(.eme ' S Fada Citat1al Pebel FO 4-8 39 97 2 1 ,2 3 , 50
lerE 'S Gig i Hircil Transn1.tter FO 4- 3 39 90 24 , 2 3 , 16
~ Citaticn fEbel laTe GC5 4-7 39 68 2 6 , 0 2 ,79
teee I S Gen ti leza D. Hirdl FO 4-7 39 72 28,0 3 , 22
: lara Citatial Transnitter tesre a:4 7- 10 29 58 30 ,2 3 , 28
teee ' S Fascinação c . R::barcn FO 5--7 29 42 2 4 , 5 3, 1 8
le're ' S Gola DJa llyn Hirch FO 4- 8 29 56 3 5 ,0 2 , 6 3
teste I S Dina Duallyn Hirch FO 7-8 19 24 32 ,0 2 , 88
(.e:e 'S G.Jacira Cit. Jebel FO 4-0 19 1 9 26 ,2 3 ,19
Lere 'S Dada J ack Wish FO 7-4 19 25 27 ,2 3 , 2 3

J ayrre Estevan Benedet t i. Esp.St9 do Pinhal.Est . de são Pau lo . centro1
esn 29/11/7 9 . Fegirre de pasto cem r ação supl ementar . 2 ordenh as.

Benedett.i Valsa Citatioo FO 6- 10 &;> 224 12 ,7 4, 3 3
rexana C1tatioo Benedet ti r-eco 7-9 69 167 13 , 0 3 , 25
l talerina l-blerin Bendetti PaxI 3-9 49 109 13 ,2 4 , 2 7

:;.azelinha Benedetti pcoc 7- 4 29 36 16, 5 3 ,42

:;.;u.ejuvi Ivanhoê Benedetti pccd 3- 11 29 37 16 ,0 4 ,02

Soberanita M. Benedetti roce 4- 11 29 46 17, 0 3 , 22

Edgard D.Jil1o f1einrich . Porto Fcliz .Est.de são Paulo .Ccntrôlc a:t
2 9/11/79 . Fegiroc! de pasto c::on r açoo suplf3l'Cl1,tar . 3 ordenhas .

Irdl . S/ l\ .5t9 Ant:alio d a ~se .Est .de são Paulo .
Sta .Maria JlqrO PcC;'g ~1n'C de pasto cem raç ao sup1.elrentar. 3 e 2 o rds.
conttôle em 23/ 11, . •
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J urumirim Norde st i na SWarrpy PC 4- 1 1 69 160 32 ..2 3 ,4 0
J urumir irn Gr inalda Q.1staaf FO 9-8 5<> 153 31 ,1 3,68
Jurun.1.r1m Mis t i ca Frieslander FO 5-9 5<> 151 31 , 9 3. 60
Atéquenf in S ilvia Ge l p FO 3 - 1 1 5<> 14 8 19 , 2 3 ..81

Dr .Luiz Shehbr\an.Sorccaba.Est .de são Pau l0 . O:n trôle an 30/11/79 .
fEg.1..Ire de pasto CXITl r ação s uplerentar. 2 ordenhas .

Jururnir1m Gi sela Tj i sse FO 10-5 49 94 16 . 5 3,'8
Salanê 50vereign Na ::J'S GIB 6-0 49 93 19 , 8 3, 44
D::J.Jrada lIi g hb row da Ma1va GCl 3-7 19 2 16 , 6 3 ,4 7

Antal.1o c . Rach ou V .de Almeida .são ManUel.Est .de são Paulo.Q:rltJ:Õl
Em 1 6/11/79 . R;g.1..Ire de pasto cem r ação suplementar . 3 o 2 oxdai\as .

3 ordenhns
S .M. P . Pr isci l la Marquis Noo GIB 7- 5 109 337 16 , 9 3 ,31
B...1rk Ann Fancy Sanson PC 5--4 1 09 326 20 , 1 3,60
S.M .P . cancela GlIB 11- 6 109 316 1 4,9 4 , 13
Har iana Harguis Ned S . M.P . Pcoc 3 - 10 &;> 280 14, 3 4 , 61
S .H .P.Arrérica MarqUis Ned FO 2- 1 1 89 280 17 , 6 4,47
S . H. p.Maria cecilia GlIB 4- 11 89 270 17 ,1 4 , 57
Mari lia M:::narch Rcd S . H. P . GlIB 3- 0 79 261 15 , 3 3 , 62
Fr ancy Pabst centurl on S.M. P. GlIB 3- 11 79 248 17, 0 3 , 75
l\tibaia R.C.D . B . P=l 10-6 79 243 24 , 7 3 ,"0&
Mari a Pau la Bo llCM Pai S . H.P . GlIB 4- 11 79 243 20 , 3 3, 61
Liz Marqu i 9 N€rl S .M. P. GlIB 2-9 79 228 21 , 3 3, SS
La i s Marqu is Ned S .H . P . GlIB 2- 10 69 21 2 1 5. 7 3 ,90
J\J'J;Je la Marqui s Ned S .M.P . GHB 6- li 69 197 18 , 5 4, 15

~ :~:: :~~ MarqUis Ned
GHB 1 0-6 59 163 19 , 6 3, 89
ClHB 8-5 5<> 162 24 , 5 3 ,6 9

Maria z.ladalcna Marquis Ned S.M.P . GlIB 5- 2 5<> 246 27 ..0 3. 52
'nlerezza Ha I:quis Ned S .H. P . GIB 6-7 5<> 14 6 22 ,7 3 .50
Dotty Harquis Ncd S . H. P . GlIB 5-4 5<> 14 1 24 , 4 3, 60
S . M.p . Na talia l''l.::lI:qUio Ned GHB 7-0 5<> 137 31 , 2 ~,25

J\maIld11 MilIqUis Ned S .M. P. GlIB 4-3 5<> 133 22 ..8 3.'9
s .M. P. PLrl FbSe MarqUi s Ncrl GlIB 6-0 49 12 3 2 4 , 7 3.78
S.M . P .Jean MarqU i s Ned FO 4-4 49 107 26 , 7 3, 52
COlly Marqu i s Ned S . M. P . GID 5-7 29 48 30 , 4 3 ,2 4
S .H . P . susan M:J:rqUis Ned GHB 8-6 29 37 33 , 2 3 ,71
Maria eanrcn M.Maj orit y GCl 5--8 19 28 32,7 3,23
FaViJ Lukc 'S d e Mcire l l es GlIB 5- 11 19 18 31 ,8 3 . 25

2 ordenhas
302r-uqucm Def e na GlIB 10-4 99 12 , 8 3,68

Louise M.:llq..1 i s Ncd S . t-1.P . GHB 8- 7 5<> 163 17 ,6 3,'9

3 ,7 6
2 , 76
3 ,13
3 ,36
3 .48
3. 31
3 , 26
3 , 11
3 , 29
3 . 26
2 , 46
3 ,12
2,75
3 , 19
3 , 15
3 ,15
3, 62
3 , 44
3 , 10
3 ,68
3 ,48
3 , 46
2 , 94
3 ,29
3 , 76
3 , 0 4
3,34
2 , 91
3 , 03
3 ,04
3 ..81
3 .60
3 , 4 1

14 . 6
2 1 , 6
22 ..6
15 ,8
2 1 , 4
17 . 2
22 ..9
13, 6
19 , 8
18 . 8
15 .0
18 , 0
20 ,8
20,4
13 .0
17 ..4
13 , 4
17 , 4
15 . 6
13 ..4
15 ,0
18 . 4
20 ,6
17 , 4
16 ,0
13 , 2
13 ,8
26 ,2
17 ,6
23 ,4
19,8
15 ,8
2 4 , 2

59
243

59
13 9

50
49
96
9 1

li3
83
52
71
21

104
243
101
207

84
193
118

61
100
140

49
102

50
216

83
106
72

118
59

11.

29
&;>
29
5<>
29
29
39
39
49
39
29
29
19
39
&;>

39
79
39
69
49
29
39
5<>
29
39
29
79
39
39
29
49
29
49

9-6
6-7
4-3

3-8
6- 7
7-7
7-8
9-1
6-'
6-0

3-0

3-1
6-6
9-0
7-3
6-11
~-7

6-9
6-8

4-2
7- 4
6- 8

4- 2

4- 4

7- 1\'OOd
NR
NR

\'OOd
NR

GC1
\'OOd
\'OOd
\'OOd
\'OOd

NR
\'OOd
\'OOd
\'OOd

0::; 1
GC2
GC1

\'OOd
\'OOd

NR
\'OOd
\'OOd
\'OOd

' lR
('(XXI

NR
GC1
GHB

=('(XXI
Pca!
==

earlos Edu.arOo P.B . Faria .P1racai~ .Est .de são Pau l0 . CQ1t rôle Em

23/ 11/79 .,.",- de pasto = r aça<> su plaoonl:ar . 2 ordenhas .

0:2 3- 8 79 198 13 , 4 3 , 76

31~ r-: ~~ i~~ g : ~ i : ~~
3 1~ ~~1 ~~ ~i i~ :~ ~: ;~

nr.MigUel Lui z A. M::rlolln . At1ba.i.a:,Est .de s ão Paulo.Controle em
27/ll/79 .Je11Jre de pasto a:rn raçao su pl arentar. 2 o rdenhas .

po 6-5 79 206 1 4 , 3 3 ,67

M1.ss 5 . U.
Fina S . H.
carocrata S . 11 .
Gincana S.H.
M::di.sta S . H.

"'rld1aneira Lily Wis captain
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Grau Id ade Con- DI s Gr au Id ade Con · Dias
NOME DO ANIMAL de anos t ro l d e l eit e % NOME DO AN IMAL de anos t rol e d e l eit e ~~

.angue meses I e;tnç ão sangue meses lactaçi o

19 :6 3;50
,

' 5 26 ,2 1,53 Fb scira 'S l-~'U"avl 1h.:l Citati01 ro ' · 7 ,. 99Ctro-.a cantDra làela100 I 5 ro 3-7 29
roso í r o ' 5 No ! V<J. ro - ,. 98 16 , 0 3 ,96_-.1<0 lz» R.1tney Iel ro 5-7 ,. 116 21 ,1 2,37
!bscir~l 'S R:'lJ'al F\...---d ro 5- 5 ,. 96 15 , ' ' , 08_Paula6'Íll ro 6- 2 59 147 22 , 0 3,3 5 ,.... 29 8' 19 , B 3 ,31l B3 20 ,B 3 , 10 !bsc i r .;l' S :-U:"Oria ro_lbdn 2"" ro 7-6 69
Ibsclra 'S~ Det ro 5-6 29 ' 6 21 , 6 3 ,21Gre.rJol t luther ro 5-9 ,. 11 3 21 , 8 2 ,17
Rosc l r ..1 ' S Lcssao SUl t.:ln ro 5-, 29 " 21 , 0 3 , 71lU>-illd""'Pis Ivy ro 3- 4 3. 90 20 ,B 3 ,0 7
fbs ci ril 'S I..cmbr.:mça ~'.li a...'d ro 5-5 29 5' 16 ,' 3 ,4 5'o.talla IbJa l Ccr<N GllB 4- 10 29 45 33 ,0 1,70
Jb sci r a ' S OfcUa IOyal ro 2- 4 29 51 17 . o 3,7B!bterc ia 1.0 pccd 4-4 1. 2B 29 ,0 3 , 11
lbsc ir,"1'S t-\.J..rta Citatl00 Slgnc t ro ' -5 29 67 17 , 8 3,530>ra1a rcse Acirl<=s ro 4-2 1. 25 19, 5 2 , 27
1bscl r .:l' S roa-c ro 10-4 1. 18 17 .o 3 .11_-.1<o J .(lJem 1>rl ro 3-9 1. 12 28,8 1 , 38

ro 6- 8 1. 9 20 , 4 3,42Ic.ellan R::lt1re ro 5-5 1. 21 21 ,5 4 , 04 sosc í ro ' 5 Jci tosa
13 1B,B 3 ,41Ibselr.3'S I1us..~ Jack ro 7- 5 1.S .!l .I~ IV Ccntur1crl ro 8-0 1. 9 23 ,0 3 , 49

R:l!lC'i r a 'S Loa.ldede Ibya.l fbj ro 5- 1 1. 5 20 ,' 3 , 27C1er'Jra Jq:er COttna Pcoc 2- 11 1. lO 21,6 3, 26
79 1B9 15 ,0 3 ,8 6resorre -s l rd i an.::!. SlgTX!t ro 6- 9

·~Rn 1b1 Mina ro 2- 10 1. 33 20 , 0 2 , 6 7
f%a..YM'l l:a1JCPj'C2 Fe:l ro 3-5 1. 23 20 .6 3,3 )

J o.3o Passarc l li . l taquLqUceetuhJ. . Est .de são Paulo .o:ntrÕle a:I 28/11179.~1r.1WIO pccd 10- 10 29 62 29 ,6 2, 9':
R1ó;Ies W:xrl R:baral Uettie R:rl ro 5-11 &;> 22 4 19 , 8 3 , 26 Fbg1.Jro de pesco cem r a.;ão sup1arcnta: . 2 ordenhas.
Glar1a lC<WaOOr de Sant '!\na GCl 5-5 29 50 27 . 6 1. 47 J.P.I\llicc.a t-~jority 5. 1 . - ro 5- 3 69 174 24 .2 3 , 31C.Ikr.acress Citaticrl Ar lene A:rl ro 6- 10 B9 219 20 ,0 2 , 60 J.f' .Argcntina roqasscs ~ 5 . 1. ro 4- 9 79 197 18 , 5 3 ,68Paxearth c1lla 2 Im ro 7- 6 8. 23' 24 , 0 2 ,1 9 Lulu l\~t IbJ S-~ . GIlB 2-6 69 171 21 ,9 3 .4 3OxtnaLlll ta 1»rl:>laJ< ro 2-9 29 36 19 ,8 2 , 69 J.P. R::rnin.:l fb::l.·a l R...---d 5 .1. ro 8- 5 ,. 106 20 .6 3 , B9
0xm:1 resede J~ ro 2-5 6. 180 21 ,1 3 , 0·1 JP .CCncl:ol a ftJya l Sta . Inêz GIIll ' - 9 79 227 20,0 3 ,65Glariarla Imlolake Cbr<na sccc 2- B 29 5' 23 , S 2 , 31 J .f'.cunção PcgUS9JS fb:1 5. 1. GiB 3- 4 ,. 106 15,7 4 . 07

~t.1.r <l."'I.'1U).), J cn1f f f' r 'r r c n..~ t t cr ro ' - 5 109 316 15 , 0 4,03
... . " ' li }<l"l- , f .·· l ro 4- 2 ,. 106 18 , B 3,67
Caiçara Ibyal Ib:l S. I . G. P . ( ;EU, J - I ' ,. 106 18 , 5 3 ,9 1nr .Pedro Coode .So rocab.J. . Es t.de são Pa ulo . Cctltrol c cn 6/ 12/7 9 . J . P . CaciIrb.3 M:'I1art]Uc ICj S. I. ro 3-0 6. 169 16 , 3 4 ,18IaJ1rre de pasto a:rn r aç ão sap fcrcnter . 3 o rd enhas . B..1.tu:::;:rl.'1 Pcgassus 5 . 1. PC 7-0 39 74 22 , 2 3 , 52
J.P.Oinast !a Pcg assus Bcd 5. 1. ro 2-3 29 33 24 , 5 3 ,74D1V1tla L.n . Betina IS G!lB 12- 7 1. 3 24 ,0 3, 06 sarah t-.u:Jget R::rl S . H. P . GiB 4-0 1. 3 20,2 3,70nee R.R.R. 'A1bert1na 's GIlB 7- 11 1. 16 24 , 4 2, 57 cal.:rla R:lya l Ha du G.N.M . ccs 2- 5 29 34 21 , 9 3 , 63l~ C.H..C.Betina ' 5 G!lB 4- 8 1. 60 26 .7 3 ,2 4 J .P.D:ublc Star de 5 .1. GCl 2- 3 29 58 17,8 3 ,8 4~IS C.M.C .rli~ara ro 4- 0 1. 55 2 4 . 1 3.00 sor co e 513 7 D.:lrd1nc h]ar Citation ro 2-3 29 47 20 ,6 3 .73~·S D.L.C.Os.sara ro 3- 4 1. 62 25 ,0 3 , 13 J . f' . Ci gan.:l Pcgassus Po:xl 5-0 4. 106 14 , 4 3 , B1Oli va O.L.C. 8etina 'S GCl 3- 4 1. 39 32 .5 2 ,3 4 J . P . Darçar1na. Rídqe a Tarquin ro 2-5 29 45 17.0 3, 92CbJlta O.L.C.Al.bcrt1na 's G!lB 3- 8 1. 33 28 , 8 2. 65 1),J,,"lÇ',). J . P. Citat i cn Peg . S. L = 2- 11 29 3 4 15,1 4 ,1 0AU:ert1r.aI S H. R.PoU.ra ro 2- 9 1. 32 28 , 5 2 .60 J . P.Oum:1 Ibyal IO:I 5. 1. Pcoc 2-4 79 20 2 13 ,1 4 , 28Albnina 's H.R.Pr1n::csa ro 2-4 1. 23 23,1 3 .8 2 J . P . Di acri a Pog assus F\..."'() 5. 1. ro 7- 8 11. 355 12 , 7 4 , 71

- Carl jo Prú;ci lla Iel ro 2- 2 1. 59 25 , 6 2 , 33
C.1m1J9o 'bolet Pcntiac Iel ro 6-9 1. 52 30 , 6 2 . 90
"'lIaest Jaocn Farcy Iel ro 2-3 1. 29 22 , 4 3,06
......,.M'l lUlly Jaoper Iel ro 3- 6 1. 2B 28 ,0 3 , 06 1\nt oo.i o aasso t .Lcerctnes .zsc.ce são Pau lo.a:ntrãl e en 21/ 11/79 •e ~l;'.elt::rac }<'dI'-Nell-~ 'IWin ro 6- 6 1. 23 29 ,2 2 , 90 ~irrc de pasto cx:m ração su p âerenear , 2 o rdenhas .
l'<!nr1dg. "'" lUsty Iel ro 5- 11 1. 11 33 ,S 2 ,72
Iiaza C.K.C.BcUna'S 0:: 3 4-8 29 57 24 ,6 2 , 36 Iblil.Irla Fann Ni co 31/32 5-0 29 ' 6 25 ,B 3 ,12Al.i:utina' s P.R.Oirana ro 2- 4 11. 32 9 21,3 3 ,2 8 .Sarda R:r.tal Ni co CC1 4- 10 29 46 25 , 2 3 , 20OfE:'.sha A.B.Albertina 'S GllB 2-9 109 303 21,0 3 , 71 Carave la Ncd Nico 0:: 1 3- 6 29 37 18, 2 3,50

~~~'~~-D1d !6l
ro 2- 4 7. 197 26 ,6 3 ,13 Ri co Pi tilrqueir a Ned ro J-l 29 56 17, 0 3 ,65ro 7-9 99 246 21,0 3 , 67 R=>srnur i l ta Nico GCl 5- 3 29 59 30 ,4 3 ,1 2C'S«JrqPilm 6anlle R Iel ro 4-B B9 221 24 ,3 2,43 Pr inccsa Ned Ni co GIIll 3- 8 1. H 24 ,8 3 , 14fbl-o.BlmJas,er Ste l lar Iel ro 2-3 &;> 219 20 , 0 3 , 11 Ar izc:na Ri t a NiCXl 0:: 2 6-5 1. 22 24.0 3 ,27C'''lcoo I>rl Pride Iel ro 3- 10 B9 200 22, 3 3 , 68 Ibsci ra 'S Es tuf6rla ro 10- 11 1. 20 18, 6 4 ,07C.M:::aml..""eIlc1lie JD:l ro 4-1 7. 19 2 21. 2 2 , 96 Aires 8c lfast Nico 31/32 4-2 1. 18 21,0 3 , 22C.PItrt.au, Im> Iel ro , -6 7. 163 24 , 7 3 ,2 0 Rita R:r.ta l Nico CC4 4- 8 1. 32 22 ,2 3 , 12C.f'reurtnl.,om rled Alma lO:l ro 4-7 59 165 31 ,6 3 , 49 Soberana Ned Ni co 0:: 1 3-0 109 319 13 ,0 4 ,00C·l\lple la.n_sRWy Iel ro 7- 0 59 159 24,0 3 , 15

H:~lindrosa N€d Ni ce ._ GllB 2- 10 11. 333 12 , 8 3 ,7 3C.~ y.anpts ,.,.., Iel ro 4- B 59 152 24 , 5 2 , 8 9 Ncb reUl Prcrroter Nice GCl 3- 5 11. 327 14 , 8 3 , 55O::rnea.rt.ce Sara Maria fOi ro 6-9 4. 150 27 ,8 3 ,4 4 Bor oo leta 31/32 10-3 7. 20 9 16,8 3 ,72C."'nJ<o Oú<f taln WCy !6l ro 8- 5 4. 125 26 ,8 2,31 Argentina - - 129 347 12 , 8 3 , 61
C.", I<er """'" """"y Iel ro 2- 9 4. 98 25 ,7 3 , 40 Artis ta Noel Ni CXl 0:: ' 2- 11 11. 338 25,4 3 ,2 0C.!'crtlno Jasper 01rqer !6l ro 3- 11 4. 96 26, 6 3, 27 Pinta Ncd Ni co GCl 2-9 11. 344 13 ,0 3 , 6 2
'''''''' rei ~ Jmlc Iel ro 2- 3 3. 79 22,9 3, 23 Orrlu1ada Ni co Po:xl 7-8 99 255 19 , 2 3 ,36C''«9,."" Ibjal Iel ro 2- 4 29 64 22, 5 2 ,60 Ni CXl Rika R:lyal ro 4- 2 7. 215 13,0 ) , 54"'llcnst Oú<f Mi>les Iel ro 2- 3 29 6 2 24 , 0 2 , 81

Forn'OSa d a Ho 1arrb ra 31/32 9-0 4. 11 9 17 , 8 4,00
~~~l~i~i~axl ro 2- 7 29 56 27 ,2 2,96 J ardim de S . N. Po:xl 9- 6 3. 69 22, 4 3 , 44ro 2-8 29 55 24 ,2 3 ,26 Ibrt:x:Jrana. Farm NiCXl GC2 5-9 3. B2 22 , 4 3 ,07~'s S.F. R.Olly ro 3-5 69 185 24 ,2 3 , 26 Es:rrer alda Citatioo. NiCXl GCl 5- 11 3. 98 21,6 3 , 54
~.C.Bet1na'S !'<xx: 3- 4 69 162 28 ,7 2,39 Cordilheira Po:xl 7-7 3. 77 19 , 6 3 , 54's P. R.ot.êfJa ro 3- 0 6. 158 25, 0 3 , 23 Shir1ey Fann NiCXl CC1 5- 0 3. 71 24,2 3 ,17
~~:::C~~S G!lB 2-8 59 138 22 , 6 3,97

R=>sinha Ni co Po:xl 8 - 9 3. 79 21 ,' 3 , ' 3G!lB 3- 4 59 13 4 26, 8 3 , 13 Gazeta C1tati01 Nice 0:: 1 4- 2 3. B3 25,2 2 , 97A1b...;"", Ibj I>rl ",","""ido ro 3-5 29 61 37 ,3 2 , 81 J acuting'a Nico Paxl 5- 7 29 40 26 ,8 3 ,4 0Ot~ta D1cA1hertJna 's G!lB 3-7 29 5B 33 ,4 2 ,93
Faceira JC:l Nico CC2 2- 10 69 182 13 , 6 3,8B~.a'S H.R.Pr1m1t!va ro 2- 4 69 18 3 22, 6 3 ,2 5
Ar ap:rlga Jbyal Ni CXl GCl 5-11 69 179 16 , 0 3 , 40

P1J:be1ra~~R.~~'S
GllB 2-3 69 161 21 , 6 3 , 7 5 Arle te ~al N1CXl 31/ 32 5-3 6. 172 20 , 2 3 , 26<r:2 2-5 59 155 24 . 0 3 ,52

Pa tric1a Farm Ni co Po:xl 4- 10 6. 17 2 29 ,4 3 , 03h ·_1.ra H.R.AJ.rertina 's GllB 2- 2 ·4. 12 9 22 , 1 2 , 69
Ni co M:!nlca ~al ro 5- 1 69 166 13, 6 3 ,8 9

PTUlrlla H.8.R.Dctina IS GllB 2-4 4. 11 6 . 20 , 8 3 ,2 1 As t o rga Eterl a Nico 31/32 6-9 69 165 14 , 0 3 , 61
~'. C.H.C.Pin """ ro 2-5 3. 97 19 ,6 2, 91 .A:rericana NiCXl Pc<xl 4-10 69 163 12 , 8 3 ,98

tura H.R.Albertina 'S GIlB 2- 4 3. 89 22 ,4 3,17 Ni co Anita lbya 1 ro 5- 10 59 165 15 , 0 3 , 90
~1na 'S C.H.C.Pi tang a ro 2- 5 3. 79 20 , 2 3 ,41 Galan1ce Inaja Agricx::l1a CCl 9- 11 4. 122 19 , 8 3 , 46

l.na'S B.R.Phxra ro 2-3 29 56 25, 4 3 , 28 Al ",oas 15/ 16 9-11 ,. 11 9 23 , 0 3 ,2 3
~'S H. R.Pa1llei ra ro 2- 5 29 37 27 , 8 2,63 Galax l a l pancma lb.oI' GC3 10-2 4. 10 7 24 . 4 3 ,31

Calv'S Pax! 9- 4 3. 64 26 ,3 2, 21 AI tamira Nico CCl 6-9 4. 106 25 ,6 3 .13tatá Calv'S G!lB 8-4 4. 120 27,6 3,15 Auke Fann N!co GCl 4-0 8. 232 18 , 8 3 , 17
~Galv ' S Paxl 6- 7 6. 18 5 23 , 1 3,79 Helenita Ib.ia l Nico GCl 4- 11 109 2BO 18 , 4 3,38
C40olt'tnl! Calv 'S 0::2 7- 7 3. 63 32 ,7 2 , 35
~ H.P.AlJ::crUna 'S GllB 9- 7 6. 186 24 .4 3 , OR
1ql A.n.All.crtlna 'S GllB B- 7 69 161 27, 7 2 , " :

5a.id Alxlal la S/A.Eog .o:m .e }lqri c.Cir.pinas . Es t .de são Pa ul 0 . a:ntIÔl eGta.-, A.B.A1bcrtlna 'S G!lB 9-6 3. 75 29 , 3 2 , >
an 26/ 11/79 . Je;J i.rre de pasto can r aç ão su p l enentar. 2 ordenhas .~jara R.R.P .Al.bertina ' S 0:: 3 9- 4 29 56 37 ,4 2 , t- I

Jltr1t~::::~~'s
GllB 6- 1 99 230 19 , 8 3 , 1"

15/16 5- 1 3. 81 15 , 4 3 ,07GllB 7-2 &;> 21 9 23 , 3 2 , " , Noema 5asa
Javarlna R.R.P.Al.I:ertina 'S G!lB 6- 0 59 14 2 33 , 4 2 . - , Mora 5asa 31/32 9- 8 29 50 21 , 2 3,56
Jcr,ta R.R.P.Albertina IS G!lB 7-5 29 61 34 , 6 2 , :. ,
Ltza R.R.P.BctJ.na' S GC2 6-1 7. 18 3 23 ,6 2 , ')
urda e.H.e.A1bcrt.ina 'S G!lB 5-11 69 183 26 , 2 3 .( j'lt'i't.C·• •C.Albtttlna ' 5 GIlB 5-9 69 l BO 24 . 1 2,76 Raça Jersey~ DrQ) Alttlrtina ' 5 G!lB 5- 8 6. 16 1 21 , S 3 ,0 2"'I= Alhortlna 'S G!lB 5- 11 3. 74 25 , 0 3, 30
~1l:a C.M.C.A!b:!rtina 'S Proc 5- 1I 3. 136 20 , 8 2 ,44.w:~1na ' s C.H.C. R.Lfrba ro 6-4 29 56 34 , 2 3 , 36 Esc. 5Up . de Pqric. " Luiz de Queiroz".Piraci~.Est.de são Pau l o .~lf1.1'S C.H.C.fJclany ro 4- 11 109 295 19 , 6 3, 46 Con trole an 6/ 11/79 .Ib;I'i.n'e de pasto can r açao supl«::mmtar . 2 ordenhaIt.q, lna 'S A.8.1<.uyIord ro 4- 9 59 13 2 27 , 0 3 , 57

"~l1a\~R~:~
GllB 4- 9 4. 11 5 23 , 3 3, 96 Esal q ().Jema JU9tJ ler ro 2-2 29 44 14 , 7 3 , 45!'<xx: 5-5 4. 98 32 , 5 3 , 25 Esalq QJ.enga Forcstcr - - 1. l a 13 , 4 6,71Alh>rtlna's C.H.C•...",.. ro 5- 2 29 36 30 , 1 3 , 0 4- - -

i\::bert.o F.cantusl 0 .eatpinas .Est.dc são Pau lo .Coo trolc em 18/ 11/ 7'1.
Vasco M.H .A:antcs Filho e P.:t.tl0 1I. C. \'al Hachl in:J . são e.trlos .Est .dC'S.1b;J1nc de pasto <Xrn ração suplarentar . 2 o rdenhas.
Pau l o .Ca1trolc em 18/ 11/79 . .A:'q1Ire de p.3Sto cem r ação su p l C!l'Cltar. 2ords .

=:lra',cIbra-..ilha Cl~t!oo ro 4- 7 4. 99 19. 6 3 , 50
tra 's J..atça Um JC1 ro 5-1 59 175 17, 6 3 ,6 ·1 S . H.S .C.Haionez ro ' - B 99 26' 9 , 6 4 ,87

~.'. ' '''Pira Goldcn Jacl: ro 6-1 0 69 157 15 , 4 3 , 72 Urutal <::anary ro - 99 253 lI , B 4,71
~lr: :~ l~o:r~

ro 2- 5 6. 181 15 , 6 3 ,5 8 Cimpei r a do Saltinho 127/ 12B 6-5 3. 42 11,1 ', 67ro 7- B 4. l OS 16 .2 3 . 5 2 Meli a de Sta . Hel e na PC 11-3 4. 110 10,2 5 ,0 3'--

~EVI STA DOS CRIADoRES - Janei ro do 1?80
159



Grau ... Coft. Dia Grau Idade 'Con- D1a;s
NOME DO ANIMAL • - ...... ... Lei.. ele NOME DO ANIMAL de enos trote de l.8Ite %

ungue ~ IMoteçio ....... meses lectllçlo

Dr.Mario Lq:es r.eã:>. cabreuva .Est .de sOO Paulo .Control e em 24/11/ 79 . Etoile da scap Pccd 5- 3 79 190 14 . 9 3.52
R:!gi.r.e de pasto co:n ração scpterrenter . 2 ordenhas. Carrpcnesa da sã:> Carl os Pcoc 6- 5 79 180 13,9 2, 95

txrvãdose de são cer-Ics PC 5- 6 69 155 22 ,4 3 , 32
Sta. El1za Gl :za Generator - - 29 61 12 , 2 4 , 52 Esbelta d e são Car-Los Pcoc 5-2 69 15 9 12 , 8 3 , 51
Jt..tr.,o:::rl Yoryck ' s Kelly PO 6-0 29 67 15 , 4 4,4 0 011che da 5cap pcod 4- 11 69 160 14,3 3 ,9 6
Al i "" - - 29 73 11 .s 5 ,2 1 Santana M3rreta IV PC 10 - 4 59 11 4 12,7 3, 38
S .A.Oiila 29~gn ro 11-6 29 73 13, 2 4 ,85 Di im11\t ina de são Car-Los PC 5-10 59 121 27,6 3 , 80
Princesa Fcçueada de 5 .8. - - 29 8 6 12 ,4 5,50 Elim.i.na:la da 5cap Pccd 5-10 59 14 3 15 ,2 4 , 09
S .E . Shelita R:x:k 'S 0Jda ro 6- 3 19 14 15 , 0 4 , 72 Falua d e são ceeãcs GC2 4-1 59 122 12 , 9 3, 76
San t t Ana Gi lda 79 Mineiro ro 6-4 19 25 16 ,2 4 , 47 CaUta de são carlos Pcoc 6-9 49 121 20,0 3 , 28
Etoile Mllk õe s.iJ Francisco ro 5- 1 19 25 12 ,6 4, 59 Bulha Dorset; d e são Car-Los PC 2- 1 39 81 13 , 7 3, 27
Gart:osa Generator S .F. ro 4-0 B9 233 11 ,8 4 ,83 Gabrie la Chip 'S de são Carl os Pccd 3-2 19 31 16,3 3 ,68
F.C.S. calda PC 5- 3 49 95 14 ,2 4 ,70 são cecLcs uc reoçe OOrsct PC 2- 6 19 7 12,5 3 ,13
Hur w.xxi Gcx:xirest Ma;JIc PO 6-0 29 31 16, 6 4,26 EUnan ica da SCap Pccd 5-5 39 72 20, 8 3, 43
Sant ' J.na Cocaina 69 R:mano PC - 29 37 14 , 2 4 ,26 Famosa. de são Car-Los PC 4- 6 29 5 3 17,5 2,55
San t ' Ana Noiva 79 R3TO PO 4-9 29 39 14, 6 4, ]7 Ban Café Indi ana PC 11-1 29 46 23,1 3, 49
D:xla1da Valor de são Frarcisco PC 7-7 29 40 13 , 2 4, 78 Es tana da 5cal? 31/3 2 5-7 29 90 13 ,4 3 ,74
Sant ' Ana cassana 39 Mino PO 5-5 29 40 17,0 4 ,33 vassoura de soe carIos 31/32 12 -8 29 40 15 , 6 3,39
Sant 'Ana Nia:Jara 99 CCnf edera::io PO - 29 44 13 , 4 4 .54 Escovada da 5c ap pccd 6-8 19 18 20 ,9 2 , 43
Sant •Ana Incauta 89 !CIO ro 4-11 29 57 12 ,6 5 ,4 1 Borl:>oleta de são CarIoe 7/8 11 -10 19 2 20, 1 3 , 36
Austria do Gustavo PO 4-10 29 60 11,6 4 , 71 ~osa de são Carlos Pa:rl 6-6 19 21 13 ,7 2 ,72

Deca de são carlos pccd 6-6 19 13 18,3 3 , 98
Favela de são Car-Los PC 4-2 19 7 14 , 2 3 ,68

Ra~a Schwyz Cia . t>qro Pec .Sta.Madalena.Jacarezinho.Est.Cb Paranã .CCrltrã1e tt:l

14 /11/79. Iegi..rrc de pasto can r ação suplementar . 2 ordenhas .

V. B. Duchess Cr1m:::na Hilurrla PC 9-9 49 10 7 20 ,6 4, 66
Dr . Sy1vio IJ..rna Marinho.Jl..ndradína.Est .de sâ::J Paulo.CCIltrol e 6!1 Be th 's Dookey Universe de S.M. PC 5- 3 49 106 18 , 0 4 , 43
5/11/79 .ia]ire de pasto cem r ação suplsnentar. 2 ordenhas . Lança de Sta.Madalena Pcod 6- 3 29 60 17 ,6 3, 38

J an:] irleira PractiUoner S.M . Pcoc 7- 4 29 5 4 - 17 , 6 4, 01
Professccra Ibllincr de Sta..Anézia PC 5-1 69 17 4 15, 0 3 , 87
canção~ de Sta.Anézia PC 4-4 69 171 14 ,6 3 , 87
Sta. Anézia Lula 'f'c:H:er PC 3- 4 69 17 6 15, 0 4, 07

Francisco Amarantc M:!rrle s.são João da Boa Vista.Est.de são P.11lo .Pcquer a 'I'e:pr-er de Sta.Anézia ro 5-3 59 150 14,0 3 , 27
l't:xltanha de Sta.Anézia PC 9-1 59 150 16 , 4 3 ,07 centrôle rol 19/1l/79. R2g i.rre de pasto ccrn ração suplmentar. 2 o J:'Óet'h:

Fbsa de Sta.Anézia PC 11-4 59 13 9 16, 5 4,07
Finta da AliançaErvi lha ~lling de Sta.Anezia ro 7-1 59 149 14, 0 3,67 PC 7-0 19 6 12, 8 3,69

CaTbota Ibll.1.ng de Sta.Jl..nézia PC 8-4 59 13 4 16,5 3 ,87
l'çucena '1'c::HJer de Sta .A."Ézia PC 5- 10 19 14 14 , 3 4,07
I..cp:lnica Olisp ' S de Sta.Anézia 31/32 4- 4 19 18 15 , 6 4, 26

Giovani Brao::JUinho GrossLTrês ccraçôes .zsn.üe l"'.inas Gerais .Ct:ntrolFa va de Sta . Ané z ia 31/32 6-0 19 16 16, 8 4 ,0 6
eu 19/11/ 79. 1eJi.rre de pasto cem r-cçoo supl mentar . 3 ordenhas .

Diana 'ft:lR:er da L1.rreira PC 4- 3 99 243 16 ,0 3 , 67
Dr.Tasso Assunçà:> Cos ta .calcio landia .Est . de }linas Gerais . Ccn tro1e Grecia de Sta. Ane z i a GCl 7-5 39 69 16 , 2 3 ,8 6

em 19/10/79. Fe:]iIre de pasto cem r ação su plenentar . 2 ordenhas. Humi lde de Sta .Anezia GOl 5-10 49 14 9 17 ,8 4 ,0 3
Irro l ada da LiJrei r a P=l 4- 1 29 52 16, 6 3, 26

Violeta 15/16 13 -6 39 62 13, 7 3,75 J argada Ban café PC 7-5 29 71 19 , 5 3 ,79

Al j uba FC 9-0 29 4l 14 ,0 3 ,71 Marilu de Sta. Anezia pcod 7-0 39 68 19, 8 3, 41
!'~lissa de Sta .Anéz i a PC 6- 7 59 1 52 13 ,5 3 ,8 5

~~~e~~~~; .:::~~~lan:;~~d~~~~S~rdenhi /ldalpra S/ A.Agric . e o:ml . Canpinas .Est .de SOO Pilu 10 .D:::r1trê 1e em
13 / 11/79.1C;Ji.rre de pasto cx::rn r ação su p kesrentnr , 2 ordenhes ,

tdeIa da ca i cíc tereue FC 7-0 29 49 14.,3 3,46
M a lpra Fita PC 12-4 69 17 3 14 , 6 3 ,6 9
lda1pra ped í .va PC 13 -10 49 130 13 ,8 3,59

hJrO Pec .St9 r s idoro . Ltda. J undiaí . Est.de são Pau l0.Ccx'ltrõle em
24/11/79. Feç:iIre de pasto cx:m r aç ão s uplw'entar. 2 o rdenhas .

- - 19 10 19,0 3 ,49 l ..mi.lcar Farid Yatr.in . POrto Fel1z . Es t .de são Pa u l 0 .Q::Iltr5 le ern
cercos J uli e ta - - 99 266 13 ,5 3 ,74 26/11/79.Ie:]jrrc de past o can r ação suplementar . 3 e 2 orrlenhas .
J eta L .L.

PC 2- 10 49 ? 8 18 ,3 3 ,94
El ci

PC 2- 11 39 62 19, 2 3 ,1 4
Eterna

PC 3- 9 29 55 20,3 3,38 3 o rdenhas
8 4 3 , 31

DJgenia 10 16 , 1 3 ,57 ~sina PC 4- 1 39 38 , 3

EUgenia PO 3-9 19

2 o rdenhas
36 18 , 2 2 , 65

~n PC 4- 6 29
Benedito Portug'al PennÓ .J aoJt i.ng a . Es t. de Minas Ge r ais .ecntrõle Wel.ke r s l-bdern Stretchy Betina PC 5- 4 49 124 16, 4 2 , 95

em 16/1l/79.~1Ire d e pasto o::m r ação suplenentar . 3 e 2 ordenhas . Lak e s bore T . J . Mabe l PC 5- 9 29 45 23 ,6 2 , 46

COr ona IbSiJrei r e Mcdalist PC 2-5 69 164 14 , 8 3 , 96

ES. Fay ' S Ann PC 4-4 109 285 15,8 3 , 82

3 ordenhas PO 2- 9 19 1 16 , 3 3 , 82 Corala Maravi lhêJ PC 3-6 69 161 12,8 4 ,14

B.C.Dalila 9.Jgar ~ II 29 1 12 ,6 4 , 07 PC 2- 11 29 37 19 , 0 2 , 61
ro 4- 8 109 Cotola Lau r ete Captain Betina

s .C .lve:nete 'I'<:lppe1" rI 211 22,3 3 , 57 PC 6-4 19 7 24 ,5 1 , 94
PC 4-11 79 D. G.H.Talisnã !'~ie

B.c .TeI.ma~r 11 59 127 20,4 3 ,52 N.C . M.P rince s s Rar;COda PC 4-2 19 5 25 , 3 2 , 06
PO 8- 5 41 , 2 3 , 31 5-4 19 27 21 ,0 3 ,1 2

::g:= J ester II
6-7 29 87 Fo rest LJ..m E. Babette PC

PC 91 22 , 2 3 ,81 PC 4-5 19 1 16 ,6 5 , 38
29 E:S.Po n J an i ceFC 9- 2

1 17 , 0 3 , 59 PC 4- 7 19 8 25 ,8 2 , 62
B.C.S~tica PC 2-9 19

13,4 2 , 59 ES . Rare Lirda
PC 6-0 19 24 28, 4 3 , 10

B.C .oarllrg~ 2- 5 19 1 ES. VaI ,.arary
PCOC 11 20 , 5 2 ,7 0 PC 4- 6 19 18 30 ,8 2 , 69

[X:Jnzela Aip:tOre B. C. ,-
PO 3- 4 19

16,5 2 , 52 ES R:ln G. G.
PC 4- 10 19 28 21 ,5 1 , 88

B. C. COl urbia lIpOChe 2- 10 19 18 V.B .Favori te un camonPC
19 18 14,9 3 , 44 Viking Valley E. Penny PC 5- 8 19 9 23 , 6 5 ,07

s .c.cris sugar =: s . c . GCl 2- 5 18 . 1 2 , 65 PC 4-9 19 1 22, 1 2 ,0 2
PO 4- 10 19 20 ES . BJ ranan Jane PC 3-2 19 1 18,4 2 ,11

~:~=~p'S paul I GC2 2- 8 19 8 24,3 2 , 99 carona carde l árja ca1et
PC 2-6 19 8 18 , 2 4 , 21

[)CrÚSC 'fOP!'lll" Il B.C . 4- 3 19 16 28 , 1 2 , 73 Cbrona valéria Harry
PC 6- 4 59 129 16 ,4 3 ,1 9

PC 20 , 8 2 ,8 1 \oJes t LJ,..n Beautici an Gl ory
B.c.aoan1D Olip tS PlJUl 11 3-3 19 20 PC 6-6 69 172 21 , 0 3 , 19

PC
19 12 26 ,0 3 ,0 6 Mil e ~ay cari Echo 5- 5 69 157 20 ,S 3 ,1 5

B.C.CO= COlll lIpOChe PC 10-1 Norvic Talisnã Lasi ta PC
PC 5- 2 69 196 16 , 2 3 ,11

S . c .Ilza Norvi c Tal i smã Lilac
PC 5-0 39 79 22 , 9 3,30

PC 5-9 59 17 3 16 ,2 3 , 65 ES . Buraroa11 J oan PC 4-9 29 41 14,1 2 , 6:!
2 ~iaUsta~ 11

PO 4-10 69 155 =19 ,2 3, 90 ES .J a y Gr e ta PC 9-9 49 108 13,6 4,18
a . c .urper j,nhzl. Chip ' S pau l 11 ro 4- 0 69 142 15 ,2 3 , 45 N. C. M. L1keoole Rtarla PC 5- 1 29 37 22 , 3 3 , 31
s .c .Ardor i..Ila Vlrgini an 1

PC 3-10 69 162 14,2 3 , 70 ES . JbY Mill i e PC 6-1 39 77 11, 4 4 , 23
D.C .Bi.a'd ChiP ' S piI.11 II

PO 5- 0 69 155 14,7 3 , 7 4 ES.captain char1e t t
PC 5- 11 59 143 23 ,6 3 , 45

B. C . """" 'fOP!'lll" I ro 7-0 69 170 16 ,1 3 ,6 3 Norvic Talismã Svana PC 4- 11 59 14 3 16, 2 4,10

::g:=~AlDric II ro 6- 1 69 174 17,5 4 , 33 west La"..m Marauder Sheley
PC 5-3 59 133 17 , 8 4, 25

~.~Ja<ql1n P= 2- 8 59 13 1 14,6 3 ,61 v.D •r-bdern r.aurecn PO 6-3 29 38 31 , 4 1, 13

- - 59 14 1 14 , 8 3 , 69 Ne LslaW Dana PC 4- 2 49 97 16 , 6 3,5>

(b.DJCllpé de J acu tin:Ja PO 4-0 49 113 14, 1 3 , 54 ES.Jay S<111y 11 PC 5- 0 49 11 2 14, 7 3 , ~ 6

B.C .80liv i A dlip
t5

paul Il PO - 49 95 25 , 5 3,60 ES . R:m ~lcdy PC 4-7 49 118 17 , 2 3. 82

~.~:~1na -rcwer 11
PC 4-6 49 10 1 18 , 2 3 ,7 4 ES. IbCkY torri o PC 5- 2 109 284 10 . 2 3 , 79

PCOC 4-3 J9 84 18 ,0 3 , 20 ES.Jack 1\.11ce PC 4- 4 59 125 13 , 5 3 . 67
n : C.D1rigu.i. OllP ' S P411 I PO 6-5 39 74 23 , 7 2 , 88 ES . Fo lly MarthiJ. PC 4-8 79 206 13 , 0 3, 54

r:=--""'\'"' " PC 4- 10 29 35 27 ,3 4 ,0 1 ES . Bu.rO't\<"1fl r1itzy PC 5- 4 59 147 14 , 9 3,84

PC 7- 8 29 36 22 , 6 3, 14 ES .J e t ta Ar l e te PC 5-2 69 166 13 , 2 3,66
n .C . l ffi l ra 11 A1JIrle Pcoc 5-0 39 71 22 , 5 3 , 32 ES.Joy Sa lly
O.C.r-mda O\1p tij PaU I PC 4-11 49 115 21,0 3 ,65
n.C . 1\n'1reLa 'l'oppCr n I --

Dr .Gabri e l o:::nato de !\rrlr.-rle .calc i o!ardia. Est.de Ninas C'..cr.;l.1s .o:nui ~

\
Dr Co1rl.l:::lG carãoeo A.f.lror1m.Port.o Fcrreira.Est .dc ~ Pau l 0 .C01tr'fu

em 23/ 11/79 .Peg1rrc de pasto c:x:rn r açilO su p l arcnt..w : 2~.

(ICl. . 1O/ll/79.iO;)1r.C de puto con. r ação cuplu:cntar . 2 or~.
FC 7- 0 39 79 13 ,3 _ .1 5

PC 13- 4 89 20 4 16 , 0 4, 24 Idcia da calc101nndia
café~ .
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NOME DO AN IMAL
Greu

de
sangue

Id ede Con- Dias
unos trole de Leite
meses la~t çiiio

% NOME DO ANIMAL
Gr eu

de
sengu.

Id ede Con· Diu
enos trol e d. Leit e
meses lecteç&o

%

Ot.Tasso AssunçooCosta.caJ.c i olan:::Ha.Es t. dc !-Unas rc-rc.ís ccco r.rô tc cei

U /ll/79. R::!g1Irc de pas to cem r.:çoo sup tcsrcn t cr . .2 o rôcnhas .
,....ntco í o José Luc ia o.ceeea.sea.cece das Pa1r.eiras.Est .de são Paulo .
o::ntrôlc em 6/11/79 . R."'g1lre de pasto cera r~ão suplEr.'Cnt.":1r.2 crôenbas

PC
15/16

PC
R':

9- 0
13- 6
6- 10
9-5

39
' 9
19

109

73
9 '

1
31'

13 . 8 S , 15
12 .9 ";,1 6
12 . 5 3 . 66
12 , 6 3 , 90

C.i\ .It.:lvait..:l
C.;".B.:lb.í

7- 10
14- 6

19
19

25
'2

12 ,0 4 , 32
9.6 3 .76

Sta.Marl a h:Jro Pcc.Irrll.S/l•. St9 l ..nt.crl l 0 da Pos sc .Est.dc s.io Pau l o .
O::ntrole em 23/11/79. Ib3 irrc de pasto C01l raç .=io supl n oc'TIta r . 2 ordenhas .

Raça Sime ntal 3 . 41
3 , 67
3 ,55
3 ,9 4
3 , 72
3 .00
3 , 06

10 .2
11 ,7
10 .3
10.1
12 ,3
12 . '
10. 5

112
14 .;
122
156
157

52
21

'9
59
'9
59
59
19
19

3- 11
9- 2

12-9

'-3
3- 9

Dr.i\rt.hur sccec H.F l1iz=ol a.JcquitihJ. .E:st.& loUnas ~als.Q:rI.trõle

em 25/ 11/79 .lC3Urc de pas to cem r cçêc sup f crrenear, 2 oró:mhas.

scrcna t e
[lço.JOt..1
acoccc
carbcnrca
ccnccr c
OJ r í t l b.:l
r r ocero

1279- 01'0

J03 0 G.3bricl C.Noraili.:!. .Gas<'l arenca.zaevde s.D Paulo.OXltrole en
6/ 11/79. R.:.-'q in'c de pas to ccn r.:ç 50 scpl .erentnr , 2 ordenhas .

NR 9-9 19 1 11 , 6 4 ,55
NR ' -1 19 6 10 .9 4 ,6 7
NR ' - 5 19 I' 11 ,6 ',54
NR 9-4 59 122 10 . 3 ' .13
NR 12- 5 '9 93 10 . 0 • , 36

pcod 6- 1 '9 90 12 , 8 3.66
PC 3-11 39 90 11 ,7 4 , 47
PC 15-5 39 60 12 , 7 3,91

Pcod 7-' 39 60 17,7 3 .3 0
PC 10-<; 29 28 15 , 1 3 ,23

Po:xl ' -5 29 ,O 10, 5 ' ,66
NR 5-5 19 16 11 , 7 ' . 16
NR .-<; 79 201 10 , 3 6 ,02
ffi 2-' 60 147 14,5 4 , 26
NR 11-11 69 147 10 , 5 4 ,14
ffi 6-10 69 164 10 , 6 ',86
ffi . -<; 69 160 12 . 7 3 ,5 6
NR - 59 119 12.7 3.25
NR - 59 130 12 , 0 4 , 43
NR 6- 1 '9 90 12,9 4 , 14
NR - 59 119 10 . 9 '.05

Ib.1bcns~e Peres .são Pedro dos Fcrros.Est . de :-tinas Gerais .
centrole en 12/ 11 /79 . R:>giJrc de pasto cem r ação suplarcntar .3 e 2ords .

R': 10- 10 40 126 10,7 4,55
R': 5- 11 19 2. 11,4 4 , 83
ffi 6-0 ' 9 122 10. 8 4,76
ffi 10-4 99 31. 11 , 6 5 , 26
ffi 6-0 29 4l 13 , 7 4, 27
R': 7-' '0 112 10 , 4 5 ,4 1
ffi 6- 2 79 229 10 , 5 4,05

· ffi 5-9 '9 116 10 ,1 5,02
R': 6-2 39 76 12, 2 4 , 80
ffi 6-5 29 96 16 . 5 5 , 12
R': 7- 5 39 92 12 , 6 4 ,69
R': 7- 5 39 10 11 , 5 3 ,53
RE 11 -2 39 10 1 11 , 9 5,00
RE 6-3 39 73 11 , 9 4 , 52
RE 5-2 ' 0 11 5 10 , 3 '.05
RE 11- 0 79 2' 6 10 , 0 6 , 12
RE 5-2 39 13 2 16 ,7 '.96
ffi 9- ' 79 216 13 . 2 5 ,7 0
RE 6-9 ' 9 11 3 13,1 5. '9
ffi 9- 11 109 345 9 ,6 ' , 37

RE - ,9 7' 10 , 5 4 , 6 7
RE 6-3 39 95 10 , 5 4 , 18

Or . Tas so Assunção Costa.Calciolandla.Est . de Mina s cera ís cccotaôt e
Em l J/ ll;79 . PLogi.rre de paseo cem raç ão supl€1rentar. 2 ordenhas .

R': 9-6 79 166 9 .7 5 , 75
ffi 7- 0 29 3. 10 , 0 4 , 54
NR - 29 43 12 ,3 4 ,3 4

Dr . Gabr i e 1 ponato de Arrlrade .Calcio1andia.Est .d e l-tin as Gerais .Crotro1e
Em 23/ 11 í79 . Ie3' i.me d e pasto can ração su plarcnt ar . 2 ordenhas .

2 ordenhas
Junia de Brasilia
J ana uba de Brasilia

Bolina
Epopeia F .w.
Ehbi rra

2 , 86
3, 69
3 , 40
4,44
4 ,04
4 ,37
4 , 01
3 .87
3,65

11, 1 ' . 60

16, 3 4 , 50

11 , 8 3 ,64
10 ,7 3, 20

24 ,5
13 , 4
19, 5
19 , 3
12,3
12 ,6
14 , 1
15 , 5
11 ,7

47

147

111
70

65
60
50
.2

357
158
156
112
168

59

29

'0
30

30
20
29
29

129
69
69

'0
60

2- 8

8-0

5- 9

5-'
3-6
5-9
5-3
6- 10
3-3
' -0
6--9
9- 1

1'0

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

3/'

Raça Flamenga

Raça Guernsey

Raça Dinama rquesa

Raça Reei Po li

Pr .Jorge de l-~110 SaboJosa .Bana.nal.Est. clc s ão Pau10 .0:nt.râ le cm
8/11/79. R:!g1rre de pasto cem ração supf erenter . 2 ordenhas.

JoOO Leite S .Ferraz J r . Jbginér-olis .Est.dc são Paulo .Controle em
20/ 11/79 . Po3'irrl2 de pasto cem ração suplarentar .2 or-dcnhas ,

Oros t ra to Olavo S .Bar rosa.OJaxupé.Est .d e rotinas Gerais .Contrõ l e
(!TI 22/11/79 . lC;Jinc de pasto cem raç oo sc p âeoer rter . 2ordchh.J s .

zsc.scp.dc Agrlc. "Luiz ôc Q..1ciroz" . PH.:lc .1I.:~-u)o].Cst.dc são p.:lU10 .
cm. trÕlc cn 6/ 11/79 . R:'g1rc de pas to con rnçoo suplementar . 2 ordcnhils .

E&alq Pantera rargo

:·~~~~~rt~=.a. l(j(~r~i:;I~~~i~~~~~.d~ ~~c:m~~t.rolc
A1elu1a Hister Cl:erlarrl do Tinguá PC) 5- 4 69 17 4 12 .8 5 ,02
C!:E-r1all:J kre Je'Hel1 ro 4- 0 69 177 15, 0 4 . 10
Pax Eleida Ibj D'/..bad1a ro 4- 3 49 93 13,0 4 , 6 2
FejSta.eO Ga:l ro 4-4 39 54 14 ,4 4 , 5 1
Pax~aB1g D'}badia ro 4-0 (R 168 15 , 4 4 , 74
L.irâ.'rllof W.Bart. DJttle PC 3- 11 69 16 3 17 , 4 4 , 16
~llo.qh8 Fcn:l D.Uaze l PC> 4-0 59 13 3 16, 6 3 , 91
Sbrralt Rild1e Sharcn PC 4-5 49 116 17 , 2 4 , 6 3
Pr1n:::esa Sil1e cb Paredíse PO 8-5 49 10 2 16 , 4 3, 64
1.b;a Fhl111p'S Ki.ng do T1ngUá PC 6-7 39 54 20 , 3 3 ,91
P.tI D1a1a &:Jy do Alto PC 5- 1 29 4 0 12, 6 .; . 09
PaxGilda DiJrqer D.Ab.1dia PC 3-4 29 37 13 , 6 6, 66
~liIe Transfcrs Jan PC 4- 11 19 3 22 ,6 3 ,42
k.Drasat'J.sterClJc:rland <lo Tirquá PC 5-5 19 1 24,03,39

3 o rdenhes
Gl i cerina de Brasi lia
Huralha de Brasilia
rccccc d e Brasi lia
Giboi a d e Brasllia
Jub.J. de 8rasllia
Legenda de Brasilia
l-la:Jestadc de Brasilia

-----------------------------------I~~t~~r~i~;~i lia
Jard1neira de ares í L í .c
Li br a de Bras i lia
I'ranccline de Brasilia
u Iote de Brasilia

IC.:l..randá de Br ,"lSi lia
. ;t rol .ec de Brasilia

.r çe de ê r es í.L í.a
-. rt. I va de Drasilia
:.L!l"\êXlà de Brasilia

----- - - - - - - - - - - - - - - - - - ----------1 111~~~~~~: ~~~iii:

C ./\.Gcrn.J,
~1r.:lrti nie:t

~'-:lnchur ia

C.,\ .Grc1.ha
--- - - - - - ---- - ----- ------ - - ---- - - 1C.t\ .Drxcn~

H.:linã
~bcd.:l.

C.,\.Asia
Indu s t.r ia
C.A.Fant.:lsi<l
C.A.H inO Sil
C.A .L i r a
C.A .Laj e
C . li. . tousc
C. I\ .l:X!fe sa
Inv eja
loba
C. ,\ .lIab l 11dosa
C.A . Isis
.re smínct.ro
C.A.Itaquat.1ara

l.al11tIa sioJooé
sioJooé JI>1e
'q sioJoeé
T1aIlr..
Pl= sioJooé
5.J . .lul!:!
J:.uir.a Soo JOIIÕ
....I1I'Ia 5«:l Joeé
VItna sã" Je&é

Dr. L1v io Ma1zooe .J undia! . Es l. , ,, S.lo Pau l o.Controle em 23/11/79.
~irre de pas to CD!\ raçao suplementar. 2 o rde nhas .

~""'.drOJC"
"tauda 16
Prl=õro'ml IWraUca
t'ri&!'oltt& BlIcmla
PriM'.uit E1.cqJcnci4
Cõaita PrWlCrll
hi.lrro'ft"a 1Lrl.xG
~0>am 5 '"
r-r-tr8IUI EclWJ.1
r.'"I:W VlIlit"l12 'rn
l<_l'ct<jet ..,...1Ot2ND
f'Jl1grtnaPrirovcra

1'0

15/ 16
Pa:>c
Pa:>c
Pa:>c

1'0
p=

1'0
Pa:>c

9-7

14-2
11-2

9- 6
6-3
7- 10

11- 7

6-7
10-1

69
59

'9
59

'9
30
29
29
29
29
19
19

160
1' 7
152
143
lO'

92
77
37
60
56

6
25

10 ,4
13 , 7
13 ,3
10, 7
12 ,0
14, 3
13, 2
17 , O
10, 8
16 , 3
15 , 3
12 , 9

4 , 76
3 ,77
4 , 17
4 ,3 6
3 ,96
3.60
3 ,83
3 ,7 5

' ,5'
3 , 50
3,96
4 , 0 3

RE 3 -11 29 50 11 ,1 4, 19
RE 7- 11 19 10 10 , 0 3 ,66
RE ' - 1 '9 111 9 ,6 3, 76
NR - 29 ' 6 9 ,6 3 , 75
NR 3- ' '9 10 7 9 .7 4, 22
RE 3-11 39 75 11 , 5 4, 07
ffi 7- 2 ' 9 96 13 , 4 4 , 15
NR 3- 7 39 127 10 , 0 3 ,55
NR - 19 10 10, 5 4 ,17

ffi 5- 3 59 1.0 11 . 9 3 ,9 1
RE 5- 0 19 33 10 , 7 3,81

RE 5-0 19 36 12 , 6 ' , 15

RE ' -0 29 37 10, 5 3 .6'
RE 15- 2 39 77 10 , 2 3 ,97

RE 5-2 19 1 10 , 5 3 , 73

RE 3- 10 ' 9 111 12,2 3 ,85

RE 12- 7 29 . 0 10. 3 , , OS

RE 3-' 19 14 10 .0 3 .6 2

Raça Gir

I::trs.l-bnoc l c .José J O..I' • . !l . , 100 ~i!J . RLo dos "'l õ rcs. Est . Ri o de-
Janeiro.R:'gi..rre de p..lSlu cem raç ão s upl crrentill' . 2on icnh..'\S .

W. 9- 7 7~ 16' 11 ,0 6 ,46

1<': 10- 7 &.' 16 5 12 , 6 ' ,9 1
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Grau Idade Con· Dias Gr u Idade Con· Dia,s
NOME DO ANIMAL de anos tro le de Leite % NOME DO ANIMAL d anos tro le de Leite %

sangue meses lad ação s ngu meses lact açio

C. A.Esccpa Naidu JE 1(}-8 59 139 19 , 0 4 , 72 Dr . Z.Ugue l l..nge lo C.Canç ado .OJ.rvt!lo . Est. de Minas Gerais .a:n trâ l e
C.A.Gabarra Baluarte JE 9-0 49 11 9 13 , 2 5 ,2 0 em 17/11/79 . Rcqine de pesco cem r açêo su plerrcntar. 2 orôenbas.
lo".aravilha Fbrtuna Habil JE 5- 8 49 96 13, 9 4 ,9 0
_chete JE 13- 10 49 87 21, 5 5 , 16 Gegcnha JE 9-2 19 18 10 , 4 3 ,59
Y';aravilha Esperança Faizã, JE 7- 4 39 62 19 ,0 4 , 68 oa lila JE 6- 11 59 135 9, 5 3 ,77
Y.aravilha H.azm::::ni.a Exp:ente NR 4- 8 29 45 16 , 5 4 ,57 Divina - - 39 85 10 ,6 3 , 68
Haravilha Gelatina caeh.i.r.to NR 5- 5 29 32 18, 0 4 , 32 Hai tiana JE 9- 10 69 155 10 ,7 3, 93
Sa'~ JE U-O 29 32 17 , 2 4 , 53 Hana 00 Bras! lia RE 9- 10 59 153 12 ,2 3, 7J

Lavareda de Bras1lia PC 5-0 59 141 12 , 5 3, 46
Hasco ta de Bras 1lia RE 6- 4 69 172 11 , 4 3,5 1

Dr. Tasso Assunção COsta.Calciolandia .Est.de Minas Gerais .Controle Magana de Bras1lia RE - 19 17 14 , 5 3 , 24

ao 19/10/79.Reç'ine de pas to cem raç ão sup1erentar . 2 ordenhas . c:::pala de Brasllia RE 4-3 39 86 12,9 3,30

Bolina JE 9-6 69 153 10 , 5 4 , 06

Francisco F.Barrctto.r·t:x:oca.Est .d e sâ::J zcuro.ccoerôte a:l 21/ 11/7 9 .

nr.Gabri el I:k:t1atode Andrade .Calc!olandia .Est.de Minas Gerais .
R::'gi.nc de pasto ccrn r eç êc su p l.errenter , 3 e 2 ordenhas .

O::ntrôl e em 22/1O/79 .J€gire de pasto cem ração s upl a-entar. 2 ordenhas 3 ordenhas

Novata da calciola:x:lia ~ NR 1(}-8 19 26 14, 3 4, 37
RE 3-7 29 62 11, 0 3 .63 r ecver cve NR 10- 0 19 35 15, 1 4 ,72

Moldura ca.lciolandia JE 4- 1 39 75 10,1 3, 81 Gronu NR 12- 4 19 30 13 , 9 4,15
!.alá da calclolandia RE 5-5 59 13 2 9 , 7 3, 97 La craia NR 8-9 19 17 10, 8 5,03
lbxa1a RE - 49 115 9 ,6 3, 52 Nogueira NR 6- 1 19 3 11, 5 5 ,18
Lolita da calciolandia RE 5-3 49 10 8 12,3 3,4 5 J opa NR 8- 11 29 57 12, 5 4, 42
l·k!dal.ha da Calciolandia JE 4-0 19 1 10 ,5 3 ,70 No i te NR 6-0 29 39 11 , 5 4, 00
H:Xl.lli za da Calc i o landia ffi 4-3 19 21 11,7 3, 51 Lapa NR 7-11 29 47 11,8 4 ,82
' >:mina RE 15-2 29 41 10, 0 3,72 ""'aia NR 8- 7 29 53 9 , 8 4, 84
H~liça NR - 19 1 0 10 ,2 3 , 83 GrOe 1andia NR 12-3 19 4 15 , 8 4, 42
G1erreira da calciolandia RE 8-2 119 348 9 ,7 3 ,6 7 J ustiça NR 9- 1 29 36 13, 2 3 ,54
Na zurka calciolandia . RE 3-10 39 75 12, 8 3, 70 Olari a NR 5- 7 29 34 12,1 4, 38
La:Jrina Cal c iolandia JE 7- 2 39 64 12 , 4 3 , 76 La r ....,~ • NR 7- 11 19 12 13 , 0 4, 92
Ingua PC 3- 11 29 30 9 ,8 3,96 Miltlivela NR 7- 3 29 33 12, 3 3, 97Meada RE 3- 11 29 39 12 , 2 3, 64
Andradina NR - 19 l O 9 ,6 4, 08 r r euna NR 10-4 19 1 14 , 9 5, 12

Ircnia NR 3- 10 29 16 7 9 ,7 4 , 00 Jujl..tb<J NR 9-5 19 2 12 ,8 4,5 2

Inversão da ca1c i oland.ia NR 3- 7 29 96 10 , 0 3 ,4 9 orbrilda NR 5- 2 19 3 10, 6 4 , 52

Jorra NR 3-0 29 30 11, 2 3, 92 Natural i sta NR 6-2 19 3 14,1 3, 84
Hal ua NR 7-6 19 11 11 , 1 4[ 23
Lisonjeira NR 8-0 29 36 12 , 3 3 ,87
Nere i d.:::l. NR 5- 9 59 14 3 11,0 4 , 99

João Leite S . Ferraz J r . Ib:J.inop:l lis .Es t .de são Pau lo.centrôlc em G:X'rlo l c ira NR 11 - 7 69 168 11 ,3 5, 03
20/l1/79 .Fcg.ir.E de pasto cem r eç êo suplarentar . 2 o;denhas . Ne tralha NR 6-8 39 87 10 ,3 4, 75

IrnbJ rana NR 10-0 99 252 10, 2 4, 86
Galera NR - 29 41 10, 8 4 , 36 Manjuril NR 7- 1 69 177 9,7 5 ,2 6
Ebo=sa NR - 29 39 10 , 2 3 ,68 r-uravilha. NR 6- 11 49 103 11 , 2 4, 97
JEnata NR - 29 51 11, 2 4, 84 Gata NR 11-11 29 47 16 ,0 5 ,23
Gaita NR - 19 39 10 , 2 3 ,68 l.urmita NR 6- 11 29 56 13, 3 4 ,06

Obr igação NR 5-8 29 40 13 ,1 4 , 51
JD3'a t ina RE 9- 0 29 43 19 , 3 3 , 36

Dr.Jos.:: :"'UC .10 ~zerde e D.1tros.Matosinhos.Est .d e Minas Gerais . uq>arina NR 8- 1 29 42 11,8 4 ,4 2
cent.rõle G!I 1/l0/79.Fe:J1Ire de pasto cem raç ão sup l €!'le:ntar . 2 ordenhas . NoVelista NR 5-7 59 137 10 , 8 4, 41

.ruasare NR 9- 0 69 165 12, 9 4, 87
Be leza JE 13 -0 49 11 2 9,5 4 , 77 Lagosta NR 8- 0 89 217 11 , 5 5 ,01
Bruna RE 11- 8 19 5 12 ,1 4 , 07 l tapari ca NR 9-7 69 189 9 ,9 4 , 07
Otlrnainha ffi - 59 13 1 10,1 3 ,28 Nada do r a NR 6-2 89 217 9 ,6 5 ,2 3
Cig arra RE 14-1 49 11 4 10 , 2 3 ,52 corç ece NR 12-1 99 250 10, 1 4, 83
Eva RE - 59 133 10, 2 4 ,91 Lapela NR 7 -5 79 217 14, 5 4 ,22
Fál:ula RE - 59 127 10 , 1 3 ,80 Naípe rn NR 6-3 49 124 10,3 5 , 27
Japcna JE 8- 1 29 42 10 , 7 4 ,04 Leqe NR 8- 0 69 174 11,7 <, 95
Libéria ffi 7-8 19 9 10, 5 3 , 54 l-b1golia RE - 59 143 9 , 8 3 ,4 6
'»salina RE 1(}-0 29 52 10, 6 4 ,4 0 Novata NR 5- 8 39 85 20,1 4 ,1 5
Nagoia NR 9-0 29 39 10 , 1 4 , 11 N<J!ia NR 6-2 49 12 0 10,9 5 , 11

Lança NR 7-11 39 68 11, 2 4, 04
_ i uma NR 10-6 39 70 13 , 0 4 ,76
J anta NR 9-6 39 89 13,5 5 ,53

Dr .José Lucia ~zetrle e OJtros . Hatosinhos.Est.de Minas Ger ais. 00u1ina NR 5-5 49 106 10, 9 4 , 54
cent.rõ le f3TI 2/11/79 . IC:Jirre de pasto cem ração suplementar . 2 ordenhas. J atan3a NR 9-0 39 71 U ,5 4, 08

L írros tne NR 7-9 79 187 9 ,7 5 ,06
5alqada JE - 19 22 L .. Nave NR 5- 8 79 204 10,9 3 , 25
Aliança JE - ).9 5 10 , 5 3 , U) Labi a NR 8- 5 59 144 11, 8 4 ,76
Bnma RE 11 - 8 29 37 11 , 8 3 , 09 Nobreza NR 5-10 39 87 11,7 5 ,12
Cigarra JE 14- 1 59 146 10,1 3 , 71 Neve NR 5-8 59 149 19, 3 4 , 50
Fál:ula RE - 69 159 10 ,2 3 , 8 5 I J apira NR 8-9 49 122 13 , 8 5,11
Ja!X"" RE 8- 1 39 74 10 , 4 3 , 30 G..lia NR 11 - 9 69 157 11 , 3 5, 35
Lfréria JE 7- 8 29 41 10, 1 3 , 17 , 11aratata NR 6- 11 49 100 11 , 1 5 ,09
Mesalina JE 1(}-0 39 8 4 11 , 1 3 , 07

I
Germina NR 11 - 7 59 146 13, 5 3, 81

Nagoia NR 9-0 39 71 10 , 1 3 ,20 OCUlista NR 5-2 69 157 10 , 5 4, 95

FRAnEISEO, F. BARREnO • FAZEnDA SAnTAnA DA SERRA
Km 295 da estrada M ococa-C a juru - Telefone : 50-SOl

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15 de Novembro, 193 - 3: andar - Te lefones : 36-1681 - 239-1911

GIR LEITEIRO
D MOCaCA
MA~S CARNE
MAIS LEITE!

41 anos de seleção do
GIR LE ITEI RO

191 vacas em co ntro le ofic ial
pel a Associaç ão Brasile ira

de Criadores

Industrializaç ão e
venda de sêmen:

LAGOA DA SERRA
Fo ne 23 . Ca i~a Postal 139

SERTAOZI HO - SP
CALDEIRA ­

Recordista da cla sse adulta.
Produção: 6-7 3x 290 d 7.749

329 4,24% 4 LM .

592
31
39
32

vacas no Livro de Mérito
va cas no Li'U'o de Escol
na Categoria de Longevidade
va cas com produção acima
de 5 .000 kg
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NOME DO ANIMA L
Grau

de
sangue

Idado Con· Dias
anos trolo de Leite
meses lac.tação

% NOME DO ANIM AL
Grau

d e
sangu

Id de
nos

meses

Con· Di s
trolo d e Leite

lactação

Raça Ne lore

K\lda':1.u- co~rto ro=.So::l l ~."lb.:1 .E.st .dc s..io P."L.l. lo .o:nt.rõ l t.... em
2/ 12/79 .ib.J l.r:'l ~ de pon to C'\:1~ r a;.io sap I crocnt .cr-, :2 ordcnhas .

10 .1 3 .93
17 , 9 ':, 00

1 33

186
58

~ -s

4- 10
4- 9

~R

1/ 2

Procruza

trr . T."lS~'O ;\ ...c:;,stn ,<:io C'ost:~' . C.:l lclo1,'l.."'rl 1~' . E.s t. de ~:.i n.:J.S cc-ra í s .O::'n t. ro l c
12/ 11 / 79 . t~'J L-:...., do pas t .o CCJ::'l r~,i;;, s lp 1a:'lcr1 t .:tr . 2 cc-dcrcsas ,

:--': R 6-9 .. ': 3 1': , '7 3 . 8 3
I\: 7 - 11 3... 73 11. 3 3 . 5 ':'
rc 12 - 0 3<;' 7 3 10 , 0 3 . 03
NR 5- 10 2Ç 3.: 11 . 0 2:, 5 ':
t',;R 8 - 1 .:ç- l O? 11 . 6 3 .63
rc - 3Çt 7 3 1: ,1 :! ,82
:-;R 3- 9 .:... 98 9 ,8 3 ,00
:\ R 3- 10 ~ 38 l i . ': :. 61
rc 6- 2 )Çt i 3 11, 8 :.6 5
r-.; R 7 - 10 iço 22 5 9 .8 '; . 0 3
rc 5- 6 6Ç' 16 3 11.1 3 .97
rc 5-0 5Ç' 12 5 11.9 3 , 5 3
~R 5-7 .:" I r .: 11 , 6 ': . 4 0
~R 7- ': 6" 10. 2 3 . 97

, ' : . t ;.IDT lo1 rcoo t o do }\n.ir.'\Ck"" . C" lc iol~"\.-.;.il ~"l . Esv . d e ~lin,'\S ( :,..:'1-.u S . l.U1t. l"0 1c
\'1n 2J/ ll/79 . I\..~ irn." ôc !X1St O ("\:11\ r .--.ç.io scp lcs-c...n t..." r. :' cr-ôcrc-cis .

Dr , .Jo rco de :-L'11 o s.."lbuq05.:t . D..-m.:m.." l . E..o;t: .dc> s.ic P.:tul o . C"t:x1 t.rôle cr'l

8/ 1l/79:RL"gí..n..!' d e pasto cem r aç.:lo sup I cmcn cor . 2 orocre ras

F,l:la d a Ca Ic í o l and r. j

--- - - -

i-"..r Of''' l
r' r cc r so
!hlmt. r.3
C.3s t .l:\h"
l'..'l.:l
( '\;)I"( I."\( l.:J

fb.Xcon.l
Ciw l ''n,"l
G."ln,) t. 1 r .\':.
f" U :>11·.lo

c.ua -o
() l lr~_b

t c í r-a

<;""llU."l

G,1.1 ","Ct-. 1.

lIoLr .L:·.J.

NR 10-6 39 80 12 , 3 4 , 14

NR 15-1 39 71 12 . 1 ';, 3 )

NR 8-6 79 199 11.2 5 , 15
NR 12-11 59 1': ': 11.9 5 .87
NR 6- 8 39 86 12 , 7 4 . 6 1
NR 7- 1 69 195 15 . 2 .; . 17

" R 5-9 59 133 9 . 5 ': , 67

NR 10- 3 49 121 10 . 1 5 . 18

NR 15- 2 19 12 11 . 4 .; , 25
NR 14- 11 19 31 11.2 4 . 12
rIR 9- 7 19 18 11 . 1 .; , 26
NR 7- 10 19 30 10 , 8 ': ,': 9

NR 4- 1 19 25 10 , 2 ': , 18

NR 12- 8 29 60 9 . 7 4 , 6 2

NR 4- 2 29 55 11 . 5 4 . 0 5

NR 7- 2 29 37 12 . 1 3 .9 0
NR 7-10 29 5 1 11 , 4 .; , 21

NR 6-8 59 13 1 10 . 6 4 . 56
NR 10-5 39 89 13 .5 4 . 9 1
NR 11-3 39 69 9 .9 5 . 40
NR 5-9 59 11' 9 .7 .; , 8 3

Raça Giro lando
Cr.T.1sso As sunção Cost.J..C<ll cio l andi a .E s l . dL· :·'..1n..1S Ccra 15 . Cont.r61e
em 19/1 0/ 79 . Peg1Jre de pas t o CO<! r cç âc sc prcrcoccc-. 2 orôcnhas ,

PC 9- 4 49 102 10 . C 3 , 70
PC 6- 2 29 40 10, 7 3 . 90
PC - 29 40 11 , 8 3 .92
PC 7- 11 29 40 11 . 8 3 , 70
PC 12-0 29 40 11 . 6 3 ,6 4
PC 7- 5 29 40 9 . 8 3 . 7 1
NR 6-9 19 10 13 . 5 3 . 76
NR 3-10 19 5 15 , 2 3 ,80
NR 5- 10 19 1 10, 9 4 , 0 0
PC 4- 8 79 18 3 10 . 3 3 , 73
PC 4- 6 69 182 10 . 7 3 , 6 2
PC 5-6 59 13 0 12 . 0 3 . 53
NR 5-7 39 71 10 . 8 3 ,93
PC 5-0 49 92 11.4 3 .83
NR 8- 1 39 7 4 10 , 6 3 .C6

2 Cf'lerJ-as
~
0.:112
J~la

l.a:n
Pat8'J1:.a
Gafc:L;a
Parcetra
)I'.:>tll!'.a
lz,.
.I".atr1cJla
I:ta±a
01;=1ta
IC'V'JI i1

Gallle ia
Garota F.N.-­he<1Ia
B!1mtra
InçtU:a F.• .
F......
C1balena
c.otn.
P.r.a
Gra'/.r~

e.tr.
Lelr.
OIlJ1c!a
"Ia

11~

D'.m-a
J,;,1a

""'"­'.>;l:a
r......
1:.c.::"1a

1- - - --- - - - - - - --- - --- - - - - ---- - - --- 1Pr trnaz t a t rcí c pcrcí cnc íc 5- 7 37 1 5 . 3 "o . '"
ãibcns jeserde Peres.são Pedro dos FcITOS.Est.dc sü nos ccrc.ís •
Ca'lt:rõle en 12/ll/79 . Peg1lTc de pasto cem r a;ão eupl csrcntnr . 3 c 2 ords ,

1_
J.ztl. ta 1/2 - 69 208 23 ,4 4 , 02 ocs crvcçôos s 1i<1L.t io1a"1dê:sa , PB . l' re tu c br:t."1c .:l. - \13 . ...-e r rrc-Jbc c b rcnca v-
E:rasl11a de 8rasll1a 1/2 - 49 115 12 , 7 4 , 9 1 PO .I':uro d e o r -íc cm . > Gim . c.:u .o boLan dc Br.J.si lc ~ ro . -PC'lX' .
lr~'" 1/2 - 69 184 19, 9 '1, 69 p..uÜ por cruz,, ~ d e cr-íccm conhc~id:J. . - , PO)D.;~.a"O ror c :UZil
Iblla 1/2 - 69 207 28 .5 3 , 44 d e o r í ocm d c scanhcc1d" . - NR. n co roc í.st .reôo , - RP . rcc a s t ro
"ml" 1/ 2 - 49 15 5 17 , 5 3 , 96 prO'.! is6r io . -
AlEgria 1/ 2 - 69 197 13 , 8 4, 37
e.tveja 1/ 2 - 59 168 22 ,1 4 ,14
Prl:ctIa 3/ 4 - 59 162 16, 9 3 , 72 sã o Pa u l o . rco vcs-aaro de 19 7 9 .

2 MIe'.!",a
&-;11'114 dê Eras llia 1/2 - 79 221 15 .6 3 , 36

II~~

qUEM? QUaNDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas . Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editoria l brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários : a Ed itora dos Cr iado res . Além da Rev ista dos Criadores (quase
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricu lto res
e o Informativo Rural Traba lhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno pa rque gráfico capaci tado
para produzi r, compor, imprimir (branco e preto e ouatro cores) q ua lquer t ipo de peça gráfica .

EDITORA DOS CRIADORES - AVENiDA POMPÉIA, 1214 - SÃO PAULO _ FONES: 65.0116 E 62-6826
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Elals.flEDdas

F E [ AFÉ

FAZEnDA SAnTAnA
Distância: 2 Km da estrada Raposo Tavares

Município Piraju

- 86 alqueires.
- 8.000 pés de café (mecanizado).

- 1 casa de sede de material (11 cômodos).
- 1 .casa de administrador de material (com sinteco)

- 6 casas de material.
- 1 galpão de material (100m x 20 m).

- 3 terreiros d~ tijolos (1.500 m).
- 1 tulha de madeira.
- 1 tulha de material.

- 1 motor elétrico grande.
- 1 triturador.

Linha de telefone instalada.
Água encanada na casa da sede. ,

'. .na casa do administrador
e mais 2 casas id e empregados.

Entrada 50% e ·50% em 1 ano
N.~. 60 alqueires mecanizados.

Fa la r com Charles pelos tels.: · 82S~2682 ou 62-6826

1.000.000 de pés
Região de Franca
Altitude 850 metros
Idade 2 a 7 a nos
Todas as benfeitorias necessárias
(colônia oficina, secador, etc.)
Falar com sr. João Dinis
pelos fones: (016) 728·2074 e 728·2787

, ia
2 alquei res mais ou menos

3.300 pés de café mais ou menos
2 casas de alvenaria
1 casa de madeira
1 tulha de madeira

pomar
água encanada

Distância de Piraju, 1 km

Falar com Charles pelo tel.: 825·2682

6,5 alqueires, 1 tulha, te rre iro , luz elétrica, 1 casa de
madeira, pomar e mato. 6.000 pés de café; distância de
Piraju - 15 km , A propriedade fica localizada de
frente para o asfalto. Toda a extensão da propriedade

.é cercada pelas águas do rio Pa r a nap a ne m a .

Falar com Cha rles pelo tel.: 825-2682

Rua Groen lândia , 615 - SP
tel. : 280-4511

Aluizio A. M . d 'Avila

2 transceptores de' rádio comunicação, marca
Avotel, modelo SSS-100SX, 110/220 V, com 1
canal de operação.
2 antenas dipolo de 1/2 onda.
Em perfeitas condições .
Preço: Cr$ 70.000,00

Av . São João , 347 - Fone : 222- 4122
-São Paulo -SP.

PONHAUM
GAUCHOEM
SUA FAZENDA.A"~
Você que é um criador tradicional

d e muita exper iência, faça uma visita
à loja AO GA UCHO e veja quantas
ofertas extraordinárias e la tem para

a sua fazenda , para o tra balho de cada
di a e para o la zer:

In strum en tos ve terinários, cutelaria , facas,
f, ' de conserto

fac ões canivetes, o re ina . 1, . d a naC lona ou
de qualquer típo e i::n. dispensável

estrangeira e tod a a tra a ldn
d ç a a pesca

aos esportes a ca. '
e do campIsmo .

Sítio Bela Vista
31 . 1 sa de a lvenaria , 1 terreiro, 1 t ulha ,

1
ajlquetres'b ca

b
r',beirão 300 pés de frutas ( Po n-

m na com om a , ' . .
k 1 . r) 9 krn d e PlraJu.n ranJ pe .
F 1 r com Charl pelo te\.: 825-2682

Falar com Chll r l fi pelo te l. : 825-2682

REVISTA DOS CRIADORES - J ne lr e d 19 o
\64
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FIQUE

POR DENTRO
DO QUE MaiS
INTEREssa a

VOCÊEasua FAZENDD

--
1818

- 1979

legislação
para
o

campo

Como ass inante, vo cê tem d ireito a con sult as
grát is sobre d ire ito tra b a lh is ta f isc al e rura l,

um exempla r da Agenda dos Cr iadore s e
Agricultores, índice rem issivo e pas ta para arqu ivo .

balanço
da

economia
mundial

Peçam-nos exemplares de amostra.
Assinatura anual começando com

o fascículo de janeiro: Cr$ 4 .000,00 .
Remessa de cheque, ordem de pagamento

ou vale postal em nome da

EDITORA DOS [RIADoRES lTDA.
Av. Pompéia, 1214 - 05022 - São Pau lo _ SP

os
mercados

agro
pecuários

Outras publicações da Editora do
Criadores Ltda .:

Anuário dos Criadores, Revista dos Criadores,

-- .,....,.,...
.~~...~ Caderno de Contabilidade, Guia Agro Pecuário,
%~il O Cavalo Mangalarga, Im pre ssos

- '.'02 · ' ~ padronizados e s pec ia liza d os para agropecuária.



L I Cf ~nC IiI (f l) nil SDS A IM AI so l>n o 0 775 em 00 111178
Rf ~s"onsahll lC i ild f~ lécfllC;:) · O, W alderTl<1r LlJll N Torres
Móll,, :o VI)I!" " ' ;'1110 CRMV 4 11 0 00 19

FATEC OUIMICA INDUSTRI"l
Fá b ricA Billrr o d o POrlRO , 5 / n . 0 _ A nJl3 tSP I S.. " .
Escr ll ón o · Pca da LlberdilcJe. 130 10 o nnd - ci . 1003
TI)I' 37 7 )fi l IPABXI Telex I0 11124836 FA TC-BR
C l'o S!ill 2[i(Xl CFP 0 )000 S Pil ulo ISPI
C G C.M F n °60 835 907 /000 1~)

70% menos mastite
e 25% mais leite
em apenas 30 dias.•
D CI

,

É uma solução de iodo com p H ajus tado e espec ialmente Prepa d a
desinfecção do úbere da vaca v isando a hig iene do leite e a pre~a a.?a~
mastite. Topc id a lém de destru ir o s germes ex istentes, forma u ençao, ~
protetora ao redo r do te to Im pedi ndo com seu efeito residu I ma pehc~ a
de microrgani smos no in ter ior do ca nal. a a penetraçal'
Fórmula
Cada 100ml c ontém :
lodo 0,6g
Veículo estal:Jilizan te q .s .p. . 100ml
Modo de usar
Antes da orcíenha encher o copo deixando -o
pronto com ô so lução TOrCI D .
Logo após a ordenha m ergulhar inteiramente
cada teta na solução .


